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STE liratmj3o pratico-dâHavegaçaô,&:

Regimeikoa eEildt:&s,qâéLuisSerraô

Pimen&l itíeu Eap^ CofraografG mòr

q foi dò Reino , deixou quafi de todo

compoftojhavendolhe eufucedido no

mefmo Cargo,&feguindo ofeu intento , ofereço

reverentemente a V. A. & o encomêdo a fua R eal

protecção. Pofto que o limitado da oferta não tê

proporção com o foberano da Peffoa a quem fe

oferecei ficará com tudo defcolpada a confiança

pela memoria do Autor,de quem V.A.em qaan«

to ele viveo, fez muita eftimaçâõ , & pela neceP

fidade,& utilidade da obra, cujo fimheo ditofo

acerto das navegaçoens para as Conquiftas defté

Reino. Eu lhe acrecentei taboas novas das decli-

naçoens do Sol reformadas para o tempo prefen-

te,&muitos anos futuros,as quaes ficàraõ por fa-

zer:& outras taboas das E ftrelas do Cruzeiro , g

poílo que o Autor as deixou compoílas/oi ne-
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ceíTarío calcular outras deníovcpor noticias mais

certas q tive delpois de lua morte das vcruadei-

ras longitudes , & latitudes dáqueki^Eftreías,^

qúáes fe nàõ poderii òBíervar de Eufópà . ÉmerP
dei eai parte com aíliftencia de peiToas experi-

mentadas as derrotas do Brafil,& índia, que por

caufa da variação dâi Agulha neceflitavaõ de re-

forma.Ajunteinovas derrotas tiradas de manul-

critosque fe acháraõ na Secretaria deEftado,

Quando V*Â. fe digne de empararefta obra,cor-

rerá feg tira, da inve|âi;porque ái fetíbiei^aíiia dò 1%
tríd^diniò náô íomedte;ha doeíximiidecer á Êâluni-

mar rtíàs infatidir ofureípeitò.^ 0eo$!g^á^ráêaíi0^

Peífoâ de ^.A^por muitos*^ fòlícêsà^rtôs.
'
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PRIMEIRA PARTE
PROPOSITIVA

Dos P R. I N C IP I O S G E R A E S

PARA MELHOR INTELIGÊNCIA
àfíNímjegftç()t'oi

CAflTULO 1.

lyafigura, da terra^^ agua^ &gyande^a defaa círcmferenciãí

TERRA , E O MAR juntamente fazem hum corpo redon-

do como hua bola
,
que fe chama esfera , ou globo , Sc por fer

compofto daqueles dous elementos , lhe chamaó os Mathe-

maticos esfera terráquea, ou globo terráqueo.

Mas de tal modo eílá entrefachada a agua do mar com a ter-

ra,que fe na5 pode lançar em redondo bem pelo meio deíle globo húa li-

liha,a qual paíTe fomente por terra, ou fomente por agua, mas deve paíTar

affiffl por hua como por outraj&a tal linha que aííim fe imagina bem pelo

meio do globo para qualquer parte que corra de neceííidade ha de fer cir-

cular:porque húa linha que rodea húa bola fica feita em circulo por qual-

quer parte que a rodee: fe pelo meio, fera o circulo maior^fe afaftada, fe-

ra menor,conforme for o apartamento.

Tem o dito globo domar, & terra em redondeza pelo maior circulo

que nele fe pode lançar 6300. léguas Portuguezas, & Caftelhanasj^ 400.

01andezasj7 200. Francezas,& Inglezas^porque qualquer circunferência

de circulo fe reparte em 360» partes iguaes
, que fe chamaó grãos j & ao

grão do circulo maior atribuem os nofíbs pilotos Portuguezes 1 7.léguas,

&meia;os01andezes i^; osFrancezes, &Inglezes 20j por onde em to-

dos os 360. grãos ha as fobreditas léguas de cada húa deftas Naçoens . Os

A Itália-
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2 ''Jrte Trattcâ de NaVegar

Italianos lhe atribuem 6o. milhas , eftilo que também guardaõ alguns In-

glezesjpelo que haverá na dita circunferência do circulo máximo doglo-

bo terráqueo 2 i 600. milhas. .

Eftas faó as léguas de toda a redondeza de hum circulo máximo defte

globormas de outros circulos menores he varia a quantidade das léguas de

cada hum conforme fua grande2a,como vereis pela taboada de que fe tra-

tará no Cap. 18. da fegunda parte*

Podereis duvidar como pôde fer que a terra, &marcomponha5 hum

corpo redondojfe vemos na terra montes taõ altos , & vales taó abatidos,

pões ifto he contra a redondeza?Tambem fe quando vemos a agua quieta

nos parece húa píanicie rafa j como pode fer redondajporque iíio he con-

tra o que vemos?
,

.< , i

Refpondoque a altura dos montes,& abatimento dos tales hecoufa

de pouquiffimo momento arefpeito de toda a grandeza da terra, & por

tanto nâo alteraõ eíTencialmente a fua figura redondajaíTim como em hua

boía de pedra muito grande lavrada xl&picaó muito miúdo â defigualda-

de dos picos naó altera eíTeí^cialméte fuà íedbndeza,né a bola deixa de fer

redonda por não ter a tez de fóra[q fe chama fuperficie] lifa, & bornida.

No que toca a agua parecervos plaiiaicomohum campo muito rafo , hc

engano da viftaraíTim como fe deícreveres em húa folha de papel hum cir-

culo que não tenha mais que hum,ou dous palmos de diametro,& defpoes

o apagares,deixando fomente húa porçaõ taõ comprida' como a largura

de meio dedo, oU hum quarto , & olhares para efta porçaó de per fi , vos

parecerá linhadireita,fendoaírimque he circular, pões a defcreveftes com

o compaffo,& quanto maior for o circulo que defcreveres , tanto mais fa-

cilmente cai reis no engano.

Pões fe ifto fucede em hum circulo de hum , ou dous palmos de díame-

tro,que fucederà na fuperficie do mar , de que o circulo máximo que por

ela paíTa tem de diâmetro 2004 i^leguas,& a circunferência as 6300. que

vos tenho dito, quando o que a noíTavifiia alcança adefcubrir he muito

menos a refpeito defta circunferencia,do que o meio dedo, ou hum quar-

to, a refpeito do circulo de hum,ou dous palmos de diâmetro ;
porque o

de hum palmo de diâmetro tem de circunferência fomente 3-^palmos,

& o de dous de diâmetro tem de circunferência 6-^palmos. Que compa-

ração tem ifto com 6 300. léguas da redondeza do globo terráqueo.^

As demonftraçoens evidentes com que fe prova que a terra , & mar fa-

zem hum corpo redondo como húa bola, fegundo vos tenho declarado,

não he necefíario referir nefta pratíca^refervandoo para outra Arte de na-

veg ir mais copiofa.Sabei que os Mathematicos o tem bem averiguado ,
&

o deveis ter afíim por certo,& infalivel.

CAP.
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CAPITULO lí.

^Q faio em que efidogbho terráqueo.

O Globo terráqueo eftà no meio do ar rodeado do ceo por todas a^

partes, & dele igualmente afaftado . No meio defte globo ha hum , ^^ ij

J

ponto,que he o feu centro, o qual por qualquer parte difta igtJaímente da

fuperficie,& he o meímo que o centro do univerfo, a faber de toda a ma-

quina creada de ceos,&terra4

Para efte centro pefaõ naturalmente todas as çoufas graves por linhas

direitas,que fe penetraíTem o globo,parariaó no dito centro.Iílo aflim n^

terra como no mar* i

Se duvidares como pode fer que efteja o globo terráqueo no meio do
|

ar fem cair, fendo de partes taõ pefadas como a terra,& agua,rerpondo q ?

creou Deos noíTo Senhor todas as coufas pefadas com inclinação de pefa- ti

rem para o centro,que eftá no meio das entranhas do dito globo, & he o
;
l

ponto mais apartado dos ceos,& affim como todas as partes da terra, & ar f
gua pefaó para ele, daqui nace que o globo fe conferva naturalmente eni

feu próprio lugar no meio do ar,que hep meio do univerfo , & fitio mais

apartado dos ceos. ;

Por efta rezaõ poderia húa peíToa dar volta direitamente a todo o glof

bo terráqueo por hum dé feus eirculos maximos,fenâo fora achar o impèj

dimento da agua,fecaniinhafíe por terra, porque por eftarhúaj & outra '
|

entrefachada,nâo podia dexar de topar com a agua, ou fe foííe por agua -
|

em embarcação não podia dexat de topar com rerra.Si por outras dificul-

dades de la§oas,rios,& ferras altiírimas,quelhe híiviaó de impedir o poder

caminhar direitamente por todo hum circulo máximo dogíobo domar,

& terra, mas fempre iria direitocom a cabeça para o ceo3& pefando direi-

tamente para o centro.
^ ^

Mas por caminhos oblíquos ,
quero dizer por voltas , oavegando a di- 'v

verfos rumos houveJá alguiís que deraõ voljta á rodado globo terraqueoj

dos quaes foi o primeiro Joaó Sebaftiaõ na nao chamada Vitoria, da qual,

& de outras que fe perderão na viagení era Capitão mòr Fernap de Ma-

galhaens noíTo Portuguez^como mais particularmente declaro na Arte de ^
navegar mais copiofa que eflá para fe imprimir*

I

CAPITULO IILiioD 5 i

Q^confãfejao graos.;mimtosJ§fegmâos,
^

Epartem o$MathematiGOs a circuiíferencia, que he a redondeza de ^

qualquer circulojOU feja grande,o"u pequeno,em 360. partes iguaes

A 2 q«e
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que fe chamaõ graos,cada grão em 6o. partes mais miúdas, que fe chama5

minutos,cada minuto em 6o.regi]ndos,B<:âfíím ftor diante continuando

com a mefma divifaõ fexagenaria que be de éo. em 6 6.

Mas para a pratica da navegação bafta repartir a circunferência do cir-

eulo em 36o.graos,&: cada grâõ éiíi 6o. minutosjeícuíandodivifoens mais

fiiiudas.

A rezão qué tiveráo pâfâ â ditidifétó ém 360. partes mais que em ou-

tro qualquer numerOjhe pOfqlié aqudé tem muitas partes quéchamaó a*

liquotas fem quebrado^ a íaber ametade qu€ faó i 8o.gr. a terça parte que

fáó 1 20: a quarta parte çoía qúltítâ 7 2: à fefâ 6t)ia oitava 45 :â nona 40:

á decima 36: &õu'trasmuifàsfémeHtràt quebrado.

Com o mefmo fundamento repartirão o grão em 6&. minutos
,
porque

iiáó querendo repârtiló enl òutíâs 36o.part^pof fer di^ifaó muito miú-

da para o gi'ao,ercòlhéfâò òufróíiumèroábáixí) de 5 êo. que tiveííe tam^

betti muitas partes áliqUotaSj& nâo ácliàrâó outro tanto a propoíito para

6 ititentó Gomoo-nUttieto éo* porquteíté tem arfictade qiie laõ ^oiterço

que faó ao-.quârtó qUt&ó 1 §: ó quifitô l 2:0 fetto to í & outras partes

íemquebfàdo» ^ín^^-j^^^^^oh
^

^ml
Cada grão de hum citculõ mâxidoó dogbbó térfâqueò tem as dezefe-

te leguas5& meia Portuguezas que difíemos no Cap.í . cada minuto de gr,

tem 1 7. tUinutos, & meio dè kgiiá^ cada ítgUtttío de grão ttm 1 7 . fegun-

doSjSc meio de leguaj& aííim pot diante * Mas as legUâS que contém cada

|rao de cada hiiín dosfaralelòS vês4mlm €âp. 1 8 .da ffgundâ parte.

on v-,'

CAPITULO IV.

Qui còiifà l?í àngéòfimúfeBilmèO) S» ú))gào €íftrko^& comofe mede feu valore^

r* ^^

ANgulopIaUd rèâ:iliheóconfôrttie£i3c!ideshêãinclitiaçaõ de duas

linhas reâ:as quereciprocametiteretocaÕ5&não)atem em direito.

Declarando iftò mais materialmente,vem a fer que quando duas linhas re-

âàs vindo de diveríks partes (qiíe náòí%)àétft direito húa úsi outra ) con-

correm ertí hum pòinto , foí^rh-àó hUíii anguldi como ò rumo de Nordtfie

pòt exetTipio cOUCottedb rió centro dá Rofa dos rumos com o de Norte

Suljformaõ ambos hum angUli3'qtíè Vem a íer dilò tofòâmentc hum canto.

Semelhantemente quaefquer d(ik turnos hún^ com outros formaõafigu-

los maiores,ou menores a fabef mais,ou menos abertos.

Efies ângulos le coftuiijaó éntêit pôr graos,ou por graos,& minutos.O

mefmo fe entende àcei-ca dos àtigiitos esféricos, que faó aqueles que na fu-

perficie dá esfera fã5 coMtélidòs por dôiis àtcòsde ciJtulòs maxinios., que

reciprocamente íe cortap; "^-^ yo.-bí^t^g ^^fi
yo,<)!r:37b ijur-izw^

t-'i. ^h Os

^/
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Oá aiigulos fe dividem èiTireâios, agudos, & òbtlífòí^Gõffl

mos mais particularmente no Cap.IX.dôâ rumos.

í)q circulo Equm^cckl-j^ flks âòhWiÚ^
.''••'

TRato íómcntedos circulds da Esfera qaeffiÈ]^rrcé|saftaô para ttíié-

Ihor inteligência defta pratica da navegação. <

Já vos tenho dito que a terra y & o mar fàíém juntamente hWticòfptí

redondo, como hua bola , & que eftà no meio do ar igualmente afaftado

do ceo por toda a parte.DeVeis agora coníid€rar,que o ceo he como húa

abobada redonda por toda a parte ^ donde da tèrra^ & mar fe pode ver, &
cheia por dentro de ar,no meio do qual eftà o globo terráqueo.

; Deveis mais imaginar que nèfte ceo há dous potliós bpoftos, hum que

Jie o ponto do Narte,outro oponto doSul, pelos qwaes atraveffa hu exo

que também atraveíTa a terra. Iftoconfidêtai com a imaginação ^
porque

na verdade naó ha tal exo. .:.,;-..j, ,.«^^v, >
,

v
;
i»^ «^

Hora ifto affim confiderado,o que vôsidigó dêéerèô Ke que tòdas as ef-

trelas daõ em 24 . horas húa volta á rodrdo glòbo léxraqueõ , como fe ô

ceo com elas fe voltara à roda daqqek èxo imaginado j mas ainda que fe

movaó todas as cftrelas, & todos os pontos do ceo fupóndo que o das éf*

trelas he mociíTojtodavia os pôntòâ dê Noite Sul f^mète fenãô movem, ck

por iíTo fe chamaó pólos ^ amodo dehâa^tíóda dè ÊOrdoeiro quedando

muitas voltas fobre feu exo , tbdav^i úê pOíitòS refpOhdentes por onde a-

traveíTa o exo^que fe podem chamar pòlàs,ilá^ fe movem,porque fempre

ficaó no mefmo lugar,fendo que todos osítíaiâ pontos da roda daõ voltas^

maiores os que eftaõ mais afáftados dos pêlos ^êc do centro , menores Os

:mais chegados. '

_
;' ^^^^''^'^-.í-íu^'^-

O Sol também dá hua volta aoíiwndocok^ à§ éifelas,porèm ma is dé^-

.vagaT,porque gafta 2 4.horaSj&mâis cõofà de 4 minutos de hota . Dema-

Tseira que fe hiu eftrela precifamenfe vos demòrât-«d SuU& também o

Sol,& dali partirem ambo^ tamittho do 0<?didentè qUé he para a parte dé

Oefte, dali a 24. horas precifas torna a êftreía ao ftiefmo rumo ( ou meri^

diano de que adiaríte falarei:) mas o foÍ iea ainda por ehegar,& gafta mais

4. minutos de hora alem das i2 4. para chegar ao mefrtiomeridiano,& quâ^

do chega,;á a eftrela eftà adiantada com feu curfo caminhando para a par-

te de Occidentè^.:"-

Daqui fe fegué,& he c€rt<> quê o diá de meio dia à nleio dia he dê 4 .mi-

nutos mais que á4vhoFas,pofto qUe n^ rdogios ò repartimos em 24. ho-

ras,porque 4.mintirosmaisrepárÉídQ#portodas ^8.14. horas naó h^cou*

fa qtíe fe enxergue. A 3
^^'

i

'
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Deveis também eonfiderar que pelo meio do ceoeúi igual apartamê-

to, de hum, & outro pólo Norte,& Sul eftà defcritohum circuloque fe

chama Equinoccial, o qual corre direitaméte rodeando o globo terráqueo

de Oriente a Occidente, ifto he de Lefte a Oefte.

Efte circulo fe lança,&: reprefenía na carta plana demarcar em linha di-

reita por rezoens que para ifíb ha, zs qaaes apontarei na Arte de navegar

mais copioíaímãs como ele propriamente hecirculo5& fe imagina no ceo,

fe move também com o mefmo ceo,& cada hora fobem fobre o Horizon-

te 15.gr.dos 360 . q ele tem como mais particularmente diremos adiante.

CAPITULO VL
l)o 2^enithyNad'tr^^ circulo Meridiano.

SAbereis também que em qaalquer parte que eftejaes no globo do mar

Si terra vos refponde no ceo hum ponto direitamente fobre a cabeça^

o qual fe chama Zenith ^ & outro opofto na parte do ceo que vos fica o-

culta por baixo da terra,o qual fe chama Nadir-

Agora confiderai que em qualquer ponto do globa que eftejaes , &
olheis para hú dos pòlos,Gomo por exemplo para o do Norte ( ainda que

o não vejaes porque o pólo não fe vc)vos pafla hum circulo pelo Zenith,

& pelo dito pólo atè ir cortar o Horizonte,& continuando por baixo do

globo terráqueo pafla pelo Nadit , & tornando ao Horizonte por de traz

vem fubindo o dito circulo outra vez até o Zei)ith.

O mefmo fe entende fe vos achares da linha para o Sul , olhando para

eftepòlo,& imaginando o çirçuJo que vos pafla pelo Zenith
,
pelo pólo

doSul,peloHorizonte,peloNadir,pebpólo do Norte (que entaó vos

fica efcondido debaixo da terra) atè.tornar aO Zenith.

Efte circulo fe chama Meridiano,porque todas as vezes que o Sol chega

a ele faz meio dia a todos aqueles por cu)os Zenithes paflar odito Meri-

diano,que faó todos os homens que eftiverem Norte Sul huns dos outros.

, Mas fe tiveres o Zenith no circulo Equinoccialjentaõ tereis os pólos

no Horizonte,&quando o Meridiano paífa por eles pafla juntamente pe-

lo Horizonte em que eles eftaó como vos direi no Cap. feguinte

.

O Meridiano ferve também para moftrar quanto o Sol fe aparta do cin-

culo Equinoccial para o Norte,qu:para o Sul,porquecomo o tal Meridiar

no pafla afíim pelo Sol ao meio dia como pelo circulo Equinoccia],& tem

360.gr.como todos os círculos maximos,quantos grãos do Meridiano fi*

caré incerpoftos entre o dito circulo Equinpccial,& o Soí,de tan toá he o

apartamento que o Sol tem do cirojío Equinoccial , o qual apartamento

fe chama declinaçaõjque fe diípocin em taboadas nos.Regimentos de na-

J
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I^dte 1. Cap. yi. 7

vegar para todos os dias do ano por efpaço de 4. anos que faõ o prmiei-

ro,legundo,terceiro defpoes do biírexto,& o quarto que he o mefmo bif-

fexto.
^

Eftas taboadas,& ufo vós explicarei adiante, porque pela declinação

do Sol fe fabe quanto hum navio eftà apartado do circulo Equinoccial(q

he o que chamaes a linha) para o Norte,ou para o Sul,& coníèguintemen-

te quanto fe lhe levanta hum^ou outro polo fobre o Horizonte*

Do fobredito fe colhe quô ainda que falo do Meridiano como de hutfl

sò, náo he aíTimjmas faó muitos^porque todos ós homens, ou navios que

eftiverem mais a Lefte, ou Oeáehuns dos outros tem diverfos Meridia-

nos,cada hum o feu particular,pofto que ifto fe não conhece com os inf-

trumentos,fenáo em diftancias largas*

CAPITULO VII.

Do circulo Horizonte,

O Horizonte he hum circulo que divide o globo terráqueo em duas à-

metades iguaes,& imaginando que fe eftende atè o ceo a livel o di-

vide também em outras duas ametadesiguaes,feparando a parte que ve-

mos de dia da cor do ceo
i
Sidenoite coalhada de eftrelas da outra parte

que nos fica oculta debaxo da terra i

Efte circulo he também maximo,& fe reparte em gdo.gr.corao os mais,

os quaes grãos ordinariamente começaô em nada no ponto de Lefte, & a-

cabaó em 90. no Norte do Horizonte eelefte,quehe onde o Meridiano

defpoes de paíTar pelo polo do Norte tiô eeo,corta o mefmo Horizonte fe

eftiveres da Hnha para o Nortei& do Lefte ao Sul vaó outros 90.gr.He ó

Sulneftecafo oponto onde o mefmo Meridiano corta o Horizonte do

ceo,& dali vai continuando atè o pólo do Sul no ceo,o qual fica efcondi-

do por baxo do Horizonte

.

Semelhantemente entendereis que de Oefte ha 90. grãos atè o Norte, &

outros 90. até o Sul pelo Horizonte

.

Mas fe eftiveres da linha para o 3ul,primeiro vos pafla o Meridiano pe-

lo pólo do Sul no ceo que pelo Sul do Horizonte celefte , & para a parte

do Norte fica entaó primeiro paflando o Meridiano pelo Norte do Hori-

zonte celefte que pelo pólo do Norte do ceo

.

Sc eftiveres debaxo da linha que he o circulo Equinoccial, o Norte,&

o Sul do ceo faó os mefmos que os do Horizonte ,
por quanto nefte eftao

entaó os pólos da Equinoccial que faó o Norte,& o Sul do ceo ,& o Me-

ridiano paíTa por eles nos mefmos pontos em que corta o Horizonte,mas

fempre dos pontos de Lefte,& de Oeí.
-^ ^-^-SnldoHorizon-

i
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^, l/irtefratícade Navêgar

te vaõ os dítòs 90.gr.com que fica repartido o dito Horizonte em quatro

vezes 90. que fazem os 360. como vereis no Cap.IX.dos rumos.

Hora ainda que vòs eftejaes fobre a fuperficie da terra , ou do mar , 8c

vos pareça que o Horizonte que vedes naó pode cortar meio ceo,porque

o que o corta he o que paíTa pelo centro do globo terraqueo,& a voíTa vi-

fta faz outro Horizonte que fe chama fcníivel, o qual de neceííidade ha de

fer taó apartado do que paíTa pelo centro, que fe chama racional
,
quanto'

vai da fuperficie da terraj& mar ao dito centroj com tudo fabereis que o

globo terráqueo he menor que hum graó de milho comparado com a grã-

deza do ceo:por efte refpeito , 8c pelamuita diftancia da terra ao ceo não

fe pode conhecer com os inftrumentos diferença entre os Horizontes ra-

cional,& fenfivel. Ifto fe a vifta eílivera pofta na fuperficie da agua, quan-

to mais eftando levantada
;
porque entaõ não fò podereis defcubrir mais,

& mais até o Horizonte racionaI,mas fe eftiveres em hum monte alto po-

dereis defcubrir ainda por baxo àée^ a refpeito da muita diftancia q vos

digo da terra ao ceo^ pelo que fareis conta fomente do Horizonte racio-

naljfalvo fobre coufa pouco fabida de que tenho que vos advertir ao dian

te acerca do tomar a altura com a baleftilha,& quadrante nauticojque ne-

ceffitaõ de Horizonte.

Sabido que coufa he Horizonte,deve!s também faber que não he hum
£Ó,mas que faó tantos quantos os diverfos Zenithes

j
pões em rigor Geo*

métrico cada homem,& cada navio tem feu diverfo Horizonte,porque té

diverfoZenith,&fe conhece fuadiverfidade maisdepreíTa doquediíTe^

mos dos Meridianos na diftancia de Lefte Oefte5poes fe hum navio eftiver

apartado de outro direitamente para o Norte húa legua
, )à fe lhe levanta

o pólo três minutos, & três íetimos de minuto fobre o feu Horizonte mais

que ao navio que eftá menos chegado ao Norte. Ifto he pelo modo comu
de falar porque em rigor nem o Norte nem o Sul fe levantaó, ou ahaxaõ,

pões íaõ fixos,& immoveis,mas o Horizonte he o que fe abaxa,ou levanta

eomo vereis no Capitulo X.

CAPITULO Vlíí.

2)oí Trópicos de Qancro,^ Capricorm.

S Trópicos de Cancro, & Capricorno faõ huns círculos entre íi

iguaes, porém menores que hum circulo máximo da esfera. Saõ pa-

ralelos ao circulo Equinoccial, do qual eftaõ apartados hum que heo de

Cancro 2 3 -^gr.para a banda do Norte,outro que he o de Capricorno tã-

bem 2 3 ^para a banda do Sul.Na carta de marear fe reprefentaó com duas

linhas vermelhas,que correm direitamente de Lefte a Oefte paralelas a li-

nha

f
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nha Equinoccial da carta , & dela apartada eada hua os ditos 23 --grãos
como reconhecereis pelo Meridiano graduado da carta,que também eftá

reprefentado em linha direita ; affim como no ceo o circulo Meridiano
graduado moftra os mefmos 2 34-graos entre o circulo EquinocciaI,& ca-

da hum dos TropicoSjOs quaes íaó os termos a que o Sol chega no maior i r

apartamento que faz do circulo Equinoccial para o NortCjSc para o Sul,a '^* '

faber chegando ao Trópico de Cancro para a parte do Norte em 2 1 . de
(

Junhojck ao de Capricorno para o Sul em 2 1 . de Dezembro no fano bif-

íext05primeiro,& fegundo defpois dele,porque no terceiro he mais ajuf-

tadamente aos 2 2 .de Junho,& 2 2 .de Dezembroj o que fe entende no tê-

po preíente atè o ano de 1 700. porque nefte por naõ haver de fer biOex-
to, & dali por diante fera hum dia defpois dos fcbrcditos.

Tanto que o Sol chega aos Trópicos torna logo a diminuir a fua de-
clinação até que entra na linha,ou circulo Equinoccial em 20. de Março 1

no ano biírexto,primeiro5& fegundo defpois dele, mas no terceiro em 2

1

!,

& outra vez aos 2 3 . de Setembro em todos os quatro anos , também até o '.

ano de 1 700. porque nele , & feguintes feraõ eftas entradas hum dia def- 1

pois dos fobreditos. '\

'i

CAPITULO IX. ^

Z?0í rumos que fe iamão na carta de marear^ em que também fi reparte a

^fa da agulha de marear. (;<

PARA bem perceberes que coufa íaõ os rumos da carta^Si da Rofa da

Agulha,deveis imaginar que o Horizonte hão he íómente a circun-
^

ferencia dcfte circulo, a faber hua linha circular partida em quatro vezes

90.gr.como vos expliquei no Capi antecedente , mas he também o plano .

j

que fe inclue dentro defta circunferenciá,como o plano, ou fuperficie de
húa folha de papel50U pergaminho lífo,o qual paíTa pelo centro do globo
terraqueo3& fe eftende atè a circunferência do Horizonte no ceo . Neíle
plano fe reprefenta a carta de marear,que fe aíTentada em hum bufete ima-

gináramos que para todas as partes feeftendia indo fempre em livel aca-

baria em redondo na circunferência do Horizonte do ceo. O mefmo fere- ^
prefenta na Rofa da Agulha.

Deveis mais imaginar que em qualquer parte que efte^ais na terra , ou ,j.|^
mar vai hum circulo pelo voíTo Zenith para qualquer parte do Horizon- *^
te que oIhares,& continuando o dito circulo por diante paífa pelo Na-
dír,&- voltando pelas coftas torna ao Zenith. Qualquer deftes círculos fe ,/

ch.ima vertical,& hum deles he o voíTo Meridiano no lugar onde eftais.

Daqui fe fegue que qualquer pefíba tem muitos verticaes que Ihepaf-

B faÕ

!
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faó pelo Zenith,& Nadir onde todos fe cruzaõ.Mas deveis também con-

fiderar que cada hum deftes Verticaes tem dentro de ília circunferecia ou-

tro plano o qual corta o do Horizonte.Efta cortadura he hua linha direi-

ta que fica affinalada no mefmo plano do Horizonte, Sc paíTa pelo centro

do gbbo terraqueo,por onde aquele fe eftendej o qual centro repreienta

o uLr onde eftais (pois ainda que eftejais na fuperficie da terra,ou mar,

he como fe eftiveííeis no centro, a refpeito de fer o globo menor que hum

eraõ de milho comparado cora a grandeza do ceocomo jà vos diíTe, ) &
também reprefenta o Zenith,pois fe defte vier húa linha direita á voffa ca-

beça,&penetrar o globo,topará com õ centro do mefmo globo,& do Ho-

rizonte que por ele paíTa.
^ 1 TT •

Iftofupofto:oplano do Meridiano cortando o plano do Horizonte

faz o rumo de Norte Sul Confiderando outro vertical que no Zenith fe

corta em ângulos reaos (quê he em crhz) com o Meridiano faz no plano

do Horizonte o rumodeLefteOeílej(|uefe cruza como de Norte Sul tã-

bemem angnlos redos de linhas direitas,intercedendo 90.gr. na circun-

ferência do Horizonte-entre o Norte & Lefte:9o. entre o Lefte & Suhço

entre o Sul &9eíle: 90. entre o Oeíl:e&Norte:que fazem os 3 6o.da cir-

cunferência 4ó Horizonte»
i

Outro vertical fe lança pelo Zenith,& pelo ponto do Horizonte que

fica no meio entre o Norte & Leíle , & paíTando pelo Nadir volta pelo

ponto do Horizonte,que fica entre ò Sul Sc Oeíle^cujo plano corta o do

Horizonte fazendo ò rumo de No^defteSudoefte, o qual faz no centro

ângulos agudos de linhas reÓas com ó rumo [de Norte Sul , a faber de 4 5

.

gr. & o mefmo com o de Lefte Oefte.Faz também efte vertical no Zenith

com o vertical de Norte Sul
j
quÉ he o Meridiano ^& com o vertical de

Lefte Oefte ângulos agudos de 45 .gr.porém esfericbs,ou esferaès^or fe.

rem feitos por circunferências de circulos.
\

Semelhantemente fe entende dos mais rumos , & jiorque fe achou que

baftavaô 3 2.para o ufo da navegação laçados os principaes pelas mais no-

táveis regioens do mundo que faõ o Norte,& Sul,o driente,& Occidente

(que faó os mefmos que Lefte,& Oefte) por tanto fe deícrevem,& fe ima-

ginaó defcritos em qualquer ponto da carta,& na Rofa da Agulha fómé-

te os ditos 32. rumosjpor onde também vem vetos hora hum, hora outro,

da parte da circunferência do Horizohte,os quaes faõ os feguintes defcri-

tos com feUs nomes na feguinte Rofa*

D
K O "TA.

Eveis também faber que eftes rumos formaõ vários ângulos huns cõ

outros.Que coufa fe;a angulo fe diífe no Cap. IV. O valor de cada

hum

^ifíjí mam
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hum femede pela porça5,ou arco de hum circulo,ou circunferência
,
que

cair entre as linhas que o formão, defcrevendo o dito circulo do ponto

onde elas concorrcm,que hc o centro da Rofa, porque quantos grãos, ou

graos,& minutos tiver o dito are®, tantos tem o angulo , & he o íeu valor.

O rumo do Norte,ou Sul com o de LeftCjOU Oefte forma bum angulo re-

ao,porque efte fe forma quando húa linha concorre com a outra a plumo

ou perfeita erquadria,& entaó intercedem 90.;gr.do circulo ,
ou circunfe-

rência defcrita do centro da Ròfa da A^ulhaentre o Norte, & Leftc, ou

Oefte,& também entre bSul,&!PS meftnos Lefte,ou Oeftejde modo que

os rumos de Norte Sul,&Íefi:e Oefte cruzandofe no centro da Rofa for-

maó quatro ângulos reaosjentre as linhas de cadahum dos quaes cácm os

ditos 90.gr. ou quarta parte da circunferência da Rofa partida em 3 60.&

também a quarta parte da circunferência do Horizonte do ceo,imaginan-

do que os rumos fe eftendem até ao ceojpelo que fempre o valor de qual-

qiT^C2inguloreâ:ohede90gr. a r
Í.Vp ruraodo Norte com o de Nordefte, ou efte dom o de Léfte formaõ

ângulos agudos de 45 . gr.Angulo agudo he aquele q he menor ,
ou mais

fechado que o teào. O mefmo rumo do Norte com o de Nornordefte,oii

èfte com o de Nordefte fbrmaó angulo de 2 z ^gr. & também o de Lefte

cbmo deLeftiordefte,ou efte com o de Nordefte. O Norte com a quarta

de Nordefíe,ou e fta cpm o Nornõrdefte formíó angulo de 1 1
.
gr. & 1

5.

minutos:O meftnp &z o Nornõrdefte com a quarta díe Nordefte quarta â

Norte,S£ com eftameftna o Nordefterde modo que qualquer quarta com
'

o rumo ou meia partida que lhe fica projcimo para húa,& outra parte for-

ma angulo de I i.gr.&i 5.miiíutos,queÈe omaisagudo que fe forma no

centro da Rofa dos 3 2 . rumos.O que vôs digo acerca de hum quadrante

da Rofa entre p Norte,& Lefte,entendèi femelhantemente e^rèQ^Lcftc

&Sul,entreoSulv&Oefte,entreoOefte,&Norte. . .>

Deveis mais faber que não fomente o rumo de Norte Sul com o de Le-

fte Oefte formaõ 4.aCTgulos reâ:o§ no centra da Rofa da Agulha ,
que fc

chama traveíráó hum dooutrÓ5mas tábem todos os outros rumos formaó

com alguns outros traveíráódireito,& quatro ângulos re£l:os no centro;

porque o de Nordefte Sudoefte he trávefíaó direito do de Noroefte Sue-

fte, ou efte daquele, formando hum com outra os mefmos quatro ângu-

los reâ:os no centro da Rofa:femelhantemente ode Nornõrdefte Sufudo-

efte he tra veííáõ direito do de LeffuefteOefnoroefte : o de Nornoroefte

Sufuefte he travefl'á5 do de Lesnordefte OeíTudoefte . Também ha quar-

tas q eftaõ c5 outras em traveffàõ direito • porq a de Norte quarta a Nor-

defte, Sul quarta a Sudoefte he travefláõ da de Lefte quarta a Sucfte,Oef-

tç quarta a Noroefte, & femelhantemente outras: de modo q fe cófiderar-

mo«



mos cada húa das quartas de per fi fem a fua opofta tãbem fica em traver-

fáó com aigúa outra quarta,como por exemplo o Noi defte quarta a Nor^
te he traveíTáõ do Suefte quarta a Lefte,porque húa deftas quartas com a
outra forma angulo redo, ou de po.gr. no centro da Ror<!:Leíle quarta a
Nordeftefaz traveíTáó com Norte quarta a Noroefte. Affim meímo Oefte
quarta a Sudoefte faz traveíTàó com o mefmo Norte quarta a Noroefíe, &
Icmelhantemente outraj.

Também muitos rumos fazeth ângulos obtufos huns com outros to-

mado cada hum de per fi,porqueorumodeNortecom o de Oefíudoefr
te forma angulo obtufo de 1 1 24-gr.por quanto do Norte atè Oefte vaõ
90. & do Oefte até Oefludoefte vão 2 2 -i-que fazem os ditos 1 1 24-
O de Nordefte com o do Sul forma ângulo obtufo de 1 3 5 . gr. porque

do Nordefte atè o Lefte vão 45 . & do Lefte atè o Sul vaõ 90 . qu e fazem
os ditos 1 35 . de Noroefte quarta a Oefte com o Sul quarta á Sudoeftc
forma angulo de 1 1 2.gr.&3o.minutos5 porque do Noroefte quarta a O-
efteatèo Oefte vão 33.graos&45.minutos,&do Oefte até Sul quarta de
Sudoefte vaõ 78.gr.& 45.minut0S) qmótaó os ditos 1 1 2.gr.504minutos.
Todos eftes grãos contados na circunferência da Rofa da Agulha feefti-

Vera graduada, ou na circunferência do Horizonte noceo, que copio ha-
vemos dito fe imagina repartida em 36o.'graos. ••T-

CAPITULOv X.
De que modo/e Varm os Hori^^níety&S tkBaWíidade jefultacdmypis.

>;^-; -.'.>

O Cap.VIL vosdiííe q os Horizõtes erao tantos quâtos osdiverfos

Zenithes, & q nem o pólo do Norte nein o do Sul fe levãtavaó ou
abaxa vaõ

,
porq faó fixos , & ítnmoveis j masque o Horizonte era o que

fe abaxava^ou erguia,& que daqui nace ferem diVerfos os Horitontes,po-
is em fe abaxandoyou erguendo algUm deles jà he outro Horizonte . .

Para entenderes ifto melhor deveis còhfiderar
5
que fe êftiveres direita*

mente debaxo da linha , ou circulo Equinocciai dó ceo,fia qual linha fica

cntaõ o voíTo Zenithjou feja eftando tio maf, ou tiâ terra,como aos q mo-
raõ na Ilha de Saó-Thomé,por cima da qual paíTa a dita linha do ceo ; he
entaõ a mefma linha o circulo.de Lefte Oefte

j que na carta de marear fe

reprefenta em húa linha direita j S( fe eftando aífim olhares para o Hori-
zonte direitamente por hum Meridiano afaber para o Norte j ou para o
Sul, vos ficaráó eftes poios tid mefmo Horizjonce nos pontos emqqej»
Meridiano o cortar de hua,& outra parte. '^b ?-

Imaginai agora que o Horizonte he hum èircuío que jaz a livel, mas q
tem dous exos fobre os quaes fe move,huin nó verdadeiro poiito de Lefte
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outro no de Oefte como húa das balanças em que fe acomodaõ os mortei •

ros das Agulhas de marear,& que fe fai res de debaxo da linha caminhan-

do direitamente para o Norte,fe vos vai abaxando o Horizonte da meluía

parte do Norte outro tantOjquanto o voffo Zenith fe aparta da linha, mas

da parte do Sul fe vai erguendo ficando fixos os pontos de Lefte Oefte sé

fe moverem,porque faó os exos em que fe move o HorizonrejaíTim como

fe moveres pella parte de diante para baxo hiia balança do morteiro,íe er-

guerá outro tanto para cima pela parte de detraz, fem os exos da balança

fe moverem do lugar onde eftaó.

E como o Horizonte fe vai abaxando da parte de diante quanto mais

caminhares direitamente para o Norte,vai o polo do Norte ficando cada

vez mais alto fobre cada hum deftes novos Horizontesjporque ainda que

vos digo que o Horizonte fe vai abaxando da parte de diante para onde

caminhaes,& erguendo da detraz,todavia cm o Horizonte mudando o fi-

tio jà he outro novo Horizontei& quanto mais fe abaxar conforme hou-

veres caminhado,tanto mais ficará o Norte levantado fobre ele,& o Sul a-

batído,& efcondido porbaxadele ;
porque o Norte , Sc o Sul naò faó os

qne fe levantaõ ou abaxam,nem fe bolem de feu lugar.

Se^iminhares da linha direitamente para o Sul fe vosabaxará do mef-

mo modo o Horizonte defi:a p^rte ficando o pólo do Sul mais , & mais le-

vantado quanto mais caminhares fobre cada hum dos novos Horizontes,

& o pólo do Norte abatido,8í efcondido por baxo deles.

Semelhantemente entendereis dos m2(is rumos,porque fe por exemplo

vos moveres para o Sudoefte,fe vos irá o Horizonte abaxando da parte de

diante,& levantando da coiitrariai& que nefte cafo fe não movem os pon-

tos do Noroefte,& Suefte,que:entáo ficaó fendo os pólos defte Horizon-

te movediíTocomo a balãça do morteiro^porque fempre os exos de qual-

quer Horizonte ficáo diftantes 90. gr. contados pelo Horizonte, daquele

ponto para onde caminhaes,^do Sudòefi:eao Noroefte vaõ po-graos^oti

quarta parte de hum circulo,cõmo também do mefmo Sudoefi:e ao Suef-

te:pelo que os ditos Noroeftcy& Suefte faó os exos do Horizonte move-

diííb caminhando para o Sudoefte,ou para o Nordefte

.

-.,1: , ii* UJiiiií tí4.-i»iJaJJ.(

DA doutrina fobredita fe fegue,que fe caminhares direitamente para

o Norte 17. Ieguas,& meia que fazem hum gr. do Meridiano, fe vos

abaxará o Horizonte da parte de diante hum gr. & outro tanto ficará o

polo do Norte levantado fobre efte novo Horizonte,& o polo do Sul cf-

cõdido por baxo dele.O voíTo Zenith ficará apartado hú gr. da Equinoc-

cial



íParte 1. Cap. ^/» í Ç

iBÍa! para o Norte^&a Equinoccial vos ficatá levantada S9.gr. fobre d Ho-
rizonte da parte do Sul,porq vós eftais ao Norte da Ecjuinoccial, & lem-

pre quantos grãos fe levantar o Norte de hiia parte,& a linha da outra fo-

bre o Horizonte em que eftais, juntos huns , & outros haó de fazer fornà

de 90. gr-Se navegaftes para o Norte 35 o.leguas que faõ 2o.gr.outros tã-

tos vòs ticará efte pòlo levantado fobre efte novo HorÍ2onte,& o Sul aba-
tido,& efcondido por baxó dele^ mas a Equinoccial levantada fòniéte 70
gr.demorandovos entaõ ao Sulcos quaes jô.gr.juntos com os 20* da altu-

ra do pólo do Norte fomaó os çó.que hunsjâ: outros devem fazer.

O que vos diííe caminhando da linha pára o Norte ^ entendei femelhâ-

temente caminhando para oSuí^ a refpeitó do que efte pólo fehâ de le-

vantar fobre o Horizonte em qUe vos acharesj& efconder o do Norte, &
altura em que ha de ficar a Equinoccial demorandóvos entaõ ao Nofre-

Acerca do que fe leVanta,ou abaxa cada huni dos poios navegando pe-

los outros rumos fórâdo de Norte Sul Vós darei em taboáda no Capitulo
XVII. da fegunda t*arte Operativa eiii que fe trata do ufo pratico da na-

vegação que he a mefma queâtègora àndâiio Regimento mais apurada
dos erros que tinha da imprefíàõi

CAPITULO Xí.
Do modo com que o Sotfa^ ofeu curfo de Onente para Occidente que he de

Leitepara Oefle todos os di(U chegmdofejuntanie nte^& afaftandofe de

hum^^ outro Trópico^ de quê refuíta. a fua declinação da U^

nhayoucirculo Equinoccialpara o Mortey^ para o Sul

títè os ditos Trópicosf^ que coufa hea dita

declinscw,

O Sol anda continuamente de Oriente para Occidente dando voltas i

roda do globo terraqueo,em cada húa das quaes gafta 24 i horas,&
quafi 4. minutos de hora, que he o efpaçó de hum dia natural

;
pofto que

todo efte tempo fe reparte nos relógios do Sol,& noà de rodas,&pefosem

2 4..partes iguaes reputandofe por 24*horas,porque os 4.minutos de mais

repartidos pelas 24^ horas, em que fe repartem os relógios, nãò he coufa
que faça diferença que fe enxergue.

Porém eftas voltas qUe o Sol dá cada dia de"24.horas dos relógios nao
fa5 círculos perfeitos còmó he ò circulo Equinocciâl,ou cada hum dos

Trópicos, mâs faõ huas fpiras à maneira dé rofcas de parafufo , & eftas faõ

mais apartadas entre íi húa dâóUtra junto da Equinoccial do que junto

dos Trópicos.

Pará melhor perceberes iftój cônfideíai qué eftandó etn hum Meridia-

no,
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no,por exemplo no de Lisboa,onde ficais apartado da linha 38. grãos
,
&

dous terços para o Norte, conforme achais por voffos Aftrolabios,& que

em 20. de Março quando o Sol naceo no Oriente cftava naquele mon.é.

to no circulo Equinoccial,que corta o Horizonte nos verdadeiros põtos

de LefteOeftei& que do verdadeiro ponto de Lefte veio o Sol fazendo

o feu curfo,poréra não pelo mefmo circulo Equinoccial,mas fazendo húa

fpira a modo de rofca,q vai quafluniformeméte apartãdofe pou^o a pou-

co ou declinando da Equinoccial para o Nortcjde modo q quandc o Sol

chegar ao Meridiano^onde em Lisboa vos demora ao Suljcftarà )á aparta-

do ó.minutosda dita Equinoccial para o NortCj quando chegar a o Occi-

dentejcftará apartado i 2. minutosjquando ao Meridiano interior á meia

noite 1 8. minutos^ 8? ultimamente quando tornar a nacer no Oriente de-

cfmarà jà 24.minutos,&na mefma forma vai o Sol continuando fuás vol-

tas,ou fpiras,porèm cada vez mais juntas hiias das outras,de tal modo que

fe em 24.de Maio por exemplo quando o Sol nacer declinar^ou eftiver a-

partado da linha para o Norte 20.gr . & 5 4. minutos quando chegar a o

Meridiano decHnará20.gr.& 5 /.minutos^ quando chegar aoOccidcnte

declinará 2 1 .graos^quãdo á meia noite chegar ao Meridiano inferior de-

clinará 2 1 .graos,& 5.minutos,& ultimamente quando tornar a nacer de-

clinará 2 1 .gr.& ó.minutosjdè modo que nas 2 4.horas veio a declinar pa-

ra o Norte 1 2 .minutos,quando na fpira de 20. para 2 1 . de Março decli-

nou 24.minutos nas mefmas24.horaSi

Mas quando as voltas,ou fpiras do Sol vaõ fendo muito perto dosTro-

picosjcomo por exemplo em lé.dejunhojnáo declina o Sol nas 24 horas

mais que 2. minutos, porque fe quando nace tiver de declinação s 3 .
gr.

2 6.mmuto§,& meio, quando chega ao meio dia tem fomente meio mi-

nuto mais,a faber 2 3.gr.a7.minutosiquando ao Occidente,2 3. grãos 27.

minutos^&meio^quandoameia noite,2 3.gr. aS.minutosj quando outra

vez a nacer no Oriente,i 3.gr.28.minutos, & meio. Mas quando já chega

a eotrar no Trópico em 2 1 .de Junho faz as fuás fpiras taõ apertadas ,
ou

juntas hiias das outras que hum dia, ou dous antes, & defpois do dito

dia 2 I .de Junho fenão conhece com os ínftnimentos ordinários diferen-

ça na máxima declinação do Sol de 23.graos go.minutos, & parece que o

Sol defcreve perfeitamente o Trópico de Cancro em circulo perfeito,

poílo que em rigor Mathematico não feja aííim, mas que também defcre-

ve fpira infenfivelmente diferéte de circulo,como os Mathematicos pro-

vaõ por outras vias,& com maiores , & melhores infkrumentos que os dos

Pilotos.

Hora aflim como o Sol nas voltas que di de Oriente para Occidête vai

fazendo eftas fpiras chegandofe para o Trópico de Cancro, do mefmo
modo

wmm



modo as vai fazendo tornando a chegarfe pelas níefmaá , oti q\uG peias
mefinas para a Equinoccial, ficando cada dia mais chc gado a ela,& por ra-
to diminuindo a fua declinaça5,a{lim ao nacer^conio ao meio dia, no oca-
io,à meia noire,& outra vez ao nacer no Onence,acé que em 23ideSecé"
bro torna a entrar na linha Eqamoccial,& defcreve hua fpira que unifor-
memente fe vai apartando da Equinoccial com maior diftancia que as ou^
trás ,de modo que no fim de 2 4.horas declina jà para o Sul 2 ^.minu tos,&
aíTí tn vai continuando atè oTropico de Capricorno em 2 1 .de Dezembro^
donde torna a ir recolhendo as fpiras mais chegadas para a Equinocial, fe-
melhantemente como vos diíTe da banda do Norte.
Defta maneira he que faz o Sol a fua declinação da Linha para o Norte

ou para o Sul
j a qual declinação he o apartamento que o Sol té da Equi-

iioccial,& fe mede pelo arco,ou porçaó do Meridiano que cair entre a di-
ta Equinoccial,& o SoI,começandofe a contar a dita dechnaçaó dela pa-
ra o Norte até 2 3 .gr. & meio,& outro tanto para o Sul como vereis das
taboadas das declinaçoens do SoI,que vos darei na fegunda Parte opexa-
tiva para o ufo da navegação feitas para 4. anos, a faber para o biíTexto^
primeiro,fegundo,& terceiro dcfpois do biíTextOjComo coftumaõ andar
em todos os Regimentos,& livros da navegação j mas reformadas para g
tempo prefente,& muitos anos futuros*

CAPITULO Xíí.
Que CQufa feja amplttud ortiVa & occiduà do SoL

O Cap.VIL do Horizoílte,& no ÍX. dos rumos vos diíTe que a fua
circunferência fe reparte em 4. vezes 90.gr.que fazem 360. & q do

verdadeiro ponto de Lefte ao do Norte no Horizonte,que he fpara onde
aponta a Agulha quando não tem variaçaõ,ha 90; grãos : do Lefte ao Sul
pelo mefmo Horizonte outros 90. Omefmo hede Oefte ao Norte,&do
Oefte ao Sul. Por tanto fe põem nos pontos de Lefte , & Oefte cifras nas
abas das Rofas das Agulhas,que fe gtaduao para a demarcação conforme
o modo dos Portuguezes3aíítnandofe nas ditas abas atè 30. ou mais grãos
affim para a parta do Norte como do Sul conforme mais particularmente
vos direi no Cap. 1 3.da fegunda parte.

Ifto fopofto,haveis de faber que affim como o Sol todos os dias ínuda
a declinação apartandofe da Linha para o Norte,ou Sul até os Trópicos,
& deles tornando a chegarfe para aJLinha na conformidade que vos diíTe
no Cap.XL affim também todos os dias fe aparta do ponto de Lefte ao
nacer para a parte do Norte no Horizonte, até o maior apartamento que
fâz do Lefte para aquela parte, donde torna outra vez a diminuir efte

Q apar-
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apartamento atè tornar a nacer no ponto de Lefte, & daqui fe vai aparta-

do nacendo cada dia mais para a parte do Sul ate o iíIcudo apartamento q

para efta parte faz^donde torna outra vex a diminuir chegandoie cada d.a

Lis para o ponto de Lefte,& tornando a paffar dele para a ba.ia do Nor-

teiem que anda perpetuamente por virtude das fuás voltas ou fpiras,affim

como por virtude delas muda as declinaçoens de que tratei no Cap. XI.

O mefmo entendei acerca dos pontos em que o Sol fe põem no Horizon-

te apartado do Oefte para o Norte,oii para o Sul.

Efte apartamento,ou diftancia que o Sol tem cada dia ao nacer do Le-

fte para o Norte,ou para o Sul fe chama amplitud ortiva,ou largura om.

vai& a que tem ao porfe do Oefte para o Norte , ou para o Sul fe chama

âmplitud,ou largura occiduâ.
^ i c

Mas deveis faber que o maior apartamento que o Sol tem eo nacer, òc

ao pór dos pontos de Lefte,& Oefte para o Norte ou Sul, nem he fempre

humxomo he fempre hÚa a máxima declinação do Sol de 23 .gr. & meio

da linha para o Norte ou Sul^porque fomente para quem eftiver, ou mo-

rar debaxo da linha, como na Ilha de Saõ-Thomè, fera fempre o aparta-

méco que ó Sol tem do Lefte ou Oefte tanto como a ftia dechnaçao qua-

-do eftá nos ffieíinos pontos.
^ , ^

Porém a quent eftiVer fora da linha Equinoccial fera ja o apartamento

queo Sol tem do Lefte, ou Oefte,quando nace, ou fe põem, maior que a

de-linaçaó do mefmo Soí , & ifto crece conforme as alturas do polo
,
ou

d^ftancias em que eftiVeres apartados da linha, tanto mais quanto as ditas

alturas do pòlo,cu diftandasdá linha foremmaiores:)demodo que quan-

do o Sol eftiver por exemplo no trópico de Cancro em 2 1 .deJunho,on-

detem 2 3-f-graosdedeclinaçaóparadNorte,terámais,&maisque
23-7-

graos de apartamento de Lefte ao nacer conforme a altura do polo emq

vos achares,porque pôde ter 3o,4o,5o,6o,7o,&tíiais grãos de amplitud

orti va:de modo que fe eftiveres eir. 66fgrãos deaítura , & o Sol ao nacer

no Trópico naquele dia,vos nacerá m ponto do Norte nO Horizonte q

he apartado do ponto de Lefte por 90 grãos, não tendo o Sol mais que

2 5_ide declinação,^ andará todoo dia de 24.horas & quafi 4. minutos,

ou de 24.dos relógios ordinários fobrc o Horizonte rodeandco , & mdo

fubindo por efpaço de 1 a .horas atè f.i7cr meio dia no Meridiano da par-

te do SL]l,donde irá baxando por efpaço de outras 1 2 . horas atè fe tornar

a por no mefmo ponto do Norte do Horizonte,&nefta volta a maior ai-

tnra a que fubirá fobre o Horizonte quando demorar ao Sul feraó 47.gr.

a faber 2 3 r-que a Equ ínoccial fica entaò levantada,& outros 2 3^qu e o

Sol fe aparta dela para o Norte quando eftà no dito Trópico de Cancro.

Semelhantemente entendei quando o Soleftivcr dá parte ào Suíno

Tro-

m



Trópico de Caprkorno,& vós eftiveres em 66^grãos de altura daquela
banda^porque então vos nacerâ o Sol no Sul,& dado volta á roda do Ho-
rizo?ite,mas fubindo atè que chegue ao Meridiano, demorandovos entaó
ao Nofte^terá outros 47. gr. de altura, donde indo baxando íe tornará a
pòr no ponto do Sul em que tinha nacido.

Deftasamphtudesortivasj&occiduas do Sol hataboadas que andaô
nos Regimentos de navegar,asquaes fervem para por feameio fefaber a
variação da Agulha pela de demarcar das quaes tratarei no Cap. 1 2 .da fe-

gúda parte explicando feu ufo, cuja explicação falta no Regimento de q
atègora ufaveis,& por tanto coftumava darvola de fora efcrita de maó em
quanto fenão imprimia efte Regimento ou Arte pratica de navegar.

CAPITULO xm.
. - lÂ^Qnufepor makuí..diferânç4que ha entre os,graos

IT^ ,àal,^os'dbsfemparaleldí.

'Eidito que qualquer círculo50U feja grande ou pequeno fe reparte
,em gáo.partesiguaesí daauirefulta que os grãos do circulo maior

íeraó maiores,& os do menor beíiores,& por tanto aqueles contém mais
leguas,eftes,menos. O grão dodrculo Equinoccial[que he da mefma grã-

deza que o do Meridiano5por ferem ambos déeirculos maiores iguaes en*
rre fij contém í 7-Heguas Portuguezas. O^graos dos circulos paralelos tê

diferentes léguas conforme agràndezia djpçada hum deles
j
porque fe o

circulo paralelo fe aparta pouc9:dalinha^'^ôâ circulo Equinoccial tem o
feu grão mais léguas que o grão (3e outro par^alelo mais diftante,a refpei-

to que quanto hum paralelo maisfe lhe aparta menor hcjpor fe chegar
mais a hum dos pólos do dito circulo Equinoccial.

lílo he neceíTario faberfe para certa conta que fe faz de que etii feU lu-

gar tratarei para bem fe por o ponto na carta de marear,havendo refpeito

á diferença que ha entre elajSí oglobojcoufa muito neceífaria para a pra-

tica da navegação, & de que muito pouco ufavaõ atégora os Pilotos pela

dificuldade que para eles tem a dita conta,&de o naó fazerem nacia mui-
tas vezes a grande diferença que achavaõ entre os pontos das fuás fanteíias

poftos nas cartas, & as terras que bufcavaó, principalmente navegando
Lefte Oeftej fendo que muitas vezes eraô as fanteíias boas,& por tanto o
erro não nacia deles,mas do engano da carta pela diferença que ha do pla-

no dela ao redondo do globo.

Porém porque a dita conta hemais dificultofa do que convém para
os piloros que ordinariamente faõ pouco Arithmeticos, a reduzi a tron-

cos de icguas para diverfas alturas,com que lhe fica muito fácil o poderem

C 3 aífinár
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afíinar na carta ajuíladametitè o ponto a que chamo re rpectlvo por haver

refpeito á diferença entre a carta, & o globo ^ como tudo explicarei ^^

Capitulo XXI. da fegunda parte acerca do cartear.

Com tudo trarei também a taboada dâ converíaó dos grãos dos para-

lelos em léguas conforme a grandeza de cada hutrijque coítuma andar no

Regimento de navegar: pois ainda que com os diverfos troncos de léguas

íè efcUfa^Sc a conta que por ela fe devia fazer ,
pôde fervir para for íeu

meio fe fazer á repartição das léguas dos diverfos troncos das alturas, ou

ver fe eftaó ajuftados nas cartas ^ coteo ha fegunda parte mais prticular-

mente direi refervando a fabrica5& thtorica dadita taboada para a Arie

de navegar mais larga.



SEGVNDA PARTE
O PE R A^l V A

BMQVE SE ENSINÃO AS REGRAI
pata ap/aíip0 àftmw^gfíÇfio^

CAPITULO I.

Comofahereisfe o ano em que eíiais he bijfexto^mfe prlmeiro^fegundo^

•^ m terceiro defpoisdeU.

RATO primeiro defte ponto
,
porque he neceflàrio para fe

poder buícar a declinação do Sol pelas taboadas de que trata-

I

rei no Capitulo feguinte . Para fe faber pois fe o ano he bif-

j íextOjOU algum dos três feguintes defpois dele, ufai da mef-

ma regra que anda efcrita no Regimento antigo, a faber: tirai

dosanosdaprefente cratodos os centos, & todos os vintes ,& todos os

qnacros,& fe náo fobejar coufa algúa fera o áno biíTexto -, mas fobejando

1. fera o primeiro;fobejando 2. fera o fegundojg.ferá o terceiro.

Exemplo. Qiiereisfaberqueanoferáode 1685. Tirai da dita era to-

dos os centos que faó 1 600; & dos 85 .que ficaó tirai todos os 20. que fa-

zem 8g.&: dos cincO que ainda fobe;a5 tirai os 4. tefta finalmente i
;
por

tanto direis qde ò dito anò de 1 685 . fera o primeiro defpois do biíTexto.

Também há outra regra òi-ditiariajque he repartir os anos da era corré-

te por 4. & feriaõ fobejar coiifa algua he O ano biíTextOjfe fobejar hum,he

o primciro^fe 2,he 6 feguhdo^fe 3,he o terceitoxomo Vereis pattindo os

ineímos 1685.por4.que porque fobejahumda repartição he edito ano

o primeiro. Se fizeres á conta para o ano de i Ó88.repartindo feíles por 4
náo fobeja coufa a!gúa,por tanto fera biíTexto.

Bem podeis também deitar fempre fora os léoo.da era cortentej&os q
G g mais

>
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mais forem cotíio ôs 8 ^ . ou 88. partir por 4.^ fazer a mefma cõlita,

Pôrèm advirtovos que o ano de 1 700. & o de 1800. & o de 1 90o.não

haõ de íer biííextos , ainda que por efta regra os acheis como taes, porque

faó exceptuados,& todavia o de 2000. íera biffexto, porque eftá ordena-

do no Calendário que em cada 400. anos deixem os primeiros três cente-

fimos de Ter biíTextosjainda que pela conta dos 4.0 houveíiem de fer.

CAPITULO II.

Como kfcareispelas tahoa^((s a declinação que o Sei tem em qttaljuer diapropoHo *

IA fabeis conforme a doutrina dó Cap.XÍ. da primeira parte que qul-

do o Sol eftá na linha,que he em algúa hora dos dias 20. de Março ,
&

33.de Setembro não tem declinação^ mas logo começa a declinar para o

Norte no mefmo dia 20. de Março atè 21 .de Junho,que chega ao Trópi-

co de Cancro , onde tem a fua maior declinação Boreal de ú 3 . grãos 30.

minutos , & dali torna a diminuila até 2 3.de Setembro em que outra vez

entra na linha,mas logo fe aparta dela aquirindo declinação para o Sul a-

tè 2 1 . de Dezembro que chega ao Trópico de Capricorno , onde tem a

fua maior declinação Auftral de outros 2 3.graos,& 30. minutos, donde

começa outra vez a diminuila atè chegar á linha em 20.de Março: mas có

efta diferença^que quando anda nos Trópicos naõ acrccenta,ou diminue

a declinação de hum dia para outro coufa quefc finta^porém quando en-

tra na linha dêtro de húa hora fe apatta )à dela hum minuto, em duas ho^

ras dous minutos5& aííim pordiante, & conforme o que o Sol anda che*-

gado ou afaftado da linha para os Tropicos,aííim he diverfa , & maior, o«

menor a declinação de hum dia para outro atè junto aos Trópicos ,
onde

hum dia antes,& defpois fenão conhece difeiença nas máximas decima-

çoenscom osinftrumentosordinarioSé .

Mas deveis faber que nefte movimento , & declinaçoens que o Sol faz

para humj& outro Trópico gafta nefte feculo 8.dias,&quafi 8.horas mais

da banda do Norte que da banda do Sul^porque dclde que entra na linha

em 20. de Março atè que torna a ela em 25.de Setembro gafta 186 . dias

•18. horasj&: 46.minutosjmasde23.de Setembro até outra vez tornar á

linha em 20.de Março gafta fomente 178. dias i i.horas.,&: 2.minutos,cu-

jã diferença faó 8. dias,7.horas,44.minutos que o Sol gafta de mais nofe^

micirculo Boreal que no Auftral.

Por efta rezaõ fe nas taboadas das declinaçoens do Sol,de que logo vos

tratarei,contares os dias em que o Sol anda da banda do Norte achareis 8,

ou 9, mais que os da b^nda do Sul,a refpeito que pelas taboas naó fe aju-

fta a conta taõpreciía por eítarcm fabricadas para htni certo Meridiano.

lANEIRO.
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Agora vm eHpUcp as íab^^d^$ das ^^dmm^$Sp Sol
, que cAaõ fa-

bncadâs ao Mendi^nq de Lisboa para qánp futuro de 1 69,3 , q ícH pri-
meiro defpois do biírexto,& para os três feguintes^das quaeè declinaçoens
podeis uíàt defdeagorâjSc por m^iços áiios derpois dos íobrediíos

.

Bxplíca^aQ daí iakadit^ das dechnaçoens do Sol

Stao diipofc em i i, p^giç^^s ,& n.^ cabecçiç^ de c^ja pagina fefia é
'
^^^^^ ^e «ca^^ hnti(i àos, peEçs do ano ppr% oráçm , a fabçr Janeiro

Ha priaieirajFevêrèiro n.^ fegundai^Si aíTim o^ m^is. Ca^a pagina tem qua-
tro coiun^s,quç krympmm qu.atroaí^QS i primeiro , fegtmdo, terceiro
defpois do bíOextq,^ pm 9, quaçÇQ qi^e fe p t^eílpo biffekto

, pomp di-
Eem os títulos efcritos nas cabeceiras das colunas.Cada coluna tem d^ par-
fe efqiierd^ òa mmetó^ ÚQ$ik$ 4e ç^dg m^i^Sc defrq^te de cada dia eftaõ
os graos,$í minuça$ d^ deçlinàç^p d^SpJ d?queí? di^fepi que a bgfcí^is,q
de 3o.de M^rço atè 2 5.de Setqnjbrp he^^r^ o hfPítÇjÇc de 23.de Sçtçm'-
>ro atè ^Q,^ç I\43|-|;qp^ra9%K

£;x?;n/?fe, Prppi^h^mqsq^evei^fabçç^
,^

dcípois 4q bíflexCQ ea> 14, de Abril: ppr tànÇQ t>lifc^i na pagina quarta o
me? de Ab.fil^?^ n^ pripiçir^ Gp!qna,qae Km ppr tjtulo Ano i, defronta
do di?i 1 4. ichams ^.gr,ac 4g.tnin\itp5,qtie h^ ? decimado do Sol para p
Nortem dito dia H^e Abril dpa^pp pritíieiro, poy fer já derpois de 20.
de Maç$p,& nnias de a 3 , de Se;ê|pbraãmm W^P P Sp] entr? na Linh?.

Semelhantemente obrareis com qualquer dia do mefii^o
, 911 dç outrp

mez em qualquer dos 4.anos,advertindò que íias colunas debaxo do mez
de Março fe vè hum S yefponderíte ^ò dia |^, a qual letra fini fica que ao
meio dia de Lisbo^ paquele dia efta p Spl ^ipda da b^nda do Sul , & de-
írontedodiaso.eílahum N íinificativòdequeaomeiodiaeftájáoSol
da parte doNorte ps ítiinutos que ^ tabpad^ mpftra. Dp mefmO mqdo fe
entendem as letras qqefe^çji^p dçbaxa dp^ne? de Setembro íroiíteir^is

A5 trato de (lúa igualação que fe deve fa^er n^s declip^çpçhs cpn?
forme eftiveres m^is, ou menos apartados do Meridiapo de ÍLísboa

para Lefte ou Qéfte, p^ra ^ííim obrares m^isSexaâamente
^
por4Henão hp

muito neceífaria pqr4 ps m^res qqe daqui fe coftumap navegar p^rà Lefte
ate a lndia,& para Oefte ao Brgzil,& Indm, ^ he embér^çada para os Pi.
locos.Porèm para os cariofòs, pu efcrujpulpíps que quejrem obrar com ?o-

'iV



g5 ^Jrtefyatkadi Navegar

das as circunftancias ainda que naõ fejaÔ muito relevantes,trato efte pon-

to largamente na Arte maior de navegar donde tirei efte compendio.

CAPITULO m.
Po ^HroUbiõ,^ circmjiancííi^comque o deVeis examinar.

OAftroIabio de queufaõ os pilotos Portugtie2es começa fua grsdua-

çaó em nada,ou cifra no Zenith,que he debaxo do arganel, Sc aca-

ba em 90.gr. no Horizonte aííim para húaeomopara outra parte,ao con-

trario dos Aftrolabíos Caftelhanos que começaó a graduação em nada 00

Horizonte,& acabaõ em 90. no Zenith. O noíTo modo he melhor,porquc

por ele 6camais fácil a conta da^ regras do Sol, de que tratarei do Capi-

tulo feguinte. n -

Os Aftrol abios eftaráó certos vendo com hum copafíb fe eílao os grãos

sguaesdehum&outrolado,tomandoosdé2 em í, de 4 em 4, de 5 tm

cinco,& em quaefquer outros nos 90 de húa parte,&: 90 daoutra.& ve-

do também fe o Sol que tomais por hum lado 2 qualquer Lora conforma

com o q tomais por outro lado no mefmo me méio,pofqtie tntsõ lhe pei-

deis dar credito j & para melhor devem fcr os Artroiabios graduados to-

dos em redondo,náo fomente o remicirculofuperior,porq daquele mo-

do fe conhecerão melhor feu ajuflamento , ou defeito fe o tiverem, o que

os artifices não fazem por pou parem tempo, & trabalho,ou por mais en-

cubrirem algiia falta fe a tiver na graduação, que fendo todo graduado fe

reconhece melhor.

CAPITULO If.

Conto tmctreis a altura da Solcom o J^rofahio.

Uando tomamos a altura do Sol com o noffo Aflrolabio ,
não he

direicamente a fua altura fobre o Horizõnte5Como com os Aftrola-

_.bios Caftelhanos,mas hea diftancia ou apartamento que o Sol teni

do noíTo Zenith,porque nefte he que começa a conta da graduação dos

noíTos Àftrolabios continuando aíè 90. no Horizonte, ao revcz da

dos Caftelhanos,que começa no Horizonte , & acaba cm 90 .
no Zenith,

c^omo jà vos diíTe no Cap.^.mas confeguinremente fe pôde faber o que o

Sol fe levanta fobre o Horizonte,porque tirando o que o Aftrolabio vos

moftrar de 90.gr.o refto he a altura que ele fica tendo fobre o Horizonte.

Porém não nos he neceíTario para as noífas regras do Sol faber mais que

ó que ele íe aparta do Zenith,que he o que logo moftia o noíTo Aftrola-

bioySc para o iaberes obrareis do feguinte modo.
. Algua^



farte U. Cap. lllh 3/

Algum efpaço de tempo antes do meio dia pendurai o Âíirolabio do

dedo do meio da máo direita pelo arganel fechando hum pouco o dedo,

& ajudandoo com osdous dedos próximos de hua,& outra parte pelos

lados do dito arganel,mas de modo que o Aftrolabio jogue livremente^

Virai a declina com as pinulas,ou dados para o Sol, a qual ireis levantan-

do pouco a pouco atè que a íombra da pinula fuperior da parte do Sol

cubra juftamente a pinula inferiorj& o Sol que entrar pelo buraquinho^

ou agulheiro da de cima ajufté precifamente dando no agulheiro da de-

baxojnotando entaõ quantos grãos,ou graos,&: parte dfe outro grão mof-

tra a ponta da declina na circunferência do Aftrolabio que reprefenta O

Meridiano,contadosdoZenith para baxo ,& logo dahia muito pouco

tornando a pefar o Sol na mefma forma ireis vendo quanto fobe mais che-

gandofe mais para ^ Zenith , atè que vos pareça que pára fem mais fubir

por algum efpaço de tempo,fem embargo que o Sol nunqua pára ,
mas hé

taõ infenfivel o que fobe quãdo eftà quafi no meio dia atè que a ele che-

ga,que fe não conhece no Aftrolabioi& defpois efperareis mais obrando

do mefmomodo atè que conheçais q o Sol começa a decer daquela ma-

ior altura a que chegou,& tiveres )á notadojporque os graos,ou graos,^

parte de outro que efta maior altura vos tiver moftrado, vem a fer o me-

nor apartamento que ele nefte dia tem do Zenith,que he o que vos mof-

tra a conta da graduação do Aftrolabio , com a qual haveis de fazer a da

altura do polo pelas regras feguintes.

Outros penduraó o Aftrolabio do dedo moftrador que me nâo parece

taõ cómodo. O ufo he o que fadlitai& ifto não fe pode dizer també por

efcrito como vendoo obrar que cada dia vedes aos pilotos, em cuja forma

vos haveis de acoftumar,& aos balanços do navio que he muito eíTencial,

porque fe o não fouberesfazer,nunquâ peíareis bem o Sol
,
que por ref-

peito daqueles , muitas vezes não topa juftamente com o agulheiro da pi-

nula inferior vagando para hum,& outro lado, fendo então neceíTario a-

juftar a declina tanto, atè que por orfamento vos pareça que os diverti-

mentos do Sol para hua,& outra parte do agulheiro faõ iguaes,não dando

o tempo lugar a outro maiorajuftamento por cauíar grandes balanços.

CAPITULO V.

2?ííí regríis do Sol pelas ^uaesfe fabe à altura do polo.

SAbida a declinação do Solj& íe he Boreal,ou Auftral conforme as tâ-

boadas do Cap. II. & o apartamento , ou diftancia que o Sol tem do

Zenith pelos inftrumentos de que tratei no Cap . IV. entra5 as regras or-

di liarias para faberes a altura do pólo ou apartamento da Linha em q vos

achais no mar,porque faõ iguaes aquela altura comefte apartamento.
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r»

» Seguemfeascmcoregraí doSolordlnarm,

Eftas regras fa5 as que andaó no Regiméco ordinário de que atègora ufa-

veisjde que ainda fe quiferes podeis ufar:masparecemme em melhor for-

ma-as outras que vaõ adiante.

REGRA PRIMEIRA.
O Sol na Linha Equimcctd^osgrãos^^ minutos que tomares no j4Jlrolabio^ejIes ef-

rareis apartado da Linha para aparte para ondeforem Mjombras dos corpos.

REGRA SEGUNDA.
O Soluo Zenith^eílarek apartado da Linha tantos graos^^ minutos como tiVer de

declinarão para a mefma parte para onde for a declmaçaõ.

REGRA TERCEIRA.
O Sol entre o Zenith^^ a Linha^ acrecentareis &s grãos j & minutos da declinaçcÕ

aos que moflrar (y Sol no jíJlrolahtOy^ os que [ornarem^ [era o que ejlais apartado

da Linha para a parte da declinação.

REGRA QUARTA.
O :Zenith entre a Linha^^ o Solftirareis osgraos & minutos que moHrar oÀHrO'

lábio dos da decUn^aÕ do Scly& os queficarem eflareu apartado da Linha parada

parte em que eHiVer o Sol.

REGRA QUINTA.
J Linha entre o Zenith,^o Soletrareis osgrãos , ^ minutos que fora declinação'

dosgraos^^ minutos quemoflrar ojBrolahioy ^ os qneficarem ,ejiareis apartado

da Linha para a parte contraria de onde efitVer o Sol.

K O T J\

k S fobreditas regras que fervem para oAftroIabio fervem também

_ \ para a Baleftilha, & para qualquer outro inftrumentoquemoftrar
o apartamento que o Sol tiver do Zenith, & faõ as ordinárias de que atè-

gora ufaveis
. Porém pode haver nelas algúa equivocaçaó ,

porque fu-

poem como fabida húa coufa que pôde fer incertàj pois pode húa pefíba

por exemplo cuidar que tem o Zenith entre a Linha,& o Sol, como fe ef-

tando o Sol da banda do Sul, & hum navio fe achaíTe em meio gr. da ban-
da do Norte,&navegando na volta do Sul cuidaíTe tinha paíTado a Linha;
mas todavia as correntes o tornaíTem atraz a hum gr. da banda do Norte
como muitas vezes tem fucedidojfe ao outro dia quizeíTe tomar a altura,

era força que fe valcíTe da regra IIII,pois cuidava que tinha paffado a Li-
nha,& que tinha o Zenith entre ela, & o Sol,fendo aííim que porque as a--

guas o tinhaó deitado a ré, & náó efíava fenaô da parte do Norte, havia

de
u. IS



de valerfe da regra quinta; porq entaô eftava a Linha éhtre o ^enith5& tí

Sol, Sc como o naó fabia , erraria a conta fe ufaíTe da quarta regra, & íeine*

Ihantertiente em outros cafos que vos poderia apontar ; logo ainda que as

regras fejaó em íi certas, tem defeito
,
porque íupoem fabido aquilo que

podeis ignorar; por onde por mais feguras tenho as regras por outra lin-

guagem que trazem alguns Regimentos de navegaçaóják faó as feguintess

REGRA PRIMEIRA.
O Sol na Equinoccial, ejiareis em tanta altura para ondeforem asfcmhrm dcs cor*

pss^cQmo quantos^raos)^ minutos Vos moflrar 9 ^Hrolahio,

REGRA SEGUNDA.
O Sol no Zenithj eBareis em tanta altura como quanta for a declinarãopara a mej*

ma parte,

REGRA TERCEIRA.
O Sol^^fomh(Vspara a tnefma parte^ajuntai osgrãos da declinarão aos que Vos inop

trav o ^íiídabio , ^ a Jorna fera a altura em que eíiak da parte para onde Vão aí

fombrúJS. ^
í'

REGRA QUARTA.
O Sol^^ fomhrâs a diferentes partes jfe osgraos^^ minutos da declinarãoforem tã'

tos como os que moUra o JJlrolabio^efiareis na Linha Equinoccial.

REGftA QyiNTA/:íur
Súl.^fomhrâis a diferentes partes /e osgraosy& minutos do jjlrclabio forem mais q

os da declíuaçaÕytirai o meno^ numeYo do maior^^ o q ficarjerd o que ejiareis apar-

tado da Linha porá a parte contraria de para onde he a declinaíaô do Sol . Masfi

mgraos da declinaíoò forem mais féeos do Jfliolabio obrando femelhantemente ef*

taríisda mtfma parte doSol.

Ponho exemplo defta quifita regra por parecer mais embaraçada*

nXBU^LO 7.

S
Oponhamos qoe em i6.de Maio do ano IV. em que o Sol tem de de-

clinação para o Norte i9.gr.& a^.minipefandooSol achaftes 24.gr.

& 3 $ .min. no Aftrolabio,& as fombras dos corpos hiaó para o Sul.Tirai

o menor numero i ^.graos,& 25 .minutos do maior 24.gr.& 35. min. ref-

rão 5 .gr.& I o.min.que em tantos eftareis de altura da parte contraria da

declinação do Sol,& porque efta he parao Norte,eftareis da parte do Sul.

Mas fe vòs tomaíTeis menos grãos no Aftrolabiò como por exéplo 1 6;

graos,&ro.minutos,tirandoeftesdos t9.graoSj& 2 5.minada declinação^

reftaó ^ .gr.& 1 5 .minutosjque em tantos eftareis de altura da mefma ban-

da da declinaça^õ do Sol que he para o Norte.

Ea ÈXEM^

V )M

\

\

I
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'Jrtefratka ele May^g^ii

T->

EXEM^LÚ 21

tjponhamos que em 20.ée Outubro do mefmo ano IIII. tinha o Sol

de declinação pao o Sul i o.gr.& 47.minutoSj& que tomando o Soi

achaftesíio Aftrólabio 2 ^igraês, & 2o.minutosj& as fombras dos corpos

hiaó para o Nortei tirai o menor nUmero io.gr. & 47. min. do maior 23*

gr.20.min. reftaó i 2 graoSj& 33.minutos5& em tãta altura eftais da par-

tido Norte, que he a contraria da pafteilâdeçlitiaçaó, porque efta he

paràoSiil. . v;

Mas reVòstomaíTeisimehos grãos no Aftrolabiocomb por exemplo 6.

gr.20.mm. tirando eftes dos i o. gr. 47. minutos da declinação, reftaó 4.

grãos 2 7.minutos, & em tantas eftateis de altura datnefma banda da de-

clinação que he da parte do SuK

CAPITULO VI.

2)8 Qaadfante náutico com qus elgunspiiotos coHumàÕ tcmdrà altara do Sol,

^ .' . *,.#-, iU t 4*.

u Saò os pilotos de hum Quadrante depao muito comufti âos pilotos

Inglezes,& ji aos noíTosjfoií feja dé hlaní sò arco que contém a quarta

parte de hum circulo,ou de dôus arcos,híÍmaior,& mais apartado do cen-

iro,que cbntèm ^o.gn& cada grão partido èm terçosjou feifmos , ou ou-

tra repartição: o outro arco menor5& raetios «ipartadò dbcentro reparti-

do em éogr. intârando atiitoiç|s ãíèos 90.gr. ou hUm Quadrante de cir-

culo.AcomòdaórÊlhe três pinulàs^húa no femidiaraetrodo Quàdtánte já-

to ao centro donde cada hum de feus areoseftá defcrito , na qual ha hÚ4

fenda cortada por húa linha horizontal . A efta pinula fe pode daí o mef-

mo nome dehonzbntal . Nb aí^co pequeno fe lhe acomioda outra pinul^

em algum dos feus grãos, a qual he para caufar fómbra que vá dairba fen-

da, &iíTÍha horiíLODtal da próxima ao centrb,& por tanto íhe podemos
chamar pinula fombrià. A tertíeiraCè acomoda noárco maior, a qual teni

^lambem íua fendaj^uèum buraqliinhb pàrà por ela olhar para o Hori-

-2onte,& juntameiíte pela fenda43 ^q centro , ou horizontal com tanto q
{Bomefmo tempo ha de dar a fbmbra da pinula fòmbria na mefma linha

íiO!rizontal,& fenda da do cerítro.Para aífim ó confeguir fe viraõ as coftas

ao Sol, & íc corre coma pinula do areo maior,a que fe aplicaa vifta,& fe

.pôde chamar pinula vifual,para çima,ou para baxo quanto he neceíTario.

À diftancia do Sol ao Zehilh he a fombra de dous fcgmentos de hum, &
.mitro arcO,a faber hum b íègmcnto que fica da pinula da fombra para ci-

rna, o outro o que ficada pinula da vifta para baxo,& os graos,& minutos

quefomarem eftes dous fegmentos dos dous arcos do Quadrante fera a

í:'í dií*

ar-
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diílância do Sol ao ZefíkhsiBas os outros dous regmêfitoã entfe às líinuks

da iombrâ5& da vifta he a altura do Sol fobre o Horizonte.

Se o Quadrante for somente de bum arco vem a fer o mefmo^porque â

porçâõ que ficar entreas duas plnulas fera fuâ altura fobrc o Honzon re|

iBas a diftâíícia ate o Zenith fera a fomâ dos dous fegmentos , hum da pi-

oolâ fombria paracima^oútrô da vifual parabaxo;

Êfte iísítrumento hé hoje beni conhecido dos pilotos,& tem vifto obrar

com ele muitas vetes que he mais fácil de perceber, do que declarândoo

por efcrito com efta brevidade aosqúe o não tiverem vifto . Eu o tenho
por mais cómodo que a Baleftilha

',
porém he iieceíTaria a mefmâ cautela

que direi nòCapiXb • '

• •

CAPITULO Vil.

Í)a '^akWdha com que/eíomaa úiturado Sòl^^ (amtema da Èpeía.

Baleftilha ferve para fe tom^t a diftancia do Sol , Be daseftrelas ao

^enith,como também fua altura fobre o Horizonte. Serve para cô
cia íe obfervar aííim com a cará âo Sol , como com as coitas para ele que
chamaõ de revez,& ha ji anos fe coftuma aífim

j quando o Sol eftá clarOj

mas para a obferva^aó daseftrelas he forçado fer tom a cara jpara elas.

Náo trato aqiii dá fabricada Baleftilhá,pbfque fe efcufa heftecompê-
dio3& as leVâis feitas de cafa dos officiais que às fazem

j
pára o kjue ha pa-

droens maíoresj&: menores.

Em cada hua das quatro faces do virote ha^nâà^òntâs huà affinalada

com eílè Onal 0que ferve para as regras do Sol, a qual começa no Zenith,
•& úúé vai decéndo para o Horizonte..

.

, ^ jfoo

•

\ U: i-.;

Efta mefiiia conta que tem o final dd S0I íWye tamljetttpara fe faber ã

Situra do pólo pelas eftrelas quando chegaóá fua maior altura noMeri-
diano,na forma quedirei no Câp.XÍ,pois a outra conta que eftá íinaladâ

em cada face do virote com hum, final de eftrêla ^^ &vem fubindo do Hori-
zonte para o Zenith/erve fomente para a contada eftrela do ÍSÍorte,&do

Gfuzeiro,pofto que podia fervir a mefma do final do Sol ^ mas como ifto

anda já aíTim introduzido, & ha algua rezaõ de maior facilidadéjfigo nef-

te compendio o mefmo eftilo» , , r. . rt

O exame da certeia da Baléftilhà tem mais dificuldade que ào Àftrô*

JâbíOjOu Quadrante nâutico,porque faõ os grãos dovirote defiguaes, Be

aífi.n ifto pende de eftar bem feitoO padraó.Como eftéfe faz,& como fe

gradua o virote com a proporção das foalhas tenho enfinado por vários

caminhos na Arte de navegar efpeculativa.Entre-tanto para faberes com
«qual das contas de cada hua das quatro faces do virote ferve cada hum do§

E 3 tránA
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trknfverrariós que os homens do mar chamaó Toalhas, advertíreis qu e em

duas faces das quatro do virote começa a conta do Sol em cifra, & a da eí-

trela do Norte,&: do Cruzeiro acaba em 90. na mefma riícajque he onde a

foalha refponde aoZenith. i

Para faberes pois que foalha ferve em cada hua das ditas quatro faces

do virote,on feja para ufares da Baleftilha com a cara ao Sol , ou de coitas

para ele, ajuftareis como numero ^o. do virote húa ri fca que divide a

íbalha bem pelo meio de hãa,& outra parte do agulheiro quadrado , dif-

pondo a foalha em prolongo com o virotej& fe o extremo da foalha ajuf-

tar com o do virote da parte do Zenith, entendei que efta he a que ferve

para aquela conta. Ifto he em duas faces do virote. ^

Mas para as outras duas contas das outras duas faces do virote que não

chegaóa 90. vede que foâlhavosajufta entre os números 3o.&6o.&efia

he a q fer vira para as cotas defía face aííim para o Sol como para a eftrela

.

Também em húa das faces que tem até o numero 9.0 .mais chegado ao

extremo do virote achareis os números 30. & 60 & vereis que entre eles

a;ufta a foalha fcgunda que he a que fe fegue defpois da maior (a que cha-

mo primeira) & na face para que íerve amaiorfenão achaóos números

.30. & 60. entre os quaçs havia de a;uftar toda a foalha»

. (íiúji:. . Ov

' t-T . hiá

u:ib-;€APITULO VIII.

Í>e cômofe toma a altura do Sol > ^ da ejirela com a 'ÈaleHilhd,

Ufo da Baleftilha còtiràcàra ao Sol tem feus inconvenientes, pof

_ cuja caufa fe invcíitod iifar dela com as coftas ao Sol.Qiiãdo fe ufa*-

va com a cara para ele, fe acomodava a foalha na conta do virote que lhe

tocava,&fe aplicava o extremo deílè que fica da parte do Zenith aola-

lífimal externo do olho direito,de maneira quelhe ficaíTe refpondendoa

linha que corre ao comprido pelo meio da groffura do virote
,
pelo qual

fe corria com a foalha para cima,ou para baxo,atè que pelo extremo infe-

rior da foalha fe via o Horizonte,& pelo fuperior o centro do Sol , & en-

tão o grão do virote em que a foalha ficava,moftrava a diílancia que o Sol

tinha do Zenith na conta aílinalada com o feu cara6i:er0das duas que vaó

juntas em cada face do virote. Ainda fe pôde ufar dcftc modo quando ò

Sol não eftà muito claro, fem embargo da dificuldade de fe poder ver no

inefmo tempo pelo extremo inferior da foalha o Horizonte,& pelo fupe-

rior o Sol jo que não pode fer fem fe mover a pupila da vifta podendo da-

qui refultaralgúa diferença de minutos ,
principalmente quando a altura

do Sol fobre o Horizonte for grande, ou a diftancia do Zcni.th pequena.

Semelhantemente obrareis para tomares a altura da eílrela, ou diíbn-

*-A l f^ t » Cia
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cn ão Zemthí porém porqne tem o meíbo , St oofros iticonv-eoicnte-i m
operaçaó^por melhor tenhopara-a-eítrelao Aítro.'abio comliã^s iendas
na parte fupenor áss pinulas,hila da parte dá vifti^^onrra da cftreh

>,
ptlas

qoaesefta fe enfie , O-f m»»to mtlhor fazenda outa dfíclÍR3 qiig le poíía

acomodar oo mefeoíygar da ordhana do Aftrolabio ^ na £|uai Ir^^ia duas
pinulas oiais apartadas,em húa das qnaes da parte da MÍta haja li\n hcÇí^

cíeb^adiffioia^&a da parte da eftrela que íeja toda varada,m3.s no meio (ò*

OKote bua delgada craveíía que refporída direitamente á íítivd da pinula

lnferior,pefa qyal olhando íe deve levantar oo abaxar a declina aré que a-

traveíTa delgada corte a eftrela^ ou qnaíl a cubra, porque entaõ a ponta dâ
declina moftrará na circunferência do Aftrolabio a altura da eftrela .O
Aftrolabio com efta declina tenho por muito melhor para fe tomarem as

alturas das eftreWdo que aBaleftiiha coftumandofe o piloto aos balan-

ços do oavíOjComo quando pefa o SoI,&: porque nefta forma os fazttii já

os oficiaes por ojinha ordem , não tenho para que os declarar cotn mais
palavrasjpois os podeis ver,& experimentar.

Tornando a tratar da Baleftilha , o modo ordinário de hoje he wfar de-

la cõ as coftasao Sol q chamaõ de revez, porém nefte caio he neceílarlo ^
os pilotos ufem ao menos da cautela q direi no Cap. feguintcO modo c6
que fe toma o Sol de revez he que a foalhajde que íè ha de ufar^ íe acomo-
da no extremo do virote da parte do Zenith ,demaneíra quecõ ele ajuí-

te a face da foalha fazendo como húa luperficie continuada * No extremo
inferior da foalha fe acomoda húa chapa de lataó com hãa fenda5pela qual

fe ha de olhar para o H orizonre»No meímo virote fe acomoda outra iòa-

Iha mais pequena que fe chama maitinetc na qual ha húa taboinha ordi-

nariamête de marfim com húa íinha horizontaLEfte martinetc corre paxá

ciffiãjOU parabaxo pelo virote. QiJandopois fe toma a altura do Sol , ou
diftancia do Zenith fe Iheviraóas coftas, olhafe pela fenda da chapa de
lataó para oHon2onte,&fecorre;'com omartiiiete para cima ou para

baxojatè que no mefn)o tempo fe veja pela fua linha horizontal o Hori-

zonte, & juntamente a íombra do extremo fuperior da foalha dè na mef-

ma linha horizontal do martinete ,& efte moftra lio virote os grãos que o
Sol tem de diftancia do Zenith na conta (inaladacom o caraâ^er .^ Mas
na dita conta tereis acautela feguintCjSc a mefma acerca do Quadrante
náutico de qne tratei no Cap»VI;

Ã\

~* »• ^'•^ ^*

GAP»



'mm

U

f
I

'Arte fratica de NaVe^ár

CAPITULO IX.

Da Cautela que fe deVe ter na conta da 'haleílúha^^ Quadrante nautkodepao

que/e apltcao ae Horizonte quando fe toma a altura do Sol com as ccjlas

para ele que os pilotos chamao de reye^,

QUando fe toma o Sol eom a Baleftilha,ou Quadrante de revez que

he o que comummente fe ufa pela moderna pratica,he necefíano

faber que fenâo toma a altura do centro do Sol, ou a diftancia que

tê do Zenith,mas da borda, ou extremo fuperior aparente do Sol^porque

efte extremo he o que caufa a fombra da foalha que vai dar na linha hori-

zontal do martinete na Baleftilhaj&afíim de neceíTidade ha de haver fem-

pre 1 5.binutos de erro entre a Baleftilha,ou Qgadrante,& o Aftrolabio;

porque efte toma o centro do Sol que he o que convem,& a Baleftilha ou

Quadrante de pao,com o extremo fuperior dá pinula que caufa a fombra,

toma a dita borda,ou extremo fuperior do Sol, & como quer que feu diâ-

metro conforme a mais i^juftada obfervaçaô de Tycho Brahe ocupa 30,

ou 3 1 . ou 3 2 .minutos fe^ndo o Sol anda mais,ou menos afaftado para o

feu auge do globo da terra,B£ mar, tomaremos 1 5 .minutos por feu femi-

diametro por ferem juftamente hum quarto de grao.Mas porque por rcf-

peito de eftar a vifta levitada fobre a fuperficie da agua, & defcubrir mais

de 9o.gn atè o Horizonte, pode ferneceíTario abateremfe na operação

até 4)OU 5 . minutos tereis a feguinte regra.

Se tomares o Sol do convez do navio com a Baleftilha de revez eftando

Horizonte limpiílimo, ScclariíTimo, & o marquietiííimo acrecentareis

1 o.minutos,ao q a Baleftilha vos moftrar q he o apartaméto do Zenith.

Porém fe o Horizonte não eftiver limpiíTimo , & clarifíimo, & o mar

quietiffimo,acrecentareis todos os 1 5.minutos,porquc dcfte modo toma-

reis com a Baleftilha o que o Sol eftá apartado do Zenith , como fe o to-

maífeis com o Aftrolabio,& não andareis quebrando a cabeça por veres q
vos não a;ufta a Baleftilha,ou Quadrante com o Aftrolabio,que para qué

fabe a caufa claro eftá que nunca podia ajuftar^pois do centro do Sol atè o

extremo fnperior ha os ditos i^ .minutos de diferença, & vòs com a Balef-

tilha,ou Quadrante tomais o dito extremo,mas com o Aftrolabio todo o

corpo do Sol reduzido a taó breve efpaçoque fem erro algum fe reputa

fomente pelo raio que vem de feu centro . Com hum exemplo ficara ifto

mais claro.

Exemplo. Suponhamos que do convez do navio, ou fitio pouco roais

alto tomaftes com a Baleftilha de revez a diftancia que o Sol tinha do Ze-

nith,& achaftes 3o.gr.& 2o.min.& que o Horizonte eftava limpiííimo,&

"'t^y^ cia-
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^arte Ih Cap. X.

clariflTuTio^Sjomarquietiílimo.Neftecaro acrecehtarlhelieis lo.minu^
t(>s,queconi os 30.gr.& so.minutos fazem 3o.gr.& 3o.mmutos,& tantos
direis que he o apartamento do voflb Zenith ao centro do Sol.

Porem fc o Horizonte não eftiver limpiffimo de vapores,& clariffimo
nemomarquietiflimo,acrecentareis i $. minutos em War dos ici què
com os 3o.graos,& 20. minutos,que a Baleftilha vos moftrou,montaó 20
gr.& 3 5 .mmntos , & tantos difta o voíTo Zenith do centro do SoJO que vos digo acerca da Baleftilha fe entédé também acerca dõ Qua-
drante náutico de pao, pelo qual fe toma a altura do Sol, oufeu aparta-
mento do Zenith com as coftas para ele 5 mas ifto he fe aplicares a pinulâ
que hca lobreada viftademodo que afombradefeu extremo fuperior
a^ufte na hnha horizontal da outra pinula que fica da parte do Horizonte
como vulgarmente fe obra.

'

CAPITULO X.

Cmofefahemasdeclmaçoens dat eflrelas pelasfuás uhad^^fS Um a que Vem m
Meridiano p^rapor el^sfefaber 4 altura do pelo comopelo SoL

HE precifâmente neceflkrio aos pilotos conhecerem as principaes ef»
trelas do Firmamento,& alguas das menos principaes, & trazerem

certas as fuás dedinaçoens, pelo que as difpuz emtaboada reformadas a

T h T h"°
"""^^ í<^8o.atéode ijio.fegundoasobfervaçoensdê 1^

Éxplica^aedas tahoadas das eUrelai.

Na coluna efquerda eftaõ ds anos de cinco a cinco do de 1 58õ . atè o de
17 1 o. Nas cabeceiras das outras colunas efta em cada húa o nome dè húa
eltrela & de que grandeza he, fe da primeira,ou da fegunda,& a declina-
çao le he para o Sul,ou para o Norte.Por baxo dtis titulos eftaó os grãos,
minuros,&:fegundos da declinação de cada hÚadas eftrelas reípondente
ao ano da margem efquerda.

nxmplo, Qyereisfaberquedeclínaçaõterá a eftrela chamada Òlhd
do Touro no ano de 1685: bufcai-a na cabeceira dafua coluna,&deba-
xodasletrasG, M, Squeíinificaóosgraos, minutos, & fecundos, o nu-
mero que refponde direitamente ao ano 1685. & achareis A.gt.Ço.min*
4S.regundos que fera a íiia declinarão para o Norte, como fe declara na
iltUlOt)

F Ou-

w 1
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rpTeftrela polac ,

q he a do Nor-

te, l

-—

-

^ i—

^

1

Grandeza

I

Declina^aõBo-

j
real q hc para o

! Norte.

Amais AuííriT

do rabo da Ba-

lea.

4

Grandeza t

,

"A lúcida na tc-

fta de Aries.

Grandeza 2.

DeclinaçaóAuf

tralqhe para o

Sul.

Declinação pa-

ra o Norte.

Olho do Tou-
ro.

Grandeza r.

,
Declinação pa-

ra o Norte.

|Çr. M. S.

19 44 48

19 43 oó

19 41 24

19 39 42

19 38 00

19 36 18

19 34 3Ó

Gr.M. 5.

21 57 00

21 58 30
22 00 00

22 OE 30
2 2 03 00

2 2 04 30
22 06 00

00
í
gr. M\

1$ 50 4$
30

00

15 5'

15 52

í5 53
«$ 53 45
15 5430

8

^TTbranohõ-
brodo carretei-

ro. ,

I

Grandeza i *

Pèeíquerdodc

Orion.

Grandeza r*

Anos.

1680

1685
I 690

1695
1700

1705
17 CO

Declin3(;áo pa-

ra oNoctc.

Gr. M.. b.

45 38 00

j

45 3^ 3^

4S 39 00

l4S 39 3^

^<5 40 00

45 40 3°

45^41 00

9

, A do meio dos

três Reys Ma-
gos;

Grandeza 2 .

Hombro direito

de Orion.

;
Declinação pa

Ta o Sul*

Declinação pa-

ra oSul.

o ,, w.

Grandeza i.

Declinação pa>

ta o Norte*

Gr. M. S.

8 35 2.

8 34 56
8 34 27
S 3^ 59!
8 33 30I

8 33 02

« 3^ 34
ifa i^T * •

IO

O Canopo no j i O Caó maior,

lemedanaoAr-| louSirias.

Grandeza i. ! Grandeza i.

;
- 1

Cabeça deApol-

lo,ou Caftor.

I Grandeza 2.

Cáo menor,ou

canicula *

I

Grandeza i.

Anos.

1680

IÓ85

1690

i69S
1700

1705

1710

Declinação pa" |
Declinação pa-

j

ra o Sul. Ira o Sul.

Gr. M. S.
j

,Gc -IVi. í).

$1 3f 53; M^ ^4 '^

^ £ 3Ó 00

Declinação pa"

ra o Norte.

Declinação pa-

ra o Norte.

51 36 071

51 3Ó I3I

51 36 20|

51 3^ -7

M. S.

32 I 2

31 39
06

o 33
30 00

[32 29 27

<i36jj![i6 i^ 24JÍ32 28 ^4

16

16

16

16

14 24

14 36

14 48

15 00

15 12

32

32

I32
32

32

•^ T

3'

|Gr. M. b.

S 6 2 24
6

6

6

6

I

I

o

o 00

12

36

I Ç 58 48
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, Cabeça d'Her-

cules^ouPoIux

Grandeza 2.

Coração da

Hydra.

15 16

í

\

' Declinação pa*

ra o Norce.

Grandeza

Declinação pa-

ra o Sul.

Coraç. do Leãd
chamadoRegu-
loj ou Baíililco.

I

Grandeza li

I Dãclinação pa-

ra o Norce.

A fnenosBoreal

do leme da bar-

ca.

Grandeza x.

jAnosjlGr.M. .S.

J1680I 28 45 24

í 1685Í 28 44 48

[1690 28 44 J2

' 1695 28 43 36

I7OOJ 28 43 00

1705 .28 4.2 24

I 1710I |a8 4 1 48

17

Gr. M. S.

7 17 00

7 i« 15

7 19 3í>

7 20 45
7 22 00

7 23 15

J 24 301

18

Gr. M. S

13 30 42
13 29 17

13 27 51

13 2Ó 26

13 25 00

13 23 35
13 22 10

1 Declinação pa-

I ( ra o Norte,

IGr. M. S.

58

58

58

58

57
57

57

ÂmaisBoreaido
leme da barca.

Grandeza 3.

Declinação pa-

{ ra o Norte.

ÍA'cauda do

Grandeza i.

Declina^ pa-

ta o Norte.

19

5

3
2

o

59

57

55_
20

24

48
12

36
00

24

48

o pé do cruzei-

ro.

Efpigada Vir-

gem.

j
Grandeza 2.

I

£)ecIina^o pa-

i ra o Sul.

Grande

Gr.M. S.

63 28 24
63 26 48
63 2*5 12

63 23 36

63 2 i 00

63 20 24
63 18 48

Gr.M. S.

16 21 48
16 20 6

\6 18 24
16 t6 42
16 15 00

16 , 13 18

1 6 II 56

I

zai.

^«^^^iriaçaõ pa.

«o Sul.

Gr.M. S.

éi 1$ 30
61 17 10

Ôi »-3 ^i

61 20 32
v6l '22 12

61 23 52

Gr.M. S.

9 27 00

9 28 38

9 30 15

9 3' 53

9 33 3«

9 3S 8

-9 3^ 4^
21

À proa da barca.

Grandeza 2.

I

Declinação pa-

I ra o Norte.

2 2

,
Arduro na fral-

i
da da conftella-

' çao BOotesi

^3 24
A clara da balã-

çaAuftral.

Anos.

1680

1685

1690

1695
Í700

1705

Í7Í0

Gr.M. S.

50 Í7 í2

50 55 39
50 54 06

50 52 33
$0 51 00

50I49 27

50 47 5*4

I Grandeza i. | Grandeza 2.
i _—_ . }

I
^

Declinação pa- Declinação pa-
ra o Norte. | í ra o Sul.

A lúcida da co-

roa de Ariadne.

Grandeza 2.

Gr M. S.

20 ^4 54
2o ^3 26
20 51 ^7

Gr.M. S.

14 39 36
14 40 57
14 42 18

Declinação pa"

ra o Norte.

20 49 00
20 47 32

20 50 29(fi4 43 39
14 4í 00

[ 14 46 2l

20 46 04

j

I 14 47 42
F2

Gr. M. S.

27 49 12

27 48 9

27 47 6

V 4^ 3

27 45 00

-7 43 57

iZ_4L54

< o

I,
i



25 2Ó 11 í8

r';»

1 (O coração do l 1 Alttcid#daíL,y*|

.

A Incida da A- A boca do peixe

guia. ABftral. Foma-

« hant.
l lEfcorpião, |4w.*.'

Grandeza i» > Grandeza i. Grandezas. Grandeza i

.

1
Declinação pa- 1 Declinarão pi- ] 1 Declinação pa- |

1 Declinação pa-

Anos j

cao Sui> ] ra Norte. | ta Norte. | i ta Sul.
i

7Gr:M. a

!

Gr. M. S. Gr. M. S. Gr. M. S.

8 4 24 31 14 12i68o5;25 38 48! 38 31 12

1685
j

25 39 3Ó 38 31 24 8 5 3 31 12 39

1^90 25 40 24 38 31 36 8 5 42 31 n 6

1695 25 41 12 aH 31 4S 8 6 21 31 9 33

\ 1700 25 42 00 38 32 oo( 8 7 00 31 8 QQ

1705 25 42 48
J38

32 I2| 8 7 39 31 6 27'

11710 25 43 3Ó 13^ 32 24I 8 8 18 31 4 $4

^9 30 3í 1

^ Coto da aza dé Cabeça de An- Ponta daaza dê
PcgafoMarchab dromeda. pegafo.Aígerib.

Grandeza 2i t Grandeza 2* Grandeza 2. |

Declinação pa- Díclinação pa-, {Declinação pa-j

j irão Norte.
f
[raq Norte. j 1 rao Norte. '

1

Anos. OnM.' S. Gr.M. S. Gr.M. S.

1680 13 3d 36 27 21 12' 13 25 12

1685 13 32 \'i 27 22 54 13 26 54
1690 13 33 48 27 24 36

27 26 18
13 28 36

1695 13 35 24 13 30 i8'

1700 13 37 00 27 28 oò 13 32 00
1705 13 38 36 27 29 4â "3 33 42

?3 40 12 U7 31 24 13 35 24
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7

8

^oraí da mtte^^ de[pois da mela noite nas qticteí as eUreUs deH4 túonda de-

gaÕao MeridianOjOuluamam aUUra,.

Hor.

;I0

II

J, 2

I

14

15

16

17

A èftrela polar

Amais Auftral do ra

bo da Balea

Algçida nateftade

Aries

OlhQ do Touro, o«

Aldebaran

A Cabr^ qo hoaibrò

do earretdro

f*è efqaerdo deOri

ot|. Rigel

A do flieio dos três

Reis Magos
Eípmbro direito de

Orion.

Cfioopo no leme da

nao Argas

Caõ maior por ou-

tro nome Sirius

Cabeça de Apollo

ou Caftor

GaQm^íiQr,ou Ca
tlicií.lá.

Cabeça de Herciílês

ou Foljyx

Hor. 10 Hor.i 1

Coração da Hydra.

Coração do Csâ^r
Reg. ou Baíllt

A menos Boreai dó
leme da barca

A mais Boreal do
leme da barca

I p.de

NoVéb
l6.de

Novêbt

5. de

Dezéb.

8>deJa-
neiro,

16 de

Janeiro

7.de

Janeiro

22.de

Janeiro

2Ó.de

Janeiro

4.deFe

vereiro.

8.de Fe

vereiroj

r9.de

Fever*

2f.de

Fever.

23.de

Fever.

22.de

Março.

2 .de A-

4.de

Novéb.

i.de

Novéb,.

2i.de

Novéb
2 5 .de

Dezéb.

2,deja

neiro.

4.deja-

neiro.

8.de Ja-

neiro.

12.de

Janeiro

20.de

Janeiro neiro

%7M

Oide

Outub.

ié.de

Outub.

7. de

Novéb
I2.de

Dezéb.

20* de

Dezéb^

2 1 . de

Dezêt)^

26.de

Dezeb.

29.de

Dezéb.

ó.deja-

25.de

Janeiro

4.de Fe

vereiro.

ó.deFc

vereirvO

7. de Fe

6.de

Maí'ço.

; i7.de

Kíarço.

i>dÊA-

18 AcaudadoLeaõ

Abrit jferil.

\j.^ r.4eA
AbriJ. brij.

2. de i^.dê
Maio. Abril.

rior. I 2

I o,de

Janeiro

2i.de

Janeiro neiro

25.de

Janeirç

2 3,de

vereiro. Janeiro

8.de

Fever.

i.de

Março,

5.de

Març<í.

1 5 .de

Março
gj.de

4- de

Outob

Seíéb.

25.de

O^tub

9, de

Nòvéb.

J* de

Dezéb.

8.dê

Dezêbi

i2.dé

Dezéb.

i6.de

Dezéb.

4.de

Dezéb,

27.de

Dezéb.

ó.deja

Hora I .jHoraí

17.de

Setéb.

I 3 .de

Setéb.

7 «de

Outub
14.de

Novébi

i 3,de

Agofto Agoílc

25^.de i 2. de

Agofto;Agofl:c

^o.de 3.de

Setéb. Setéb.

3p..de I4.de

Outub.Outub,

8.de 24.de

NovébJNovêb. Outub.
24.de 9- de 26.de

Novéb.jNovéb. Outubi

28.de ji 4.de j90.de

Novéb. NovêbJOutub
2.de i8.de 13 ide

8.deja-

p.deja

neiròi

3.deFe

vereiro

13.de

Fever.

27.dç

Fever.

27. de

Fever.

i4.de

Novébi

27.de

Novéb.

30.de

Novéb.

i I.de

Dezéb.

13.de

Dezébí

1 1 .de

Dezéb.

3. de

Dezéb.

2 4, de

Pezéb.

26.de

pezéb.

27,de i3.de

Dezéb. Dezéb.

20.de õ.deja-

Janfeí.rojneiro.

2^.de .ly. de

janeiro Janeiro

t l,dç ' 27.de

Fever. Janeiro

27.de

Novéb
1 2.de

Novéb
i6.de

Novéb
2 7,de

,

Novéb

2 p.de

1 I.de

Fever.

aó.de

Março.Março. Fever.

F3

Dezéb.lNpvçb.

Novéb.

^4.de

Dezéb.

deja

neiro.

13.de

Janeiro

13.de

aneiroJaneiro

io.de I27.de

Fever. (Janeiro

19~
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Horas- da »&iífj® defpois da meia noite nas quaes as eUrelas defla uhoaâa chc

gaÕ ãO MeridtanOyOU jua maior altura.

I

Hor . 9

iP

20

21

22

24

2é

28

O pè do Cruzeiro

Eípiga da Virgem

A proa da Barca

Arfturo na fralda de

Bootes

A clara da Balança

Auftral.

A lúcida da Coroa

de Ariadne

Coração do Efcor

piaõ

AlucidadaLyra

A lúcida da Águia

A boca do peixe

Auftral.Foniahaiit

Coto da aza de Pega

fo.Marchab

'Cabeça deAndro-

meda

51 Ponta da aza de Pe

I
gafo.Al^jerib

29

30

io.de

Maio

.

24..de

Maio.

I. de

Junho.

J unho.

4.de

Junho.

26.de

Junho
y.deju

lho.

I i.de

Agofto

30.de

Agofto

i9.4e

Outub.

2i.ds

Outub.

7. de

Novéb.

8. de

1 6 .de

Maio.

23.de

Maio.

31.de

Maio.

1 1 .de

Junho.

23.de

Junho
26.de

Julho <

14.de

8. de

Abril.

24.de

Abril.

I .de

Maio.

8.de

Maio

.

1 6. de

Maio.
3 8.de

Maio.

9.de

Junho.

II.de

Julho

.

29.de

Agofto Julho*

7.de

Setéb.

^.de

3.de

Outub.

ó.de

Outub.

22.de

Outub.

24.de

Novéb. Outub.
tiíj. 'Ju.

(

I

Sfctéb.

6. de

Outub.

8. de

Outub.

23.de

Março.

8.de A-

bril.

15.de

Abril

22.de

Abril.

30.de

Abril.

13.de

Maio.

25.de

Maio.

27.de

Junho.

14.de

Julho.

3 I .de

Agofto

3.deSe-

temb.

20. de

Setéb.

21.de

Seréb.

Hor.io;Hor.i ijHor. 12'Horai.' Hora

4, de

Abril.

io.de

Maio.

yÁQ
Março
22.de

Março.

29.de
I

19.de

Fevcr.

5.de

Março
12.de

Hora 3.

MarçoMarço.
6.de 20.de

Abril-

14.de

Abril.

27.de

Abril.

ío.de

Maio.

1 2.de

Junho.

29.de

Junho;

1 5 .de

M arco

29.de

Março
1 I .de

Abril.

24.de

Abril.

2 9.de

Maio.

15.de

Junho.

30.de

3. de

Fever.

Fever.

24.de

Fever.

4.de

Março.

V 2ide

Março.

26.de

Março
8.de

Abril.

14.de

Maio.

31.de

M aio.

y.de

Julho.

7.de

Agoftojulho.

I7ide li.de

Agofto.JAgofto Julho.

4.deSe

temb.

5.de Se

tennb

.

8.d< 2. de

Agofto Agofto

I Q.de 4.de

Agofto Agofto
'•i.

ç*^
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Tarte 11. Cap. X. 5 í
.

Outra exmi>b. Suponhamos que quereis fabef no afio foturo de 1700*

que declinação terá a cftrela chamada o Caó maior (que he a mais fermo-

la,& refplandecente que no ceo vemos defta parte de Europa^) Bufcai-a

110 feu titulo , & debaxo dos grãos em correípondencia do ano 1 700. a-

chareis 1 6. gr. 15.minutos, q tantaferáafuadeclinaçaõparao Sul como

fe declara no titulo.Semelhantemente obrareis com as mais.

Mas fe na margem efquerdadas taboadas nâo achares o voíTo ano,buf-

cai o mais proximoj&correfpondente a eíe a declinação da eftrela que 1

pretendeis,porque não haverá diferença. feníivel,& por iffo vos não digo '

que tireis a parte proporcional como em outras he rteceíTario.
*

Sabida a declinação da eftrela que pretendeis dbfervatjdeveis tambeni I

faber as horas pouco mais,ou menos a que chega ao Meridiano5para a to-

mares na fua maior altura como o Sol.Para faberes ifto vai junta outra ta-

boada com os nomes das meílnas eftrelas nâ coluna efquerda ^
nas outras

os dias dos mezes,& nas cabeceiras as horas da noite ou defpois da meia

noite até as tres,em que cada hua chega ao Meridiano,& as eftrelas nume-

iradis por fua ordem allim nas taboas das declinaçoens como na das horas

pela mefma ordem com que vem ao Meridiano hSas defpois das ocitras.

Exemplo ^ Quereis faber a que horas chega a eftrela Olho do Touro 'j

ao Meridiano,bufcai-a na coluna efquerda onde eftá o numero 4. porque

he a quarta eftrela databoada das declinaçoens, & indo correndo para â

mão direita topareis na prinleira 8.dé Janelr^ & na cabeceira 9. horas da

nqkejqae faó as em que ho dito dia chega ao Meridiano , & na feguinte

coluna para a mefma mão direita 1 5 .de Dezembro com i o horas da noi-

te na cabeceira,que a tantas chega no dito dk ao Meridiano , & aííim por

dianteipeloqueaefperareisantes que chegUepara a começares aobfer-

var como fazeis com o Sol , & por ela fabefeis a altura do pólo ^
ou por

qualquer outra de que faibais a declinação pelas regras do Cap. feguinfeí

(
CAPITULO XI.

Dítí rêgro/s dds ejltelas para por elafefahera altura do pólo como pelo SoL

Abida pelas taboadas antecedentes a declinação da eftrela queque-

^^ reis obfervar na forma que vos declarei no Cap. i o.deveis lembrarvo*-

do que já vos adverti no Cap. y. a faber que para as regras que aqui vos

dou haveis de ufar dá contada Baleftilhacm ^ eftá o final do ij^ que he ,

a que começa em nada no Zenith da parte da vifta,& cabeça da Bâleftilha

&fempre com qualquer inftrumento ha defer Com a conta que Começa

do Zenith para baxo,porque efta fe faz femelhaOtertíente como á do Sol,

& por tanto fe abrires huas fendas na^pinulasdo Aftrolabio , ou lhe nze-

V
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5 2 ^Ârte Tratiça de KaVegar

res outra decKna na forma que vos difle no Cap . VIÍL fera melhor psra
por ele obfervares as eftrelas no Meridiano, por evitar os inconvenientea

que tem o ufo da Baleftilha para eftas obfervaçoens*

Ifto vos advirto porque não cuideis,que a outra conta, que também ef-

ta finalada em cada face do virote da Baleftilha com * íínal da eftrela,fer-

ve para efta operação
j
porque ferve fomente para a eftrela do Norte , &

para a do Cru2eiro,quando fcarrumaõ comíuas guardas, pois entaõ fe

conta do Horizonte para cima, por eftar já aíílm introduzido ha muitos
anos, Supofta efta advertencia,entraõ as feguintes regras, que faõ cmco
como as do Sol.

i (Regras das eílrelds eílando noMeridkm^paraJefalerpQr elas a

altura doploycomo pelo SoL

PRIMEIRA REGRA.
[/4 eftrela na linha Equimcciãl,eUareís em tanta altura^quanta Vos moHrar a fBa*

leftilha da parte contraria depara onde olhais quando tomais a eftrela.

Efta regra não tem ufo com as eftrelas que vos tenho dado nas taboa^
das foL 46 porque nenhúaeftá na Equinoccial.

SEGUNDA REGRA.
\Aeftrela no Zenithyeftareis fw tanta altura , como quanta for a declinarãopara a
me/ma parte.

TERCEIRA REGRA.
JeílreU com declinarão pata o Korte^^ a cara Virada p^ra o Sul^cu a eftrela com
declinação para o Sul,^ a cara Vidada para o Norte^ajuntai osgrãos da declinação

com os da ^aleftiíha^^ afomaferà a altura em que eíiareis da parte da declinauÕ,

aUARTAREGRA.
J efírela com declinaça'» para o Norte^^ a cara virada para a mefmãparte ,oua
eíirela com declinação para o SuI/jS a cara Viradapara a mefma parte ^je osgrcos,

^minutos da Salefttlhaforem tantos como os da declinação ^eHareis na Equinic-
ciaimasfeforem mais^ou menos Vede a regrafeguinte.

QUINTA REGRA.
*

^ epela com declinarãopara o Norte, ^ a cara virada para a mefma parte , ou a
eftrela com declinação para o Sul^& a cara Virada para a mefma parte^fe os gracs

da 'Baleftilhaforem mais que os da declina ça'Ó/trai o mencr numero do maior, (go
quefiear fera o que eíiareis apartedo da Linha para aparte cotrária da declinação,

Ma^fe os grãos dajBalefttlha forem menos que os da declinação, eftardf da mejmã
parte da declinação.

Ponho hum exemplo defta quinta Regra por parecer mais dificultofa

Exemplo. Suponhamos que quereis faber a altura do polo pela eftrela

chamada Olho do Touro no ano de 1 680. a qual eftrela he a quarta nas

ta-

mM mt



farte II. Qap, XL 53
taboadàs , onJe achais que no dito ano terá i «5 .gr.& ^o* tnin. de declina*

Çiópara o Narte^Scque chegando ao Meridiano que he a fua maior al-

tura fobre o Horizonte,achaftes pela Baleftilhaqaediftava 24. graòs,&
lo.tnin.do Zenith, & vòs eftaveis com a cara para o Norte

,
para onde he

também a declinaçaórpor tanto tirai o menor numero 1 5 .gr. & 50^ min*

do maioi 24.gr. lo.minutosjreftaõ 8.gr.& 2o.min.&em tantos eftareis da

p arte do Suljquche a contraria da declinaçaõ,como diz a Regra.

Mas fe os grãos da Baleftilha foíTem menos como por exemplo i o. gr.'

& 1 5 .min.tirando eftes dos 1 5.gr.& ^o.min.da declinação , reftaó 5. gn

3 5 .min. & em tantos eftareis da parte da declinação que he da parte do
Norte.

Semelhantemente fareis a conta com a eíireía que tiver declinação para

o Sul.

K O r À.

AMefma conta das regras acima com a BaÍeí^ilha,ferà com o Quadrã-
te pêndulo de bronze, com Áftrolabio de pinulas fendidas , & com

qualquer outro inftrumento qaè moftre o apartamento que a efírela tem
do Zenith.

t /*

CAPITULO xa

Como/e achj4 àmfittud ôrliVa , C? occidua do Solpelínffíaf tahoadaf^ o que he ne*

cejfariofiherfe primeiro para a demaíca^ãÕdci Jgulha.

N''OCap.XlI. da primeira parte vós diífe qcoufaera amplitud or-

tivâ , 8c occidua do Sol , a fabeí a ortí va o apartamento que o Solj

quando nace, tem do verdadeiro ponto deLefíe no Horizonte para o
Norte ou Sul. A ocddua o apartamento que tem do verdadeiro ponto

de Oefte taõbem para o Norte ou Sul ao tempo q fepoem no Horizonte*

'Explka^ão das tahoadas da amplitud ortiva, (§ occidua.

Na primeira coluna da pârté efqtierdâ eíiaô Os graOs da declinação do
Sol de 1 . até 2 3-I- que he a triaior cotti qtie o Sol fe aparta da Equinoc-*

cia! para o Norte ou para o SuI.Nas outras colunas vaô os graos5& minu-

tos das amplitudes ortivas, ou occíduas, & pelas cabeceiras das colunas

os grãos das alturas do pólo de i . fuceffivamente atè 63 . que he aultima

altura até a qual eftaõ fabricadas as ditas taboas.

G Que*
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Grãos da altura do pelo.

10. 11. 12. 13. 14. ^5- 16. '7- 18.

Gr.M Gr.M
1

Gr.M Gr.M Gr.M Gr.N Gr.M Gr.N Gr.M

I í. I T. 1 I. I 1. 2 1. 9 I. 2 í. 2 1. 3 , I. 3

2 2. 2 2. 2 2. 3 2. 3 2. 4 2. 4 2. 5 2. 5
2. 6

3 3- 3 3- 3

4. 5

3- 4 3- 5

4. 6

3. 6

4-7

3-
^"

4. S

3- 7^^ 3- ^

4.10 4.1 }

3- 9

4.12• 4 4. 4 4- 5

5
6

7
8

5- 5

6. 6

7. 6

8.7

5. 6 5. 7
6. 7 6. 8

5. 8

6. 9

7-11

8.13

5. 9
6. II

7-13

8.15

5.11

6.15

7.15

8.17

6.1 5!

7-'7i
8..

9;

5-'4
6.17

5.16

6.19

7.22

8.25

o 7.8
8. 9

7- 9
8.11

7.19
8.22

<3

9 9. 8 9.10 9.12 9.14 9.17 9.19 9.22 9.25 9.2b

IO 10. 9 10. 1

1

10.14 10.16 10.19 iO'2« 10.24 ío-^S 10.31
'a II 1

1

. 1 11.13 1 1.15 1 1.18 1 1.201 1.24 (1.27 11.31 11.34

12 iz.i 1 12.14 12.16 12.19 12.22 12. 2Í t2.29 12.33 12.30

e)
^3 13.12 13.15 i3''7 13.21 13.24 13.2^ 13.31 13.36 13.41

H 14.13 14.16 14.19 14.23 14.26 14.30 14.35 14.39 54.44

'5 15.Í4 15-17 15.21 15.24 15.28 15.32 15-37 15.42 '5-47

i6 16.15 16.18 16.12 16.26 16.30 16.35 16.40 i6.45 16.51

17
18

17.16

18.17

17.20

18.21

17.23

18.25

17.28

18.29

17.32

18.34

17-37

,8.39

17.42

18.45

17.4b

18.51

754
.8.58

^9 19.18 19.22 .9.27 19.31 19.36 19.4-. 19.48 19.54 20. 1

20 20.19 20 .23 20.28 20.33 20.38 20.4^. 20.50 20.57 21. 5

21 21.20 21*25 21.3c 21.35 2 1 .40 2 1 47 21.53 22. 22. 8

22 22.21 '^2.26 22.31 22.37 2 2.43'22.50 22*56 23. 423.12

23 23.23 '^3.27 23.33 23.38 23.4523.52 23'59 24.. 7 24.15

23-^:23.53 23.5« 24. 4 24. 9 24.1624.23 24.30 H-39H-47

tim
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GraQs da altura da^ólo.

i^"f

£ '

^9-

Gr.M

I

3

1. a
2. 7

310

4

5
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Grãos da altura dopõh.

I

2

3

4

5
6

7
8

10

1

1

12

13

«4

1')

16

18

19
20

2 I

37.

Gr.M

1.15

2.30

3 45

6.16

7-3

847
10. 2

ii.i8

12.35

1349
'5- 5

16.22

17.38

18.55

2o.k 1

21. 28

224^

24. 9

25.21

264c

22 27.58

23 29.17

23-r,29-57

38.

Gr.M

I.IÓ

2.32

^348

5- 5

6.2í

7-37

?P- 40.

Gr.M Gr.M

1.17

2.34

3-5

8.54
10.10

1 1.27

1244
1 4. 1

15.18

16.35

17-53

19.1 1

20.29

21.47

2q. 5

24.25

2S43
^7- 5

28.23

29.44

30.24

5- 9
6.26

7-44

í o. 1 9
nt^7

12.55

1413
15. 3i

»f49
18. 8

19^7

20.46

22.

24.46

26. 7
27.28

28.49

30. II

30.52

1.18

2.37

3-55

5.14

6.32

7-5 »

9-9
10.28

11.47

4»-

Gr.M

1.20

2.39

3-59

5.18

6.38

7.58

9.18

iq.38

11.58

3

14.25

1545

6 13.18

14-39

Í559

17. 5

Í8.25

19.45

21. 5

22.26

^3-47

25. 9

26.31

27-54

17.20

18.42

20. 3

21.25

1 2.4^

24.1c

^5-33

26.57

28.2

1

29.1729.46
30.403 i.i I

31. 22-31. 54J

42-

Gr.M

f .21

2.42

4. 2

5.23

6.44
8. 5

9.26

0.48

12.9

43-

Gr.M

1.22

2.44

4-

13.31

14-53

16.15

»7-37
í 9. o

20.23

21.46

23.10

H-34

25.59

27.24

28.50

30.1630.49

31.43:32.18

32.27133. 2!

5.28

6.51

8.13

9.36

10.5S

12. 2í

13.44

15- 7

6.31

*7-55

19.19

20.44

22. 8

Í3.34

25. o

26.26

^7-53
29.20

•44 45-

Gr.M!Gr.M

1.23

247
4.10

5-34
6.58

8.21

9-45
1 1.9

12.34

13.58

15.23

1648

18.13

19.39

21.5

22.32

23.59
25.26

26.55

28.23

29.53

I

1.^5

2.50

4-^5

540
7- 5
8.3c4

9-55
I 1.2 !

12.47

14.13

15.39
17. 6

31.23

32.54

3340

18. 3 31

20. c

2 1.28

22.57

24.25

^5-5 5:

27.25:

28.56

30.27

31-59
3 '!>.'? ^

34.20

.)

t



Í9

Grãos da altura do pi tf)»

I

46.

Gr.M

1.26

47. 48. 49.
1
50i

Gr.M^Gr.M

5'-

Gr.N.

5- 53- 54-

ir.M

1 .42

Gr.M Gr.M

^-37] 1-39
j

1.2S 1.30 1.31 1.33I 1.3.5

2 2.53 2.50 ^'59 3- aj 3- :?!
3-1' 3-^5; 3-15 3.24

3 4.19

5.46

4.24

5-52

4-^9 4-3s! 4-40, 4-4^ 4'53| 4-59

•^.30' 6.39

5- 7

6.4c5-59 6. 7! 6.14^ 6.2:

5
7.12 7.21 7.29 7.38 7.48 7.58 8. 81 8.19 8.32

CO
6

7

8.39

10, 6

8,49

10.18
^J9
10.30

9.10

10-42

9.22 9-34 9.46—
1 1.25

I Oi >o. i ^

1 i.58«0.56 1 I.lCi 1 1 .41

8 11.33 ii. 46 13. C 12.15 12.30^12.47 i 5. 413.22 ' D 42
"C5

9 .3. I 13.15 13.31 13.48 14. 514-24 14.43;! 5. 4 15. 26

IO 14.29 14.45; 15. 2 15.21 I5.40ÍI6. í í6.2:5'i 6.46)7. 1

1

1 1 iS-57 -6.15 »ó.34 Í6.54 17. 5617. 3c, .8. 3 18» 29 t8. 5 7

5S.

12 17.1J '745 18, 6 18.29 18.5219.17 19.44 20.t320.4-

O
'3 18.54 19.15 '9-39 20. 3 20.29 20.5/ 1 1.26 21 .^y\22. 3<

H 20.23 10.46 21.1 2 21.38 22. 6 12.37 23. 8 23.42 24. iS

15

i~6

i 1.52

23.2;

22.18

23.50

22.45

2420

2 3-H

24.5 1

.3.4524.17

25-Hp5-59

24.52 25.28

26.3617. t 6

z6. 7

27.5S

17 H-'53l^^-^3 ^5-55 :;6.2 8 V- 3 27.41 28.21 29. /. 2950
18 26.25 •^^•57 27.3c 28. 6 28.4429.24 30. b 30.54 31.43

19 27.57 28.31 29. 7 29.45 30.2631. 9 31.56 32.45 33.38
20 29.30 30. 6 30.44 31.25I32. 932.55133.45 34.3b ^5-35
21 31. 3 ^1.42

33-19

32.23

34* 3

35* 7

H-49

33-5 3. 3443 ^5-3^

35-3936-3^ 37-^9

36.33

38.30

37-34

39.3622 32.38

23 34.14 34-57 35-44 36.33:37.26 3^-23 39-2 aj4o-^9|4^- 39

2 3t35- 2 3$-47 36.35 37. 2 6 38. 2o'39. 19 40.2 a 4 1.30^42.42

1
/

I

I



») >-

r

o
CO
o

C

60
"^l

Grãos da altura do pólo.

I

2

3

4
5
6

7
8

£0

II

12

55-

Gr.M

1.45

3.29

5.14

6.59

8.44

10.30

12.1

6

14. 3

' 5-51

»7-37

19.26

21.15

13

•1$

23. 5

M-57
26.49

.16 28.43

17
18

30.3b

32.36

19
20

21

34-35

36.36
384c

22 40.47

23 I42.56

23-Í44-
3J45--9

5^i

Gr.M

Í.47

3.^35

5.22

7.10

8.5S

10.46

12,35

14,25

1 6. 1 5

íSTé

19-57

21.5c

23-43
25.3b

29.3

31.3)

43-35

35-3'^

37-4'

39-5»

42. 4
44.19

57- r58. j9.

Gr.MlGr.MGr.M

1.50! 1.53

4o| .3.47

5405-3

7.22

9.13
II 4

7-34
9.28

11.23

«2.5613.18

H-1-Si5-»3

16.4Í 17.10

18.36 19. 8

203121. 6

22.2623. ^

1.56

5.50

60.

Gr.M

2.

6í. 62. 63.

Gr.M

7-47

9-45
lí-45

4. o

6. I

"sTi

o 2. 4
4. 8

é.i

Gr.MGr.I

8.16

24.24

26.22
25. 7
27.10

28.2229.14

10. 2! 10.21

12. 4

3.4J

5.41

7.41

14. 6

16. IO

í8 .14

1 2.27

'4-34

16.41

18.4c

19.42:

11.45

^ 3-49

25-55
28. j

^O.IC

3 -'2 1

34-35

36.5

37-5439-»^
40.1 241.37

42-3344-

20.19:20.59

22.2623.1 1

24.3225.24

26.44

28.56

^i.io

33.27

35-47
38.20

27'3S

29.56

32.16

40.38

43.10

4547

48.3

34-39

37-

39-3^

30.24 :} 1.20

52.28 33.29

34-3435-40

36.43

58.54

4_[j

43.27 44.5946.4048.3 1 50.36 52.5^

45.5047.3049.21 51.2453.42 56. 2t

47. 4148.4850.44^52 5455.2058.10

42.1 )

44-5

474^

50.36

2. 8

4.16

6.2

8.33

10.42

12.52

í5- 3

17.15

19.28

21.43

2359
26.17

31. I

33-2 7

35-57

38.3

41.10

43-54
46.46

49.46

2.12

4.25

6.37

^•5o

I I. 4
* o-'9

5-34

7-5*

920.

22.29

24.51

27. 15

29.42

32.12

3445

37.23

40. 5

4M4
4549
48.53

52. S

S5-3^

59.23
61.26

msm



BM

fctrhh. 'Cap. mi, ê í

Querendo pois íaber o apartamento que o Sol íem dó pòhtò de Lefte

aonacer, oiido Oefte ao pòr;vede pelas outras taboasdasdcdinaçoens

foi. 23. a que o Sol tem no dia cm que queremos fazer aobfervaçaõda

amphtudortiva,ou occidua. Bufcai na primeira coluna da parte eíquer-

da fomente os grãos da deciinaçaó do Soly ddxando à parte em kmbran*

Ç3L os minutosr por quanto na dita primeiracoluna efqucrda das taboas da

amplitud não ha mais que os grãos inteiros da declinação do Sol de i . atè

23-f fcm haver também minutos anexos J&pela cabeceira das taboa-

das bufcai a altura do pólo mais próxima àetp que no mar vos fazeis^cor-

rendo entaó dos grãos da altura para baxo,'& doída declinação para a

mão direitajonde fe fizer o encontro, ali achareis hum numero degraosj

& minutosjao qual ajuntareis fomente os minutos da declinação que ti-*

nheis guardado á parte,& o q tudo fomar feraó os grãos ,& minutos pro-

ximamente da amplitud ortiva,ou OGcidoa.l o sTidol Éioi'

.y^ExempÍQ. Proponhamos que em 20.de A-bril do ano III. quereis fâbec

a amplitud ortiva, ou occidua emp8.gr.35^.min.dealtora do pólo. Vede

a declinação do Sol pelas fuás taboas,que achareis de 1 1 .grãos ^14 . minu-

tos.Bufcai na primeira coluna da parte cfquerda das taboas da amplitud

os I i.gr.da declinação do Sol^deixandbà parte em lembrança os 44. mi-

nutos que tem de mais,& na cabeceira da taboada bufcai 2p.graos por fer

a altura mais vezinha aos sS.graos 35.min.em que vos fazeis,& correndo

dos ditos 2^.parabaxo, &dos 11.da coluna efqucrda para a maô direita

achareis no encontro comum 12. grãos, & 36. minutos, aosquaes acre-

centareis os 4 4.minutos que tinheisdeixadoá parte pertencentes á decli-

nação do Sol jfaz tudo foma de 1 3. gr. 20 min.amplitud bufcada do Lef-

te,ou Oefte para o Norte^poisl^e já a declinação para a mefma partc,por*

que o nacer o Sol apartado de Lefte ,& fe por apartado de Oefte he a ref-

peito da declinação que tem para o Norte, ou para q Sul , ainda que vós

reftejais de qualquer deftas bandas.
" ^^A'hobo'-r

T^ O T J.

ORdenei a conta de tirar a amplitud ortiva , ou occidua pelo modo
fobredito,por fer affim fácil para os Pilotos q ordinariaméte naó fa-

bem Aritlimetica,pois ainda que algãas vezes não íaia ajuftada por graoí

& minu tos precifamente,todavia nunca pódè chegar a haver maior erro

que atè hum terço de grão nos mares que os noíTos Pilotos coftumaõ na-

vegar,que não he coufa de importância na variação da Agulha,& ás mais

das vezes fera muito menor,ou trás a conta de todo ajuftada , conforme a

(declinação do Sol for maiorjou mcnorjSc conforme a altura do pòlo,porq

H quanto
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quaotoiíienoreríà for,tanto rerá menor aidi^fereiíp da aiD|)]iHiá_Qçtiva,

0313^*0 !"' f'":-; o th '•'írT- r ,

CA^piTULO xm.
Explica/e fm méox uti^^tilha de. dsmarcar 'TQttfégíte^a,mediante a

qtid^f@^.^)imkçmdA^tdfMps/4s regrai do Cap.jfgsti^e.

Oc*^5:rn!->-;b' -f) ?.o"

Agulha de demarcar í*0rtogUeEa tem a Roía graduada cm 3e0.gr,

queraõquatrovezes 9©^ cwqoaescDmcçaó nos pontos de Norte,

& Sul acabando ©s=^.aQS p<?Dtos de LéXic^ & Oefte , & vaõ contados de

cinco em cinco.Tem mais a dita Roía outros grãos pelas ilhargas efcritos

em húas tiras de papekó a modo de abas grudadas na mefma circunferên-

cia dã R€>Í3,qtiÊ coiírefpoHxkm a oBdeeftaõ as freftas da caixa,ou mortei-

ro em que vai a Rofa íobre o feflrovcHit aceiro cevado com a pedra de ce-

var,© qual ;Qga fobiíç o pea® íeôrque fe move em redondo do Horizonte.

Eftes grãos das abas das iihaugiaf coníeçaó nos pontos de Leftej&Oefte da

Rofí, $í: contiaôaóaiè 3.o^QSLisiaiíigfao&affim para a banda do Norte,co-

modoSuI. 'íí-lct?s '» 'bi^rrT^^T^íhr-r* ?F

Tem também CJ^morteiro dnas fre&as ecim fuás vidraças, pelo meio das

quaes vaó dous âm de alfâi alhaxo pelos quaes fe enfia o Solao nacer jSc

ao- pòr. ;r.-^".o'.^^ríp rrfe.n^f:!. "t: 'O'-' -^

^ Tem mais no meio diO cbâpitel hum ponteiro bum pouco alto,que de-
ve refponder dtreicaimente ao Dáeio entre hum, & outro fio, ficando afíim

os dons fios comooponteiiraèmlinhá reâa vifual . Também por baxo
do vidro unido com ele íc lhe acomoda hum fioderetroz vermelho ,oa
de tinta verme]ha,tal que íàça fombra ilos grãos da circunferência da Ro-
fa. Eile fio refpoiíide também direitamente aos doos das freftas do mortei-

fo, & ao ponteiro que entfe eles vai fobíe O cliapitcl dã Rofa«

Trato defte modo de Agulha que hc a ordinária^ para a qóal bafta hua

fò peffoa para obfervar com elIa,porque ha outras feitas de outra manei-

ra que neceffitaó de duas peíToas de que ufaó os Olandezes^ & Inglezes.

CAPITULO XIV.
í)^ regtasjtarafe faberaturiaça^da. jígulha peU de demarcar de

quefetiaiotà naÇafitíiioaníeceJetite,

DEveis primeiro fabcrpelo Capitnlo 11 . quantos grãos , & minutos

ha de amptod oitiva , ou occidua , & íe he do Lefte para o Nor-

^fte^ou Sueftc a o aacer^ou de Oefte para Noroefte,ou Sudocfte ao por

ojfiívíp H con-
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fnrteli. Cap.^krr^' dl^

canForme o tempo dd aiio, & conforme a declinação do So! for para O

Norrçjou Sul. E iílo queremos finificar quando nas, íèguinres regras di-

zemos (como moftra o Regimento,ou que moRra o Regimento) porque

oquemoftra a Agulha dedemarcairhe ordinariamente dsverfo do que

mortra o Regiméto, & por efta éiverfidade he q le conhece íua variação.

Para íe demarcar a Agulha fe enfia o Sol ao nacer \ ou ao p òr pelos

dous fios das vidraças, & le notaô os grãos, ou grãos , & parte de outro

grão que o fio da parte do Sol moftra na aba daRofa dofeu Leftej ou

Oefte para o Teu NortCjOU Sulj& entaò entraó as feguintes.

(!{ECj%^AS fAT{A SESJ^R% A VA%lAC,aM Í)AjqVLHA
4 natit doSoté''

fímeir^ rêgrâpxYã quando o Solandi da binâã do Norte peto ^gtmenta^^ ojía

daAgulhamoHraparaamefmaparte,

Efta regra tem 4. câfos.

PRIMEIRO GASO.
Se o Solfe levar de Lejlepara o Norde/le dz Agulha em Untos grãos como mo

f

tr/t o^gimento/eràa Aguihafixa.

SEGUNDO CASO.
Se o SolfeleVítr de Lejtepara Nordeftedf Agulha em maisgrãos dos pe moUrã

o ^fgimentOy ti^ai o menor numero do maior]^ o querelar fer&õ osgrãos que a J"

gulba nordejleará. ,

TERGEIRO GASO.
Se o Scl/e leVar de LeHepata Nordefte daAgulha em memsgrãos dos qmojlrao

^gtmento^ tirai o menor numero do maior^^o quereUar^feraÕ os grãos que a Agu-

lha norofíleard.

aUARtO CASO.
5^ o Solfe leVar juflamente no ponto de Lejle da Agulha, quantos fa^o osgrãos que

o ^gjmentomofira , tantos noroejleara a Agulha.

NOTA.

Inda que falo por grãos entendemfe as regras de graos, Sc minutos

^^como as mais feguintes,

Devefe mais advertir que quando faio do fio da Agulha, fe entende o

da ffefta que fica da parte do Sol jnão o da frefta a que fe aplica a vifta.

Ha
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Segunda regra para guando o Sol anda da banda do Sul pelo ^gmenta^^ ofo
da Agulha moíira para a mefma parte.

Efta tegra tem 4.caros.

PRIMEIRO €ASO.
Se o Solfe leVar dê Lefte para Suejie da Agulha em tantos grãos como tnojlra O

^gimentofirà a Agulhafixa. - -

SEGUNDO GASO.
Se o Solfe leVar de Lefte para SueHe da Agulha em maisgrãos dos que mofíra 4

^egimento^tiráio menor numero do maíor^& o que reftar feraÕ osgrãos que a Aga*

lha mroeíieara.

TERCEIRO CASO.
Ss o Solfe leVar de Vefle para Suejie da Jgulha em menos grãos dos que moUra o

(j^gimento^ttrai o menor numero do mator^^ o que reíiarfeiao os grãos que a Agulha

nordeHearà.

QUARTO CASO.
5"^ o Sol fe leVarjuB^mente noponto de Lefte da agulha ,

quantosJaÕ os grãos que

o ^gimento mojlra,tantos nordejlearã a jíguíha.

Terceira regra para quando o Sol pelo Regimento anda de hua partey^ ofio da

Agulha moftrapura outfadíVerfa,

Efta regra tem fomente :2 xafos.

PRIMEIRO CASO.
Se 6 SolfileVar de Lefte para Nordefte da Agulha^^ o Regimento mcftrarparao

Suefte^ajuntai osgraòS do Regimento com os que moftra ofio do Lefte para Nordef-

te da agulhaj& o què tudoJomarferaÕ os grãos que a Agulha nordeHeara.

SEGUNDO CASO.
Se o Solfe leVar de LeUe para Su(/!e da Agulha, & o Regimento moílrar para o

KordeHe^ ajuntai osgraos que moftra ofio com os do ^gtmentoj^ o que tudo jomar

feraõos grãos que a Jgulhanoroeftéara,

Eftas regras5& cafos efcritos atéqui faõ para fe faber a variação da A-
gulha ao nacer do Sol.

Adiante vaô outras para fe faber a mefma variação ao por do Sol.

(^E.
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aopor do Sol.

^Primeira regra para quanclo o Solanda da banda do 'Korte pelo %egmento^ ^ o

fio da ÀguWa meJlj^a para a mefma parte.

Efta regra tem 4. cafos.

PRIMEIRO CASO.
Se o Solfepu^er de Oejle para Noroefle da jiguíha em tantosgrãos como moftra o

f^egmentojerá a jígulhafixa.

SEGUNDO CASO.
Se o Solfe pu^er de Oefie para "Koroejle da Agulha em maisgrãos dos que moílrà-

o ^gimentOjtírai o menor numero do maior,^ o que reJiarferaÕ osgrãos que a Ag^"

IhanoroeHearâ,

TERCEIRO CASO.
Se o Solfe pu^er de Oejle para Koroefle da Agulha em menos grãos dos que mof»

trao1(egimento,tírai o menor numero domaior^^^ oquerefiarJeraÕos grãos que á

Agulha nordejleará. ,.

I

QUARTO CASO. |ll

Se o Sol fe pu^erjujlamente nopmto de Oejle da ^gulha^quantosfaõ os grãos que à
|

'

f^gimento rnojlra^ tantos nordefleará a Agulha,

Segunda regra pata quando o $ol anda da banda do Sulpelo ^fgimenío^^ cfio dà 1 '|

Agulha mo/Ira para « mefma parte.

Efta regra tetn 4*caroà,

tRIMEIRO CASO. .\

Se o Solfe pu^er de OeHe para Sudoejie da Agulha em tantosgrãos como moflrà

o^egimentOjferk a Agulhafixa,

SEQUNDO Caso.
Se o Solfe pu^er de OeBe para Sudoejie da Agulha em mcisgrãos dos que mo/Ira

o ^egimento^tirai o menor numero do muior ^& oque rejlarferaÕ os grãos que a A*

gulhamrdeíiear^.

TERCEIRO CASO.
Se o Solfe pw^er de Oejle para Sudoejie da Agulha em menos grãos dos que mof-

tra o Regimento, tirai o menor numero do maior^^ o que rejlar /eraÕos grãos que a

Agulha noroejlearâ.

QUARTO CASO..
Se o Sol fe puxerjuramente nó ponto de Oejle da Agulha^quaníosfõ osgrãos que o

^gmuntomojha^tmtosnOYoellearda Agulha. \

- - H3 ^ ter;

\
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Tircnrittena pxra quando o Sjd pelo ^gmento andadehúd pmte^^ ofio di

Agulha nioflra para íwra dtVerfi,

Efta regra tem fomente 2.caíos.

PRIMEIRO CASO.
SeúS')! [epu^er de Oifle para Noroefle da Jgulha^^ o ^fgwento Vif/lrar parao

Sudoe/ie ,
ajuntai osgraos do Regimento com es que míjira o fio do Offle para o

jSl9roeBe^& o que tudofomar ferãoos qraos quf a Agulha mrvesleafa.

SEGUNDO CASO.
Ss o Solfepu^er de Oejle para Sudoeíte da Agulha^^ o ^egmão mojlrarparao

"Noroefie^ ajuntai os grãos do ^gimento com os que mofira ofio do Otjte para Su-

dõeU(f\S o que íudofomcirferaÕ osgraos que a Agulha nofdeftiarà. ò

K O T J.

IA adverti que ainda que.falo íòmente por graos,que a conta das regras

fe há de fazer com os graos,& minutos que houver.

f^EG%AS -P ARTICULARES QIJR SERJ/EU SOMEKTE
para os dom dids 20. de Sfa^ço^^ i^.de Setembio em que o Sol entra na Linha.

Tiime ira regra para o nacer quando o Sid ejla na Linha,

Efta regra tem 3. cafos.

PRIMEIRO CASO.
' Se o Sdfe leVarjuíIamhte no Lefie da Agulha efiando o mefino SoUa Liúa^fê'

râ a Agulhafixa.

SEGUNDO CASO.
^e o Solfe leVar de L(fie para Nordífie da Agulha tfiando 'o mefino Sd na Li-

nhi ^quantosgraos rnofirar ofio^tantos nordeflearda Jgulha.

TERCEIRO CASO.
Se o Scl fe leVar de Lfie para Suefie da Agulhi efiando o wefmo Solna Linha^

qu antosgfaos mcflrar o fio , tantos nçrcefíearaa Agulha.

n O r j.

STA regra,& a fegulnte com feus três cafos cada húa faó de pouco

,ou nenhum ufo,por quanto fomente por maravilha poderá íuceder

em hum Meridiano em que húa oao fe acha,que o Sol eíleja na Linha , &
;uncaméte lhe naça precifamente no verdadeiro ponto de Lefie^cu fe po-

nha no de OeftC^mas quafifempre já para o Norte ou Sulj& por tanto tc-

rájí a iiplitud ortiva,ou occidua.

Sc'
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Segunda mgna pina úpmdiiSd^andofsB^^iLihira^

" ^fta í-égca tem ^ .cáfo scomo a primeira.

PRIMEIRO CASO.

^a . f.„,,u r^.r,^ --.mCUNDO CASO.
Se o Ssife pa^er de úefi.epara N.ameft-g da Jgulh&eMafádo ú me/mo Soím íànha^

TERCEiaO CASO.
Se o SqIfepí^íYM OeBepmaBmiM^^ Jguihn BBandõúmèfmo ^olnã Linha^

quantos^raos mojlrar ofiojt&ntos nqrdejledfá a Agidhã^

í-.?V . U o T A.

ESTA fegunda regra com fcus três cafos tem também poucOjOU ne-

nhum ufo pela mefma rezaõ (jue vos diíTe na Nota acerca da primeira

regra.

é,t. CA PI TULO XV.
^ We^Utrornado de demarcar a Jguiha para faber fua VarmaÕ femfer

necejfariofaber primeira a amphtud ortív^a^ qu occidua do Sul.

PORefte modo que aqui proponho fe pode obrar muitas mais ve-

z£s,porque he mais comum verfe o Sol claro defpois de bem levan-

tado fobre o Horisóiite,do que quando nele naccjOU fe poem,pois então

ordinariamente fenãõ vè o Horizonte limpo de vapores . Obrareis pois

dofeguintemodo.

Tomando o Sol cm qualquer tempo ântesdo meio dia [ mas quanto
mais chega<lo ao meio dia melhor pelas rezoens que direi na nota adian-

te] vede quantos grãos vos moftra a declina no Aitroiabio
i & iogo ireis

meneando a caixa como morteiro da Agu'lha,atè quea fombra do fio de
re«Foz,qo€ vai par bax» da vidraça, fe una em huafocom a do ponteiro
éo chapicel3& advertireis quantos grãos a fombra do fio eftâ apartada da
flor de liz ^ & para que parte, fe para o Noroefte , ou Mordefte, oU fe a
fombra corta juftamente no Norte ou florideliz da Roíajporque também
ifto pode íer, ainda qu€náo fe;a ao meio dia,pGr tefpcito da variação áà
Agiílteii

Defpois do meio dia efperateis com o Aftrolabio o Sol quando vai

baxando,atè que a declina móílrc ootros tátos grãos como antes do meio
dia,para o q«e feramelhor déxit ficara áedína no mefmo lugar de ántèi

é© meio dia efpecando nela o Sol: incneaítls tntaô a Águlhâ de niòdo4
o fio
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o fio de retro2,8i o ponteiro façao ambos hua fó íombra ,
como difpuzef'

tes de manhã,notando também quantos graos,ou grãos,& parte de outro

grão fe aparta a fombra do fio da flor de liz para hãa,ou outra parte,ou íe

corta na mefma flor de Iiz,& rumo de Norte Sul da Rofa.^
^

- Feito ifto em que devem entrar duas peflbas,porque húa fò nao pode

pelar o Sol com o Aftrolabio, & juntamente menear a Agulha para unir

as fombras ào fio,& ponteiro , & ver em que grão corta a fombra do fio

na circunferência daRofa,tercis as feguintes regras,as quaes faó diferentes

nos dias em que o Sol ao meio dia vos demora ao Sul,das dos dias em que

ao meio dia vos demora ao NortCiporquequádo vos demora aoSulmof-

traõ as regras o contrario do que quádo vos demora ao Nortc,como mais

particularmente vereis delasv ,^^*^^

Seguemfe ds regrais da âemnYcacaoâa Jgulhapara os dias em que o Sol ao meio dia

Vos demorar ao Sul.

PRIMEIRA HEGÍIA.

Se afombra dofi) de retro^ qtíe Vai por haxo da V idraça unida em hua sb com a do

ponteiro do chapttel mojlrar de manha algunsgrãos do Norte para o Noroeílef &
ú tarde es mejmospara o Kordefleferâ a Agulhafx a,

^ SEGUNDA REGRA.

Se a fombra do fio antes do meio dia cortar jujlamente o rumo de Norte Sul da

Jguíhã,^ defpois do meio dia moflrar algunsgrãos da flor de limpara o Nordef-

íe ametade dos grãos que moftrar fera o que a Agulha noroejlea.

tERCEIRA REGRA.

Se afombra dofiomoUrar de menha menosgrãos do Nme para o NoroeBe,&a

tarde mdis para o Nordefle tirai o menor numero do maiorp ametade do que refar

fera o que a agulha noroejlea.

QUARTA REGRA.
Se ajomhra do fio moflrar de manha maisgraos do Norte para oNoroefle^^ d tarde

menos para o Nordefle tirai o menor numero do maior,& ametade do que reftarferâ

o que a Agulha nordeflea.

QUINTA REGRA.
Se a fombra do fio mofirãr de manha algús grãos do Nortepara o 7>íoroefle,^ a tar-

de ajuílar prectftmente com o rumo de Norte Sul da ^fa ametade dos grãos que

moflrarde manha^fer^à o que a Agulha nordeflea.

SEXTA REGRA.
SeafmbadofiomoUrar do Norte para o Noroeíte affmantes como defpois do

meto dn,ojuntai osgrãos que moflrar de manhã, com os que moflrar dejpcis do meu»

dia^
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'Sa,& ametade do quefomârem fera o que a Agulha nordePeàl

SÉTIMA REGRA.
Se afambra dofio moBrdr do Norte para o Kordeíie ajfim antis como defpois dg
meio ãta^ajuntat oígrãos que moftrar de manha com os que mofira defpois do meio

dia^^ ametade do quefomâremfera o que a Agulha mroejlea.

Seguemfe as regraspara os dias em que o Sol ao meio dia Vos demorar ao Korie,

PRIMEIRA REGRA.
Se afomhra do fio moflrar de manha alguns grãos do Snlpara o Sudoejle.^

à

tarde, os mefmospara o Sueíle ferd 4 Agulha fixa.

SEGUNDA REGRA.
Se a fomhra do fio antes do meio dta cortar ju/lamente o rumo de Norte Sul da ^-
gulha^& defpois do meio dia moBrar algunsgrãos do Sulpara Sueíle^ ametade dos

grãos que mofirar^fera o que a agulha mrdeflea.

TERCEIRA REGRA.
Se afomhra dofio moflrar de manha menosgrãos do Sulpara o Sudoefle^^ a tarde

mais para oSuefte, tirai o menor numero do maior^^ ametade do que reflarferd o quê

a Jgulha mrdeflea.

QUARTA REGRA.
Se a fomhra dofio moflrar de manha mais grãos do Sulpara ô Sudoefle^^ a tarde

menos para o Suefle, tirai o menor numere do maior^ ® ametade do que rejlar ferd o

que a Agulhanoroefiea.

QUINTA REGRA.
Se afomhra dofiomúfirar de manha alguns grãos ds Sul para oSudoefle^& 4
tarde ajuHar precifamente com o rumo de Norte Sul,ametade dos grãos que mof*
trar de manhaferd o que a Agulha noroeflea,

SEXTA REGRA.
Se afomhra dofio moUrardo Sulpara o Sudoefle àffith antes como defpois do meto

dia^ajuntâi osgrãos que moflrar de manhã com os que moflrar defpois do meio dia,^
ametade do quefomârem ferd o que a Agulha noroeflea,

SÉTIMA REGRA*
Se a fomhra dofio moHrar do Sulpara o Suefle ajfim antes corno defpois do meio

diã^ajuntai osgrãos que moíirâr de manha com os que moflrar defpois do meio dia,

^ ametadé:4Q quefomâremfera o que Agulha mrdeflea.

HO r X:y,: •, ...

Operação por eftas regras hé muito mais íègtirâ, que combinando ;

juntamente o nacimento com ò ocafo do Sol , como faziaõ alguns 1

Filotosjquc tinha os inconvenientes de fe pdder mudar a variação da A- -j

I pulha
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golha de pela manhã pára a tarde, ou da tarde atè a manhã do dia fegu in-

te^affim mefmo terfe mudado a altura do pòlo^Si por tanto a largura, ou

ampíicudortiva,&occídua5&por eftarezaóhe que vos tenho dito no

princípio defte Gap^quie quanto mais chegado ao meio dia antes, &def-

pois dele fizeres as operaçoens tanto fera melhor, & mais íeguro.

Mas advirtovos que quando os balanços do navio forem taes, que nâo

vos deixem notar bem os grãos em que corta a fombra do fio nacircun-

ferencia da Rofa,ou quando o Sol rhoftraildo iguaes grãos no Aftrolabio

antés,&:defpois do meio dia vos Ecartáõ alto que nâo deixe fazer fom-

bra ao ponteiro que bem fe unâ êtil huá fò com a do fio que vai por baxo

da vidraça,tendes o outro modo fomente pelo nacer ou pelo efconder do

Sol declarado no Cap.!4;quèefi:efe acomoda melhor aos balanços,por

ficar o fio que vai de alto abaxo na frefta de cada ilharga do morteiro mais

perto da aba graduada da R.ofa,& portanto poderfe notar melhor q grão

ou parte de graopaííá cOm o balanço igualmente para húa , & outra ban-

da do fio, & affim orfarfe aquele em que o fio cortaria fenáo houveíTe ba-

lanços do navio,como quando pezais o Sol, orfais o que ele com o balã-

ço paíTadò buraquinho da pinula inferior para cima,& para baxo,ou pa-

ra os lâdos,&dâhi inferis os grãos que o dito Aftrolabio vos moftra,&

tambend por efte modo que he por meio dâ amplitud ortiva,& occidua fe

efcufà valervos da fombra do ponteiro do chapitel da Rofa, & do fio que

por cima dele vai horizontalmente âttaVeflado por baxo da vidraça do

morteiro.

Finalmente advirto que para à operado pelas regras defte Cap. r ^ .he

hécefíario que o morteiro efte;a nas balanças luftámente a livel,&tambem

a Rofa da Agulha no peaó, porque fe aflim não eftiverem , cortará a fom-

bra do fio erradamente os graos na circunferência da Rofa.

CAPITULO XVI.

Pa ^edra de ceVar .

1Dafe hu imiícla defla pedra, (§ Variacoens dds Agulhai.

Apedra de cevar que os Latinos chamaõ MagneSiús Caftelhanos Ima)i^

os Italianos Caiamita^os Francezes jíiman he húa das mais maravilho-

fascreaturas que a Divina omnipotência creou comfuaimmenfafabido-

ria,& poder,de que lafguiííima, & eruditiffitiiaméte haó efcrito algús Au-

tores modernos, Gilberto, Cabeo, KitKer, Grandamico , Leotaudo, Ric-

ciolojEufebio NÍ£remberg,Zuchio que acho referido ,& por vétura ou-

i. tros
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tros^de que me não chegou noticiá,que fe^aó de igual nome, não falando

em muitos de menorjtodos os fobreditos doutiíllmos Padres da Compa-
íihíajcxcepto o primeiro Gilberto qoe o náo foi ,pofto que também bem
doutOjSc a quem fe deve muito por fer o primeiro que com muita cufio-

fidadej^" experiências começou a inveftigar os fegredos j& admiráveis

efeitos defta pedra.

Darei fomente hua breviííima , & vulgariffima noticia de que feu co^

nhecimento he antiquiííimo, pofto que defde entaó não foífem conheci-

das muitas de fuás virtudes que hoje fe conhecem;

Achafe efta pedra em muitos lugares de todas as quatro partes do Mu-
do . Tem dous pólos onde he a fua maior virtude, hu que olha para a par-

te do NortCjOutro para a do Sul5porque fendo a pedra vigorofa pofta em
húã cortiça em agua fe vira com cada hum daqueles pólos para cada húa
das ditas parteSjobrigando a cortiça a difporíe em íitio competente para

efte efeito . O mefmo faz pendurada artificiofamente por hum fio.

Porém deveis faber que com o pólo da pedra que olha para o Sul he q
íe ceva a ponta ou feta da Agulha que olha para o Norte ,& com o pólo

que olha para o Norte fe ceva a ponta ou cruzeta da Agulha q olha para

o Saí: efeito maravilhofo de que os Autores fobreditos, ou os mais deles

perteodcm affinar a rezaõ filofofica conforme cada hum diícurfou.

As Agulhas tocadas,ou cevadas com cada hua das pontas em cada hum
dos pólos da pedra,ou ainda fem lhe tocarem chegandolhas fomente per-

to dos pólos dentro na esfera de fuás aâividades,fe difpoem Norte Sul a-

comodadascom ochapitel fobre o pea5,na forma que vedes ordinaria-

mente nas de raarear,nos Agulhoens fem papelão , & nos martinetes dos

relógios do Sol,ou fe a Agulha for furada no meiOj& enfiada por hum fio

de arame para que fe poíTa mover fem o feu pefo lhe fazer obftaculo.

Porém ainda que as Agulhas cevadas fe difpoem Norte Sul como ha-

vemos dítc>,não he reâ: imente mais que em aigúas partes do Mundo. Nas

mais fe aparta ou declina,em húas do Norte para o Nordefte, que os Pilo-

tos chamaõ nordeftear, em outras do Norte para o Noroefte que chamaô
noroeftear.

Efta nordefteaçaõ ou noròefteaçaõ era diverfa,a faber de mais ou me-
nos graos^emdiverfas partes,&tinhafe por opinião que nas paragens em
que a Agulha ena fixa olhando direitamente para o Norte,& Sul, fempre

era fixa,como junto à Ilha das Flores no feu Meridiano , no Cabo das A-
gulhas,& 2 5.]eguas a Lefte dele, âo qual fedeu efte nome por fe experi-

mentar que ali fixavaó, como também em outras partes , & que nas para--

gens em que variava nordefteando ou noroefteando hum certo numero
de graosjou graos,& minutos confervava fempre aquela mefma variação

I2 quê
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que tinha em cadaliua,eomo em Lisboa onde nordefteava dous terços de

quarta que faó 7.graos,& meio,com cuja fupofiçaó fe hia em demanda dst

Ilha da Madeira feíenta ou oitenta legoas ao Sudoeíle , & o mais caminho

ao Sadoefte quarta do Sul,como ordenava o Roteiro antigo , & por eftas

derrotas a acíiavaõ.

Porém as experiências modernas tem moftrado entre todas as naçoens

que navegaò,que nas paragens onde a Agulha era fixa tem hoje variação

em algúas onde variava he hoje fixajmudandofe efte afixamento de huns

lugares para outros;&: que naquelas paragens em que variava certos nú-

meros de graoSjVaría hoje diferentemente^variandofe a mefma variação q
ali tinha,â tanto que em partes onde nordefteava té hoje norocfteaçaò,

porque pouco a pouco foi diminuindo a nordefteaçaó , & paíTou para a

parte do Noroefte.Em algúas partes tem as mefmas vanaçoensjou ao me-

nos com pouca diferença das antigas.

Em Lisboa foi diminuindo a nordefteaçaó antiga de y-^&c chegando-

fe para o Norte,com o qual fe poz, & paíía já para o Noroefte i . grãos.

No cabo das Agulhas onde era fixa fe achaó 9 grãos largos de noroef-

teaçaó.Na Ilha de Saó Lourenço em 24.23.2 2. grãos de altura noroeftea-

va antigamente i^iagorafeàchaô 2 2.1argos, &femelhántemente em ou-

tras partes,porque fe tem experimentado que a Agulha começou a ca-

minhar com a ponta do Norte para a mão efquerda,ifto he para a parte de

Oefte excepto na cofta de Goa onde diminuio anoroefteaçaô que anti-

gamente tinha por algúa particular caufa que fe não fabe, como nem a da

nordefteaçaó,ou noroefteaçaó das Agulhas, nem da variação das fuás va-

riaçoensjporque^aindaqueosfobreditosMathematicosqueriaõ apontar

filofoficamente algúas caufas das variaçoeíis antigas que pareciaó funda-

mentaesjtodavia defpois que as mefmas variaçoens
^
que fe tinhaó por fir-

mes em cada paragem,variáraõ do que antigamente eraõ,todas as caufas a-

pontadas pelos MJthematicos ,& Filofofos fe defvaneceraõ.

Outro maravilhofo efeito defcuberto mais modemaríiente tem a Agu-

lha tocada na pedra de cevar não fomente a declinação do Norte para o

Nordefte ou Noroefte quaíi geralmente fendo em poucas partes fixa a

refpeito das muitas em que varia mudandofe alíim o affixamento de húas

partes para outras,como a quantidade da variação^mas que também fe in-

clina com grandiíTimo exceíTo para aquele poio da terra feptcntrional,GU

Auftral,em cujo hemisfério fe acha a Agulharem tanto que por eftas incli-

naçoens quizeraó alguns inveftigar a altura do pólo,& ultimamente Hen-

rique Bond o velho Mathematico Inglez por t las quiz achar as diftancias

de Lefte a Oefte,fobre que íàhio com hum livro no ano de 1 6 7 6 . na lin-

goaíngleza.

§' 2.

%/^- ,:,!
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T>e outros pariícuiarís efeitos dn^sjgullm cevadas achados nôVamínté por ToHU'

guetes de que nao íiVeraõ noticia os Jutores fobi éditos que èfcreyera'Õ da

pedra de ceVar^ ^ de fum qualidades,^ efeitos

^

Uando a Agulha era fixa no cabo das Agulhas, & ate a 5 . legoas à

Leíle nordefteava na barra de Lisboa y^graos como trazé os Ro-
*teiros antigos de PortugueiLes,& outras Naçoens;â qual nordef-

teaçaó fe foi diminuindo pouco a poucoj& quanto efta diminuio , outro
tanto começou a haver de noroeíleaçaõ noparcel das Agulhassem què
íe advertio,&: começou a obfervar ha já anoSjde modo qbè fe começou a

ufar das regras feguintes como hoje no ano dei6j(p.kúÇa ja mais conf-

tanremente pelo ter affim ratificado a experiência em varias viagens.

Quando jàdefpois de fe haver diminuido a nordefteação na barra de
Lisboa fe achavâo 2~ grãos da dita nordefteaçaõ fe achavaó no parcel

das Agulhas 5 .grãos de noroefteaçaó, porque quanto diminuio o nordef-

rear em Lisboa dos 7-i-graosqiie a Agulha moftrava antigamente tanto

creceo o naroeílear no parecidas Agulhas^onde antigamente era a Agu-
lha fixa,quando em Lisboa nordeiíeavâ os ditos fetcgraos,& meio.

Quando fe achavaó 2 .grãos de nordefteaçaõ em Lisboa , fe a Agulha
moftrava 54:de noroefteaçáo alem do Cabo da boa Efperança, eftavaõ

com o parcel das Agulhas.

Quando fe achava i . graò de nordefteaçaõ em Lisboajfe achavaõ 6-^
de noroefteaçáo no parceíi «

Achandofe a Agulha fixa em Lisboa,tiioftrava efta mefma Agulha 7 j
gràos de noroefteaçáo no parcel.

Mas defpois que a Agulha em Lisboa pafíbu para o Noroefte ; tudo 6
que ela paíTou fe acrecentava aos 7-fgrãos que antigamente tinha de nor-

defteaçâo,& a foma era o que fe achava de noroefteaçáo no parcel,£omo
por exemplo.

Quando fe achavâo 3 é.minutos5& meio de noroefteaçáo como achei

em Fevereiro de 1 6 68. cm Lisboa moftraria a mefma Agulha 8.gr. & 6.

minutos,& meio de noroefteaçáo no parcel das Agulhas, pelos quaes os

Pilotos tomariâo 8. gt porque obferváo com inftrumentos não taó miú-
dos,& na inconftancia do mar. .

Qíiando fe achavaõ em Lisboa í .grao,i 15 .minutos 40. fegundos de no-
roefteaça5,como achei em o primeiro de Dezembro de 167 1 . moftraria
efta meíma Agulha 8.gr.45 .min.40.feg.no parcel.

A caufadefta mudança da variação da Agulha sò Deos noíío Senhor
autor da natureza a fabcjmas que a variação antiga fe tenha mudado em

I3 <:ada

W

; i

í

^^. .-. -«^ UO-.



^A '[/rtefraticd de Navegar

cada terra ou fitio no mar tem ji experimentado todas as naçoens que na-

vegaó,como também os Mathematicos em terra, & mar, & fe vè manifef-

tamente da grande diferença entre os catálogos das variaçoens quetra-

Líb.^geo- zemStevino/ Metio, ^ KirK er,RiccioIo,& outros. Seguemíe outras re-

g''^f- grasdascombinaçoens.
cLib.f.geo- ^
graf. cap.7.

(Recra Para mediante a ohferYaàõ da 'Agulhafaberes alguM paragens certas

em que eftareis do Cabo de boaEJperança ate a Indta.

E ao fahir de Lisboa não pudeftes obfervar a voíía Agulha por falta

^deSoljparafaberes que variação vos ha de fazer no cabo das Agu-

Ihasjfareisa obfervaçaónoditocabojparapor ela faberes quando eftais

com a ilha de Saó Lourenço^Sc vos acautelares na forma que direi.

Achandovos no parcel Norte Sul com o cabo das Agulhas , mareai a

voíra,& ao que nela achares de noroefteaçaó acrecétareis fempre por re-

gra geral i ^.graos, & o que tudo fomar he o que haveis de achar de no-

roefteaçaó à vifta da terra de S. Lourenço na akura que direi no feguinte

EXEMPLO.
Chaftes no cabo das Agulhas 8. grãos de noroeftear, acrecentailhc

^ j^i3,montaÓ2i.&tantos achareis á vifta da Ilha deSaõLourenço^

pelo que tanto que a mefma Agulha vos moftrar 2 o . grãos que he hum

menos que os 31.bem podeis aceitar a volta do Norte, & ireis bem guia-

do,porque ides por entre o baxo da Judia,& a terra da dita Ilha 30.0U 35

Íeguas,&como tiveres diminuído a altura da cabeça da Ilha atè de a6.gr.

para menos,a ireis aviftar,& a vifta dela vos há de moftrar a tal Agulha 2 i

graos,por quanto com ela achaftes no parcel Norte Sul com o cabo das

Agulhas 8.grãos.
'

Mas fabei que fe achares os a i. grãos de norocfteaçaõ antes de ver a

ílha,& aceitares a volta do Norte, cometereis grande erro, porque ireis

dar na cabeça da Ilha, de que Dcos vos hvre.

Semelhantemente fe na voíTa Agulha achares no cabo das Agulhas 9.

graos,have\s de achar á vifta de Saó Lourenço 22. porque haveis de acre-

centar os ditos 1 3.gr.aos 9. para faberes quanto vos ha de moftrar em S.

Lourenço, &aírim tanto quea mefma Agulha vos der 21 . grãos de no-

roefteaç3Õ,quehc hum menos que os 2 2.aceitaia voltadoNorte,até di-

tninuires a altura a menos de 26. grãos
,
para entaó ir buícar a dita Ilha,

onde á vifta vos ha de moftrar os 2 2 .grãos.

Marcaftes o Sol á vifta do cabo das Agulhas Norte Sul com ele diftan-

• te io,ou 1 2. kguasiachaftesquea vcíTa Agulhanoroefteava 9. graos,&

meioj



meio^ireis advertido qeftatal Agulha vos ha de moftrar 2 2 7-áviftade

Saõ Lourenço, porque haveis de ajuntar os ditos 1 3 . aos 9 4-que fazem
os ditos 2 2~& affim tãto que vos der 2 1 ~ grãos tomai a volta do Norte.

Efe no Cabo das Agulhas achares com a voíía i o grãos de noroefteâP,

ajuntandolhe 13. fazem i3 . & tanto haveis de achar ávifta da dita Ilha

pela banda de dentro em altura de 24,2 3,2 i^graosjaíTim que tanto que

«fta Agulha vos moftrar^ 2.grãos que hehum menos que os 23 j
podeis

lomar a volta do Norte.

Semelhantemente fareis a conta âcrecentando 1 3 .grãos a quaefquer q
a voíía Agulha vos nioftrar no Gabo das AgulhâSjOs quaes 1 3.grãos eraó

a diferença que à Agulha fazia antigamcte do Gabo das Agulhas
, quando

nefteerâfisca^atéá Ilha deSaó Lourenço ^& àmefmà diferença guarda

hoje»

t>iferen^a da Vam^aúda Agulhei da Ilha, de 3. Lourenço para Moçambique»

, A Ilha de Saõ Lourenço ate Moçambique diminue avariaça5 dâ

'Agulha três graosjaííimqueaquela que ávifta de Saõ Lourenço
vos der 2 1 .grãos de variação,ha de moftrar 18, duas léguas ao mar de Mo-
çambique.Se moftrar 22. ávifta de Saõ Lourenço,haveis de achar ip. em
Moçambique ,& femelhantemente nos maíis caíos.

diferença da Vamçaõ da Agulha de Mfrçmh^ti^fâra ôoa!

TRatando da variação deMòçambiqdfe pàfrà Góà ^' deveis faber que

ao mar da coftà de Mombaça vos ha defazer a Agiilha maior dife-

rença,que júto da dita Ilha de Motnbaçajfehdo que ptír éfte caminho não

he a diferença da Agulha a que vós haja de cáufar perdição i fomente vos

ferve para faberes quando eftais com a cofta dá India^& para dares o aba-

timent03& a variação igual niefta paragê atè a Ilha dé Socotorà 40. léguas

a Lefte deía,& dali vai diminuindo atè a barra de Goa*

Mas para faberes que diferença vos ha defazer a Agulha de Moçam-
bique atè Goâjhè neceíTaria regra mais fútil

,
qde fe tem achado por ex-

periencia,dandovós primeiro as variaçoens affim em Moçambique como
em Goá)parâ fabefes a diferença^& então Vos darei a fégra.

Quando ha )i anos fe achavão em Moçatífibíqueí4 gtaos detioroefteá-»

çãojmoftrava a meíma Agulha 13. na cofta dâ índia junto à terra.

Qjiando fe achavão 1 5 . etu Moçambique^ ápotitâva a meíma Agulha

ji.na cofta da índia. .»>... .

.

Qoando moftrava em Moçambique lé.Te ífchâvtdedm a mefma A-

gulha ! í .junto à terra na cofta da índia. Quan^

j.:
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Quando em Moçambique apontava 17. moílravá i o. na cofta da ín-

dia junto aterra.

E mais modernamente fe a Agulha moftrava em Moçambique 1 8. gr.

quando efta moftrava ^.eftavão na cofta da índia junto á terraiafíim que

feavoíTa Agulha vos moftrarem Moçambique iS^graos, quando efta

vos moftrar 8 4^eftareis abarbado com a cofta da índia em terra.

Se achares em Moçambique 1 9. grãos, quando a mefma Agulha mof-

trar 8 . eftareis na cofta da índia.

Se achares em Moçambique 20, quando achares com a mefma Agulha

7. eftareis na cofta da índia.

E fe vos parecer que eftas variaçoens de Moçambique^Sc Goa não cõ-

cordaó, enganaifvosjporque a fua conta governafe pela diferença que a

Agulha faz entre Goa,& o cabo das Agulhas:& entre efte cabo,& S.Lou-

renço,entre Saõ Lourenço,& Moçambique 5 & por eftas combinaçoens

fe fica entaó fabendo a diferença que ha de aver entre Moçambique ,&
Goa pela regra feguinte.

Antigamente quando a Agulha era fixa no cabo das Agtilhas, noroef-

teava na cofta da In dia junto aterra i7.graos,& quanto agora noroeftéa

no cabo das Agulhas,tanto diminuíodos i /.grãos na cofta da IndiajaíTim

que a Agulha que no cabo das Agulhas moftrava ha jà muitos anos 4. gr*

vos dava 1 3 . na cofta da índia, 1 7.em Saõ Lourenço, 1 4.emMoçambique

pelas regras que havemos dado,que do cabo das Agulhas atè Saõ Louren-

ço crece mais 1 3 * ft)bre o que moftra no dito cabo,& que de Saõ Louren-

ço para Moçambique diminue 3.

Efta hearezaõ das experiências acima,peloquefe achares comavof-

fa Agulha 8 .grãos no cabo das Agulha,s,vos moftrará 1 3. mais cm S. Lou-

renço, a faber a i.& em Moçambique;3. menos que tro Saõ Lourfcrço,a

faber 18. mas na cofta áã índia 9.que faõ menos que os 17. antigos , os 8,

que moftrou no cabo das Agulhas.

Se no dito cabo das Agulhas vos mjoftrar a voffa 9 Ygi'20s;ern SaõLou-

renço apontará 22 ~-,que faõ 13. mais que no dito cabo ^ cm Moçambi-

que 1 9-7-,que faõ 3.menos que em Saõ Lourençoj& na cofta da índia 7-^

que faõ menos que os 1^7. antigos 94 tantos quantos vos moftrou no di-

to cabo das Agulhas,

Semelhantemente fareis acofita conforme o que achares em Lisboa,

deduzindo dahi o que a Agulha vos ha de moftrar cm Saõ Lourenço , &
inferindo dali o que achareis em Moçambique,mas o que haveis de achar

na cofta da índia deduzireis do que tiveres achado no cabo das Agulhas

na forma fobredita.

Mas dado cafo qiie em alguàs deftas partes não poííais fazer a obferva-

.1 . .
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çaõjtirareis a conta pelâs que fizeres^porque fiiponhatuos que tião tiver*

tes lugar de demarcar no Cabo das Agulhas,mas que demarcares em Saó
Lourenço5& achaftes 2 2-f grãos, jà fabeis que no dito cabo haviaó de
ler 1 5. menos,& por tanto aflentareis que a mefma Agulha vos havia dd
moftrar no Cabo 9 ^& femelhantemente obrareis conforme as regras da-

das.

5.3-

2)í al^<i& experiertcm modernas das Variacoem dds Agulhas achàdM

por j^dotQS (Portugueses,oí quaes todavia fe tem mudado jk algífn

coufa y(^ Vão mudando com os anos ^

Eixando a innumeravel multidão de experiências mais antigas que
trazem Metio,Stevino,Gilberto,Cabeo,KirKer,Fournier, Riccio-

lo,& outros muitos, trarei aqui aigúas mais modernas de Pilotos noíTos^

as quaes todavia tem jâ hoje variado algua couía diminuindo as líordeA

íeaçoens,& crecendo as norocfteaçoens , excepto na cofta de Goa, onde
cambem eílashaó diminuído conforme havemos referido*

Vmacoens que achou o Tikto Jntomo^ngelindo para a IndU no ano de

1666. com o Vifo^i loaonunesda Cunhciy^ de Volta «« ano de

1 66"^. com o Fifo^f António de Melo de Cajlro,

KordefteaçaS.

SAindo de Lisboa ao Sudoefte da barra achou 2 . gr. 40 . min, de ríof-

deftear,& diz que defte lugar até Guiné* diminuía pouco aquela va-

riação, -i

Em 4.graos,&^da banda dò Norte tendo paíTadó^o. léguas dos ha»

xos de Santa ^««4 achou i.grao de nordeíleaçaõé

Em 40.minutos da banda do Sul achou i .grão . Naõ affina outra con^

frontaçaó. ., „ . -

Em g .graos,& 4 5^.minutos da Banda do Sul, pâíTando 125. léguas dif-

taníe da Ilha de Fernão de N.oronha^zchon 2.grãos.

Em ^ graos,& 5 o^minutos da banda do Sul achou 2 . grãos 30 . minu-

tos, Naó affina outra confrontação

,

Em 6.grãos 45.mmutos 140» léguas diftante do Cah» de Santo Agojii'

í2^5 achou 5. grãos. --^ ..>ii. ..«;. .:-t..

Em 1 2 . grãos 5o.tninutos Norte Sul com as Ilhas da Trindade achou

7Í- grãos. u.w.: :„ , ;

Em 1 8.grãos largos achou 81 grãos . Naõ aflina outra confrontação.

^ K Em
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Eai 2 5.grãos go.miniiCós Norte Sul com a Ilha de Santo Jntã achou

lo.graos 45.minutos.
'

Em 2 5. faraós 3o.minutos Norte Sul com a 2/^4 T^£?54Mífá^o a ch0u9.gr.

2 Q.minutos.

FíB 28 crraos 2 2.minutos Norte Sul com a ©a^wííe Santa Jnna achou

8. grãos.

Em 30. grãos 30.mínutosNordefteSucloefte com o Cabonegro achou

q.graos 15.minutos. >

Acéqui foraõ as experiências de hor<3çftear das Agulhas , as fegui ntes

faÕde NoroeHeaçaÕ.

Em 2 3.grãos Norte Sul com o ^â:^o da índia, achou íS.graoSj so.minutos

de noroefteaçaó.

Em 3 1.grãos Norte Sul com M>/í«í/í achou "i 9.graos 4Q.minutos

.

Em 2 9.graos 2o.minutos Norte Sul com í*íííf achou 20. grãos.

A vifta da Ilha de S.Lourenço cm terra de 24. graòs de altura achou 1 9.

grãos 5o.minutos. / v

Em 21. grãos de altura i ^úegms ázilha de S.Lourem ^cUou ao.gracs

efcaíTos. \ ***£' '-^

Em áô.graos de altura Norte Sul com ?m^d achou 19. grãos.

Em I /.grãos 45 .minutos Norte Sul com o haxo de loaÕda Nova achou

18.grãos 2 5.minutos. v.*\í<,íij v^. • 4^^»^*%

Tendo dado fundo em M(Jçdw%ííí'áchou 17.grãos 1 3.minutos.

Em 2.graos 20.minutos já da banda do Norte achou ij.graosiNaó af-

íina outra confrontação.

Em 3.grãos 45.minutos Norte Sul CQÍ;^âc/;^»í achou 17.grãos 30. min.

Em 6.grãos da mefma banxia do^Norteà Norte Sul com o meio da Ilha

de Socotorá achou 1 8 . grãos efcaflbs.

Em 9. grãos de altura Norte Sul com á íaia de malha achou 17 .grãos.

Em I o. grãos 45 .minutos Norte Sulcom a Ilha àa, Macieira achou 16,

grãos 3o.minutos. orjg, 1 uciOí^ lutí > > i miho

Em 1 2. grãos, & meio Norte iSuI com os Malheiros achou 1 6. grãos.

Em 1 5 .grãos Norte Sul com o Rio de Noutuques achou 1 4. grãos. 45

.

minutos. .oIQ.í:^ iiuuiSft^;/.'ivyi -ate 0*4*1 v.rk'^u£íiíí •"!

Em 1 6 .grãos Norte Sul com á pontada Coftà do Sinde achou 1 3 .
gr.

15. minutos. .ví;.r

Em I ó.graos éo.leguas òosTÍheoí ^mitnàdos achou 1 2 . grãos 4^ . min.

Diftante 1 5 .léguas dos mefmos llheos queimados achou 1 1 gr.47.minCi-

tos. Na viagem de Goa para o^eino.

Em f 3.grãos 1 5. minutos da banda do Norte â vifta da terra marcou aA-

gulha,& achou 1 1 .graos,& meio de noroefteaçáo.
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Em 7. grãos 2o. trsinatos vindo correndo a cofia marcou a Agulha , &:

achou lo.graos.

Em 1^ da banda do Sul Norte Sul com ToYcd achou 1 1 .graos.

Em 6 gfaos largos da mefma banda do Sul, Norte Sul com Cj^ga achou
1 2. 2raos largos.

A vifta da ilha de Dtogo ^>dngue^ achou 2 5 grãos efcaíTos. (Sc meio.
Em 23, grãos 15. minutos NorteSuIcomallha do GV«e achou 23. pf.

Em 24 grãos 4o.mínutos Norte Sul com a Ilha do Mafcarenhct^ achou
24.graos largos.

Em lo.graos 40.minutos Norte Sul com loh ãe Lisboa achou os meí^
mos 2 4.graos largos.

Em 28 grãos, &meío achou 2 3 .& meio. Nâo diz oútía confrontação»
Em 3 3, grãos 20 léguas da terra achou 1 4 grãos *

Em 34 grãos 1 5 .léguas de terra achou í i^.

Em 34 grasps 2o.minutos,ávifta de terra achou 9^.

Em 34 gra<)S4o min.NorteSulcomo?<íV?//;áÕachoup.gr.efcaíros.

A vifta do Cabo das Agulhas achou 7.gr.45.min.

A vifta do Cabo de boa Efperança marcou pela manhã , & pela tarde
de per fí achou 7.grãos.

Em3o.graos i5.min.2o.IeguasdaCoftaachou5.graos ,& 15. minu-
tos ainda de noroeftear.

Em 28 graos,&meio $o.legUasdacoftade AngoIa,marcou,&achou
4.graos efcaíTos da mefma noroefteaçaõ

Em 2o.gfaosdiíl:ante 15 léguas da mefma coíla de Angola achou 3
grãos da mefma noroefteaçáo.

Em 1 5 graos^& hum terço duas léguas de terra achou os mefmos 3 . gr
Tendo dado fundo no porto de Angola achou

3 gr.menos 8.minutos
também de noroefteaçáo.

Em ó.graos 5o.minutos vindo deAngola para o Brafíl eftando 70. lé-

guas a O.fte do Meridiano da Ilha de S.Thomè achou i . grão largo ain*
da de noroefteaçáo.

^ordepeaçdÕ. '

Em 8. grãos 48.min.7o.Ieguasa Oefteda ^fcenfaÕ dt S.graòs, tendo ;á a-

viftado a dita Ilha achou 4.gr.já de nordefteação como he das mais varia-
çoens daqui para baxo»

En] I o.graos Norte SuI cOm a Ilha da Madeira achou 4.graos 20. min.
de nordefteação.

,

Em f I .gr,pouco a Lefte da Ilha da boa T^ifta achou 5 . gr. 1 5 minutos
de nordefteação. f&meio
Em í í grãos 7, s.min.NorteSuIcomo /^íw^í/o^/í 5. íPé-í/r^achou 6. gr.

Em i í.gr.^5.min.Norte Sul comallhade5dwío^«í4o achou 6 gr.45
min. K2 ' Em

1^
'

i
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Eoi 1 2 .araos Norte Sul coçn a Ilha de FernaÕ de Noronha achou 7 . gr.

Em I 2.grãos 2 4.mhiutos quafi Norte Sul i o . léguas a Oeíle do Cah

de Santo /^gnftmhiackoiij.gv. 2 ^-minutos.

Em 1 5 .grãos diftante 30.léguas de cerra achou $ .grãos largos.

Díftante io.leguasdaíSâ^uflí^í*ioí oí 5áwíoí achou S.gr. 15. minutos.

'Emfernambi^co diftante 3- léguas da terra achou 7 . grãos efcaffos da

nseíma nordeíleaçaó.

Atèqui faõ as .experierícias do Piloto António Rangel í poién? muitos

dos fiCios apontados em que fe fazia eraó pot fantefiaí

Seçuemje outr as exfjefiencias mais modertios do Ttloto loâÕ Domingues

, mdo p^ra a Inii^ no Gãie^ÕS.f^dfo d? ^tes no am de 167 .5,

M altura de ^ .grãos da bapda do Norte como í 00, léguas dos hxos

__j de Santa Anna^ achop 4Q.íBÍnutQS de nprpeftçaçaõ.

Em altura de 3 5,minutos zh^k^ào penedo de S^tÕfedro 120 . léguas

por fanteíia achou 40. minutos denoroefteaçaó.

Em3.graos ^B.mmutosdabandadoSuleftando abalravento da ilha

ãQFernaõde Noronha 1 3 5,léguas achou i .grão efcaíro de nordefteação.

Ém altura de
1 3.grãos dabàsida do Sul i So. legUas a Lefte da (Bahi^ de

íoâ/oíoí 5af2íof achou 4.graos de nordefteação*

Em 20. grãos de altura indo por fotavento da ilha da Trindade con-

forme a fantefia achou 7.graos de nordefteação.

Em 25 .grãos Nortç Su] com a il(i^ de Marfim Fa^ achou i o.graos 20.

minòtos de nordefteação.

Em altura de 29. grãos 29.minutosNòroefteSúefte com Martim Va^

achou 6
>

grãos efcaffos de nQr4fteaçaõ ,& ficou quafi no Meridiano de

Lisboa.

Em altura de 3 1 .gracjs 10, minutos Norte Sul cotti ás Ilhas de TrlílaÕ

da C««^í2 achou 3.grãos 2 5.mínutos de nordefteação.

De altura de 3 2.grãos 1 1 .minutos para 3 3.grãos eftando 2 7o.leguas

do Cabo de boa Efperança achop a Agulha fixa, mas declinando ;à algúa

coufa p^ra o Noroefte.

EiD'34.graQs 2 1 . min. achou ]i meio grão de noroeftear , & não afíina

outra confrontação.

Em 35 . grãos 33^. minutos Norte Sul com a ilh ade S.Thome achou 4.

grãos 28.minutos de noroefteaçaó.

Em 3 ^ . grãos 4. minutos Norte Sul com ò Cabo de boa Efperança a-

chou 7.graos,& meio de noroefteaçaó.

Eftando no parcel em fundo dç 60 . braças,area naiuda , & parda Norte

Suí
?i-,^ii ''
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Sí)I com o Cabo das Ag«llias,& xmis para Lcík achou 9.grãos efcaílbs de
rioroefteaçaó.

Em 5 5.grãos 43. minutos achoo 9. grãos 40 . minutos de noroeftea-
çaõ,& náo aífina outra confrontação.

Em 37.graos achou ío.graoseicaffos de horoeftear,&náoaffina outra
conffoncaçaó.

Em ^7 .Norte Sul com a 'Bahk da Lagoa achou 1 1 . grãos 42 . minutos
de noroeftear.

,

Em altura de 3 ó.graos achou i^.graosdenoroeftear.Naóaííiua outra
confrontação.

Em altura de 3 a.graos achou 1 7.graoS) & meio de horoefteaçaõj&nâo
aílina outra confroUtâção.

Emaltutade í^.graosachott j 8-^ grãos de íioroeftear,&não affinâ
outra confrontação.

Em altura de 2 6 4-gtaos eftando coufa de So.Ieguas a Oefte da caÍDCÇâ

d^ ilha de Saõ Lourenço achou 1 9.grãos de noroeftear.

Em altura de 25.graos achou ao.graos 28.min.de noroeftear. Naõ af-

finâ outra confrontação.

Norte Sul com o baxo da ludk achou 1 9'-~graos de norocftear.Naô diz
cm que altura.

A vifta da Ilha de Saõ Lourenço eftando 4.1eguas ao mar achou 22^
grãos efcaffos de noroefteaçaõ.

Em altura de i S.graos achou 2 i.graos , & 3 2.min.de noroeftear. Naó
diz outra confrontação

.

AviftadallhadoGw^yoio.legtíasdèiaachou 20.gr. tó. minutos de
noroefteaçaó.Nâo diz a que rumo lhe demorava a Ilha.

£m 2^ grãos ao Sul da Linha achou 1 5 grãos esforçados . Não diz ou-
tra confrontação.

Eftando 4o.leguas da Cofta da índia em altura de i $ .grãos esforçados
da banda do Norte achou 1 2 «de noroeftear, como hedefde que começa
a noroefteaçaõ antes do Gabo de boa Efperança atè Goa.

Outras expcYtencm do mefmt} hão Domingues virtdo da Índia o ano de

1680 .porfira d4 Ilha de S .Lourenço.

'A barra de Goâ achou í i.graòs,&; i /.minutos de noroefteàção,eí-
tando cinco léguas de terrai

Em altura de H.graos da banda do Norte eftando de terra coufa de
15. ou 16. léguas, achou io.gr.&i6.minutos.

Emalturadei3.graoseftandoasmefmas 15.ou lé. léguas da cofta dá
índia, achou 9, gr.53 min.

, K^ Em

¥].
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Em altura de 12.grãos vindo por entre as ilhas deMaldiva ,&acofta

da índia eftandocoy fade i 5deguasdacoftaachou 9.graos.

Era altura de i o.graos achou 9.grãos 17. min.

Em altura de S.graos achou 9 graos,& 20 min.

Em altura de y.graos ao.min.eilando i8. léguas a Oefte do Cabo de

Gwoi cachou 9.graosjuftos.

Em altura de cinco graos,& meio eftando para o Sul do meímo Cabo

de Cvfn5r/,achou 8.grãos ^o.minutos.

Em altura de ^.graos lo.minutos achou 8. grãos juftos.

Em altura de i.graos 1 1 minutos achou S.graos i o.minutos.

Em 38.minutos da banda do Norte,achou 9.graos

.

Em altura de i.graos aSmiinutos da báda do Su!,achou 8.gr.4o. min.

Em altura de i2.graos achou li.gr.largos.

Em altura de i ó.graos 30. minutos eftando Norte Sul com a cofta do

^wí/í,achou 1$. grãos 34.minutos. ^ ,

Em altura de 24. grãos 20. minutos Norte Salcoma/Í4 Brandoa á-

chou 20. grãos largos.

Emalturade24.graos,&4^.minutos Norte Sul com a Ilha de Dio^o

<|^)c/rie«íí achou 21.graos5&4'5. minutos.

Em altura de 15.grãos 3 o.minutos Norte Sui com o Cahde Çuirda/ur

achou 2 2. grãos 45.minutos.
j j -

Emalcura de 27.graos,&:24.minutos Norte Sul com z^JnadeJnLo

Gdn^i Ilha de Saõ Lourenço pela banda de fòra,achou 20 grãos.

Em iS.graos 36. minutos Norte Sul com acoftade Saó Lourençoa-

ondc chamáo Qamcaho^ 24 grãos )uftos.

Em 2 g .grãos efcaffos Norte Sul com o meio da Ilha de Saõ Lourenço

pela banda de fòra,2 3.graos 3 2.minutos.

Em altura de 3o.graos,& hum terço eftando jo.leguas ao Sul de S.^o-

maõ na ilha de Saõ Lowenço 22.gt2LOS 26.mminos,

Em altura de 3 1 .grãos 17. minutos Norte Sul com a Ilha de Mafmede

que he hua das de Angcxa,! 9. grãos esforçados.

Em altura de 3 3
grãos S.minutos Norte Sul com o Caho das Correntes,

15. grãos 33. minutos.

Em altura de 33 grãos 41 minutos Norte Sul com a ponta do luhca,

14 grãos 40. minutos.

Emalcura de 34.graos 2i.min.NorteSulcomo/?f«í'flfo£/^/o'í?í'í>&4o.

legnas Lefte Ocfte com a terra mais perto,! 3. grãos i3.minntos.

En altura de 56.graos eftando 3o.leguas de terra Norte Sul com a (Ba-

hiiferfmí^.onâechãmzò oportodeSXatenna^ lo.graos 12 minutos.

Emakarade 3<.graos,&meio NorteSulcomaíBa/;wí^í SaóSebajliã

cm
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em fundo de 80. braçâs,area míuda a modo de ruiv3/9 s;r. 40. mintitos% -:

A vifta do Cabo de boa Efperança Norte Sul com ele 8.grãos eícaíToâ

^
Emakurade34.graos eftándo4o. léguas para o Oefte do Cabo de

boa Efpeíança 6.grãos go.minucòs.

Emalturade 39.graoseftando feíTenta léguas deterrajó.gr.efcaflros.

Em altura de 2 5 .grãos ^^ meio Norte Sul com ^S. Heiena nova, & Lefte
Oefte com a aguada da Concstc Õ. na Cofta de Angola 2 ,graos juftos.

Em altura de 24.graos io.minutos achou a Agulha fixa.

. As variaçoensquelereguemfaõ paraoNordefte.

Em altura de 23 , grãos Noríe Sol coiii o Cah deS, ^aulo ha cofta èé
Guinè,achou 37.minutos de nordefteaçao.

Em altura de 2o.graos achou 2.grãos 1 2 .minutos.

Em altura de £ 4.graos 48. minutos Norte Sul com á Ilha da J/cenfao

de 8.grãos achou 5 .grãos 1 9.minutos.

Em altura de 1 3.grãos 4o.minutos eftàndo i Qo.leguas da cofta doBra-

íil,7,graosjuftos. ; . i^:'.:.': -t ,_.

Saindo da ^ahta pela cofta abaxo para b Morte tm altura de 1 1 . grãos

eftando 1 2. léguas de terra, ó^graos 4o.minutos.

Em Pernambuco 5 .grãos 20.minutos.25 léguas ao Sul da ilha de FeV'

waõí/e Nâr(7^2/;íí,3.graos I i.minutos. .. ;

Daqui foi diminuindo a nordéfteaçaõ-atèaltura de 2 1 . grãos em qnè
tornou a noroeftear atè a barra de Lisboa. :

•1

T>ifcQrrefe acerca da quinúdcidc dos minutos que em cada anofe muâà
a Variaçflúda agulha cornamadúshuns anos por outros.

-^t"

'E indubitavtf^pieíoqifetétnos referido 5 &pelo que confta dos

_^catalogos das vanaçoen^ique trazemmuitos Autores modernos, q
a variação da Agulha femudiiÍprerumindoq\3e he coto algum proporcio-

nal decreménto,como aponta por experiências de muitos o Padre Atha-
nafio KirKefj í* doutros, a faber onde kòrdiefteava diminuindo a nor-yLHjj.part.fi

defteaçaõ,& tambcm com qoâft ptoporcional incremento onde noroef cap.ó.de Aat>

teava,oudefpoisqnediminuiOíinordefteaçaó,& paffou para o Noroefte ^^S"e""'

crecendo a noroefteaçaò excepto na cofta da India,onde por oculta caufa i
ru :

particulara " • diminuindo
, quando em outras partes a vai aumentando

como jà? . vemos dito, coufá de que não acho norÍGÍâ,que ativeíTemos ^

Autores celebres,quecom grande erudição, diligencias, & experiências
^

cfcreveraò da pedra de cevar, & caufas de feus maravilhofos efeitos.

Hora efta mudança da variação da Agulha poderá íer que feja com ai?

giini
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mmi proporcional incremento, ou decremento, como prefumem algons

Autores & eu com eles conforme experiências que hei feito,& combma-

çaÕ com as de outros^por quanto fe a mudança das variaçoens íe repartir

com igualdade pelos anos me parece fahem a cada hum 9,ou i o,minutos-,

pois fe a cafo o incremento ou decremento não he igual, mas proporcio-

i3al,heà diferença tão pouca que não podemos atègoradifcernir confu-

tem'enteentreaigualdade,ouproporçaójpois em Fevereiro de 1668,

obfervei a Agalha,& achei 36 minutos, 30 fegundos jà de noroeaeaçaoi

mas em o primeiro de Dezembro de 1 67 1 , achei i grao,i 5 mmutos
, 40

fegundos da mefma,& porque vem a fer a diferença 39 minutos, i o fegu-

dosquafiemefpaçode3 anos,& coufa de 9 mezes, tomo por eles 3 a»

nos,&-^pelos quaes repartindofe os 3 9. min. i o. fegundos diferença das

variaçoens, íaheacada ano io.min.26.fegundos,4o. terceiros computa-

dos huns por outros.

Com efta combinação concorda muito ajuftadamente a que fedednt

r Lib g.geo- do que refere Ricciolo, •' a faber três obfervaçoens feitas tm Aix Cidade

graf.cap,i4« de Provença,hua por Dorofeo no atto de 1600. pela qual achou 9. grãos

de nordefteaçaój&defpoisGualtero 7: ultimamente Gaííendo 5. grãos

no ano de 1623, porém porque não affina o ano em que Gualtero cbfer-

vou,nos valeremos fomente das duas obfervaçoens, a primeira de Doro-

feonoanodei6oo.emqueachouosditos9.graos,& a terceira de Gaf-

fendo em 1 62 3. pela qual achou 5. cu;a diferença he 4. grãos em efpaço

de 2 3 anos, & fahe a cada ano i o minutos , 26 fegundos diferindo fóme-

te da minha obfervaçaõ acima por 40. terceiros que he menos que hum

fegundo. Air -a
Mas combinando a diferetiça entre a minha fobredita obfervaçaõ do

primeiro de Dezembro de 167 1 , & outra que fiz em 15 .de Novembro de

1678. pela qual achei 2. grãos 3i.minutos de noroefteaçaó,he a diferença

i.grao,! 5 .minutos,2o. fegundos em efpaço de 7. anos ,
pelo que fahe a

cada ano 1 o.minutos 45. fegundos,& quafi 43. terceiros.

E fe fizermos a combinação da primeira obfervaçaõ em Fevereiro de

1668. para a terceira em 2 5 . de Novembro de 1678. em que intercedem

10 anos, &-V&he a diferença das obfervaçoens i.grao,54. minuio?,

24.fegundos,faheacadaano computados huns por outros 10. minutos

38. fegundos,40. terceiros. oitia:. «^^

Porém conforme três obfervaçoens referidas por KirKer ''que dePa-

rLib.2. Arte
fJs lhe mandou O Padre Pedro Bourdino da Companhia de JESUS todas

Magn,patt.y.
f^^ç^^^j^ Limliaufio perto de Londres por três eruditiflimos Geómetras,

"^* *

húa por Burrufio em 1 6 de Outubro de
1
580 . pela qual achou nordef-

teava iigraos 16 minutos: outra por Guntcr em i^dejunhode 1622,

pela

Num.2

Nutn.j

rLib. 2. Arte
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a qual àchou ^.graos,^ 6.minucos,3o. fegundos, a terceira por GlUÍ-*

brando em 12.de Junho de 4634. peia qual achou fòcaente 4. grãos, 3*

minutos530. fegundos/ahe menor a mudança da variação da Agulha em
cada ano computados huns por outros-porq de 1 6.de Outubro de 1 5 Ho.. .

emqueBurrufiofezaobfervaçaõatè 13. de Junho de 1622. em que a

fez Goncer,váo 4 1 . anos &-^ de ano,pelos quaes repartida a diferéça das

obfervaçoens dos ditos Autores que he 5.graos, 19, minutos, 30. feg. ifto

he 1 9 1 70. fegundos de grão fahe a cada ano 7,mio. 4o.feguJ.5 .terceiros Num,4

computado s huns anos por outros.

Mas combinando entre a íegunda obfervaçaõ feita por Gunter em 1

3

de Junho de iói2.emqoeachouosfobred«tos '5.graos,55.minutos,3o.

fegundos de nordefteaçaó,& a terceira por Gellibrando em 1 2 .de Junho
de 1634.03 qual achou 4.graos,3 .min. 30. fegundos,intercedem 1 2 .anos,

& a diferença das variaçoenshe i.grao,& 53 minutos, ifto he 113. min.

que repartidos pelos ditos 1 2. anos,fahe a cada hum 9. min. 2 5 . fegundos
^""'"^

computados huns por outros.

E fe combinarmos a primeira obfervaçaõ feita por BurruOo em 16. de

Outubro de 1 580. com a terceira feita por Gellibrando em 1 2.deJunho
de só 3 4.acharemos que intercedem 5 3.anos,& quafi-j-& que a difer ença
das obfervaçoens he/.graos,! 2.minutos,30.fegundos. Ifto he 2595o.fe

i^^^^^^

gandos,que repartidos pelos
5 3^anos , fahe a cada hum 8 . min. 3. feg.

32. terceiros.

Porem fe tomarmos as quatro diferenças das mudanças das variaçoens

acima referidas,dua3 minhas, & duas dos fobreditos Autores, aíàberhúa M S T
numero í. entre a minha primeira,&fégunda obfervaçaõ de 10. min. 2 6. 10.26.40.

feg. 40. terceiros: outra numero 2. entre a fegonda,& terceira de lo min. ^°-4S-43-

45 .reg.43. terceiros:outra numero 4. entre a obfervaçaõ de Burrufio , & p.ty .00!

adeGLincerde7.min.4o.feg.5.terceiros:& aqoartanum.^. de 9. min. bS.T^TÍs^

i^.feg. entrea obfervaçaõ de Gunter, & a de Gellibrando, cuja foma he '°*3^-4o.

38.min.i7.reg.28.terceiros,S* a repartirmos pelasditas4.diferéças igual- ^óTjpif^l

mente,fah!ráacadahãa 9 min. 34. feg. 21. terce iros^que podemos fupor

fer a mudança da variação anua,ou por eles tomarmos 9.min. 30. feg. Num./*

Efe metermos também a combinação numero 3.que fiz de per-fi entre

a minha primeira , & terceira obfervaçaõ,pela qual achei io.minutos,38,

feg 4o.terceiros,& a que fiz de per fi numero 6, entre a primeira obferva-

çaõ feita por Burrurío,&a terceira feita por Gelhbrandovpela qual fahio

a diferença de 8.minutos,3.fegundos,3i.terceiros, &as fomarmos todas

como fe vè à margem,faraó foma de 5ó.min.59.fegundos,40.terceiros,q

repartidos pelas 6. diferenças fahe a cada húa9.min. 2 9 feg.5 6. terceiros

pelos quaes podemos tomar os mefmosp.minutos, &meio.

L Mag
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Mas fequizermos fazer a combinação fomente pela diferença efttre â

minha primeira obfervaçaõ em Fevereiro de 1 668,& terceira em 25 .
de

Novembrode 1678. que noniimero3. foi achada de 10 mm.38.íegun-

dos 40 terceiros,& pela diferença entre a de Burrufio em lô.de Outubro

de /sSo.&adeGellibrando em i2.deJunho de 1634.. qoeno numero

6. fahiode8.min.3 fegundos,3 2. terceiros, &fomarmoseftas duas dife-

rençâs,ferà a foma 1 8.min.42.fegundos, 1 2. terceiros,cuja ametade he 9,

min.2i.reg.6.tercsíros,pelos quaes podemos tomar os melmos 9^mm.

00 ainda mais ajuftadamente 1 o.minutos,cóforme o que deduziremos no

Scholio feguinte.

SCHOLIO L

Oílo que hei feito a combinação conforme as obfervaçoens de Bur-

^ rurio,Gunter,& Gellibrando, referidas por Kiricer , todavia as achei

(rsr ;b . Phvr defpois referidas diverfamete porWGaíTendo na quãtidade das variações

feSV^^i.; ainda que nos mefmos anos apontados porKirKcr: pois a que efte refere

^•"í'-^ de Burrufio no ano de 15 80, pela qual achou que a Agulha nordeíteava

emLimliaufio 1 1.grãos ló.min.refereGaíTendode !3.graos 5$ . min.&

peladeGunter riO ano de 1622. referida por KirKer de 5.graos^6jmn.

2o.reaundos refere Gaírendode6.graos,i3. minutos, mas pela de Gelli-

brando em ié34. referida porKirKerde4.graos 3.min.3o.fegundos,rc-

fereGaírendode4.gS'aos2.minUtos.

Por onde fe fizermos a conta conforme as variaçoens reteridas por

Gaaendo nos mefmos anos determitiàndo os mefmos mezes apontados

por KirKcr[poisGaírendo não efpecifica os mezes mas fomente osmef-

mos anos que aponta KirKer] acharemos que pela cõbinaçaÓ da primeira

obfervaçaõ de Burrurio,& fegunda de Gunter, vem a fahir a cada ano co-

putados hum por outro o decremento da variação da Agulha de lamin.

36.fcgundos29.terceirosquaíiioqual decremento, ou mudança da va-

riação da Agulha concorda muito ajuftadamente com a que achei de so.

min 2é.fegundos
,
40. terceiros referida no numero i .

pela combmaçao

das minhas obfervaçoens de Fevereiro de í 668 Scprimeiro de Dezembro

de 1671. em Lisboa, fendo a diferença fomente de 9. fegundos 49. ter-

ceiros coufa totalmente infenfivel.

Porém combinando a obíervaçaÓ de Guntef em 1 3 .dejunho de 1 6 2 2

referida por GaíTendo de 6.grãos, 13.min.com a deGellibrando de 1634

referida pelo mefmo Gaffendo de 4 gr 2.min. fahe a diminuição ,
ou mu-

dança anual da variação de io.min.5^.fegundos, quetambem concorda

mui to ajuftadamente com a mudança anual da mefma vanaçáoda Agu-

lha, que pelas minhas obfervaçoens do primeiro de Dezembro ^^^ 1 67 1,
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& 2 5 de Novembro de 1 678. achei no numero 2 . de i o.graos 45 , fegu-

dos,&quaíi 43. terceiros,fendo fomente a difcrepanda 9 . fcgundos 1 7,

terceiros também coufa totalmente infenfivel nefta pratica, por onde me
parece que fundamentalmente podemos íupor ao menos 10. minutos de.

mudança da variação da Agulha.

SCHOLIO 11.

Gorapodeentraremconfideraçaõ, que termos terá eíla mudança
da variação da Agulha,em qGaíTendo »' fenãorefolveoadifcurfar aib* í.Pbya

dcixandooao tempo queoenfiaaria,&fealhanar!a o caminho para mais tó. vmemb.

claramente fe conhecer aígúa coufa defte magnético mifterio^que aíTim o
^•"^'•5'

diz.

Porém iílo não me tira a liberdade de poder eu fazer algúa confi Jera=

çaõ fobre o ponto, a fabsr fe a tal mudança da variação da Agulha conti-

nuará para a parte de Oefte,dando volta em redondo até a fua ponta do
Norte vir a olhar para o Sul, & dali procedendo pela parte de Lefte atè

tornar ao Norte30u fe chegará a hum certo termo de grãos donde tornará-

a desfazer o que tiver avançado paraOefte voltando outra vez para o
Norte,& dali pafíando para o Nordefte,andando entre certos termos,A o
que refpondo que atègora não acho baftantes documentos para form.ar

;uizo bem provável neíle ponto.Mas com tudoconOderaodo o que diz o
grande Fedro Nunes no livro da Navegação impreíTo no ano de i $ 7 3. q
a ilha da Madeira fe hia bufcar no feu tempo ao Sudoefte

,
pelo qual íè a-

ch3va,devemos prefumír q a Agulha eftava então como no ano de 1 664
em que conforme as obfervaçoens fobreditas havia de fer fixa emLisboaj
& fe corrobora com que já no dito anofenão achava por derrota fqnão
indo ao Sodoeíle, & como a Agulha de entaó para cá foi paíTando para o
Noroefíe, fe foi bufcando a dica Ilha pelo meím,o Sudoefte mas guinando
para a quarta de Oefte tanto como o que ela foi paíTando para o Noroef-
re,de que fe infere fer Agulha também fixa em Lisboa no tempo de Pe-
dro Nunez.

E pofto que não feja o mefmo acharfe hua Ilha, ou terra ao Sudoefte,
que demorar ela 30 tal rurao,como futilmente demonftra o mefmo Pedro
Nunes, & nòs havemos defendido prefidindo em conclufoens publicas

em húa grande cafa do Paço^todavia ifto he na pratica quando a diftancia

dos lugares não he muito grande,mas nas pequenas,como he de Lisboa a-

tè a Madeira náo fe conhece praticamente diferença fenfivel em fe bufcai*

bua terra ao Sudoefte
, ou eftar ela ao mefmo rumo, & femelhantemente

fe entende acerca dos mais rumos obliquos, por onde podemos refolver

^ L 2 com

U
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com probabilidade que líO tempo de Pedro Nunes tftav a a Agulha fi

•

xajcoiiionoanode 1664.

Mas porque eleimprimioolivro de que falo no ano de 1573. &he

de crer que ao menos três ou quatro anos antes ^
teria jk em lunpo o duo

livro, faremos conta de que o tinha acabado no ano de 1570.& porque

no de 1 668. achei já em Lisboa ^ó.min. ^o.feg. de noroefteaçaó^tirando

os 1570.de 1668. anos intercedem 9S. anos em que a Agulha cammhou

do Norte para o Nordefte 7 f-graos,& os tornou a diminuir até o ano de

í Ó64.. em que fe poz com o Norte^^ dali atè Fevereiro de 1668. cami-

nhou mais 3($.miuutos 30. fegundos,cõm que vem a Ter todo o progreffo

que a Agulha fez ^indoS^toínando, 15 grâos 36.min.3o.fegundosem ef-

paço de 98. anos,pelo que faheâ cada ano computados huns por outros

9.minutos 33. fegundos 21. terceiros^diferindo fomente por i fegundo,

& í . terceiro
,
pelo que hebem ajuftado aíTentarmos os 9 .minutos ^o.fe-

gundos que havemos tomado por refoluçaó muito provável da mudança

anual da dita variação da Agulha.

Deípois de Pedro Nunes fé começou a mudar a derrota òá ilha daMa-

deíra,quando)á bem claramente fecooheceo que a Agulha nordefteava»

porque fendo de antes a derrota fempre ao Sudoefte, vieraó a fa^er parte

do caminho ao Sudoefte quarta do Sul, atè que quando a Agulha nordef-

teavadous terços de quârta,fa2Ía5 então a derrota fetenta,cu oitenta !e*

guas ao Sudoefi:e,& o mais caminho ao Sudoefte quarta do Sul,com que a

hiaóaviftar,ou Porto Santo.
- r»

Porem defpois que a Agulha tornoU a diminuir ã nordeftcaçaõ confloe-

ravelmente^como já meia quarta , ou perto dela^começaraó a acharfe en-

canados os que faziaõ o caminho por aquelas derrotas,errando a Ilha, 8c

para a acharem ,fepunhaõ na fua altura bufcandoaaLefteos que prefu-

miaó eftavaõa Oefte, & aoGontrario,com tanto engano que a muitos íu-

cedeo que defefperados de anão acharem em húa,& outra volta de Leí-

te,& Oefte pela fua altura,por cuidarem não podiaó eftar tão apartados

dela,feforaõembufcadasIIhâsdeCabo verde ,quepormUitas não po-

diaó errarjperdendo o feu negocio ; o que não fomente íucedeoa Po^tu-

guezes,masaOlandezes,&outras naçoens, porque não prefumiaõ que a

Agulha fe tiveíTe mudado, St por tanto feguiaõ as derrotas dos Roteiros

efcritos quando a Agulha tinha os-j de quarta de nordtfteaçaó,& hoje fe

bufca como havemos dito ao Sudoefte guinando para a quarta de Oefte,

ou fahindo da barra 30,m 35. léguas a Oefte,& dali ao Sudoefte, ou 40,

ou 45 . léguas a Oeírudoefte,& defpois ao Sudoefte atè a Ilha
,
que aífim

a aviftaójou Porto Santo.

Do fobrediío fe pôde inferir que aíTim como a Agulha de fixa no tcm-

Po
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po de Pedro Nunes em Lisboa foi nordefteando até jfgraos que tornou
a desfazer,& paíTou )i para o Noroefte ,qtre do mefmo modo encherá 7^'

grãos de noroefteaçaõ , & defpois os tornará a desfazer pondofe com o
Nortej& tornando aos 74de nordefteaçaó tendo feu curfo dentro deftes

termos em Lisboaj& que femelhan temente fera em outras partes confor-

me a proporção das variaçoens quenelas teve: ou fe ela teve maior nor*^

deftcaçaô em Lisboa,de que não acho memoria certa^que outro tanto vi-

rá a encher de noroeftêaçaõ,& que efta mefma mudança guardará em ou-
tras partes conforme as variaçoens que nelas tinha.

Efte difcurfo náo dou por qualificado : he fomente hua coníideraçlo,

para dar motivo aos vindouros5& aos prefentes curiofos para fazeré fuás

obfefvaçoens, & delas deduzirem feus difcurfos conforme as experiên-

cias que acharem.

Naó fe me note fer èfte Capitulo mais largo do que pede hum com-
pendiojpois o efcrevi por fatisfâzer á cntioíidade de alguns , & para que
os homens do niaf tenhaó baftantes noticias da pedra de cevarjde feus ma-
iavilhofôS€feitos5& das variaçoens das Agulhas.

CAPITULO XVH.
Do numefo daí legtm qUe he necejfmo andar por cada rumo para nmldplkâf^

ou diminuir humgrao na altura do poloj^ quantaspca a nao apartada

do Mmdíànodmdtfâhio.

HÊ neceíTario fâberfe o que í^ propõem nefte Capitulo por refpeito

do cartearj& de outras ocUrrenciasJftocoíkimáo trazer em taboa-

da os livros que trataó da navegação : mas porque nos quebrados anexos

Bonumeto das léguas variaóalgiia coufaj^jor não fazerem acouta muito

ajuizadamente, eu a fiz por apurado calculó íla fupoíiçâõ de que hum
grão de Norte a Sul ha redondeza do mar contém 1 ^-f léguas PortUgue-

zas3& Caftelhsnâs conforme a o^iniaõ comUâ.

Mas por refpeito dos quebrados apontaremos primeiro quãtas léguas

tem cada partede hum grão conforme às em que fe repartir atè 1 2.

O grão tem i7JegUâs,&meiàt entendêfeograo de circulo máximo,
como o do Meridjano,ou do circulo Equinoccial. Cada meio grão tem 8

léguas, & três quartos; cada terço de grão tem cinco léguas, & cinco fex-

tos de legua;cada quarto de grão tem quatro léguas, & três oitavos de lé-

gua, que faõ 4. leguâs,& pouco mais de hum terço de legua; cada quinto

de grão três leguas,8cmeia;cadafexto,oU feixmo degrao tem duas le-

guas,& onze dozavos,que faõ quafi três leguas;cada fetimo de grão duas

leguas,& meia3cada oitavo de grão duas leguas,& três defafeis avos de le-

L3 guaj
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cua, que faõ duas legoas,& qiiafi hum quarto^cada novavo de graóhm k-

gua.& deiafete dezoitavos, que vem a Ter quafi duas léguas ;
cada dtcuiio

de <Trao hiia légua, & rres quartos j cada undécimo de grão hiia iegua
,
&

treie vince & dous avos,que vem a fer pouco mais de Icgua, & meia
;
cada

diiodeciaio de grão húa leguaj& onze vintejSc quairoavos, que vem a íer

quíifi légua. Semeia.
. - j

Efcrevi todos eftesqjuebrados por continuar a fio a partição do gfao

até 12. nartes em léguas, pofto que nos naóTejaó necefíarios todoseftes

Quebrados para a taboada. ífto íupofto.

Navegando Norte Sul por cada grão que o pólo fe levanta , ou abaxa

(ou mais propriamente o Horizonte,queeftehe o que fe levanta , ou a-

baxa, naó o pólo que he immovel) anda húa i^ao 1 7-^ léguas , & naó fe a-

parta do Meridiano.

Navegado Norte quarta a Nordeíle,Sul quarta a Sudoefte,Norte quar-

ta a NorQefte,Swl quarta a Suefte anda 1 7. Íegoãs,& ipara multiplicar,ou

diminuir i.grao,& fe aparta do Meridiano 3 Jeguas,& meia.

Navegando ao Nornordefte,Sufudoefte, Nornoroefte, Sufueftejanda

1 8-17 & íe aparta do Meridiano 7;.

Navegando ao Nordefte quarta ao Norte,Sudoefte quarta ao Sul, No-

roefte quarta ao NortejSuefte quarta a Sul caminha 21. leguas,&íe apar-

ta do Meridiano 1 1|-

Navegando ao Nordefte Sudoefte , Noroefte Sueíle caminha 24 . le-

guas,& três quartos,& fe aparta do Meridiano 17Í.

Navegando ao Nordefte quarta a Leftej Sudoefte quarta a Oefte,No-

roefte quarta a Oefte, S uefte quarta a Lefte caminha 3 1 1^& íe aparta do

Meridiano 26]. -

Navegando a Lesnordefte,Òeírudoeíle, Oefnoroefte , LeíTuefte cami-

nha 4'5^,&fe afafta do Meridiano 42^.

Navegando a Lefte quarta a Nordefte,Ot fte quarta a Sudoefte,Oefte

quarta a Noroefte 5 Lefte quarta a Suefte caminha 89^, & fe apartado

Meridiano 88.

O fobredito fe vé em refumo na taboada da feguinte na forma em que

a traz Na;era,mas com alguns números mais apurados.

TABOADA
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TABOADA DAS LÉGUAS QUE HE NECESSARIO"!
andar por cada rumo para multiplicar ou diminuir hii grão na ai

tura do pólo ^ 8c quantas fica a nao apartada do Meridiano.

Q(UMOS

NORTE SUL

Norte quarta a Nordefte

Sul quarta a Sudoefte

Norte quarta a Noroefte

Sul quarta a Suefl:e

Nornordeíle

Sufudoefte

Nornoroefte

Sufuefte

Nordefte quarta ao Norte

Sudoefte quarta ao Sul

Noroefte quarta ao Norte
Suefte quarta ao Sul

Nordefte

Sudoefte

Noroefte

Suefte

Nordefte quarta a Lefte

Sudoefte quarta ao Oefte

Noroefte quarta ao Oefte
Suefte quarta a Lefte

Lesnordefte

Oesftidoefte

Oesnoroefte

Lesfuefte

Léguas que refpon-

dem a cada grão de

diferença de altura

Lefte quarta a Nordefte
Oefte quarta a Sudoefte

Oefte quarta a Noroefte

Lefte quarta a Suefte

174-

7^

i8í\i

21

•«

M-i

3'

45+

m

l«*-

Leguas do aparta-

mento do Meridi-

ano.

00

7i

II'

*7-^

AH

88
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n



% :

1^;.:,'

TESTE lucrar me pareceo advertir que devem alguns Pilotos tirar

^ S| da cabeçalium aburo5& affim hua errada linguagem que trazem in-

troduzida, a qual he que os grãos dos rumos contém aquelas léguas que

fe declaraô na taboâda antecedente , como porexemploque ograo de

Lcsnordefte, ou OeíTudoefte vai jpu tem 45 . léguas, & três quartos como

íeacha nataboadainão fe devendo ifto entender affim, íenão que hene-

ccffjrio caminhar 45. Ieguas,& três quartos pelo Leínordefte para multi-

plicar hum grão na akura do pólo,ou as meímas pelo OeíTudoefte para o

diminuir quem íe achar da parte do Norte , & ao contrario quem fe achar

da parte do Suljque he couía muito diferente do que ter o grão 45 .léguas

& três qoartos,porque nenhum grão de circulo máximo té mais que 1 7^
léguas; ou feia de Norte Sul,ou de Nordefte SudoeftcjOU de qualquer cu-

tro circulo máximo.

CAPITULO XVIÍL

Ví^ Ugnas que tem cadagrão de cada hum dos paraUos dõ circulo EquhioC'

\ ciai confome a díjlancia que dele tem.

IA fabeis que qualquer circulo,ou feja grande, ou pequeno , fe reparte

em 360. partes iguaes,que íe chatttão graós,& cada grão em 60. partes

n)ais miúdas, que iechamaõ minutos. Por onde fe o circulo he grande,

fera o feu grão grande,& por tanto terá mais Ieguas,fe he pequeno,ferà o

feu grão pequeno,& portanto conterá menos leguas,confoime a grande-

za de cada hum dos circulos,ou de feus grãos.

O grão do circulo maximo,qual he o Meridíano,&o do circulo,cu Li-

nha Equinoccial,& de outro qualquer que rodee o globo terraqueobem

pelo meio vos tenho dito por vezes que tem 17; léguas conforme a co-

mua opinião.

Mas fe imaginares hum circulo paralelo ao Equinoccial que paíTe por

hum grão de akura,;à o grão defte paralelo tem menos hum minuto de lé-

gua, a faber fomente 17. léguas,& 29. minutos : fe o paralelo paílar por

exemplo por i o. grãos de altura,^á o íeu grão não ré mais que 1 7 . Icguas,

& i4.miniitos:fc paíTar por 30. jk o feu grão não tem mais que
1
5

.
léguas,

& 9. minutos, fe paílar por 60, tem 8. leg,uas,& 45.min.que faõ juíiamé-

te ametade das léguas do grão da Equinocciahpaílando por 8o,já não tem

mais que 3.1eguas^& 2.min:paírando por §9, tem íómente 1 8.min. & em

90.gr. de alcura,nada,porque já não ha circulo paralelo naquela altura.

A taboada feguinte vos moftfa as leguas,& minutos de cada grão de hii

paralelo conforme a altura do polo, ou diftanciaq ele tiver daEquinoc-

cial,começádo de hum grão fuceífivãmente a tè 90, como vereis da expli-

cação defpois dela. TABOADA
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TABOADA DA CONVERSÃO DOS GRÃOS DOS
paralelos em léguas de Ltíie Oefte , íendo hum grão

da Equinoccial i,*» léguas & meia.

oí'.

r.

27
28

29
|jo_

Leg.

''tf'

'7

• •<? '"^n
-^^

16

16

16

lÓ

16

16

16

16

'5

^5

1$

Min

: ir

28-

27
26

24

19

to

...M

58

—^i

44
58
92

26

20

i^

7

59

y
43

B5
27
iS

'5 ív

o

Gr. Leg. |Min

[lo

3i
34

36

37
3B:.

40

43'
•

; i ! * í

47
48.

49

iv

53

54

J5
5é

57
58

59
60

1 5

. H
14

14

'3

'3

*3'

'3

^ v3

13

12

,12

12

) I

l I

I I

1 1

11

IO

IO

10

IO

9

9

9

9
8

00

5«

40
30
20

10

58

47
36

12

oó

48

35

9
5Ó
42
28

21
o

46
32
16

o

46
31

I

45
M

Gr. Lcp. Min.

63

04
65

66

^7
68

70

<'-íi>L!'r{

73
.*Z4

76

77
78

79
80

81

82

83

84
85

I

86

87
88

89

90

5"

b

8

7

7

7

7
6

6

é

5

5

5

5

4
4

4

3

3

J
2

2

2

1

I

I

o

o

o

o

.29.

Í2

5^,

40
24

7

49
33
lé

58

42
24
6

49
32

14

5^

38
20

2

44
26

.
8

49

ii
13

55
3é
18

o

<;1

£X-

•^

w:

Vli -c

1

I



Jí'

'i

r.ft

T '

J

94 [/ríí <Pratícade Kaffegê
T^-

EX?UCJC,AO DA TM04P4 2>^ COKVB^^AÚ mS
grmsdos^aYalelo$emlegu0,^mmutosdeLejleaO^^^^

hum grão da Equinoccial ly —- leguM,

^"^ Ontem a taboadatrcsrokinasy^rcm cada hâa três fiktras^^c alto a-

V>baxo. ApiíTleira fileira tem nâ cabeceira a letra G que finificaos

graos,pelos quaes cada paralelo fe apart^ da Equirtoccía|,que faô os mef-

mbsx|oe da altura dé pólo. A fegunda: fileira tem ba cabeceira as léguas,

& a terceira os minutos de légua qué fe contem em cada gra^D do paralelo,

conforme o a^fartamento ^ue tem da EquinocciaL

UeíeisfabÉrtoiuant&s léguas y^mirvotos coíítèrn o grão do parale-

lo que CQííc Lefte Oêfteapattádo i S.graoís da Equinoccial para

^ò Noríe^ para o ÍSiil. Buíôá os í S.graos ria primeira fileira de al-

gâa ââs trcs colun^sjos quàefachareis jnã priimeiraífil^íra da priimtira co-

ldnã,Sè vereBqnçTiaTegujndaííleirá da meíiTia pr)meira coluna lhe rc^

pòndfem í5; legii^A "» ttrçeirâ ^S-minulto^ de légua; portanto direis q
ograodot)araieÍodei8 diealtufa contém 1 6. leguas,& ^S.uiiiíutos.

SemèihantfemeUtte fe qiiiíeres faber^qãántas legUaSj&toibutos refpon-

dêm âo grão áo paralelo de 4o.graos áe aUora,achareis eftes na primeira

fileiridà feguíida coluna ,í&q«€ naíe^uuda fileira lhe refpGndem i 3 . le>

gaas,& haterteitâ 2 4.mirtutos,pofquè tàhtas léguas , &mitit]tõs contém

o grão de hum paralelo diftâíiíe 40.gráoâ da Equinoccial .
No Scholio I.

dô Gâpicalo 1 í^ veíreis o pára que iftò fetvé.

I

c CAPITULQ XIX.
• X>os ^arwsmncos àdegnas-quefe ãeVmfir na cárt^dí marear de mckdo

i

I v»
' troncageraly'& combfefu^em» \

'A cartaídé ma%-ear fé d^veiln por kião fomente os troncos gcraes , de

j^ ^ qiie 70. lé^v^aís fe ajuft^ó com 4 .grãos do Meridiano , mas outros

pártículfares confordíe as aítu-Fft»,aofl»€nos de cinco a cinco grãos de dife-

rehçía^amfeçahdõde 15,60 2-0. para cima até 60,100 70, cu mais grãos,

os qõáfesftrbncos feriem pára íè pót o ponto na cârtã quando íe navega

LeífeOéfte fòra^da Linha^^ f)ai:a feaffinat b reípe£livo na forma quedi-

rei nò Capitulo 2t.
;

'^
'

b^ dicõs ironcòâ particiteés fe fazem Aá forma leguinte,de que na Ar-

te de Navegar mais copioía apotito as rezoens.

Para



farte 11. Cap. Xll. 9:5^

Para o tronco que deve Ter vir para o paralelo de 10 grãos de altura fc^

tomem 7.grãos do Meridiano, & fe repartaó em i 2. partes , cada húa va-

lerá 10. léguas.

Para o tronco de i^.graos de altura fe tomem 6. grãos do MeridianOjji

& fepartaó em lo.parteSjCada húa valerá lo.leguas.

Para o de 20. fe tomem 1 1 . grãos do Meridiano , & fe partaõ em 1 8.

partes, cada hua valerá 10. léguas.

Para o de 2 5 . fe tomem 1 2 graos,& fe dividaó em 1 9. partes,cada hua

valera 10. léguas.

Para o de 3o.fe tomem 6.graos,&fe dividaõem 9.partes,cadahúa va-

lerá 10. léguas.

Para o de 3 5 . fe tomem /.grãos ,& fe partaõ em i o . partes, cada húa

valerá lo.leguas.

Para o de 40. fe tomem 6 .grãos, & fe dividaó em 8. partes , cada húa

valerá 10. léguas.

Para o de 45 . fe tomem 4.graos,& fe partaõ em 5 .partes , cada húa va-

lerá 10 léguas.

'' Para o de 5 o.fe tomem 8.graos,& fe dividaõ em ^.partesjcada húa va^

lerà lo.leguas. - )uo

Para o de 5 5. fe tomem é.graos,&fe repartaõ em 6. partes que vem
a fer cada húa o mefmo grão que valerá r o.deguas.

• Para o de 60, fe tomem 8.grãos, Sf fe diyidaó em,/.partes, cada húa va-

lerá 10. léguas

.

Para o de 65. fe tomem 4.graos,& fe partaõ em 3.partes, cada húa va-

lerá lo.leguas. ^',:'

Para ode /o. fe tomem 5.graos,& fedividaõ em 3.partes,cada húa va»

•lera i o. léguas.O
Para o de 7 5 . fe tomem 1 1 .grao5,& fe partaõ em 5 .partes,cada húa va-

lera I o. léguas. X

'£i ParaodeSo.fe tomem io.graos,Sí fedividaõ em 3 . partes, cada húa

valerá lo.leguas.

' Para o de 8 5 . fe tomem 1 3.graos,& fe partaõ em 2.partes,cada húa va-

lerá lo.leguas.

CAPITULO XX.
2)0 modo com que fe carteay& põem o ponto na carta de marear para fe fa-

ber o lugar em que a nao fe acha^affim quandofe naVegtpelo rumo

de Lejis Oejle em qualquer akmafComo quando]e na-

vega pelo de Norte Sul.

ívido efte Capitulo em §§. por fer largo , & fe tocarem nele vários

poncos,alguns dos quaes atègora não jfbraó advertidos , outros mal

M 2 pra-
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pracíGados;^: afficn deve o P iioto apli carfe à ktdigeti-cía^^e aqy i ,
&

em outrosCapi tolos feguintes diier,quc tratai ei coni a maiof claiexa^iie

me for poffivel i
porque inftruido , & exercitado nefta pratica navegará

íbm do vida moieo mais a)aftado nos feus pontos, &-:os affinará saa caria co

maior facilidade, ao menos quando houver navegaéoa diverfos rumos

fem Sol,& deípois qiiizer affinar o ponto , confoime a altura que por ele

achar.

E para maior daneza dividi a ©peraçaõ do cart-ear em 4 . diítinçoens,

A primeira quando fe faz navegar direitamente Lefte Ocfte . A fcgunda

qtíaíiido dJFeitaoiente Norte Su-LA írrc€Ím quando por algum dos outros

roíiios,mas continuando fomente por,ele ande poucas ou muitas leguas.A

qwrta qsasBdo nawgadaniíí» soltas pardiverííbs turnos 5comtjelpecial-

menee fe verá de alguns ^^.defte, & do feguinte Capitulo.

AmÊ^fe por mamf a átfpafi^Õda cnrt^ de marear.

i Ui^anlroaraiítaiemafícar feita anafadamente no quetcca aos rninos

^de hum mefmo nome ferem todos entre fi paralelos,como todos oí* de

Not*te Sol^quenek iváolançaéosia^mmefmsotodc^s os de Nordefte Sii-

doefí:e,& femelhantemente osmak
Tmsàmmept Bs-íej*Eas,IiIhas, cofias, eirfeadas, eftreitos, ou canais, p©r-

tos,cabos,ou promontorios,coroas,reftingas,&baxos fe corraóaosmmm
qãe na v-er.dade,aiatporícommn.csonfentiraeí)iío fe tem experimentado,&
em fuás verdadeiras alturas, como também as diftancias uaais aprovadas

por fpeqoentesexiíeriencias^ois muitas daquelas pendem das fanteíias,

cm quanto fenáo defcobre o modo certo da navegação de Lefte a Oeúe^

Sc aífim faraó poftasnas cattas: oMeiâdãano bem graduado : bem ajuifta-

dos os troncos das leguas,aírim o geral da carta,como os part!ÍcuIares,para

quando fe cartea Lefte Oeífl£'ena 'Viverias aituras,como também pelos ra-

mos obliquos,de que adiante falaremos.

Tracoda noffa cartaideimarearíem qottóiguaes entre fi os graosdo

Meridiano, que he mais fácil para o ufo que a que hoje fazem as naçocas

do Norte com os graosdoMeodiano de%Qa£s

.

Dos termos com qm<expikQ<micammh'}sqtteamo/'a^fíiosntmos,^ MvifãÕdeBet

para mettmr mteif^nàa^ Ô> ci-are^a do ujo.

Dlvldinaos®s carrinhos da nao em íimples,&com;poftos. O caminho

•tliícopor hum fòfUHííi® chaEnanso^ícarfo fímplesio que fe faz por ya-

£ lv.1 nos
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xios rumos,curfo cotnpoílo, Os rtimos dividimos cm re6l:o5oblíquo,& pa-

ralelo.

Rumo redo dizemos o deNorte Sul porquaíquer Meridiano
,
porque

por ele fe navega reóèamente para o Norte,ou Sul, afaírandonos, ou che-

gandonos para a Linha pelo mais bpcve^& direito caminho que pode ler.

Rumo obliquo chamamos qiaaiqner dos intermédios entre o Norte Sul,

& LeíleOeáe, afaberdoNorte quarta a Nordefte ate Lefte quarta a

Nordefteiincluíivãmente , & do Lefte quarta a Suefte atè o Sul quarta a

Sueftcjpopgue qualquer deftes riamos forma ângulos agudos, que chamaõ
obliguos,com© rumo deNorte Sul,& com o de Lefte Óefte. G mefmo fe

entende dosoutriosque íicaó do Meridiano para a parte de Oefte.

Rumoparakliodizemos o de Lefte Oefte cm qualquer altura em que
eft^jamos menosde ^o^graos^por fe reputar por paralelo ao circulojOU li-

nha Equiooccial^quetambém fica fendo rumo paralelo.

Para procedermos com diftirnçaõ
,
quando adiante tratamos do modo

com© íedevem pÒTxss pontos na carta, o íàzemos com feparaçaó de quá-

àoíe navega por rumo paraIelo,qiíiatrKÍo porreâio ,qnando por obliquo,

& íjaaudo porcurfo compofto dê vários rumos.

§íie coafa ifèppor opBnto ma tarittf>jqttmto'sfÉÕ as pontos y & dfccrrefe fçhre eles.

PÒRoponto naícat^tanaõ heowtracouíáqueaííinarncla hum ponto
repTefeiatativo doíugaTcmqoe no mar fe acha anão diftãce das cof-

tas,tlhas,ou pa;rtesDíotavds que na dita carta fe vem debuxadas,íe bem cõ

aquela díferença,ou erro qaereíiilta da diversidade entre o esférico,&
pilano,qu.eto;dayra íefemedeatBediante os diverfos troncos de léguas co-

mi) dsnemss.

Efteponto he o fundamentaíem qiae fe eftriba o acerto , ou erro da

navcgaçaõyoda maioxílificolílade queiíela ha, o da menor fe^urança em
fua certeza,& para fe achar,&aiíÍRarnacaTta,quant0 mais ajufiadamen-

tiepoTffainoscoHJedarar ,h€(pefe tem inwntado os inftrumentos da na-

vegação.

Os pontos de que comíimente fe ufa faõ dous devendo fer três . O pri-

meiroíque chamaõ de fànteíia Ofegando de eíiyuadria , mas deve haver

Gijítro terceiro ponto, a que dei<0 nome disTtífpeiâivOjde que adiante tra*

tarei slargaroen te.

Os primeiros dou« pontospodem talvez âjiifbraímbos precifamêteem

hum fòjmasifto poderáfuceder mniit© caÍBahn^nte * De ordmario faó di-

verfoisjporquenáoha f*n«efíataÕ ajuíbda falando moralmente, que na
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inconPcaodâ do oiar,cuffo das agoas, abatimento do fiavio^diverfidade de

ventos mais.oo menos largos poffa pòr o ponto na carta com toda a pre-

dÍ3Ô,& certeza/èm haver tanta,ou quanta diferença, quando o da fante-

fía (que he achado por eftunaçaó) fe emenda com o da eíquadfia,qije íu-

cede no lugar daqoele como menos erroneo,por fer pofto com certeza ao

menos uà altura do pólo achada pelo Sol, ou eftrelas, quando totalmente

mòÍQJà a)uftado nadiftancia deLefte aOefte,pelo iníenfivel diverti-

mento chamado abaíimento,qye ordinariamente faz o navio do rumo a

que leva a proa nacido das fobredifascaufas,fem baftar nefta parte o juízo

do Piloto acerca do que lhe podia abater o navio conforme asaguagens,

vento íargo,ou efcaííb,manhas do navio, fe rola ou tem maõ para balra-

veoto,pois fempreefteiaizo fica fendo poreftimaçaò,ou fantcíia , & por

efta caufa ainda que emende o ponto da fantefia na altura com o da eíqua-

dria/empre efte fica também fendo parcialmente de fantefia. Ifto he

lio qoe toca a faberfe fe fica mais a Leftc, ou mais a O^fte, de que he tani-

hem outra caiifa grande a variação da Agulha ,
por não fer fabida dos Pb-

locos,ou fe a fouberem (pelas regras da demarcação )
por lhe não darem,

oo nío poderem dar o defcóto precifo para a parte contraria da variação.

Digo por não darem, ou não poderem dar odefconto precifo para a

parte contraria da variação, porque he impraticável poder fer ifto com

precí faó ajaftadiíTima pelas caufas fobreditas,& porque no mar não íe po-

de dar efte defconto por grãos de rumo por fua miudeza, fendo que a A-

gulha varia por grãos de rumo,& ainda por graos,& minutos, & qualquer

guinada do !eme[quando ainda não concorreíTem as outras caufasjdiver-

te o navio do rurno a que leva a proa,por cuja caufa não confideraó os ma-

reantes ordinariamente mais que os 3 2. rumos.

Alguns mais curiofos confideraó também caminhos por entre rumo,&

foa quarta,ou por entre meia partida,& quarta fegundo lhes parece que o

navio abateo, & põem d ponto na carta por efte caminho entremeio car-

teando ametade das Icguas quefe fazem ter andado por hum rumo, ou

meia part!da,& outra ametade pela quarta.

Outros mais curiofos repartemcada efpaço dos q 2. entre os rumos em

4.partes,confiderando que por qualquer das 4.divifoens fazem caminho,

& põem na carta o ponto. oa 3i.

He também de notar que ainda que os Pilotos faibaõ demarcar a Agu-

lha como neceílariamente devem faber , todavia as Agulhas da bitacola

não condizem ordinariamente com as de demarcar por varias caufas,ou de

não fáirem ajufta;dashúas,& outras da mão do oficial ferindo em bú pon-

to como devem fer,ou pela diferença do ferro , ou aço que por mais ,
ou

Bienos puro toma melhor , ou peor a virtude da pedra de cevar [ que os

çH Pi-



Pilotos chamaô cevaO oa pela divecfidadedaspedras tnais,on menos efi-

cazes,oo pelo tempo mais,ou menos antigo em que hiias , & ourras fciaó

cevadas,ou pelo ferem com diferentes pedras,ou por outras cauíasjpclo ã
convém ordenaras Agulhas dabitacdlj^&timo.-íeira graduadas na circá-

ferencía da Rofa^Sc ajõílalas emre fi^ & com a de demarcar antes que fc
iaò da mão do ofidal^de modo íjue codas ftraó em hum ponto , dirpondo
cada dous morteiros hum poiíco apartados f porque não puxe húa Ao^u-

lha pela outra] debaxo de hõa linhaeftendida
,
que correfponda direita-

mente fobre os chapiteis,& rumos de Norte Sul de ambas as Rofas, & di{-

crepando algúa , fe torna â c€var,& ajuftar de novo, vendoíe de que nace

o defeito, fe da ceva,ou de outra caufa. - ^..-.^^lu^ t-^í. ,

E pofto que defpois de afílm ajuradas todas c8m â de demarcar pode
algúas variar peias canías fàbredftd5,&;taffibeiií a mefma de demarcar, to-

davia iílo não adtera o intento com (fó^fecrátaràó de a;uftar 5porque per-

las regras da demarcação fabemosquânto Vária a dedemaFcar,& conferin-

do com ela as outras Agulhas como eâssí tem a^íRofas também graduadas

fe pôde reconhecerfaqilaieíifôpélí? ei^alêiiâ Biilk eftefrdida, quanto ca-

da htía nordeftea,oõ noroeflrea niaiâ(OK menós^^qura d^ demarcar, para Ihê

dar o defconto nas derrotas, ou ijiUídaflhe o âceirOiporbaxo do papelão,

conforme o que a Agulha viâríâ 'eMcaifa^ paragem, para aífim refponder a

flor de liz da Rofa direlcãmencçío Morís^Sí âdôs os mais rumos aos ver»-

dadeiro8,porque eftas Rofas com os aceiros movediíTos fe fazem hoje era

Lisboa bemfeitas,& em OlandáDp^r outra réniélhante traça.

m

V

.í:u:i...;i.jfn3eoííií^o1n^u{.s>boboin£'For'^r:-

Cmòf€apmá.kp%ín4 cãrU<iu(ind(i{ém^.g^pé rum paraleío^a

lin^é: faberdeLeftea&e^e, yiúbih.

DviTtocmpriftieíi-ôliígârqae'de%haverna carta demarcar não

fòinenre os trancos geraes das leguasvmas os particulares para as â'u

verfds alturas de que liíivemos rratado noCapitulo 19 & nelas ccfiu*

maõ já poros noffos Hydrografos que as deferevem . A rezaó difto he
porque quando fe cartea Norte Sul lè deve aííinar o ponto por hum dos

troncos geraes,pois ordinariamente íe coílumaõ por na carta dous,ou ires

fegundo fua grandeza para feufar do que ficar mais ámaõ
Porém quando fe navega de Leffce a Oefte fe ha de affinar o ponto da

fantefla pelas léguas do tronco mais próximo a altura por onde houver-

mos navegado,excepto das Ilhas Terceiras paraa Roca , o» abra de Lis-<

boa,ou daqui para là, que deve fer pelas léguas do tronco de go.graos^sé

embargo que elas eftejaó emrmm almra^Sc a Terceira em 3 9 graosjpor-

que
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Finalmente quando fe navega por riimó: obliquo , oú fé;a navegando

íòííieote por algum deles , ou dando voltas a diverlbs rumos ficando uki-

maiíietue maçs a Lefte , ou Geftc do ponto donde começamos as novas

derrotas,(e deve gffinar o pótonacarra,a|Fim pelo tronco geral como pe-

lo pa.focular da akora em que nos achamos , ou pelo mais próximo a ela

dos que ká na carta, por qoantó os rumos oblíquos parrjcipaõ da niiílura

dcN^rceSu!,& Lefte Oefte, porque pordes fe.aumenta , ou diminue a

airura como pclode Norte Sul em íua proporção 5 & í'e aumenta , ou di-

iiiínue a lõgitud para LeítCjOu Oefíecomo por efte rumo em íua propor-

çjóspelaqiie fedeve affinar Q:<ponto por hum,& outro troncOja faber p€-

.fo^cral da carta que íerve^paraa navegação de Norte Sul , & pelo parri-

ciiUrddakurajOU pelo proxiaioqfecve para a navegação de Ldlc Oef?

-te^como CU do mais cfpecifieamente vereis cora íuas diftinçoens, &c íigurai

para melhor iníeligencia,& clareza.-; crnoc^óiL. J;,íi ebi í^íO. f-s

»

'.
;. ,. .::->

V Começando pois pelo LeftePefteja^ííinateis d ponto da vofía fántefia

tomando as leguásd^-troncQ;?dr altura por onde navegais, ou domais

pfoxtmo fe na câfca náo achares o da píopriaaltura.Digo o ponto da hn-

teíia,porqu€ pelo rumo del^efte Oefte não há atègora modo para fe eme-

dârcom outro mais, í!juftadQ falvo.comalgua ajuda da variaçaóda Agu-

lha, . ^Oi'- y- ^^: t.^\H:':

I i^

V:
/?.!.%

1"\Roponhamos que partindo dopóntoK imos em demanda do ponto

V pelo paralelo de 35 .grãos de altura paraOefte , & que havemos

navegado pela fantefia 70» léguas. Eftas tomareis entre as pontas de huiii

compaíTo (que por diílinçáo nomearemos por primeiro) do tronco que

Ba carta vai feito para 35 grãos de altura por onde imos navegar do.Cem
o fepondo compaffo fe tomea diftancia mais breve do ponto K ao rumo

mais perto de Leíle Oefte dacarta,a faber de K até F,& levantando c&
fegundocompafíbíe volte dá parte de Oefte com húa ponta no mefmo

rumo de Lefte Oeíle,pelo qual vá correndo,& a outra q corra pelo plano

da carta: mas a ponta do primeiro compaíTo das 70. léguas fe ponha no

ponto K, & difponha a outra de modo,que fe tope com a do fegurdo cõ-

pafíb que vem correndo pelo plano da carta de Oefte para Lefte, a outra

pelo mcímo rumo,& onde fe encontrarem que he no põto I ali fe afíinará

o da^fantefia já emendado proximamente em quanto à diferença que ha

do plano ao esférico.

Se navegaííemos por 3 4,ou por 36.gr.de altura, tomaríamos as léguas

.
I

do

. :;^TrirMi|ti»



1 T^x^ ^J \

l-fl

Kl
Bdo
3 j

'

^39

Íbs
_^ ]

^-^ b37

hé
|ií

\a

30' ÍO 70"ír-2V^iA;r%^°>^«.-..

/ .1 : \

' \ \

^"'="

_x

„ ° -lo .<o

J
^Ofi^i,, ^ui( fiiiij \^^ ,^u.^_l,00

/
-'""<—1-'4—K^—t"")—r-^t-ijOO

__ 3lO^ 40
' -; T; ~r7F/,

rmco í<W

40 -io^--42 4°,,

/

o
g,°. .^-'__^

-V' '
'3,° 4^^^_^ ^°, ...7|° Sa,,.9° x.p^ ãf ^ ,

^^^1°^
. ?i° 8,°,

, T-iy 7
/ iTli'

1,0 7-0 3o



JB

I:

^lí.

qoe
_.

plSl

r
(òm

IWàQ

ácíi

<ic ?

'

alru

para

'V«i:

lOÍH

pio:

•áãm

lha.

'%.

'

)

o
nave.

com
Baça

ofcfí

mais

fegui

rume

da ca

pont

paffo

pelo

o da?.

do pi

- Sc
; ^

.A.^/.

-'^^NT-*



'Parte 11Xap, XZ loi

do mefmo tronco feito para 3 ^ *graos,pois navegando Lefte Oeíle fe de-

vem tomar do tronco mais próximo à altura por onde navegamos, dos
que vaó poftos na carta de cinco a cinco grãos.

n O r J 1.

E o navio fe achar algum tanto defcaído do paralelo a faber em mais,

ou menos altura fe obrará com as mefmas léguas do tronco da mais vi-

2inha entre as pontas de hum compaírOj& correndo com o outro compaf-
ío pela altura obfervada, que vem a fer cartear por eíquadria, a faber por
leguaSjSf altura.

líto fe entende fe vos achares pouco defcaidos da altura para menos^

ou para mais5porquefe a diferença for jáconfideravel, fera melhorCcomo
ou tros fazemj emendarvos direitamente para o Sul ou Norte conforme a

altura obfervada, porque daqui refulta não fc atribuir© erro fomente à

mudança de rumo pelo infenfivel apartamento que o navio fez do parale-

lo,mas também ás léguas da fantefia,emendado hua , & outra coufa em al-

gúa quantidade, o rumo por menos, as léguas por mais,pofto que em cou^

íà de pouca importância.

N O r J lí.
j

E quando navegaftespeloparalelodc 3 5.grãos não tomaífeisasjOí

léguas no tronco feito para a mefma altura,mas as tomaíTeis no tron-

co geral da carta,& fe obraífe do mefmo modo viria a cair o ponto da

fuiteíijondeomoftraaletra R, ficando mais a Lefte quanto vai dei ate

R, & tnal pofto em R devendo fer em I, para por efte modo fe ir embebe-
do o efpaço que de mais ha pintado,ou reprefentado na carta entre o pon-
to K , & o ponto V do que na verdade ha no globo terráqueo

Comofe (^ffina na carta o ponto dafantejia (guandofe na\feg4pelo rumo de ttorte

Sul^^ no §.Jeguintefe di^ comofe emenda com ode efquadria,

'Rato de per-íi do rumo de Norte Sul, aíílm como tratei de per-íi dó
de Lefte Oefte por paralelo, porque nefte havemos dito que não ha

atégora modo para fe emendar o ponto da fanteíia com outro mais ajufta^

do, [falvo com algua ajuda da variação da Agulha experimétada em cer-

tas paragens,porèm não pelo Sol,ou eftrelasj& todavia que convinha,&

fe devia emendar a refpeito da diferença entre a carta planajSc o globo,q

N ifto

'í4-
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ifto vem a fer affinarfe o ponto pelas léguas do tronco mais próximo i al-

tura por onde íe navega de Leite a Oefte , como havemos apontado no

exemplo do §.4.
' '"'

M-Ásno rumo de Norte Sul ha modo ae Cq emendar o erro da fantefia

pelo Sol,oo eítrelas/em fer neceílaria emenda a refpeito da diferença en-

tre o plano,& esfericojfe he que entendermos fem eícrupulo que havemos

navegado pelo rumo de Norte SuL

O ponta da faaceOs pelonimo de Norte Sul fepoem femelhantemea-

te,como pelo de Lefte Oeftejfòfnente com efta diferença que ha de correr

hõa ponta de hum dos compaííos por hum rumo de Norte Sul da carta

qoaodo aíTiii! navegarmos,que he por Meridiano , como quando for por

paralelo diíTemos qoe havia de correr porlium de Lefíe Oefte , mas pelo

Meridiano tomando as léguas do tronco geral da carta , Sc pelo paralelo

íomaodoas do tronco da altura mais próxima á do dito paralelo.

:. Se o ponto da fantefia ajnftarcomoSol,náo he neceííaria emenda, por-

que podemos conjefturar com baftanre fundamento que foi boa afante-

íla, fe bem ainda o não podemos ter portoralmente certo, para cuja pro-

va ponho pot exemplo qtie fe hwm Piloto navegou na volta do Norte por

fua fanteOa i7--leguas em que deve multiplicar hum grão, & tomando o
Sol achou que tanto multiplicàra,nem por iíTo he certo que fez o caminho

do Norte,porq podia caminhar pelo Norte quarta a Nordefte achádofe na

mefma altura,efrando fomente hú terço de Icguana fua fanteíia;,em q não
pode ter certeza fe errou,oo não em taó pouca quãtidadejporque pelo ru-

mo de Norte Sul faõ neceffarias 1 7-f-leguas para multiplicar hum graOj&

pela quarta doNordeíl:e,ou Noroéííe 17-^em que ha de diferença fòméte

hu terço de légua, q ele náo pode reconhecer fe andou mais que as 17-^-

E ainda fe for pelo Nornordeíle, 00 Narnoroefte com as ocultas cor-

rentes das agoâSyhaverá fomente de diferença hõa iegiia , & 27. minutes

em que totalmente fe náo pôde certificar fe andou efla quantidade mais q
as 174 quecuidava^porque pelo rumo de Nornordefte, ou Nornoroefte

não faõ neceífarias mais que 18. léguas & 5-7.minutos para multiplicar há
grão quem fe achar da banda do Norte,ou para o dio^inuir quem fe achar

da banda do Sul,não podendo fer as fanteíias ião ajuftadas na inccnftancia

do vento,variandofeamais,ou menos frefco, rijo, ou brando no decuríb

tie húa mefma fangradura,na major,ou menor deftreza dos timoneiros cm
manejar o leme cô ígnaldade,ou com guinadas , na divtrOdade das ondas

mais,ou menos brandas,& paragem onde lhe fazem o cnconrro,nas torre-

ies ocaItas,nas manhas do tiavio , no navegar mais^ ou menos a bolinado

conforme o vento mais,ou menos efcaírOj& em outras muitas circunftan-

cias que caufaõ a fancefia duvidoíà.

Quanto

•l
"'iX mt^smmm^i^cii^^:^



-^^farU li. Cap.':^X: 103
Qnanto mais que nem pelo Sol fe pode reconhecer em diílancias bre-

ves por qiial dos fóbreditos rumos fe navegou,porque cóforme havemos
dico, pelo rumo de Norte Sul faó neceíTarias as fobreditas 1

7-i- léguas
para multiplicar hum grão, & pela quarta a Nordeíle,ou Noroefte 1 8-|-

era que ha de diferença fomente o terço de légua que havemos referido,

& hum terço de légua não o podem moftrar os inftrumentos com que no
niarfeobferva a altura do Sol ,ou eftrei as, porque pelo rumo de Norte
Sul ly-^leguasquefaõ 1050. minutos de légua moftraó de diferença na
altura do Sol eftando no Meridiano i. grão, ou 60 minutos de grão, logo
hum terço de legua que faó 20. minutos de légua moftrarà de diferença

na altura doSol,oueftre!a fomente i. minuto,&9.fegundos de grão cou-
fa totalmente imperceptível nos inftrumentos com que fepèfa,ou toma o
So?,& eftrelasnomãr. * .*r *- v ,.i

E ainda pelo mefmo Sol, ou eftrela fe não poderá reconhecer bem dif-

tinraméte fe fe navegou pelo Norte,ou pelo Nornordefte,ou Nornoroef-
te em diftancias breves porrefpèíto das fobreditas dificuldades,pois have-
mos moftrado que para fe multiplicar hum grão pelo rumo de Norte Sul

heneceíTario navegar ij-f-leguasjmaspelo deNornordefte, ouNorno-
Toefte i8.1eguas,&57.minutos,emqueha de diferença fomente húa le-

gua,&27.minutos,quefaó87.minutos, Sjcomoa 17 ^léguas, ou 1050.
minutos de legua refpondem juftaâiente éo.minutos de grão na diferen*

ç i da altura do Sol,ou eftrela no Meridianoj aos 87. minutos de legua fi-

caò refpondendo fomente 4.minutoç,$ 8, fegundos,i7. terceiros, ifto he
quafi í^.minutosjde grao,em que os Pilotos com os inftrumentos ordina-

nos,&:na inconftancia do mar íenáo podem bem certificar fe os tomarão
de maiSjOw de menos^ pois fucede de ordinário orfar hum Piloto a parte

de grao,que o inftrumento moftra em hum terço , outro em hum quarto,

em que vai de diferença os mefmos 5 »minutos,alem de que talvez a repar-

tição dos grãos nos inftrumentos náoheajuftadiííimapela dificuldade da
obra,ou pela pouca paciência, ou falta de curiofidade dos oficiaes que os

fabricaó,porém ainda que fejaó muito ajuftados como devem fer,pois de
outro modo fenão devem admitir,com tudo ainda corre a mefma dificul-

dade no orfamento que o Piloto faz.

Mas em tanta incerteza o mais provável heque fe conforme o )uizo

dos fentidos, a fatitefia ajuftar com o Sol (o que poucas vezes fucede)po.

demos haver por bem pofto o dito ponto da fantefia^porèm fenão ajuftar

com o Sol, o emendareis com o de efquadria na forma que dizemos no J.

feguinte.

Na §'6,>

\
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§. 6. .-^..y

..Comofeemendâo^ontodafantefia com o dê efquitdm^t^n doj^ nave-

ga pelo rumo de Korte SuL - : soW 'jí* cr^^^

iOMO de ordinário naõ ajufta a fanteíia com a altura do pólo que fe

,,^^ acha pelo Sol,ou eftrelas,he neceflario emendar aquela com eíla^ifto

h^^inandoem lugar do ponto da fanteíia o que chamaó deefquadria,

conforme a altura ofefefvada pelo SoljOU efírelas pa forma feguinte.

Para fe emendar pois o erro da fanteíia pelorumo de Norte Sul de que

imos tratando ,fe deve fupor comofaWo decerto quefe há navegado

por ele,pois fupomos que o Piloto deu* ao navioo defcontodo abatimen-

to que podia fazer,& o quellae podia caufar a variapó da Agulha a;\idâ-

do,ou encontrando o dito abatimento. Supondopois que fe ha navegada

pelo rumo de Norte SalmukipliGandojOU diminuindo altura
,
porá o Pi-

loto o ponto na carta conforme fua fantefia fenâo houver Sol claro ao

tneíodiajmas havendoOj& acliando que aaltura exn que tem poíio o pon-

to,conforme o que ha navegado atè aquelle momento, não concordacom

o que acha pelo Sol,torne còm a ponta de hum compaíTo ao ponto donde

fahio,& a outra no rumo d^ Norte Sul mais vizinho. Com o fegundo cò-

paíTo tomeno Meridiano graduado aalturaem quefe acha peloSol ,ott

eílreIas,pondo húa ponta no rumo de Leite Oefte mais vizinhoda altura^

& correildo eftes dous com paíTos onde a ponta da altura fe encontrarcom

adocompaffo que vai pelo plano da carta^de que a outra ponta vai pelo

rumo de Norte Sul,ali fe porá o ponto emendado de efquadria , fem mais

neceílitar de outra emenda a réfpeitoda diferença entre o plano^ & esfe-

BicOjfalvo nos cafos que diremos ná nota defpois do feguinte.

EXEMPLO..

í?" •2V>
iRopontiamos que faíriddhunií navio do ponto A queeftá em 95.

^^ grãos de altura,& navegando direito ao Norte fe fez ter andado 50.

léguas, as quaes tomou o Piloto do tronco geral da carta, & com elas poz

o pontoM pela dita fantcíia,quefica.pofto em quafi 38. grãos de altura*

Mas tomandoo Solachou queeítava fomente em 97.graos,& meio,pela

que pondo a ponta de hum compaíTo no primeiro ponto A, a outra con»

a mais breve diftancia no rumo mais próximo ST de Norte Sul tome c5

o fegundocompaíroàdiftancia mais breve entre o rumo de Lefce Oeíie

XY [mais vizinho & comòdoparafe poderem encontrar as pontas dos

compaíTosj & os 37.graos,&meiodo Meridiano,& onde fe encontrarem

^ue fera no ponto O, ali fera o emendado por efquadria, que ficará

em
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em menos altura como fe achou pelo SoI,do q fe tinha poílo o da fanteíia.

Porém ÇQ.ÇQ achar cm mais altura, a íaber na de 38.'graos,& hum terço',

obrará do mefmo modo,vindo com húa ponta do compaíTo por efta altu'
ra, Sc cairá o ponto de erquadria onde moílra a letra G em mais altura do
que o ponto M da fanteíiai&: não hcneceíTaria outra emenda por tefpei-
to de fer a carta plana. Semelhantemente Te obre quando fe navegar di-
reito para a EquinoccialjSc omefmo fe entende achandonos da parte do
Sul.

^

^ O TA

O Modo fobredito he com que geralmente fe emêda o ponto da fan-
teíia quando fe navega direitamente Norte Sul,por fe haver já da-

do defcontodo que podia abater onavio,ou fupondofe que o navio não
abatia pela largueza do ventó,& falta de correntes que o divertiaó.

Porém ainda aííim ha cafos em que he neceíTaria cautela , & fe deve e«
mendar por outro modo o ponto da fantefia,&não direitamente de Nor-
te a Suljporque fe tendo o Piloto experiência do que lhe Coftuma andar
o feu navio,achar que a diferença das alturas entre o ponto ia fantella,&
o de efquadria pelo Sol lhe moftrà muito menos léguas do que ele prefu-
mia por fua fanteíia, & que nefta não pôde haver taó grande erro, como
por exemplo fe pelo Sol fe achaíTe em 3 7 .grãos

, quando cuidava que ef-

tava em quafi 38.com que dos 35 grãos de que fahio do potito A até 37.
vaó fomente 2

. graos,a que refpondem 3 5 . leguas,quando ele prefumia q
tinha andado ^ o.& que por tanto eftava em quafi 38. grãos de altura,de.
ve proceder com grande coníideraçaõ,ponderãdo bem o cUrfo das aguas,
Sc vendo pelos Roteiros,quefaò feitos por muitas experiencias,que cor-
renteza coftumaô ter naquela paragem,& juntamente com que vento na^

vegava,porciue podefia efte ajudar,ou encontrar o curfo das aguas^para q
ponderado ifto com madura coníideraçaó dè o abatimento ao navio por
húa quarta,ou quarta,& meia,ou meia partida defviado do rumo do Nor-
te, porondecuidava que havia caminhado, a faberpara ápartedoNor-
defte,ou Noroefte fegondo o encontro das aguas, & o vento

;
pois deve

prefumir que quando acha taó grande erro na fantetía,quaí provavelmé-
te não podia cometer hum Piloto experimentado àó que o feu navio lhe
podia andar comtal,ou tal vento, lhe devia abater infenfívelmente do
rumo do Norte por onde fe fazia navegar, a faber para á parte da maó di^
reita,ou da efquerda,fegundo o movimento, ou encontro das aguas for
por hum Iado,ou outro,& fegundo à qualidade do vento rijo,ou brando,
largo

, ou efcaíro,& paragem donde ventàr-^pois fendo o vento efcaflb,&
navegando pela bolina,fempre a nao abate para íotavento, o qual abati-

N3 mento
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mmzo pòJe (também íer aiadado.ou encótrado não fó pelas mefmas cor-

,rences,fii3s cambem pda variação da Agulhada que todo o Piloto experto

deve atender com maduro conkího,& pela tal quarta,ou quarta,& meia,

ou meia partida(ou ainda por maior abatimento fe o erro for maior)eme.

dará o ponto correndo com hum compaffo por ela, & outro pela altura

dos 3-». grãos, porque affim achará menos erro entre o ponto da fuafan-

'te{ia,& akura do polo que o Sol lhe moftrar. ^
'^'•-

ífto fe entende fypondo que quando caminhava pelo rumo do Norte,

tinha }i dado abatimento ao navio conforme o vento ,& circunftancias

fobreditas,& que preíumia que caminhava pelo dito rumojmas pelo gra-

de erro da fancefia tomou a reconhecer que o navio lhe abateo mais para

hiia1,ou outro ladodo que cuidava,conformc oencontrodas aguas, ma-

nhas do navio,qualidade,& paragem do vento,& variação da Agulha.

Mas fe ainda affim defpois de dar o fegundo abatimento ao navio pe-

la dita quarta, ou quarta,&meb,ou meia partida achar que ha grande di-

ferença entre as léguas da fantefia , & as que lhe refpondem conforme a

akura achada pelo Sol,póde prefumir que não fomente lhe abateo o navio

Ma quarta ale meia partida,masque o encontro das aguas era por hum ia-

-do da proa,&: lho retardou de modo, que cuidando andara 5 o. léguas a-

chou pela altura ter fomente andado 35 -j-fe fe fez andar pela quarta-, por

quanto pela do Norte para Nordefte, ou Noroefte faõ neceflarias 1 7 flé-

guas para multiplicar ou diminuir hum grão.

Porém fe fe der o caminho por quarta,& meia,que vem a fer por entre

quarta,& meia partida [o que fe obrará carteando ametade das léguas pe-

la quarta,& outra ametade pela meia partida ]conjea:urará ter andado

36. Ieguas,& quafi 35 .minotos,ou-j^ de légua, & fe pela meia partida,37

.

leguaSjSd 51. minutos que faó pouco mais de 37 -r-

E pois nunca deve conjedurar que foi maior o abatimêto que de meia

partida nos mares que coftumamos navegar,falvo alem do cabo de boaEf-

perança entre a Ilha de Saó Lourenço , & a cofta de Africa , onde muitas

vezes fe acha maior abatimento,como também em outros quecontinuaó

(r) inTypb. os Olandezes referindo Willebrordo (O Snellio terem experimentado q
Bac.iib.2.prop. junto do eftreitoDavisfaó as correntes tão impetuofas do Norte parao

I y .pag.5>2. gy)^ ^^ç os ç^^j^^ dali navegaó a Lefte fabatida jà a variação da Agu]ha)ex-

petimentaó que fazem o caminho do Suefte, atribuirá entaó o Piloto a di-

ferença entre as 37-^leguas,queacha ter andado,& as 50. que prefumia,

que faõ 1 2 ^leguas,a erro da fua fantefia por retardaçaó do navio pelo

encontro das aguas nocoftado do navio para aparte da proa, ouquafí,

porque como nefta Arte fe procede a maior parte por con;eâ:uras,devem

íer bem fundadas ,repartindofe os erros pelas caufas de que podem naccr,
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& não atribuir o erro qoeí^ acha [ahííafó caufa, quando podem concor:
rer niais,pois o erro nem ioda faorefia podia iiacer^ne íò da iníenfivel mu-
dança derumo,masde hiia,& outra caufa juntamente [como he mais ra-
ciona! que fe prefuma, j& affim tornando ao ponto A d^arà o caminho por
A 2 rumo de Nornordefte,oo A 5 de Nornoroeftç, ou pelas quartas en-
tre el£s,& o Norfe.ou por cotre as quartas,& meias parudas íegundo con-
jeèl:urar que foi o abatimento pelo pero,& encontro das aguas para a par-
te de Lefte,ou.Oefte,& com o outro compaffo correndo pela altura dos

37 graosjvirá a por o poiKo no final 2, ou 3, ou em outros intermédios,
o qual final neílecafo fe ha de emendar deípois com o ponto refpe6i:ivo
na tòrma que diremos.

Mas fe o Piloro reconhecer,ou fufpeitar por conje^uras que o encon-
tro das aguas era direi tiffimamente pela proa , nefte cafo íerà mais feguro
emendar o ponto pelo mefmo rumo de Norte Sul por onde fe fazia cami-
nhar,affinando o ponto na altura dos 37. grãos em que fe acha pelo Sol,
porque deve entaõ atribuir o erro da fantefia a total retardaçaô do navio
pelo direiciffimo encontro das aguas que corriaõ direitiffimaméte ao Sul,
quando o navio pertendia cam.inhar direitamente na volta do Norte.
E difto não ha que maravilhar,porque eftes encontros direitiííímos das

aguas caufaõ notável difcrepancia entre as fantefias, & o Sol
,
pois muitas

vezes fucede que hum Piloto experimentado íefazandar 20, ou 24. lé-

guas em húa fangradura com o vento muito largo,ou em popa, & toman-
do o Sol acha que nada montou,a'ites muitas vezes que tem diminuído da
altura em que eftava quando começou a fangradura, cuidando que hia
multiplicando,^ outras muitas vezes tem fucedido eílar já hum Piloto em
meio grao,ou hum grão da banda do Sul indo para o Erafíl,& ao outro dia
pefando o Sol tornarfe a achar da banda do Norte ^ fendo que tinha ven-
tos de fervir para profeguir fua viagem. Ifto he mais notório aos Pilotos
do que eu lho poíTo declarar com muitas rezoens.

Porém fe todavia o Piloto achaíTe pelo Sol que tinha andado mais lé-

guas que as 5o.da fua fantefia, entaõ deve emendala pelo mefmo rumo de
Norte Sul, pois como andou mais,& lho moftra affim a altura em que fe a-
cha,pelo Norte he que fe deve emendar com mais probabilidade,por fer o
mais breve caminho para embeber as léguas que de mais acha pelo SoI,do
que pela fua fantefia.

F/g.2
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CAPITULO XXL

D0 m^ãQ de emmdm o /?o«ío dafantefia cm o de efquadria,& tilecm

Q fe§êBm quandofemVegaaífm pormmooblic^uofmph.cmo

psr curfo compojlo,

Mãixào^tíkt Capitulo em vários §§. como fizemos no Capitulo

20. por fer lambem largo.

§. I.

CmB fe de-^e emendar q ^onto dafmtefta com o de ef^uadriâ,quando fe naVe-

gã^Qrmm^élqmfmpks^ &m§. 2.ft declara comofedeVeemín-

dar ú da efpadria com o re^eSiiVo,

O f. 2.do Capitulo Í20. diíTemos que chamávamos rumo obliquo a

_ ^ qualquer dos intermédios entre o Norte Sul,& LefteOefte. Curfo

compofto o caminho da nao feito por vários rumos.

O modo que aqui proponho he ma is facil,&mais feguro que os de que

aiègora ufavaó os Pilotos,& he na forma feguinte.

Primeiro advertimos que para maior clareia devemos nomear os ra-

mos oblíquos por números, a faber o primeiro o Norte quarta a Nordcí-

te,ou Sul quarta a Soefte^ o fegundo o Nornordefte,ou Sufueflej o tercei-

ro o Nordefte quarta a Norte,ou Suefte quarta a Sulj o quarto o Nordef-

teou Soeílej o quinto o Nordefte quarta a Lefte, ou Suefte quarta a Lef-

t€i o fexto o Lefnordefte , ou LeíTuefte ; o fetimo o Lefte quarta a Nor-

dcfte,ou Lefte quarta a Suefte-, o oitavo o Lefte. O mefmo fe entende da

outra parte da Rofa, a faber do Norte,ou Sul para Oefte.Nâo entra nef-

ta conta o Meridiano,ou rumos de Norte Sul
,
porque ficaõ de fora fem

fe contarem Efta mefma repartiçaõ,ou nomeação por números fazem as

naçoens do Norte.

Ifto Tupofto/açamos de conta que havemos navegado pela fantefia $ 3

Icguas,&: quafi 32. minutos pelo primeiro rumo A B faíndo de 3'5 .grãos

de altura multiplicando , ou diminuindo^com que haviamos de multipli-

car,ou diminuir três grãos do ponto A atè o ponto B ficando em 38,0a

em 3 2: porém pefando o Sol nos achamos em 3 9, ou em 3 i
,
que he final

que o navio andou mais caminhojOU fe chegou mais para o MeridÍ2no,ott

hua , & outra coufa,que he mais racional que prefumamos
j
pois não bal-

taria mudar o rumo A B para a banda do mefmo Meridiano A D para al-

cançar a altura dos 39. ou dos 3 1 .grãos no ponto D: por quanto A D co-

tem jo. le guas,por fcr igual a quatro grãos do Meridiano, & A B da fan-

tefia fomente 5 3 . léguas, & 32 . minutos
i
pelo que he certo que o navio

andou mais caminho. Po-
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Porém não devemos atribuir o erro fomente i fanteíia das léguas

,
po-

dendo também nacer de algua mudança de rumo mais para o Norte, ou
Sul, por não atribuir o erro a húa fò caufajpodendo nacer de duas,maior-
mence quando íeacha tanta diferença nas léguas da fanteíia,fem embargo
de Willebrordo Sneílio,& Adriano Metio terem para fi fer perigofo mu -

dar de rumo nos que eles chamaó mais reâ:os,ifto he nos mais chegados ao
Meridiano,querendo que por eles mefmos fe emende o Piloto mais para
d lante ou para traz conforme a altura obfervada. Mas a ifto refpondo que
mais fundamental,& veriííimil he atribuir o erro a ambas a$ caufas de que
podia nacetjque a hua fó, maiormente quando a mudança de rumo que
vimos a fazer

,
pelo modo que diremos , he iníenfivelmcnte diferente do

mefmo por onde fe ha navegado pela fantefia nos mais reâ:os , ou chega-
dos ao Meridiano, a íaber nas quartas que lhe faó próximas ,& nos que
mais fe a partaõ do Meridiano vai crecendoefta mudança de rumo quan-
to mais nos chegamos ao de Lefte Oefte,que não encontra a opiniaó def-

tes Autores de bom nome,fem embargo de que náo éramos obrigados a
eftar por ela,mas pela rezaó bem fundada,ou por demonftraçaó.

Para fe emendar pois o ponto da fantefia B com o da efquadriajfe obre
do feguinte modo. Do dito ponto da fantefia B carteemos por diante pe-
lo mefmo primeiro rumo A B atè o ponto E em altura de 3 p.graos em q
nas achamos mulriplicando,ou de 3 1 . diminuindo. Logo do meímo pon-
to da fantefia B carteemos direitamente para o Ncrte,ou Sul atè o ponto
Gemcadahúa das fobreditas alturas. Tomando então adiftancia E G
entre as pontas do compaíro,&: transferida ao tronco ordinário das léguas
vejamos qnantasnos moftra que n©cafoprefentefeacharáó 3.léguas, &
qusfi:? ^.minutos. •

• • ^ ^v...... k' -

Efta diftancia G E das ditas 3. léguas, S^í^p.mínutos , oua quefor CRi'

qualquer outro femelhante cafo, fe reparta em 8 . partes iguaes , & para^

mais facilmente fe partir, fe reduza primeiro a minutos que fazem 209.
mtnutosjos quaes partidos por 8 daô no quociente 26. mimitos, y.fegú-

dos, 30. terceiros, que vem a fer proximamente^^de légua
j
por tanto fe

tome do ponto E fim do primeiro rumo para o ponto G do Meridiano
imaginário G B a porçaò E \ igual a hui deftas 8.partes (por quanto fu-

pomos fe ha navegado pelo primeiro rumo ) a que refpondem proxima-
mente osditos-^deleguaioufetomem do ponto G do Meridiano ima-
ginário para E 7. partes das 8, a que refpondem 182 . minutos, ^2. fe-

gundos,& 30. terceiros que faõ 3. Ieguas,& quafi 3.minutos do pontoG
atè o ponto I, & efi:e fera o mais legirimo de efquadria em lugar do da fâ-

tefiaB, &fuporfeháqueonavionãofoi precifamente pelo primeiro ru-

mo A B E mas que fe defviou dele,& foi por hua linha, ou caminho ima-

O ginado

Fig.^

f ?> ':\
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ginadodopontoAatèopontoI que não vai rifcado na figura pela não

confondírjpoisfedefviapouquiíTíHiodo dito primeiro riimo A BE mais

para a parte do Meridiano.

Semtlhantemente fe quando o Piloto fe fazia pela fanteíia no ponto B

multipiicandoakuraem^B.graos, oudiminuindoa em 32. íe achou no

primeiro cafo em menos altura que os 38 .a faber na de 37. ou no fegíi-

do em mais altura que os 3 2. a faberna de 33. venha do mefmo ponto B

da fantefia carteando para traz pelo mefmo primeiro rumo até o ponto H
na altura de 3 7.

grãos quando de primeiro multiplicavajOU na de 33 quã-

do diminuiaj& logocartee por efquadria do ponto B direitamente para o

Sol quando no primeiro exemplo multiplicava^ou para o Norte quando

diminuia até o pontoM na akura de 37. grãos, ou de 33. Tomando pois

Lefte Oefte a diftancia,ou intervaloH M do rumo até o Meridiano ima-

ginarioG B Mentre as pontas do compaffo,a transfira do fobredito mo-

do ao tronco das léguas ordinario,no qual moftrarà as mefmas 3 . Icgoas^

& 2 9 . minutos no cafo prefente^por quanto fupozemos iguaes diferenças

das alcurasjdasquaes léguas, & minutos a oitava parte a faber os mefmo*

a6.minutos,7 . fegúdos, 30 terceiros, que faó proximamente os ditos^fde

kgua,fe ponhaô do ponto H paraM até o ponto Q, ou fe ponhaõ os 7.

tíita vos das 3. legisas,& 39.minutos,que faó 3. Ieguas,& quafi 3.minutos

do pontoM do Meridiano imaginaria para o ponto H úo rumo ate o di-

to ponto O, que fera o mais legitimo da efquadria,& fe fuporà que o na-

vio fez o feu caminho por húa linha imaginaria do ponto A até o ponto

O, a qual linha fenão affinou cambem na figura por evitar confufaó.

-, Semelhantemente obrareis navegando pelos mais rumos ob]iquos,mas

com declaração que fe navegares pelo fegundo,partireis as léguas
,
que a

diftancia E G,o.u HM vos moftrar transferida ao tronco das léguas , nas

eiefmas 8.partes, & tomareis duas de E para G, ou de H para M^ & fe fo-

les pelo terceiro rumo a partireis nas ditas 8.partes,& tomareis 3.de E pa-

ta G, ou de H para M. Se fores pelo 4. rumo tomareis 4. partes das 8 : fc

pelo quinto tomareis 5 .partes: fe pelo fexto tomareis feisrfe pelo 7.toma-

reis 7. das ditas 8. partes em que haveis de repartir a diftancia E G ou H
M entre o rumo,& o Meridiano imaginário G B M.

Na mefma figura vedes que pelo quinto rumo fe rartio a diftancia E
G cm 8. partes,& fe tomarão 5. de E para G até I St porque por eftc ru-

mo a dita diftancia E G vos moftrarà no tronco 26, leguas,& 1 1 . minu-

tos (indo pelo quinto rumoi,& fendo B G, ou B M hum grão) pofto que

amais ajuftada fera de íé-leguas,! 1 .minutos, 26 . legundos ,& quafi i o.

t^rceíros,mas deixando quebrados taó miados,& fazendo conta fomente

dâsad. leguas^&Li j .minutos,que faõ í 57 1 4miniitos,repartidos eftes por
. > o
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8. daõ no quociente i96.minutò^ 22. fefgund.& 30. tercdros,que multi-

plicados por ^ . refultaó no produfto quafi 98 2. minutos, que laô 1 6 .
k-

gu as,& 1 2 .minutosique tantas fe devem tomar do tronco ordinário para
íb aíTmar o ponto de efquadria de E para G até I, ou de H para M até O,
& fe fuporá então que o navio caminhou pela linha imaginaria A I, fe fe

acha nos 59.graos de altura quando hia multipIicando,ou pela imaginaria

A O, fele acha nos 37. Mas indo diminuindo altura, & achandofe nos

3 I .grãos fuporá que caminhou pela imaginaria A 1, 8í fe fe acha nos 33.
que caminhou pela imaginaria A O. Tudo o fobredito fe entende també
femelhantemente acerca dos jumos oblíquos qire ;azem do Meridiano
para a parte de Oefte.

Notj. Porém deveis de advertir que defpois de obrado tudo o que dif-

femos para chegares a aífinar o ponto da altura inveftigada pelo Sol , ou
eilrela,vos falta ainda aílinares outro ponto neceíTario, a quedei o nome
de refpeóèivOjComo vereis no Ç* íeguinte.

.*,'*

§.2.
Grfnfe í/fv^ emendar o ponto de efqundm com o yèfpeSlivo quandofe m4-

Vega çor rumo obliquofimples, por refpeito da diferença que ha en»

treacattaphnà demarear^^ogkbodomary^Hrra,

a carta de marear fora ajuftada com o globo,ficava bem pofto o po-

ço de efquadria em lugar do da fanteíia quando fe navega pot rumo
obliquo fimples^na conformidade que havemos declarado no ^. i . defte

Capkulorporém porq ela tem diferença do globo, vos falta ainda aílina-

res outro ponto a que dei nome de refpeéiivo, por refpeito q por ele fe e-

nienda o erro da dita carta plana de marear de grãos do Meridiano iguaes

& ramos paralelos , da qual nós ufamos por mais fácil , & cómoda para os

Piíotosjfe bem por não haverem ufado os mais deles do dito ponto refpe-

â:ivo he htia das caufas de muito enormemente errarem as viagens nos p5-

tos em que fe fazem,pois fem o dito ponto refpeâiivo que faz ajuftar a

carta com o globo, ficaó muito errados os pontos na carta no que toca ás

diftaricias de Lefte Oefte, ainda que as fantcfias fejaõ boas,& não haja di-

ferentes abatimentos do que o Piloto fupoz,pois com tudo fenão ufarem

dopontorefpeâ:ivo os ha de enganar a carta
,
particularmente quando;

cartearem de 20 . grãos para cima affim da banda do Norte como do Sufe

por qualquer dos rumos obliquos,& pelo de Lefte Oefte , ou feja feguin-

do hum sò rumo,ou tomando varias voItas,& tanto maior fera o erro,quá-

to fe acharem em maior altura
,
porque cada vez mais vai fendo diferente

a carta com os maresj& terras nela defcritos nas diftancias de Lefte a Oef-

Oi te.

Ml
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t€,do qpçhe og!ol>Q cpm Qs íwrEnQs m^T€§ ,& terras f^fk defcritos
;
pois

o g\oh9 geograôcphe o retr^^o.p^turgl do dp Mundpj por onde íe nave-

ga pela agwâtsk caiiBink peUíí^frai & aindaque no gpografipo íe deícrc-

vaó os m4res,& terras em fuás verdadeiras dillanciasj.altqras, & ruows a q

fe correm 5 oáo íepòdç fazer íçfi.elhante dç^criçaõ a;uftadaoienC^ na carta

pjanade marear,pQr qqaoçpnojglobip tpdps os rumos de Norte Sul, quQ,

íaó os Mcridiano5,fe «aõ cada ,V6? ^jm^mÚ9 niais^atè que cpíiçprrem nos

pólos ^masos M^ridiatiQs, o» rpmosde Nprte Sul da carta vaõ paralelos,

& tanta diftácia ham carta e«£Cequacfq«erdous Meridianos medida peia

Eqiiitioecialjcasjaappr qisalqperiparaklPi o que he contra a verdade.

TarabeLB no globo todos os rumos oblíquos com mais, ou menos vol-

tas fe yaó ajuntar «os pólos, ppíque V2tp ;^mpdo de ípiras , ou de caracol

rodçando o gÍQlx%& cada vess aj^ntandofe mais huns com outros atè có-

correremnospólosv nia^n^easlaeftesrymps obliqups todos faó entre fi

paraleios,& tanta diftácia achareis de LeAe a Oefte entre quaefquer dous

domeímonomena Equinoccial, como em qualquer altura , o que tam-

bém he contra a verdade.

Daqui nac® que quanto maior foJí a a^ltura, tanto na carta plana ordi-

nária eftaíõ, poftas d« Lefte a Qefte maisOfes asdiftançias dos mares , & de

huas cerras a oucrá^^do que na verdade ha no globo terráqueo.

Por tanto para fe emendar efte erro,& fe ajuftar na carta o ponto como

fe fora pofto pela glo^o,he qpe and;ayaw Regimenio, de que ufaveis a-

Êégora, a taboadada Gonverfòéidp? graiOs dos paralelos
, que também tra-

go no Capitulo, 1 8. pela qualkã^mh^^ a conta,tomando entre as põ-

tÃS do compaffoQsgraos do Meridiario competentes em lugar das kguas

& com os taes grãos porfe opóto na; carta que ficava fendo o refpeâivo.

Porèm,como ifto fe não cxplmm fufickfitemente no Regimento , &
alemdiiíro era necefíario fazer aconta,de que muitos homens do marnáo

faó capazes por não CaberemArithmetic3,tr3tei de o difpor em vários irõ-

c-ospara as diverfes alturas fwndadosna dita taboada, cujo ufo hepara o

dito poQCo refpeftivo quç aqaltrato de explicar,& expliquei também I50

§. 4^0 Capitulo 2o.Com tudo adiante explicarei também o ufo da mef-

ma taboada para o punto cefp.e,divo,para fe ver a combinação de húm có

outro.mQdo,& também explicarei como fe pode poro mefmo ponto ref-

pe^ivo pelo troacíicoiHpíada&leguas para os Pilotos que íouberem A-

rithraetiea. -vM n-\ rli-t-^j r,-

- Vindo pois apinícííto com.hum exemplo moftraremos como fedeve

a-ffinar o dito pontorefpeâiivQd^fpois do de efquadria
,
quando fe ha na-

vegado por airfaobliqoaíittípks aaifQrí|ifi declarada no §. i . defte Capi-

C^ví

-X.
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?%lMEl%p EXÉMf LO
íParafe 4ffm4ropQmo refpeBiy^oern lu^^r dii4e efqmjfk irandofe

ha ncD^egado pm (^p Mqfiç fí/nfl^s,.

POR quanto confortpe o quediíTemos no §í i. defte Capitulo [ que
tornareis a ver] qqçindofahiftes do ponto A de 9 15 . grãos de altura

pelo prioieiroruroo Norte quarta a Nordefte multiplÍG^ndo até 39. gr.

ou pelo Sql quarta do Sueíle diminuindo atè 9 1 . vieftes a affinar o pon-
to de erquadria I^ para tm lugarde/le^ífinare&orerpeóliv.o, bufcareis hu
ponto Nortç Sul com o primeiro ponto A 4Qnde havíeis começado a no-
va derrota^& Lefte Oefíe com o de efquadria I que tendes já aííinado pe-
io Solj o qual ponto sílim bufcado íeja o ponto D, ao qual tenho dado o
nome de refpondentejporque refponde direitamente Norte Sul ao ponto
A,donde fahiftes,& Lefte Oefte ao ponto I,onde vos achais pelo Sol.To-
mando pois entre as pontas docompaíío oefpaço Dl ,& transferido ao
tronco ordinário das léguas achareis que moftra

1 3. leguas,29.minutQs,i8

fegundos,3o,tercciros,!fto he qpafi i ^.léguas , & meia, ou 1 3 . léguas, fe

nele náo puderes tomat diftintamcnte a meia légua por fer miudo o põto
da cartarpoE tanto indçao trocoide 35.gr.de altura por fer o da mais pró-
xima aos 37.graos,qvjehç o «íeiç^da^alturas entre 35 .donde fahiftcs5& os

39.atèosqua€smultipliçaftes[poisnacartanãovai feito tronco para os
dl cos 37.graos,& meio das ditas alturas,qias para 35.& para 40 . por irem
de 5 .

a 5 .graqSjSc os dito$ 3 5 .grãos faó mais próximos a 37. do que faò os I

40.] tomareis nele as mefmas 1 3.1eguas,& ffi€ia,ou fomente as 1 3.1eguas,

& pondo hiia ponta do compaíTo no ponto D em 39 . grãos de altura , a
outra para a parte do poatoE direitamente Lefte Oefte vos cahirá alem
do ponto í naponto F n^i|;p^2iI,eftequeoponto E,8co dito pontç
P fera oreípeâiivo. . --

Semelhantemente fe quando do ponto A de 3 <5 . grãos de altura a íof"

tes diminuindo pelo primeiro rumo Sul quarta a Suefte atè o pontoE em
3 i.graos,vereis o meio das duas alturas que heade 33 . graosjporque' de

3 1 .para 35 .vaó 4. cuja ametade 2. junta ao menor numero 3 í . ou tirada

do maior 35.fazem,oudeixaõ os ditos 53. Mas porque náo ha na carta

tronco de kguas para 3.3. por tanto vos valereis do mais próximo que he
o mefmo dos 35 . grãos de que acima vos valeftes , & nele tomareis as mef-
mas 134 leguas,ou fomente as 1 3. ajcomodandoas como compaíTo do põ-
to D em 3 1 ,gr.de ai tura dir^ÉaíBeatepam Liefte, onde aíÇnareis p|)o^t»
P mais alem do ponto E. ^ '

"
' ?

'

DGa?e£i\Qa;^dpalíinaí€ÍS:Q.pQn$oj:erpe^ÍYo quando achandovos

O3 pelo

Fig.3
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pdo Sal tm 57 grãos havêdo navegado pelo mefmo primeiro rumo Nor-

ce q jâftâ a Nordefte emendaftes o ponto H dafânteíia com o da efqua-

dria O. porq^je obrando tomo eftá dito, vireis a affinar o refpcéiivo R
roais aíem de O para Lefte nos ^y.graos de altura pelo meímo tronco de

3$ por fer o mais próximo a altura de 36.graos,que heamedia entre a de

35 donde fahifteSjSí ade37.emquevosachaisi '^ns^"

Porem fe vos achaíTeis na altura dos 33.grãos havendo navegado pelo

Stil qiiirta a Suefte aífiaarieis o ponto refpeâivo V alem do de efqiiadria

O também pelo mefmo tronco de 35. grãos, por quanto a altura media

entre 3 5.donde fahiftes,& 33. onde vos achais he 34 graos,& o troco 35

grãos he mais próximo a efta akura que o tronco de 30 .ou de 40 . que

cambem vaõ na carta.

SBGum) O E XEMfí?í)^

SE fizeres femelhântemente a opèrâçaõ qu^tidò fiàvegaftes pelo quin^

tt> rumo Nordefte quarta a Lefte do ponto A de 3 5.grãos, & 8Ííinar

tes o ponto I de efquadria em 3 9. grãos de altura, tomando o intervaloD
l, Sc transferido aopetipè, ou tronco das léguas ordinário da carta vos

moíhará 88.1eguas 2 3. minutos, & 36 . fegundos ,
pelo que tantas toma-

reisjou as que mais a^uftadamente puderes tomar do tronco feito para 3^

grãos de a!tura,mais próxima à de 37. media entre a de 35. grãos donde

fahiftes,& a de 39.em que eíl:aisi& com eftas léguas aflim tomadas poreis

hãi ponta docompaíTo no pontoD em altura de 39.graos no Meridiano

do primeiro ponto A, & a outra direitamente para Lefte vos cahirá alem

dopoDtoEnorefpeéiivoX. '

Semelhantemente obrareis na altura de 3 1 . grãos fe nela vos achares

%avendo diminu ido do ponto A de 35. atè os ditos 31. tambcmpelo

quinto rumo Suefte quarta a Lefte começando a contar por primeiro o

Sul quarta a Suefte fpois como já vos hei dito para efta pratica iiáo fe cõ-

taó o Norte,&: Sul )& vendo quantas léguas vos moftra no trcnco ordi-

nário o intervalo D I, que eftà em 3 1 .grãos de aItura,tomando outras ta-

tás no tronco de 3$ por fer também de altura mais próxima ao meio das

alturas de 3 ^ .&: 3 1 .que he a de 3 3
.graos,com a qual fe avizinha mais a de

3 5 que à de 40.& com eftas léguas tomadas no tronco de 35.graos pondo

húa ponta do compaíTo no ponto D em altura dos 3 1 . grãos cm que vos

achais, cahirá a outra no ponto X em igual diftancia do ponto D como

fios 39. grãos de altura por quanto ufaftes do mefmo tronco de 3 5 . grãos

meio das alturas,pela pouca diferença que ha na pratica cm irem os tron-

cos de 5. a 5 . gfaos,q íe rigorofamente ufaíTeis de hu tronco feito para 3 3.

grãos
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grãos de alfara media entre 35.& 91. voscahiria o ponto X pofto na al-

tura dos 31. grãos hum pouco mais para Oefte para a parte do refpon^

dente D, o qual pontoX fera o refpedivo.

Porém fe quando fahiftes do ponto A de 35 .grãos multiplicando ai- *

tura pelo quinto rumo Nordefte quarta a Lelle,& fazendovos no ponto

B de 38 .grãos de altura vos achaftes pelo Sol,ou eílrela em 37. grãos com
que em lugar áo ponto B vieftes a affinar o de efquadria O pelo modo fo-

breditojquerendoem lugar defte affinar o refpeâiivo, tomando entre as

pontas do compaíTo o intervalo L O, & paíTado ao petipé ordinário das

léguas vos moftrará nele 68. leguas,& quaíi 45. minutos; pelo que outraâ

tantas tomareis no de 3 5 .grãos por fer mais próximo a altura de 36.graos

media entre as de 35.& 37.que o tronco de 4o.graos,&poftahúa ponta

do compaíTo em L, a outra direitamente a Leite affinará o ponto refpec-

tivo T alem do de efquadria O.
E fe quando fahindo do ponto A foftes pelo quinto rumo Soefte quar-

ta a Lefte diminuindo altura,& vos fazieis no ponto B em 32. mas toda-

via pelo Sol vos achaftes em
3 3. grãos, & puzeftes o ponto de efquadria

0,pelo modo fobredito,obrando do mefmomodo vireis a affinar o ponto
refpeâivo T na altura dos 3 3.graos pelo mefmo tronco de 35 ,

grãos pof
fcr efta altura mairgroxima aos 33. do que a do tronco de 4o.graos

,

^ropõemfe d ntefmá doutrina de emendar o ponto dafantefia com o da

ef(fttadria)& ejle com areJpeSit^^o quando fe naVegapor

caminhíti mçnrJocompofi:o^

Suponhamos que fahiftes do ponto A de 3:5 .graos,&: 2 5 . minutos de

altura na volta de Lefnordefte pela fanteíia 50. léguas atè o ponto •^(2'4

B, em que havieis de avançar na altura i .gr.5 .minutos,& quaíi 36 . fegú-

dos ficando em 3 6.gràos,3o minutos, 36. fegund. Do ponto B voltafíel

ao Nornoroefte 40. léguas atè o ponto C cm que avançaríeis mais na

alcura 2.gr, é.minutos, &quaíi 4i.feg.achandovosem 38.graos 37.min.

& quafi 1 7. feg. Do ponto C vieftes ao Sufudoefte 30. léguas atè o pon-

toD com que diminuiftes i.grao 3 5.minutos,& quafi 2. fegundos fican-

do em 37.graos 2.minutos 15. fegundos. Do pontoD foftes ao Sudoefte

quarta do Sul 54. léguas atè o ponto E cm que também diminuiftesmais

s.graos 33.minutos,& quafi 57. fegundos íopondovos em altura de 34.
grãos íS.minutos 1 8 .fegundos.Do pontoE voltaftes ao Norte 2 3.1eguas

atè o ponto F em que multiplicarieis i .gr. r 8.miii.5 1 .fegundos5& viríeis

a ficar em 3 5 .gr.47 .min. 9.feg. Do ponto E foftes ao Noroeíle 25 .léguas

atè

)'^

m'",íi
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afè o ponto G emquiemiílciplicaftes i.gr.oo.mln.^p.reg.Si vós acharíeis

em 36.gr47.miii.48.feg. Do gontoG vokaftes ultimamente ao Nordef-

te qitarcâ a Lefte 3 $ . kguas atè o ponto H em que multiplicaftes 1 . grão

6.iBÍn.4ufeguod. ficando em altura de 37.graos,54.min. 29. fcgiiodos.

Todas eltas derrotas íupomos que foraõ feitas por fantefía , & que no

cartear havíeis já dado o defconto do abatimento do navio^Sc da variação

da Agulha.Mas quando vos fazíeis no ponto H tomando o SoljOu eftrela

vos achâftes em 38.graos 2 4.min. 2 9. feg. que he em meiograo mais do q
cuidaveíSjpelo que poreis húa regra de pao, lataó,marfimjOU barba de ba-

íea bem delgada do ponto A donde fahiftes atè o derradeiro H da fante

íiâjfemfaxercafo dos mais pontos intermedios.Difpofta aííim a regra vi-

reis correndo com a ponta de hum compaíTo Lefte Òefte pela dita altura

dos jS.graos 24.min.29.reg.ate topar com ela na regrajS^ ponto I que aí-

íinareís.Notareis também a que rumo fe chega mais a regra A H Ijque ne-

íle cafo achareis qtie ao de Nordefte quarta a Lefte que he o quinto ru-

mo ( por quanto a li nha imaginaria A H I reprefentativa da regra fórm4

com o pnmeiro Meridiano no põto A hum angulo de 54.graos 2 2.min,

& o de Nordefte quarta a Lefte o forma de 5 é.gr. 1 5 .min.havendo de di-

ferença fomente i .gr.& $ 3 min.)Logo do mefmo ponto correreis com a

ponta de hum compaffo direitamente para o Norte ,& com a de outro

Lefte Oefte pela mefma altura dos 38. grãos 24.min.29.feg. emquevos

achais pelo Sol,& no encontro das pontas dcftes dous compafíbs ^affina-

reis o íegundo ponto L.
"' "-'

Affinadosos ditos dous pontos I,&L tomai entre as pontas de hum
compaffo o intervalo I L, & comefte compaflb affim aberto ide ao

tronco comum da carta,& vede quantas léguas nele vos moftra, que nefte

cafo acháreis 1 2 leguas,& 1 2. minutos [deixando 25 . fegundos que de-

mais moftra o calculo] eftas 12. léguas i2.minutos,quefazem732, min,

partireis em S.partesjfahem no quociente 9 1 -7 minutos , os quaes multi-

plicareis por 5. porque a linha A H I fe reputa pelo quinto rumo, reful-

taó no produâ:o 7. léguas 37 4-minutos , & tantas tomareis do ponto í

para L até o ponto M, que fera o mais legitimo de efquadria,& conjeâu-

rareis com fundamento que vieftes a fazer o caminho defpois de todas a-

quelas voltas como fe houveíTeis navegado direitamente do ponto A atè

o pontoM pelei linha imaginaria A M. ^-.,;

Semelhantemente fe vosachalTeís em menos meio grão do que os 37.
graos,54.minutos, 29. fegundos em que fupunheis o ponto H da fanteíia

achandovos pelo Sol,ou eftrela em 37.gr.24.min. 2 9.fegund. obrando do
mefmo modo,& afiliando o pontoo, deH para O pela mefma regra, ou
linha imaginariaH O A, & outro em N,de H para o Sul pelo Meridiano

ima-
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imaginárioHN ambos os fobreditos pontos na fobredlta altura achada
pelo Sol, ou eftrela de 37.graos 24.min. 2 9.ícg. & repartindo as léguas q
o intervalo O N vos moftrar no troco ordinário da carta em 8. partes,das
quaes tomando 5 .& pondo a ponta do compaíTo no pontoO da regra,af-

finareis o ponto P de efquadria
, que neíle cafo ficará tão diftanre de O

psra Lefte quanto no primeiro ficou o pontoM apartado do ponto I pa^
ra Oefte,a refpeito que nos exemplos havemos tomado iguaes diferenças
de alturas de H para o Norte,& para o Sul, a faber H L igual com H N,&
também Hl iguaIcomHO,&nefte fegundocafo conjedurareisquefi-
zeftes o caminho , defpois das voltas que tomaftes, como fe houvefleis na?
vegado direitamente do ponto A ate o ponto P pelo rumo imaginário A
F, ainda que não feja dos 3 2. ordinários ^da Agulha , mas próximo a algii

deles
j pois do centro da Rofajou lugar em que eftais no mar podeis con*

íiderat rumo para qualquer ponto do Horizonte, & por ele pode o navio
fazero feu caminho na praóiicaem quanto a Agulha vos não moftrar ou-
tra diverfa inclinação do rumo com o Meridiano, & ainda defpois torna-

do a endereçar a proa mediante o manejo do leme ao mefmo rumo fe co-
nheceres que ides já defviado dele.

Porém deveis advertir que qualquer dos fobreditos pontos de efqua-
dria, ou fcja o ponto I ou o pontoO da figura 3 . pertencente ao §. i .def-

te Capitulo,ou o ponto M, ou P da figura 4* pertencente a efte í * 3. de-

\ cm fcr emendados com os refpeílivos que lhes devem fuceder femelhan •

temente como havemos enfinado no ^. 2 . que repetimos aqui por mais fc

facilitar fuainteligencia,&fe radicar na memoria.
i. rx?(? .Bufquefe o póto K Norte Sul cõ o primeiro donde fahimos,&Lef- F/g. 4
te Oefte com o ultimoM de efquadria achado pelo Sol : o qual ponto K
muito facilmente fe acha carteando com a ponta de hum compaiíb do põ-
to A para o Norte,& com a de outro do pontoM para Oefte, em cujo en-

contro feafíinará o dito ponto K, a que no ^.2. tenho dito que dei o no-
me de refpondente,por ficar refpondendo Norte Sul ao primeiro A, &
Lefte Oefte ao ultimo M. Semelhantemente entendei fe vos achaffeis do
ponto A para o Sul.Tomando pois entre as pontas do compaíTo o inter-

valo K M entre o Meridiano do primeiro lugar A, & o ponto de efqua-
driaM , vede quantas léguas vos moftra no tronco comum da carta, & a-

chareis65.1eguas 24.minutosproximamentejpelo que outras tantas to-

mareis no tronco de
3 5 .grãos por fer, dos que fe coftumão pòr nas cartas

de cinco a cinco grãos de altu ra, o mais próximo á altura media entre 3 5
',

graos2 5.min.dondefahiftes do ponto A, &38.graos24.min.29.fegúd.
em que cftá o pontoM de efquadria, a qual altura media he 3 6.graos 54^
.inin,4 4.feg. 3o.terceiros,& pofta húa ponta do compaíTo no ponto refpõ-

P dente
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dente K, a outra direitaiBente a Leftejcahirà alem do poiítoM daefqua-

^ria no ponto R que fera a refpeâ:ivo.

í E fe quizeres íaber quantas léguas das do tronco oa-dinario fe contém

HointervabKR feitaacontapdoparaíelode35.graos5achareis79. lé-

guas 51.minutos prox!mamente,& fera a diferéRça entre o ponto M da

efquadria , & orefpeófcivo R 14. léguas 27.íEÍhutos: & porque K I co|i-

tèiss 73. Ieg0as,& quafi i. minutos ca hirào ponto rçfpeâ;ivo R 6. léguas

49imià» ainda maii alem do ponto I para Leftei

Porèaifefireresaconta pelo paralelo de 3 6.grãos 54.min 44.feg.30.

terceiros, ifto he pelo paralelo de 3Ó.gr.& qoafi 55 .rnln. q he a altura me-

dia entre os 3 5 .grãos 2 5 .mim ktrtud do ponto A>& os 38.gr.24.min. 2 ^

feg. latitúd do pôntp M, acfeafiei« o intervaloK R mais verdadeiramen-

te de 8 1 Jcguas 48 .min. 3 o.feg. das do tronco comum , fendo a diferença

do quefeacbou pelo tronco de 3 5 .grãos fomente i..legua,57.min.30.1e-

gund. de menos em efpaço das ditas 8 1Jeguas 48 .min. 30. feg & fera a

diferença entre o pontoM deefquadrray& o refpe£àivOR 1 6. léguas 24.

ttiinutos 30. fegundosõ

úutíQexemplodaâoutmafohreâka.

^Oponhamos que fahio hum navio dò ponto À de 40.graos de altura

^%' 5 Cj & caminhou 49 .léguas pela fanteíia ao Suíudoefteaté o ponto B:dõ-

de vokou a OeíTudoefte 50. kguas ate o ponto D: daqui para o Norte 30

léguas atè F: &defteao Suefte 50. atéG:dondefoia Oefte40.1eguasa-

tè o ponto I: daqui ao Nordefte outras 40. ate L : &defte 70 . a Oefte

quarta 4o Sudoefteaté o ponto N. Todas eftas derrotas foraó feitas por

eftimaçaõ,ou fanteiia em que o navio devia diminuir 2.gr.5 6.min.2 1 .kg.

& acharfe em 3 7.
grãos 3.mm. 3 9.feg. no dito ponto N, fe as fantefiasfof-

fem a^uftadas^ porém pefando o Piloto o Sol, ou tomando a eftrela fea-

choii em ^ó.graoSjCójn que veio a diminuir na altura,mais do que cuida-

va, i.gcao 3.minutos 39. íegundos.

Pelo que poreis a regra material do primeiro ponto A pelo ultimo N
da fanceíià^déiííando todos os mais pontos intermédios j & com a ponta

de hum compaífo vireis correndo pela altura dos 36.grãos até topar com

areara no ponto Q_ que aííiinareis:Logo vireis correndo domefmo pon-

to N direitamente para o Sul com a ponta de hum compaífo , & com a de

outro Lefie Oefte pela mefma altura dos 36.graos atè fe encontrarem no

ponto R,que també affinaíeis.Vede agora quantas léguas vos moftra o in-

tervalo Q^R transferido aotronco comum da carta que nefte calo acha-

reis (er de 3 9.léguas 2.min. as quaes repartirei&em 8 .partes, fahera a cada

kúa 392 ^-min.de légua, ^
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E porquanto a íegra, ou linha imaginaria A NQj forma com o Me-
ridiano AG angulo de 64.graos37.njin.&:quari lo. íegundos,comoa-
chareis por calculoj& por tanro fe chega mais ao rumo de OcíTudoefte q
aoucro,como fem calculo podeis facilmente reconhecer na carta^vendo
nela a que rumo fica a dita regra mais próxima a íerlhe paralela , amda q
de rodo o não feja, porque para a dita regra ficar precifamence paralela ao
rumo de OeíTudoefte havia de formar angulo de67.gr. 30. minutos com
o Meridiano AC, ou de 2 2 grãos 3 o.min. com o paralelo A P, mas ela

iòrraa com o Meridiano A C angulo de 64.graos 37. min. lo.íegund.

& com o paralelo A P angulode2 5.graos 22.min.50.feg. mascom tu-

do corre mais proximamente paralela a OeíTudoefte^que aoutro rumo, ^
vem a fer o fexto rumo começando a contar pelo Sul quarta do Sudoef-

te por primeiro deftabandajpois havemos dito que na conta danumera-
çmdosrumoSjaféoLefte,ou Oefte em que cahe o oitavo , não entra o
Mertdiano,& o deixamos de fora como havemos explicado no §. i .deíle

Capítulo 2 1.

Supondo logo que a dita regra he o fexto rumo tomareis do ponto Q„
(aíFinado junto a ela na altura dos3 é.graos ^™ S"^ ^^^ achais pelo Sol ou
eilrelaj para a parte do ponto R que eftá na mefma altura 6. partes das 8»

em que repartifi:es o intervalo Q^R, & porque temos achado que cada

parte contém a^i-^minutos deleguajmultiplicados eftes por ó.refultaõ

ííoproduâ:© 1756-f quefazem'2 9.1eguas i64-minutos, que tãtas deveis

loínar do tronco das léguas , ou as mais próximas que fe puderem tomar

â que der íugar a miudezajOu largueza ^o petipé da carta, com o qual in-

tervalo eoíre as pontas do compaffo poreis húa no ponto Q_, & a outra

duxitaiíience para a parte do Meridiano imaginário N R, que neíle cafo

£ca a Leíle do ponto Q_, virà a cahir no ponto S, o qual íc reputará pe-

la mais; ajuíiado ponto de efquadria.Mas devefe também emendar com o
reÍpe£èivoíemeÍhantemetecomo havemos enfinado,que repito por mais

;»os facilitares na operaçaó,& fe vos radicar na memoria, a faber.

Btifeâi o ponto refpondente K, Norte Sul cem o primeiro A donde
cortíeçâftes a nova derrota , & Lefte Oefte com o ultimo S da efquadria,

^totsiaudo o intervalo K S entre o refpondenteK & o de efquadria S,

achareis que no petipè^ou tronco ordinário vos moftra 118. léguas 10,

Bimatosjdefprezando mais 18. fegundos que moftra o Galculoj pelo que

ouçras tantas tomareis no tronco de 4o.graos por fer o dá altura mais pro-

xnnâ á de gS.graos que he a media entre a de 40. donde fahiftes do ponto

A> & a de 36 onde vos achais pelo Sol, ou eftrela,& onde aííinaftes o
poíito de efquadria S; & com as ditas léguas affim tomadas com o cõpaflb

pQrçis húa de fuás pontas no ponto relpondente K, a outra direitamente

".. Pa para
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para Oéáê ria méCma altlirã dòs ^é.gfíds órtdè vòs ãèbái§ pdõ Sòljí qual

vos fcâhirà alem do poíito S ílo pòtitis Y qi3ê fera õ fêfpéâivOi

E fe qiiizéres fabfef quantas léguas hà dás do ttméó cdmUíti entre o põ-

to reípòndente K, &> o de efquàdrià S, áeháfèLí 1 1 b,!eguas í o.miti.s.leg.

Masentreo meímopontòreipondenfeêK,&ordpe£tiV§ Y áchareisi54

lteguas,i5.minutos,&qv]ariii. fegwrfdóSjCOiti que virá a fér adiferença

fehtre ò ^onto de efquadna S, & o rè%€â:ivõ Y 3Ó;leguàs ^ .min. 19. feg.

das db trohoò ebi-hum ou òí-dirlafib^que tanto èaufaria a earta plana de er-

ro has kgilas entre os pohtds K, & S, fònáo fupriííèis o ponto refpedivo

Yfeni ItígardodéefqifadriâS.lftofepUZéreS o poUtO refpcéèivo Y va*

ièndòvós do troheb de 4t>.gi'aò8 dêáltufá por ítír o mais próximo á me-

dia na fófíTiâ fòbí-èdira; f'6^i^t fé quifèííeis fàíet à conta mais efcrupulo-

fa j 8c ajuftâdamèntte por huiti trortéo que refpòndefse á altura dos 38.que

he à verdadeira media ehtVé 4Ô.& ^ê. [rta qual rfefpbttdem ao grão do pa-

rai êí'o i 3 . I^gua'^47.miiiytos,^ q««fi 25 . fegundos j aeharieis que entre

o ponto refpondente K, & o refpeâ:ivo Y intercediaó 149. léguas, 57.

ènin. 1 9 feg .das do trõncdromum^k feria o êrrb quê a cattã moftraria nas

^!8.Jegiías,ibttínutt)S^2tféguíldbsdie K atè S, 31. léguas, 47. min.

i 7.fegtindbss'^oè há no eíp-áçé iS ¥ Je as ditas i 1 8. léguas, i o.minutos,

8í 2 . êgiifido^ Queila ha diftaílda K.X iiiédidàSlíélo ttonco que fe íi^effe

pai-à 38.gVàbs ffetránsferiíiiH^ô àbco«iUa4,|JorqUi£ nele iftoftraria asfobre-

ditas 149 légbàs^57'dnimrtoS',i^ í^gt^ndbs*

Daqui véreiá Ôbtta Vez a '^'liGa diferença que ha em ufarés do tronco

dè ij-o-gràos que ^ài 'm carta em Itígáf do de 38 . que nela não vaij porque

fe ulàrés do àt 40. achateis^b cbníííái i 5 4.
léguas,

1
5 minutos,&quaíi

'2
I JegiuidÔ^ i^a dííkrtcia K Y-, & fè ufàííeis do de 38. acharíeis pelo co-

tridrti i 49. Iéguâ§,^ 7 mW. 1*^ .'fèg-. )á ^peírttàdàs na díftancia K Y,fendo a

diferença soíiiènífe 4. legúa^, i^S/ttWiiutbSji.fegUndos em taõ grande difíã-

èiàdbilíò àfobrediCdK Yvqt^eaiíiââqwnotroricò feito pa^a 40. grãos

fupomos nos oióftra nS. fegi^ãá^'ib.iíiiih.& 2. fegundõs quantas moílrU

Ô trortco eotitàíTi-na^diílá^^èia K S,%báavk ho ordinário da carta contém

asfobi-^ditâs 15 4.lég. 1 5 .m\\. St éfuafi a i. feg. as quaes 4. léguas i8.min.

S^ i/fègijildbs ViN^ié^sá tÒi¥ièr dèlM^SVàlehdonos do tronco de 40. grãos

em raõgs^nâèkitífeiieiat^^fn^ à de 1 4^. lègtfai, 57. min . 1 9.íeg. que há

fioiritei^vãloK Y,tlò'qa^ fe fè'fiíç^ííea cbntâ íftáií; ajuizadamente cófor-

me hàíb {'ro*ifeó--ítkó filíVi ^^B;ghàÒscte1kktíra,&'fa'he a cada légua i .min.&

^ 3 . fèga h d.x^tí è ^k^bh Mife^tif<J'a fèífeár dé ttiâis :€ffi ou tros fucede tomar-

fè de menbs a difèrèèçk^íve ft áchàf

.

Porém fe Vds áchtffffs^éttiltíláis âltdra cbttib pbt exemplo de 38.grãos

j.tnin. 39 feguttd: ^fte Veto k feí: Ô àiéíkií9 i .gfàOj3 ;rtiin.3^,feg. mais para

£^ oNor-

^^^'
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DNortejôbrandoíemelhanÉementeaíIinareishiTmpõnto junto da regra

em T, auEfo em V,deN direitamcnce para o Norte ambos na mefma altu-

ra dos 38.gfaos,3,mín,39.feg.§f repartido o intervaloT V, em 8.partes

iguaes vos cahiráó as é.parres de T para V no ponto X
,
que fera o de ef-á

quadria^ o qual todavia deve fer emendado com o Feípeâivo na fòrmã
que tenho declarado.

^

Emendado aíTim odito ponto da fantefia N como ode efquadria S
quando vos achaftes na altura de 36.graos pelo Sol, ou com o de efqua-
dria X quando na de 3 8.graos,3.min.39. feg. & ambos com os refpeâ:i-

vos que lhes toca5,& imaginando que o rumo que havíeis feito, reíultan-

te das voltas que dèíl:es,era proximamente o de OcíTudoefte que moftra à
regra, ou linha imaginaria A T (X., todavia pela diferença das alturas que
achaftes pelo Sol, ou eftrela imaginareis que emendais o rumo A T Q^ ,&
que no primeiro cafo em que vos achaíles em menos altura, a faber na de
36.graos,navcgafl:espelorumo oU linha AS, &nofegundo cm que vos
achaíles em mais altura a faber na de 38.graos,3 minutos,39.fegundos na*
vegaftes pelo rumo, ou linha A X. Por rumo entendemos neftes cafos
qualquer linha que vá do centro daRofa da Agulha a qualquer ponto áú
Horizonte, ainda que náo feja juílamente algum dos 3 2. ordinários como
jà tenho advertido.

K O t J L
DEvcis advertir que fe vos achares [navegando por efles curfos com*

poftos] entre os Meridianos do Corvo, & Florcs,& o da Roca , ou
abra de Lisbaa de 37 , atè 40, grãos de altura em que eftaó as Terceiras^

querendo aíiíp.ar o ponto refpeâivo defpois da aíTmares o do Sol, para e-

mendares o erro da carta plana de marear,deveis fazer a mefma exceiçaõ
rque vos declarei nQsexemplos do §. lAo Capitulo 2 1 . a faber valendo-

vos do tronco das Icgms feito para 3o.graos de alturajpara aííinares o põr
to refpedi vo pela mefma rezaó que ali apontei.

, Porem navegando por outras alturas tomareis o meio de hua& outra^

donde começaftes auova derrota,& onde pelo Sol vos achais, & pelo tró?

CO mais próximo a eRa dita altura media he que affinareis o ponto refpsí»

â:ivo na forma declarada nos exemplos do ^.2.do Capitulo 2 1 ,

Advirtovostaínbem que não façais reparo em vos dizer noexempíó
dof.4.doCap.io,quequaíndo carteares LefteOefte o deveis fazer to^-

mando as léguas do troficoíía altura mais próxima a do paralelo por onde
vos figeftes haverwavegadôí&nas Jf.2.ií3.do[C3pirulo 2 1 .que navega-

do por rumo obliqwo fimples,ou porcorfo compofto haveis deaííinar o
ponto refpedivo pelo troco das léguas niais próximo ao meio das alturas

P^ donde

--i(
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donde principiaftes a nova derrota, &ondevos achais pelo Sol spoTqwe

pofto que vos pareça que afíim como digo fe ponha o ponto pelo tronco

das léguas mais próximo à altura pela qual íe navegou Lefte Oeíle/eme-

iiiantemente devia dizer q quâdo íe navega por rumo obliquo íimpks^ou

eompofto,& fe queraffinar o ponto refpeâ:ivo emlugardodeefquadria

o devieis também faier pelo tronco das léguas mais proKimo á altura em q

vos achais pelo Sol,porèm náo he aíFiíii,uias o deveis fazer neftecafodos

rumos obhquospelo tronco da altura mais proximaao meio das duas dô-

de íâhi(les,& onde vos achais pelo Sol, como largamente vos tenho mof-

trado nos ditos §§.2.& 3. do dito Capitulo 2 1 .

V K or J IL

I\
Odereis dizer que as miudezas de que tratei nos %%, do Capitulo 2

1

eníinaiido que fe parta o intervalo EG na figura 3. em 8,partes, 8c

femelhantemente outros na figura 4.& $ . náo fe podem praticar na carta

de marcar do ponto ordinário de que ufais, pois no íeu petipè, ou tron-

co mal fe pode tomar hum quarto de légua , nem ainda meia legua quan-

CO mais minuEos, & tambcm que pelo primeiro rumo não fera fenOvel a

porçaõ E l da linha E G,pois em taõ larga fangradura como de $ ^.léguas

& quaís3 s.minutos que íbpuzemos que o Piloto navegara pelo primeir©

Fomoporfoâ fantefiadeA até B,& ainda mais acrecentada atè E que

vemacomporalinteABE deyi. léguas 22. min.&qnafi 17.feg.nio

vem a importar a emenda de E atè I mais que os 2 6.min. 7. feg.30, ter-

ceiros,ou proximamente -Ir^le legua que diíTemos no Ç. i
.
do Capitulo

a T.osquaes mal fe podem tomar com ocompaífo no tronco das cartas

de ponto ordinario,& por tanto q baftará emendarfe o Piloto para dian-

te ou para traz pelo mefmoTumo obliquo por onde fopoz que navegara

dado já o defconto do abatimento do navio,& da variação daAgulha aju-

dando, ou cncontrandoo dito abatimento.

, A ffto rcípondo que eu dou o mais Iegitimo,&exa£i:o modo de cartear,

& que fenão fe puder obrar pela miudeza do petipc das cartas não he cul-

pada dou f ti na,poisfe podem aquelas fazer de maior petipè ficando affim

melhores,& que todavia nas de petipè,ou põto miúdo fenaó fe puder to»

mar bem com ocompaíToaporçaõ Elhúa das 8. partes em que fe deve

repartir o intervalo E G quando fe navegou pelo primeiro rumo, fe obre

tomandofe G I cm que ha 7. partes que no dito cafo do primeiro rumo q
propuzemos contém 3.1eguas,&:quari 3.min.deixandoos 3.mmutospor

coufa inconrideravel,*^ que nos mais rumos obliquos fe vai facilitando a

©peraçaõ,porque quanto o rumo fe formais apartando do Meridiano,&:

che-
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cliegando para o de Leílc Oefte,tânto maior vai fendo a diftancia E G, &
tomandofe mais partes das 8. de E para G, poí tanto fe poderão tomar as

léguas no tronco da carta ordinariajcomo por exemplo quando navega-
mos pelo quinto rumo temos dito nó cafo que propuzemos que E G ou
H IVI contém 26, legiias,&: i i.mín . das quaes ha 16. leguas,& 2 2. min.
em P: I, ou H O, que faõ 5.part€s das 8.em que fe ha de repartir E G
vOu H M porrerofumooquinto,asquaesi6.Ieguas,Sc2 2.min.bemfe
podem tomar ao menos com infenfivel diferença no petípè ordinário &'

quando feiiaó poíTaõ tomar as léguas , & minutos, deixem fe os minutos,
tomandofe fomente as léguas, -,-.

Também poderá alguém dizer, que o modo de cartear
,
que havemos

declarado,pode caufar embaraço aos Pflotos,pois para fe affinar o ponto
de efquadriaj& defpois o refpeâivo faó neceíTarios cinco pontos , a faber

o de fantefia,& dous mais conforme a altura obfervada
,
para mediante eG

tes dous pontos fe vir a inveftigar o mais legitimo de efquadria,& defpois

o refpedivo que lhe ha de fu ceder,Porém a ifto refpondo que o exercicio

he o que facilita,& não fendo os Pilotos totalmente inhabeisjpouco exec-

cicio baftará para fazerem efta operação fem embaraço.

Mas ainda quando não tenhaòtíiftinto para conhecerem os pòntos,po-
dem ter Vários remédios ^ a faber affinando com lápis vermelho os dous
pontos, mediante os quaes fe aliena o d^efquad ria na altura obfervada,Sc
o de efquadria com lápis azul,ou chumbo,como também o refpe£}:ivo,que

lhe ha de ficar mais a Leftc,ou Oefte,na forma que havemos eníínado, có
que fe evitará a confufaò,pois lhes fica fácil por efte modo conhecerem os
dous pontos de efquadria , & refpe£i:ivo na altura obfervada pelo Sol, oa
eftrelas,podendo também apagar logo com húa pequena de cera os pon-
tos de lápis vermelho.

E ainda refpondo que podem ir fazendo as opcraçoens em hua folha

de papel5em que lancem os rumos certamente, & hum Meridiano gra-

duado com feu tronco de léguas de ponto grande, & os pontos de efqua-
dria

, & refpedivo que aqui feaírinarem,ou fomente o ultimo refpeâ:ivo

transferilo á carta,qoando lhe importar,que hecoufa facil,& fe o não fou-

berem fazer,não fejaó Pilotos,ou aprendaõ primeiro o que lhes falta.

Alargfueime acerca do cartear,por me parecer não eftava ainda efcríto

com todas as circunftancias neceírarias:& naõ fe me devem culpar aigúas

repetiçoens que faço nos exemplos
j por quanto tudo heneceflario para

os menos hábeis a quem pertendo aproveitar. Para os outros efcrevi o re-

fumo feguinte para que com menos trabalho,& leitura fe inteirem da ma-
téria.

§. 4

\'k
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§. 4-

^fumo dos CapkuÍQs 20.^ 2

1

. acerca do cartear.

PRoponho em refumo a doutrina dcftes Capítulos pela mefiTia ordem

quenelesadifpu2,afaberem primeiro lugar quando fe cartea por

rumo paralelo,oudeLeO:eOefte: em fegundo quando por rumo uão q
he o de Norte Sul: em terceiro quando pelos rumos oblíquos, ou íejaõ

fiinples que vem a fer qualquer deles exceptos o de Leík Oefte, & o de

Norte Sul, ou íejaõ cópoftos que faó quando le faz a derrota dando vol-

tas a diferentes rumos ainda que neles entrem o paralelo, Si o não.

Primeiro.Se navegares por rumo paralelo que he o de Lefte Oeíle af-

finai o ponto tomando as léguas da voíTa fantefia do tronco mais próximo

à altura por onde navegaftes
,
porque não as deveis tomar do tronco co-

mum da carta como muitos^ou quaíi todos fazem^mas com advertência q
fe navegares de qualquer das UhasTerceiras entrado a das Flores5& Cor-

vo para a cofta de Portugal, todas as vezes que navegares a Lefte, ou da

cofta de Portugal para as ditas Ilhas a Oefte,tomareis as léguas da vofía

fantefia do tronco feito paraa altura de 3o.gr30s,fem embargo de elas ef-

tarem em maisaltura,como vos adverti no ^.4.do Capitulo ao.

E fe todavia vos achares defcaido do paralelo para mais , ou menos al-

tura,&: a diferença for pouca, obrai com as mefmas léguas da fantefia to-

mandoas com hum compaílc do tronco mais próximo á altura do parale-

lo por onde navegaveis,ou fe for das Ilhas Terceiras para a cofia de Por-

tugal,ou daqui para lá tomandoas do dito tronco de 3 o.graos, & corren-

do com a ponta de outro compafíb pela altura obfervada . Porem fe a di-

ferença da altura for confideravel, emendarvos heis direitameite para o

Norte,ou para o Sul conforme a altura obfervada , como diíTemos na No-

ta primeira defpois do exemplo do §.4.do Capitulo 20.

Naó tendo a carta vários troncos de léguas podeis ufar de qualquer dos

modos que vos declararei no Capit.2 2. poftoqueeftes fervem fomente

para os que fabem Arithmetica,& por tanto os que não fores verfados ne-

Ia,mandai pòr na carta os diverfos troncos, porque com eles vosfica o ne-

gocio muito mais fácil na forma referida.

Segundo.Se navegares por rumo redo que he o de Norte Sul emenda-

reis o ponto da fantefia pódovos mais para diante,ou para traz pelo mef-

mo rumo conforme a altura obfervada pelo Sol, ou eftrelas na forma de-

clarada no §.6.do Capitulo 20. mas com advertência que íe for muita a

diferença entre as léguas da fantefia,& altura obfervada , & reconheceres

por efi:a que andafi:es mais caminho do que imagináveis , vos emendareis

pelo



pelo mtfmo rumo de Norte Sul pelo tronco comum da carta
^ porém re-

conhecendo que andaftes menos em tanta quantidade que não podia er-

rar tanfo a voíTa fantefia mudareis de rumo húa,ou duas quartas para hua
ou outra parte conforme tiveres reconhecido as aguagens,vento largo ou
ercaíToj& manhas do navio,&fe ainda aííim vosnào ajuftar eíla emenda
com a altura obíervada,podeisconje6i:urar que foi encontro das aguas q
vos retardou o navio, apodeis atribuir parte a errodafanteíiapor efte

encontro das aguas,& parte á mudança de rumo , Fede a NoU deípois do

(xemplodo§.6.do Capitulo 20.

Terceiro . Se navegares por rumo obliquo Í!mples,& quízeres emendar
o ponto da fanteíia com o do Sol,porvosheis do dito póto da fantefia pa*

ra diante ou para trás pelo meímo rumo até o paralelo da altura obferva-

da,onde aííinareis hum ponto com lapis vermclhoj& logo do mefmo pó-
to da fantefia carteareis díreitamête para o NortCjOu Sul por hum Meri-

diano que por ele imaginareis atè o dito paralelo, onde aííinareis outro

ponto também com lapis vermelho. Tomai a diftancia entre èftes dous
pontos com hum compaíTo, a qual partireis de fora parte em hum papel,

ou taboade pedra das em que fe rifca,em 8.partes iguaes,& fe o rumo for

o primeiro tomareis hua das 8. defde oponto onde fe cruza o rumo com
oparalelo^paraapartedo pontoonde fe cruza o Meridiano imaginário

como meímo paralelo,& onde cair a ponta doccmpaíro,alí aííinareis o
poato do Sol. Se o rumo for o fegundo tomareis duas partes das 8. fe for

o terceiro tomareis 3 . EaíTim por diante atè ofetimo rumo que entaõ

toiiiareis 7. partes das oiro.

Já temos dito que pelo primeiro rumo fe entende o Norte quarta a

Nordefte,ou Sul quarta a Suefte. O fegúdo he o Nornordefte,ou Sufuef.

te,& affim por diante até o oitavo que he o Lefte^ porque não fe conta o
Norte Sul por entrar o Lefte contado duas vezes por oita vo,hiia quando
fe começa a conta pelo Norte quarta a Nordeíle por primeiro rumo,ou-
tra quando fe começa pelo Sul quarta a Suefte também por primeiro. O
meímo fe entende do Meridiano para a parte de Oeíle.

Também podeis ufar de conta,& para muitos he mais facil no repartir

o intervalo entre os ditos dous pontos aíiinados nas 8.partes, vendo quã-
tas léguas ocupa no tronco comum reparti ndoas por 8. & tomando oq
fair na repartiçaô,que fe chama quociente^húa vez, ou duas, ou três, &c,
conforme for o rumo primeiro,fegundo,terceiro,&c & com as léguas que
fe montarem aíTinares o ponto do Sol na mefma forma fobredita.

Se navegares por curfo compofto ponde húa regra bem delgada de
barba de balea, marfim,ou outra matéria do primeiro ponto ao derradei-

ro da fantefia deixado todos os mais intermédios como fe a tal regra foíTe

Q. huín

i
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hum fUnio,& vede a qual dos da carta fitíá á regra |íaf»lelav0Uraais próxi-

ma a paraleía^Sí reputareis ent^ a regra como íe fc^ra o tal rumo
^
pelo q

obrareis do meímo modo qlieeftá dicocomo lè hèvWeíTeiS' navegado íó-

mente pelo romo obliquo reprefentado na regra:óii'íefoárpa?fakla , ou>

quafi a hum Meridiano^oa a bum paralelo da Eqyifi«>GCÍal, carteareis co-

mo eftà diro que o deveis fazer por tftes^ rumos.Se vos parecer eícuroo ^
aqui proponho vede o Capitoio 2 r. onde o tênbo díciarado mais parti*

cularmente. ->

Porèni advirtovos que defpois de achado o ponto mais legitimo do Sol

6 deveis emendar com o rerpeâivo por evitar o erro da carta plana de

marear na fòrraâ fego inCe.

Bufcai na carta hom ponto Norte Sul c^m o primeiro donde começaf-

tes a nova derrota,& Lefte Oefte com o ultimo achado pelo Sol j ao qual

ponto havemos dado o nome de rerpondente. Tomai com o compaffo a

diftancia entre o dko ponto refpondente,& o do SoljVede quantas léguas

vos moftra efta diftancia no tronco 0rd?nafio,oa comum da carta , & to-

mando outras taí>tas no tronco da alcurã mais próxima ao meio das duas

altorasjhúa donde começaftesà derrota, outra onde vos achais pelo Sol,

ponde húa ponta do compáffb no ponto refpondenteã outra direitamé-

teaLefte,ou Oefte,aqual vós cahirá alem do ponto do S0I5& onde cahif

affi ii areis o refpcGliv o querereis por mais ajuílado
,
porque comefte íè

previne o erro da carta plana ordinária.

Porém deveis advertir o qoe )à vos tenho dito na Nota que vai no fim

dosexemplosdo §.2.doCap.2ij &na Nota I defpois dos exemplos do

J.g.domeílDoGap.21. afaberquefe vos achares navegando por rumos

obliquos í]mples,ou curfos compoftos entre os Meridianos das Flores , &
Corvo,& da Roca,ou abra de Lisboa Com táto que leja por alturas de 37
até 40.graos deveis affiaííT o ponto refpcftivo pelo tronco das léguas fei-

to para ^o.graos de altura.

J:,

COnforme a doutrina que havemos dado nos Capítulos 20. & 2 1 . &
Rcftimo antecedétt fe vé que quando navegarmos direiraméte Nor-

te Sul,ou taó próximo que fe repute pelo mefmo rumo, não he neceífario

nem fe pode pòr ponto refpe(5i:ivo,por quanto felupotm qie os lugares

que eftaó em hum mefmo Meridiano na carta PÍlim cftaó no globo,& mais

fe verifica na carta reduzida,que na plana ordinária a Itmelhança como
globo.

Porém navegandofe direitamente Lefte Oefte, ou taó próximo que

não haja diferença fenfmeljfe deve carteai pelas léguas do troco mais pró-

ximo





r 7,

í^'i

liK.

-*"?» -uttr^êrrt^..'

X.



^ni'lI](jp.j^Xh 127

xrrtioaaltufapor onde f€navega,ou íe for pela proporção do que <3evé

crecer as léguas do grão da Equinoceial ,(èrá reípeitando o próprio grão

do paralelo de latitud por onde fe navega,porque o ponto da fantefia, &
o refpeâivo coincidem em hú fò nefte cafo da navegação de Lefte Oefte.

Mas fe fe navegar tair>bem Lefte Oefte das Florestou da Ilha Terceira

para a cofta de Portugal, como feja por altura de ^j.atè 40. grãos fe de-

vem aííinaras léguas da fanteíiapelo tronco feito para 30.grãos de altura

por exceiçaõparticulàr,como em varias partes havemos repetido.

E navegandofe por rumo obliquo ou curfo compofto hc neceíTario

ufar de dous troncos de leguas,hum o ordinário da carta,para affinar aííim

o ponto da fantefia,còmo o do Soijoutro o mais próximo a altura media

entre a do ponto donde o navio começa a nova derrota,&de onde fe acha

pelo Sol,para por efte tronco fe affinar o ponto refpeâivoem lugar do
do Sol,emendando por efte caminho o erro da carta plana de marear or-

dinaria^que moftra maiores intervalos do que no mar,quanto maior he

àakura em que nos achamos.

S C H O L 10 1.

jRoponho agora nefte Scholiò o modo como devíeis affinar o ponto
da voíTa fanteíia navegando Lefte Oefte,& também o ponto refpe-

6i:tvo navegando por rumos obliquos fimples , ou curfos compoftos pela

taboadadaconverfaõ dos grãos dos paralelos em léguas de Lefte Oefte

que trazíeis no Capitulo IX . do Regimento de navegar de que atégora

iiíavcis que he a mefma que trazemos no Cap. 18.

Servia a dita taboada pira por ela affinares as léguas da voíTa fantefia,

navegando Lefte Oefte -.affim mefmo para affinares o ponto refpe£i:ivo

derpois do do Sol havendo navegado por rumos obliquos ou curfos com-

poftos,cuja conta era dificil para os homens do mar,ainda que o Regimé-
to lhe explicara o ufo da dita raboada, quanto mais não lho explicandoj

por cuja caufa não achei algum em tantos anos que dela foubefle ufar ,&
por obuiar a dificuldade que nefta conta podiaõ ter he que lha reduzi aos

vários troncos de léguas de que hei tratado,com que fumamente lhe faci-

litei a niateria,como tendes vifto na doutrina dos Capitulos , & §§ ante-

cedentes.

O ufo pois da dita taboada devia fer do feguinte modo. Suponhamos
o mefmo exemplo do Ç.4.do Capitulo 20. a laber que partindo do pon-

to K fomos em demanda do ponto V pelo paralelo de ^5. grãos de al-

tura para Oefte, & que pela fantefia haviamos navegado yo.leguas A ca-

da grão do dito paralelo de 3 5 .grãos de altura refpondem na taboada t 4
CL2 le-
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legiias,&: 2o.niih.que faÕ 8 éo.rain.Fazçi também as 70 . kguas em min.

multipiicandoas por 60, fahem no quociente 4 2 OQ,csqruaçs partireis

pelos 860, & vem no quociente 4, que íaó 4.graos, & fcbe;aó da reparti-

çaóyóo, os quaes(ou qualquer outro íobejo) multiplicareis por 60. se-,

pre por regra geral,& o que refultar no produdó,q jiefte caio iaõ 45600

tornareis a repartir pelomefmo partidor 860. & fahiraó no quociente 53-

que faó minutos de mais dos 4vgfaos jàachados,& continuando lemelhá-

temente achareistnais i . reg.& ^3. terjceiros,que!vema fer portudo 4. gr.

5 3.min. i.reg.23.terceiros,que.vos pootótaó miuclamente para a combi^

naçaó com a outra regra que logo direkpelo tronco geral da carta jpelo q
em vez de tomares entre aspontas dacàt!ípa0o as jo.leguasque andafícs,

do tronco geral da carta pMaalTinar o potwo, tomareis 4.graos,& 5 3.min

do Meridiano igualmente graduadojdeixando os mais quebrados,& com

efte intervalo entre as pontas do compaíío he que o haveis de sffinar
,
&

mó to malas do dito troncQgcral, pois tile naó ferve para por ele toma-

res as léguas quando navegais por paralelo,&íèmête podemos diííimular

qqe delefe tomem navegando Lefie Oefte atè 20 . grãos de altura, pela

pouca diferença que entaqMia entre atrôco gerâl,& a conta feita pela ío-

bredita taboada,& grãos do Meridiano,ou entre o dito tronco geral,& o

que fe fizer para a alíura porondefenavegar,de;ntro dos 20 „ grãos de a-

partamento da Linha. :

Acforafe combinares os 4.graos53.min.tomados no Meridiano com

as 70^ léguas do tronco feito para 3$ .grãos de altufa,achareis que hua,&

outra quantidade ajuftaó igualmente^por onde he muito mais fácil, & de-

fcmbaraçado ufar dos troncos das ai tiaras conforme expliquei no exem-

plo do §.4.dóCap.2o,que databoada explicada nefteSchol 10.

Também por outro modo podieis aííinar as ditas 70. léguas pelo mef-

mo tronco geral da carta no dito paralelo de 35.de altura,fem vos valeres

dos ditos 4. grãos 53.min.doMeridiano,porque poderieis armar húa re-

gra de três a íaber.

Se i4.1eguas 2o;minutos,!ftohe86o.minutosdeíeguâ queha no grão

do paralelo de 3 5 de latitud, fe acrecentaó na carta plana de marear a 1 74
leguas,ifto he io5o.min.deIeguaqueha no grão da Equinoccial,ou Me-

ridiano, a quantas fe devem acrecentar as 70 . ifto he 4200. minutos de

légua que andaftes pelo dito paralelo,&feita a operação vos íahiriaõ 85.

léguas 27.min.54.feg.S4 tantas proximamente toma rieis,iftohe 85 -^ le-

ga as,do tronco geral da carta para com eíle intervalo entre as pontas do

compaíToaffinaresoponto na fupofiçaõ de que havieis andado 7o.leguas

pelo dita paralelo
i
porque as 15.léguas, & meia que demais ha faóas q

he neceffario tomar demais no eípaço das ditas 70. léguas que navegaftes

a ref-



a rcfpeíta dà maior diftancia que a carta maftra na dita altura dos 35 . gr*

do que ha no globo terráqueo em proporção ás dicas 70 léguas.

Ifto concorda também com os 4.graos 5 3 .min. i .feg. 2 3 .terc. do Meri-

diano que pela primeira regra acima havieis de tomar/mas deixaftes o
quebrado i.feg.&2 3.terc.Jem lugar das 70. léguas para com o intervalo

dos ditos 4 graoSj& 5 3.mi(i affiaares o ponto, pois a cada grão do Meri-

diano ou Equinoccial que faõ de circulo máximo refpondem 1 74-leguas

& a cada minuto de gfao 17 ^minutosdeIegua,&affim por diantcj pelo

queaosditos4.graos53.min.i.reg.2 3. terc. vem arefponder asmefmas
85. léguas 27.min. 54»fegundos*

Semelhantemente fe havia de obrar pela mefma taboada da converfaô

dos grãos dos paralelos em léguas
,
querendo alíinar por ela o ponto ref-

peâiivoiporque fe havia de tonaar o intervalo entre o ponto refpondente

de que largamente havemos tratadojSc o ponto do Sol vendo quantas lé-

guas efte intervalo moftrava no tronco geral da carta, & as que moftraíTe

repartiremíe pelas do grão do paralelo da altura na forma fobredita t Sc

também poderieis ufar do mefmo troco geral da carta fazendo femelhan-

te conta á que havemos declarado.

S C U O L 1 O 11.

Avemos dito no principio do ^.4.doCapitulo 20. que navegando ,

Lefte Oefte das lihas Terceiras para a Roca,ou abra de Lisboa , ou
daqui para lá,devemos affinar o ponto da fanteíia na carta pelo tronco

das léguas feito para 3o.graos de altura, fem embargo que elas eftejaó em
maior,& a Terceira em 39.graos;porque havia húa rezaõ particular para

eíta excefçaõ,rera embargo de havermos dito em geral que quando íe na-

vega Leite Oefte fe devia aíTinar o d ito ponto pelo tronco mais próximo

ao da altura por onde fe navega. A prova defta exceiçaõ me pareceo ef-

crever nefte Scholio, para que logo confte de feu fundamento.

O infigne Pedro Nunes rO aponta o modo por onde fepoz a Ilha Ter-^^\Lj(,^ 2^ ^^
ccirana carra,afaber pelas frequentes navegaçoens dos Pilotos do feu Art.atq ration.

tempo,quedizia5 acharem muitas vezes couía de 2 6 2. léguas dediftan-
^^^^çf'^^^^^^^

çia entre a abra de Lisboa,& Terceira,não fomente pela fanteíía,mas por de marear pag.

outro muito mais certo calculo^eíle era que achavaó a Ilha da Madeira in» <í«

do ao Sr.doeftcjS^ a tal rumo a fupunhaó,porque nas diftancias náo gran*

des naó fe enxerga diferença na pratica fe diíTeres que hum lugar difta

do outro ao Sudoefte , ou q indo do primeiro fempre ao Sudoefte achais

o fegnndo-, pofto queno rigor da theorica não feja affim , nem na pratica

em diftancias grandes,porque fc neftas achares hum lugar indo fempre ao^

CL3 Su- ,1

f
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Sudoen:e,nãopòáeo achado eftar ao Sudoefte daquele áoridèpártiftes,^

& fe dTí ver ao Sudoefte náo o podeis achar navegando fempfe a efté ru^

mo como he dautrina do mefmo Pedro Nunes. ^ 'nsr

Supondo pois que a Ilhada Madeira eítà ao Sudoefte, rumo por onde>

entaõ fe achava (& cambem poucos anos ha quandò^â Agulha eftava fem

variação em Lisboa como vereis no Capitulo das variações das Agulhas)

&a Terceira ao Noroefte da Madeira,rumo por onde també. aquela par-

tindo defta fe achava por frequentes navegaçoens, & Lisboa, ou a carrei^^

rade Alcáçova em quafi 39.graos,a Madeira em ^2. a Terceira em quafi

40. como íupoferaó os Pilotos daquele tempo,& teve por informação Pe-

dro Nunesjfeguefe haver i ^ . grãos do Meridiano que fazem 2 6 1~- lé-

guas entre o de Lisboa,& o daTerceira:mas entre hua,& outra terra cou-

fa de 35 min.de légua mais,como a diante fe verà^de que fe não faz cafo^

& por ifto os Hydrografos quecoftumaó deícrever as cartas de marear

põem amda hoje os 1 5.graos do Meridiano entre a Roca , & o principio

da Ilha Terceira da parte de Lefte, porque nas fobreditas fupoíiçoens fe-

ja A a abra de Lisboa fupofta com pouca diferença em 39 . grãos, B a-

Fw.6 Madeira em 3 2 .grãos como os Pilotos entaô diíTeraó ao Sudoefte de Lis-

boa, C a Terceira em 40.graos ao Noroefte da Madeira, & por quanto

o rumo do Sudoefte A B forma com o Meridiano A D da abra de

Lisboa o angulo D A B de 45.graos,&herea:o oangulo D forma-

do pelo paralelo DBF com o Meridiano A D, fera o angulo D
B A de outros 45 grãos, & por tanto iguaes D A, D B: mas D A
feíbpoz de y.graos diferença entre os 39. do ponto A abra de Lisboa,

& o ponto D latitud da ilha da Madeira B fupofta em 3 2. grãos de altu-

railogo D B terá outros 7.grãos dos do Meridiano , a faber 1 2 2. léguas

&; meia. Do meímo modo fe prova que BF heigualcom FC,& por-

que efta fe fupoem de 8 grãos de diferéça das alturas da Madeira, &Ter-

ceira, fera também B F iguala8.graosdosdoMeridiano,iftohea 140.

léguas. Ajuntando pois D B com B F compõem a diftancia DBF
igual com E C, [nas cartas planas de que ufamos] de 2624 léguas, ou

1 5 grãos dos do Meridiano entre o de Lisboa E D, & o da Terceira C
F: mas entre A abra de Lisboa,& a Terceira C ficaó incerpoftas na linha

A C 2 63.1eguas4.minutos55.fegundos comofeacbarà porcalcilo,

que vem aferosmefmos 15. grãos do Meridiano fem diferença fenfivel

na pratica.

Fundados nefta demonftraçaõ com fupoíiçoens erradas, ou na opinião

que por ela fedivulgaria,poderiapareceraos Pilotos daquele tempo, ou

a muitos deles que pelas fuás fantefias achavaõ as 26 2-fléguas; pois ain-

da hoje coftumaó errar tanto q não he de maravilhar.Poxèm facilmente fe
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desfaz aíTifii a demonílraçaõ que havemos feito fundada em ítipofiçoens

erradasjcomoa íupofta experiência daquele tempo que Pedro Nunes re-

fere. Em quanto á demoníl:raçaó,porqiie as fupoíiçoens em que íe funda
pelas informaçoens que ele teve faõ falíaSjUoquetoca ás alturas da ilha

da Madeira,& Terceira, pois a Madeira não eftà em 3 2 , grãos como fe

fupoz no ponto B,mas em 3 2 ^no pontoM do meímo rumo do Sudoef-
te,& a Terceira náo eftà em 40. grãos no ponto C, mas em 3 9. a laber no
ponto I ao Noroefteda Madeira, & Lefte Oefte com a Roca de Sintra,

pelo que fazendo o calculo com edasTupofiçoensfe achará que em A I

diftancia entre a abra de Lisboa,& Terceira ha í òmente 2 27 fléguas, a
faber35.menosdoquefemoftranacarta de marear

; por quanto os Hy-
drografos que faziaó as cartas tendo noticia mais certa das alturas daque-
las IlhaSjnão fizeraó mais que mudar a Madeira pelo mefmorymo meio
grão ma?s para o Norte,transferindoa do ponto B de 3 2. grãos de altura

ao ponto M em 3
2 -r& mudar a Terceira do ponto C de 40. grãos de

a^ltura direitamente para o Sul ao ponto H em 3 9.graos, fendo que con-
forme a demcnftraçaó com as legitimas íupoíiçoens devia fer pofta em I

3 5. léguas mais para Lefte quanto vai deH ate I, fe na carta fe não defcre-

vera mais que da noíTa coita atè as Ilhas Terceiras,& por líTo dizemos que
nefta derrota fe ufe do tronco feito para 30. grãos de altura

,
porque efte

moftra quafi as 2 27-fléguas que na verdade ha entre a Terceira,& a Ro-
ca, ou abra de Lisboa.

Que no fobredito cafo fe hou veíTe de por a Terceira em I, he manifef-

toi porque a legitima diferença das alturas da abra de Lisboa
, ( ou feja

embora da Roca )ru pofta cm 39 graos,&a da Madeira em 32-^ he 6 fcó-
teudosem A O igual com O M, por refpeito dos anguloso A ^M, O
M A femircâ:os: mas também da Madeira M atè á Terceira I ao No-
roefte [naquele tempo da Agulha fixa jfe forma outro triangulo redan-
gulo A M I Equianguloa A O M, dequerefulta AI, achada por
Trigonometria, ou pela 47. do primeiro de Euclides das ditas 2 27-V- lé-

guas. Bafte jftoaííisn tocado para os que fabem a Trigonometria.
Acerca da experiência dos Pilotos do tempo de Pedro Nunes que ele

alega de acharem por fuás fantefias as 2 6 24-leguas entre a Terceira , & a
Roca heerrada^porquefem duvida muito mais devemos eftar pelas ex-
periências dos modernos de entaó para cá, que quaíi todos de comum cò-
fenrimento concordaõ

,
que a Terceira eftá 30, ou 3 5 . léguas mais a Lef-

te do que anda íituada na carta ; & efta he a rezaó pela qual fempre vaõ
dando no cartear maiores fangraduras do que fe fazem ter andado, adian-
tando por efte modo os pontos na carta . Outros pelo mefmo refpeito
quádo partem da Terceira fe põem logo na carta 30 , ou 35 .léguas a Lef-

te

W.

i
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te,& dali começaõ a cartear conforme as ieguas da fuafanterm. ^
'

Nem he de maravilhar que no tempo dePcdro Nunesdeffema infor^

maçaó errada^ pelo que toca a fantefia,quando nas alturas do polo
, q nao

faó por fante fia, mas inveítigadas mediante o Aftrolabio, ou Baieftilha,

& taboas das declinaçoens do Sol,as erráraó tanto como temos retendo a-

cerca das da Terceira,& Madeira. . r

Refta agora apontar a caufa porq«e os Hydrografos que fazem as car-

tasdemarearemendando as alturas das ditas Ilhas deixarão cotn tudo a

Terceira tanto a Oefte como de antes, a faber 15.grãos do Meridiano

graduado igualmente que faó iguaes com os da Equmoccial, ou 26 2 -Ic^

PuasdíftantedaRoca. .

He a caufa porque no paralelo de 39. gr. de altura (como tambemnos

mais conforme o apartamento que tiverem da Linha jefta leprelentado

na carta oiaiorefpaço de caminho do que na verdade ha ro glcbo ter-

raqoeo, em rezaô do paraleliímo dos Meridianos na carta^ nao íendo eles

na realidade paralelos,mas ajuntandofe cada vez mais,quanto mais fe vao

chegando aos pólos onde concorrem,como tenho dito^pelc que íe a Ilha

Terceira fe fituaíTe nas cartas mais chegada á ccfta de Portugal ,
ficaria a^

ioda muito mais apartada da cofia da Virginia nas índias de Cafiela do q

anda nas cartas.que he mais do que na realidade^ha cofoi me o glcbo ter-

raqueo. E poriftoa Arte de Navegar de que ategora ufavao os Pilotos

Portoguezes falando em muitas coufas barbaramente, em outras co mui^

tos erros^diz todavia bem no fegundo exemplo doCap.S.alaberque a-

ioda propondo que a Ilha do Corvo efiá apartada da terra fii me de Elpa-

nha na carta as píoprias léguas que efiá no globo [ifio he %ofiçao porq

naó efiá as mefmas] & pelo confeguinte a Ilha Bermuda efia apartada da

Florida na carta também as mefmas léguas que o globo moítraj que to-

davia o caminho que ha da Ilha do Corvo á Bermuda naó he certo na car

ta^porque fera muito maior nas cartas de marear do que os globos moU

traó pela rezaó acima dita,& que henecefí^ario em íemelhantes derrotas

moita vima,afíim como das Ilhas de Triftaó da Cunha ,
ao Cabo de boa

Efperança, por quanto o caminho he mais curto do que efia na carta,& o

verdadeL caminho que a nao faz fomente o moftra o globo terráqueo.

Valendonos dos diverfos troncos para moftrar as legitimas diltancias

dos lugnres fituados no paralelo de 3
9.graos conforme o tronco que rei-

pondcffe a efia altura,era neceíTario que a Ilha Terceira fe firuafle aparta-

da da Roca para Oefte naó fomente 1 5 . grãos em que fc coíiuma iituar,

mas ,6.graos44.min. ou proximamente 16-5 gr. como trazem osOlan-

dezes,& Inglezes,& fe verá no feguinte.

SCHO-
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OS Olandezes,& Inglezes ufaõ de dous gerteros de cartas,húas parti*

culares fomente para as coftas do Norte, de França, de Efpanha , de
Berbéria atè a angra de Góçalo de Sintra alem do CaboBojador^nas quaes

defcrevem as Canareas, & para a parte de Oefte da Roca fomente atè as

Ilhas Terceirasjfazendo nas ditas cartas o Meridiano de grãos iguaes, 8c

pondofómenteo tronco das léguas ordinário a 15. legoas Germânicas^
ou 1 7 4-Portuguezas por cada grão ^ toaiaó fomente 1 9 grãos do Meri^
diano em lugar dos 1 5 . que tomaò os noíTos Hydrografosj & tanto efpa-

ÇO deixaõ na carta entre a Rqca,& Terceira.

Porém nas outras carta s maisgeraes affim imprefías como as de maõ
, q

eles guardaô em fegredo,&: todavia temos em nofíb poder, nas quaes def-

crevem os mefmos mares do Norte, Coftas de França, Efpanha^& toda a
de Africa atè os Cabos de boa Efperança,& das Agulhas^ & da parte de
Oefte o Brafil atè os eftreitos de Magalhaens,& de Mere , affim mefmo a
cofta do Seara, Maranhão,.Para , índias de Caftela com todas as Ilhas ad-

Íacentes,Florida,Virginia,&flova Frãça,nas quaes cartas repartem o Me-
ridiano em grãos defiguaes cada vez maiores quanto mais parâoNortej
ou para o Suljpoem huns de feus Cofmografos 1 7 grãos dos iguaes da E*
quinoccial (que nas cartas trazem igualmente graduadaj entre a Roca, &
Ilha Terceira . Outros pocm menos de 1 7 grãos mas fempre mais de 1 6*

& menos de 1 7. com aigúa variedade niftoj & fegundo hum difcurfo fuo'

dado na demonftraçaõ do Scholio antecedente,& proporçoens dos para-

lelos devem interporfe 16. grãos 43 .minutos 40. fegundoSj pelos quaes
põem os ditos Olandezes 1 6. grãos 4o.minut. ou pouco mais,por quanto
nefta pratica,& nas cartas bafta porem fe os fextos de grão mais próximos
ao numero dos minutos,tomando pelos 43.min.-|- que faó-^de grão , ou
40 minutos alem dos i é.graos.

Devemos agora moftrar quevem a concordar na meíina coufa pôrera
os Olandezes em húas cartas i 3.grãos daqueles iguaes em que repartem a

Equinoccial fou Meridiano quando affim o repartem) entre a Roca,& a
Terceira:em outras mais de ié.min.& menos de 17.Porém na maior par-t -

te das que hei vifto ao menos i éf^como também nas de maó que defcre-

vem mais apuradamente; pofto que devem fer 1 6.graos,& quafi 44.min.
pelos quaes tomaõ os ditos i é.graos 40. min.pois a diferença de 4 . min.
mõ he coufa íenfivel nefte cafo por lhe refponder fomente hua legua , &
lo.minutos de légua,

Moílrafe pois a concordancia,porque as cartas em qne põem os 1 3 ,gr.

R faÕ
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faõ as que referi pára navegarem por junto ^das coftas do Norte atè Bef

-

beria,em que defcrevem para o Occidente da cofta de Portugal fòméte a-

tè ás Terceiras, & neílas cartas uíaõ do Meridiano repartido em grãos

iguaes com hum só tronco a 15 . léguas Flamengas por grão : 1 74- Efpa-

nholas: ao.Francezas, pu Inglezas: óo.miíhas Italianas.Porem nas outras

cartas que também referi em que deicrevem grandeparte do Mundo, &
trataó de as reduzir á proporção do esférico mediante a dtíigualdade dos

grãos do Meridiano, a que chamaó cartas reduzidas, ufaó de diverfos tro-

cos de leguas,pois cada grão de per fi dos defiguaes do Meridiano lhes he

hum troncodiverforepartidoemi$. léguas Flamengas . Por tanto fe co-

tares os 1 3.graos da carta com o Meridiano igualmente repartido inter-

poftos entre a Roca,& a Terceira a 1 5. léguas, achareis j 95, & pelo tro-

co defta carta outras tantas: Mas fe na outrados grãos defiguaes do Meri-

diano medires a mefma diftancia pelas léguas cm que eftà repartido o gr.

trigeffimonono,afaber o que começa emfim de 38. & acaba no fim de

39.que he de per-fi hum tronco particular de 15 .léguas Flamengas, ou

17-Í PortuguezasCem maior petipé doque as do grão antecedente ainda

que de hum para outro próximo fe não divifa diferença fenfivel nas cartas

de ponto ordinário) achareis asmefmas 195. aquerefpondem 227-r

Portuguezas; porque como em hum graoha 15 . daquelas, ou 17-7 def-

tas, fe ajuftaó 6. de huas com 7. das outras precifamente ,
pelo que íè por

regrade três bufcares quantas Portuguezasrefpondem às 195 .Flamen-

gas, achareis as 2 27 — q"^ vos hei dito.

Mas fabei que n^fta conta deferem 227 -5' léguas Portuguezas as que

ha entre a Terceira,& a Roca,& naó 2624-como íe põem nas noíTas car-

tas pelo tronco geral [que faò os 1 5.grãos do Meridiano] naó me gover-

nei pelo achar affim nas Olandezas,mas pelo fundamento do Scholio an-

tecedentCj&poroutrosi mas quis todavia moftraivos que os Olandezcs

trazem o mefmo em porem 1 95. das fuás, porque muitos homens do mar,

& ainda da terra crem mais nos exemplos qae nas provas,& demóftraçoés

que não entendem. Com tudo ainda que nefte ponto andaó as cartas Olá-

dezas mais ajuftadas,em outras muitas coufas o faó mais as noffas.

Porém carteando nós da Terceira para Lisboa como també das outras

IlhasTerceiras,& ao contrario navegando LefteOefte feaíTmarmosna

carta o ponto da fantefia ffupõdo efta baftantemente ajuftada; pelo tro-

co de ^o.graos de altura viremos ajudados quaficomas 2 274 léguas que

ha da Terceira até a Roca , & femelhantemente com as léguas das diftan-*

câas das mais Ilhas Terceiras atè a Roca, ou abra de Lisboa, porque o grão

do paralelo de 30. de latitud [ achado pela analogia comua , a íaber que

aíTun fe ha o Radio para o feno do còpkiTicnto da declinação do paralelo

como



como as leguas,& minutos que ba no grão da Equinoccjal para as Icguas^

& min. do grab áo paralelo J contém i $ .íegUas;9.mjíi. í (^.k^. ^é.tefcei-

ros;pelo que multiplicadas pêlos 15 grãos da E^\iinoccial,ou Meridiano,,

que íecoílumao affinar por diftancia entrega Rocaf^Scpfincipio da ilha

Terceira da parte de Lefte,-vem a montar 327. léguas i^aninutos
5 ^-feg.

iílo lie 2 27. Iegua5^& hum» terço j ou fe fizeres a conta-fómente com as;

i5.1eguas^& 9.min.do grão do paralelo como anda nas taboadãs^achareis

Bo dito intervalo, 227; leguasj&: hum quarto,por tantoo dito froncode
^o.graos de altura feo;ajuíi:adamen te não poderá moftrar menor dife-

lença da verdademais que por hum fextOíy ou-^de Jegua cm difíãcia das

2 27->~-que haentceia Terceira,&Rocav>íijs '•> _^íío v^^. o ^jo. ^j^.x^k:, -^u

• Diqui- vereis- tambeni a Inconíideravel diferença què o #ttr troncííí

poderá caufar ainda q navegueis Lefte Oefte,das outras Ilhas Terceiras

para a coííaide Portugal, &áo contrario por maisjou menosaltura em §
claseftaó , do que pela de 3^; em que eftàa Terceira carteando pêlo di-

to croncoieito para 3o.graosdealturaui,ni;:i.^^^tí£u 33i»?i:u>Ui -í

(. EfcreVt eíiesSchoim em confirmarão da doutrina <juedm noVa áceVCãdocar*'

Hap^ goremos 'PílotQi^p^aQsqumnmfgfemneceJfarm theorica^jOSfodem dei-

xar de Ut. .

:.'í ,;. í ii .tiJ i : j'.

VDe ontms hodos de '^affUãr- oponiú rej^eSlíVo para os ^ue fàbem ^ríthmetici.

ESTE CapibíohetambèngèrcufadD para os Pilotos,& affim naõ têm

paraquefecançarememolerem,nemnfarem dos modos que nele =

propanhojfalvo algum de engenho que faiba contar, porque o efcreva

Ipmeore para os curiofos verem como huns modos vem a a;ufta^ com os^

outros no efeito; & para que confiderem pela figura o fundamento do
ponto reípeâiivo^i ri i ^ n-K uh':| iíjE;:: ., •

'1

^ Par efcufar multiplicidade de figuras confiderai a méfma figura 9 , ih-

pondo que navegafl:es pelo quinto rumo Nordefte quarta a Lefte do p5-
to A de 3 $.grãos de altura atè opontoB da fanteíia em que vos fazieis

t\Xi ^S^^raos de altura,mas pelo Sol vosachaftes em ^p.graos pelo qual e-

mendafi-es o ponto B pondo em feu lugar o ponto do Sol,& eíquadria 1

'

«a fòrmaque largamente havemos enfinado no §. i . do Capitulo 2 1 . no
fegundo cafo da navegação pelo quinto rumo Nordefte quarta a LefijCj

8d quereis afllnar o ponto refpeíiivo que lhe deve fuceder,para emenda-
res o defeitojou erro da carta plana ordinária de que fc ufa. |
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Aí entteapcipto A^ donde falàftes^ Wti5dííir^5. gracs, & o

ponto I de€fqq^f,ia aebaíd®pelo S0I Ralatitud de'3í^:graos,& achaída

II 3 J4g«3l45 m3míti)s;,& qiwâv^ízJfegqiixlpec^^ por calculo,

qjíc fa^em quaftérf66iminirt«>s ídie legiia^^qo^efe guardaieis à parte par»

fiçimm fRi tçrx:çim lugar na Ffgi?ade trmí^brídiretnos,

deífiB43*ig<?r* 'y^tkjial^lifia ^IcuFa tnedia entre 3 5 »
grãos dionde fahiftet

do ponto A, & 39, onde vos achakpeloS®l?hopQinta)I>*tiiaiidí>í^mi|tie^

iço menoii^ ^aror>& aerfcètáodeianittadisdo qoeT^ftaraOinumeto me-

eofvOtt^fifa«dç^:doíBatGi>;,;râDC^Qfiiahifáa c^

^íií^ç^ pflíralelQvtwaitfada^iaa C'34legwa»,!^Bifciin<9 4.&g. (jpoílo que a

taboad«t«|>?dfmenor0S94.fegtmdqs>peÍ£ís quac» tomaiRios maispro-

ximamente i 3. leguas,59.min. iftáiije&3>$>.'íB4Bi«íos drkgua^oi^ual nu-»

meroifisívifàfpftfra <ís|kkMeiE©4u§af,©B faftístí»^^^^ pára o

l4gUndiaiugar^c« ii^5a.^ttVH»sdek^iBaiiqi a»7 ^^^^

guas conteudas em 1 .grão da Equinoccial,ou Meridiano.

Armai agora a regra de três, a faber fe 8 3 ç.min.de légua que ha no gr.

do paralelo de 37 .de lifitiid media entre ^ ^.k 3^ -grãos íe tornão na car-

ta plaM0^ 17 í-1e^:4M5,}fto faeêsM i<)5ovm^^^ que ha no grão

da Equinoccial [pois na carta plana fe defcrevé todos os paralelos iguaes

cora áa^círi ^atiíôsrTe áe^íeui tornar os 67 é6.que guardàííes à parte cq-

tfiidos Bia difíai3çia A I> & fdfâra conta dará o quociente quaíi 8468.

n9inut<í>5 dele|ua,^í.míaó i4i.lleguag,S.ii»nutos,0(squaes haverá na li'

riaA I Si pelo que dieá^íando-os S.flíiwuíos de légua por inconfideraveis,

farei^xaí^íôsEifntedas i4t.leguís. ó> ;oi

Difp onde agora a regra bem delgada de pao ,marfin:kybaírba de balea,

oijoutrtiwattriardiQ^m© Ã peiopwmo I, ScpoieíoBío dela afíinai

asi4i.lf^uasidasdo tr®iicOGiivd[ioMÍDd(ttpo»to A airè oponto S, do

qual vin^correudo com a ponita de bum compafíb diíeitímetite para o

Suj;& €<5í»a de oiítfo direiíaiBcníea Leôe pelos 3 ^.grsosde altura em q
vos achaispeb S^oJijque vem a ícr pelo paraJcJ© D I, as quaes fe einco«^

trafàõ 530^ponto r^cjaerfeffáioreípeââ^voaiitdaiBais aju£iado que© que fe

puzçr pelo tronco ifflsiii próximo a akeija uacdia coroo fepoi o pon?to X
fajvo fc oíTonca&r prcd&mente o q«e lhe peíponde, porque entaõ fa*

hirà taó ajuflad© poriaíuocoino pi©r <s3tfo modo.

Semelhantemente fe quando vos fazíeis no ponto da fanteíia B em 38

grãos vosachaftesem>3^.graosj&affinafíesoponto deefquadria O nos

di-



áitQs ^7^tftgáçalt<u«a achgdspelq^Ql, §c<pQr^feii^y^igar o ponto
refpeáiyoqoeha dçfucetkr cííi lugar do de ^íqmám O^ byfcai pçiW
tronco ordinário da carta quaíiíaís leguag ba no iaíçryíilp A O entrç p
poflco A donde íàiiiftes ds lapinid de 35 . graPÃ, 5$? o posiio O da e%a-
-dria í^h^4o pelo Soina Utí^aéde ^7.gfa,og,&aí?h9rei^77.Ifg»a.s,8,i»in.

lií 4á,j&g. lâfigos^Qm© 9c|iá5i ppr ealtwli^ÍJia cartíi bafta acbiFesjig 77. ie-

guas) que fazem quafi 46 i9.min.de légua , Q§quaesgi>ar^ai á panç par^

£ca¥ef8«9ií^efêu:©b^ar najegra dcÊre$,que tornp a repetir poF mais

Vfâieagfòrô ^aí; iiie a aJíufs mcdâ coere g.^ . §ç8©f áande íàiiiftes dp
pontoA &37.ondevos achais pelo Sol no ponto O, que vcdei a fer a
itufa die |6 gfaQS,ef0cu^p3mkk) k^Bcada grão 14 * bguas, 9. minutos

38,feg,p€lí>s qwaes ííWD© i4Íegiiajs p.fiDio, deixandom %%. kg. as quae?
i4.1eguas 9.min.fazem849.inin^ kgua quef^r^^iráõ para a píííPjeií©

lugar,ou partidor na regra de tres,& para o íegundo lugar os 1050. min.
de legQg xefpoiídfQtesa i/rft-kguiis q*i«ft jc^ntil eiu kum gra© da Equi-
noccial ou Meridiano.

í 1^9 ftip©fiQ.0fdenai agaraa Mgmáciípps dizcaáo, fe 849 . pibiQíQs de
Itgm^m ha no ^r»© do pMaklo de 56. 4e latityíJ mcdáa entre 55 .& 37
ft asa-ficeotaó na carta planaa 17^ leguas^iíb Ke a io$o.ipiii.jde légua q
h^no grio4a Eíquiaocíaal^a «juacitofife devem acreceMaros 4639. íni^

®9toi8jdeí^aqiiegBaídaii:Êsá p^rtegonJaEgdosníôiniervaJo A O, Sê

cxeaKidt a r^egra achareis no quojekntequaíi ^7 2.5 . minutos de legua,

^efaÓ9^.iegfflas,& q5.iniaudiQS,osqt3aesliaverá nalinha A o n, ou ar

iodat]aa46a^«fta4axmeí3:tfi^^. Jeguas 51.min.29.reg.fe fizeres ocalcwlo

•cíioraodxí os q8. fegjsíidos defnais nas 1 4;!iegMas, Bcç.mn. que contèííl

ograíodoparakloj&taffihefnosqfUe tocafíem preciíamiente aosoutro^
«umeros da regra auirea^pelo que fareis fòmente cafodas 95 .léguas, S?

<^unateriço, Dia deixando o ter^o par ieiíão poderlomar sm petipé da^
Jc^as íe for miúdo, toi-Bandoíòmeaíeapieguas.

DâÍ4X>adeagota a regra materialiopopta A fselo pent^ O, & pipri

|!*fito dela aíFiaai as 9 ?; .kguasy& ènnj iter^o,ou fèoieute as 9$ Jegíia.s dai

ido tronco ordinário do ponc© A até o ponto w, do qiaai vinde oorrejisi*

doccHna ponta de hum compafíb dirèitaxMeiate para o SuJj&GjOWi»dc
toutrodijieitaniente a Lefte pelos 3 7.gr.d|e altura ena quie vosachaíbeg p^-
io Sol, qiae vem a fer pejo paraido l^ O^ as qiiaes fe emotiuzriò íkP p9?
to «, qweferá^ceiç^âisvo ainda mais aiuAadoqsiflfiiOpoiíiEo T poftofuç*

lo tronco uaais proKÍmo a alifiiara mediaeni??e55^37.queiheade 36,gr.

arQBe9ináisproKÍ«K)adali£©de94jgí"jdos>quje íVaóna carta deo
cinco a cinco . Porém nefte fibgãdo caípqueaqiiiiaM^mos propOííiom9

R3 rc'
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Tcfulca diferença fenfu^el entre os pontos T, «, pofios o primeiro peíí?

tronco mais próximo á altora media entre 55,&37. gr.ofegundopela

proporção do próprio paralelo de ^ó.graos.

Semelhantemente aífinareis o ponto refpeaiv^o porefta pratica, quan-

do navegares do ponto A diminuindo altura pelo quinto rumo Suefte

quarta a Lefte na forma que vos moftra a figura , & o mefmo fe entende

dosoutros rumosobliquos. -^

Porém o modo que aqui tenho declarado he muito mais embaraçado

para os Pilotos,^ bafta ufarem dos declarados nos §§.2.8c 3.do Capitulo

a I .pelos diverfos troncos, por náò refuharem deles diferença confidera-

velnapratica
-

Por outro femelhantemodo fe pode affinar na carta efte ponto refpe-

aivo,mas itambem com mais fabrica,& embaraço para os Pdotosfque não

Couberem Arithmetica) na forma feguinte.

Se^ufído mod& para ú]finar opmore^e^i^o mediante o Meridiano.

iOR quanto fupoíemos que na derrota fobredita avançaíl:es4.gr3t)S

j^ de altura a faberde 35. ate 39. affinai do ponto A donde fahiftts

direitamente para o Norte [pois íijpomoseftar no hemisfério Boreal ,&

o mefmo fe entende no Auftral multiplicando altura] o ponto D diftan-

te do ponto A 4,grabs, cu 70, léguas, pois cada grão do Meridiano tem

j 7-i-Jfto podeis fazer por efquadria,ou valendovos da regra material a-

comodada bem direitamente de Nortea Sul pelo ponto A. Podeis entaõ

armara regra de treí:,afaberfe 8 39. minutbsdelcgua ,que vai o graodo

paralelo de 37.de latitud media entre 3^.&39.elbó na carta plana acre-

centados a 1050.min.de légua, a quantos henecefíario feacrecentem as

yo.leguasifto he 4200.min.de legua que ha nos 4.gracs inclufos na por-

ça5 A D doMeridiano,queheadiferençadasalturascnbeo ponto A

& o ponto D, & executada a operação moftrará o quociente 5 2 5 é.min,

ifto he 87. leguas,3é.min. as quaes lcguas,& minutos tomareis cem ocõ-

paíTodo tronco ordinário da carta, ornais ajuftadamenteaque vos der

Iugaramiude7adopetipè,&pondo húa de fuás pontas no ponto A, a

outra direitamente ao Norte vaííinareis com ela o ponto F no Meridia-

no imaginário A D F. Do ponto F correreis com aponta de hum

compaíTo direitamente a Lefte pelo paralelo imaginário F S, ate topar

com a regra material difpofta pelo ponto A donde íahifies, & pelo pó-

toí do Sol no ponto S, do.qual vinde correndo com a ponta do ccm-

paíTo direitamente para o Sul, atèfe encontrarem no ditoponto r, que

fera o refpeóiivo, ficando D y igual com F S. ,
*

^
. y," Porem
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Porem fe quando vos fazíeis pela fantefia no ponto B em ^S.graos de

altura,vosaehaftes pelo Sol na de ^y.graosj&aíiinaftes o ponto deefqua-

dria O pelo modo fobredito, em cujo lugar quereis rubftituir o reípeóls-

vo, obrareis femelhantemente na forma ícguince.

Temos dito qne a altura media entre 35 .grãos donde começafi:es,&37

onde vos achais pelo Solhe a de ^é.graosemcujo paralelo vai o grão 14.

léguas 9.minutoSjdeíprezando aS.feg que mais concénii as quaes 1 4. lé-

guas ^.rain.fao 849.minut.por tanto armai a regra áurea, a faber fe 849.
minutos de légua eílaõ na carta acrecentados a io5o.queha no grão da

Equinoccial, a quantos fe devem acrecentár os a loo.minutos de légua

conteúdos na linha A L igual a dous grãos do Meridiano de 3 5 . até 37.
de altura.^ & feita a operação vos moftrará o quociente 25 çj.minutosde
legua,& mais i o.fegundos que defprezareis, que vem a fer 43 . léguas, &
1 7.minutos,as quaes tomáreis ou fomente as 43 .léguas no tronco ordina-

fio,& pondo húa ponta do compaíTo em A, outra direitamente ao Nor-
te aíTmareis o ponto Z, do qual vireis correndo direitamente aLefteatè

topar com a regra difpofta pelos pontos A O no ponto n, &defte vi-

reis correndo direitamente para o Sul até topar com o paralelo L O pro-

duzido no ponto tt que fera o refpe^ivo ainda mais legitimo que o pó-
to T,pofto que inconfideravelmente diferente hú do outro no cafo pre-

fente5por quanto L T achadapelotíonco de 35. grãos mais prcximo
dos que ha na carta á altura media entre 35. & 37. afaberáde 36 .graos

hede83.leguas5o.min.20. fegundosrmas L u igualcomZ n achada
pela proporção do mefmo paralelo de 36.graos'contèm 85 .léguas i .min,

35 .íegundosjfendo a diferença fomente 2. léguas 5 . min.
1 5 . feg. que fica

pofto o ponto T mais à re que o ponto u em taõ grande diftancia como
a legitima L « de85.1eguasi min.35.fegundos.

Pelos mefmos modos obrareis fe fores diminuindo aíturajmas cem ad-

vertência que na regra de três haõ de ficar fempre em primeiro lugar as

léguas do grão do paralelo da latitud media entre a do ponto donde fa-

hiftes,& achada pelo Sol.

Porém deveis faber que no cafo em que foíles diminuindo altura co-

mo do ponto A de 35 .grãos pelo quinto rumo Suefte quarta a Lefte atè

o ponto B dafantefiaem 32.dealtura,maspeIoSolvosachaftesem 31.

& aííinaftes o ponto de efquadria I fe ufares da proporção do troco maia

próximo a altura de 3 g.graos media entre 3 5 . donde fahifi:es, & 3 1 . on-

de vos achais peloSol que vem a fer o de 35; . graos,o qual vai pofto na
carta entre os que nela fe coftumaó defcrever de cinco a cinco grãos de
diferença de altura,em tal caio vos cahirá o ponto refpe£li vo r avante do
ponto X na altura dos 3 i.graôs como d vedes pofto na figura: mas fe

ufares

F/g. 3
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ofaresdâ proporção do próprio paralelo de 53.graos voscairà orefpec-

tivo no ponto c atraz do ponto X, quando na altura dos 39. grãos vós

cahia avante no pomo r, ainda que tambeoi não haverá diferença confi-

deravei entre o ponto r pofto avante,ou o ponto t pofto á re do ponto

r em tanta dilkncia como D x na altura dos 3 1 .gr.

A rezaõ defta variedade he porque o petipè das léguas que fe fiteíTç

para ^/gfaos de altura ;aftamente media entre 35.& 39. he maior que o

das léguas de 3 5 .grãos de altura:mas o petipé das legUBs que fe fizeíTe pa-

ra 3
^.graos altura juftamente media entre 3 5.& 3 1. feria menor que o do

mefiiio tronco de 35. que feíomou por mais próximo dos que fe põem

na carta á altura media dos 5
3.graos.

SenielhanceiTience fe entende achandovos pelo Sol na altura dos 33.gr.

no pótoO,quando vos fazieis pela fantefia no ponto B em 3 2.graosjporq

fe affinares o ponto refpeí^ivo » pela proporção do paralelo de 34. gr.

altura juftamente media entre3 5 .grãos donde começaftes a nova derrota

& 3 3. onde vos achais pelo Sol cairá o dito ponto refpeâ:ivo « também

á re do ponto T no ponto ij porque o petipé das léguas que fe fizeffc

para 34.graos de altura he menor que o do feito para 35 . grãos :
porém

fempre inconfideravelmente diferente hum ponto do outro ncftes últi-

mos cafosjque aponíamos,como também nos referidos acima.

S C H O L I 0.

Conta ainda mais legitima , & próxima ao rigor da theorica,pará fe

^ ^ affinar o ponto r devia fer fomando os minutos,& fegundos de lé-

gua refpoodentes aos minutos de grão conteúdos em 4. grãos dos quatro

paralelos que paffaõ pelos 4.graos da diferença das latitudes de 3 5 . até

39.paraefta fomafervirde partidorem primeiro lugar da regra áurea:

emfegundo as 7o.leguasconteudas (m A D: em terceiro a foma de

tantas vezes lo^o.fegundos de légua quantos faõ os minutos comprehco-

didos nos 4.graosque íaó 240jporém porque eíía miudeza he nriprat!-

cavel fem taboadas compoftas para o intento,como fe ccmpuzeraõ as das

fomas das Secantes dos minutos^de que ufaõ os Olandezes as quaes tem o

mefmo fondamenco por fer a mefma proporção do feno do complemen-

to da declinação de hum paralelo para o Radio,que a defte para a Secan-

te da declinação do mefmo paralelo , ©praticaremos aqui fomente por

grãos, para que fe veja que não ha diferença fenfivel em fe fazer efta con-

ta conforme as léguas do grão do paralelo médio das latitudes, ou con-

forme a foma das léguas contendas nos grãos dos paralelos diftátes entre fs

de grão a gfaOj( o mefmo feria de minuto a minuto ) na diferença dos

.
' dous

^v
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dous lugares donde fahio o navio,& onde fe acha pelo So!.

Para eíla conca tirei ajuftadamenre a das léguas, minutos 5 & fegiindos

que pertencem a cada hum dos paralelos, a fabcr. 1. M . S.

En3Ó.gr.cieIatitud contém cada grão do paralelo — 14. 9. 28.

Em 37.gr.de latitud contém cada grão do paralelo — 13. 58. 34.

Em 38. gr.de latitud contém cada grão do paralelo — 13. 47. 25.

Em 39.gr.de latitud contém cada grão do paralelo^ ^

—

^>3- 5^- 00.

55 31 27
Cuja foma monta 5 5.léguas, 3 1 iifin. 27. feg. ifto he 1 99887 . fegundos

de It gua,q fe devem pòr por primeiro termo na regra áurea: em fegúdo as

70.1eguascomprehendidasnos4.graosda porçaó A D do Meridiano:

em terceiro 4. vezes 1050. minutos de légua que fazem 4200. ifto he
2 5 2000. fegundos conteúdos em 4.graos da Equinocciaí, & feita a ope-
façaómoftrará o quociente 88. léguas 14.min.59.feg.30. terceiros, ifto

he proximamente 88.1eguas,& -í-até as quaes fe deve acrccentar a porçaó

A D do Meridiano até o ponto F para entaó correr o paralelo F S a-

iodamaisajuftadamente que pelo ultimo modo declarado no exemplo
do§.2.doCapicuIo 21. onde fe achou a dita porçaó A D F de 87,
!egoas,3é.minocos: menos ajuizadamente que a verdade por 39. minutos

de legtia.

Porém na diftancia de Lefte a Oefte, a faber na linha D x^ que he

lodo o intento para fe alcançar o ponto refpeâ:ivo, fairá a diferença pou-

camaior,por fe fupor a derrota já pelo quinto rumo
5
pois quanto mais

ebegados ao oitavo mais fefenteadiferençajporque fedifpuzeresa regra

âorea com as 7o.!eguas,ifi:o he 2 5 2000 .fegundos de legua em primeiro

lugar que íe contam nos 4.graos do Meridiano que ha na linha A Díem
íègtindocom as 8 8.léguas, 2 3.min.36.feg. ifto he com 3 1 82 1 6 . feg. que

Bo íegondo exemplo do ^.2.do Cap.2í.diíremos havia na linha D I:em

terceiroeom as 88 léguas, i4.min. $9.feg. 30. terceir. ifto he com quafi

9í7700.íèg.quediíTemosfcdeviaócomprehenderem A F,& executa-

res regraj achareis no quociente quafi 401 179. feg. ifto he 1 1 i .léguas,

26.min.j6.feg.peI0 valor da linha F S igual com D r maiorque D
X inconfideravelmenre a refpeito da diftancia D x ou da mefma D n
Ou também fe 1 99887. fegundos de legua foma dos 4 grãos dos para-

lelos diftantes entre-fi igualmente por 4.graos do Meridiano fe tornaó na

carra plana em foma de 4.graos da Equinocciaí, a íàber em 25 2000. feg,

de!cgoajOS3i82i6. fegundo* de legua comprehendidos na linha D I

em quantos fe devem tornar? & executada a regra viráó ao quociente

quãliQs mefmos4oi i79,feg.iftoheas ditas 1 1 1 .Ieguas,2 6.min.i9.fe^.

pdô valor da dita Imha D r maiorqueamefmaD r fomente por 4$.
S min,



.<***"

-*-—-^—

min 2 Q.feg.dekgisa, &.z bvteaigai:es pda proporção do pafíklo de 57.

oraos alco:ra .mediateiatre 9.5 .cl«)o4e fa-hift^^ ^o poni^.A, & a-^-
onde vos

achais pelo 'So\,porqut.mtBÕkd^châdiiãmhíé^D r de 1 1 o^ léguas,

Ao.min.^o.teg.^uaíiado pof .n3e.b<ía>foína4os 4 .grãos (3os paralelos k a-

chou líeik Sahoiío de i s i .léguas,-: 6.juiiiimos i<^.k%B^^mmtm qin: em

t;aógraí!d£diil^a«cia,comp D -r dc.M[j.ileguas,:3 6 min. i^.feg.náoíe

acfat3U'de dtfer^flçainamçíaia D *' (ewierfeuícada pela píoporçad do

paraldo médio das alturas, ou em fer bufcada pelafomados4 grãos dos

:, :p;arfllelps,mak<^<ae45 .min.2 9 .ii?g.me.ç^o« qu£ a fiwier proíçimi4ade á yer-

,dadejaflrim que bafta ae^ í^HíSiCtJS fa^i8r,e»,a.c-<ihnía pelp tronco do parakb

•íiRedio.&^em falta de o feaver^aa ícafía,faz«ftem-na^Ío mais píoximo á

adita akii^ra^o lat,fetwd5ífâ€diai& <íua6i4p.'íe ftchaiieíii pneciíameníe no meio

-jjas daas á'lt.aras.em^(ííií«'W»iiwesrírpne;os.^a'Caría„í:Qmar6m as leg-yas de \m

i& otitro trQn.eo,&ametadeíJA\diifcf.e-»§a P^íntftr^fla í?3 as legiuas do tron-

ico damenor alciistayíín iGifareeatiaa ,<ií(s legjíía^.do cireíDCôídamaior
., & com

CAPITULO XXHI.

pfto qoe rw C3pitijW^p^& j 2. defta ft;guwdafarte vos íen^^

^ alah0adardasdecUnia^^d»«€ÍkeJas,>& horasaq^evem ao Meri-

dianQ,:& oomovppr «Jas Caheíiefl* a akíurii dp polo do Norte,ou do Sul^to-

fdaviaíicercadaieât^k4© Norte que ;fe chama efirela polar , & acerca da

-eftrelaido€r«»eir0íO reíèfV€i!para€ft"e^& para os regyinte« dous Capita-

rlosi^orqueaíEida iWfodtizidptimBaáéa altura deftâsduaseftrelasdo Ko-

xhomi^ para«ima,qiLiáiclo na«mfli« fe fouaaa dí> Zenkh para baxo,& por if-

»ío Ée põem duas (OoacasCTiiCída fafe jd-oviroieíld Bakililh3,hija com efte

íinaí do,So,10 que ferv,c paj-a-fcceíBaria diftancia que de tem do Zenith

-para baxo,com© tambemíi!6,dasmaJ«<efalasexc.eproa do Norte, &ado

Cruzeiro^porqueacosita para íeiateaakwa do pólo pelas mais fe faz

por ,Fe|gras femolhaones ás do Sol,por qííafito hecoafoíme a decJinaçaó q
elasitemdaLiníiapssraíí Níorfie,©» S.tiÍ<eomofefazaçonta do Solj mas a

das duasieâreUs,dtoN9i^te^& CfíUzeJro quaado com elas fe armão a« íuas

gmuáã^ he.eo!afor.iaiçíadá)ftaííoda<|<uí das tem dos poios <3o Norte ,& Sul,

que cUamaô comípíem^íí tjolaíuia decliioaçaõ^porqueaffim refuka a cont*

mais faciliparafeTpCíi^síhfCpr porcftae aakiira òo pólodo Norte , & ^o

Suli& pior taac<oami.ana.(3©iatsi fèaiçtíite para as ditas duas Eftrelas anda tia

^aleftiJha affi nada jcoaa biia esftrela * fa!k.o fe quizcnes ufaf delas como da«

mais, pprqueenuóaslhâwdfidetíMnar^ando chcgaõao Meridiano pof
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cima do pólo fem atender a arrumação de fuás guardas com elas, & ufares
da conca da Baleftilha que tem o final do Sol,a qual começa em nada , ou
ciíra no Zenith,& vai crecendo para a parte do Horizonte, porque como
vos hei dito faó entaó as regras como as do Sohadvertindo que náo deveis
tomar eftas duas eílrelas ainda que eftejaó no Meridiano fe eftivereni por
baxo do pólo

,
porque eocaó heneceíTaria outra circunftancia na contai

nus quando eftaó mais altas que o pólo no Meridiano as podeis tomar, &
uiardacontadoSoldaBaleftilha, &dasregras q tenho dado no Cap 10

-> Tornando a tratar em particular da eftrela do Norte, íabereis que ela

5nio he o verdadeiro pólo do Norte, como alguns erradamente tem para
Çi, porquenoano de i67o.diftavadele 2.graos,26.min;42.regund.no de
i675.diftava 2.gr.2 5.min.node 1680. 2.graos,a3.min.i8.regúd.&cada
vez fe irá chegando para o polo obliqúamente,mas ficando cada ano mais
próxima a ele 2o.reg.24.terceiros,como vereis dos complementos de fuás
declinaçoens na taboada das eftrelas no Capitulo X. deíla fegunda parte.
No ano de 1 /oo.completo diftará do pólo fomente 2.gr. 1 6.min.3o.íeg.
conforme as fupofiçoens de Tycho Brahe que figo até o dito ano,porque
do ano de Iyoo.por diante figo o calculo de Riccíolo para a conta da ta-

botida que vos dou no Capitulo feguinte.

£- Irá efta eftrela chegandofe cada vez mais para o pólo até o principio
-doano futuro de 2098. conforme Tycho, ou 2095. conforme Ricciolo,
fíi:>;qaal ano diftará do pólo fomente por 27.min.& quafi 40. íeg. Daqui
tortií-i outra vez a apartarfe do pólo por muitos feculos fe tanto durar o
mi'-mdo.

M Ks primeiro que trate de fua conta vòs proponho a figura dabuzina
moutl^pela qual vereis que as feteeftrelas de que ela fe compõem andaõ ^%* 7
todis perpetuamente de dia, & de noite á roda do pólo, dando húa volta
^m 2 4.horas,armandofe a guarda dianteira a diferentes rumos com a po-
kr^a qual guarda dianteira he a do meio, & mais clara das três da boca da
bQs?na,de q duas faó quafi iguaes,& outra mais pequena , todas três quafi
em hm linha direitarmas a do meio, & maior he a que chamaõ dianteira,
porque das duas mais claras da mefma boca da buzina he a que vem dian-
te>& chega primeiro ao Meridiano com o moviméto do primeiro movei

. Mas a eftrela polar que vulgarmente chamaõ do Norte he das que fe

vem diftintamentea mais chegada ao verdadeiro Norte
,
quefe chama o

pólo Boreal, o qual he hum ponto no Ceo,que fenão vc.
'

Para faberes pois a altura do pólo pela da eftrela polar,arrumareiscom
elí a fua guarda dianteira em algum dos S.rumos principais Norte , Nor-
defte^Lefte, Suefte, Sul, Sudoefte, Oefte, Noroefte, que fe confidcrsÕ no
centro da mefma eftrela polar olhando para ela, imaginando o rumo do

S2 Norte

m

í
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ísíorte da eftrela para a parte da cabeça, ou Zenith: g Sul dacftrela para a

parte do Nadir ou pés: o Lefte para a partedo braço direito: o Oefte pa-

ia a parte do efquerdo efteíidendo os braços em cruz có o corpo :
o Nor-

defteentre o braço direito,& a cab&ça,ou Zenith: oSueíieentre o mef-

mo braço, & os p€s,ou Nadir: o Noroefte entre o braçoçíquerdo,& Ze-

nith, ou cabeça: o Sudoefteentre o nieímo braço efquerdo, & Nadir, ou

pès,como vedes nâHgura 7.da buzjoa movei , na qual as linhas de ponti-

nhos vos moftraõ os ditos rumos aqwe 3 guarda dianteira demora a ref-

peito da eftrela polar, porque asootras riícas de tinta continuadas mof-

traó linhas queí^hem do próprio polo ceprefentaíivas de Meridianos, &

vós arrumais a guarda cQíjj a polar, &naó como polo.

'

CAPITULO XXÍV.

Comofe fah 4 4Ímr4 4opMrpeU altura daeUrekfdar quando com da fe

arruma 4fmgi^<ir44m «(ga^ dds oito rumos pmci^Aes.mfbmn

,^ quffeM^rou no Capitulo antecedente, //[

;! i b o t i

VEde o ciP€uJp>ou roda dos rumos com a eftrela do Norte no centro

em que os deveis confiderar, vendo a que rumo fe arruma com ela

fuaguardaquejá^osdiffehe a do meio, & mais clara das três da boca da

buzina,& em cada rumo que faó as linhas de pontinhos, como vos expli-

quei ao fim do Capitulo antecedcnte^achareis efcrito quanto deveis acre-

ceutar on tirar da altura da eftrela polar fobre o Horizonte para que vos

refulte,ourefteado pólo que bufcais ^ advertindovos que a conta que

vai na figura he paca o ano de 1 680, que ferve também para poucos antes,

pu deípois, roas achandovos çm outro ano antecedente,ou futuro vosgo-

verrjarçis conforiTíe oquedigonoe5{etnplpfeguinte,& taboada que ah

decoro.

ii()

PRópanhamos queaçhan^ovos nd mar no ano de ié8o,oú poucos

aíires.ou defpois tomaftes com a Bàleftilha, Aftrolabio de pinulas fé-

^fiidasí^ou outro inftrumento a altura da eftrela polar fobre o Horizonte

£;54„graosi ^o.min.quando a guarda dianteira chegou a armarfe na linha da

^cabeç^^q«e be aoNorte da polar, & porque na dita linha achais na fig. a

letra A, que fmific^aerecentar, ou ajuntar,& mais adiante dous grãos

$í 5 .min. os ajuntareis aos 94,.graos,& 20.min.da altura da eftrela , & fo-

lhão 96.graiQs,3 5,miaquetaintaferá a altura do polo neftecafo.

-. Se a guarda deínorar^q Sudoefte achareis nefte rumo a letra T,que fi-

nifica tjrax,^mm ^átmXú s ,gíaps, i .9,.mift.os quaes tirareis dos 3 4 grãos

20.



ao.mín.fellaô 3 2,graos i.min. pela altura do pôlo.

Na linha do Noroefte achareis fòuiente 5 6.minyitos com a letra A os
quaesajuntaTeisaos 34.graos5& so.min.rtíuJtará aalturâ òo pòlo 34.
grãos 5 6.minutos. Semelhantemente obrareis com os maisrumos,& com
qualquer outra aliura da eftrela pol a rfofcre o Horizonte.

Se vos achares em outro aju^^brareis-pela conta domais próximo ao
em que eftais,conforme o refumo que vos dou na taboada feguinte de 1 o
a I o. anos do de 158 0. atè õ de 1750.

NA fig. em qbe Vos puz q que haveis de a;untar;ou tirar conforme o
rumo a que demorar a guarda he pela cont& a;uíl:âda/para o ano de Ph. 7

1 680, mas como â cada i o. alnos hèja algua difetença de minutos, virá
em largos anosa fazela T^nfivelipelo que a dou na taboada de 10, a 10, a-
nos,começândo dode lóSo.atéodfc 1 75t).&dà conta defteàno vos po-
deis ffervir ainda maÍ5 ao. anos adiante fem efcrUbuJo.

A taboada confta de 9. coldnas . I^ía prit^eira Ja parte efquerda vaõ os

anosdeio,aio,dodeiéSo„^tèoáei75o.emicadahuadasoutrasoitò
vai na cabeceira o titulo do rulno a (Jue a guarda demorar a refpeito da
eftrela polar , & em correfponíkncia dç)s anos os grãos , & minutos íinifi-

cados pelas letras G M que vaõenfi cima, os qnaes grãos, & minutos fe
haó de ajuntar onde fe acha a letra A, tom â àltUra da polar,ou tirar de-
la onde fe acha a ktra T, pafi que 4ffimrefte a altura do póld, como ve-
reis pelos exemplos fcguintes*' : /

ÊXE MT LO.

Suponhamos qUe no ano de 1 épô, òU poiicós arites , ou poucos def-
pois,tomaftes a altura dâ eftrêla polar fobfe ò Horilonte 2 5.graos,&

4o.min. no tempo em que a guarda lhe demorava ao Sodoefte. Bufciia
coluna defte rumo

, & achareis que hela em correfpondencia do ano de
1690. lhe refpondem 2. & i^ min.&etiicimaalma T^que finifica tirarj
pelo que dos 2 5.graoá 40 minutos tifaí ós 2.grãos í 5.minutos,reftaó 22.
grãos 2 5.min.pela verdadeira altura do pòlo.

Se obfervaíTeis demorando a guarda ao Nc^oeftesacharíeis fomente 3 6
minutos com a letra A, quefinificaajanrar ;pelôque aõs a5.graos,4o.
minutos que a BaleftHhâ vos moftrava,ájui1tarieis 36.minotos,refultaria5
26.graos, i ó.minutos que feria a altura do polo . iéroelhantemente obra-
reis com os mais anos,& colunas dos rumos.

S3 TA-
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^f^rtfá n, C4, XXIF. «347

K or ji 1.

ADvirtD para osMathematicos que fe me naÕ efeonde que deve fer
diverraa qaaíiíidade dos miraacos anexos aos grãos, que fe devem

a>untar^au .tkaríOonformcáW diveda a altura, ou do pólo , ou da cftrela
Çolaribhre oHoruo£iíe..f.wém na Arte maior rnoftro que j fio he infen-
^ivelj>ata aipranca da ima vegaçaõ em buas rumos,einoutr^^^^^^

.qijiiriíaairopo[r.taocia,a íetpeiáto da pouca idiftancia qoe de prefente tem
^ eftrela p^br-do pQÍíí,& caia^^ez íerá menosatè daquia naubos feculos.

K O T J 11.

ADvirto que feráijidlaor arrumar a guarda com a eftrela polar naõ
íòmente com a vifta (çm a^uda de al^utn inftrumétoipois como elas

eftaó mais apartadas entre fido que as guardas entre fi, pode haver algú
èngaoomairfomaçaó fòcoma vifta fem ajuda de inftrumento, cuidando
qiietefide«arrUii:ii)adaaguar.dapneciramenteema3g4íimdos8

. rumos com
a polar,^ todavia eftartDaJs por cima, ou mais por baxodo rumo , & da-
qui iaae«;r aígtiam «ngaiso ainda-qiue de pouco momento,por cujo relpeito
03 ufo de iíum arrumador; que yem a fer hua Roía de Agulha graduada
affentada fobre hnm pãpeiâõ,oo taboa deígada, a <jual he cortada ,& va-
scadapelo íTieioddjjumdolfbc íòiMeotc alguns pernos do mefmo papelão,
.outáboa ddgada em q»iieíc%ueíiiftcn'tando huaaba,ou borda redonda
domeGBopapdaódebaíiauíc largu-racm que vai deferira húa circunfe-
rência de cifOáloeomfey53^©^raos. No centro defta Rofa deixo hum
kiraco de baílante grandeza pra por ele ver a eílrela polar , & dele fahc
búa regra tatiabiena furada aomeúmo centro com fua linha de fiducia que
vai cortai- os g^os dacircuifcrenciada Rofa (ou ao menos os S.rumos fe
não qtiizfre5 graduada a ckcunferencia^amodo dos relógios do Norte de
que tereiá vàfto inukos.

A rezaó porque vaz^o eíie arrumador com quatro aberturas grandes
no feu plano, ficando a circunferência continuada em húa tira redonda do
mefmo p3pelaó,on taboa em que vão aíTentados os graos,Sfrumos,ou fo-
mente eftes,he para q facilmente fe poíTa ver pelo buraco do centro a cf-
trela polar,& pela liraha da fiducia da regra que daquele fahe,cortar com a
viftaorumo eíiiquefehadeefperaraguarda.Ifi:ocm fuftancia vemafer
hum arrumador quafi femeíhantc aoqtjc traz António de Najera , ou fe
pode fazer pelo modo que traz Cefpedesde queufaõ muitos marinhei-
ros Ing!ezes,Oíandezes,& de outras naçoens . Porém porque lhe pegaõ
porhum pè que lhe deixaó emèaxo, ou braço a que chamaõ Manubrio,
& pode daqui íucçder inclinar feamão para hãa , ou outra parte maior-

mente

íivi

i|t
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memenoercurodaooite^mlheacpmodo hum braço depao vatado a

modo de forquilbafdentro no q«al ie move o arramador)no qual vai pre-

gadahu.paíadechumbo na parte mferíor para a Roía ^^ «'^^^^y;^^^'

íLnte.coL cambem a regra ou Índex que lhe íahe do centro, ^^ffioi &-

car a Rola direita,& Hvre,porq«e km embargo que ela nao deva ficar em

ngor perpendicular ao Horizonte,masacomodarfe a feição do concavo

do Ceo íegundo a altura da polar lobre o Horizonte,& em dilpofiçao de

quafi parale!a ao plano do circulo Equinocciali todavia daqui nao reful-

ta diferença fenfivel na arrumação, S. pratica. A Rofa que para eíte et-

feito tomo he húa das impreffas com feus rumos, & graduadas na circun^

ferencia.

CAPITULO XXV.
V4S cHrelas do Cruzeiro,

COftiimaÕ os navegantes tanto que paflaó a Linha ,
por fe lhe encu-

brirem as eftrdas do Norte,obfervar a altura do pólo do Sul por hua

eítreia que eíH no pé efquerdo da cóftelaçaó Centauro,ou Chiron,a qual

eftrela pôde também fer vifta da banda do Norte,por quem fe achar por

coufade 2 S.graos acartado da Linha. Efta com outra na curva da perna

direita do mefmo Centauro , & com dua* mais que lhe ficaó atraveíkdas

formaó húa cruz de eftrelas claras,& rerplandecentcs, a que chamao Cru-

zeiro Armafe efta Cruza diveríos rumos,hora direitamctedealtoabaxo,

que vem a fer como de Norte Sul, bora atravcfladamcnte de Lefte a Oet-

te,& em qualquer outro rumo:& entaó fe coftuma obfervar com o inlttu-

menro a do pè,que das quatro que formão a Cruz he a mais chegada ao

pólo do Sul,para pela alcura da dita earela fe fabcr a do pólo.Porèm a co-

ta de que fe devia ufar andava atègora muito errada
,
principalmente ar-

mandofe a Cruz a Lefte ou a Oefte,porque a mefma cota fe fazia ,
ou a ai-

tura da eftrela fobre o Horizonte foíTe muita,ou foífe pouca,devendo fer

diverfa tomandofe di verfas alturas eftando a Cruz Lefte Oefte,como ve-

reis nos §§. feguintes.

f. I.

De cjmntofe deVe tirar da altura da eftrela polar do Sul
, que he a dope do

C'rU^eiro,(]umdo com ela fe armaafua^uarda,que he a da cabeai do

mejmo Qu^eiro^em hum Verticalficando aguarda mais alta^

CO formeVertfs naprtmeiratahoada.

Eftrela polar do Snl como havemos dito, he a do pè da Cruz ,
que

eftá mais apartada das outras três que com ela a formaõ .
A guarda

heA



heâ da cabeça da Gfoz^ Á dòpè he a mais ch^ádâj 3 da cabeça a mais a-
faftadadópòIodoSul. Quando a polar,& a guarda lèdiípoemem hum
vertical em cada 24. horas duas vczcs^ou dt dia, 011 de noite , ficaó entaõ
as dicas duas eftrelas direitamente de alto abaxó,que os mareantes chamaõ
Norte Suljdemorando a guarda,ou cabeça da Cru? por cima da polar, 011

pé,quando a Cruz fe arma mais alta que o pólo do Su i : mas quando fe ar-
ma maisbaxa que o pòlo jficaentaó aguarda direita'mente por baxo da

Húa,& outra arrumação, ou fep dá giiiaftda direitanientepor cima da
polar,ou porbaxo,pofto que fe faça em 24.horas,he em divei íos tempos
do ano dedia,quandò as eftrelas íenão podem ver, 8^ em diverfos de noi-
te,quando fe podem verjpelo que compuz doas taboadas em imitação de
Najerashua para quando a guarda ficar direitamente por cima da polar
do Sul, outra para quando ficar por baxo para que feemhum tempo do
ano a não poderes obfervar de noite em húa poftura, apoílàis obfervar na
outra achandovos em íitio competente. ^J .òÍ o:

Compuz mais outras duas taboadas pat^a quando: © Cnizeiro. fe arma
LefteOefte,deixan^posmaisrumos,porque,nos fobreditos baila, & per
não confundir os Piíõtos com dèmáfiadas régras,conío vereis pelos f^.ie-
guintes: as quaes quatro taboadas foraó calculadas para o ano de 700.
çompleto,& podem durar 2o,& 30, anos antes , & defpois.

1
Explicovos as primeiras duas taboadasi defpois vos explicarei os ul

|k os das outras duas taboadas, \

\.

ifos.

A * /"v A ^mihz m hnm\AGAGíi:,

j^ , J íni .líAbiinO o{íibaiob£:^;AÍíiXst>i;'HÍ 'jfjp^libiívM'-! RtílK ^

^^abaxo.Naprítneir^ çoIu9^4a,parte efqtódaeftá n^ca^
Citulo dasalturas do pe do Cruzeiro fobre of]qrizonte • logo abaxo a le-
traG que finifica graos^Sc mais abaxo òsdifomacis começando em 2 o,
que vaó continuando de cinco em cinco ate anfiiTiero 80.

j
Na íegunda coluna da primeira parte eííaao3|raós,minutos, & íegun-

dos reípòntetes aos dãprimeira coluna ,som hum fictiío ha cabeceira
^uedizíf Í1fr4i.] -

-
r ^t'~-^\ou : oc;

'

\

Na terceira coluna eftaó os minutos ,' & fcgundos deèora que b Cru
íeiro tarda emfearrumar de alto abaxo defpois de pafíar o Meridiano,
como diz oíitulo emcima^que heqtrando a guarda ficar por cima da do
pe do Cruzeiro ambas em hum vertical. As cu.trjis três colunas dafe^un
da parte defta primeira tatoada contem o mefmo queas ^©u trás três tji c a
cabamos de explicar.

1\ «"i-w •*».--» ... II II iwiMiiwi— iiiiiiii M iiin munfiiwi

iòt .?f .o£ .€.:.

T.o> ;OC }h .xjL ÍV íi^
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PPvIMBlRA TABOADA PARA SE SABER A ALTUR^
do pólo do Sul pela altura da eftreía do Gmzeiro,quan4p cotnela^

fe arma a fua guarda que he a da cabeça do meimo Cruzgço. ciffi Vm

vertical.q vem a rerdealcoabaxOj ficando a dita guarda, psoí-cifl^g

da do pè,& encaó ficaó eíías duas eftteU ipais alsÇa^^ug,^ ,^^„,

polo do Sul. Sj] qf

l
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|

do Cruzeiro (ò-l

brc o Horizon-

'

te.
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Horas q o Cru-
i |
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íe arrumar def- ' íobre o Hori-
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SEGUNDA TABOADAjí^RA SE SABER. A AI^TURA
do pók) do Sul péla da eftrêlâ do pè do érlíreir6,qoáfí<lò com ela íe

arma a fua guardasque he a da cabeça do mefmo Cru|rirQ, em hum
vertical.ficando à guardáípor baxO d¥db pè^Sí éíitaó íícàOj eftas
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farte 11. C4. XXV, 1
5 1

A fegunda taboada não tem mais que húa parte , & nela três colunas,
dameíma forte que na primeira rabeada; excepto que na fegunda eolq-
na tem por titulo em cima Ajmtai Efta ferve para quando a guarda fe ar-

rumar com a polar do Sul,ou pè do Cruzeiro em hum vertical, ficando a
guarda maisbaxa,&fecootinoa fómenrede lo. atè 40 .grãos de altura
do pé do CruzeirOjOU polar do Sul fobre o Horizonte como dela fe ve.

IJff) das ^nmetráâ duas uhoadAS do Cruzeiro i^arapfahr
a altura dofòlo do S»i.

TAnto que a eftrela polar do Sul,que he a do pè do Cruzeíro,& a fua
guarda,que he a da cabeça efti verem arrumadas em hum vertical ,^

he de alço abaxo direitamente,de que vos podeis certificar com hum plu-
mo pendurado de hum cordel, com o qual as cortareis ambas.dtniorando
a guarda mais alta que a poIar,dando a ifto lugar os balanços do nav io,&
íenáo, baftará que fcja com a vifta fomente, tomareis a altura da polar do
Horizonte para cima^Sífe achares a fua altura fobre o Horizonte de 20,
arè 28 grãos 3o.min. tirareis os grãos da primeira coluna da parte efqiier-

da do>d<i fegunda,&oque reftar,ferá a altura em queeftareis ainda da bá-
da do Norte,ou nío reíhndo coufa algúa,efi:areis na Linha. Ifto na pd-
meifai taboada,

Exemplo. Suponhamos que tomaftes 2 5.grãos coma Baleíl:ilh;!,ou oq-
tro inlVumcntoibufcai os na primeira coluna,&- achareis que na fegunda
Jhc relpondem 28. gr. 29.min.30. feg. ("pelos quacs 3o.feg. podeis tomar
mm humiTiinutoajunrandoo aos 29.) Sc defte numero tirareis es a5.2;r.

[porque fempre haveis de tirar o menor numero do maior]reílaráó 3. ^r.

^ojmn.Sc em tantos eftareis da parte do N jrte-,porque quando os nuníç-
ros da fegunda coluna faó maiores que os da primeira , eftareis ainda da
banda do Norte : & quando os da fegunda faó mais pequenos que os da
prim€ira,eftaisjáda banda do Sul: mas quando faó iguaes eftareis na Li-
nha>como fucede aos 28. grãos 30. min.da taboada.

^

Se os grãos da altura da eftrela que tomares com o inftrumenro,náo çf^

tiverem na taboada,fareis a conta com os grãos da taboada refpondentes
âo numero mais próximo da altura que tomares . Como por exemplo fe

tomares 26. grãos fareis a conta com os graos,& minutos que na taboada
rfípondem 325. que he o numero mais próximo aos 2é.que tomaftes.

Mas fe quando tomais a altura do pé do Cruzeiro , houver minutos de
mais dos grãos [como quaíi fempre (ucederá,pois muito poucas vezes vos
acontecerá tomares com o inftrumento grãos ;uftos,fem mais algúa parte
degrao,queou juftamente,ou pororfamento deixe de valer tantos , ou

T2 quantos
'f^i
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quantos minutos] em tal cafo fe o numero de graos,& m|mitos qne tom-

res for menor que o numero de grao5,& minutos que achares na íegunda

coluna(como vereis atèondeeftá hiía eftrekcorrefpondenteaodito nu.

mero 28. grãos ao.minj vereis aqúenumero degraos dos da primeira

coluna Te chega mais o numero dos graos,& minutos que tomares como

inftrumeoto, os qoaes tirareis dos da legunda coluna^que refpQnde ao nu-

mero de grãos da primeira mais próximo á altura que tomaítes ,& o que

reítar fera a altura d o pólo da parte do Norte*
o • ua

Exemplo. Suponhamosquetomaftes ai.graoS) & 18. min .Eítenií-

mero 2 1 ;gr.& 1 8.minoc. he mais chegado a 20. que a 2 5 ,
por tanto vede

na fei^unda coluna que numero refponde aos 2o.graos,8í achareis que^í^

graos>29.min.pe!oque deftes tirai os 21. grãos i8.mm.que achaltes

noinftrumento, reftaõ 7.grãos ,&i i. miuv que em tanta altura eftareis

daparcedoNorte, porfer onumero da primeira coluna mais pequeno

queodafegunda.
^ . ^

. ^

Tomaftes28.graos,3o. min. achalosheis na primeira coluna comhua

eftrelinha aolado,& na fegunda que lhe refpondem os mefmos 28. grãos

30 min. Tirai hum iiomerodoootro, fica nada, ou cifras, & por tanto di-

reis que eftais na Linha.
. • r

Da eftrèlinha da margem nefta taboada por diante , tirareis íempre o

numero da fegunda coluna do da primeira que lhe reíponde mais próxi-

mo áaltura que tomárescomoinftrumento: a faber.

Tomaftes 36 graos,2 4.mini. que he numero mais pròxitnò a 3$.vereis

o qoe rerponde aos 35. na fegunda eoluna,& achareis 28 graós 3o^min.

20 fe<T eftes tirareis dos 36.graos 24. min. que tomaítes da altura da el-

treÍa,''reftaó 7.graos,5 3. min.30.feg. em que eftareis da parte do Sul por

fer o numero da fegunda coluna mais pequeno que o da primeira.

Na mefma taboada achareis os minutos,&fegundos de hora que o Cru-

zeiro tarda em fe armar defpois de paífar oMeridiano,atè que a eftrela da

cabeça fe põem direitamente por cima da do pé: a qualdetença he muito

pouca,porque nunca chega a fer meia hora inteira. Ifto he acerca da pri.

meira taboada ,
quan<3o a guarda ( que como tenho dito he a da cabeça

da Cruz) fe põem direitamente de alto abaxo porcima da polar, ou pe da

Cruz.

§. a.
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7)e quktõfe deVe ajmíar a altura daefireia dúpe do Cruzeiro fobre o Ho-
rixõfite, quando com eltfiarmmã a fii guarda, que he a da cabe-

ça da Cru^^em hum Verticalficando a ^guarda mais baxa.

MAS quando a gmrda fe arrumar com a polar do Sul,ou pè do Cru-
zeiro em h«m vertical^ ficando a guarda mais baxa , uíareis da fe-

gundataboada, em que haveis de ajuntará altura da do pé do Cruzeiro
o que a taboada vos moftrar , conforme a dita altura.

Exemph. Tomaftes 1 8.graos de altura do pé do Cruzeiro fobre o Ho-
rizonte: bufcai na margem efquerda da taboâda o numero mais próximo
a 1 8. que he 20. debaxo das alturas do pè do Cruzeiro fobre o Horizon-
te;& logo para a mão direita em fua correfpondencia achareis 28 . grãos
24.min. 4o.fegundos debaxo do titulo Jjuntaf.^áo que fomando 1 8.gr.

cõ 2 8.gr.2 5.min.('porqueos4o.feg.valem i.min. mais)coffipoem 46 gr.

2 5 .min.& em tanta altura eftareis da banda do Sul.

Na mefma taboada achareis também os minutos, ^ fegundos de hora
que o Cruzeiro tarda em fe armar defpois de paffar o Meridiano pela par-
te inferior do pólo.

t>e quantofe deVeiirar da a Itufa da eftrela do pé do Cru>eh'o fohre o Ho^
nxpntey quando com ela fe arruma afuaguard t^que he a da cabeia da
Cru^ a Lefte^ ou br0^0 ef^uefdo^para que fijue jahtda a altura do

polo do Sul conforme a tercetra taboada.

Uando formares os rumos na eftrelá dope do CruzeirójaíTim co-
mo os formais na eftrela do Norte , deveis confiderar o Lefte , &
•Oefte ao revez do que os cófiderais na dita eftrelado Norte:porq

nen:;í vos fica o Leík no braço direito,& o Oefte no efquerdo:mas confi-

derados os rumos na eftrela do pè do Cruzeiro deveis imaginar o Lefte
no braço efquerdo,& o Oefte no direito.

ífto fupofto he neceíTario explicarvos pírimeiró a terceira taboada para
fe faber a altura do polo do Sul pela do pè do Cruzeiro fobre o Horizon-
te, quando com ela fe arma a fua guarda(que temos dito muitas vezes fer

a da cabeça da Cruz) a Lefte, ou braço efquerdo.A qual taboada , como
também a fegumte,foi calculada por Trigonometria esférica de 10, a 10,
gr.das alturas dope do Cruzeiro fobre o Horizonte,& os grãos intermé-
dios tirados por parte proporcional.

T 5 A dita
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í^rTí^ TABOAD A P ARA SE S ABER A ALTURA DO POLO DO SUL]

P 9adaCru^,aLcftepunobuçt>crquerdo.__^

^Iturasdo pé do

Cruzeiro íobre

o Horizonte

.

Alturas dopo'

io do Sui.
lo do Su!%

20

21

22

23

a6

27
2.8

29

50

3^

32

33

34
35
36

37
38

39

41

42

43

44
4*;

G. M. S.

S^' 20

Alturas dope do

CruEtiro lebre
TTifa;

o Horizonte. \
^ "^ -

~~g: "íGTM. S. I G. M. S.

0,45. 48

7.56 ló

8.30. 44
9.23. 12

10.15. 40
I i.o^. 081

12.00. 3ÓÍ

12.53. 04

.,,,.M__^^iJliJ5 lidli35^

341
15. 22. 00 14.3b. 00

5. 30. 12 15.29. 48

5, 38. 24 16.2 i. 30

5. 46. 36 »7 »3 ^4[

(5. 54. 481 18.0$. 12

03. 00 18.57. 00

19.4S. 48
20.40. 36

2 1.32. 24

6

6.

6.

1 1, 12

19. 24
6. 27. 36
6. 35. 48 1

22.24. !Q

j6."°44. 00I 23. 1 6. 00

6. "537x4 24. có. 30

7. 02. 48124.57. 12

7. 12. 12 25.47. 48

7. 21. 36 2Ó.3>5. x4

7. :?i. 00 27. Í9. 00

7

31. 00

40. 24

40 Sb. 18, 00

I

28.19. 36.

7. 49. 48 [29. 10. 12
I

7. 59. 12 '30.00. 48
j

^- o^ 3 ^ ^o-5' - ^4
31.42. 00

8. 2973! [32.30. 19

8. 41. 02133.18. 58

8. 52- 33!34'0^. 27

9. 04. o4| 34.55. 56

iÍv_3Í_iÍi44- ^"^

4Ó

47
43

49
50

51

52

53

J^
11_
56

57

59
60
61

62

63

64

_^5_

68

^9

70

7'

7^

73

74_

75
"76"

77
78

79
80

9.27. oéi ^6*32. ^4l

938. 37 37*2*^ ^í

9.50. oS|38»o9. $aj

10.01. 391385'^' ^*l

10,13. 10] 39^4^5. $d

10,18. 09140,31. $1

10.43. 08141^6, 5:^

IO.f8. 07J42.0K $3

H.13. o6l4224£i_|4

i"r 28. 0$ f±Vi\_3^
77.43. 04 44^' 5^

11.58. 03 45-«í^ S?

11.13. 02 ^45 4^' 5^

12.28. 01I46 31, S9

12.43 ^*^ 47' '7

13.03

3.24

12

36

.44. 48

47.5''ô. '24

48.35. 4
49.1$. *^

li. 05. 24|49^Mi_l
00

i

^õ^TTõ^^14.QÓ,

2414.46, 3

15.07. J2'5í.52. 4^

15.27. 48Í52.32, 12

!5.48. 24*53 'í- 3^

16 09. oOj53-5*' ^^

1Ó.39. 07' H-*^* 5:

17.09

7-39

14
2 i

54.50. 4^

55.20. 39

i8^9_28; 555»' 3
^

87^9". 35j')6.-2ò. 25

19.09. 42:56.50. 18

19.39. 49 57-^»- 11

20.09. 56 57 5«- <^4

20.40. 03 5^ ^9- S7

2r. 10. 10 58.49. 50
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QXJAR,TA TAROADÁPARASE S ABER A AJLTURA DO POLO DO SUL
pela altura da tltrcla dbpé do Cruzeiro quando com ela fe armti a fua guard*,4ue he a da cabe-

ça da Cruz, a Oefte ou braça dirfi

Alcucasdopedo l/VJtura? dopo-

Amnfaí 1
lo ^o Sul lobre

Alturas dope d(>i ' •'
.

" Alturas do DÓ-
Cruzeiro lobre Cruzeiro lobre: ^. . í lodo Sul (obre /

Horizonte. rvjuniai lo Horizonte,
i

G. M. S.

li .40. 00

' Horizonte.

4$

j

lirai
] b Horizonte.

íG. M; ^ S. 0. M. S.G. G. M. S.

IO 1. 40. 00

I. 32. oó
\ 4, 2.^50 4o.;57.\íc

1-4 j.43. ^6II [12.32. oó 46- '4.16. 24

12 I. 24. 12*13.24. 12 47
I. 16. 18 14.16. 18 48

4 2;9. '5
8
'42.30. 02

'3 4'43- 3Í2;43-3 6' 2b

/^- '^H' : 1. ob. 24 15.08. 24 49 4:57. 6 4402., 5^

1 15
I. OD. 30 i6.oo. 30 50 5. jo. 40 44.49. 20

i6 00.52. 36115. 52. 361 51 5.29. 02' 45.30. 5S

í? '

00.44. 42 (17.44. 42 52. 5.47. '24 4». 12. 36

i8 0036. 481,8.36. 48I 53 [6: ^fi 4^ 46.54. 14

19 00.28. 54 19.28. 54
20.2 1. 00

í
54-^ 6.2 4. ob

6.42. 30

47.55 • 52

48 17. 30

48.59. 08

20 00.2 1. 00
55

' 2i
00. 13. 00 ,

00. 04. 00 -^ 1
56., 7^90. 52

32 Tica^* 22.04. OQ
^.;o5f . .

fvi^j, 14 49 40. 46

ft3 00.04. 30 22 55. 30 7^M':.3^ i5q,^. 24

H 00.13. 00 :2 3'-47-, 9^^ i> ín!í5,^£ ti> ;-,:^'5?';58|-S,l,p4- 02

25 00.22. PO 24.3^., ^PP, .
.:f°^':.;.

8,-i4- 2o,5J^,45. 4°

aó.: 00.31. qp 25.29..^. qp^j fÍ4Sv 43 5'^M9- '7
' 27'' 00.40., 00 2Ó.;2|q» 9.0 -

u::íclá?!' ..^:: v9'í?7- 07 52.52. 53
28 00.49. P® 27. II. 00. :i^í'i^3r:' - R-33- 30] 59.26. 3(.

29 GO.58. 40 28.OJ. QO ,

[ -^-^AA-í-'::, v9-5.9- 54

j

5400, 06

30 1 . 8. ;^p 2b. 5 I. 4q, VM.-^ífe' •: ,íf?f!6,.
17' 54 33- '43

31. .i 1. 19. 00 29 41. 00 . : oLíiM-K,; I5Q.5?, 41 55í«7- »9
•32-.0; 1. 29. 4o!3O.5Qi.r:2i0 ,

..:íi1^8,

•:q £!<59

•rKj5 9,.,q4!:$:^v4Q..56

33-^' n . 40. 20
j 3 1 . 1^ 40. :

ri^^.: 28|.5A..«4. 32

34 II. 51. 00 32.09., 00 1 %. ri. 5 1 15/5,.48. ^09

V 9^.--: 2. .1. 40 32.58. 20.: ^ífij^Oi '. i:.Sí3?> i^r^y^^^í- 45
^ 36: ' 2. I2*i 20 33.47.. 401 .-obf^lí^ i,|,iii7, 21; '5^,42.^,39

37 2. 23. 00 34.37v:op,

.

l£Olif|Í:S; ; ,

;i3v$:é. 27 :5P"Ç^3- 33
38 2. 33. 4© 35.2ái/':;^0;

r- :5niKí^v3 H-3^5- 33 5 §^^4. 27

39 -1 2. 44 'IO

2. 55. 00

34i.$. 40.» (i,sGÍ7r4___ WH' 39^ 5r8-í45- 21

40 37. ^. opr .cR"-^5-. .- -

-

15^53. 45 59.06. 15

41 ' 3. 8. 34 37.^1^46 ;.:nD!|ié., '

'

16.32. 51 59.27. 09

42 3. 22. 08 38.37. 52 1;Ih:^7 .

^ 39.24.,' I ^ :-\'' í n^ryg: "-
; 5.

i7^;n..57' 59.48. 03

43 3. 35: 42 ?^5i. 03: 60.08. 57

44 3. 49. 16 40.10. 44 79
4. 2. 50 40-57. 10 80

18.30. 09 60.29. 51

45 19. 10. 10 60.49. 50

>
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A dtó tAoada tem duajpiríâ;^ení«câd^ttP ^. eotàrias;^a cabe,

ceira di primeira coluna da parte efquerda efti hum titn^ que du(^«^

m dope do Cruxnnjohn o Hor^onU) logo abaxo a letraG q fimfica graM

& mal abaxo os grãos da altura do pè do Crt.zeiro fobre o Horizonte,

ççmeçandqem lo, & continuando de grão a grão colH OLljumeros i
.

,^

'''Na^fesunda coluna eftá na cabeceira hum tiiiiío que diz(r<r<..)& bgo

abaxo G M S,queCnifiçaõgraos,minutòs,&fegundosquc ledevcm,

diminuir dos grãos da priíneiracoluha . , ., . •, j.fnrU
Na terceira coluna eftaó as alturas do poli tóSul em que ficais,derpo.s

de abatidos dos grãos da primeira coluna os graos,& minutos da legunda.

Semelhantemente fe continua a primeira, fegunda,& terceira colunaj

dafeeundapai:tedataboada. -i i ía„.'. .wio. • j. -'

AMta porque rara vez fucederá tomares grãos jtiftosda altura do pe

do Cruzeiro: he neceffario dizervos como haveis de fazer a conta ,qui^

do tomares a dita" altura em grãos,& minutos , ó tjw y^eis í)elos .SKSm^^

pios féguintes. — oõT^rryrVoA" .
" pi

/ Exemplo. Saponhamos que tomaftes a alturadofe dppruzeiro cl,

^ tando a fua áuarda a Lefte ou braço efquerdo , & acbaftes 1 4. gráoS, a;,

min. Vede o que reíbonde na íbgunda coluna a i4^:grao^ ^UnierofroKH

mo menor que 1 4.graos a/.min. & achareis 4.grao^ 36.rtiin,48.regando|

pelos quaestomáfeis 4.gr. 37 .tnin. rporque todas as veie^que os iegun.

^^ ^dos checarem, òii paíTarem de 30, acrecentareis mais hum mmoto ao nu^

! mero dós mmutós) Vede também o que refponde na fegunda co.una a i %,

I

'

grãos numero próximo maiòt que os ditos 1
4.graòs, 77.mm.& achareis

4^

f |raos,44.min.20 ligundosC os qiiaés 20:jbgundos deíprezareis poír nac^

;^ chegarem a 30. ) De modo qtie aos 14.graosficaoiefpondendo4.gr. 57.

jí'min & aos í 5.fica5 refpondendo 4.graos,44.min.Tirai o menor numero

i- .^4.2raos,27.miti. do maior 4.graos^44.min. reftaónenhum grao,7.mm.^
j

i-
: Armai agora hÚa regra de três, dizendo: íb 60. minutos que h^ a di.c^

'^^tença entre 14, & i$. grãos da primeira coluna me dao7.m1n.de diteren^

^ i ça nos números refpondentes da fegun-da coluna jquaniFos me darão os
27^

Pfminutos que eu tinha de mais dos .i4.graosna almra do pe do Cruzeird

\- fobre o Horiíonte? & multipplicandoo fe|Qndo numero 7
.
pelo terceirq

r 27 fazeín 189, os qdaes repartidos pelo) primeiro nvimero 6o..daono|

'

'

quocienie3.min.&;9^,í^gumios,osquaes.f^% deíprezareis .
E juntaiv,

e «do os ditos tresminutos aos-^graos,^/. min. querefpondem ao numerd

Qri4.daprimeiracolumfa2ení^fomade,4.gíaQs,4o.mii>. os.quaes tirareis

^<dos 14 graos,27 min. que achaftes de altura do pè,do Cruzeiro ,
porque

\ ro titulo em cima da fcgundacoluna diz (X/ní)& r^ftaó ^ grãos 47 .min

0£.ò 1

.01
W -»>'

.1P|W .
«»'

08
I HllinHW -*!>»¥

j .4.^ .oi.of jor
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que fera a altura do pò!o em que eftareis da banda do Sul,como diz o ou-
tro titulo em cima da terceira coluna.

//. Exemplo. Tomaftes 38.graos 2 ^.minde altura do pé do Cruzeiro
fobre o Horizonte eftando a fua guarda a Lefte, ou braço efquerdo. Ve-
de o que na fegunda coluna refponde a gS.graos numero próximo menor
qos38.gr.2$.min. &acharels7,gr.59.min.|2.feg.osquacsI2.feg.de^-
p^cza^eis por não chegaré a 30.Vede outra vez o q refpõde na dita íegu-
da coluna a 39.graos numero próximo maior que os 38.graos 2ç. min. ó
tomaftes de altura dope doCruzeiro, &achareis 8. gr.S.min.gõ.feg. pe-
los quaes tomareis mais hum min. & feraó S.gr.^. min . De modo que aos
98. gr. da primeira coluna refpondem j.gr.ç 9.min. & aos 39 . grãos ref-

pondem 8.gr.9.min. Tirai o menor numero j.gr.ç 9.min. do maior 8.gr.
9.min. reftaó i o. minutos de diferença.

A.fmai agora a regra de tres,dí2endo: fe óo.minutos que ha de diferen-
ça entre 38,8c 3 9. grãos da primeira coluna me daó 1 o. min^e diferença
entre os números que lhes refpondem na fegunda coluna

; que daraò os
a5.min.queeutenhodemaisqueos38.gr.naaItura dope doCruzeiro;
pela ter achado coma BaIeftilha,ou outro inftrumento de 38. grãos, 25.
minutos? E multiplicando o fegundo numero 10. pelo terceiro 25 , daó
no produto 2$o,& efte numero partido pelo primeiro 60, fahé no quo-
ciente 4.min.io.feg. os quacs4.min. [defprezando os fegundos pornaó
ichegarema 30] acrecentados a 7 graos,5 9.min. que refpondem ao me-
nor numero 38.da primeira coluna compõem 8 .grãos 3.min.pclo que ti-

ro os di cos 8.grãos 3.min dos 38.graos 2 ^.min. altura do pé do Cruzeiro
porquanto o titulo em cima diz(Ttrat) & reftaò 3o.graos 22.minut.q11e
fcrá a altura do pólo do Sul,ou apartamêtoem que cftareis da Linha para
o Sul.

f 4-
De quáhto fe deVe ajuntar éalturd da eílrela do pè do Outeiro fobre o

Hori^onte^m tirar^quandocom ela fe arma a fuaguardai a Oef-
te ou braço direito para quefiqueJahida a altura do

poio do Sul,conforme 4 quarta taboada.

A Quarta taboada he na mefma forma qne a terceira: mas tem na ca-
beceira da fegunda coluna de cada húa das duas partes em que a ta-

boada íe reparte hum titulo que diz JjUntai^c^ut na terceira taboada , diz
Tir^t, Tem mais outra circanftancia que entre os números que na fegun-
da çoliína refpondem aos 22, & 23. grãos da primeira vai outro titulo
que diz r^j/, porque tanto que fe tomarem 2 3.graos de altura daeftrela
do pè do Cruzeiro fobre o Horizonte, não fe há já dç ajuntar , mas tirar
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Amm.To.feg.qiiena feganda coluna refpondem aos 23. da primeira,

antes em rigor tanto que fe tomarem com o inftrometo 2 2.graos 30 min.

não fe acrecenrará nem fe tirará coufa algúa,porque a mefma altura fera a

do pólo do Suh ^ ao q fe tomar de mais dos ditos 12. gçaos 30.. min. at^

os 2 q.graos lhe refpondem já 4. mm. 30. feg. quefe hao de tirar
, & que

na taboadareípondemaos23.graos. Proponho dous exemplos paraex:

piicaoao da dita quarta taboada. .sjqjH. ,.

1 Ex^mp. Toraaftes coma Ba!eftilha,ou melhor com outro mftriime-

to 18. araos,47:min.de altura da eftrelado pédo CruzeirD fobre o Ho-

rizonte quando a fua guarda lhe demorava a Oefte que hejio braço direi-

to Bufcaina primeira coluna da quartat.aboada o num. iS.proximo me-

nor que os i S.graos 47.min.que tomaftes,& achareis que na fegunda co-

lona lhe refpondem ^é.min. 48 feg. que valem 37.min.& o titulo em ci-

ma diz (^juntat) Vede logo quanto refponde na mefma fegunda coluna

a lo.graosda primeira^numeroproximqmaiorque osmefmos iS.graos

47.mtnutosi& achareis íS.min 54.fegqnaos que valem 29 min. Tirai

o menor numero 2 9. donj^çr 37. reftaq S.min que houve de^dimnuur

çaó entre os números, que nafegonda coluna refpondem a 1 8. & 1 9. gr.

Pelo que armareis a regra.de três na. forma feguinte. Se 60. minutos que

ha de diferença entre 1 8. & 1 9. grãos daó 8. min. de diminuição que da<

raó os 47.mi nu cos que ha de mais dos i 8. grãos na altura do pe do Cru-

zeiro? & feita a canta vos fahiyaó no quociente 6. minutos, & 16, legunr

dos (os quaes 1 6. iég.dcfprezareis; E porque os numeres da fegunda co:

luna vaó em diminuirão, tirareis os ditos é minutos dos 37 refpondentes

aos í 8 graOs,reftáó 31 minutos os quaes ajuntareis aos 18 grãos 47 min.

altura do pédoCruzeirp.porque o titulo em cima diz[4«Mí^0 & fomao

I 9 grãos 18 minutos que tantâfferé a altura 4o pólo Auftral nefte caio.

11. Exemp. Tomaftes4l' grãos 25 mi|iutosdealturado,pèdoCruzei-

. ro. Vede que numero refponde na fegiVnda coluna aos 42 da primeira

numero proxim^tueute menor q«e os 42 grãos 2 5 minutos da altura da

eftrela,& achareis três graos< 2 2 miíiuíps,defprezando 8 fegundos que de

mais ha. Vede outra vetoqueTefpondea43 gr,aos numero proximamê-

te maior que os mefmos 42 grãos 2$ minutos,& achareis 3
graos35.min.

42 fegundos,peIos quaes tQffiarei& g grãos 36
minutos.Tirai o nrenor nu-

mero^3 grãos 22 minutos 4p maior 3 gr^QS^ó tnin.reftaõ 14 min. q hou-

ve de aiwientoentre€(S;q^fç(pon^ea^a4à, & 4 3.graòs. Armando pois

aregradetres,afaber.>;py--j5,;v ':í?r5íb-. - ' . '

,

Se ÓQ.mínutosque had^^iferença cntr£,42 ,-&43 graosda primeira

coluna,me deraõ 1Í4 minutos de diferença entçe^ós números que na fegu^

da lhe refpondem j
que daraó os 3 5 minutos que ha de,mais dos 42 grãos

na altura do pè do Cruzeiro^& feita a conta,fahiráó no quociente 5 mm.
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afarie l^^tàf^Xl^^ 59
Sc 50. fegundòs pèfojquiaes tomareis 6 minutos : eftes acrecen tareis aos

3graos22mtnutosque refpondem aos ^2 grãos, por quanto já dos 13 .

por diante vaó os números da fegunda coluna em aunxento , & fazem fo-

rnia de 3 grãos 28 min; os quàes tirareis dos 42 grãos 25 minut. altura do
pèdo Cruzeiro,por quanto !o titulo diz(r/ráí) & rtftaó 38 grãos 57 mi-

nutos,que fera a altura do polo do Sul em que vos achareis no fobredito

calo. • ,ViV\. 4iii í.vín>t*j,<S'; . .i^ i**Vg ''^p >í^ij ;»5Vj;vjJa .
i '^Vviy >;í ^ .í^fi 'jri i...

.

-i Naó fe méeftranhje trazer tantos exemplos,porque não efcrevo fomen-
te para os habeisjmas pziz muitos que o naó faó. y-i. s\ jí-

ov Acerca dos mais ruípos.da guarda có o pc do Cruzeiro naô dou regras,

porque he dificultoCo poderes arrumalas com ccrteza,& juntamente por-

qae tenho eníinado modos de fábèr a altura affim do pólo do Norte^j co-

mo do Sul por eftreks quando chegaó aíuâ niaior altura no Meridiano,

que he caminho mais feguro»,i taji ivsi

ADVERTÊNCÍA.
O Autor Luís Serrâô'pímeniel pinha Umpofto.%úty(t/s regras , &> tahoaãás ãm

eíirelasdo Cru^çirocom muita "tóren^a dã^r^cedentts^poi haVer calcula-

do as diteis taboadas conforme as fupofiçoens de^ccmloy & de outros graViffimos

Autores modernos^ os quaes tracem a e/ireUdo pe do Ou^etro para o ano de 1 7co
sm ^.graos ^i.tnin.de Efcõ^ptoporlatigitud,^ em 'y^gr.-^o, min, delatitud, Ê> a

fuaguardaem 2.gr.2i.min de E/corpioj& em Cy\.gr.2o.mínJ€latltud.fo\enef'

taVacomgvandiffimo efcrufiulo na certeza das dttas taboqdas calculadas por aque-

iof fupofi^oens^por quanto aqueles Autores nã/iohfervárnõ asdita^ efirelas^ porque aè

ndjpodí^ÕVer de Europajnem referem experiência de algum Mathemãtico feita
em terra como conVemj(^ íambem porque no globo moderno as achaVa com dfrer.ça

do que eles di^em. 'í^or ondejujlamente du\>ida\ada certeza daquelasfuás taboa"

daSypor frem fundadas emfupoftíjoensincertaí, .

Dejpois defua morte chegm a meu poder hum livrinho imprejfo em Londres no

4m de í éjç.compojlopor Edrrudo HaUey Mathemattto In^le^yO qualfÀ manda-

dopar El^y de Inglaterra no ano deiéjj. a Ilha de S. Helena a ohferfar- as

principaes eÊrelas do hemisferto Jujlral^^detendofe hum ano na Ilha fazendo Va-

rias ohferVacoens com humfextante^que tinha defemidtametro cinco pès,^ meio de

Londrescachou que ope do Crii^eiro diflaVa da Efpiga da Kttgpm 5 1.gr aos
, 5 6

min.j^ofíg. S» do cora^aõ do Efcorptaõ^
B-^*"-

2 6\ min.i ofeg. ^ fazendo o cal-

culo ajujladamenteficaVã a dita eíirela dapè do Cruzeiro em y grãos 26. min, de

Efcorpioparah ditoanode i6jj, ^ afualatitud erao ^2 gK^^ .min.Va mefma
maneira obferVou que aguarda do Cruzeiro diftaVa da Efptgada Vi\ge í\.'j .grãos

3

.

min. ^o.feg. Ç? do coração do ÉfcorpiaÕ^i.g»'. 38 . min. 2 o.feg. & que a fua lon^i'

iuderé 2.graos nó.min.Jofe^JeEfcorpioi^ alatttud^j.gr.^i. min. ^o.feg.

V2 (^
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® ^«e d í/í/íre«c4 íÍ4f afcenfoens reBas dasdmí eftrelas afàher dâdv fe do Ou-

t^eiro,^ dafuaguardamfomente i.gr ,j.mm.quando pelasfupofe^fiem de ^cctoh

je achava muitj mais,
•

-i í,r

^ormdeparecendonos comfundamento ijue devíamos m4k credito as obJerVa^

çoeí do duo Edmundo HMey, perferem feitas em terra^or hum M&thematico pe-.

ritQ,&€mmHrumento muito maior ^ue osordirutrtosydoquiúo quedi^ (^icciolo-,

pois ele nãj/e^ obferVacoens daquelas tjirelas pelas não Ver^antti na Jfirommta re-

formada no fim dapag. ^ét^.não dàp^r muito ceHai4i longitudes,^ klttudes de

alguas ejlrelas que tra^ por mformaçms > traímos decâhnlar de fiôVô as ditas ta í

hfasias daseftrdai doCru^etrò^comfiimos^pelasfupofv^oens do dito Edmundo

fiallejfazendo a conta para o ano de- 1 700.^/4 quál com tudofe pode ufar muttos

anos antes<êdefpGíí-.paraque €Íii<^teuofàhiffe o maU apurado que podejfe fer.Vá

mefmamaneva emendámos a dèdina^dÕda rriífma eftrek do pe doQu^eiro^ ^f^o-

ras a que Vem ao Mertdiano^fue na tahoadadas declmáçcens das-ejlrelas que Vai

neíle I(oteiro^hti com algua dferenca.

CAPITULO XXVI.

Z>o áureo numerô^Epíiã^Sy Luas^&'mâhês.

Que csufa fíja o áureo mmert>.

O Áureo numero he húa revolução de 1 9. anos^começà^ndo de i .
^ú-

ceffivamente atè 19. a qual revolução acabada fe torna a começar

por I. outra vez atè 19.

Porefte áureo numero feinveíligãvaõ antigamente os dias da Lua no-

va, porém com a continuação dos tempos veio acrecer grande erro na

cóta^pelo que cm lugar do áureo numero fe fubílituio outro que chamaó

Epa£ia,pelo qual íè acha o dito dia da Lua nova com mais certezatporèm

ainda o áureo numero ficou fervindo para por ele febufcaf o numero da

Epaâ:a,& por tanto para fe achar efta, he necefíario faberfe primeiro a-

quele*

§. a.

Com^fe fahe o áureo numero do ano corrente,

NOanodonacimentode Chríftocorriaõa.deaureo numero -^por

tanto fe aos anos da era preíente fe acrecentar 1 .& a foma fe partir

por 19. o que fobejar da repartição ferio áureo numero, & não fobe;an-

do coufa algúa fera o áureo numero 19.

Exemp. Proponhamos querer faber o áureo numero do ano 1 684. a ef-

tc
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te ntimero ajunto i ,& fazem 1 685 , que repartidos por 1 9 , fahem 88

.

&fobeja5 13. da repartição, pois efte fobe^johe o áureo numero queíe .

pertende doano 1684.

Semelhantemente fequizcresfaber o áureo numero do ânofuturode
1690. ajuntandolhe i.refultaó ló^i.eftes repartidos por 19. fahem na

repartição 89. & não fobeja delacoufa algúa, & porque não fobcja5ferá

o numero 19. o áureo do dito ano 1690.

íPer outro modo cie memaria.

HE regra vulgaríííima,& muito facil. Da era em que quereis faber ô
áureo numero deitai fora por regra geral 1 500^ & nos que fobeja-

rem vede quantas vezes ha 20 , tomando por cada 20, na memoria hum
pontOjOs quaes pontos ajuntaremos aos que dos 20. fobejarem,& o que
tudo fomar fera o áureo numero que bufeaisy fenão paíTar de 1 9, porque
paíTando quantos forem os pontos que paíTarem de tantos fera o áureo

numero,;,.

Exem^. Quereis faber o áureo numero do ano 1 684: deitai fora i ÇoO
da regra geral, reílaó 1 84, & porque nefte numero ha 9. vezes 2o.que fa-

zem 1 80: tomareis na memoria 9. pontos,& porque fobejaó ainda 4,3)0 •

tareis os 9, com os 4, fomaó 1 3 , & porque não paílaó de 1 9, os mefmo^
1 3 feraó o áureo numero pertendido.

Semelhantemente no ano 1696, deitando fora os i5oo,refí:a6 i^é^

noqualnumeroha9 vezes 20, & fobejaó 16, pelo que ajuntando os 9^
dos pontos com os í 6. do fobejo fazem 25, deitai fora 1 9 ^ reftaó 6* áu-

reo numero do ano 1696.
Se não hou ver fobejo tomareis fomente os pontos dos vintes , â íabet?

por cada :2o. hum ponto como hei dito,como por exemplo no ano 1 680
deitando fora os i ^ 00, reílaó 1 80. no qual numero ha 9, vezes 2o,& naõ

fobeja coufa alguaj por tanto tomareis fomente os 9,& direis que efte nu-

mero he o áureo do ano i óBo.Outros modos ha: os fobreditos faó os mai^

fáceis.

Das EpaSlas^^ como fe achíiõ.

AEpaâ:a de qualquer ano fe inveftiga do fcguinte modo. Imaginem-

fc os números 30, i o, 20, difpoftos no dedo polegar da maõ ef-

querda pela banda de fóra,a faber o numero 30. na raizi i o na junta oú

nó do meio; 20. na cabeça. Inqm rafe pelo }. 2 defte Capitulo o aureo

numero do ano em que queremos fabera Epaéia , & os pontos que hou-

ver no tal áureo numero iremos diftribiiindo pelos ditos articolos do de-

V3 do
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do polegar,começando com ina raiz tmde ertáò^fiuôiefo f^OyCiímdòtíst

onde eftà o numero lo^ com 3. onde o numero 20, com 4.óUtFa vct no

numero 30, & aífim por diante atè fe acabarem os pontos do áureo num.í

& ondeie acabarem veremos que numero eftá no taíarticulo do dedo:

efte ajuntaremos com o áureo numero,& o que tudo foinar férá a Epa^a

daquele ano náo paffando de 30, porquerepaíTar, os «que reftarem deiíá*

dofe fòra os 30, Terá o numero da Epaâa ; Ifto íe entende atè o ano á&

1 700. cxclufivãmente que he até o de 1 699.inclufivamente5porque para

o aoo de 1 700, & outros futuros ha outra contaque diremos adiante.

.Exemp. No ano de 1680. he o áureo numero 9^ conforme a doutrina

do §.2. os quaes diftribaidos hum a hum pelos ditos artículos, ou juntas

começando cora hum na raiz do dedo onde eftá o numero 30; com 2. na

junta do meio onde eftá o numero 1 o, com -3,na cabeça do dedo onde ef-

tá o numero 20, & tornando á raiz com 4 .cairá o derradeiro ponto dos

9. na cabeça ondeeftâ o numero 20: portanto ajuntando os 9. doawreq

numero com os 20 da junta,cópoem 2 9,q he a Epaíta do dito ano í óSoí

Porém iftofe entendeatè oànode 1699 inclufivámente ,porq node

1 7 00, & mais feguintes atè o de 1 899;. incJufivãmente fe porão nas iiui-

tasjou nos do dedo polegar os números 2 9. 9. 1
9 . & obrando do oicínio

modo fe achará a Epâ^a. ;jjpiw':j>i, .ç^ccju..^--jr's;-"^^- -j

Exemp. Queremos faber a Epa£ia no anode ij^^^.^mq^th^htt^xj'*

de áureo numero conforme a doutrinado ^.2. que fempre corre domei-

mo modo para antes,& defpois do ano de 1 700. dito áureo numero 1 7

diftribuiremos hum a hum pelos nós,ou artículos do dedo,& acabarfebaô

no do meio,onde fe aíTentou o numero 9: juntos pois os 1 7, do áureo no-

mero com os 9, da junta do meio fazem 2 6. que fera a Epaftadodkoâoo

de 1 764. & os mefmos números 29, 9, 1 9, para os artículos do dedo íer-

viraóatèoano de 1899, inclufivamente. ;

Para os mais anos futuros he neceífario aíTentar nos articúlos do dedo

polegar outros numerosj a faber.

Para os anos de 1900. até 2i99vfeaírtntem 28,8, ? 8. De 2200, atè

2 2 99, feaíTentem 27,7, 17. De 2 300, atè 2399, feaffentem 26,6, lé.

De 2400, atè 2499, fe afferitem outra vez 27,7, 17.De 2 5 00, ate 2599

feaíTentem outra vez 26,6, 16. De 2600, até 2899,feaírentem 25,5, 15.

De 2 900, àcé 3099, feaíTentem 24, 4,14. '•

Kota. C,amorano traz outra regra mais fácil para fe faber a Epaéia, a

qual he que fe parta o áureo numero por 3, & fe fobejar i , da repartição

feraó tantos como de áureo numero. Se fobejarcm 2, feraó 1 o, mais da E*

pa£èi que de áureo numero. E fenão fobejar coufa algúa feraó 20, mais de

Epada que de áureo numero : mas íe a foma paíTar de 30, deitando eftes

j fòra.
<0%Jt
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fora, feraõ os pofiítos que paíTarem dos 30. aEpa^a , ou concurrente.

Porètn efta regra não ferve mais que atè o ano de 1 6^g inclufivamen-

tejporque no de 170O5& outros feguintes he neceffaria outra cgntaV& ef-

ta com diverfidade conforme os anos, como podeis colher das exceiçoens

que vos tenho apontado nos exemplos defte §..5,

{'.-'. .•
. , os Sí ~ .

,

-
: [ .

'^ '«4-
, ^,.

t Dds Luas noVít^iqu^rtos^^ cbúas^^ acercados mais dias da Luafe

Mmonboh =o'ii dix^no§.feguínte.

A Lua fempreeftàalumiada do Soiffalvo quando padece Eclipfe)

mas porque recebe a luz huas vezes pela parte de cima oculta a nof-

ía viita, o que fucede quando eftá em có)unçaó com o Sol no mefmo gráo

do Zodíacoj outras pela paifte que nòs podemos defcubrir quando dele

fe vai apartando,atè que chegando a porfe no grão do Zodíaco opojfto ao

do Sol recebe a luz em toda aquela parte que fica virada para nòs,& pode-

mos totalmente ver,nomeandofe entaó por Lua cheia, como quádo a não

vemos por lhe dar o Sol peKparte ideçima oculta áiiofla vifta a noipea-

mos por novaí Semelhantemente feent^deiiQs quarteirotns ,& otftros

afpeàos em que a vernos cofQrmemmaior,iOUmerior parte da porção que

ilu ftrada pelo Sol,fica. virada. para,é noiTavifta.'

Nefte fentido fe tomaó as luaçqens,& feus dias, a faber havendo refpei-

to aos dias que haó pa0ado deff>pis da conjunção com o Sol, & a parte q
da Lua vemos iluftradajpois na realidad:e,eL^ em fi fempre recebe a luz do

Sol em maior parte que íba ametade, antes qijtando he nova tem ilumina-

da pela parte fuperior maior porgaõ oculta a nolTa vifta do que quando

cheia fe nos manifefta com luz tottalvem tanto que os Mathematicos de-

monftraó,& aíTentaó por conclufaó ceita que nunca a Lua tem menos luz

que quando he cheia,nem mais que quando he nova.

íOi.Ha vários modos para fe faber o dia da Lua nova , & os que mais fe tem

paíTido fazendo quarto çrecenfe,Luacheiayquarto mingoante , atè outra

vez tornar a. fer nova. Q mais comum he pelas Epaítas na forma feguinte.

Sabida pelo ^. 3. a Epaítâ do anocorrehtr,ou daquele em cujos mezes

queremos faber os dias dos novilUíuios [^iíiofhèda Lua nova] como també

a idade da Lua, fe deve advertir que por cada mez fe deve tomar hum pó-

to refpondente ao primeiro dia do roe^que: os Romanos chamavaõ Cala-

das, conrando Janeiro,& Fevereiro de per íi;& logo tornando a começar

com i,emMarço;com 2.em Abril,&inddiííim atribuindo i,pontoaca-

da mez, refponderaô 10, ao deOezembro: Ajuntando pois o numero da

Epada aòs pontos refpondenfes ao meZj o qqedeíla foma faltar para 30
fera

'ml

i
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fera o dia do noviIunio,ou Lua nova: mas fe paflarem de 30, fera os qué

faltarem para 60.

l Exemp, Proponhamos faber o dia da Lua nova em Janç^íó de 168 4.

no qual ano he a Epada 1 3, com a qual ajunto i ,
pertencente às Calen*

das,ou primeiro de Janeiro,& fazem i4,defte numero para 3t).faltaõ 16

por tanto diremos que a 1 6. de Janeiro fera Lua nova . Se o quizeramos

faber em Fevereiro ajuntaríamos 2. (dos dous mezes Janeiro,& Feverei-

ro) com a mefma Epa(^a 1 3, que montão 1 $ , & o refto para 30 . que faó

ou eros 15. nos moftraria o dia do novilunio em Fevereiro do dito ano*

íl.Exemp. Qiieremos faber o dia do novilunio em Agofto do ano fu-

turo de 1 688, em que haverá de Epa£ia 27, conforme a regra do J. 3. E
porque ao tnezde Agofto cabem 6 pontos das Calendas, começando a

contar de Março; juntos com os 27 da Epaâa fazem 3 3» ^^^ quacs para

60 faltaõ 27,por tanto diremos que a 27.de Agofto de 1688, fera Lua

nova.

M O T^-^^J.^ '
^

ALguns i&zcm à conta para Janeiro,8c Fevereiro valendofc daEpa-

£^a do ano antecedente,& cantando os pôtos das Calédas de Már"^

ço do dito ano antecedente,a faber começando com i, em Março, 2, em

Abril, & concmuando affim, viráõ a cair os 1 1 , em o mez de Janeiro,&
1 2, no de Fevereiro do ano prcfente; por onde fc nefta fórmaj fizermos

a conta para faber o dia do novilunio em Janeiro de 1 684. tomaríamos a

Epaâa do ano 1683, antecedente ao de 1 684, a qual he 2, aos quaes ajú-

tando 1 1, pelos i r . mezes q ha de Março de 168 3. ateJaneiro de Í684

tomando por cada mez hum ponto,montaó 13, dos quaes para 3o,vaó 17

por tanto diremos que a 17. de Janeiro de i684,feriaonovilunio,oudia

da Lua nova,que pelo outro modo acima declarado tínhamos achado fer

aos 1 6. E fe o qu izeramos faber em Fevereiro ajufítariamos 1 2, com a E-

pada 2, que montaó 1 4. dos quaes para 30, va5 1 6 ; por tanto diriamos

que em 1 6 de Fevereiro de i684,feria o dia do novilunio,que pela con-

ta acima tinhamos achado aos 15 .Vamonos com o primeiro modo decla-

rado antes defta nota,que o tenho por melhor,&mais dezembaraçado por

húa combinação que fiz,pofto que hora fahe mais ajuftado por hua, hora

por ou era conta aporem mais cõmumente pela fobredita. De Março ate

Dezembro he a conta hua f<S na forma que havemos dito.

D
n o r A iL

Evefe advertir que fe fe fizer a cõtá dos novilunios conforme o Ca*

lendário Romano de que trata o Padre Clavio largaméte em di vcr>

fos
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foslugares,erpeciaImente no computo Eclefiaílico Cap.2.& outros mui-
tos,íahira o dia da Lua nova em cada mez muitas vezes hum dia , & ás ve-
zes dous mais tarde,que pela conta dos exemplos antecedeMes,por duan-
to a Igreja por juftiíiímos refpeitos tratou mais de feguraro dia do ple-
nilúnio ou Lua cheia fer jà paírado,do que não fer ainda chegado,& affim
fica fendo o melmo no dia do noviIunio,para que a Pafcoa fc celebre/en-
do;a paffadosos i4.dâ Lua que caírem no dia do Equinócio 2 1 .de Mar-
ço,ou defpois deIe,pelo que para a conta das horas das marés de que adia-
te trataremos, não devemosufar da. dos dias-d^a-Lua tiradapelo Calenda-
no.

Comofifabem os Quatteiroens^m Luas cheias.

^ ri r í

'M l/,

PARAfefaberem os dias dos quartos da Lua fefaiba pfimeirõ ^èdâ
Lua nova pela regra dada no §. 4. Sc a quantos do mez for íe acrecé*

tem 1 5, cu;a foraa fera o dia do plenilúnio, ou Lua cheia (pofto que mais
a;uftadohea;untar fomente i4Í-dias)i&odia domeio entre oda Lua
nova,&o da cheia fera o do quarto crecente. Masparafe achar o min-
guante convém achar a Lua novarfeguinte pela mefma regra atras , & en-
tão o dia do meio entre oplenilunio^&navilunio feguinte fera o do quar^
to minguante. .* -^"^rf» •>:;?; j^ >•

*

Exemp. C onforme o primeiro exemplo fobredito réra o dia de Luâ
nova do mez de Janeiro de 1684. em i6.doditomez,aosquaesacreccn.
tando 15 fazem 3 1 . dos qnaes deitando fora 30, (km embargo de que o
mez de Janeiro tenha 3 1 . por quanto fe deve fazer a conta a 30 . dias por
mez, tenhaómais,ou menos) refta i,que he o primeiro de Fevereiro dia
do plenilúnio; por tanto ajuntando aos ditos i6.de Janeiro 8. dias que
tornamos em lugar de 7-Vametade de 15. affim por não devermos fazer
a conta por meios dias, como por fer affim mais feguro, montaõ 24. em q
lera o primeiro quarto crecente. Odiadoplenikinio temos dito fer ao
primeiro de Fevereiro. Mas para fe achar o quarto minguante cÓvem buf.
caro novilunio feguinte pela mefma regra atras , como no dito primeiro
exemplo achamos o de Fevereiro em i5.doditomez: logo do primeiro
de Fevereiro atè 1 5. do mefmo, vaÕ 14. dias, cuja ametade 7 . junta com
J

,
tazem 8. que a tantos de Fevereiro fera o quarto minguante.
Porem nenhiía deftas contas porEpa^as he certa exadamente poílo

que baftao para o ufo civil,& para as marés, na forma que diremos adian-
tciporque para febufcaremasLuas com certeza por dias, Sf horas deve
íer pelas taboas Aftronomicas

, & feus ufos , ou por Ephemerides que âs
trazem ;a tiradas pelas taboas para algum Meridiano,co;as horas fe devem
reduzir às daquele em que nos achamos.
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to^%íír a idade da Ludpelo modç^Ofdínmii^y' r^uSmí

Tuntetnfe em húa foma osdiasandados doaiQ^eomonumero da.

« m Epaaa,&iuntament€o dos pontos das Càleodafij ifto he por cada

Saií I .poi^Q contando de per-ft Janeira,& Fevereiro, a íkber to.

mando I . pontopor Janeiro, 2. por Fevereiroirmás^fe fox de Março poc

diante fazendo a conta de per-fi, a faber tomando t
,
ponfio; pei^CakQ-

das deMarço,2.pelasdeAbril,3. pelas de Maio,& continuando affim

atè Dezerabroem que fe haó de tomar 10. pelo niameradas Calendasiòc

que tudo fomar feraó os dks da idade da Lua mo palTando de 30. mas

paífendo, feraó os que paíTarem, os dito^dias da^de da Lua.

1 Exemp. Qpcfemosfaber aridade d^Lua em iS.éeJaneiro de i6«4,

6 porque nefte ano ha 1 5. de Epafta eGnfoj:me as regias do §. 3. ajunta-

remosíom eftaEpaaa osi8.de Janeiro,&foz€H^^t. ao quatamero a-

crecentaremos mais i . ponto que he o das Calendas deJaneífO,mon_ta tu.

do 5a. &p0rqueeae numero paffa de 50, écitaiido cftesfora rettao 2,&

aíTim diremos que nos ditos 1 8 .de JaiMito de 1 684. faó 2. de Lua.^
II Exemfy. Noano de 1678 . emque houve y-dcEpadaqueife fabec

quantos foraó de Lua em 1 4. de Agofto^, pelo qae ajnrttando aos 14. os

7 de Epaaa,& mai« 6. pontos das Gaíendas de Março ate Agofto indu-

fivamente,tomaBdopor cada mez i.ponto,montamdQi7.E porque^

te numero naó paíTa de 30, o mefmo nufljero 27 V foxaé^os dias da idade

da Lua em 1 4.de Agofto de 1678.

% - B.

Das hom do Imr^ou efcuro de cada mitepehm^dcr ordinário.

DO primeiro dia da Lua atè os i^, ou 14-4-em que he cheia vai a

LuaatrasdoSol,&affimderpoisdepofto oSol hcque começa o

luar que dura as horas que a Lua tarda em íe por atras do Sol,& taríto que

fe poem,comcça o efcuro,que dura em rodo o refto da norte.Mas dos 1 5,

ou 1 4 -dias da Luaem queela hecbeia,& dura o luar toda a noite,vem o

Sol atrasda Lua,& por tanto heo efcuro defpois de poftoo Sol, & acaba-

das as horas do efcuro vem o hiarno refto da noite a>tè amanhecer.

i Ifto fupoí^o, he de faber que ordmariamente fe atribuem^ 47, & meio,

ou 48. minutos de hQraquefa5-f3Fetár.d;açaóda Lua,o« cóforme a opi-

nião antiga aofeu^meio movimentonátutralpelo 2t>diaco, de que refulta

que cada dia he o luar,ou efcuro de eada noite-fde hora mais tarde que
^ na



íia noite antecedentei& tanco crece,ou mingua a lux que do Sol recebe na
parte q fica virada para a noffa vifta,& cõnftguintemenre o luar da íiôite»

Por canto multipliquemre os dias da Loa por 4,& o produâ:o fe repar-

ta par ç . o que fair no quociente feraò as horas do luar^&fe íobcjar algúa

coufa da repartição feraó quintos de hora demais das horas quefauem
no q«ociente,& o mais refto da noite feraó horas, & quintos de efcuro, o
que fe entende do primeiro dia atè os 1 5 . da Lua

j
porque dos 1 6. ate os

50. feraó as horaSj& quintos achadas por efta regra, de efcuro ,& o mais

refto da noite de luar
,
porque quanto ha de luar no primeiro dia da Lua,

tanto ha de efcuro nos ló. & quanto deluarno fegundo da Lua, tanto

de efcuro nos 1 7, & affim por diante do terceiro atè os 1 5, & dos 1 8. até

os 50.

1. EXEMfLÒ,
Roponhamos querer laber as horas do luar aos 6. dias da Lua. Mul-
tipliquemfeos6.por4.fa2em 24. efteprodu£l:o fe reparta por p-

fahem no quociente 4.horas,& fobejaó 4. da repartição que faõ-f de ho-

ra^pelo que diremos que em 6. da Lua durará o luar 4. horas, & 4. quin-

tQs,& o mais refto da noite fera de efcuro.

Mas reparefe que nefta conta fe entende por noite logo defde que o
Sal fe põem no Horizonte atè que ao outro dia nace no mefmo Horizon-

te da parte oriental, có que vem a entrar os crepufculos por parte da noi-

te, Sc o dia fomente de Sola Soh '
'

E pan fabermas a que horas da noite acabará o luar,que vem a fer tan-

CQ c|ue a Lui fe põem defde que he.no va atè fer cheia^ fe deve faber a que

liqnasfçpoemoSol,paraoque ha vários modos por via da Aftronomia^

WiscoEUD todos eftesneceflitem de maiores noticias das que tem os bo-

mj-os do mar, os deixamos nefte compendio , ãdvertindoos que o podem
làber em qualquer altura,& dia em que fe acharé por relógios do Sol uni-

verfaes^& em falta deles por eftimaçaó porque efta bafta para o intéto de

fabarem a que horas da noite acabará o luar, & feria confundilos querer-

Ihes dar regra para faberem as horas , & minutos, a que fe efconde o Sol

mais precifamente que por eftimaçaó.

Sabidas pois por relógio do Sol uni verfal,ou por eftimaçaó, as horas â

qus fe põem o Sol, fe lhe ajuntem as que hou ver de luar,& o que tudo fo'

mar feraó as horas em que ha de acabar o luar^Sc começar o efcuro conta-^

das do meio dia antecedente,como por exemplo fe o Sol fe puzeràs ó.ho'

raSj& meia que faó 6. horas, & 30. min. ajuntandolhe as 4. horas , &-|- q
vem a fer 4 horas,&48.min. acima referidas da duração do luar^ monta

tudo 1 1 .horas,& 1 8. min. da noite que faó as em que a Lua fe porá , &
ceifará o luar,& o mais refto da noite fera de efcuro que faó ó.horas,8c 1 i,

min, âté o nacimento do Sol. X 2 11,ÈXEM'
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11. EXEMfLO.

AOS 20. dias daLuaquerfefâbert>tempodoefcuro,&odoluar,&

porque faó mais de 1 5 . de Lua^ começa o efcuro deípois de poílo

o Solj& acabado o efcuro começa o luar q dura o mais refto da noite, por

nacer entaó a Lua no Horizonte Oriental. Suponhamos que os 20. da

Lua eraó em hum dia de i o. horas, & meia , no qual fe porá o Sol ás 5 .ho-

ras,&~qfaó 5.horas,& 15 mih.& a noite fica lendo de 13-7-horas quá-

to vai de io-4-que tem odia de Sol a Sol conforme fupomos até 24.foffla

do dia, & noiíe. Dos 20. da Lua fe deitem í 5 . fora em que foi cheia ,&
durou nefte dia o luar toda a noitejreftaõ 5 . os quaes multiplicados por ^
de horajOU48.min. fazem 4. horas juftaSjque tantas durara oeícurodef-

pois de pofto o Sol, & porque ele fe põem ás 5. horas, Sc-j-ajuntandolhe

as 4. do efcuro montaó ç^atè as quaes eftcdurará,& nacerá a Lua,&por-

que a noite nefte cafo fica fendo de 1
3-^ horas,fe deftas tirarmos as 4.que

durará o efcuroreftaó 9-7 que tanto durará o luar defde que fair a Lua a-

té amanhecer nacendo o Sol.

ft .

',ii

! \4\ ,ií;

2>íW hra& dáA mares chéins^iS Vadieis.

|Rimeiro que trate da regra comua apontareió que acho efcrito em

^^ alguns Roteiros,& livros de navegação Portuguezes, & Caftelhanos

acerca das horas da maré cheia nos.dias do qovilunio , & plenilúnio que

faó os da Lua novâ,& cheia.

Huns dizem que naqueles dias he à hora da maré pelas três da tarde,ou-

tros que peias três da manhã,alguns q pelas três da tarde,& três da manhã.

Porém não pode haver fomente i 2 . horas entre a maré cheia da tarde,

& a da manhã fegointe
^
porque fe for ás três da tarde, a outra maré cheia

íeguinte hadefer ás três horas,& y- da manhã feguinte, &fe efta for ás

três horas da manhã , a feguinte ha de fer ás três horas , & ^da tarde fe-

guinte,por quanto entre maré cheia , & marécheia,o u entre vazia^& va»

zia haõ de paíTar 1 3 .horas,& y

.

Também naó he certo fer a marècheia nos dias do noviIunio,& pleni-

lúnio pelas três horas da tafde,ou três da manhã,porque he a muito díver-

fas horas em divcrfas coftas,& portos,& cu tenho para mim que no dia da

Lua no va he a maré cheia na cofta de Portugal muito antes das três horas

da tarde da opinião comua^& que deve fer pela hora , & meia defpois ào

meio dia,ou ainda antes, conforme algíias obfervaçoens por maior ; o que

advirto p ara que os Pilotos vaõ com cawíela nefte ponto.



^arTé 11. Qap. XXVI. 1 69
Para fe faberem pois as horas das marés devemos fupor que defde a ho *

ra da maré cheia atè a maré vazia feguinte íe paíTaó comummente 6. horas

&fou 1 2.min. de hora: da vazia até á outra cheia outras 6-j^deíla até a

fegunda maré vazia outras 6-}finalmen te outra vez atè a cheia outras t^
de modo que da maré cheia de hum dia atè a cheia do outro, ou de v azia

a vazia paíTaó 2 4. horas,& quatro quintos de hora.

Deveis mais faber que quanto cada dia fe vai a Lua retardando maia
em chegar ao mefmo circulo horario,que faóf ou 48. minutos de hora,tá-

tofe retarda mais a marè,& dura mais o luar atè o plenilúnio qheaLua
ch,eia,ou mingua defde a Lua cheia atè a nova.

/ ífto fupoftoí parafaberes a hora da preamar deveis faber ^ ou obfervaí
a que hora fucede nâ cofta,ou porto onde vos he necefíario fabelo

,
porq

ifto he muito vario em diverfas coftas,& portos, & fabidas às horas a que
fucede na tal cofta,o« porto, as ajuntareis ás horas da retardaçaõ da Lua
cm chegar ao mefmo circulo horario,que faó as mefmas horas do luar^ oU
efcuro de cada noite conforme o ^. 6. & o que tudo fomar feraó as horas
da maré cheia.

h EXEMPLO.
QUereis faber aos ç.da Lua a que horas hc preamar em geral na cof-

tadeEfpanha:multiplicaiospor4.fazem^6. eftes reparti poríj.

fahem no quociente 7
-^
que faó as horas da retardaçaõ da maré

defde o dia da Lua nova atè os 9.

Mas porque fediz,& eftà efcrito nos íivros^^ Regimentos da navega-
ção que em geral he a maré cheia nos dias do movilunio pelas três da car-

de em Jmjlerdamy Dordfac^ Ô» Campen^l^oterclam, Dort^Ziench^ diante de
C(ifíeímVo^uz'ÈahU de ^^bhenhooft^Haríepol íòrai àoshâncos de Piandres^

no pafíb ácCales, diante de Croyy^rmentters^llha de Veos^Canalde Êreton)

Antíoche^ribeira de !Bordeos,coHa do Sul de Êretadj,Ga/coiih.^& 'Poítu^Oftas

de ^ifcayafiali^a^^ fortugal^ em todas as coftas de Irlanda
, na foz do Rio

Lura de França, na cofta do Sul de IngLtenayWt Ilha de %ey, 8c em outras
partes, fe comas fobreditas 7 fhoras da retardaçaõ da maré ajuntares as

ditas 3. da tarde fazem lo-^datardeem que fera a preamar nas ditas cof-

tas,& portos aos 9. da Lua, fe he certo que no da novajou conjunção he
pelas três da tarde. '

'

Porém fe os dias da Lua paíTarcm de 1 5 . haõ de fer as horas da raarê

pela manhã do dia feguintetcomo por exemp]o,fe ifto fe pertendeíTe fa-

ber aos 2 4. da Lua,quefaÕ9.diasdefpoÍ6dos i^. em queheaopoííçaõ
aflim como os q. foraõ defpois do próprio dia da Lua nova , ou conjun-
çaõjhaviaó de feras lo.horasj&hutn quinto da manhã que ainda pertece

X 3 âoâ
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aos Q4.daLua,porqueeftescoiiieçaópda tarde do meio díâpordiânte,

& acabaó na manha feguinte atè o meio dia,mas a relpeito do dia do mex

faõ as ditas lofhoras já do dia feguinte ao em que começarão os 14. da

Lua, o que alguns Gonfundem,outros trocaó fem fazerem diíhnçao.

]/. EXEM<?LO.
Uereis faber a hora da maré cheia os 1 8. da Lua, & porque paffao

de I < . deitando eftes fora reftaó 3, os quaes multipbcados por 4.

Miontaõ j 2, que repartidos por 5 daó 2.horas,&dous quintos da

rerardaçaõ da maré. « j o

Suponhamoso quereis faberem Vunquerque, Neuport, Ofiende^Bíon-

tros portos da Cofta de Flandres, ou cm Vouum dentro no molhe, & em

í^ofimuthdc Ingalaterra,& em outros portos de Europa,onde leelcrevç

que fucede a maré no dia do novilunio pelo meio dia,& no plenilúnio ha

de fer pela meia noite, como também ha quem 0) efcreva que particular.

(r)
^f^^^'^^^J(^ç^d^ em TaVda do Jl^arve, & na cofta de Berbéria (O defpois do

,o.Hydrogr.c^

C..f^^ até O CabSopdor.^ox tauto acreceutaudo as fobreditas 2 ho-

(OFournier lib^^g ^ jous quiutos da retardaçaÓ da maré fobre as 1 2. da meia noite,ta2e

9.Hyd.og.c.2.^^
.^efmas 2 ^defpois da meia noite do dia 1 8. da Lua,fe os contarmos do

meio dia a meio dia como osAftronomos; mas fe os contarmos de meia

noite a meia noite como a Igre)a,& uío civil entre nòs,&em muitas partes

feraó às 2 horas,& dous quintos jà da madrugada do fegumte dia do inci

ao em que começarão os 1 8. da Lua pelo meio dia^ pois para efta conta

naó fe atende a precifaó das horas ,& minutos em que a Lua he nova ,ou

cheia para dali fe começarem a contar os dias da Lua,por quanto aquelas

horas',& minutos faó muito varias,& huas vezes da manha ,
outras de tar-

d'^ &diverfas em diverfos meridianos como confta dos cálculos teitos

peias taboas Aftronomicas,ou Ephemerides que por elas fe.fabricao s^

aíTi n fora impraticável poderfe dar regra fácil para o intento com o pre-

cifoajuftamento: por onde devemos aíTentar que os dias da Lua correm

do m-io dia do em que ela he nova até o meio dia do fegumte,& neíta cq-

formidade podemos reduzir as horas que paíTarem de 1 2 . a horas da ma-

drugada do feguinte dia do mez conforme também fe ufa pelas Lpheme-

Se no mefmo dia 1 8.da Lua quizeíTeis faber as horas da maré cheia na

. Cofta de Olh de França ate ÇraVelwga de Flandres em que fucede no dia do

novilunio à hiia hora',& meia defpois do meio dia ,& no do plenilúnio

defpois da meia noite,acrecentarieis as 2. horas,& dous quintos da retar-

daçaÓ da maré fobre i^ que montão 3.horas,& 54. min. defpois da meia

noite,que vema feras 15. horas,& 54.min.dodia 18. da Lua que come-
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^anomeiodiadosmefmos i8.& acaba nomeiodia do fegumte,ou 3.
boras,& 54 minutos já de madrugada do dáa do roez kgmme ao em que
começarão os 18. daLua poí quanto os dias do mez fecontaó de meia
íioi te a meia noite, & os da Loa , do meio dia antecedente atè o meio dia
feguinte conforme o ufo dos Aftronçmos.

t i v*f í^-^à «:^ í

t^
Jiííf7//, EXEMPLO.

QUereisfaber a hora da preamar
5 ou montante aos 6. dias da Lua,

muItiplicaiospor4.(quevemafer^; de hora) fazem 24. quintos;
eftes reparti por 5 . [por quanto em húa hora ha cinco quintos] fa-

hem 4, & quatro quintos que tantas horas fe retarda a maré aos 6. dias da
Lua mais que no dia que foi nova.

Suponhamos que o quereis faber na cofta de Frifia por cima de Utaik
de Fnfa.m de Wmmgen, dentro no rio Sena.Qm Sat Mc,lo\no Cabo orien-
tal da Ilha Wichtyno canal de ^ortiapd, & em outros portos , onde a maré
cheia fucede no dia donoviluniopelas p.borasda manhâ^&no do pleni-
lúnio pelas 9.da tardejpor tanto ajuntando as4.horas ,& quatro quintos
da retardaçaó da maré com as 9. horas da mânhã,fezem 13. horas,& qua-
tro quintos das quaes deitando fora 1 3. reftaó i.hora , & quatro quintos
defpois do meio dia,que a tantaaferààpreamar nas fobreditas coftas ,&
portos aos 6.dias da Lua» "r *^. ' - - r ^

Se o quizeííeis faber aos 2 1 . da Lua que faó outros é. defpois dos 1 5 ,

que he o dia do plenilomo,Qu Lua cheia acrecentarieis as mefmas 4.horas

& ffobre 9. da noite que fazem as mefmas, 13, & ^contadas do meio dia
dos mefmos 2 i .da Lua,das quaes lançando fora 1 2. da meia noite , reftaõ
as meímas i ,& -f-quc fa5 já da manhã do dia feguinte ufual que começa
na meia noite dos mefmos 2 1 .da Lua q tinhaó começado pelo meio dia.

AíTim que fempre haveis de ajuntar as horas da retardaçaó da maré c5-
forme os dias da Lua com as horas em que a maré fucede nos dias do no-
viIunio,& plenilúnio na cofta,ou porto em que o pertendeis faber.

Agora me parece propor aqui a taboada que traz Cortes conforme a
opinião comua que atribue a preamar ás três horas no dia do novilunio:
porém trocandolhe os termosjporque ele a faz pelas 3. da manhã no dia
do novilunio,8c pelas 5. da tarde no do plenilqnio,devendo fer pelo con-
trario a refpeito que no dia da conjunção â Lua caufaamaréeftandoela,
& o Sol no femicirculo fuperior de hum circulo ;horario , & no da opofi=

çaò chegando a Lua ao mefmo femicirculo fuperior,mas o Sol jao inferior

porque eftaó opoftos,8í fempre em qualquer dia que a Lua em qualquer
hora chega ao femicirculo fuperior^corao também ao inferior caufa a ma-
ré cheia imas com diferença que chegado ao femicirculo fgperior, & cau-

fando

m

ryi':

il^'
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fando a preamar nio chega ao inferior fenâo dali a 1 2, horas , & 7-por

onde nunca no meftno dia pode fer (onde as marés faó regulares; a prea-

mar na mefma hora de dia, &merma hora de noite, mas em diverfosdias

fim, como no dia em que he nova,nos portos,& Coftas em que a preamar

for pela manhã fera aos 1 5 . da Lua pelas meímas horas da tarde, & fe no

dia áa conjunção for a preamar de tarde fera no da opofiçaó pelas meí-

mas horas da manha feguince defpois da meia noite .
Semelhantemente íe

entende do primeiro dia da Lua,& dos 1 6 . do fegundo,& dos 1 7 .
do ter-

ceiro, & dos 18. &c.atè os 15. & 30.. Jp

Bx^licâf^ao dá tahada das marés,& fe.il ufo.

Taboada confta de cinco colunas: a primeira da parte efquerda cõ-

j^ tém os dias da Lua de 1 .atè 30. começando por hiia cifra,pela qual

fe entende o próprio dia da Lua nova,ounovilunio,que ainda não hecô^

pleto, & fe fupoem que começa pelo meio dia, & acaba pelo meio dia do

feguinte notado com o numero i. Maso primeiro dia da Lua íeeoteii-

de que começa no meio dia do notado ámargem com omefmo numero

i.& acaba no meio dia do aotado.com o numero 2. porque fe fupccm

que o primeiro dia não começa fenâo defpois de completas 24. horasdo

próprio dia donovilunio começando do meio dia ate o meio dia do íe-

guintci não obftante que o dia lunar contenha 24.horas & quatro qyin-

tos,em quanto corre de hum femicirculo de qualquer circulo horário até

tornar ao mefmofemicirculo. Semelhantemente o fegundo dia da Lua

da margem efquerda fe entéde do meio dia do mefmo legundo atè o meio

dia do terceiro na forma da difpofiçaó das Ephemerides,& fòméteo pro-

prio dia do novilunio fe fupoem completo no meio dia do notado com o

numero i.&nameíma forma procedem os mais dias da Lua difpo&s

na coluna primeira da margem efquerda .

A fegunda coluna contém as horas,& quintos de hora da preamar, gu

maré cheia,refpondentes aos dias da primeira coluna. A terceira as hora?,

& quintos da primeira baxamar , maré vazia , cu jiizante defpois da maiè

cheia, montante , ou preamar. A quarta as horas, & quintos da fegiioda

preamar,ou montante. A quinta as horas,& quintos da fegunda baxamar,

oujuzâce.Aletra T ámargé das horas, & quintos finifica q faó da tarde

do mefmo diado mez cm q he o dia da Lua da margé efquerda a q refpó-

dé. A letra M finifica q faó da manhã mas dodiadomez/eguinteaoem

q cahe o dia da Lua propofto na dita margé efquerda. Na dita quinta co-

luna fe vem mais as letras menores, w í/, correfpondentes ao terceiro dia

da Lua da margé efquerda,as quaes finificaó meio dia do mefmo terceiro

da

m
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iaboada das horas da preamar, e baxamar côníorme oí) dias
da Lua fupondo que no da novajOU cójançaô he a preainat pelas crés horas da carde, Si no da

Lua cheia,ou opoíi^aô pelas tresdelpoisda meia noite íeguinte

Primeira baxa
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daLua,&emcorrefpon(lenciados i8. da Lua riaméfína quifita coluna

as kcras menores m n qoefinificaóameia noitedaditodia iS.daLua,

& do próprio dia do mez em que elecâhe.Com exettipíos fe declarará o

uib.

1. EXEMTLO.
Uereis faber as mares aos ç.diâs da Lua-Bufcaios na primeira co-

luna da parte erquerda,& logo emíuacorreípódencia para a mão

direita debaxo da íegunda coluna
,
que tem duas répartiçoeos de

^âxo como as outras fèguintès , áchatds na primeira repartição i o.

horas,&: na íegunda hum quinto de hora que íaó 12. min. com aleCra T
ao lado direico, a qual fmifica ferem aquelas horâs^&quintos da tarde,pe-

lo que a tantas da tarde íerá a primdrà mate cheia ^ como diz o titulo em

cinia,aos9. daLua.

Mas a primeira baxamar.marè vazia , ou juzante achareis na terceira

coluna ás 4, horas, &-^damanhá finificada corti a letra M do feguinte

dia ao em que coiíieçaõ os p.da Lua qufe fe fupoem fer pelo meio dia dos

meííiíos9.

A fegundapreamar,ou montante achareis ná quarta coluna pelas 10.

horas,& f-damefmamaiihãfeguinCeâodiaemcjuecòmcçâócs 9.da Lua

A íegunda baxamar ou juzante àchkréis iiâ quirtta coluna pelas 4.horas

&f-da tarde do mefmo dia feguinte.

Se quizeres faber a maré vazia antecedente á primeiíâ preamar dos mef-

mos 9.da Lua,tirai das io.horas,& -|-da tarde em que hê a primeira prea-

mar 6.horas,&^réftaó 4.,horas da tardefem que he« maré vazia,& queré-

dofabera maré cheia antecedente a eftaVaiia,tirai das 4. horas da tarde

6.horas5&—facrecentartdopriílneiro i 2-. horas fobre as 4. que fazem 16.

para poderes fazer à diminuição ) reftaó 9. horas» &-fetu que foi amare

cheia na oianhá do mefmodia emquecbmeçaÔ os 9. da Lua pelo meio

dia,porque a taboada começa pelap^rraii^ií^waíè clieia da tarde.

lí dXE W^ LO.
E quiíeres faber as ditas marèsaGrsí4. daLtia , ©kaftdo femelhan-

temente achareis ã primeirainrtarécheia pelas 10 . hòr^s, Sí~ da ma-

nhã, mas já do dia feguintíe aoem qsuépelô meiodia começaó os

24.da Lua. A primeira baxamar ás 4.4ioras,^i^^da tarde defte mefmo dia

feguinte. A fegunda preamar pelas i o>horas,&fda mefma tarde.A fegú-

da baxamar da matihá )á doífegundò dia feguinte ^o em que começarão os

24. da Lua

.

, ; ; <

Mas fe quizeres fabera maré vzm antetedéteáimarè cheia da fegúda co-

luna,tiraidas lO.hor.&y 6.'hor.&/ reftao 4.hor.da melma manha do dia

fe-
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feguinteaocm que pelo meio dia começaráó os 24. da Lu3-,& diminuin-
do outras 6, &ifacrecentando primeiro 12 fobre as 4. que nioiuaó 16.
para poderes fazer a fubtracçaó) rcftaó 9, &f da carde que ficaó fendo do
próprio dia em que começarão os 2 4 da Lua,nas quaes horas , & quintos
tof a maré cheia antecedente.

"

L n O T J.

O Sobredito fe entende onde fe fupoem a preamar no dia [principia-
do, ou expanfo do novilunio que vem a fer ainda não completo]

pefas 5 da tarde, &no do plenilúnio pelas 3 da manha do fe^uinte, cm
cu;a forma eftá fabricada a taboada.

Porém fequirsresíaber a hora da preamar em outra cofta, ou porto
onde ela he antes,ou defpois das 3.horas da tarde,& confcguincemente as
mais marés,ufareis da regra feguinte.

Se a maré for defpois das 3. horas da tarde no dia do novilunio , acre-^
eeacareis as horas que mais forem às que achares na taboada , & fe for an^
tes, as tirareis.

^rimeiroexetnploemjuefe aoecema.

^Oponhamos quereis faber as horas das marés na Cofta Orienta! de
\Efcocta. Também indo de Flandres para o Canal deInglaterra:no Ca-

bo de Do««,rr, nas quaes partes,& em outras feefcreve queparricularnie-
te he a maré cheia no dia do novilunio pelas 3 horas,& 4 5. minda tarde,

& porque ifto he 45 .minut.de hora mais tarde que as 3. horas da taboada
amccedente no dia do novilunio, bufcai nela os 7. da Lua, em cuja cor-
reípondencia achais a primeira preamar pelas 8.horas,&'-^dataFde, que
vemafer8.horas,&36 mm.porquecadaquintofaó i 2. minutos^por ra-
ta a;untandolhe os 4«;. min. da maior tardança montaõ 9 . horas,&2 J.
rom.da tarde em que nas ditas partes fera a maré cheia aos 7. da Lua.
A primeira baxamar achareis na taboada às 2.horas,&-f ou 48 minor,

da manhã que hejà do dia feguinte,com as quaes ajuntando os ditos 45,
o^inutosfazem 3.horas,&33. min. da manhã do dia domez,fcguinte ao
que refponder aos 7. da Lua em que fera a primeira baxamar.
A fegunda preamar achareis na taboada pelas 9, horas juftas da mefma

manhã do feguinte dia,com as quaes ajuntando 0S45. min. da maior tar-
dança da rtiaré montão p.horas 45 .min. da manhã.
A íegundabaxamarachaisnataboadapelas3.horas,&iou i2.minut,

da tarde do raeímo dia feguinte ao que refponder aos 7. da Lua , com as

Y2 quaes

i'm

(

A
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q«aesaiuntandoos4^.min.daniaiortardançafazem3.boras,&5^

da tarde em que fera a fegunda baxamar nas duas coftas,& portos.

Segundo exemplo em ^uefediminue.

Suponhamos quereis faber as horas das marés aos mefmosy .daLua

porbaxodacofta de H.^%.i diante do Mofa^^Çoerea-ài^m^ó^

Verlsc em todas as coftas de Zelanda: diante do Tamefis no à^Lcndre^

ms 2)«.^,& outras partes do Norte. Também defpois do eftreitode

Gthraltar atè o C^bo Cantm na cofta de Berberia,nas quaes partes fe efcrc-

ve que he a maré cheia nodia da Lua nova pela hora , & meia defpois do

meio dia que he da tarde.
i i i

Da primdra preamar refpondente aos 7. da Lua que na taboa he pdas

8.horar,&-:-ou íó. minutos da tarde,tirai i.horâ,& 3o.min^que a maré íe

anticipa mais nos ditos portos,& coftas do que moftra a taboada
,
reítao

7 .horas,& 6 .minutos da tarde em que neles fera a primeira preamar.

Da primeira baxamar a que na taboada refpondem 2. horas^ò^ quatro

quintos,ou AS.min. da manhã do dia fcguinte do mez tirai a dita 1 .
hora

& 3o.min. daanticipaçaódamarè,reftaó i.hora, & 18. min. da dita ma-

nhã fepuinte em que fera a primeira baxamar.
^

E obrando femelhantemente fera a fegunda preamar as 7. horas,ôí 30.

min.da mefma manhã feguinte. A íegunda baxamar pela i
.
hora

,& 42.

min.da tarde do mefmo dia feguinte ao em que pelo meio dia começao os

7.da Lua tudo nos fobreditos portos,& coftas.

n. NO T J.

SE quiteres também faber às mares Vâtiaã antecedentes as primeiras

marés cheias que bufcaftes conforme o declarado na nota antecedeu-

^ te,não tendes mais que obrar conforme vos expliquei no fim do pri-

nleiro,&fegundo exemplo acerca da explicação da taboada no §.7.

De como fe devem entender òsrmos a quedemora a Lm na hra da preamar,'

^ comofaõdherfos, (^ diVerfas as horas emdtmjoá coftas,& pwtos.

TEm muitos para fique amare cheia fucede geralmente quando a

Lua chega ao rumo do Sudoefte,& que efte rumo íe deve entender

dos da Agulha de marear difpofta horízontalmcte,ou a livcl fobre o peão

do modo que dela ufaõ os Pilotos para feguircm fuás derrotas :
mas enga-

^
naoici



naõfejporque fiem em todas as partes he a preamar chegando a Ltia ao
rumo do Sudoefte,nem os rumos íe devem enteder dos da Agulha dilpof-
ta honzontalmente,ou a livel fobreo peaó;, ou ponteiro em que ppa , os
quaes rumos reprefentaófecçoens de círculos verticaes com o plano do
Horizonte fegundo havemos explicado no Cap.9.da primeira parte pro-

Mas devemfe entender os rumos difpondoa Rofa no plano do circu-
lo Equmoccial conforme a altura que ele tiver íobre o Horizóte em que
nos acharmos,quando ifto quizermos faber, porque entaó ficaó os rumos
da Rofa fendo íecçoens de círculos horários com o plano do mefmo cir-
culo Equmoccial,naõ de círculos verticaes com o plano do Horizonte.co-
mo ficaó fendo quando a Roía eftà difpofta horizontalmente, ou a livel,

& por aquele modo ficará a Rofa difpofta como nos relógios univerfaes
Equinocciaes difpomos o circulo em que fe aíTmaó as horas ( o qual fica
difpoíto no plano da Equinoccial, a quem reprefenta) repartido com as
horas em iguaes efpaços,& taó levantado fobre o Horizonte, quanto eftá
a dita Equinoccial,conforme o lugar em que nos achamos ; o que fe faz
mediante hum ponteiro movediffo fobre hum exo , o qual ponteiro fe a-
comoda em húa graduação que fe faz em linha direita no Horizonte do
relógio pondofe o ponteiro na altura do pòío, para que a Equinoccial fi-
que na fua própria elevaçaô,que he o complemento da diraaltura do pó-
lo: ou fe põem a graduação no mefmo plano do Equador, & o exo do pó-
teiro no do Horizonte para o mefmo efeito , o que outros fkzem median-
te hum Quadrante de circulo graduado no mefmo relógio, cuja fabrica he
muito vulgar,& em femelhante infl:rumento©moftra o Efpelho , ou To-
cha do mar traduzido em Francez por Paulo YvonetimpreíTo no ano de
1 67 I, que também andava já nos mais antigos na forma feguinte, em que ("jwyarcg.

concorda o Padre Fournier,(,;& também Ricciolo,(0 &fe colhe de Gaffe- Jí^ávdfôe lib
ndo,Wíem embargo que Merlènno (Odiga o contrario com pouco funda- io.c;y.pr?p.y

mento como outros,conriderandonefte cafoinadvertidamenteos rumos (*)Phif i^<3:.>

na forma ordinária como fe foraô fecçoens dç verticais com o plano do ?^c.4.p7^^^^^^

Horizonte difpofta a Rofa a Iivekobre o peaó. (?) E>e arte na*

Hepoisoinftrumentoparâaconfideraçaõ dos rumos ãque demora
^f;|;'';'^b^^^

a Lua nas horas das marés em fuftancia hum relógio Equinoccial univer-
fal com a repartição das horas^no qual íe podem defcrcver ou confiderar
as mais repartiçoens que quizerexii conforme os quartos ,quintos,ou ou-
tras partes aliquotas década hora, o qual traz Golom>a feguinte forma. FigMA Rofa ABC repartida em 31. rumos jfna figura naõ vaó mais q oi-
to por evitar confufaõ) reprefenta o plano da Equinoccial conforme fua
elevação fobreo Horizonte. O ponteiro E D oeifodomundo. ARo-

Y3 ia

IfCgi

*;;'

li
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fa Te deve affinar de ambas as bandas por hum mefmo modo ,
a faber com

duas repartiçoens, húa interior, outra exterior. A interior com os 3t.ru.

mos como nas Rolas das Agulhas ordmarias. A exterior emM .
partc«

iguaes,& nelas affinadas duas vezes 1 ^ . horas como nos rclogtos Eom-

nocaaes,detalmodoqueasi..rerpondaô aflordehs, &cutrasi. ao

ponto contrano:iíto em cada banda da Rora,mas co advertência que cm

hóa delas finalada com o numero 1 . deve ficar a flor delis virada pa>

ra baxo, em outra finalada com o numero 2. para cima, pela rezao que

diremos,em que não advertio Colom nem outros,antts fe tquivocou^ou

enganou na confideraçaó de como devia aplicar efte inftrumento para re-

conhecimento do rumo a que demora a Lua na hora da maré ,
dizendo o

contrario do que deve fer como moftraremos.

Tem mais efte inftrumento pegado aos pontos L M[que reprelentao

o Lefte,&Oefte,& alinhadas 6.horas] dousexos acomodados em hui^s

paos pequenos que fe levantaó a plumo de húa taboa,ou pedaço de plari-

cha delgada N O PK horizontalmente difpofta, em que fe acotnoda hya

Roía da Agulha ordinária com feu ferro,ou aceiro cevado na linha R l a

que corre por feu meio ao comprido , & da mefma plancha fe levanta a

plumohumquadranteFGK repartido em 90. gr.pelo qual corre o po>

íeiro E D comoextremo D quandoaRofa ABC fe ergue,ou abaxa

movendofe fobre os exos L M^o quai ponteiro ED que repreíenta o

exo do mundo atraveffa perpendicularmente a Rola Equinoccia),& mo-

vendoreeft3,tanto que o extremo D do ponteiro E D, vindo de G pa-

ra F, chegar ao grão da altura do polo no quadrante F G, refpordeta o

outro extremo E verdadeiramente á dita altura do polo , & o plano da

Rofa ficará a)uftado em hum mefmo com o do circulo Equincccial, & re-

putandofe terem o mefmo centro,como fe o da Rofaeftivera nodotru-

do por refpeito da infenfivel quantidade do femidiametro da terra copa-

rada com a diftanciaatè o Ceo, como fe reputa o vértice doeftilo do re-

lógio do Sol fer o centro do univerfo pelo meímo reípeito,& nao mcltra-

rem os inftrumentos difereça na groíTa pratica da navegaçaó,falvo na lut:-

HíTiTia inveftigaçaó das paralaxes atèoceo de Saturno, ou ate a lua diliar

cia da terra,porqoe não admitimos Ceos diftinòtos dos Planetas como os

antigos,de que aqui nâo incumbe tratarpor fer ponto tocante a Altro.

nomia.

.Nefta Rofa affim difpofta no plano do Equador he que fe devem ccn-:

•fideraros^i. rumos que a Lua vai correndo cada dia emcfpaçò de24i

horas, &-f-de hora, a faber em quaficada-fhum rumo dos 3i,pois repar-

tindo as 2 4. horas, &-f-pelos :^ 2 . rumos da Rofa lahe acada hi.m46^

min de hora
,
que faó quafias 48.min.que ha tm f& por tanto fe reputa

por
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por efpaço de fde hora em quanto aLuapaffa de hura a outro circulo
horariode32. cujas fecçoenscó o plana do Equador repreíencaóos3 2.
rumos da Rofa difpofta no mefoio plano , entre cada hii dos quaes inter-
cedem 1 1 .graos,& I 5. min. na circunferência do Equador que he a Equi-
noccial, aíTim como intercedem entre os rumos da meíma Rofa diípofca
horizontalmente 1 1 . grãos 1 5 . min. do Horizonte entre cada dous , os
quaes nefte cafo faó fecçoens decirculos verticaes com o plano do dito
Horizonte,& em hLia,& outra difpoíiçaó da Rofa vem afer muito dife-

rentes os ruraos,excepto o de Norte Sul que coincide em hu mefffio,pois

na Rofa Equinoccial faó fecçoens de circulos horarios,ou Meridianos
, q

naó paíTaó pelo Zenith mais que o Meridiano do lugar em que hiia peí-
foa fe acha, fendo os mais circulos máximos deferi tos pelos pólos de mu-
do fem paíTarem pelo Zenith: mas na Rofa horizontal faó todos verticaes

que fe cruzaó no Zenith,& Nadir3 & fò o vertical de Norte Sul pafla af-

íim pelo Zenith como pelos ditos pólos , Sc por tanto vem a fer o mefmo
que o circulo horário do meio dia que he o Meridiano do lugar

.

Eftaconfideraçaó da Rofa Equinoccial he femelhante á dos rumos q
os Pilotos confideraó na eftrela polar,para com ela arrumar a guarda diâ-

teira em algum dos 8. principajgs que naquela confideraó ,• pois eftes ru-

mos não faó os da Agulha horizontal , mas de hiia Rofa coníiderada com
o feu centro na dita eftrela do Norte,& faS fecçoens de huns circulos que
tortaó o piano da Rofa a modo de circulos horários, ou Meridianos , for-

-mando nela os rumos que fahem do centro, & da mefma eftrela polar,

a

que o dito centro da Rofa fe imagina apljcâtío; os quaes circulos le corta-
naó em dous pontos opoftos longiffimatéente alem, & áquem da eftrela

polar, pelos <3ijacs pafía)fte hum fexo confiderado atraveíTaro plano da
mefioa Rofa a plumo,& efte plano tangente no centro da polar a hum cir-

culo vertical qsje por ele fe imãgina,& difpofto conforme o complemen-
to da altura da mefma polat fobre iO Hprigõnte , & os taes circulos fenão
cortao no Zenith comíO fe cortaó os, circuitos verticaes que caufaó os ra-
binos da Agulha no plano horizoiatal, & fòijienteo d^ Norte Sul da Rofa,
(ou arrumador para a polar, S^gMâcda) paflapelo Zenith jcomo também
paffaria o circulo vcpticaí de Norte Sul fe a eftrela polar fofíe o pólo, mas
como ela Oíiíáo he, nãoípode conditeír o v\xmo deNorte Sul da Rofa , ou
arrumador da guarda^&poilaríom o de Nonte Suldg Agulha horizontal,

fupondo^eftafem variaçaõ,como^jeondrzei0Í os rjumo.s de Norte Sul da Ro-
^ía.Equinoccíal,&da-Rafa!horÍ2!í)íJÉal i3íeb
|?r.Agoraiie neceíTarimfazer^haãa adveiícçócia muito importante acerca
«do fítio tm que nefta Roía Eqaimoccial fe devecofiílderar o Norte, & o
'Sul contrajaques Golom,& outrosnos fensJivroSj&Jio.teiros danavega-

l^aô como diremos na Nota feguinte. He

'f

'y>^
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He pois a advertência que quando efttvermos da banda doNotte
,
&

que olhaodo pelo Meridiano pata o circulo Equinoccal nos demora ao

Su) ledeved.íporaRofamovendoalobreosexosL Mde.nodoqd.l-

polll no plano^do mefmo circulo Equincccial fique o S» v-do P-a c.

L ou cabeça, & a flor de l.s que reprelenta o No.te
?"'^^^^'2ll^^

correfpondencia do Sul da outra Rofa horizontal que va com a lua Agu-

lha cevada debaxo da flor de lis na taboa ou plancha ahvel
, & naquele

Ifil Lefte fendo o íen,icirculo horário da hora exta^atuc.^^^^^

corre de pólo a polo da parte do noffo braço e Iquerdo :
o Oefte o c.m

cKCulo horano da hora lexta vefpertina que corre de polo a foM^p.'

tão braço direito, o Suefte o da hora nona matutina que corre de po o

apòL e tr a cabeça , & braço efquerdo: o Noroefte o lemicirculo hora-

notu opofto que corre de pólo a pólo entre o Norte ou pes &braço

,r ^o Sul o femicrculo fuperior do meridiano: o Norte o fem.cucu-

o Xior do mefmo meridiano: o Sudoefte o ft""^>^^"'° ''0""<'/«^-

rL das , horas da tarde entre a cabeça,ou Sul,& o braço d.re.co: o Nor.

defteoremicirculo horário inferior feu opofto das 3. horas defpois da

it ncS"ntreoNorteoupès,&obtaçoefquerdo.Wl^^^^^^^^^^^

entende dos mais rumos círculos hotaríos,& dos que na Rofa k leprelen

tló por linhas redas que produzidas iraó topar nas fecçoens dos ditos at-

ados horários com o circulo Equinoccial.
n„„ento com

A forma da difpofiçaó defta Rofa he a que fe ve no "?"""' °«^
a flor de lis para a parte inferior , & nas cofias do papelão ha de irom«

fe" onda Roft com a flor de lis para cima em contrario da pnt^e.ra Roía,

&"fcme!hantemente encontrados os fitios dos mais »--'
^^ ""f^^^^f!

o Oefte defta face, ou feganda Rofa refponda ao Lefte da primeira^ ai-

fim OS mais rumos. . „ , \ r- j^ 12 «f»

Pelo contrario fe eftivermos da parte do Sol, fe virará a fegunda Rofa

Equinoccial, de modo que fiqde a flor de lis virada para =» P="'/^
^^^^g

correndo a outra ametade do ponteiro pelos grãos do S"='d""«
Jf"/^^

fe confiderará o Norte para cima , oo cabeça tio f™'^''?'?.'!?"'"',,;"

Meridiano que he o do meio dia : o Sul no i„fer.or,ou pes q he <..darne'a

^ite- o Lefte o femicirculo da hora fexta matutina que fica então da pa-

tê do braço direito: o Oefte o femicirculo horário da hora fexta vefpert.-

na que ficada parte efquerda : o Nordefte o femicirculo fupetiot da hora

n n^ mat^tina^ o Sudlfte o inferior da hora nona vefpettma: o Not^^^^^

te o femicirculo fuperior da terceira hora ''%"'''"'
^l'}'^^'^^.

tarde: o Suefte o femicirculo infenot feu opofto q«e fica ft"^» °
^^'^J

ceira hora matutina que faó as 3 . defpois da me,a roíte
,
«^»~; ^',

Rofanamefma forma ,
que produzidos itaó topar nos pontqs onde cft«

,j J J ii • o



fparte 11. Cap.XJVl. i8i

círculos horários cortaõ o Equador qoe he o circulo Equincccial

K O T J 1,

'Eeftivermosdebaxo da l3nha,oo circulo Equiooccial podemos dif-

I por a Rofale olharmos para o Sul com a flor de lis parabaxo como
no primeiro cafo: mas fe olharmos para o Norte a devemos diípor com a

flordelisparacima,comoabrolutamentedizJaques(OCofomrem repa f,^ç^^

rar nas circunftancias que havemos apontado, nem cjue no papelão ha de exemploS
aver duas Roras,húa em cada face, & em revez húa (ia outra na fórma de P°^^ ^^ ^"'

ciarada, para que quando eílivermos da banda do Norte viremos a flor
0^"^^^^°'

lis de húa das faces para baxo, & quando da banda do Sul viremos a da
outra face para cima como havemos ditojporque defía forte he que ficaó

ajuftados osrutnos Equinocciaes,que faó os femicirculos horários em que
fe acha a Lua na hora da maré em cada porto,ou cofta, & os rumos opof-
tos faó aqueles a que fe dirigem as fombras do exo do mundo , eftando a
Lua,ouSolnos taes femicirculos horários, pofto que impedidas pela in-

terpofiçaó do globo terráqueo.

Ifto fupoftojhe de faber que a Lua na hora da maré cheia em húas cof-

tasj&portos, a noíTo refpeito que eftamos da banda do Norte, demora ao
Sul,ou Norte,em outras ao Sudoefte,ou Nordefte,em outras a Oefte , ou
Lefte,&femelhantemente nos mais rumos opoftos daRofaEquinoccial
que havemos declarado, de que temos dado algúa noticia nos exemplos
do §. antecedente, por quanto pelas horas das marés nos portos,& cofías
ali apontados no dia do novilunio fe reconhece o circulo horario,ao qual
chegando a Lua caufa a maré naquele,& em qualquer outro dia.

N O T yA 11.

ínftrumentofobreditohe hum relógio Equinoccial uníveríal,do
qual vos podeis íervir para faberes as horas em qualquer parte cm

que vos achares, acomodando o ponteiro que reprefenta o exo do mun-
do no grão do quadrante conforme a altura do pólo em que eftiveres da
banda do Norte,ou Sul j&fe for em paragem em que a Agulha varie, ie

nordeftear haveis de menear o inftrumento de modo que a flor de lis da
Rofa que na plancha ou taboa horizontal vai por baxo do martinete , ou
Agulhaó de ferro ou aço,fíque defviada da fua ponta, ou fèta para a maó
efquerda fe olhares para o Norte, ou para a direita fe olhares para o Sul

tanto quanto for a nordefteaçaó da Agulha. Mas fe for em paragcnt on-

de a Agulha noroeftea,o meneareis de modo que a flor de lis fique deívía-

dâ
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da da fèta do agulhaÕ para a mão dífeitâ fe olhares para o Norte, ou para

a efquerda fe olhares para o Sol.tantò quanto for a noroefteaçao
;
pois fe

a variação for grande não podem os relogios,ainda que em fi lejaó cercos,

moftrar as horas exadamente fera lhe dares o reiguardo fobredito.
^

Defte relógio Equinoccialuniverfâljóudeoatroâ íemelhantestambe

Equinocciaes,oa de outra fabrica com tanto que fe)ãô univerfaes,he que

deveis ufar para faberes as horas em qiiaíqutr parte do mar,ou cerra; por-

que outros de que Xifais horizoncaés,& verticaes.principalmentê huns de

marfim qiiè vem do Norte feitos para muita altura do pólo faó muito er-

rados, porque não fervem mais que para a altura aqueforaó fabricados,

& fome ntè á hora do meio dia podem moftrar ao certo,mas nas outras ho -

ras haverá trrOi Si tanto máíorquânto as horas forem mais apartadas dò

meio diài ainda què lhe deis o defcõnto da variação da Agulha como fem-

pre he neceffario*
*.r a •

Neftes relógios hôrizontaèsj&vêrtieaesqiie vem do Norte coltuma \'ir

também hum rèlogiò EqmnócciàljCòmô ]i tenho apomado ; defte pode-

reis ufar acomodandoo coliforme â altura do pólo ,& dando o defconto

da variação da Agulha que vem no horizontal
,
para que o circtilo Equi-

nocciat do relógio fique em fúâ verdadeira difpoíiçaõ -, & elevação fobre

o Horizonte,no qual circulo Equinocciâlvaó as hora§ rifcadâscõ iguaes

intervalos em dàas fàtes,húa fuperior que ferve pata 6 . mexes, & alguns

dias mais quando o Sol anda da batida do Nwte de 20. de Março atè 1 3

.

de Setembro: oUtrà inferior pára oatròs 6. mezes menos alguns dias para

quando andada banda dòSul dei^ .deSeteínbío^tè 10 .de Março fe

eftivermos da banda do Norte , mas fe eftivem^s da banda do Sul a face

fuperior íervirá para quando o Sol anda dà-banda dô Sul,&a inferior para

quando anda da banda do Norte.

S C B O L 1 O.

'J Jrte de naVegàr tnmcoptofa 'dmoftro o^no éw ^ueS^m
,
(jue quan-

^ ^ doamarèhe <Ma Hacoftadef^tu^^l, tfld^àLimmrumodoSudoejle.,^

confideradcs os runíoscirmlos yerticaesqtíeje<íru\a%yiO'^mth,^ fu'^fec(^oens(o

o plano do Horizonte hnhai reEl'^,^ quaesfaÕ os rmos fe fereprtjmaõ nofiam

dafl^ofada Jgtd/yade mrear dijp^ftai/Aíri^m^ ht altVelyCmo dela

tijaÕos naV<'gmtesfaràfe^irm<iÃdemmino(fud n^a ^oja reprefema ^0

dito Horizonte; por({He poUo^è nlgHaÃ w^€s po/^au^Lua demmàYáoSudoeik

quando he noVa^ & em outros dm qwdndo caufit ^fnm ámmcoíha de Bfpdnha,

que conforme a opinião comua fe temfevpeliis ^.-damUènos dtás-áom-Vilunio, ^

plemkmoicom tudotjuafefmpreilíVedemím^dimfds -nms ,^focom muita

-
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^arti 11. Cap.XXFl. , 183
variedade conforme o lugar da Lua no Zúdtacojua latltud^^ decTmac/o^ ^ fegú-

do a alturd do polo em que nos achamos^porque conforme demonílrei na dtta Ât te de

navegar coptofaje fupofermos çor exemplo a Lua no principio de Cancrofem latitud

ejlando no circulo horário das 3 .h^ras da tardej^ue e>n o heo Coluro dos foiíiicios^

demorara a Oejle^ S.gr.-^ó.min.^o.fg.mais para o Sudoe/h^que atnda não chega

ajer a Oeíle quarta do Sudoefle-^iHo a re/peito de quem e/ltVer em 39. Qr.de altura

do polo como nós quafi ejtamos ,&confiderados os rumos Verttcais^Ú os da ^fa ho'

ri^ontalnafórmadequeufaÕ os Tilotos i pelo que nao pode neflecafo demorar ao

Sudoeíle como dt^em Najera, Jndres de foça^ CamoranOy & Tedro de Medma
referidopor (^cciolOffupondo todos com a opinião comua que a preamar he pelas 2*

hras da tarde no dia dó noviiunio na cojla de EJ^anha^como tambémfupoem o Do-
Slor Lazaro de Flores .

Ma^fupon do a Lua com latitud 'Boreal de ^ .gr. 1 5 . min. por exemplo no mef
mo Coluro dos jolflicioi coincidindo com o circulo horário das 3. horas da tardefe a-

ehara que demora quafi a Oeíle^poisferâ em hum Vertical apartado do de Oejiepara

a quarta do Sudoeílefomente por i.gr^^o.min.^^o.feg .

Efe afupo^ermos no mefm o Coluro,(S circulo horário com latitud Auílral de ou^

tros {^.^raos 15 ,wm. rejpondente ao mefmo principio de (Cancro, acharemos que de-

morara a Oeffudoefieyé mais y.gr.^^.min. 20.feg.para Oefte, queVem afer a

Oejle quarta do Sudoejle,^ mais ^.gr.j^umin./^o.Jeg. cu quafi hum ter^o de quar-

ta para o Sudoejle.

Se fi^^emosfemelhante confederaçãofupondo a Lua no mefmo Coluro dosf.lfii^

cioSy(g principio de Capricornofem latitud^^ transferido o Coluro em que fe acha a

Lua ao ciaulo horário das ^. horas da tarde acharemos que a Lua demorara ao

Sudoejle 2.gr-t^âf.min.t^Q.feg.mais para o SuL
,

' M(us je a fupo^ermos no mefmo Coluro dos jolHicios , ^ pr incipio de C^pricorno

com latifud (Boreal de outros ty.gr.it^.min. por exemplo^fe achara que então demo-

rará quafi precifamente ao Sudoifie^porquejerdao Sudoefie^^ 14.ww.io figund,

mais para Oejle. f

i''''Fmalmente fupondo no dito Qoluro dos folfiicios^ (0 principio de Capricorno cem

latitud Auflrai de outros ^.gr. ity.min.demorará ao Sudoefie ^ & 5-^''''5 ^-^i^- 50.

feg. mais para o Sul^que Vea fer quafi no meio entre o Sudoefi(j& a quarta do Sul.

Dofobreditofe vê que ejlando a Lua em hum mefmo ctrculo horário podem fer

muito diverfos os rumos Verticais,^fuás fecíoens com oplano horizontal da Jgulha^

que reprefentaõ os rumos a que a Lua demorar conforme ofitioem quefe achar no

tal circulo horario^^ conforme a diVerfa altura do pólo em que hua pejfoa efltVer.^de

que nfultarà infinita Variedade nos rumos Vertícats^& nos da <fyfa da Agulha hc

Yf^ontal a que a Lua demorar chegando ao mefmo circulo horário , tomados prectfa-

mente porfeusgiraos^^ minutos conforme asfeccoens dos Verticais com o plano hori •

pontal^& da ^fa dâ Agulha^exeeptofe o circulo horário for o Meridiano
,forque

-"^ ^2 entalo

\
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jíft^frJtícadéNaVêgàr

entaÕfeúefleàlfimoautíhhyarkdo meiodia comoorumovirticaldo NorteStil

amdaaueaLuaejifjaemdtVerfosfitmdomefmo Meúdtano, ^huapef^oaem

diverf^ alturas,^ so no cafo quefe ache debaxo do pòlo,& tmar por MertUtam hu

dos círculos máximos vmtcm[_pois então todos os círculos verticaisfÕMmdtanos-]

o qualpajje por hum lugar certo, & determinado da terra,como nejle cafo henecef-

hnobara haVer Meridiano determinado (^como oprimem Mendianope fe toma

por principio das longitudes yoncordarâõ os circuloshorariQs com os-Vertícats ,pot5

fa^os mefmos hum que outros, ^ em qualquer ponto de hum circulo hor arto em que

a Lua efleia^demorarãfempre no me[mo circulo vertícal.como he notório na contem*

plaçáÕ da Esfera.^^ C/^PíTULO XXVIL
Das FeUM mudáveis.

II

Da letra Vomtmcaly^ como fe dcha.

Letra Dominical he hua das fete A B C D E F Gj em cada âno he

j^ .^ varia,& ferve para nele moftrar os Domingos,que íaó os primeiros

dias das fomanasi& no biffexto fervem duas.A primeira atè dia de S. Ma-

thiasexclufivamenteiqueentaõ cahe em 25. de Fevereiro fendo no ano

comum a 24: A fegunda de dia de S. Machias inclufivamente ate hm do

ano. w
^

Achafe facilmente entre outros modos pela taboadafeguinte que trás

o Padre Clavio hum dos que fe acharão na reformação doCalendario,&
do qual a tomarão muitos que fobre efte efcreveraõ,pofto que dela tomei

fomente o necéíTario para o feu ufo do ano de 1 600. por diante que he o

feguinte. ^ ^

Seoanohedoscenteffimos;uftos bufparemoso tal ano nosqueeltao

difpoftos pelas colunas debaxo do titulo ('Anos centefíimos ) & defronte

dele naquela coluna das letras Dòoiinicais, era que eftaó linhas dobradas,

& na primeira caíeta fuperior eftaò as letras b A, fe achaõ as Dominicais

que refpondem ao ano dos centeffimos juftos:advertindo que porque to-

dososanoscenteíTimosque vaó na quarta coluna a faber 1600. 2000.

Q 400. &afaóbiííèxtos lhe refpondem duas letras Dominicais b A, mas

feoano <:enteffima jufto eft^ emalgua das outras colunas lhe refponde

fomente hua letra, porque não faõ biíTextos defpoisda reformação do

Calendario,a faber os que eftaó na terceira coluna 1 900,2 3oó,27oo,&c,

aos quaes refponde a letra g^ mas aos que na fegunda coluna 1800,2200

2 6oo,&c,aletra e, & aos que na primeira i7oo,2ioo,2 5oo,&c. a.le-

tca c.
,
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II.

Porém fe demais dos anos centeíTimos juftos houver anos correntes

bafcarfehà o ano centeffimo na fua coluna , & o ano corrente debaxo do

titulo [Anos correntes] & correndo do ano centeffitno para a mao direi-

ta,& do ano corrente para cima, no encontro,ou caíeta comua le achara a

1 4ra Dominical do tal ano corrente: Mas com advertência que nas caíetas

dos anos correntes eftaò a cada 4. anos repetidos hunsmefmos números

duas vezes, porque faó de anos biíTextos , & nefte cafo fao duas as letras

Dominicais que refpondem a números femelhantes dos anos correntes.

1 Exemp Queremos faber a letra Dominical do ano 168 3.bufco o ano

completo 1600. nas colunas dos centeffimos , o qual íeacha na quarta

coIuaa,&barcoonumero83. do ano corrente (que ha de mais dos 1600

completos) na taboada debaxo do titulo ( Anos correntes ; & indo deite

numero 8 5 . correndo para cima,& dos 1 600. para a mao direita íe ven) a

fazer o encontro comum na cafeta em que eftá a letra cj por tanto elta

fera a Dominical do dito ano 1683.
z xr

// £xíw/>. Queremos achar a letra Dominical para o ano 2560. JNa

primeira coluna dos centeffimos completos acho onumero25co &na

dos anos correntes o numero 60. repetido em duas cafetasjcorrendo pois

deftas para cima, & dos 2500. para amaó direita venho a achar nos en-

controlou cafetas comuas a letra f, em hÚa , a letra e em outra, pelo

que direi que efte ano fera biíTexto, pois eftá repetido duas vezes o nu-

mero 60, & as letras Dominicais feraó f e, a primeira das quaesfervira

do principio do ano até dia de S. Mathias exclufivamente,que no ano bil-

fexto cahea2 5.deFevereiro. AfegundadediadeSaóMathiasincluíi-

vãmente atè fim do ano ,
porque precede a letra que he poftenor na or-

dem do alfabeto,como a letra f que fe fegue defpois da letra e.

Semelhantemente fe quizermos faber a ktra Dommical para o a^fj""

turode -^468. porque o numero 68. dos anos correntes que paílaodos

2400. centeffimos completos fe acha repetido em duas cafetas,acharemos

duas letras Dominicais e d, das quaes a letra e que fc f.> ue no altabeto

defpois da letra d, fera a primeira que (ervirá atè dia de Sao Mathias &:

a letra d, qoenadita ordem do alfabeto he primeira que a letra ^e ler-

virá em fesundo lugar de dia de Saó Mathias atè fim do ano,com adverte-

ciaquealetra g precede á letra A na ordem do alfabeto, porque def.

pois de a íetornaapaíTar a A, affimcomoA precede a letra b, & a

letra b he primeira que a letra c na dita ordem das do alfabeto.

Outros modos ha para fe faber a letra Dominical de memoria. O que

temos referido he o mais fácil.



^

(Parte n.Caj.XXFIl.

§.2.

Comofe achaÕMfejlít^ mudaVeispor idõndí^.

87

Ufcai pelo ^. 3.do Capitulo 26. a Epada do ano ço) q quereis faber
)xs feftas mudáveis : efta biifcareis na coluna q terji por titulo (Epac-

tas)no lado efquerdo da taboada das feftas mudaveisj&logo na coluna fe-

guinte das letras Domiaicaesbufcai a do mermo ano, porém mais abaxo
que em correfpondencia da Epa£l:a,de tal modo que fe fticeder que a le-

tra Dominical efteja direitamente ao lado da Epa£i:a5não tomareis efta le-

tra Dominical,mas a niefma letra que na coluna ficar proximamente mais
inferior que em correfpondencia da Epaâ:a, deixando a que direitamente
lhe correlponde ao lado. Em direitura defta letra Dominical aflitn toma-
da para o lado dela achareis as feftas moveis, j&^aftim os Domingos def-
pois do Pentecoftes que he o da Pafcoa do Efpirjto ^anto , & o primeiro
Domingo do Adventojconforme vos moftraÔQ? titulos de cadahúa de
fuás colunas.

Porém deveis advertir que quarndo o ano lie biíre5:to,& tem du^s letras

Dominíeaes liáveis <Í€ obrar com a fegúda qme hc a |U£ ferve de Saõ Ma-
thias até fim do aTio,& das duas he a primeira na (wim do alfabeto como
havemos ditoicom tal declaração (qi^efe a 8epti3ageffima,& dia íáe cinza
caírem em Fevereiro,aof£cent»reis mais ham dia ao que a taboa vos mof-
trar:& também lembrandovos que feas du^s letras Dominicaes eftiverem
em direitura da Epaiia para araaõ direita, as dâxar(eÍ6,& bufcareis as ou-
tras duas femelhantes mais abaxo,oferand®com a fegunda delas que vem
a fer a primeira na ordem das d© albecedarioiou aifabieío como tenho dito.

Deveis mais advertir que na taboada feachaó repetidos os números 25
XXV. o primeiro a 5. de allgorifmo vu|gar ao lado efquerdo do numero
XXVI. de algorifmo Romano: of^jindoXXV. dealgorifmo Rpmano
ao lado do numero XXIIII. fobre os qt^es tereis a cautela feguinte quan-
do tiveres vinte,& cinco de Epaâ:a,porque entaó fe oaureo numero cor-
rente for maior que 1 1. vos valereis da Epa£ta 15 . dealgarifíno vulgar
vendo iia taboada as feftas que refpondcm aletra Dominical proximamé-
te inferior a fua correfpondencia na forma fobredita. Mas fe o áureo nu-
mero for menor que 13. Yos valereis dg EpaSaXXV. <3eaIgorifmoRo.
mano pelo mefmoeftilo. ^

0^
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(Parte IL Op. XXVIL 1 8^

fnmttro exempk da doutrina fohredka. .—?>.

Ulquemreasfeftasmoveisparaoano de 1 686 . na forma fegiiinte.

I Pelo §3. do Capit.26.ie achará fer 5. a Epaâa do duo ano,& pe-
lo primeiro deite a ietra Dominical f: por tanto bularemos na taboada
íegunda a Epada V(pois neíla taboada fe coftumaó cfcrever as EpaCtas
coin números Romanos como he ordinário nos Calendários por evitar

confuraó com outros numerosvolgaresJ & na colunadas letras Domini-
caes a letra f mais abaxo da Epaâa V, a faber direitamente debaxo da
iecra g que correfponde á dita Epa^^a V,& em correfpondencia da di-

ta letra Dominical f para a mão direita fe achará o Domingo da Septua-
geffioiaa 10. deFevereiro:quarta feira de cinza a 27. de Fevereiro: Do-
mingo de Pàícoa a 1 4.de Abril : quinta feira da Aíççníaó a 23. de Maio:
Domingo do Pentecoftes que he o da Pafcoa do Eípirito Santo a 2 . de
Junho : quinta feira do Corpo de Deos a 13. de Junho -.Domingos en-

tre o do Pcntecoftes,& o primeiro Domingo do Advento 25:0 primeiro

Domingo do Advento ao primeiro de Dezembrq.

11. E X E M T LO,

I^Ertendemos faber as feftas mudáveis para o ano futuro biíTexto de
1 8 i 6. cuja Epaâia fe achará I. pelo dito ^. 3 . do Capit. 2 6. & pelo

primeiro ànQic as letras Dominicaes g fj pelo que fe tome a fegunda letra

f, que vem a fer a primeira na ordem das doabecedario j a qual fe bufqiie

íia taboada das feftas moveis logo mais abaxo 'da letra correlponden-

te àdicaEpaâa I. & em correfpondencia da dita letra f fe achaõ 10.

de Fevereiro por Septuagefliniajmas porque o ano he biíTexto, & o mez
ances de Março,felhehadeacrecentarhurodiaj & afíimíerá adita Sep-

tuagcílima a 1 1 . de Fevereiro,&acinza fe acha na taboada a 7,7. de Feve-

reiro,aias pela mefma rezaóde fer o ano bifíexto ,& fer efledia antes de
Março,fedeve acrecétar também hum dia aos 27. que fazem 28,& a tan-

tos de Fevereiro diremos fer a dica Qiiarta feira de cinza . Nas mais feftas

moveis,por cahirem já do principio de Março por diante/eoão acrecen-

tarácoufaalgúa^&feraónosmefmosdiasquemoftraataboadaj a faber a

Pa leoa a 1 4.de Abril: Afcenfaóa 23. de Maio : Pentecoftes a 2. de Ju-
r-ho: Corpo de Deos a 1 3. dejunho: Domingos entre o do Pentecoftes,

& o do Advento a 5: o primeiro Domingo do Advento ao primeiro de
Dezembro, as quaes feftas de Março por diãte acertáraãde fer ixefteexé-

plo rxs uicfmcs dias que no primeiro exemplo acima.

'' ' Aa Se
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j^^^i ^rtè fratíca de Havigâ

Sebufcarmosasfeftaspara oanobiíTexto 1872 . emqueferaõa Epa-

aavinte,& as letras DoinioiG^es as fnefmas g f, & com a fegunda letra t

que he a primeira na ordem das do alfabetoformos a dita íegunda taboa-

da,aachar^mo.€mcorrefpandenciadaEpaaaXX.:masnaafcrve,porque

como ha.emos dito a letra Dominical ha de ficar mais inferior que a E-

paaa,&aírimbufcaremosoutrof,mais.abaxo,&€m.cõrrefpondenciade;

fe acharemos a Septuageffimaa 27. dejaneiro:ma&porque o ano hebij-

fexto & efta fefta cahe antes deMârço lhe acrecentaremos hum dia^ aU

fim fera a Septuageffima a 28. de Janeito,& pek mefma rezao aos 1 5. de

Fevereifo,que na taboada achamos por diade cinza.acrecentaremos mais

hum dia que montão 14, & aftaíittís feri ^ cinza .Nas mais feftas porque

cahem ia em Março feguirèníos a taboadaíaffimvcomo ela as rooltra, a la-

ber a Pâfeoa a 3 1 . dèMarço: AfcenfaÔ a 9 ide Maio: Domingo do Eíp i^

rito Santo aia de Maio: Gorpo de Deos a ^o . de Maio : & Domingos

que haverá entre o doEípititòSànto,&ijprimeirodo Advento
ferao 27

& o priftieiro Domingo doAdventò ào iprimeitoíaia de Dezembro.

QUeremosíaberasfeftàsitiudâveis^ara oana 3163. em que pelo

dito 5.2. do Capit.26i fe achará a Epa^a fer vinte , & cinco
;
mas

.porque no dito andtó o âureon^ero ,7^como achareis peio

5.2.do Ca^t:2^,o qual numero 17. He^maiorque i Kpor tanto íerviraa

Epaaa 2<áo algofifmo vulgat conforme o dito na ukima advertência

antesdo primêirS exemplo, & pelo §. 2.defteGapituloaletra Domini-

cal b: pof tantonátaboadafébufqueeftàEpaaaaf.denumerosvulga-

res,&abaxo dela a letra Dominical bfem fazer cafo de outro b queeíta

em correípondencia da dita Epa^a 25 .portantocomo ?a havemos re-

petido aDominical fe ha de bufcar em lugar proximamente interior ao

daEpaaa,& achai^emoslherefpondeaSe^tuageírimaa lo.detevereiro:

a cin^a a ç.de Mai!ço: a Páíbí^â á 24 de Abtihâ Afbenfòó a2.de J unho:o

Pentecoftesa i2;aeJunho,^GorpusGhtiftia 23.de Junho,& 23.U0-

mingosentreodoPentécote,&opátnêiro Domingo do Advento, &

efte fera a 27 .de Novembro,

no Tú

As Ladainhásv&ÓortiingodàSrfritífíimà Trindade também feftas

moveis faÓ foceis de fabelr pelas aciMa declaradas ,
porque as Ladai-

nhas ou Rogaçoensfaó 3.dias kntèsda ÍVfí:enfa5,a faber fe efta fefta vem
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a8.deMaio,feraõasLadainhasacinco: fevema 15. feraõa 12 : o Do-
mingo da Trindade he logo o feguinceao do Pentecoftes.

As quatro têmporas faõ cada hua de três dias. A primeira he na quarta,
fefta,Sf fabado dafegundafomana daQijarefma . A fegunda na quarta,
íerta,& íabado defpois do Domingo do Efpirito Santo, que he a fefta do
Pencecoíles. A terceira na quarta,fefta ,& fabado defpois de dia de Santa
Cruz que he a 1 4.de Setembro. A quarta,& ultima em quarta, fefta,& fa-

bado defpois de Santa Luzia que he a 1 3. de Dezembro : mas com adver-
tência que quando os dias de Santa Cruz , & de Santa Luzia cahirem em
quarta feira fe transferem eftas têmporas para a fomana feguinte,

CAPITULO XXVIIL
Do Calendário perpetuo.

T>a difpofi^aÕdo Calemijirió.

- :- 1..'

k ,_

TRazemos finalmente nefta matéria das feftas o Calendário pcrpe*
tuo da Igreja Romana,em que tem feu aíTento fixo os dias Santos de

guarda:pelo qual fe podem também acharas.feftas moYeisjOs dias da Lua,
&lugardoSol noZodiaco* h • ^.r^r? r

No dito Calendário eftaó na primeira coluna efquerda as Epaítas de
algorifmo Romano,por fer coftume efcreverem fe com eftes números Na
fegunda coluna as letras Dominicaes. Na terceira,quarta,quinta;& fexta
o lagar do Sol no Zodiaco nos quatro anos,tres comuns, & hum biíTexto,

com pouca diferença nos minutos , affim a refpeito do noflb Meridiano^
coino de não poderem fer infaliveis os minutos dos lugares do Sol em hus
quatro anos como em quaeíquer outros quatro. Nafetimaos dias de ca-
da mcz, advertindo que quando o ano he biífexto ha 29. dias no mez de
Fevereiro, pofto que no Calendário naõ tenha mais que 28. que he nos
anos comuns, & logo adiante para a mão direita os Santos de cada diaj

mas os de guarda na Cidade de Lisboa com húaf & fe ha ;ejum com a
palavra (Vigíliaj na Vefpera do Santo.

§.* 2.

Qomofe achaÕ asfejlas afftmfixító como moVeispeh Calendário perpetuo,

I E as feftas fixas faõ Domingos fe achaõ logo em correfpondencia da
! letra Dominical do ano corrente^por onde fabida efta pelas regras do

Capitulo antecedente,logo em correfpondgicia dela para a mão direita

Aa 2 fe
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,Q2 '^JrfeTrattca de Navegar

fe acha o dia do mez em que cahe Domingo, como por exemplo fe a letra

Dommicalfor b fe achará que Iherefpondem 2. de Janeiro,&tambem

9, 1 6,2 3,30. do ditomez,por tanto todos eftes dias íeraõDommgosi te-

melhanrementefe entende nos mais mezes. Ifto fendo o ano comum.

Porém íe o ano for biíTextocomo fera por exemplo o de 1 680
.
em q

haódecorrerduas letras Dominicaes gf, a primeira g que he pofte-

rior na ordem das do abecedario moftraráua meíma forma os Domingos

atèdiadeSaõMathiasexclofivamentc^quenoanobiírextocahe a 25 de

Fevereiro,Gahindonoscomunsa24.&afegundaletra f que precede a

letra g na dita ordé doabeccdariomoftraía na mefma forma os Domin-

gos de dia de SaóMathias atè fim do ano.

As mais feftas fixas, que faó os dias Sahtos de guarda,& tem aíTento em

dias certos,& determinados no Calendário, feachaó logo ao lado do dia

domez para a maó direita com húa f que he o final de fer feíla , ou dia

de guarda,& fe traz )c)um, fe acha logo a palavra [ftgtUa'] no dia antece-

dente ao da fefl:a, ou dia de guarda.

lambem fabereis que dia da fomana he o em que cahe a fefta contan-

do por Domingo o dia refpoèdente a letra Dominical que fica mais aci-

ma do da fefta: fegunda feira o dia feguinteiterça o outro mais abaxo , &
affim continuando<atè o em que cahe a fefta , onde vos dará o dia da fo-

niana,& fe o dia da fefta refponderá mefma letra Dominical, cahirá aque-

la em Domingo. ''^A<y:>

Mas as feftaí mudáveis fe achaõ na forma feguintè. Sabida a Epaaa, &
a letra Dominical do ano corrente pelas regras do dito Capitulo antece-

dente, fe bufque a Epaâia entre o dia oitavo de Março, & o quinto de A-

bril,incíufivamente ambos os termos,&: do dia a que ela refponder conta-

remos incluíivamente para baxo i 4. dias,& logo ainda mais abaxo bufca-

remos a letra Dominical do ano corrente; em correfpondencia da qual fe

achará o Domingo da Paícoa : Mas fe a letra Dominical acertar de eftar

em correfpondencia dos 1 4. dias que havemos contado do da correfpon-

dencia da Epafta para baxo,não ferve efta letra Dominical , mas a mefma

feguintè mais para baxo ,
que xahe dali a 7, dias, & efta he que moftra-

rá o dia da Pafcoa . Por efta fefta bufcáremos logo as outras mudáveis

como diremos adiante.

L EXEMPLO.

NO ano de itSyS. bouve Vil. de Epaâ:a,& letra Dominical b. Bnf-

quefeaEpaáa no Calendário entre o dia oitavo de Março, & o

quinto de Abril , & fe achaiá que lhe refpondcm a4.de Março,pelo que
' defte•^\



defte dia inclufivãmente para baxo contaremos í 4. dias continuado pelo
mezfeguinte de Abril,& acabarão os 14. era correípondencia deó . do
dico Abril^porém havemos de bufcar aimda mais para baxo na coluna das
letras Dominicaes a letra b Djminicaldodicoano^&emcorrefponden-
ciadelafeaeharáóio.deAbril emqueferá o Domingo da Paícoa. As
mais feftasaioveis fe declaraõ defpois do fegiiinte íeguiido exemplo.

11. EXE MT LO.

QUerfe faber a Pafcoa para o ano 1705. em que haverá Xlí.de Epâ-"
da,& letra Dominical g. BufquefeeftaEpaaa entre 8.deMar-
ço,& 5. de Abril inclufivamen te,& feacha que lhe refpondem

1

9

de Março:contandopoisdeftediainelufivamente I4.mais por diante,
vem a cahir no primeiro de Abrilj mas porque a efte diarefponde a letra
Dominical g,nãohadefereftaaquefervirá;masooutro g mais abaxo
a que refpondem 8. de Abril,& a tantos fera a Pafcoa no ano de 1703.
Achado o dia de Pafcoa he fácil faber as mais feftas moveis pelo mef-

mo Calendariojporque fe nele contarmos pela letra Dominical corrente
ó.Domingos para trás íem entrar o da Pafcoa; ferào é. Domingo o pri-
meiro da Quarefma,& a quarta feira antecedente o dia de cinza: mas con-
tando 7. Domingos , daremos no da Qyinqiiageffima^contando 8. no da
Sexageffima,& contando 9. no da Scptuageffima. : ,„

Mas fe defpois do Domingo da Pafcoa fe contarem no- Calendário ^.
Dommgos feguintes pela dita letra Dominical do ano corrente , viraõ as
Ladainhas defpois do quíntoDomingo logo na fegunda feira,& a Afcen-
çaó na qu inta feira feguinte.Mas cotando 7 .Domingos defpois do da Faf-
coa,cahirá no 7. o Domingo do 5^fpirito Santo , & logo o Dom ingo íe-

gumte fera o da Trindade,& na quinta feira feguinte o Corpo de Deos.
O primeiro Domingo do Advento fe acha contando 4. Domingos

para traz antes do Natal que fempre cahe a 2 5 . de Dezembro por fer M-
ta fixa,& o quarto Domingo antes do Natal ('não contando efte fe també
for Domingo)ferá o primeiro do Advento. Ou também fe faberá efte pe-
la letra Daminical do aíio corrente que fe achar de 2 7. de Novembro atè
3. de Dezembro, inclufivamente hum, & outro termo

; porque he o Do-
mingo mais próximo á fefta de Santo André que cahe em algum dos ditos
dias.

Os Domingos entre o do Pentecoíles,& o primeiro do Advento fe fa-

bem contandofe no Calendário pela letra Dominical excluindo hum ,&
outro termo Ou também por outra regra a faber, vendo no Calendário
pela dita letra Dominical quantos Domingos ha defpois do da Pafcoa até

Aa 3 a fcf-
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a fefta de Sao Jorge inclufivamente, a qual fefta vem em 2 5, vâe Abril j &

quantos Domingos fe acharem tantos fe devem ãcrecentar ao msmero 24

&afomareráonumero dos Domingos entre odoPentecoíks, &odo

Advento.
, r ' ta •

Conforme às fobreditas contas no dito ano de 1703. fera o Dommgo

da Septuageffima a 4. de Fevereiroto da SexageíTima a 1 1:0 da Quinqua-

geffinaa i8:oda Quadrageffima^quehe o primeiro daauarelma 325.

6 a quarta feira de cinza a 2 1 . do dito mez de Fevereiro .O Domingo da

Pafcoa a8.de Abril: Ladainhas a ,4. deMaiotAfcenfaóa 17: Petecoíies

a 17 dod5tomez:DomingodaTrindadea3.de JurihoiCorpodeDeã^^a

7 do mefmo: primeiro Domingo do Adventoa 2. deDeierabro-.Domm-

Pos entre o do Pentecoftes,& primeiro do Adventc^h 26. As quatro tem-

noras feraó a primeira a 28 . de Fevereiro , & a 2,& 3 . de Março a fa^

ber na qaarta,fexta,& fabado da fegonda fomana da Quarefma.A íegun-

da a 30.de Maio ,& ao primeiro,& fegundo de Junho. A terceira a 1

9

2 1,& 2 3. de Setembro. A quarta a 1 9^2 i^& 2 2.deDezembro. > fi

? - ò

SE o ano for biíTexto em que ha duas letras Dominícaes, nos valere-

mos da fegunda que he a primeira na ordem do alfabeto,mas com ad-

vertência que ás feftas que cahirem antes do mez de Março fe acrecenta-

rá hum dia ao que fe achar pela conta acima para fe inveftigar a Septuageí

-

rima,&mais feftas antes de Março.Porèm às outras qcahire^a do princi-

pio defte mez por diante fenão acreceotarà coufa algúa femelhantemen-

te como havemos dito no fegundo exemplo áo§, fegundo do Capitulo

antecedente.
"

g. 3.

Comofe achará o dia da Lua pelo Calendário perpetuo.

BUfcai no mez em que quizeres faber o dia da Lua nova a E pada do

ano corrente, & no dia do tal mez que correfponder á Epada fera a

Lua nova conforme o ufo da Igreja, que he jà paíTado hum dia deLoa^pe-

lo que P<^deis fazer conta que o dia antecedente he o da Lua nova, ou co-

^""^'" EXEMPLO
QUereis faber o dia da conjunção do Sol com a Lua que he o que

chamamos da Lua nova em Maio de 167 8. em que houveVII.de

Epafta; bufcai efta no mez de Maio do Calendario,& em lua correfpon-
^ dencia



dencia acEareis 22. dias do mez, de que tirando i .reftaõ 2 1 . em que fera

a Lua nova, & ainda tal vez feirà aso. como fahir^ pela regra comua
que havemos dado no §. 4. do Capitulo 26. porque efta conta pelas E-
padas nem por hum nem por outro roodo he muito ajuftadacomo ali

decIaramoSj& o modo com que fe difpuzeraõ no Çalçndario foi por re-

zoens fundamentaes^ maduro confelhojatendendo a Igreja mais a fegu-

rar fer paffado o plenilúnio, do que a não fer ainda chegado
,
por fe ajuf-

tarcom a difpoíiçaõ do Concilio Niceno, &de outros Concilios acerca

da celebração da Paícoa defpois dos 14. da Lua qnp cahifíem no dia

doEquinoccio

2

1. de Março,oudefpoisdelç,Goni.pfe declara na
explicação do Calendario,& )i havemos apontado na Nota
fegunda defpois dos exemplos áo dito J.4. doCap.26.

Sendo o ano biíTexto fe fe tirarem doqs dias ao da

Lua refpondente á Epaâade 25.de Feycrei-

ro atè fim 4o ^nAifabír^õ as Luas comum-!

mente mais ajuftadas cbtn os movi'

mentos celjçftes, que tirandíi

íjum fò dia.

A:;
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ROTEIRO
NAVEGAÇÃO

DO BRASIL, GUINE, S.THOME,ANGOLA, ÍNDIAS, E ILHAS
Occidentaes,& Onentaes,& juntamente o da Cofta do Cabo de Finis

terrae até o Eftreito de Gibaltar.

AGORA NOVAMENTE EMENDADO

AC\ECEKTA'DO O (^TEl^O DOS fO^OS, DE^^OTAS,
altum.Céos, conhecencas^ ^fondasque ha defde o Cabo de boa

^Jperafjça ate o das (jnentes.

DERROTAS DE PORTUGAL PARA O BRASIL.

ARTINDO de Portugal para o Brafil ireis na derrota da llhi

da Madeira que eftá em aittíra de 3 2 . grãos , Be meio, ou do

IjjíPoríoiSiiwíoque eftá em 9 3. grãos, & fareis ©caminho ao Su-

"^idoefte, guinando para a quarta de Oefte quando )i vos acha-

res perto: ou podereis ir ao , ou 2 5 . léguas a Oefíudoefte , & o mais ca-

minho ao Sudoefte não guinando para o Sul, com que aviíiareis a Ma-
deira ou Porto Santo.

2 Da Ilha da Madeira ou da Deferta ireis ao SufudoeftejCom que paf-

Cc fareis
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fareis 8, ou io.leguasaOeftedaM/«^: &achandovos na ponta de Lef-

xeààVefertadém ao Sudoefte qnaría doSul.coríiqueireisasmefmas 8,

ou IO. léguas a Oefteda (P^/m^Daqui governai ao Sufudoefte até altura

de 24. ou 26. graos,& affini ficais bem em meio canal entre a terra firme,

& líba^ de Cah f^erdeiSc daquí^overnaiao Sul guinando algúa coufa para

a qoarra do Sudoefte, de maneira q vades 50. kguaM^ coUade C. Vero^,

Efiftas derrotas faõ para o rempogrfteeporlel]âY€|; imê^é& a varia-

ção da Agulha para aparte de Oefte mais,& menos conforme as parages.

De aliara de 1 4 grãos governai ao Sufuefte com que ireis 70, 80 ,
léguas

dos ^axoí deS,Jmque eftaô em 6. graos,& dous terços.

9 Mas fe partires da líhãdeS.Tíago de C.Ferde irás ãthdltutãàe 10.

grãos ao Sueíle quarta a Sul^Sc chegando a altora de 6,5,& menos grãos,

em que vos enrr|m QS geraes cqín trovoadas , tratai de vos ir chegando á

Linha pela volta do Sudo6fte,demaííeira que vades bem chegado aoba-

xo de A.graos paffando coufa de 10. léguas aLefte dele , & dandovos o

ventoTugar,nunca engeiteis a volta com que mais^ vos poíTais chegar á Li-

nh3,de modo que fendo o vento Suefte ireis na volta do Sudoefte ao mais.

Mas fe o vento for Sul para o Sudoefte tomareis a volta do Sueíle, & fe-

não puderesjtomai a de LeíTueftejpotíjue nefta volta vos ajudaó as aguas

para balravento^&na dita vókâ ireis velejado t, maá todavia que vos não

chegueis muito ácofta deG«ÍM^,an4andofempre7o, ou 80, léguas ao

menos apartado dela ou dos ^uxos de S. Jna que ííèla eftaõiporque o v é-

to vos alargará par? íçes na volfa (3o ^rafil,& fe tivej-çs qs ventos contrá-

rios fazei os bordos curfos aí;è paíTafd^s a Linha , ^
^^

^

.

4 Adverti que quando tomardes a volta dp Su^õéfíé fea cfômo fe té

dito fazendovos 7o.leguas dos fBaxos deS.Jna^Sí vos façais pelo Sudoef-

te por balravento do ?í>íeííoííe 5. 'Pfí/mqúeeftá em hum grão efcaflb da

banda do Norte; & da Ilha de FernaÕ de Noronha hás ao menos 3 «5,
40.

leauas, a qual eftá em 3. gfaos,& três quartos largos da banda do Sul,& a-

partadâ dá terra do Brafil perto de feífenta léguas: & quando o vento naõ

quizer aláfgar,& for Sufudoefte^^çpm q^e fç;a forçado ir na volta de Lef-

te, ide a pouca veia ,
pofto que não aproveita ,& he mais para fegu-

rar a viagem, naõ vos metendo nQA?Í!tpípaíaíbtavfntQ^|para o Sudoefte,8c

Oeffudoefte com o vento efc^fla, çquefe emende indo fora demon-

çoens.

5 Jcojlãdp ^BrAfú c«r/a5 0í v^ííícij HQf^éJl<?í,^ Lefnordeftesjo me^

Setembro afe Mar^o , ^ correm as aguáfi peh coJIa a^ SuL B do me^

Ma^co ate Agofio curJ({ó,QsX^n^pi S^^^^

j-J

de

de

em

as



a^ agc^ ao Norte, pelo ^ue todo ^dotoquewt ademmddftei^yam dita Gíia,
diVecon/tderaremquetempoaVaihufcar,^ conforme a eie/e por J, m altura da
terra,<iuevatdemandarpelammítralegmnte. Se for em tempo de Koneí &Hor^
defles^.ireHbufcar o porto por menos altura do que ele ejla^^ fefor de Sul, Suífuef.
tes,(^ òuesies treis bufcaroporto por m ús altura, o qnefe entende Vmda do Noríe,
"^ ao contrano^fe Vierdes do Sul nos aitos tempos.

'PJ(^^^A ^AHIA DE TODOS OS SJNTOS N J
moncãde Marco.

6 INDO para a ^ahia de todos os Santos , em o mez de Março , Abril,
1 MaioJunhoJulho,Agofto, tempo em que reinão os Sueftes,&Suf-

íueítes correm as aguas ao Norte: ireis ver terra de treze graos,& meio, qhehÚa terra preta, & hum morro redondo ao longo do mar, ao qual cha-
maó o M-orro de S/Paulo,8c dele á Bahia ha doze léguas: ao logo defte mor-
ro peia banda do Noroefte entra hum rio grande , a que chamaõ Tmhar^e,
podeis entrar nele por feis,fete braças,que he limpo,& indo ver terra ne-
íh dita altura de treze grãos, & meio, nâo vos metais muito nela

, porque
efta húa enfeada com dous riachos, a que chamaõ Garaperim, ® laguaripe,
que eftá á banda do morro,&tem huns baxosque deitaó ao mar húa le'
gna,dai refguardo á terra,& ireis correndo de longo , atè que vejais a t:n-
crada da Bahia,que eftá em 1 3.graos,& na entrada defta Barra na ponta do
Norte,eftá hum ilheo na ponta da terra,que bota muito ao mar,a que cha-
maõ a Tapoam.

7 Como vierdes á boca defta 'Bahia entrai paia dentro governando
a Oefte quarta do Noroefte,& a Oefnoroefte: dando refguardo ao baxo,
que eftá defronte do Forte, a que chamaõ S.Jnmio, que eftá ao lon^o da
Barra,& fobre efte baxo vereis logo arrebentar o mar,náo temais que tem
cinco féis braças,& he de area,& o efcarceo das aguas o faz arrebentar : &
pela Bahia dentro pelo canal ha doze braças,& quínze,&era partes dezoi*
to,&: vinte, & nãos grandes furgem defronte da Sè hum tiro de bombarda
apartado da terra em oito braças,& furgireis em hu poço^daqui para terra
ha íeiSjfece braças,& cínco,& quatro, o fundo limpo.

<?iaraa Bahia de todos os Santos na montão de Settmhto,

8 JNdo para a Bahia, de Setembro atè o mez de Março, no qual tempo
1 reináo os Geraes Nordeftes,& correm as aguas ao Sul ireis ver terra

de doze grãos que tem por conhecença muitos medos darea branca ao lo-
go do mar,que parecem eftendedouros de lançoes, ireis correndo a cof.

Ce 2 ta
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ta ao Sul em quanto virdes eftes Medos darea branca,& coiro fe acabare,

eftaisna boca da Bahia: do longo dacofta he tudo limpo dos Arrecifes

para fóra,& antes que fe acabem eftes lançoes darea branca,fe vera o hk.

de Tapoam,& eftando com ele,& olhando para o Sul ,
íenao vera rerra

,
&

ireis governando a Oeffudoefte entrando na Bahia, como atraz fica duo.

g E emcafo queem qualquer deftas Monçoens fe va ver terra de dez

araos,afaftaivos delaporrefpe.to à^ Enfeuda de Fajabams que,M cm

lnzeeraos,& em todo tempo chama a agua afi com moita furia ptinci-

pàlmente em tempo de traveffia: & indo ao longo da cofta vereis hua tor.

íe, a que chamaó de irarei. ^.Jw/.,& daqui à Bahia ha doze léguas.

X>a^ahiapaYa?ernamhuc(^na'mon^4Qd(is SutHes.

IO TNdo paraPernambuco na monçaÕ dos Sueftevireis da Cofta m
1 volta do mar IO, oui 5. léguas^& com reíguardo da dita ^«Af^

de Faíéarrh, fe faça a dita navegaçaó,E partindo da Bahia na monção dos

Nordeftcs, ireis na voka do mar 3 o, ou 40. legoas ate que vos alargue o

vento com que poffais fazer viagem^nãoengeitando nunca o lo.

1 1 Defta íB4/[.í4 de todos os Santos a^Pemamhucoh^ 1 00. leguas,& cor-

re a cofta atè o (^0 de S.Franafcoát Nordefte , Sudoefte , & ha na derrota

í o lepuas,& do ^0 de S.Francifco, ao Cabo de S. Jgoftmho ha 5 o. léguas &

coi^e a cofta Nornord£fte,Suíludoefte. E advirtafe que 5 .
léguas ao Nor-

te do (Rio deS. Frmcífco eftá hum arrecife fora
,
que corre a.leguas ao mar,

& hiialegaa da terra,& íerá de comprimento de húa légua ao Norte-.cha-

mafe o baxo deDom Rodrigo.

na moncaõ de Aíarçoatè Setembro»

1 T^ Artindo para Pernambuco na monçaÕ de Março até Setembro,

Pque reinaÕ os Saeftes,& Su fíbeftes, fareis a derrow,q fica dito no

principio defte Roteiro,& ireis a bufcar terra de 9.graos,por reípeito das

aguas,que correm eftes é.mezes aoNorte,&a conhecença defta coita de

I o.graos atè Pernambuco, he a feguinte.

2 Ô mo de Santtí ÃrUorn^U em altura de 9 graos,& 5 .quartos
para

lo.graos: he terra groíTa com hua chapada de barreiras vermelhas de

meia légua de comprVdo,& tem 3 .montes redondos náo mui
grandes,o do

meio he mais pequeno que os dous,&pek terra dentro arvoredo nao mui

alto,& na terra do longo do mar mato verdebaxo,& na praia área branca,

& arrecifes.que botaÓ ao aiar obra de meia legya. Nsfte porto nao entrao



fenao embarcaçoens pequenas, & daqui para o Sul corre a cofta ao Su-
doelte.

3 O (^w de Camaragtbi eíiâ do (^h de Smto Mtonio para o Norte obra
de

3 Jeguas, o qual ttm da banda do SuI,hQa chapada de barreiras verme-
Jhas aborda domar,defeiçaôdehúa grande eira.&dodito %oiieS,nto
Jnmto ^0 f&m aiva fe çQifre a cofta Nordefte, Sudceíle^^ ha na derrota
9.1eguas,&atçrrapQraquinãahemui alta, mas chã de mato raro,& pe-
la terra dentro matQ mais greírp,çom arvores ai tas,& ralas; & vaocQrren^
do ao longo da cofta arrecifes meia légua ao mar, 8^ na praia área bráca.

4 OfertQ Cô/Vfleftàem 5). graQs , Sc hum terço do Sul, pôde entrar
nek nao de 1 30, loneladis, ondepoderaé eftar dentro 6,, embarc^çqcns
deftiSi lança efte porto ao mar meia legua arrecifes, 8^ por entre ejes eftá
a barra, que logo fe vé tem na entrada 5 .é.braças, & vá cçm o prumo na
mao quem aqqi nunca entrou: & mmo eftais do? arrççife? para dentrp he
eftar em rio morto, o fundo he área branca. Se ymúm de mar em fc)ra,ovi
ao longo da cofta para conhecerdes efte pprtp vereis encima húa terra
grofla junto ao mar com três arvpre? a|ta^ çppadas , que parecem pinhei-
TPs, & ap pè delas três barreiras vermelhas^Sc toda a mais terra de Ipngo da
cofta he muito rafa,Sç chea de maro verde rafQ,§ím praia área branca,

$ Do fmo CalVQ i enfeada, a que cbamaQ Hmigi ha 3. legiía?)^ qual
enfeada he de hum rio pequeno ,k tm hpa chapada de barreiras verme-
lhas ao longo dpmar,& encima IP, PU i»,arvores apartadas húas das our
tras,& lança efta enfeada 3, arrecifes ao mar pbra de meia leguajaqwi n^p
entrao fenaõ embarcaçoens pequenas,

6 De Hum para o Norte 3. léguas eftí p (^ío Fermofo, naõ fe entr^
nele,& tem na boca muitp mato efpeftb ao longp dp maf,aííim de hm biir

da,cpmp da putra,^ pelo ferraõ dentrp he terra igual , nao muirp alta, có
arvores ralas,&matpsrafps: da banda dp Sul pegadpáboça doRio eft^
hum morro redondo não muitp altP nem baxo cercado de arvores mais al-
tas por cima do mato,que parece efte morro ilheo fobre fi. Da banda do
Norte, da boca defte Rio eftáputrp mprrp efçalvadp a mpdp dempnre d^
fal,grande,&redpndp,que também parece eftar fobre fi, mas eles eftaõ
ambos pegados na terra,& ao longo da praia vereis a área branca;& arreei^.

íes,que vaó correndo pela cofta,eftá eík lítofem 9/0 cm 9. graos.Do fom

l^w
^ ^^^^ '^^ ^"^^"^^ ^^ ^^^^^ ^ ^^^ ^^ Nornordefte, ao SníTudpefr

te: & ha na derrota 1 1 . Ieguas,& toda a terfa ao Ipngp da cpfta he bax^
que de mar em fpra parece tudp baxp,& rafo,m livel dp mar , çpm matp
baxo cerrado,& na praia a ar€abrança,& iirreçifes,q»€ vem correndo atç
^llhíi de O.Aleixo.
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Ilha de Santo ^(eixo.

Querendo furgir na Ilha de S.Alelxo.k^ào tanto avante como ela,

governareis direito a ela, & lurgí da banda do Norte da dita Ilha

-qdanto feia hum tiro de arcabiu,& quem nunca aqui veio,va iur-

Pir com o prumo na mão,& achará i o,& 1 2. braças,& também podeis fur-

git á terra da dita Ilha pela mefma maneira ,
que tudo he limpo, & nao ha

mais arrecifes,que os chegados a Ilha.
. , , o l

8 Da llhi de S. Aleixo ao Cabo de S. Jg^jlA ha 5 .
léguas, & também

efta terra do longo do mar herara,8cnefta meia paragem tU^^eontade

Meracahtpe, que he terra rafa com o mar, cheia de arvoredo baxo,que 20

longe parece alagadiça, & como fordes com ela, havos de ficar tudo em

coifa fem vos parecer feiçaõ de ponta,mas como fordes da banda do Nor-

te dela,logo torna a fair efta ponta ao mar. ^ n o

Q Sendo Lefte Oefte com a 'Pêuta do Meracãipe, olhai para Oelic,ôc

vereis pouco mais de 1 . léguas pelo fertaó hua ferra,que corre Norte Sul,

que tem húa quebrada no meio, que parte a dita ferra cm 2. mentes re-

dondos , a que chamaô a Serra felada, à femelhança,que tem a hua ida de

cavalo; efta ferra eftá Lefte Oefte com a 'Ponta de Meracahipe-^ipoT toda el-

ta paragem fenáo vera outra ferra como efta,nem terra taó alta,poiq to-

da a mais terra atè o mar he igual com mato rafo,& arvores ralas,& ccn^o

tfta ferra vos demorar ao Sudoefte, eftareis Lefte Oefte com o Cabo de ò.

JgoBmho.Sc affini a terra que corre da dita <Ponta de Meracdipe para o Nor-

te, he igual,& baxa,chea de arvoredo baxo,& na praia área branca, & ar-

recifes,que vem correndo por toda a cofta atè o Cabo de S. Agoílmho, Sí ha

defta ponta ao dito cabo 3. leguas,& corre de Nornordefte ao SuíTudoeí-

te.

Cabo de S. AgoHinhg,

10 X r Indo para o Norte da dita ponta , logo fe verá o Cdo de S.J-

V ,go^m/^o,que de longe fe faz como húa terra delgada comprida,

que vai direita ao mar,& faz por cima algúas quebradas pequenas, &bz

na ponta hum morrofinho, que parece ilheo redondo, que efta lobre li,

mas tudo he terra do dito Cabo, & lança efte morro húa ponta aguda ao

mar,que parece focinho de toninha.

1 1 E vindo mais chegado a efte Cabo da banda do Sul ,
vereis hua

efcalvadurabranca,& de longo do mar hum pouco de mato junto muno

(cerrado,que parece ilheo de arvoredo,que cftà fobre ft,ao qual mato cha-

maô Totmqm.^ eftà junto do Rio de foju<iua, vereis íobre efte Cabo obra



de hua legua por ele detro huas poucas de arvores grandes ;uft tas, copadascomo pinheiros,que parecem affim juntasMofteiro cercado de acipr.ftes
& fazendo tempo claro verdade no mais alto em húa terra chá,húa cala
branquejar, que he a Igrqa de N. Senhora de Na^areth

? A
^
A^^^u^T

^'^^^'^^ Parece a terra dele como efcalvada amodo de roftolho
, fem arvoredo , & fem mato , íalvante hãas arvores ba-

xas longe huas das outras,& de longo do mar tem pouca área, porque tu-
do he pedra aondeo mar arrebenta,& não lança arrecife ao mar.

Caho de (Pêro Cabarigo,

1
3 Y\ ^- «ííto <^abo para o Norte efta hua ponta de terra groíTa , mas
JL/não deita muito ao mar,he toda cuberta de arvoredo mui efpef-

fo,todo igual,& ao longo do mar praia de área branca, & a efta ponta cha-
mao o Cabo de "Pêro Cd^rigo, & por efta paragem vaó correndo arrecifes
ate eíta ponta, & da banda do Sul àth obra de hua légua eftà o to de Ef-
tremo.mzs não entraõ nele fenáo embarcaçòens pequenas.

14 Defta/»o«í4 de <Pero Q^baiigo para oNorte, fefaz hua enfeada
nao muito grande, a qual corre atè a /'ow/a í/g ÃTdr/Wjaonde eftà a povoa-
çao,& toda a terra defta enfeada de lôgo da cofta he baxa, & chea de má-
guês verdes de longo do mar,& na praia área branca, & no meio defta en-
íeada vereis huas arvorcsmaisaitas que o outro mato,& arvoredo,& eftaó
muito ;untas,que parecem cafa c5 ham alpendre, aqui chamaõ a Carreta,
& he boa conheccnça para efta paragem,porqae fe vèmuito ao mar.
Do Cabo de Santo JgoHinho aponta de Marim , aonde eftà a povoação de

"Pernambuco ha nove legoas : corre a cofta de Norte Sul, & toma aipúa
coufa da quarta do Noroefte.

í$

Ê^onía de Marim.

Vindo de mar em fóra^poí altura de 'Pernamluco.K^t eftá em 8 .gr.

& virdes terra alta , a vereis mais comprida,&: grofla, que a do
(J^^^f^^ S.J'g/íinho,8c vem faindo direita ao mar a Lefte , & vai abaxando
dela hua ponta delgada rafacom o mar,& com mato muito baxo ,que de
longe parece terra alagadiça , & da banda de Oefte defta ponta junto ao
íertao fe faz hiia quebrada não mui grande^que faz hum monte redondo
pequeno, o qual fazendo claro fe vè efcalvado, branco, & vermelho, & a
terra que vai defte montepelo fertaõ não he alta , he toda igual, chea de
arvoredo mui efpefíb,& defta ponta para o Norte não vereis terra algúa.

I ó Vindo de mar em fora fe faz efta ponta efpinhofa por cima, &
faó

I'
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faõ os coqueiros,&a torre que eílà no meio dela,& alguas cafas grandes,q

fe fizeraõ pelo alto na povoaçaó,& no cabo defta ponta da banda de Lel-

te,qiie he o mais alto dela, efta a Igreja de i^òU do Colégio dos Apoí-

tolos,qye he a caía grande,& pelo vulto que faz fe ve de longe, & eUa ío-

bre íi fora das mais cafas,& fazendo claro fe vè branquejar alguas barrei-

ras brancas,8c vermelhas,que a dita ponta tem ,& na terra baxa ,
que elta

iuotoao mar eftá outra cafa,que fazendo claro fevè branquejar, que pa-

rece Fortaleza. Efta he a Igreja de S. Antonto , em que habitaó^ os Padres

C^2 mielitas.

1 7 Por aqui ao logo do mar faõ tudo mangues , & na praia área brã-

cã,8i por efta paragem ha muitos arrecifes agudos, que não aparecem fe-

não de baxamar , os quaes botaó húa légua ao mar,& como fordes per-

to da terra vereis hum arrecife grande, em que quebra o mar, & corre de

Norte Sul ao longo da cofta, & na ponta dele da banda do Norte, fe en-

tra a barra defte porto,& da banda de dentro do arrecife vereis logo híia

povoação, & a Fortaleza branquejar, o que tudo de mar em fora faz pa-

recer hãaVila,&juntoa ela vereis os navios,&embarcaçoens furtas, &
defta ponta a Pernambuco ha húa légua pelo rio acima.

^Arta defertiamhucoí

i8 FJSTA barraheperigofa para quem anão fabe bem, pelo que o

ti bom he tomar Piloto da terra, & querendo entrar deixar o ar-

recife da banda do Sul, onde agora eftá hum Forte ,
que de mar em fora

parece hua torre a modo de faleiro^ireis para dentro bem chegados a ele

quanto o falveis fómente,deixando o Forte da banda do Sul,porque para

a parte do Norte tudo faõ arrecifes aguados, Iquc não parecem fenãode

baxamar, & tanto que fores dentro no poço furgí logo fendo nao grande

por amor de hum baxo de area,quc eftá dentro,que fe muda : & cntrafe

efta barra direito a Oefte.

1 9 Tem efta ^arra de Ternamhuco , na entrada de preamar de aguas

vivas junto á pedra, que he a Gmira, ^8. palmos de agua,que faõ 3.bra-

ças,& meia,& de baxamar duas braças,& mç ia efcaíías,& de aguas mortas

tem de preamar duas braças,& meia,& de baxamar duas br2ças,& fobre o

^^ícão, que he húa pedra,que eftá da banda do Norte da entrada dtfta bar-

ra,tem de aguas vivas de preamar duas braças,& meia efca ftas, & de baxa-

mar braça,& meia larga:& em preamar de aguas moi tas tem braça,& meia

& em baixamar húi braça,& dentro onde ftjrgem, a que chamaó o (Poço,xc

de preamar de aguas vivas 5 . braças,& de baxamar três braças, tudo fun-

do de arca branca, & de preamar em aguas mortas tem quatro braças ef-

cafías.
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caíras,& de baxaniartfes,& no banco dares ,qut cCii dentro níã arredfe
defronte da quebrada,(]ue faz dentro no arrecife de preamar , daguas vU
yas,tem efte banco 19. palmos de agua, & de baxamar, porque tem alfa--

quês,em hiía prumada achareis dez palmos , & em outra pouco mais, oa
menos,&em duas,ou três prumadas (e paíla efte baDco3 &- de preamar de
aguas mortas fobre cfte banco feachaó duas braças, & de baxamar ima
braça larga. r.v.:;!^!-

20 Eftando Lefte, Oefte com efta barra,obra de meia legua ao mar,
achareis féis braças tudo fundo limpo de área branca , & indo defta barra
ao Nordefte, ireis achando menos fundo de quatro , & cinco braças

,
por

fcr mais aparcelado,mas tudo he limpo de área branca.

2 1 Eftando Lefte,Oefte com a Igreja de Santo ^goíiinho^qxjt he o
Mofleiro do Carmo.oxx com a 'íonta delESVhm graõ vifta ao mar , náo a-

chareis mais fundo,que doze braças,tudo limpo de área branca,& aíTim õ
achareis atè as vinte,& quatro braças.

22 E vindo do Cabo de S. AgoUmho das nove,& dez braças ao matjtu-
do he limpo , & das nove braças para a terra , achareis pedra, & a lugares
manchas de area,& rato.

-
:
'Vemti de Tortugdpara 'Pernambuco^ na monção d^ Setembro ate Mdfço,

» . <

'

i ' "<i r' f"« . ,* • J f i -.J . {; ; . .
' S

í TNdo a demandar 'Pernambuco^ na monçaõ de Setembro até Março,
JL fareisa derrota, que atraW fica dito foi. 109 . defte Roteiro, & ireis a

demandar terra de 8. graos,& hum quarto,não indo mais para o Sul,porq
nefte tempo reinão nefta cofta os NorcJeftes ,

'& correm as aguas ao Sol
pela coíla,&: vendo terra nefta altura,quehe dantreo Cabo de S. ^goífsnòo,

8i a ponta de M^arim^ onde eftá a povoação de Tanambucú^vcrás para a bân-:

ââ do Sul o Cabo de S.JgoHmho^ que para o conhccerdes,vereís que de lô-

ge feiàzem húa terra rafa comprida5& para o mar algum tanto grcíTa , &
tem hua quebrada no meio,que a corta a pique,& vai fendoalra.Sí a pari
te que fica da quebrada para o ferta5,tem algum arvoredo: & a parte que
vai da dita quebrada para ò mar de longe parece hiía Ilha rafajque eftá fo-

bre li: & parece terra efcalvada fem mato, mas verlheeis algúas arvores ba-
xas longe huas das outras,& no cabo defta terra fe faz hum morro redó^
do^que parece ilheo fobre fi, & deita húa ponta aguda ao mar,que parece
focinho de toninha,ou de balea,que hea própria ponta do dito cabo, que
de longe parece. Fazendo claro fe verá neft:a parte da terra,que vai ao mar
trcs arvores grandes,copadasiguaes junto húas das outras, que ao longe
parecem morros da terra redondos , & na ponta defte cabo não lança ar-

recifes ao mar,mas dclepara o Norte vaõ correndo delopgo da cofta.

Dd 2 Eftao»
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Eftando >á perto áa eofta fe verá o O^í? a?# fí''^ ^ík; í^ ^que lic

hua pont^ de terra groíra,que mo bota tDUito ao inaí* ,h be toda cuberta

de arvoredo cerrado todoigpal,U ao longo do mar praia? de arca branca v

fftá efta ponta na paragcni entre o Çéo de SmoJg^fitnk , ^ ai^onta de

Mirm em ai tura de oito graos^^: hum qttarto,3t deit^ pmí<i í/p G^o de fe^.

ro G^w^a ao Norte j fe vai fazendo enícadaatè a pmt de Marm, onáç

eftá a fovoí/po de "Pernamhuco.que fe conhecerá pelos fmaeSjque atraz ficaõ

ditos t

I E fendo cafo, qu^ venhais ao Cah de $, Jg^dOiT^QX fua altura de

Oito gfao?,& 5o,minuio§, «ftafldo Lefte Oeftí com êle, não vos parece^

rá Cabo,nem feiçaõ dek) fenáp tudo cofta de longo , mas indo chegando

a ele, logo fç vos moftrar35& vereis os finaesjCjueatra^í dele diga j& ven-

do çfte Gab^o pelo modo que acima digo>olhâi ao Sulj& vereis a SerrafeU-

4Í4, fe li?tr çbfo,^ demorandiív©! aoSudoeftejeftaisLefté Oeftccom o

dito Cabo, a qual ferra eftá ao Sudo^c doCabo ql0atf^legua5,& a.pelo

fertaõ dentro. Correndo vos a cofta de Norte Sul, eftareii entre o Cabo,

Ic a poníd. 4^ Mmm,k correndâfe ao SuíTHdoçfte eftare is do Cabo para o

Sul com a ponta de Meracahipe^ou com a Ilha de S.áUi^Ojfín com o f^ria

G/vo,que toda efta paragem fe corre pelo dito rnmo: eftando eom Mera^

f4% verei.sa5^rr<i/f/4á4demofarvos aOeíle,Sí ft eíliverdes eom ^ílha

de S.Jleixo^vos demorará ao Nornordefte*

Pofmdõda^tQdíSíiníoÀnmkíiíhtéõdíS.JsPfimhpeUccJla.

4 T r Indo pek eofta do rici é« Santo António atè o Cabo de Santa

V Agoftinho,& q«izefes í«rgir por 15 , j 6» braças achareis bom

íuodo de área braní^a,& eftareis pouco mais dfe búa íegua de terra ,& até

as S.braças fe achará efte fundo,mas delas para terra achareis pcdra,& ea(.

ealho,&: no rofto do Cabo atà as 3 $ . bra^s achajíejsi ptdra ,& cftareis ao

mar hm légua. -) n .' *:5fn CA

ILHA DE FERNÃO DE NORONHA.

^ T? Sia Ilha eP da handa do Sulm élíitrá de qíMtfõ^aos efcãjfos afàJlM

IJ^ da coftA do íBrafíl cincaenU, fefmW íe^u^^orre de Norte Svl ,
temtreí

leguíis de cQmpndo^^ hm de lafgOy^ tem operto da hindu de Ofjle ,
podem eHar

mie oito ate de^ na\f'mfurtos emftk^fete hroíAt^ emfundo, impo de areet branca,^

aõ redor deBa Ilha nao ha haxo/fêlVo da handa de Lefif, nfftâdo deU^^íiepodem

pajfarpor entre ele^& 4 Ilha naos^andis fffm perigo,^ timbm em altura de três

gaoi largos do^e léguas deíta llhapara o KtrH^e ej}^ hum haxç de area^^ue te-



ra hem hum quarto de légua^^ Uva o mar por cima dele^em altura de quutrograosj

(S três quartos ao SuJJudoefte da Ilha em Vinte^cinco legms de terra firme do Gra-

feipelo rumo do Sufudoejie eHahua baxa,efla Ilha tem agua , &g tdo^ ^ indo a de'

mandar porfua alturaVereisfer terra alta^com muito arvoredo ra/o,(^ Verde,& tan-

to que virdes Rabis forcadoSjO» Rabos de juncos, entendei que ejlups perto dt ia.

Z>a cofia dos haxos de S,^queaíè fernamhuco,

6 TNdo para o Braíil,& os tempos vos não deixarem ir para balravento

X& fordes ter á terra de cinco grãos em q eftaõ os baxos de S. Roque,
não vos metais em terra por cafo dos baxos

5
que botaó ao mar dez, oa

doze leguas,& fe por ventura eftiverdes em cinco grãos , ou em cinco, &
meio,eftareis da banda do Sul deles , & vendo terra firme fera húa terra

muito rafa com medos de área: nas fraldas dos baxos féis léguas para o Sul
eftáhumrio muito grande , a que chamaó Totengi. Advertindo, que en~
trando para dentro ireis de ló ao longo do arrecife quanto poderes fem
dar fundo na ponta,& furgi defronte da Fortaleza,porque tudo ao longo
do arrecife he alto , & limpo, & defviado dele eftá húa baxa defronte da
barra,efte porto fe entra como o de Pernãbuco,aqui chamaó a 'Ponta negra,

7 Defte rio para o Sul féis léguas vereis hiías barreiras brancas , &
vermelhas,que caem fobre o porto dos touros: o qual eftá em cinco grãos,

& dous terços :& querendo entrar dentro.pondevos Lefte Oefte com as

derradeiras barreiras da banda do Sul j& logo vereis arrebentar os arreci-

fes,por qualquer das bandas podeis entrar.

8 E chegados a ver eftas barreiras ao Sul, delas fe fazem huas quc-
bradas,que parecem ferem as mefmas barreiras quebradas^S^ mais baxas,a-

qui he o (^ío Terdnge , chegaivos á ponta das barreiras do Sul, vereis q pela

mefma banda do Sul, arrebenta o mar fobre os arrecifes efpaço demais
de hua legua,& donde arrebenta o mar até a terra haverá perto de húa le-

gua,por entre os ditos arrecifes , & a terra he tudo limpo com oito braças

aqui he o Porto dos íBufioSy & querendo tomar agua , vereis húa pedra ao
mar,que parece pipa,ireis de longo da área para o Sul obra de hum tiro de
efpingarda, achareis quatro olhos de agua em baxamar,onde podeis fazer

feguramenteaguada,& quatro léguas para o Sul,vereis húa enfeada,aq
chamaó Tambanti^cpç no meio dela eftá húa rocha com húa barreira bran*'

ca,que eftá em altura de féis grãos efcaííos.

9 Da dita enfeada féis léguas ao Sul,tudo faó praias de área ao lon-

go do mar,atè húa ponta, a que chamaó os negros Tacoatira, a qual ponta
tem húa pedra,que parece pipa na qual bate o mar,de que acima fica dito,

não ha outra nefta cofta:de longo defta pedra para o Norte podeis ir que
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tem hua enfeada muito grande , chegaivos a húa rocha branca , & como

achares 6.7. braças,daifundo^quehebom,&I"^po> a qual ponta eíláem

é.graos.

10 n^pontct í/e!?//'^,para o Sul eftáhumrio pequeno, que chamao,

G>omaíaym,8i dahi húa légua ao Sul,efta húa Bahia fermora,que he a í8Jpí*

da crescav. A cofta,que atraz fica , corre ao Noroeíle , & no cabo das bar-

reiras da banda do Sul efíà a dita Bahia,& querendo entrar nela, ireis do

Norte para o Sul de longo da cofta,8c por entre o arrecife que virdes arre-

bérar em meia Bahia, & huá baxa q eíVá a norte dele podeis entrar, porq

aíTim a baxa, como o arrecife eftaõ fobre mar.Da põta defta Bahia da ba-

da do Sul obra de húa icgiia eftà outro rio pequeno, que chamaó ,
Mm^

goanga^i.ácíic Pvio para a '^arMh.ohr^ de duas léguas eftá a ponta de Lu^

cena, he rafa ao mar. Na boca defte lio àeM ongoangapt, que he mui largo,

& efparcelado , ha grande quantidade de arrecifes, que em todos fe vè ar-

rebentar o mar,& tanto que eftiverdesLefte,Oefte com a 7/^^ de mangues

a qual fe atraveíTa na boca defte Rio,por onde o mar não arrebenta táto,

hl hum boqueirão de nove braças de largo, &íem três de fundo,& na en-

trada de dentro dos arrecifes fica qualquer embarcação como em no

morto,& de MowgotíM^a/íi ao Sul duas léguas eftà a /?o«íôríeL«cí«<j,que aci-

ma diíre,hedearea,&demaremfóra olhando ao Sul cinco léguas eftaó

húas barreiras brancas,que faó do Cabo branco.

11 Indo daqui para o Sul,ao longo da cofta vereis tudo ao longo do

mar áreas,& fe eftiverdes em altura de féis grãos , & meio vereis húas bar-

reiras vermelhas,&brancas,que faó as que acima tenho dito, & tudo ro-

cha talhada,que faó as barreiras do CabúBranco^com húas areas,& manchas

verdes,& pela parte do Norte huns medos de área branca ficando entre

húa, & outra vifta, hum lagamar
,
que indo para ele a Oefte moftra hum

mafo verde de mangues, com efta conhecença indo chegando aos arreci-

fes efta a Barra do Norte,pela qual fe divifa húa cafa branca pela banda

de dentro.

12 Acabadas as barreiras,que acima digo,que faó de quatro léguas^

eft á hum rio muito grande,que tem húa montanha da banda do Sul,náo

vos chegueis aterra porque tem muitos baxos, ireis dela três léguas ao

mar, & tanto que fordes Lefte Oefte com eftes baxos, & com efte rio, fe

vos abrirá húa boca muito grande,&: na chapada da boca tem cm frol hua

mata muito grande,& querendo entrar dentro,pondevos Lefte, Oefte co

amata,entraiparadentro,guardandovosdos baxos de húa banda, & da

outra,que todos arrebentaó,& efte he o (Z(/o da 'PardiU
,
que eftà cm feis

graos,& dous terçosrdefte rio ao Oho^^ranco, que acima fica dito
,
ha 4.

leeuasparaoSuljfazhúa enfeada, no m.eiodèla cftaó húas terras altas

^ ^
-

tudo



tuílo matas, & de dentro defte Cabo da banda do Norte eílaõ húas bar-
reiras pequenas,que não tem matas em terra,& tem muitos baxos,que bo-
tão húa legua,& meia ao mar, aqui he defpovoado,& não ha gente , bem
podeis ir a terra fazer agua,& Ienha:efte Qabo branco eftá em 7. grãos me-
nos hum quarto.

(Pedra Furada.

1 3 1^O Cabo 'Branco para o Sul, em terra firme dos arrecifes chamaó
JL^a l^edra Furada,que correm mais de 3. léguas em comprido^dos

quaes à terra ha pouco menos de i . legua^por entre eles, & a terra podeis
entrar por 10. braçaSj& achareis fempre 9. 10. braças ao longo dos ar-

recifesjonde podeis ancorar em hum rio morto, & tendes em terra agua
doce,& lenha,Sc Portuguezes,que por aqui habita5,advertindo,que aon-
de feacabaó os arrecifes da banda do Sul , querendo íair ao mar não ha
mais de 3 .braças que fendo nao grande fai râ por onde chamão a (Porta dos

Francefeí janto da Ilha de Tamaracà , & do Rio Guaiana,que defemboca
defronte dos arrecifes.

1 4 Adverti,que a barra q ha neftas é.leguas he de barcos,& embar-
caçoens pequenas,& he aviftando a Ilha pela banda do Norte, & corren-

do os arrecifes para fora 2. léguas ao longo defronte de húa barreira alta-

oa monte donde fe vé defembocar hum Rio a que chamaó de Marta Fari-

nha^zo longo dos ditos arrecifes ha 2 braças, & meia , & tanto que entrar-

des dos arrecifes para dentro vireis correndo pela banda de dentro dos
arrecifes ao Norte,&: vos poreis com o meio da Ilha de Tamaracà^Sc eftan-

do aqui boi vereis ao Sudoefteaoancoradourojemfundode 2. braças, vi-

giandovos porque faó baxos.

1 5 Correndo a cofta mais ao Sul 3 .léguas ireis fempre vendo arre-

bentar o mar por cima dos arrecifes,aos quaçs podereis chegar feguramé-
te^porquenãohadequevos guardeis fenão doque virdes, & a terra fe

moftra verde,& algum tanto dobrada,ao longo do mar área branca. E a-

vendo caminhado efpaço de três leguas,vere is hua quebrada entre os ar-

recifes donde o mar vos não ha de arrebentar,que ainda que feja preamar
fe ve diferente,porque em todo o mais anda em frol por cima dos arreci-

fes,& por efte canal ireis c5 afondana mão a Oefte, & achareis 8 braças,

& indo por elas dareis em fete ,& logo eftareis de dentro como em mar
morto,& ha por aqui gente Portugueza,que he praia de Pernambuco , a-

qui he o porto, a que chamaõ fao amarek,(]uc eftá entre o arrecife,&Ta-
maraca'.

L.
Dd3 RO-
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ROTEIRO PARA OS ILHEOS DE MARC,G
atè Setembro.

INdo para os llheos^úQ Março até Setembro , ilos-heis a bufcar por

quinze graos,& meio da banda do Sul, & por efta altura ireis ver

hõas ferras muito altas, que fe vaô ao ceo, a que chamaó aS Serm dos^ Jy-

mo^h^Sc como as virdes,ireis correndo a cofta delongo ao Norte, qnaõ

ha baxos,& tanto que tiverdes vifta dos Ilhecs, faó os que ides a bufcar,

que eftaó em altura de quatorze graos,& três quartos , & também vereis

hum monte redondo de longo do mar pegado á terra firme , que eftà na

boca do rio dos Ilheos da banda do Sul,& ao longo deftc monte pela ban-

da do Norte dele fe entra nefte rio.

2 E vindo correndo a cofta ao Norte havereis vifta dos Ilheos, que fe

vos reprefentaó ao mar defviado da cofta como legua,& meia , a maneira

de dous fombreiros fobre agua , & indo com a proa ao Norte, vereis ar-

rebentar o mar ao longo dos Ilheos algum tanto defviado
,
que faó pene-

dos aguados,que levais pela proa,pelo que nem vos arrimareis a tcrra^né

por entre as pedras, ireis a demandar os Ilheos por fora, &eftaDdo ao

Norte deles, os ireis a demandar da parte do Sul pela banda de dentro,

que he fundo limpo,&ifto fe entende vindo das F^jtarac^ ,8cknào o

navio de cem toneladas para cima,& eftando ancorado no Ilheo,pela par-

te de dentro,pelo rumo dito, húa légua doilheoonde moftrahúa terra

alta chzm^iáâ.Fõcinho de CaÕ, á qual poreis a proa direito ao Sul,& eftando

^unto dela pela banda de Oefte, arrebentaó húas pedras fobreaguadas, as

quaes eftaó ao pè da montanha da povoaçaô,& eftando Lefte Oefte,com

as ditas pedras fe entra francamente para dentro pela boca do rio aberta,

& furgi em 2 .braças dentro do rio.

3 Adverti,que eftando furto no ilheo,viraõ canoas advertir done-

ceftario,& não querendo entrar pela barra,& mandardes o batel defdo

ilheoaoSudoefte,ireisdarnaenfeadadeterra firme chamada Tamhepe,

onde livremente podeis faltar em terra, & fe quizerdes ir com o batel cor-

rendo de longo húa légua mais ao Norte pela praia,vereis a (Barra de Te-

/?e,onde ha muito provimento.

Na montão de Setembro Ate Março.

4 T Ndo a bufcar cftes Ilheos de Setembro atè Março,porvosheis por 1

4

1 graos,& por efta altura ireis a bufcar a terra, a que chamaó de Cama-

mu, a qual terra de longo do mar he toda cheia de mangues efpeííos
,
&

correndo a cofta do longo ao Sul vereis húa terra alta ao longo do mar,&

na



fla boca dela hum rio pequeno, a que chamáõ ô ^o dai Corutai.nlo fe entra

Jiele,& na boca faz como rochedo branco,defte rio aos likos ha 9, léguas

& tanto que fe acabar a cerra alta vai fazendo húa enfeada grande , & no
meio deftaenfeada faz outra cerra altaj& ao pè dela vereis as caías brao-

cas,que faó do engenho de Lucoé Gtraldes^àonàc vereis os iiheos^que ides

abufcar.

Dtfcrip^ao dos hax6S dos Jbrolhosfeita por ordem de ttlogo (Boteíh

Governador do (Braftlano de i6oiy.

EU ElRey faço faber aos q«e efte meu alvará virem.que coníideran-

do os grandes inconvenientes que fefeguiaõ defenaõ ter perfeita

noticÍ3,& conhcciméto dos baxos dos ÀMhos'^ & como por efte refpeiro

tinha fucedido arribarem alguas nâõs da índia a èfte Reino perdendo íua

viagem cm grande prejuizo de meu fcrviçojmandei o ano paíTado ao meu
Governador do Eftado do Brafil

5
que cnviaíTeao defcõbrimento alguas

embarcaçoens com homens práticos experimentados na naVegaçaô,que

com muita diligencia,& pontualidade foííém dcfcobrir,& fondar os ditos

baxos dos J^hrolhõSySc do que achafíèm , me mandaíTem húa rekçaõ mui
clara,& diftintarem comprimento da qual ordem,& mandado o dito meu
Governador enviou duas caravelas com mais quatro embarcaçoens pe-

quenas, a que fe ajuntarão mais outras duas do ^wdM CaraVí/^ com Pi-

lotos , & peíToas praticas naquela cofta , amarinhadasj & petrcchadas nâ

forma que convinha para o dito efcito,& laindo do dito rio governarão

ao rumo de Sucfte,& de Leíruefte,& foraô Correndo pelo dito rumo atè a

ííhurzdo Monte ^afcoalj quceftá cm altura de ly-^-graos por fundo dé

1 5 .& 1 5. braças^qUíitrOjOU cinco léguas datcrra3& dali tomáraõ o rumo
de Lefte,&de LeíTucftc, & foraô na voífa do mar fondando de hora em
hora de noite,& de dia, 8c por fundo de 15,20,25,30,35,40545,50,551
&éo.braças:âo Norte perderão ofundo^m paragem de 50. léguas de

tcrra,em altura de i S.graos Bt em todo efte fundo fc achou fempre pedra

viva,8í fundo razo,& correrão pelo dito fundo duas noites, 8í dòusdias,

pelos ditos rumos,& perdida a dita fonda do rumo deLefte virando na

volta da terra pelo próprio fundo,& tomando ò Sol cm altura de i 8* gr.

vindo a Loeftc,vieraó dar com as Ilhas dosAbrolhos5diminuindo no pró-

prio fundo atè chegarem a quinie braças,Bt tendo vifta das ditas ílhas en-

trarão com as ditas earãvelasj& mais cmbarcaçoens por fundo de 8. 9.bra-

ças atè furgir no meio das ditas Ilhas , & com os bateis das ditas caravelas

fondaraõ todas as barras,reftinga8,& boqueiroens das ditas Uhas^qtie faó

quatro,& acharão peia dita fonda hum caçial que cftá da banda do Ho-
íoeftê

I'*
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roefte entre as duas ílhas nniores , que tinha de baxamarde agua viva

duas braças,& meia,& aparece o fundo com algúas manchas de pedra , &
em outro canal queeftá ao Sudoefte das Ilhas mais pequenas acháraó ter

de fundo rete,& oito braças,& o fundodefte canal fer manchado como o

Qutro. E partindo dali com as caravelas na volta do mar pelo rumo de

Norderte,&derpoisaLefte, & ao rumo de Suefte três léguas das ditas

Ilhas ao mar pelo ditos rumos, & acháraó tudo baxode pedra viva ,
as

quaes..alg«as delas de baxa de 3gua viva ficavaó dcfcubertas, & ao pè de-

las, a !$,& 1 6. braças,& declararão ferem eftes os verdadeiros Abrolhos

que botaó na dita paragem, & rumos atraz declarados, & foraô três horas

na volta do mar dcfpois de defpedidos dos ditosAbrolhos até dareni com

fundo de 2 5 . braças , tudo por pedra viva , & com ifto fe recolherão, &
declararaó,que todas as cmbarcaçoens grandes, & pequenas que quizere

ir bufcar as ditas Ilhas,o poderáó fazer ao rumo do Norte para o Sul por

8,9,Sc IO, braças,& fe chegar a Ilha maior,que he a queeftá mais a Lefte

que terá como meia légua de comprido , & fendo nao da índia poderáõ

íurgirdabanda do Norte dela em fundo de dez braças limpo com asea

hum tiro de mofquete da dita Ilha,& fendo nao mercante, poderá ir cor-

rendo a dita Ilha pelo rumo do Sul como atraz fica dito por fundo de 7,

8, braças & tanto que dobrar a ponta dela irá governando a Loeftc por

fundo de 4, 5 , braças,& tanto que for Norte Sul com húa quebrada que

tem a dita Ilha ali furgiránefre fundo, que fica declarado tudo limpo , &
declararão que eftas Ilhas dos Abrolhos eftaó em 1 8. gracs de altura 1 3i

lecToas da terra, não obftante que nas cartas de marear fe pintaõ 1 f
.léguas

deterrav& as ditas 1 2. léguas com mais 3. que os baxos botaó ao mar, fa-

zem 15. !eguas,& atè efta paragem fe podem as naos,& navios guardar,&

dahi a Lefte bota o Brafil de Lefte , & de Sudoefte 40. léguas ao mar por

fundo de 2$. 30. até dar em 60. braças,onde fe perde o fundo; por orce

toda a nao daIndia,quefor navegando para Iá,&fe achar na altura de ib

graos,& tomando fundo de 25. & 30. braças poderá ir fcguramente por

efte parcelde Norte Sul fem impedimento algum atè perder o fundo deí^

te parcel que acaba em 1 8. grãos, & meio; & fendo cafo que aigúa nao

da índia fe ache defaparelhada de mafto, Ieme,ou por outro qualquer ca-

fo fortuito lhe feja neceífario tomar terrà,poderà ir pela banda do Locf-

te deftas quatro Ilhas por hum canal de Norte Sul de féis léguas de largo

de Lefte Oefte por fundo de 1 2, 1 3, 1 4, braças de fundo limpo de area,&

lama,& dali pode ir catar as ditas Ilhas ao Lefte, &furgirnos canaesde-

clarados,ad vernndo porém qne nas ditas Ilhas naõ tem agua ,
nem lenhn,

nem bem nenhum; a qual fonda,& defcobrimento por fer feita cem a ds-

ta diligenciaj& fidelidade,lançàraó cm carta ariun^áda por ftus rumos &
ara



graduada com feusgrao?,como fe contém nefta declaração, que hei por
bem,& mando fe lance no livro dos Regimentos dos Pilotos,que efta eii^

meusalmazenSjSí fe lhes de o trcílado impreíTo, para que fendolhe ne-

ceflario na dita navegação da índia fe poffaó deles fervir, & ajudar, & a

dita carta que fera afinada pelo Prefidente,& Coiifelheiros do meu Có-
feUio da índia fe guardará outro fi nos meus armazens,& a copia fe lança-

rá no padraó das cartas de navegar,que outro fi eílá nos armazéns com os

mefmos grãos, & diílancias emendandofe o que efti ver contra a dita de-

claração, por quanto efta hei por mais certa , & verdadeira, & mando ao

meu Provedor dos armazens,& a todos os mais oficiaes a que tocar que af-

íim o cumpra5,& guardem,& façaó cumprir,& guardar, & efte valerá fem

embargo de não íerpaíTado pela Chancelaria,& de náopaíTar por carta

pofto q o efeito dele haja de durar mais de hú ano, fem embargo das Or-

denações em contrario. Francifco Ferreira o fez em Lisboa a 1 9 de Se-

tembro de 1 605 . E eu o Secretario Pedro da Cofta o fiz efcrever.

R E y.

Derrota para 'Porto Seguro na monção de Marco ate Setembro*

I T Ndo para 'Porto ^í-^wrOjnamonção de Março a«:è Setembro,ireis a de-

J. mandar terra de 1 6 graos,&meio,nâo paflàndo daqui para maior al-

turajpor refpeito dos ^axos dos ^biolh os,poÚío que já agora fe navega por

cima delesjporque entre a terra firme,& eles ha i 5 .braças de fundo , ireis

com o prumo na mão atè que vejais terra de 1 6.graos,& meio que fera hã
monte alto comprido, a que chamaó Monte (Pa/coal. E daqui ireis corré-

do do Norte,atè que vejais que vos demora efie monte ao Sudoefte,&efi-

taõ ireis a demandar terra com refguardo,& vendo húas barreiras verme-

lhas^ ao Sul delas vereis hiia praia muito grande , & da banda do Norte

vos fica o Porto feguYO'.S)L indo do longo da cofta encima eftá a Vilaj^ a ter-

ra alta que acima digo, tem rocha branca,& da banda do Norte dela Íaz

hum vale muito grande , & fendo Lefte, Oefte com a dita rocha branca,

vereis para a banda do Norte dela arrebentar huns baxos,que dei taõ di?as

léguas ao mar,& da banda do Sul deftes baxos eftá a Ftla do Porto SegwOy

& furgi de treze para oito braças.

T>e Setembro ate Marp para Porto Seguro.

1 TNdo de Setembro até Março para Porto Seguro em tempo que reinão

X os Nordeftes, ireis a bufcar terra por quinze grãos , & meio té dous

terços,& vereis na primeira terra alta ao longo db mar praia de area5& fe

Ee nefta

li:,(t'
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nefta paragem dantre osHheos^(g Torto Sfguro^kács rio, não vos chegueis

a terra por refpeito dos baxos de Santo António, que faõ muitos deles a-

guados,& deftes baxos para o Sul eftá 'Porto SeguroMás correndo eftes ba-

xos pela banda do mar ao Sul,& como fores no cabo deles eftareis Lefte

Oeftecom a Vibjindovos chegando a terra com refguardo, & furgi de

treze até oito braças , & tanto avante como o^to^átide eftá húa baxa,pe-

lo que quem for de Porto Seguro aos Ilheos, vá afaftado da terra dez , ou

doze léguas.

3 Indo por efta paragem lançai fonda aomar,eftando duas , ou tre$

léguas da terra achareis fundo de pedra de 1 3. 1 4. i $ .
braças,& eftareis

tanto avante como 0(^0 grande ^ &abaxo dos Ilheos ,& aqui tomareis

muito peixe, & caminhando ao Sul fempre por tfta fonda mais quatro

braças , & menos hua braça achareis fempre hum banco de pedra,que vos

levará ate aos JkQlhos.quçtçnéoit por ele vereis arrebentar os baxos a

terra dqs arrecifes de 5«wío Antcnioy knáoz terra que ides vendo alta ,&

dobrada de mato verde,onde fe acabaõ os baxos,não tendes que arrecear,

fenáo do que virdes,porque por todos os arrecifes arrebenta o mar era

frol,& fendo baxamar o§ vereis todos defcubertos > que por fora deles a-

chareis 1 2.
1
3 .

1
4. braças, & ireis como quizeres.

. 4 Advertindo, que três léguas antes que chegueis á 'Bam do <Porto

Seguro, furgindo defronte donde vedes arrebentar os baxos em 1 4.braças

ou em treze, ireis a Oefte com a fonda na mãojpor entre os arrecifes ireis

achegadodez braças;& a terra alta diante cortada apique entre vermelha

& parda com algum mato verdejBc na praia área branca , Bi encima arvo.

redo não mui ako,& indo pelas ditas dez braças tanto avante , que vos fi-

quem os arrecifes ao mar, ficareis em rio morto,em hum recôncavo gran-

de,que tem pela banda do Sul húa põta de area,$í: mato verde, a que cha-

maõ a 'Fontagorda,wosíechà com arrecife fszendo hum fermof© porto co

9, & I o. braças de fundo, aqui he a Povoach V^/^<í,donde ancorarão as pri-

meiras nãos que defcubriraõ o irafil^Sc deraõ a efta Capitania nome de

Santa Cm^,8c três léguas deftei arrecife aoSul tMzíBarradQ forto. Segura,

onde hoje eftá a povoação*

T^erfotaparao EJpirito^Santo.

I inpiOdo Piloto que for para o È/pkko^ Sanm eià qualquer tempo o

J[ poderá ir a demandar por fua altura, que faõ 2 o. grãos,& hum

quarto por não ave? nçfta paragem laonçQens.Indaa demandar terra por

dezanove graos,&: meio, fe virdes húa terra alta ao Nordefte,qBe eftáfo-

bre o d^orfocfjikeis,correndo dekngQatècntraxdies na (BarrAdoEJpirm

' -jH Santo,
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Santo,Sc nefta paragem vendo hua ferra alta,& redonda ao longo do mar
a que chamaó a Serrado Meftre JlVaro,8c vindo de mar em fora a deman-
dar eftaferra,da banda do Norte dela fe verá hum rio, aqoe chamaõ dos^
%íAf4goj,& vindo ao Sul dele logo defcubrireis a boca da ^ulmãoEf-
ptrito Sam,8c no cabo da Serra do Afeftre Jharo da banda do Su 1 eftá him
ponta de pedrada que chamaó a "Pma do Tubarã.Sc da banda do Sul defta
Bahiaeftaódous,outresaltos,pondevos nomeiodaboca da dita Bahia
para entrardes para dentro,advertindo

, que no meio dela eftà húa baxa,
deixalaeis da banda do Sul do navio,& ireis ver hua ilha que eftà mais pa-
ra dentro da banda do Norte do navio,& tanto que efta ilha vos demorar,
ao Norte,& ao Noroefte,podeis furgir, que tudo he limpo.

2 Se vierdes a bufcar efta Bahia por 20 . grãos vereis muitas ferras,
Sc enrreelas húaalta,&efpínhofa,aque ch^md^ò^ Serra de Guaripari^Sc
ao Norte dela outra,a q chamaó ^ero CaÕyZs quaes ferras cftaó da hnda do
Sul do EfpiriíoSãntOySc como virdes eftas ferras vereis tâbem três ilheos pe-
quenos, & juntoSj&aoSuldeles humilheo pequeno efcalvado, á terra
defte ílheo eftá húa Bahia muito grande,que podeis furgir nela fe quizer-
des,querendo entrar nefta Bahia,eftando Lefte Oeftecom as ferras po-
deis ir entrando por ela dentro,& deixai a Ilha do^epoufo da banda do
Norte, a qual eftá dentro defta Bahia,he rafa,& podeis furgir á terra dela,

dandolhe reíguardo,& das três ilhas SLoEfpirito »S<iN/chá i2.1eguas,&vin
do para o Norte ao Efpirito Sáto vereis hum ilheo q eftá em vinte grãos.

T>emt4do'EfpíritoSamâ'ú^jodehneiro.

3 T^^^tmdo do Efpirito Santo ao rio de Janeiro, governai ao Sul

X quarta doSudoefteatcferdescomailhadeS.Ana,entaópodeisir
a demandar o C<a^(jy^/03 &avendocontraftequefenão pofíairpara odiro
Cabo,podeis furgir ao longo da dita ilha donde der melhor abíigo ,& ao
Norte defta ilha çMsL^BahtaFermofa^qiic tem muito arvoredo,& he mui-
to ffefca,& fermofa.

4 Vindo a bufcar o Cahofno , eftá na ponta dele húa ilha que fe po-
de furgir da banda de Oefte dela, que tudo he limpo , & vindo a deman-
dar efte Cabo por fua altura da banda do Norte dele eftá a 'Bahia do Sal-
Vad9r,8í vindo de mar em fora faz hum monte redondo,que parece o mef-
mo Cabo frioj&affim para o Sul do dito Cabo eftaó duas ilhas peque-
nas,que bem podeis ir por entre elas ao Cabo,masnáo hebomvirlhe por
entre as ilhas,& o Cabo por amor dos embates,& agua que leva os navios
ás penhas,& tem mais por conheccnça efte Cabo húa terra muito alta, em
que bate o mar,& dobrando efte Cabo da banda do Sul , tem ima enfeada,

Ee 2 que
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nue fe pôde furglr rtela,& na terra fe reprefentaó hum grande, penedos,

^quechamaôa&/id.'P.ár.í&aoSulhúaIcgoadd« efta a ?OBt«doC^

É„>io,donde vereis húa ilha afaflada da terra a>e.alegBa,por entre da,&

a terra podeis entrar U»remente,& achareis 7.8. braças , o qual cabo efta

em 2 3.graos,& humfexmo.

T T\Artiodo do Cabo frio ao rio de Janeiro ,govetrMÍ a Oefte ,
dan-

Kdo refanardo ás aguas^que chamaõ á cnfeada, & vindo de mar em

fòrl^ftando quatro léguas do tio de Janeiro vereis húa ferra mmto alta

em quebate o mar,& da banda do Sul deUeftà bum pináculo, que parece

„av?o com hum homem dentro ,& eftando ao S«doefte do no vere.s ao

Nordefte huns pináculos, quefe parecem com orgaos,& affim iechamao_,

&na entrada da barra eftáhnmpcnedomuitoaltotiue parece humpaa

de afucar ,& eftando ao mar da boca defte rio verei» húa ilha
,
que elta

duas leeuas da boca da barra; '",
, i- „„,,,!

2 Querendo furgit nefiailha bem podeis.que todo he limpo, a qual

eftàem23.graos,&humterço,&fextdo o venlo^eícaffo P«^f»""J='
nefte rio ireis por entre as duas ilhas,porquetudo helraipo, ate lançardes

húa pedraem ierra,& dentrono rio eftá húabaxa no meioda barra, & ta-

to podeis ir por hÚa banda,comó pelaoutrà,& indo com maré guatdaivos

do baxo, porque tira agua a ek,& o próprio faz coin agua de vafante
,
&

da banda do Sal defte rio eftà húa ilha redonda efcalvada,& outra rafa ao

longo do mar.

t>errotado^o dehnemítSantoié

t r\0 rio de Janeiro á Jng^a d&s^ejí ha 12 . Ieguas,& quem for

I J por aqui não fe meta muito em teíra^Sc indo correndo a coita he

terrtí^a alta,! dobrada,& logo do rio de Janeiro a Oefte duas léguas

fe faz hum pico de hua montanha alta,dcgolado por cima, a que chamao

a Gavea,^ duas léguas mais adiante eftà a barra de Tojuca ,
he fomente de

barcos, & quatro léguas mais a Oefte eftà a barra de Garatuha, a qual tem

por conhecença pela banda de Oefte,defviada outras quatro léguas hum

cerro redondo mui alto a modo de monte de trigo, a que chamao Maram-

haya.Sc por efta barra de Çaratttha entraÕ embarcaçoens pequcnas,mas por

entre o monte Maramhaya.Sc hÚa terra verde grande ,
que faz hua aberta

cou fa de duas legaas,entrando ao Norte ireis por cinco^^f^f
"'*"'^^'''^'

do que virdes até tâto que fiqueis com Mármkja Nordefte Sudoclte.òí



furgrreis na terra de Oeftejque he a ilha grande,& cílareis entre os portos
t>angrA dos !2Jí>x,& indo pelo Norte da ilha grande,podeis ia ir pelo Oeíie
dela,que tudo he limpo,& tcnàts hua boca de duas léguas, que tanto'he

da dita ilha á ^onta de CaroJJu,que he em terra firme da dÍEa AngrajSí eftâ-

do Aò meio da dita ilha grande fartos em 3. 4. braças , olhando ao Norte
tendes a Ilha de //>o/4,meia légua da terra onde podeis furgir em 6. braças,

& defronte delia ao Nordeíle eftá a fo\foa^aÕ mVa Vangra dos (^ysso Sul
da ilha grande, ao mar eftá hum ilheo defviado dela hum quarto de le^ua,

aquechamaõa//^dí/f /org^Çre'^o,& cofteandoadita ilha por Lefte,8ípor
Oefteeftais entrados entre o dito ilheo ,& a ilha grande , & furgi em três

braças.

2 E fendo tempo de monção para irdes correndo a coílajireis vendo
fempre a terra alta,& dobrada,& verde eõ muita penedia atè chegardes a
hua enfeada, a que chamaó lJbatttyâ,Sc fendo tanto avante da ilha grande
para Oefte,como 8. léguas vereis a ilha, a que chamaõ dos Torcoí^ pegada
aterra,chegandouosbemaela,pQdeisentrar por oito braças por aboca
que faz entre a terra firme,& a mefma ilha, que fera de hum quarto de le-

gua,& dentro furgireis em hua enfeada grande fegura de todos os ventos
por aqui he toda a terra defpovoada»

3 E querendo fair pela outra bâirra do Noroefte , o podeis fazer li-

vremente pelas mefmas oito braças,& tereis logo a Ilha de S.Sehaíliao 4.
íéguas a Oefte , a qual ilha tem o porto, a que chamaó dos Caílelhams ,pela

banda do Sul com féis braças,& não vos metais entre a ilha , & a terra fir-

me,aonde chamaõ a enfeada dos Garamunis, porque tudo he efparcelado,

& perigofo, mas do dito porto dos CaílslhanQs a Oefte quatro léguas eftá

filhados J^lcatrafgs àeÇvhdíi da terra firme outras quatro léguas da qual
pelo Noroefte a três léguas vereis hua ilha chamada Monte de trigo ^ defvia-

da Iegua,&meia de terra firme,da qual a Oefnoroefte fe entra pela primei-

ra 'Barra de Santos a que chamaó ^arra de 'Brkiogay a qual he eftreita , & s ò
para fumaças : toda a terra por aqui faó montanhas mui altas em demafia
das ferras de Tarnapiacabayíiuc fe vem muito longe ao mar.

4 Adverti,que do Torto dos CaBelhanos^que eftà na ilha de S.Sêha/liaÕ

atraz dita ao Suefte légua, & meia eftá a Ilha dos ^ujios , Sc do dito porto
três léguas & meia ao SuíFuefiie eftá a ilha de Fitaria , todas faó defpovoa-
das,& tem lenha,& agua.

5 Da barra dita de !SríViogá^ correndo a cofta quatro léguas encon-
trareis a ilha da Af«e/<í,defviado da terra menos de hum quarto de Icgua,

da qual começa a dobrar híía ponta de terra alta, que he da barra grande
de Santos. Podefe entrar o !?orío de Santos fempre por oito braças atè o
Forte da Cra^^^daqui por quatro& cinco braças atè a povoação.

Ee3 6 E
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6 E indo dom ãe laneiro a Santos apartado da cofta, governareis a

OeíTudoefteatè verdes a Ilha grande, aque chamaó S.Sebamah^^tásáA

tínda do Sudoefte dela outra ilha a que chamaó dos Jlcatrajes
,
"ao vo*

chegueis a cla,porque tem muitos baxo8:& como \os virdes nellas ilhas

PO vernai a Oefte,& logo ireis a dar na boca da barra grande de Santos,q

eftá em 24- ^Vg^^os da banda do Sul. Adverti q a barra de S.Vicet<qoe

fica húa légua diftante da de Santos para o OeíTudoefte; efta areada,& lo-

mente bateis cntraó nela.

7)E<í(X0rA mo (íilO T>E lANBl^OfA^J
0^0 dA Trata.

I TNdo do rio de Janeiro para o rio da Prata,fareis o caminho do Suí,

X& tanto que eftiverdes Lefte Oefte com a ilha de S.Catherina ,
que

eftá em 28.grãos fazei o caminho do Sudoefte,que afíim correa cofta ate

a Ilha de Gfií,/6oj,que eftá em 34. grãos, & hum terço , indo apartado de

terra de 3o.para 40. leguas,a qual ilha eftà na cofta,& he pequena j ven-

doa de mar em fora fe faz como hÚa nao á Veia: eftá de terra firme ccmo

hum terço de légua & perto dela em terra firme vereis bua íerra ,
que taz

como huns picos efpinhofos: os do meio faõ maiores, que parecem como

torres de finos.
. ,

2 Entre a Ilha dos CaJlilhôs,Sc a terra firme furgem navios em 4 $ .bra-

ças,limpo,he abrigo dos ventos mateiros : junto a ela da banda doSuelíc

eftá húa ponta,que he abrigo,& dahi a meia légua ao Sueftc ef á outra po-

ta de área branca taõ alta como a outra,& ao Suefte defta póta pouca ccu-

faeftaÓ duas ilhas pequenas baxas chegadashúaáoutraipela terra dtniro

eftá húa ferra felada ao Sudoefte,& fe vos demorar a Ocfte efiarcis Lche

Oeftecom C^ftilhos,2iqud\ vereis fazendo claro, & a ferra tem 2. fej^úa;:

a da banda do monte he maior com três montes pcqner os , & a do Ncrte

he mais pequenajdaqui para o Sudoefte he a terra igual efcalvada ítm ar-

voredo,rafa,& arca ao longo do marj&adiantc 5 .legi;as aparecem outros

montes,& ferras de quando em quando , & achandovos faltos dagua na

quebrada defta enfeada ha húa lagoa,que tem agua doce, que fareis co vi-

gia do gentio,& querendo furgir ao abrigo de Uflilhos^óc qualquer ban-

da o podeis fazer que tudo he limpo.

3 E vindo a demandar terra por altura de 33. gracs , & meio ate 34.

& meio,achareis hum parcel 2 5 .léguas ao mar,pouco mais,ou menos,fon-

dai,& achareis fundo,&achando2$.braçaseftais 12. léguas da tara cm

altura de 34.graos,& meio-.eftà efte parcel para o Sul,&para o Nortc,quc

tanto fera de húa banda como da GUtra,&eftádonefte parcel cm 10. bra-

ças



p não vereis terra^fal vante eftiverdes leguaAmeia delâ,que por fcr frui
baxafenaovè. Vendo a terra na dita altura he de área, & montanhas de
quando em quando como de camarinhas em areal,como na cofta de Por-
tugal,& chegando dos CaHSos achareis 1 1 . braças fundo de área , & ao
oudoeíte deles achareis burgalhaodas 17. braças para terra*

4 Da l/ha de Caíiílhos.ou de hõa ponta branca dela corre a cofta í 5 .le-
guas até o Cak de S.Maria ao Sudoefte & a quarta do Sul: vereis duas pÓ-
tas antes q chegueis ao cabo q fazé entre hua,& outra enfeadas de praias
d'area,& na terceira ponta qué virdes acaba efte cabo^q tem ao Nordefte
hiia enfeada,& a terra por cima he toda negra, Si da bâda do Nordefte he
toda negra có raanzoraes de arriba abaxo,& na pó ta defte Cabo de S. Marta
cftá húa ilha pequena,que he húa lage de pedra , a qual não podereis ver,
falvo fordes mui chegados com terraj& o fundo por aqui he bnrgalhao
das 1 7 .braças para terra.

f Defte Cák de Santa Marta quatro íeguâs furta a éofta hua quarta,

&dahipordiaDtevaiacoftaaOeí!udoeft€5.kgiiasÉamo avante como
a Ilha de Loh&s, que eftá 2 . léguas de terra firme, a qual il4a eftá em ai cura
de 3 5 .grãos largos: efta ilha he pequena,& redondâ,foda igml^Sc terá em
circuito como meia legoa , & defta ilbaí corte acofta até a Ilha das Florei
LefteOcíle.

6 Indo na cofta da llh de Lohoí , em cottjunçaõ de íua trabalhai pOf
tomares a IWa de MaUonado^ç^ eftá 3, 00 4.1eguas adiai>te,S^ querendoa
tomaF,dcixareis a Woa de Lo^oí ao Soeíte, $1 governai ao Noroefte, ireis a
dar nela, cbegaivos a terra : enirea ilha, & teíra firríje na entrada eftá hua
baxa que arrebenta, ireis entre ela,& a terra firnfíe , & naõ ajais medo pa -

recendovoífef eftrerto: mas fendo navio peqtíetfo^jqoe demande oito pal-
mos d'agHa,bem pode if entre a bax:a,& a ílíhâí,mas melhor hepeJa banda
da tenra,& como ficar a ilha ao Stíl, furgi pegada a ela , & farvoshááõri
go dos ventos,aonde eftareis feguro atè fer bom tempo ,& botareis o ba-
tei fora, & ireis á ilha ,^ achareis palmitos ,U no meio dela hua pouca de-
agua.

7 Sesídocom a Ilha de Malctõnado^vetÉk peta teíta dentro hilas mô»

tanhas akasjchegaivos á terra db banda db Norte por amor do ^axo do 1^>

^rfí,quehepeTÍgofo,&iííeiisíf€mpre á vifta $té vos fazerdeá tanto avaífíte

como efte baxo, o qual eftà i é«. legOasdaii^á de Mddúmdo, & fazeffido^

vos com eleo vigiai da gavea,qBeeftádê eerrá fifme 4,leguas defronte da
enfcada,em que eftàa /Ê<i «/^ Flores^ mmc^s^os fi^zerdes avante, logo ve-
reis o Monte Fedh^ut bate om^ffíek , Sê deí^ue abocâtdes pela Mh^td^s

Lobos,hvdk boa vigiajfondaimmitas veze^i,^ fiáo feitdtí pratico í\ú^ío da

íPr^/íijforgt por aqui todas as noites»
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'8 E não querendo tomar a IWa de Maldonadn^Atxyí^tás a IIU dos Lo*

^w a Lefte,& governai a Oefte 1 6.1eguas, ireis a dar na ilha das F/orfí,que

eííá duas léguas de cerra firme: tem meia légua de comprido , & de largo

hum tiro de mofquete-.eftá arrumada de Nordefte a Sudoefte , & faz abri-

go ao Sudoefte,tem ^.moninhos na8pontas,& nomeio 2. feladas da ban-

da do Nordefte:de maré cheia paíTa o mar de húa banda a outra: na ponta

do Nordefte Norte Sul com terra firme arrebenta htm baxo
,
que íae da

ponta da ilha^quem vier de Lefte,& quizer Turgir entre ela, & a terra fir-

nie,dará refguardo à ponta que logo verá arrebentar a basa , alem donde

arrebenta outro tanto de ieftinga,que he hum quarto de légua
, & como

o dobrardes,podereis chegar quanto quizerdes à terra,& podeis furgirjú-

to a elájque abriga do Sul,& do Suefte,& Lefte,mas do Sudoefte náo abri-

ga:temà banda do Sudoefte húa fonte de agua doce,&querendovos a-

brigar do Sudoefte paíTai da outra banda podendo, & quando furgirdes,

furgí em cinco braças , ou féis, a qual ilha eftà em húa enfeada, a que cha-

maó , <í(io do Súlís,8c nefta enfeada a Oeírcroefte da ilha das Flores,efiaó

4. ou 5 . ilheos de pedra meia legua de tena,aos quaes chamaõ, as Carretas

vnáo furgais neles,porque Pêro Martins da Madeira fe perdeo neles.

9 Da Ilha das Flores 4. léguas a Lefte eftà húa ponta de terra firme^q

corre a OeíTudoefte, a qual ilha eftà Lefte Oefte com Mmte Vedio cami-

nho de dez leguasj na ponta do McnU Fedio eftá húa reftinga hum terço

de legua da terra, a qual baxa he roimjda banda de Lefte de Mme Vtàm

eftá húa enfeada,quç tem quatro braças de fundo ao modo de ferradura,

& querendo entrar nela poreis Mente Vedto que vos demore 20 Noino^

roefte,& entrareis ao Norte, &defviaivos do mente que ttm bases de

pedra junto a íi pela parte do Sul, &botaõ aoSuefte dous tiros de mof-

quete,& ireis metido bem para dentro,& furgi de terra hum tiro de arca-

buz em quatro braças,vafa folta, largando a melhor ancora para qte náo

defgarre o navio.

10 Adverti, que quando vierdes da Ilha dos Lobos a demandar a liht

das FloresjMnéiS a Oefte,quarta do Sudoefte para irdes apegado dela,&pa-

ra eftardes Lefte Oefte com a Ilha das Flores , não vades arredado da Ilha

dos Loèof,que he dous terços de legua,ou húa legua que he o mais que po-

deis ir, & naó percais efta ilha de vifta, ou terra fiimcjpara que náo vades

dar no S íxo do In^res^ de que atraz vos diífe.

1

1

Como eftiverdes atravez da Ilha das Flores j húa lcgua,oo mais,&

o vento for Lefte atè Norte,governai a Oefte duas horas, & defpois ireis

pela quarta do Noroefte,& a Oefnoroefte,& por todo efte caminho ireis

das é.braças ás 5.4.3.& 3. & meia,& tanto que achardes ao, ou 18. pal-

mos d'dgua eftareis no banco que eftá entre Buenos Jjrts^ Sc Monte Vedio,

no
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noqiialbatico achareis área parda, &omaisfundo pelo canal ti do he
vafa, o qual banco atraveíTa o rio de Nornoroefte a SuíTuefte, mas dando
nele não ajais medo, que logo o paírareis,& tem atraveíTa pouco mais de
dous terços delegua,&eftandooriocrecido achareis 3. braças no ban-
coieftando baxo 20. & 18. palmos,& todo efte banco he de área miúda,

& parda,& todo o fundo que achardes no canal he vafa de três braças.&
meia,& de quatro & meia, & fendo de dia a coíla que virdes da banda do
Norte herafa,& acima de Afo«íf^^flíio oito léguas eftaõ huas barrancas,

& logo acima delas mete húa enfeada de praia d'area,& no meio tem hom
riacho,que por ele acima ha muito arvoredo, & acima deílas barrancas 4.
léguas achareis o banco.

Anoitecendovos com Monte Fedio& defpois cuverdes dado no12

banco,& o vento for Suefte he bom irdes á vifta da cofta da banda do Sul

é,oa7.Ieguasabaxo de Buenos ^rw, porque com efte vento vai agua
pelo rio acima: fendo de dia vigiai , & vereis húas matas de arvoredo re-

dondo alagadiças,& logo vereis outra mata de arvoredo maior,& dela

para cima vereis as arvores mais ralas , & por cima defta mata vereis hua
barranca de terra rafa,& direis que eftais com a Choça de Munhos. E fe for-

des dar mais abaxo de 'Buems Ayres, achareis íalaó,& arneiro,pedra mole,
&alguns burguinhos,&direis que eftais com o baxo de Nicocim^ que eftá

abaxo de Buenos Ayres 1 3. l€guas,pelo que não vades tanto abaxo,que he
roim, ide a bufcar as matas ralas,&: hua mata que eftá na póta em hua bar-

ranca pequena,& por cima dela vereis as arvores ralas
,
que fe vaó efcon-

dendo para a enfeada para Oefte , & logo vereis pela proa a Barranca de
Buenos Ayres.

1 3 Tanto que virdes efta barranca ireis fondando , & fe achardes :5

.

oraças fundo área, ireis ao Noroefte a bufcar o canal de 3 .braçasj& meia,
vafa,& por aqui ireis cofteando o banco,& ireis ao Noroefte até defron-
te do povo,& demorando a barranca ao SuíTudoefte como o riacho, ireis

de ló a bufcar o povo,& quando fordes entrando não vos aparteis da fral-

da do bancojireis direito ao riacho a bufcar o poço , & quando entrardes
nefte poço,& for o vento r^ordefte,ouLefte,ou Suefte, chegai antes ao
banco,que não á tcrrarporque da Cruz de S.Sebaftia5,que eftá na entrada
do povo na barranca,defronte dela,& das primeiras caías do povo para o
mar botaõ dous tiros de mofquete reftingas de pedra , & húa toa ao mar
tudo he pedra mole,furgireis apartado dela ao mar a Leftc,para que a an-
cora de terra fique na ribeira de pedra,o que fareis abrindo húa rua qual-
quer das três que eftaõ no meio do povo , & daqui ficareis bem atè irdes
para o riacho.

1 4 Adverti, que fe o vento que vos der eftando no rio for do No-
Ff roefte,

U.
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foeftejarribai a tomar a Ilhaãe Maldonado^quç atraz vos diíTejSí não a po-

dendo tomar ireis pelo rio fora até que pafíe o tép05& como paíTar, em-

bocai pelo rio dentro fazendo o caminho,que atraz fica dito. Os bâxos de

(Buenos Ayns faô de i 7. 18. léguas' vereis de quando em quando praias de

área branca a pedaçoSjhúaaquijOUtra aii,&mais adiante pela terra vereis

arvores rafas^Sc baftasi ireis legua,& meia de terra por fundo de 3.4. bra-

ças,& 3.& 2. terços,& como abaxardes das 3. braças, & fordes em 2. ar-

redaivosparaomarastresbraças,& mais,& logo ireis bé encaminhados.

15 Embocando pelo rio, quando achares agua doce,eíl:areis de ^ue-

nos ^j;r?í 25 .léguas pouco maisjOU menos,& como vos parecer que as re-

des andado, olhai onde fe vos acabaó as arvores,vereis húa mefa de terra

mais groíTa,& na defpedida das arvores logo vereis as cafas da Ctdade de

Buenos Jjres.que ahi eftáo rio ondeentraó os navios , & fe demandardes

I o,ou 1 2 . palmos de agua não cometais a entrada no poço , lurgi húa lé-

gua do pego antes mais,que menos:antes do poço efíá hum parcel,para fe

poder entrar he neceíTario cftar algum tanto cheio,ou parecendo que ef-

tà cheio,ou vendo ventar por parte por onde ele enche,que he do Sul aíè

Lefte,cometereis a entrada,levai fempre oprumo na mão, ireis por fundo

todo hum,& tantoque derdes em mais alto 3. ou 4. palmos,furgi,queahi

he o poço,que terá de largo 1 00 braças.

Adverti, quedas ilhas de S. Gabriel, que eftaõ na cofta da parte do

Norte a Buenos Ayres ha fete léguas de traveíía ao Sudoefte , as quaes

ilhas faõ cinco.

Derrota de turnos Jyres pdrâ fòfa^pela coUa do 'Èraftl.

I Aindo de Buenos Ayres pelo riò fora;, governai a Lefte > atè terdes

^ vifta do Monte Vedto^ &havendo vifta dele governai a LeíTuefte&
a Lefte quarta de Suefte atè vos parecer que tendes andado íç.t^ ,

oito lé-

guas , em que eftareis com os baxos do Ingres, que eftaó Noroefte Suefte

com Monte Vedio j & por efte caminho ireis das 4 , 5 , até as é braças

,

& como vos parecer que tédes o baxo , eftais como fete léguas do Mon-

te Vedio , o qual baxo tem 3.léguas de comprido arrumado ao Noroefte

Suefte,& como vos parecer,que ides falvo dos baxos^governai a Lefte atè

defembocardes.

2 E querendo ir a bufcar a terra para irdes difcorrendo a cofta para

o Norte ireis a bufcar o Cabo de S.María que he onde acaba o rio da pra-

ta,& defte Cabo ao Suefte, eftá a Ilha dos Lobos duas léguas de terra firme,

& não tem oorto^ a terra firme he rafa ao Nordefte
,
quinze léguas eftà a

Ilha de CuHdhos.

3 Do
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Do Cabo de S, Maria ao porto de S. Pedro, h 1 fetenta léguas , &

correacoftadeNordeftea Sudoefte,aqui chamaõ o(^/o^r^Mí/í',oqualna
bocaheeftreico, mas pelo fertaó dentro hemuito largo de húa parte', &
doutra a modo de hiia lagoa,que vai correndo ao Nornoroefte até á Terra
dospator,8c logo avante pela raerma derrota eftá o 1(io Taramandabu , & a-
diante treze leguas,& meia eftá o ^to Ikípetmhi.Sc mais adiante dez léguas
Jrarar}gu(i:ma.is adiante cinco léguas eftá o ^w da La^oa, mais avante oito
léguas eftà a terra Upaha, com húa braça na entrada de fundo , & chamafe
a Sana de Ihuafupe^Sc até qui chamaó a Terra dos 'Patos Eftes rios atraz di-
tos tem roins barras, & a terra alta, & montuofa ; dez léguas mais avante
correndo a cofta eftá a Ilha de S.Catherina^Sc neftas dez léguas corre a cof-
ta de Norte Sul; eftá a boca do ^I^jo dos Tatos^cm vinte & oito graos,a ilha

tem de comprido oito,ou nove léguas, & corre a ilha de Norte Sul,&da
banda domarnãotemfurgidooro,falvantehua ilha, que eftá na ponta
do Sul, a que chamaõ a /lha do ^rVoredoySi moftra fer grande, por refpeito
do muito arvoredo que tem.

4 Adverti,que dentro na enfeada eftaõ muitas ilhas,& a fonta de S.
Catherina da banda do Norte vai feguindo a Enfeada de Tojuca, ficandolhe
a Ilha da Gale, & ponta de Manduut ao Norte caminho de três léguas , &
logo pela dita ponta de Manduut correndo ao Nornoroefte fe vai defcu-
brindo a enfeada de Garoupasy & a terra dobrada até o rio de Taj&huge , &
ha na derrota féis leguas,& defte rio atè o (2^o de S, Francifcocone a cofta

1 4.1eguas direito Norte Sul,& era meio defte caminho eftá hum rio cha-
mado Tapmâ»

$ O ^w d^ S Francífco eftá em altura de :2 é.graos,& dous terços da
banda do Suhcntranomarporduas barras diftante mais de três léguas
hiu da outra,& da banda do Norte he capaz de entrarem nelaquaefquer
grandes embarcaçoens.Entrafe encoftado á terra da banda do Sul por fe-

te,oito,& dez braças,& defpois fe vai carregando fobre a terra da banda
do Norte. Tem de largura efta barra onde he mais eftreita hum fexmo de
legua,& fora das pontas da entrada tem hum banco grande de área,o qual
corre ao Nordefte,& de baxamar ha nele três braças de fundo, de manei-
ra que fe pode paflar por cima dele era maré cheia. A outra barra do Sal
he incapaz de embarcaçoens maiores-,& sò canoas entra5 por ela , & com
dificuldade,chamafe Aracort^Bc a do Norte chamafe 'Bobitanga. Efte rio

dentro he hua fermofa Bahia, que em partes fenão vè terra de hua banda
a outra,':oda a fua cofta da banda do Norte he muito funda , vão as baleas
por ele dentro 9, 10. léguas. Fora da barra tem três ilhas meia légua ao
mar, as quaes chamaõ as ilhas do remedio,entre elas ha furgidouros, & fú-

do para qualquer navio fe recolher . Mais avante cinco léguas , & meia fe

Ff 2 fc-
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fegue hum rio a que chamaõ Ç««r^íiv<j para fumacaSjSc lanchâs,porquc he

perigofo entrar ali com nãos grandesjporque da banda do Norte he pedra

pela qual temfua entrada bem ^unto da pedraj&defta entrada para o Sul

he tudo baxio com legua,& meia ao mar Quem for a bufcar efta barra irá

chegado a terra do Norte a bufcar a ponta da pedra da barraj& levará por

balifa na popa quádo quizer entrar hua lagemque fica meia légua ao mac

que vé a íer hua ilhafinha pequena^Si irá lurgir detraz do oiteiroda terra

da banda do Norte^que ali he fundo,8c bom furgidouro, ou também de-

fronte do dito oiteiro da banda do Sul defronte de húas pedras que eílaó

em húa praia de área,Fazemfe nefte rio grandes peícarias.

6 È logo mais adiante oito léguas eftaó as três barras da lagoa de

farknãguk A do meio que he a maior eftà em altura de 25 . grãos , & três

quartos,& tem de largura $00* braças no mais eftreito : húa kgua ao mar

defta barra ha três braças,Si meia defundo,& logo mais para a terra 4,5

,

6,7,8.Da banda doNorte tem hum ilhote que fé chamadas M>?j*Éf,&de-

le fahe hum parcel que correa LeíTuefte coulà de húaJeguâ5& ao Sul def^

te ilhote eftá húa ilha maior <^mÇ^ chama Do í»e/:entre o ilhote , & a ilha

ha 9. braçasj& mais adentro doze.As outras duas barras faõ para lanchas*

& náo tem mais que duas braças de fundo: a mais do Sul chamaô líopupe-

tubi^ a mais do Norte Superagu & todas três entraõ »a dita lagoa , Mais a-

diante oito léguas para o Nordefte eftá outra barra que fe cham^a Ararapi-

y<í,aqual eftá impedida com hum banco grande de áreatm que arreben-

ta o mar. Quatro léguas mais para o Nordefte eftà a barra da povoação da

Cananea, na qual podem entrar pataxos : he barra fperigofa por ter hum
banco de área pela parte do Norte,& Noídefte em que fe vé arrebentar o

mar. Entrafe encoftado á parte do Sul por três , & quatro braças, & mais

chegado á terra por 6. & 8, mas com riíeo , & mudafe efte fundo com; o

tempo. Tema dita barra de Cananea mais de h«m quarto de kgua de

largo.,

7 Daqui % o. legu as par% o Nordefte fe enCGiitra com a barra de

l^uãpe,8c duas léguas mais avíínté coni outra barra que fe chama o rio de

Iguapejzmbzs eftaó areadas,8c canoas pequenas entraõ ali com rifco. Mais

adiante 17.leguas.pelo rumo do Nordefte quarta a Lefteeftá a barra de

]Sl. Senhora da. Conceição que chamão hanhaem , a qual he muito eftreita ,&
perigofa,porque tem húa grande pedra no meio da barra em que perece-

rão mu itos barcos De /íW^jífMíatè a barraide 5. ^/Cfwíe corre a cofta on-

ze léguas ao Lefnordefte. A barra dè S. Vicente eftá areada , & fomente

bateis podem entriarn€la:eftáemalturade24.graos,&hum quarto , tem

hua ilha pequena na boca,& faz três magotes hú deles grande.Defta barra

atè a de SmtQs ha húa légua. Abarrade Smtos he capaz de galeoens,tem na

parte

1^
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parte mais baxa 1 2. braças,& tem de largo i

f 00. paíTos: fica ao Leínor^
defte da de S.Fwente.Diikznt^ da ViU de Santos cinco léguas eftá a outra
barra de Santos que chamaõ da Serttogaj he eftreita , & entraõ por ela fu-

macas. Da ^ertkga á Ilha de S Sebaftiaó ha 8 . léguas: corre a cofta a Lef-
nordefte OeíTudoeíle : he ilha grande , & quando vierdes de mar em fóra

parece Cabo: ao Sudoefte cftá hua ilha que chaniaó dos Jkatra^es.^iXíQÍ
tra hum penedo comprido.

ROTEIRO DO RIO GRANDE ATE O MARANHÃO.

í T) ^*'^^''*^® ^^ ponta do ^ogrande que fica mais ao Norte he praia

X de arca com lançoespor cima da mefma , St ttido terra rafa , & da
dita ponta faemhunsbaxos de pedra anegadosqtíe boraõ húa legua ao
marj& ao Norte dela vai hum recife que cobre de preamar. Querédo fur-

gir fe pode fazer ao pè dele que he lagamar em três,& quatro braças de
area,& querendo fazer agua acharàó cacimba.Aqui começaõ os fBaxos de

S. !2^o^«í.Quatro léguas adiante para o Noroefte por entre os ditos baxos
de S.Roque,& a terra firme eftá outra ponta que fe chama Ma^urmga^U
tem por conbecençahúâs barreiras vermelhas que faõ as primeiras que
ha do ^togrande para o Norte,& ao Sul delas eftá hum recife de compri-
mento dedous tiros de mofquete: ao pè delefe pode furgir em 4, 5 , bra-

ças de baxamar. Deftasbarreiras?para o Noroefte coufade cinca léguas

eftá outra ponta que chamaõ delgada.Entre eftas pontas ha húa enfeada

de mais de húa lcgua,nèla podcESi furgir no rolo do mar que he vafa de a-

rea com tres,quatro braças de baxamar,& podem ir a ferra fem receio.

2 Dl ponta delgada ate outra que fe chama Fafui ha treze leguaSjSc

corre a cofta ao Noroeft^e. Em terra ao pè de hum oiteiro eftá hum riacho

de agua doce,& pela fralda do oiteiro ha mata negra.Ao mar dcfta ponta
hum tiro de mofquete,eftá hum recife aIeo^& ao pè dele podem furgir em
9,4, braças que he area,& vaía,& podem fazer aguada no riacho , adver-

tindo que ncfta ponta fe acabados 'Baxos de S.RoqueiSiíàz(\\x\ para o Nor-^

te he a terra mais rafa,& efcalvada que eftaraõ 3. léguas ao mar , & não fe

vera. De Vafui atè outra ponta que fica mais adiante ha três léguas, &
corre a cofta ao Noroefte,&à quarta de Lefte. Sendo cafoquequeiraó
furgir nefta cofta opodem fazer que he limpo , & vafa de área com 5, 6^
braças. Defta ponta atè outra que fe chama Jparandubah^ húa enfeada

de oito leguasjcorre a cofta a Loefte, & he terra muito rafa affim na fral-

da do mar , como pela terra dentro. Nefta ponta de Aparanduba fe pode
furgir em 3, 4. braças , & indo a terra fazer aguada levem armas de fogo

por refpeito dos Tapuia8.DeftapontapafaOefnoroefte veraõ a terra ef-

Ff3 calvada,
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cal vada,& negra a modo de ilhotes,& por cima areá , & cofta direita até

outra ponta que fe chama Vm pedras que fica diftante 7. léguas,& tem 3.

reftingas de pedra a Oefte,& recifes altos que faem ao mar duas atètres

léguas.

4 Da fonta das pedras para a banda de Oefte eftà hua enfeada de i o.

Jeguas,que acaba em outra ponta,& defta ponta para Oefte acharáõ hum

rio que fe chama GuamarêyíiQ terra muito rafa,& pela terra dentro ao ló-

ge veraó dous montes a modo de paó de açúcar hum mais alto que outro,

&.dali a três léguas daraó com outro rio que fe chama Coroaretama^ & tem

hãas falinas dentro.Efte fegundo rio tem por conhecença na boca da bã-

da de Oefte huas barreiras vermelhas rente com o mar: dtfte rio fe iraó

âfaftando de terra 2. ou 3. léguas por refpeito dosparceis que nefta para-

gem ha, & dali por diante acharàó outros rios meialegua huns dos outros

o primeiro fe chama Àfw/VíM, o fegundo G«íir<<g«ar<í, o terceiro Vos tuba-

roens.mo fe detenhaõ aqui,& defviemle deftes rios por refpeito dos par-

ceis,& inimigos, corre a cofta, & enfead^ a Oefte ,& acaba em húa ponta

groffa que fé chama a (P0/2Í4 domel^ a qual tem por conhecença húas man-

chas vermelhas,& negras,& em a beiramar palmeiras: fe tiverem neceíTida-

de de agua podem lançar ferro húa légua ao mar,& ir a terra com o batel

fazer cacimbas.

5 Defta ponta do mel começa hua enfeada de 1 7.1eguas,& no meio

dela efta hum rio chamado Upanema, he a terra muito rafa ,& da banda de

Oefte eftaõ huas barreiras vermelhas de comprimento de hum tiro de pe-

^adeartilheria,& pela terra dentro hum monte que parece hum paõde

açúcar: náofe metaô nefta enfeada porque bota parceis duas léguas ao

mar,& no meio defta enfeada éftaõ as barreiras que acima digo.Delas para

o Oefte 5 . léguas pela beiramar ha palmeiras,& no cabo delas duas léguas

de barreiras vermelhas,& atè aqui não veraò outra terra mais alta que he

onde fe acaba a enfeada que tenho dito.

6 Partindo da ponta defta enfeada para o Norocfte a oito léguas ve-

rão hum rio que fe chama la^uarihe^Sí por ele acima ha palmeiras bravas,

& da banda do Noroefte hum morro de area,& por baxo pedra. Pela ter*

ra dentro coufa de 6. léguas veraõ húa ferra que moftra como 7. paens de

açucar.Podem ir correndo a ribeira que no rolo do mar acharáó 3, 4, bra-

ças:& indo correndo ao Norte 3 .léguas.do dito rio loguanbe veraõ húa

terra negra, & grofía rente com o mar de comprimento de 4 . léguas com

algúas abertas:do principio delas coufa de meia légua veraõ húas barrei •

ras brancas que parecera húa caravela com todo pano largo . Acabandofe

efta terra groffa vai correndo outra mais rafa com o mar coufa de cinco lé-

guas, Sc no meio defta terra rafa eftá hum rio que bota dous braços hum
para



para Oefi:e,&: outro para o Noroeíle:podem entrar com o batel a fazer a-

gU3danodoNoroefte,mas com cautela. Defta paragem 10. léguas ao
mar veraó pela terra dentro huas ferras altas que teraó de comprimento
I i.leguas,& pela terra dentro eftaráócoufa de cinco leguas,asquaes fer-

ras fe chamaõ do Gumme,8c ficaó fobre Iguape & Maconpe. E acabada ef-

ta terra rafa que tenho dito veraò hum morro alto que íe chama I^^uape.

Podem furgir da banda do Noroefte dele no rolo do mar^que ha 4,$,bra-
ças,& querendo fazer aguada eftá cacimba feita na terra.

7 De Iguape para Macorip? ha três léguas por coft a terra alta , & em
partes baxa . Macoripe he húa ponta groffa, detraz da qual para a banda
do Sul veraócomo huacaravelaicoufa de 2. léguas defta ponta eftaõ re-

cifes,podem entrar para dentro , & chegando á ponta furgir da banda do
Noroefte em 9 , 4, braças no rolo do mar , & em húa enfeada que fica da
banda do Noroefte veraó huns recifes.Querendo tomar fala da terra po-
dem difparar húa peça

,
que dahi a três léguas eftaõ brancos > & a povoa-

ção do Capitão Martim Soares Moreno que eftá no rio do Seara.

8 Querendo entrarnefte rio do Seara, o podem fazer com barco , &
navios com todas as aguas não demandando mais de 1 4, 1 5, palmos5&dé-
tro do rio veraó húa barreira vermelhaj& em cima a povoaçaó.Saíndo do
Seara ao Noroefte eftá outro rio Iongo,no qual não ha que fazer , &: cha-
mafe Ufufeme, & ali fe acabaó as ditas ferras que atraz tenho dito. Pouco
adiante para o Noroefte eftá húa enfeada que fe òiz'Paramerm, & no meio
dela hum alagadiíTo aonde entra o mar, no qual ha muito pexe miudo,&
muitos meros; fe forem á terra levem armas por refpeito dos TapuíasiSc lo-

go 4.1eguas para o Noroefte eftá húa póta que tem por conhecença meia
légua de recifes. Dobrando eftes recifes eftaõ húas barreiras vermelhas
para dcntro:podefe furgir ali em 4, 5, braças affim barco como navio , &
podem ir fazer aguada aterra em hum rio muito fermofo levando armas"
por refpeito dos Tapuioí. Eíka. terrafe chama dosfumos. Daqui a 5. léguas
efta húa ponta,& no cabo das cinco léguas veraó meia légua de mato por
cofta,& pela terra dentro tudo mato,& no meio dele hum rio que fe cha-
ma Muduítíapodem entrar nele com barco,& com vigia.Defte rio a outra
ponta ha 6. leguas,& corre a cofta ao Noroefte,& á quarta de Oefte: do-
brando efta ponta veraó huns recifes,& mato preto ao lógo da praiaxha-
mafe ^qml^amabuco. Se quiferem furgir na beira mar em 2. braças có bar-
co ou navio o podem fazer,& fora do recife em 3,4,braças que he limpo.
Partindo daqui le corre a terra a Oefnoroefteatè huns recifes quebotaõ
meia légua ao mar,& feraó 2. léguas do furgidouro que tenho dito, & te
por conhecença hum oiteiro redondo , & efcalvado , & veraó logo hum
monte fermofo que fe chama Gí^/«. Daqui a cinco léguas daraõ com ou-

tro
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tro rio que Bota 2. braços,& fe chama Mandahu^ nele nlo há que deten

pela terra dentro ao longe veraõ hum morro redondo. Defte rio corre a

terra Oefte,& á quarta de Noroefte,he mui rafa pela beiramar: do rio a 3.

k^uas daraó com outros 2. braços de rios,neles não ha que deter,mas fe lá

torem tenhao boa vigia.

9 Deftes rios que tenho dito corre a cofia a Oefte5& começaõ aqm

huns parceis que eftaõ hua légua de terra,& dos mefmos rios 8. léguas pa-

ra Oefte veraõ hum monte redondo muito a]to,& antes que a ele chegue

verap húas barreiras vermelhas,& ao longo tudo pedra. Defte monte pa-

ra a banda de Oefte eftá húa enfeada aonde podem ftirgir,& não fe metaò

muito dentro,porque he muito efparcelado, & fendo barco podem chc

gar á terra que faõ duas braças,& fendo navio atè 4. Efta enfeada he toda

efcalvada,8^ tem por fmal erva miúda fobreomar: ao longo do monte

ao Sul por junto da praia acharáõ cacimbas feitas fe quÍ2erem fazer agua,

mas levem fuás armasjporque ha por aqui muito gentio inimigo : efta en-

feada chamafe lerlcoacodrd Defte monte para o mar corre hum parcel 4,5,

lec^uasjnáo he grande, mas vão com a fonda na mão atè demorar o monte

ao Sudoefte;podem ir para dentro que tudo he limpo,& efta terra corre a

Oefte 8. léguas atè húa ponta^he terra muito rafa,& mato nenhumj & no

meio defta enfeada eftá hum recife aonde fe pôde entrar afoutaméte, mas

com vigia do gentio,& indo a Oefte daraõ com hum rio que teni hiía bar-

reira vermelha,& entra no mar por três bocas , & dentro tem cinco ,
feís

braças. Advirto que efte rio fe chama na carta de marear 0(^/0 da G&^j

mas na Imgua da terra o Camofin,

I o Partindo defte rio fe corre a cofta a Oefte, he terra muito raia: o

mais perto que fe podem por de terra faõ 2. léguas com qualquer embar-

cação por caufa dos muitos parceis que lançaõ ao mar perto de duas lé-

guas. Ad virto que nefta terra ha muito gentio inimigo . Defte rio que a-

traz tenho dito obra de 3. léguas veraõ outro qne bota coufa de 2. léguas

de parceis de pedra,& área -.podem entrar fe quizerem de preamar, & com

três quartos de agua cheia por 3. braças , & 2 \-8í logo dentro he alto.

Para boa conhecença veraõ da banda de Oefte huns morros altos fern maj

to nenhum,& da mefma banda tudo mangues pelo rio arriba, & advirto q
he efta terra de muitos Tapuias, os quaes lè vem andar na praia.Da mefma

banda de Oefte eftaõ húas ilhas que botaõ ao mar legua,& meÍ3,& não té

canaes:fe quizerem fazer aguada a podem fazer da banda de Otfte nos

morros que acima digorefte rio fe chama Tamcàjú
,,
Sí tem alguns braços:

Saindo dele corre a cofta a Oefnoroefte obra de 2 $ .leguas,he terra riiuito

rafa,tudo area,& lançoes fem mato,& em partes parceis de area.Se vierem

etn embarcaçaõ-grande, viraõ 2. léguas ao m3r.& advirto que ráo ha por

aqui
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aqui nenhum abrigo,mais que o do próprio mar, & fe quizerem íurgír,
'

acharáó 6, 7, braças.

II Acabadas as áreas que tenho dito veraóhum rio que tem hum
oiangal alco,& chamafe o Va^ pregukd^^ tem muitos parceis na boca , dar-

Ihehaó reíguardoindoaomarde!e:& indo daqui correndo a Ocfte tu do
faó manguaés ao longo da praia,& he terra muito baxa,& daraó fè de hii

rio que fe chama Marim, o qual tem alguns baxos que iraó deixado à ter-

ra. Efte rio faz a boca do í/Vei, & tem perto de hua légua na dita boca»

Daqui vaò correndo outros baxos para diante, os quaes iraó deixando

também á terra,& botaráó caminho do Norte para 13, & 14. braças dei*

xando a mefma terra á quadra atè a perder de vifta , & dali iraó caminho

do Sudoefte a dar fé de húa coroa grande,da qual iraó por i 3,& 14, bra-

ças ao mar dela atè ver a terra firme de fotavento que fe chama Topitape -

rá^na. qual veraó hum oiteiro redondo pornome htículumtn com húasbar-

reirasjdaqui indo caminho do Sudoefte veraó defronte hua barreira ver-

melha grande que fe chama Ariçagi, nela poderàó furgir atè haver maré,

com a qual iraó pela Bahia dentro meia légua de terra , & veraó defronte

hiia ilha por nome a Vó medo,8í por outro o boqueiraó:por balravêto àcC-

ta ilha fica o porto, & a ele endireitaráó dando refguardo á ponta hum
tiro de mofquete,& tanto que a dobrarem veraó logo a Cidade de todos os

5títtíoj por nome agora de S.Luis do Maranhão, ao pè dela podem furgir

em 4. 5 , braças,que he vafa de área.

ISLota. Jfjnfo GorfçalVeí de Vimãy^ SehaUiaÕ Martins pilotos Uefta cojla^q

fi^fraÕ eJle^tsíYO poern orio de Gu2im2xk em ^ g^aos,^-^ Jaguanbe em ^.

gr. o Seara em 3-^ : Paramerim em 1 .^r.@-j jericoacoará também em ^.^r,

^~ & o Miiranhaó também na mefma altura de 2.gr.&-j^. 'Porem n^is carta

0^taõ e/lcís alturas diferentes '.pelo que quem for a eíies lugares faça fuás obferVaçces,

não ffiando so das que pu^eraÕ os fobredííos pilotos,

PvOTEIRO DO MARANHÃO PARA O PARA*

A ponta de Cumá para a Bahia de Taparigtbe ha i o. léguas, &
HMi.^^' correfe a cofta pelo Nornoroefte : advirto que fenaó abaxem de

8 braças,& vaó afaflandofe da cofta 3. léguas a refpeito dos muitos psc-

ceis. De Tapartgibe atè a Ilha de S.loaÕha. 30. léguas, &,em toda efta cofta

fe pode furgir em é.7. braças. A conhecença da ilha de S. Joaó he ter da

parte áo Sudoefte hua ponta que fe corta com o mar chcja de manguaés,

Sc da banda do Nordefte tem 2. morros.çortados ao mar com muitos lan-

coes de area.Se quiferem entrar nefta bahia bem o podem fazer por hum
canal que tem 1 2. ou 1 3. braçasjCõrrefe a Oefnoroefte^ & o furgidouro

Gg he
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íie na ponta de área que eftá da banda do Nordeílejpodem furgir em 6,7,

braças afaftado da cerra coufa de 2. tiros de morquete,& na própria pon-

ta podeiH fazer aguada lendo neceflaria que tem lagoas muito boas.

2 Da llhí de S.IoaÕ^o iaite ha na derrota 60. léguas, correfe a cciu

a Oernoroefte,& tomando da quarta de Noroeftetvemíe por fundo lim-

po de 7. 8. braças afaftado da terra de 3. para 4. léguas
,
que a cofta toda.

he baxa: tem por conhecença o (^atte húas ilhas altas de mangues , & por

baxo ao longo do marvaõ correndo areaes muito brancos.

3 Do (^aite ao Maracanà ha na derrota 20 léguas , correfe a cofta a

Oefte, & quarta de Noroefte, iraó afaftados da terra 2, ou 3. léguas por

fundodç7. 8.braças: temo Maracana por conhecimento da banda do
Sudoefte cinco barreiras vermelhas,& por cima mui cos mangues,& para o
Nordefte vaó correndo huns montes de áreas com mangues por dentro:

fe quizerem entrar nefte Maracana tem canal de cinco/eis braças chegan-

do à terra da ilha, & guardemfe de huns baxos que ficaó ao Nordefte ,&
para faírem fairáó pelo Norte por hum canal de 3. 4. braças

, ^ iraó íe-

gu indo a derrota como fe fegue.

4 OÃf<jrflC4w<i eftáemmeiograodabanda doSuítdefte Maracana

para entrar no GraÕ Vara haó de ir pelo Noroefte por fundo de 7. 8. bra-

ças coufa de lo.leguas, & logo daraó em i 3. 14. braças de fundo, & efte

he o canal verdadeiro:por efte fundo iraó caminhando pelo Sudoefte atè

dar em terra que fera a que virem da banda do Sudoefte com arvoredo ra^

fo,& da banda do Nordefte iraó correndo até ver terra que he húa ilha

que terá de comprido lo. léguas, efta fe chama a terra Doi loanes^ & eftã-

do na outra terra do Sudoefte lhe parecerão como navios furtos . Haverá

de hiia terra à outra coufa de 6.léguas.

^ Iraó correndo pelo Sudoefte^ & daraó com húa ilha que terá de

comprimento 2. léguas: eftailhaeftá toda cheia de arvoredo não muito

alto,& fe chama a llhí de S. António Defta lih^ de S.Jntomo á de S. Joaó ha

na derrota 4. leguas,correfe de hiia á outra Nordefte Sudoefte . A ilha de

S.Joaó tem por conhecença barreiras vermelhas, & por dentro matas , Sc

tem efta ilha duas léguasem quadro: aqui nãoha que temer, porque he

fundo afaftandofe de terra da parte do Sul hum tiro de mofquete.Da ilha

acima de 5. loaÓ á Cidade de Belém aonde eftà a fortaleza,& povoação do
íParãjhA na derrota ^.leguas,correfe Nordefte Sudoefte, & aqui fe acaba a

terra do Nordefte,& iraó correndo a terrado Sudoefte atè darem na po-

voação, a qual não fe pode paflar fem haver ido fempre pelo rumo do

Sudoefte,& defte modo vão direito adita povoâçaó do Grão ^arã, & Ci-

dade de 'Belém.

i
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ROTEIRO DO PARA PARA ÍNDIAS.

)
Artindo do ^arâ para índias governarão pelo rumo do Noroefte,
pelo qaúíTiòdârfèàzI/ha da TtindadeqheBW^is chegada ilha

que ha da terra firme: tomalahaó por balravento pela banda do Norte , le

fenão quizerem meter por entre ela, & a terra firme,porcjue tem húa en-
feada que leva grande correnteza para dentro, & fera diíicukofo faír

déla.

2 Do 'Parai dita ilha ha de diílancia 2 30. léguas de caminho.Como
tiverem efta ilha vencida pela banda do Norte, iraó correndo a Lefte com
a terra que tem de comprimento 30. Ieguas,& logo iraóguinandoalgúa
coufa para o Sudoefte porque faz a terra firme hum Cabo que eftá Leite
Oeftecom a Ilha Granada^Sc. ha dahi á terra coufade i o. léguas.

3 Se reconhecerem efta Ilha Çranada , veraõ da parte do Norte déla

3. léguas pouco mais,ou menos como humilheo.Tem efta ilha 5 . léguas

de comprido,& da parte de Lefte he baxa, & da parte de Oefte tem húa
ponta muito baxa com ornar, & três farilhoens que parece eftarem de
per fi vindo de mar em fora: o mais alto do meio da ilha tem húa quebra-
da não muito grande: correfe Nordefte Sudoefte com OsTeíttgos que faó

huns ilheos que eftaó dela 14. léguas.

4 Se virem efta ilha Granadtt , & a quizerem bufcar tenhaõ firme o
governo pelo Suefte,& iraó por entre a terra firme,& os Tefligos que faõ

fete ilheos dous deles maiores que os cinco,os quaes ficaó no meio de to-

dos em diftancia de 4. leguas,& ao redor deles fe verá o fundo de húa lé-

gua q he de area,& tem 6. braças de alto:eftaó os ditos Ilheos em 1 1 .gr.

5 Pelo mefmo caminho daraó fè dos Frailes que eftaô junto 4 Mur-
gmta.Â MargmtahQhmWhz mótuofa,&comprida que afta junto ater-

ra firmCj& he lançada de Lefte Oefte : vifta de mar em fora parecem 2.

ilhas tomandoa da parte do Norte : poderão furgir da parte de Lefte na
Bahia em que eftá a Fortaleza,& quando entrarem deixarão o morro ne-
gro ao Sul,& entrarão por 5. 6.braças de fundo. Doí tejliops que a traz te-

nho dito á Margarita faó 20. léguas: efte he o porto mais perto a que fe

pode ir com viagem de lo.dias.

ROTEIRO DAS BARRAS,E ILHA DE TAMARACA,QyE
mandoufi^ev Salvador ^mheirofervindo nela de Capitão mor o ano de 162 9.

13 Aflado o Porto dos Francefes,& o (^oCuaiana indo para o Sul,junto

aos recifes,andadas três léguas eftà abarra de Catuama^ a qual conhe-

cereis
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cereis por hua Abra que faz, nas pontas da qual quebra o mar.E terá ef-

ta Abra de longura o compriniéto de três navios pouco mais, ou menos.

Querendo entrar por cia, poreis a proa a húas barreiras de área brãca ra-

ias junto dagua,náo muito claras,que eftâo em meia bocaina,as quaes vos

demoraó a Oefnoroeftci&pofto o navio na entrada da barra,para o Nor-

te vos demora a ponta do recife ao porto dos Francefes,& a Tedrafurada^

& a ponta das pedras ao Norte, Sc á quarta do Noroefte , & a efta ponta

do recife da banda do Norte eílá húa lagem da banda de détro defta bar-

ra em que arrebenta o mar de quando em quando , & tem em cima de íi

braça,à: meiade agua, embaxamardeaguas vivas. Quando entrardes

para dentro, vos encoftareis mais á banda do Sul
,
porque he muito alto

,

advertindo, que com a vazante da maré, & com o vento Lefte faz grande

quebrãça de mar efta boca da barra,& aííim parece tudo recifes, os quaes

faó alagados.Entrando para dentro,& querendo aqui aguardar maré, po-

deis ancorar da terra dos ditos recifes para dentro,que tem a três, & qua-

tro braças de alto,tudo muito limpo da banda do Sul, & querendo fegu ir

caminho da entrada da dita barra de Catuama pofta a proa nas barreiras

de área branca,que acima digo, ao Norte deftas barreiras eftá hum mon-
te alto,que demora ao Noroefte,& á quarta de Oefte, o qual monte tem

três arvores altas copadas,& húa delaS;,que eftá mais ao Norte fica junto

a hua quebrada pequena, & da banda do Sul da barra eftá húa quebrada

pela terra dentro, que parece feia de cavalo com fuás arvores em cima,

não muito altas,que demoraó a Oefte.

Tem mais de conhecimento efta barra huma reftinga de área da banda do

Sul^que demora a ponta dela a Ocfte,quarta do Noroefte, que he a pon-

ta que fe mete no dito rio de Catuama,encoftarvos-eis á parte do Sul
, q

he mais altOj& na entrada defta barra em baxamar de agua vivas tendes 3

braças dagua,tudo muito limpo, área de relogio,& dahi para dentro duas

braças,& meia,& em algúas partes rato de pedra;entrando por efta barra

ireis com o prumo na máo fondando a miúdo, & tcrà de largò efta bccai-

na de rio dous tiros de mofquete . Nefte lugar eftá hum paílageiro conti-

nuo com húa barca em que paíTa gente no íerviço defta ilha. Eftando en-

corados no lagamar , de que acima fe faz mençaó,querendo fair dele para

o Norre,governarcis ao Nordefte, & querendo fair para o Sul, governa-

reis ao Suefte,& aíTnn ficareis livres dos recifes. E querendo daqui feguir

viagem para o Sul, ireis cofteando os recifes, dandolhe refguardo: Sc ten-

do andado coufa de três leguas,eftà a barra da Ilha de Tamaracà, que vos

demora a Nordefte Sudoefte,& poftos nefta alura cm fundo de 5 .para 6.

braças, vos demora a Igreja da Vila a Locfte quarta do Sudoefte, & em hú

monte que vos fica mais perto vereis húa parede branca,que enfiada com
a dita



aditaIgre;a,querendo entrar o podereis fazer,governaftdovos pelo mef-
mo rumo acima declarado;& governando affim vereis na terra ao Stidoef-
tefobredous montes altos duas montas de coqueiros ,& a que mais eíli-

ver á parte do SuI,por ela fe vos irá deícobrindo hua degolada de terra,q
fica junto ao mar cubcrta de mangues verdes . Nefte lugar cílais dos reci-

fes para dentro em hum lagamar muito limpo, que tem em baxamarde
aguas vivas três braças de agua, & governando pelos ditos coqueiros atè
chegardes a hua reftmga de área em que arrebéta o mar da parte do Nor-
te,nefte lugar vos fica o mais eftreito defl:erio,que terá de largura hum ti-

ro de mofquete,ircis pelo meio do rio voltando caminho de"Oefte, & a-
diante deita primeira ponta da reftinga, tendo camuihado o comprimen-
to de quatro navios pouco mais,ou menos,eftá hum banco mais baxo nef-
te rio,que tem em baxamar de aguas vivas duas braças de agua,& o fiindo
he de hum cafcabulho moIe,& de baxamar de aguas mortas tem efte bâ-
coduas braças, & meia, & daqui para o porto tendes grande fijndo,rio
morto muito limpo,em que eftarão amarrados os navios com cabos po-
dres,& terá de compriméto defda entrada da barra até o furgidouro cou-
fadehúaiegua.E alteaaagua nefte rio ou preamar de aguas vivas j 2.

palmos,& de aguas mortas 8. & tanto que entrardes para dentro o pró-
prio rio vos enfina o caminho, porque fempre arrebentaõas coroas de
área de hua,& outra parte,& vos recolhe efta barra com todos os ventos
tirado do Sudoefte,& Oefte.

DERROTA
DE PORTUGAL PARA ANGOLA.

I Z*^ UERENDO partir para Angola , faiei a derrota que fazem

\t as nãos, que partem para a índia em Março atè dobrardes os
^^^*Abrolhos fie quanto mais fordes a balravento deles,^ da cofta do

Brafil,ides melhornavegados.

2 E fendo cafo que vades tanto a baIravento,que hajais vifta das Ilhas

de Marfim Fa^, & quizerdes pafíar por entre elas , bem podeis, que tudo
he Iimpo,& não temais fenão do que vírdeSjporque entre todas he muito
alto,& elas em fi faõ altas como montanhas^em todas elas podeis tomar a-

gua,queatem mui boa.

3 E como fordes em altura de vinte oito grãos atè trinta, levareis o
vento largo Oeftc,Oefnoroefte, com os quaes vos ides chegando á cofta,

Gg3 &
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Sc como fordes perto dela,logo torna a chamar o vento por cofta , fazen-

doreSuefte,Sul,&Sudoefte,& vindo nefta dita altura de vintoito
,
para

vinte & cinco grãos,& dahi para o Norte achareis huas trombas, que pa-

recem raízes de mangocs cheios de perceves,& fargaço,& não cuideis, q
andaópsrto da terra,porque as achareis duzentas, trezentas léguas afaf-

tadas da cofta,achareis mais húas aves grandes, ainda que poucas
,
que fe

querem parecer com mafcotos,mas Caò maiores,& chamaóíe Entenais.

4 Dàndovos nefta traveíía algúa trovoada,ou chuveiros por peque-

nos que vos pareçaõ, fazei cafo deles,amainai as velas atè verdes o que he

porque qualquer temporal nefta traveíTa he muito pefado, ainda que feja

em popa aíevanta muito o mar,principalmente em Maio
, Junho, Julho,

quehea força do inverno nefta traveíTa.

5 Náo vades a demandar cofta de Angolade 2 5.para 24 grãos por-

que nefta altura eftá hii baxo que bota muito ao mar,he perigofo , vigiai-

vos dele,& ireis a demandar cofta de 20. grãos q he limpo ,& também em

2 2.grãos ao longo da cofta eftá hum baxo,em que fe perdeohum navio

pequeno.

6 Vendo nefta dita altura terra de 20.graos para o Norte, indo cor-

rendo a cofta até o dh negr% vereis ferras altas de área branca pela terra

dentro fem nenhum modo de arvoredo, nem mato, ao longo domarhe

tudo praia de área branca,& parece efta terra por aqui deshabitada ,
mas

he toda limpa,& náo ha baxo ao longo da cofta,& corre ao Norte quarta

do Noroefte até o Cabo negro, 8c podeis ir correndo de longo da cofta húa

legua apartado dela. Ecomo eftiverdes tanto avante como o Cabo ne-

grojque eftá em dezafeis graos,vereis que a terra delle he groíra,& negra

8c com arvoredo muito bafto,he talhado a pique direito ao mar, bem po-

deis ir ao longo dele, porque he alto,em tanto que meia legua ao mar fe

não acha fundo.

7 A terra que vai correndo defte Cabo para o Norte he toda alta c5

arvoredo até a ilha de Loanda , & ao longo do mar área branca , & tudo

limpo,& podeis ir húa legua ao mar ao longo de toda efta cofta, porque

he toda limpa,& não ha de que guardar,& indo aííím de longo da cofta a

bufcar a ilha de Loanda, fe virdes agua amaírada,& barrenta, entendei q
eftais tanto avante como o rio de Coanfa^ que he grande, & lança efta a-

gua aíTim barrenta 3.1eguas,& 4. ao mar, & defte rio de Coanfa ha féis para

fere léguas atè a barra de Cariw^íí que fica na ponta do Sul da ilha de

Loanda .

8 Tereis avifo,que tanto que fordes com efta ilha com a ponta dela

da banda do Sul, 3partaivosdela,& não pafleisdas 1 3 . braças para terra,

porque he baxo, & como paíTardes dcfta ponta ireis correndo a ilha pela

banda

m
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banda do mar, & dareis em 1$. braças, & 18. fundo limpo

, &dearea^
branca.

9 Efta ilha de Loanda he o próprio porto de A^goU.çM em altura de
S.graos, & 3. quartos do Sul, a qual he toda de área branca,& terá de có-
pndo6. atè 7. leguas,&: hua légua pequena de largo,eftará da terra firme
meia legua,he muito rafa com o mar,& a cerra firme he mais alta,& não te
arvoredo,nem mato. Vindo de mar em fora a ver efta iIha,Iogo de cima do
mafto fe verá também o mar,que fe mete entre a ilha,& a terra firme, que
parece lagoa de agua morta,& vereis na terra firme barreiras brancas, &
vermelhas,& logo vereis a Vila. -''"

j o E tanto que fordes junto á ilha de Loanda, chegaivos a ela pelas
15.18. braç:as,& ireis furgir no porto da banda do Norte,& aveis de en-
trar taó chegado a ela que poíTais deitar hua pedra em terra,& não temais
porque achareis fempre r 5 . atè 20. braças,& o fundo de área , & não ha
por aqui de que temer,& querendo lançar ancora na ilha podeilo fazer,&
outra para a terra firme,& defta maneira ficareis bem amarrados.

Roteiro da CoUadeAngoU^^fmfinais.

">*..

1 npOmando terra de dezanovegraos he terra baxa, & areaes, & em
X hua légua da terra aomar eftareisem 30. braças, & vafa no fun-

do, pela terra dentro vai correndo húa terra groíTa amagotada , & corre
efta terra Noroefte Suefte,& fe fordes correndo a cofta vereis na baxamar
três moutas juntas, a do meio he maior que ás outras; da banda do Norte
bota húa ponta de pedra, & eftá na beíramar,' daqui em diante he terra
maisgrofla mifturada comarca; ao longo do mar vai correndo a praia
limpo,& fe fordes tomar terra de 1 /.grãos para o Norte, he toda de área
gro(ra,como as arcas gordas do Algarve,Si: o fundo he vaia: efta cofta de
i/.graoscorrede Norte Sul TixkoCabomgyo-^ nefta cofta bem podeis pòr
a proa em terra,que não tem fujo , & fendo cafo que venhais bufcarde
mar em fora, avifovos que fondeis a miudo,porque entre dezafete,& de-
zoito graós a Oefte fetenta,& oitenta léguas do Gho negro arrebenta hum
baxo.emquedeu Jntonio C^^adsd^ í^/'í'í^,&não vos confieis em luar po-
fto que de longe a vejais, porque eftareis encalhado, & não vereis terra,
fal vo ouvirdes bradar o mar em terra,& no meio dia duas léguas ao mar a
não vereis, porque afuma muito.

2 O Cabo negro eftá em dezafeis grãos,' êòrre a cofta pouca coufa ao
Nordefte,& a Lefnordefte,no remate defta terra faz húa ponta de área,
para o Sul vai húa Bahialarga: efta terra eftá muito baxa,como a do Cabo
que acima digo, o fundo he área limpa, ^ légua , & meia de terra ha 2 q .

bra-
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braças, & fe pefeârdes tomareis muitos pargos* .

3 Indo correndo efta coftade 15 . grãos, & 2. terços, vereis hum

morro cortado apique de longo do mar,neIe'por cima ha terra chã j deite

morro para dentro mete húa enreada,& daí^ui começa a cofta a fer terra

alta para o Norte,& para o Sul baxa,& areaj arrebenta o mais groffo nef-

te marro j corre efta cofta 4, ou 5 . léguas a Lefnordefte.

4 Sabereis que em terra de quinze graos,& hum quarto eftá hua en-

feada grande,& faz dous morros cortados a pique:defta eníeada quatro^

ou cinco léguas eftá húa quebrada, que parece rio ; dentro eftá húa terra

de area,que aparece pelo meio defta enfeada, & tem em cima dous mor-

ros, a que chamaõ a do Negro. Em terra de quinze grãos he terra groíía,

por cima tem doas mefas,entre a mefa mais do Sul,&: a do Norte tem dous

montes redondos, & chegando a efta mefa mais do Sul, obra de meia kr

gua eftà hum rio,& á entrada eftá hum monte redondo, que parece mon-

te de fal,aqui com efta terra dous tiros de béfta ao mar achareis íeteota

braças,& meia légua 150. braças , & daqui mete húa eníeada a que cha-

maõ, J^ngra do TsLegvo.

5 De Angra do Negro para o Norte em terra de quatorze graos,ve-

reis hum morro: eftandoLefteOefte com ele vereis outros dous morros

mais para o Norte, & o morro do meio cmcima de fi tem hum montinho

rafo pouca coura,que faz húa quebrada^efiando Norte Sul com efte mor-

ro,&LefteOefte faz húa fela,mas tem húa quebrada ao longo da ponta

do Norte,& vereis antes que chegueis a efte morro pela terra détro dou§

picos mui altos: de longo da cofta he terra baxa,da banda do Norte tem

hum pico de arvoredo,entre eftes morro? mete húa enfeada : defte morro

para o Norte vereis outro mais alto,& groíTo , com o Cabo defte morro

vereis húa ponta baxa ao mar, a que chamão a ponta Mangra de S. Mária,8í

averá duas , ou três léguas dos morros que atraz digo huns dos ou tros.

6 DÁ^ ponta Dangra de S.Maria da banda do Sul, aponta do Nor-

te ha é. léguas: efta Angra eftá em treze graos,& meio, & dentro dela tu-

do faó montanhas altas ao longo do mar,& não vos aparteis da terra que

correm as aguas ao Noroefte, & para Oefte , defpois tereis trabalho em

tomar a terra, não hajais medo de vos chegardes a ela daqui para o Norte

porque he tudo terra alta , ao longo do ipar ha 40. braças , & pafíado a

Jng^a de S. Maria ao Norte em 1 3.grãos eftá a ^ahia da Tone aonde eftá

a povoação da Fortaleza do novo Reyno de Benguela.

t 7 Em doze graos,& meio eftá húa Angra, que chamão a J^^gra de S.

Jntomo, a ponta do Sul he de área muito baxa, a do Norte he grofía;com

o morro defta ponta obra de húa,ou duas léguas tem encima de terra ce

beiramar hum monte comochapeoj^d^qpi pafiá o Norte he terra groiu,

i
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& pela beira do mar he terra com mn i to arvoredo,& praia de área: por a-

qui ha oito braças de fundo,& vaia,pega muito o fundo; por efta paraeé

da Angra para o Norte em altura de doze grãos, & hum terço, duas, 00

três léguas atè quatro he terra baxa ao longo do mar cortada apique,com

barreiras brancas que faò co na a Firram de Ldgos^ & deflas barreiras pa-

ra o Norte vereis húa barreira, que parece ilha.

8 Sabereis que o morro que acima digo,he como o de Slnis^V2iÇo para

a banda da terrajdefte morro para o Norte em terra de onze grãos,& hum
terço cftá o rio de Logoão chamado Towga,defte rio para o Norte até An-

gra he ofundovaía,& pega : húajOti duas léguas ao mar ha 20. 2 5. bra-

çasjdeftaenfeada para o Norte Te começa z Cofia de ^m^uela, que corre

Noroefte Suefte até o Caho Ledo em dez grãos menos hum quarto
j
pela

terra dentro defta Angra vereis terra comprida,como pico, & muitas ca-

beças.

9 Daqui para o Norte vereis a terra
,
que para o Noroefte faz húa

ponta baxa rafa com o mar com quebradas,que parecem de longe como

Ilhas. Efta ponta he o morro de Benguela: deíque ifto virdes perto de duas

ou três léguas fe vos fará como o Cabo de EfpicheljCom moito arvoredo,

o que não vereis em nenhãa$ pontas das outras para o Sahantes que che-

gueis a ela vereis hua granddlenfeada que eftá em 1 1 grãos: no meio defta

enfeada vereis hum pedaço! de terra malhada com área
,
que parece iU»a,

mas he terra firme,daqui para o Norte, & para o Sul vereis muito arvore-

áo^^ devefasidaqui ao morro ha três léguas,

10 Defte morro podeis ir botando pedras em terra em 17. iS. bra-

ças, o fundo vara,& defte morro para o Norte em defcobrindo mere gra-

de enfeada, & vereis hum montinho redondo com terra cortada para a

banda da terra com arvoredo^entre a ToVoícã) de ^?ngwU , & o morro el-

taó duas malhas brancas , & nefte morro acabaõ as íèrras, para o H >rrc as

não vereis mais^defte morro ao Cah de 'Bnguel.i hi cinco léguas :he terra

rafa de húa banda & doutra, faz grandes enfeadjs, & defte Cabo para o

Norte quatro léguas he terra verde com barreiras cortadas a pique
,
por

baxo praia^defte mono de 'Benguela para o Norte ha muitos arvoredos

1

1

Do Cabo de S.Bra^ para o Norte quatro léguas eftá hm grande

enreada,que tem hum grande arvoredo, nomeio da ribeira domar defta

enfeada para o Sul vereis oQahodeS.B ci4^ o qual antes qiiechcgíieis ao

meio defta enfeada fe faz como ilhas rafas ao mar, & como começircs a

deícobrir vereis melhor.

1

2

Do morro de Benguela para diante tudo faó pontas atè o Cabo

ledo: eftá a enfeada acima dita em i o.gr.& meio ,& dela para o Noroefte

vereis hú pedaço de barreira negraj pegado a ela para o morro faó ba? rei
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ras da cor da terra, por cima arvoredo ,& antes que vos chegueis a efte

morro húa legua,vereis hua rocha talhada apique ao mar, que tem muito

arvoredo na banda da rocha com palmeiras:eftá entre a rocha, & o morra

hiu terra baxajSí húa barreira branca,que tem húas pontas agudas , defta

barreira ao morro averá tanto como hum tiro de moíquete,& nefte mor-

ro da líha ha refguardojque he aparcelado.

13 Defque fordes tanto avante como efte morro, defcubrireis huas

barreiras muito brancas.,entre eftas barreiras fe mete húa boa Angra, que

he abrigo dos mais dos ventos que nefta coft;a ventaóidefte morro corre a

cofta até o C^ibo Ledo Noroefte Suefte, ha na derrota io. léguas , & logo

vereis ir correndo ao mar como ponta rafa. Efte Cabo Ledo eftá em i o.

grãos menos hum quarto, & antes que vos chegueis a ele fe vos fará húa

ponta muito ao mar,que he o mefmo Cabo Ledo,& na ponta largo co-

mo obra de meia legua,chegaivos a ele,& logo Vereis meterfe a cofta pa-

ra dentro,que vai correndo para a barra de Coanfa,

1 4 Querendo furgir na enfeada de Coanfa, bem podeis em 6. 7. bra-

ças, o fundo vafa,& para conhecerdes efta enfeada , no meio dela ao lon-

go do mar vereis hum pedaço de arvoredo cerrado, olhando ao Norte

dela vereis dous montinhos redondos como tetas j defta enfeada para o

Norte logo vereis correr a cofta para o Noroefte , ireis defcobrindo húa

ponta rafa de área, que chamaó a Tonta da ^almeirinha,

15 Aponta da Palmeirinha he húa ponta rafa de área, & quebra o

niargroíTo em terra, & vereis mais palmeiras em duas pontas, &pes de

palmeiras na praia,que parecem negros em pè,& como paíTares efta ponta

logo vereis perto do mar hum arvoredo,& indo acima do mafto vereis hú

braçodemar,qoehea barra de Corimba, furgireis porcaufadabaxaque

bota ao mar^ he neceíTario que vades por 30. 40. braçasjque he o melhor

furgir nefta paragem, logo vereis três morros, o da Vila de S. Paulo , & o

mais do Sal dos Elefantes,& o mais do Norte das Lagoftas
;
por entre o

morro das Lagoftas,& o da ilha aveis de entrar de !ò ,
governando á Vila

de Saó Paulo.

DERPvOTA DE ANGOLA PARA ÍNDIAS, E ILHAS.

^Artindo de Angola para índias governareis aOcfnoroefte, fe o

^ vento vos der lugar, & fe poderdes ir mais de 16,0 fareis atè vos

pordes em altura de oito graos,& por efta altura ireis dar fè da Ilha da Jf-

cenfai quQ he bom vela por efta viagem, a qual Ilha he pequena,& alfa,&
antes de chegardes a ela vereis quantidade de alcatrafes,& vos parecerá

redonda como húa poia de paõ.

2 Como
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,'.b Q, Como ouverdes viíla da Ilha da Afcenfaõ
,
governareis a Oefno-

roefte,& por efta derrota ireis por entre FfrH57«<Ê' Noronha, &: a vigia do
Norte,&náò façais outro caminho fenão o dito :& adverti que todo o
navioque vai chegando mais ácofta do Braííl,cem menos trovoadas, &
o vento mais geral,& como paliardes a linha governai ao Noroefte, para

que vos aparteis dela,& coroo tomardes cinco grãos da parte do Norte,

governai a Oefnoroeftej&por efta derrota vos poreis em quatorze grãos:

adverti que paíTandoa Iinha,vindo governando a Oefnoroefte, & virdes

agua de fundo fabei, que he hum parcel,que fae da Ilha da Fonfeca^quc ef-

tá em doze grãos governai a Oefte có muita vigia , & avifovos que antes

que vos façais com ela, a aveis de ver,& vindo correndo a Oefle , fe vir-

des huns paíTaros pequenos,& pardos pelas coftas,& pelas barrigas bran-

cos,que andaó voando fobre agua,que chumâòEHopapagados, em os ven-

do não eftareis 40. léguas da terra das ilhas.

3 Se virdes a Matileno, he húa ilha larga botada áe Noroefte Suefte

com hum pico no meio,& chegandovos mais a ela, fe vos fará amagota-
da,& eftando Norte Sul com ela, vereis ao Norte a I>owiwfcj,&embocai

para dentro,& fareis a viagem conforme ao Roteiro de índias,

4 E fendo cafo que vindo de Angola,ou dos Rios de Guiné para In-

dias,& o tempo for tal,que vos lance para a cofta do Maranhaõ,QU rio das

Amazonas,& tiverdes neceffidade de agua,ou mantimento, ireis a bu fcac

a ilha de S^.Zo^oEí^díigf/íiíajqueeftá do Maranhão como 50. léguas a Oef-

te,&adverti,que com a enchente por efta cofta correm as aguas para as

enfeadas dos rios,& com a vafante para fora, & ha por eftas 50. léguas ba-

xos,que lançaõ ao mar como duas léguas, Bi três , os quaes baxos íiacem

das pontas que lança a cofta ao mar, pelo qne^ ireis com a fonda na mão
por aqui por 6. 7. braças, & 8. por fundo d^áréa , & vafa, 8c ás vezes de

faibrovermelho,& ireis correndo a cofta
,
que toda ela hebaxa cuberra

4e arvoredos,& indo navegando ao Noroefte,vereis húái ponta groíl'4 de

húa ilha,que he a de S.load EvangeliM^i ,
qiíè.atraz fica dito , & logo para

dentro tem muitas áreas brancas,no cabo das quaes pela banda de Lcfte

começaõ os mangues,aonde eftà hum porto mui feguropara os navios de

i 50. toneladas,& para entrardes ireis a bufcar a barra defte porto ao ^u-

doefte por féis, fete,oito braças^& hija légua do dito porto, & mais perto

por dez, 1 2. braças,& aqui eftá bua Cruz grapdé aonde fareis mui boa a-?

gua de cacimbas,tem muito peixeymarifco, frutas , & he mui acomodado
para navios que leváoefcravos deAngola para índias para tomardes re-;

ffefco,& feguramente porque he ;ornada breve daqui a índias, S< chega-

ráò os efcravosesforçadostachareis farinha, &majs mantimentos das al-

deãs de íBacoripatjãojquQ faó dali a cinco Iegoas,efta gente tem pazes com
Hh 2 os
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os Portoguezes, a qual Ilha eftà em altura de hum grão, Si hum quarto da

banda do Sul,& bom he ir por aqui com vigia a tcrra^levaado armas.

5 Adverti mais, que fe fordes a dar noutra parte da cofta do Mara •

«^<iô,que feri toda ela de mais de trçzentas léguas da ponta do Seara atè os

rios das Amazonas achareis o Roteiro dela nefte livro foi. 2 37.

6 Mas tornando atraz vindo voffa derrota para índias , & vierdes a

dar vifta em algúa das três 'ú)a2iS^Márígalmtey'Dòmmkdy^ CuAdaJupe, fabei,

que em cada húa delas tendes agua doce, a laber, ^Domwíca tem agua na

ponta queeftá para o Noroefte,ou para todos os Santos , Guadalupe tem

agua na ponta que eftá para Oefíudocfte, Marrgalante tem agua
,
que efià

para o Noroefte na ponta da Bahia,que eftá ero pa0ando a dita ponta.

7 ParatomardesaguaemÇ«<jí<í}/«/^f, ireis correndo ao longo de ter-

ra,como hum tiro de pedra , & menos,3tè dobrardes húa ponta , & do-

brandoa vereis hum rio de agua doce, aonde lançareis paõs em terra,&

húa aricoraao mar, de modo que efteis bem amarrados
, poramor da tra-

veíra,& logo vos viraõde terra canoas de índios com refrefco a refgatar

por faças,podoens,machadós,& fouces.

B Para tomardes agua da Vominica^ he da mefma maneira ^ dobrando

d ponta do Noroefte,Vindo a ela pela banda do Norte hum tiro de pedra

furgireis em bom fundo, limpo,& o fundo vos€níinará,vercis hum no de

agua doce,que podeis feguramente fazei agua.

Daqui por diante fareis voíTa derrota para India$,conformÊ o Roteiro

das índias Occidentaes.

DERROTA
DE GUINE, COSTA DE MALAGUETA, MINA,

S.Thomé,& Angola.

t «^ Artindo da ilha de S.Tiago, ou de foa altura , das ilhas de Cabo

• j-^ Verdéjgovérnai ao Suefte quarta do Sul para que vos afafteis dos

JL baxos de Santa Ana,porqu€ corre as aguas ao Nordefte , & a Lef-

nordeftè,como fordes ncfta paragem achareis grandes correntes de aguas

de Setembro atè Março,&fendo nefte tempo cm oito graos,náo chegueis

á cofta de Malagueta, indo para S.Tbomè , tíU para Angola
,
porque vos

não faltarão vcntoá Oeftes, Oefnoroeftes do meio dia para a noite,& pe-

la menhã Nordeftes, porque eftes faõ os ventos
,
que nefte tempo reináò

nefta cofta,

1 Vindo
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2 Vindo para S.Thomé,ou para Angola de Março em diante,& ve-

do a cofta de Malagueta, a faftaivos dela quanto poderdes,por amor das a-

guas,que correm muito á terra,& reináo os ventos Sueftes , & Suffii cfies,

&: fe nefte tempo vos derem trovoadas em altura de cinco grãos ,& rocio,

fareis muito pelos tomar pelo Sul,& pelo Sudoefle, que he bom chegar-

vos á linha,& afaftarvctó da terra,& como fordes em hum grão do Sul da

linha,ou na linhajuão vos faltarão ventos Sudoeftes , com que poíTais vi-

rar na volta do Suefte,porquccorrem as aguas muito ao Nordefte, & ao
Nornordefte:& fe o vento vos reinar Sul,ou SuíTuefte^náo deixeis de to-

mar a volta do Sudòefte
,
porque vos chegais mais á hnha,onde reinaõ os

ventos Sudoeftes.

3 Indo para o Cabo das PaÍma$,ou para a Mina em qualquer tempo
ireis a demandar terra de 5.graos,& meio,& por efta altura ireis ver os ba*

xos de S.Ana para o Sul,fazendo a derrota adiante.

Derrota do Caho Vtrde^^s de Çuíné,Serra L(oa,aths haxos

de Santa Ana,^ Mina,

1 TTV^ C^^^ ^^^ maílos ate o Qaha de S. Maria corre a eofía Noroefte

1 lSuefte,& do Cde S. Maria até o Q^axo corre de Norte Sul , 8c
•*^^^ querendo ir ao portode ^/e^tartto que pafíafdes o CFerde^\rc\s

governando a Lefte ate dar em fonda pcdregulha negra , & algum tanto

groíra,metereis de lo,& tanto que chegardes à terra não paíTeis das cinco

braças para terra.Adverti que fe vos anoitecer cõ o C. ^erde que venhais

com pouca vela, porque efte porto não eftá roais que defafeis léguas a^

diante dele^

2 Querendo ir do porto de ^e para loala, avifovos que entre o 'Por*

to novo & I04U eftá hum baxo a que chamão a baxa de loala húa légua de

terra, & não arrebenta fenão quando o mar andaalterado,&atè não paG-

fardes efta baxa não vades das féis braças para a terra porque ao pè dela

ha cinco braças, & querendo ir aterra da baxa bem podeis ir por três

braças.

3 Os finaes do í^orto mvo faõ cafcabulho groíro,& burgalhao verme-

Jho:tem hua barreira branca,& grande que eftá nomcfmo porto , & huns

medos deareabranca.Efte fundo acima fe entende das ç^braçasatèas 1/5

que tudo o mais he aparcelado ao mar.Do porto de ^/^ para loala ha 7.

léguas dareis refguardo i baxa que vos diíre,& tanto que a paflardes ireis

pelas ty
, 6. braças,& logo dareis cm enfçada de areâ como farelo,& dando

nela olhareis para o Sucfte,& vereis híáa mata de arvoredo como alagadi-

ço que faõ palmeiras , & em toda efta cofta não achareis outra mata , &
Hb 5
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olhai para a terra^Si vereis manchas,& medos brancos de área.

4 Cinco léguas adiante de /oa/^ para o Sueíleeftà o rio íSá^^e^^qoe

he para lanchas: o fundo área ruiva com conchinha: chegaivos ás 4. bra-

ças que lopfo vereis arrebentar os baxos que em toda efta cofta náo ha

oiuros,& olhareis para cima da terra,& vereis o rio que vai para o Norte,

& querendo entrar nele vindo de mar em fóra da banda do Noroefte vos

checai ás 3. braças , & três & meia , & eftando tanto avante corao o rio,

olhareis de cima do maftoparaa terra ,& vereis o rio que torna para o

Norte,& logo vereis os baxos que arrebentaõ que faó da própria barra,&

co.no os virdes lançaivos algum tanto ao mar porque bota parcel , de ma-

neira que fiquem os baxos ao Noroefte. E fe quiferdes entrar pelo canal

de Noí defte Sudoefte,governai ao Nordefteao fom do prumo ate dardes

DO banco, & achareis de baxamar duas braças ercaíras,& ifto em 9, ou 4.

prumadas & como paffardes achareis mais agua que feraÓ2. braças, &
duas & meia , & como fordes dentro por efte mefmo fundo vereis hum
baxo que vos ha de ficar da banda do Suefte,& como o virdes ireis entre

hum baxo,&: outro atè verdes hãa coroa preta , & como a virdes chegai-

vos a ela naõ tem mal nenhum,que ao pè dela achareis 6.braças,& efta co-

roa vos ficará ao Soefte,& logo ireis defcobrindo o rio , & como o defca-

brirdes guardaivos da ponta de Lefte,& da banda do Noroefte, que bota

ruindade,& tanto que paffardes a ponta , chegaivos a terra da banda do

Noroefte que da banda do Suefte he tudo efparcelado, &: dahi para cima

ireis ao fom do prumo.

5 Indo de 'Birbefin para Gambia ireis 3. léguas ao Sudoefte,& dahi ao

Sul quarta do Suefte atè que eftejais tanto avante como a barra de Çam^

^í^5& querendo entrarnela ireis a Leffuefte a demandares baxos àcln-

handor deixandoos da banda do Norté,& como os virdes chegaivos aelts

até as cinco braças,& aííim ireis ao longo deles , & como vos ficarem ao

NQroefte,entaõeftaisna boca do rio. Asconhecenças deCdwi^/âfaó a-

rea vafenta,& vafa)& como paffardes tanto avante como o C. de S. Maria

achareis burgalhao vermelho , 8c vindo por efte caminho do balra vento

náo bàxeis das i o. braças, ou f 2 . para a terra atè verdes o C, de S. Marta

porque do C de S.Maria até oCSí(pxò corre a cofta Norre Sul, & indo do
C.de S. Maria para o C.^xo tanto que fairdes dele achareis área roxa,&
ruiva,& avante deita área ruiva achapeis área brarica,& miúda de relógio

& ifto por fundo de 2 o. braçasaté cinco para a terra. A conheccnça áo

C.^xohç. ter hum arvoredo gròffo,& pela terra dentro htins lançoes, &
em partes terra vermelha,&nefta paragem he mui alto o fundó,S<: o Cabo
he efcalvado fem arvore nenhúa,& o feu fondo hetodo vara?.' £ a v ifovcs

que indo para o C.^xo por fundo de área brancafendo raiuo avai^te co-

« mo
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mo os Saxâs de S.'Pedro dareis algiias prumadas em Iodo,& fendo tanto a-

vantecomo a barra de G^^^wí^^c a achareis vafa dura até C^.k 1{oxo,

6 E querendo entrar em O^amm^a vos poreis hãa légua ao mar do
G^o ^0X0 ao Noroefte,& daqui governai ao Nordefte por fundo de 5*
braças atè verdes os baxos^Sc como os virdes,ireis ao Nordefte chegando-
vos a eles,& não hajais medo,porque fe efti verdes lóge não vereis o canal

j

mas antes cuidareis que tudo íaóbaxos,& vendo o canal chegâivos aos
baxos do Noroefte,porque os do Sudoefte tem maldade, & emparelhan-
do com eftes baxos, dareis em hum banco que de baxamar tem duas bra-

ças,& ifto em tres,& quatro prumadas,& como as paíTardes achareis qua-
tro braças,& affim ireis ao Nordefte atè v er hum il heo a que chamaõ dos
Mufqmtos com o prumo vos chegai a ele , & defcobrireis o rio,& ireis pe-
lo meio dele que não tem ruindade.

7 Se defte Cabo Roxo quizerdes entrar em Santo Domingos, por-
vofeis hiia légua ao mar do rofto do Cabo por féis braças, & daqui gover-
nai ao Suefte,& fea agua vazar ao Suefte, & a quarta de Lefte , & fe en.
cher ao Suefte quarta do Sul,& ireis por 6. braças,& não baxeis das cinco

& como vos parecer que tendes andado efte caminho,& por efte fundo 5
leguas,olhai para o Cabo,&fareis de maneira,que Vos demore ao Noroef-
te,& olhai para a Mgra de Faluio, & vereis dous montes da Angra^ & húas
arvores que fazem húa quebrada,que não faõ as de Lefte de todo, & fa-

reis que vos demorem ao Norte,& como tiverdes cftas marcas feitas
,
go •

vernai ao Sul atè que demore hua ponta, que eftá da banda de Lefte da
Angra àeFàlulo, A que chsLmiozsSarreimvermeií^cíÂ^zo Nordeftc,& co-

mo tiverdes o Cabo Roxo ao Noroefte,& eftas arvores da Angra de Fa-

lulo ao Norte,& não virdes, furgi, que a veis de ver de baxamar arreben-

tar, ^^ avifovos que vades por cinco braças,& cinco Sc meia vafa, & dando
em menos fundo,& for duro,& não tiverdes as marcas acima ditas feitasj

fabei que eftais no parcel de Joaó de Coimbra
,
que vai enveftir com os

baxos do Norte,& como virdes a baxa,chegandovos bem a ela,& achareis

três braças & meia,&feis,& como a paíTardes ireis a Leflbefte atè vos de-
morar a baxa ao Oefte,& daqui governai a Lefte quarta do Nordefte , &
le agua vafar , a Lefte quarta do Suefte , & ireis por fundo de quatro bra*

ças &meia,&cinco,&feofundoeícaírear, arribai para Lefloefte atè aá-

quatro & meia, & cinco, & fe altear ireis ao Nordefte, até vos pores no
fu ndo acima dito , & por efte caminho , & fundo ireis a ver os baxos do
Norte,

8 Adverti que da baxa de Falulo aos baxos do Norte, ha 5 . léguas,

& para faberdes que eftais com eftes baxos,olhai ao Norte,& vereis a põ-
ta de dentro das barreiras vermelhas,que vos haó de demorar ao Norte , o

Cabo

iti;,': 1 j
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Cabo Roxo faxei qne vos demore a Oernoroefte,& não o metais muito,

& o!hai para Lefte vereis hua arvore grande, a que chamaõ de Qaílkais ^ a

qual vos ha de demorar ao Nordefte,& algum tanto aLefte:& íendoefta»

marcas fe!tas,eftais perto dos baxos, &náQO vendo, furgi, que o vereis

na baxamar,&:aparecendo chegaivos ao baxo quanto o alcanceis com hua

pedra,& o ireis prolongando por fundo de 4 . braças & 4, & meia vafa a

Lefl:e,& á quarta do Suefte,& guardai vos da banda do Sul do parcel,que

fae da Eira do Sul , & vai morrer no cotovelo, que eftà Noroefte Suefte

com o baxo do Norte.

9 Indo por Lefte deftes baxos do Norte, vereis pela proa hum baxo

como hua grande Eira redonda fque aífim fe chama ) & como fordes com

efta Eirado Norte, governai a LeíTuefte a demandar hum baxo, a que

chamaõ a Eirá do Suí^ que logo a vereis arrebentar fe for pouca a agua,ao

longo dele achareis 6 .7.8 braças,que he o mais fund o que ha em todo ef-

tecanal,& no prumo achareis barro vermelho,& pedregulho,& conchi-

nha, & área, & chegaivos bem a efte baxo atè vos demorar pela proa por

fundo de feis,fete braças,& logo vereis pela proa hua mata grande, a que

chamaó a Mata de futama^ governai direito a ela, que fique aos dous ter-

ços pela banda de bombordo,& hum terço pela banda deftibordo,& não

chegueis muito aoSal,porcaufadobaxoquefaeda Eira doStl^ & ireis

pelo caminhoacima dito por fundo das cinco braças,& 4,& meia, & co-

mo virdes a ^raia das Facitf que o fim dela vos demore quafi ao Nordefte

ireis chegando ao banco.

10 E para paffardes efte banco pelo mais alto,olhai para o Norte,&

vereis 9. macas grandes,ponde a do meio ao Norte,Sí paíTireis o banco a

LeíTuefte^por fundo de 2. braças largas,& fe for meia agua crecida , acha-

reis braç3,& meia, o fundo duro,& levando navio grande , antes que vos

demore a '/^^íJíd da^ J^acas ao Nordefte , furgi até ferem três quartos de a-

gua crecida,ou preamar,enta5paírareiso banco,&como for pafiàdo ireis

dando nas quatro,& cinco braças,que he o canaljSi ireis a LeíTuertCjComo

digo,atè arrebentar hum baxo pela proa,a que chamaó a Coroa ^uVn^chc-

gaivosa ela,que ao pè tem cinco braças, & daqui governai a Leínordefte

pelo meio do rio, ireis furgir em Cacheo,que logo vertis as nãos furtas ao

longo das cafas.

I c Querendo ir do Cabo Roxo para o rio grande, porvofeis nas

féis braças & meia,& governai ao Sul,& fe encher a agua ao Sul quarta do

Sodoeftc, indoparaó. braças vafa, & olhai para oCi^^^xo que ha de

demorar ao Norte,& não mui metido,& por efte caminho, &" fundo ireis

dar fè da baxa,& fe ouver mar,velaeis arrebentar, & logo dareis cm duro,

que he a reftinga da baxa,que bota ao Sudoefte,& achareis íeis braças, &
cinco.
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cinco,& cinco & meia área va2cnt3,& vaza dura rouito ao Sul, & em cin-j

co.oufeis prumadas,&comoa paíTardf^s, dareis outra vez oa vaza loka,

foka,pondovos nas 6. braças,& Qida,& 7, vaza que ha de atolar o prumo
todo,governai ao Suefte,

1 1 Eftandoneftefi)ndc,re qnizerdesír a demandar as ilhetas , indo

por efte caminho,& o fúJo fe airear^í abei que i Jes chegados aos ©// ?^íjjí ,

&

guinai para Lefteatèvos pordes nas íeis braças, & vaia, & feofundoef-
cacear,fabei que vos meteo a agua nos baxos de Saó Domingos & guinai

ao Suefte atè as féis braças,& Íeis & meia, & por tfte caminiio , & fundo
ireis dar fé das ilhetas, &como as virdes, vereis três ilhetas razas ao mar
cheias de arvoredo,& dahi para o Sol não vereis terra,ral vo as líboí dos 'Bi'

jagos, que eftaó ao Sudoeílcj^ como as tiverdes conhecidas , chegai para

elas,que naó tem roindade,pondevos delas meia légua ao mar.

Deftas ilhetas á barra ha 9 legyas,& como efti verdes meia legna1:5

delas,governai a Lefte em demanda da ponta de BoíTis, qoc he húa ponta
groíTademuitoarvoredo,& deftas ilhetas aponta de Boffisha 5. le^oas,

& naó tendes onde furgir,falvo no parcel dantreasi!heías,& Boffis^ ad-

verti que não furjais por canal,que he muito alto, & pedra, & querendo
entrarem Boíí]s,chegaivos à ponta coufa de húa Icguá, & vereis 2 . ilheos

rafos,& como fordes com o maior pela banda doSul,forgiaoIongo dele

para dentro. j

14 Efe de Boflis qúizerdesirdo rio grande,porvofeis no canal cou-

fa de húa légua ao mar,& governai a Lefte em demanda de húa potua , a

que chamaó a fonta de ^fWw,que he húa ponta grofla , &: redonda : defta

ponta ireis a Lefte quarta do Suefte em demanda de outra ponta delgada

a que chamaó a 'Vontade S.M^artinh^Sc defta ponta ireis pelo csminho aci-

ma dito em demanda da //^<jí/ítí /^rcí<^,que logo a vereis pela proa, & co-

mo chegardes a ela coufa de húa légua, furgi até que reohais 3.quartos de

agua cheia,& logo poreis a barra da ponta de ^ulamay 8^ a Ilha das Ga-iuhéi

ao Sul, olhai pela proa,& vereis húa terra efealvada que poreis ao Norte.

Como tiverdes eftas marcas feitas ireis por 4.braças,& meia,& 5 . o fundo
área valenta,&fe achardes 7.8. braças, guinai para o Suefte arè tomardes
as 4.braças,&meia,& 5. &fe achardes menos fundo que efte ,gui!íaia

Leíruefte,porque ides chegados á //^.zí/íwÇ;/w^^ tachareis 3. braças, 8ç

meia,& nas 7.8,9.pedra,& ireis chegados ábaxa âe^edro j:íVsrfX^&íináo

pelas 4. braças,& 4. & meia,& a Abra da Ilha da^ Câhnhd^ , & poht.i de 'Bn--

lama^oSxxX^ ireis bem,& para faberdes quecftais paíradoopaíro,olbai

para a Ilha du ^rcas^Sl como vós demorar o mais alto dela ao Nordefte,

jreisfóradopaflbj&deixaivos ir direito á Abra, ainda que vejais rede-

moinhos pela proa,5caffi ireis atè deferobocardes por. efta boca sna,&fe

li en
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encher agua, podeis furgir tias prainhas, que eftaõ ao longo da ponta de

Bulama,& ahi podeis tomar agua.

1

5

PaíTando daqui ireis peias 10.12. braças ao Suefte ao fom da cofta

âíè verdes as coroas de Bifige, que faó húas coroas brancas de área, que

eftaõ da banda do Sul do rio grande,& como as virdes chegai vos a elas aie

íe abrir a boca do rioao Nordefteireis paradentro,& guardaivos dâ ban-

da do Norte,que tem roindâde, & também vos naõ chegueis á banda do

Sul,que bota arrecife de pedra , a <^ye chamaó a honra do Monteiro , &
paflkndo efta ponta ireis para cima, & fe vafar agua ^ chegai vos da bandit

do Sul ás enleãdas,furgÍ5& naó ireis para cima aié que vejais pela proa 2.

braços de rioy& tomareis o do Norte ,& por ele ireis íurgir em Guinala

fronteiro da feitoria.

1 6 Sequizerdes ir das ilhetas para o rio de S.Domingos pára entrar-

des pelo canal doscaraveloens,pondevos i .légua ao marcom agua de va-

fante,& ireis na voltado Noroeftepor 3.braças,& 3.&meia atèirdesdac

fè dos baxos do Norte,& como os virdessireis ao longo deles caminho de

Left^ atè pordes o pofto da arvore de caàiçais ao Norté,aígum tanto pa-

raa quarta do Nordefte,& como o tiverdes feito, deixaivos ir caminho

do Nordefte por 4. braças,& 3. & meía,& como eftiverdes fobre o banca

tereis 2. braças,& hua & meia duro, olhai para Leíle vereis aboca do rio

das ancoras, & poreis a ponta do Norte defte rio a LeíTuefte, porq eftan-

do no bãco aflím vos ha dè demorar,& eftandoeftas marcas feitaá,& fendo

o fundo acima dito,eftais no banco, ireis pela Nordefte ao íbm do prumo

por 4. braças,& 4.& meia vafa atè que vejais pela proa arrebentar hum

baxo redondo, a que chamaõ a Coroa rui^a, 8c eftando com ela vos ha de

demorar a bocaina do rio a Leínordeftejdeixaivos ir por ele acima atè

verdes as caías de Cacheo. ú^^i ;- 1..*^,^.^^ . ^

1 7 Se das Coroas quizerdes ir para a Serra Leòà
^
governai àò Stí-

doeáe a demandar a Ilha ^xai & como eftiverdes defronte de 2. barrei-

ras vermelhas,que he em a ponta ireis ao Sudoefte cohí agoa de vafante,a-

tè dardes em 6.j. braças, & guinai para oSudccfte a«é dentro ao ilheo

dos Porcos por quatro, cinco braças, &gtiardaivoájdabapda da ilha de

Joaõ Vieira,porque lança huns baxos quâfi dehuá kgua , & por fundo

de quacro,cinco braças ireis ao longo defte ilheo, de modo que vos fique

as duas partes do rio da banda de Joaõ Vi^ira,& a tóa da banda do ilhea,

& como fordes paííàndo o ilheo dareis na enfcada^que he hiia praia de a-

rea branca,& dando em muito fundo , deixai vosir ao Siifíu<?fte para dar-

des refguardo à ponta da ilha do meio^não vos afaftafido muito dela, &
como fordes defronte defta ponta , naõ ireis pormais fundo, que por 4.

açaSjS? 4. Semeia.
/. E
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E ifto ao longo defta ilha do meio atè a montardes, & querendo í urgir

não decais das 8. braças porque tudohe pedra & fendo baxaniar veieis

arrebentar as baxas,& por efte caminho doSt)ííuefte,& Sul ireis guinan-

do para a ilha de Poulaó,& paílando a ilha não tendes íurgidouro

.

18 Se defta ilha quizerdes ir pelo canal grande,deixaivos ir pelo Sn-

doefte atè montardes a ponta do Bruxo,& como eftiverdes com ela, ireis

ao SuíTudoefte a demandar o ilheo de Porcos, Sc dando em íete , oito bra-

ças governai logo ao Sudoefte por efte fudo,atè que vejais a ilha de Pou -

laô,& como a virdes, ainda que deis em menos fundo he área , não vos a-

gafteis,que he o parcel da Ilha do meÍQ,& indo arredado da ilha de Pou-

laó, fendo neceíTariOjguinai para ela a fazer hum repiquete para vos che-

gardes a ela,atéque vos demore a Lefte,& ifto por fundo de doze braças

por amor dos alfaques , & daqui fareis voffo caminho por onde quizer-

des.E querendo ir ã Serra governai ao Suefte com agua de vafante
,
por-

que defta ilha dos Pouloens á ilha dos Alcatrazes ha nove léguas.

i<p Efe da ilha do meio quizerdes irá Serra por dentro o fareis de

maneira que ponhais a ponta da ilha de Poulaõ da banda do Norte a Oef-

te,& como a tiverdes a Oefte governai ao Suefte com agua de vafante , 8c

ireis a ver a ilha dos Alcatrazes,& íe for com agua de enchente, governai

ao Suefte quarta do Sul.Advertindo,que como a fordes perdendo de vií ^

ta, o façais de modo,que vos demore a ilha do meio a Noroefte,& tanto

que derdes com efta ilha dos Alcatrafes, ireis a Lefíliefte com agua de va-

fante por fundo de feis,fete braças,& não paíTeis das ktQ para a terra,por-

que ireis a dar na Coroa de Gafpar LopeS;,& ainda que deis em três bra-

ças à vifta da baxa,não vos dé cuidado, & fe quizerdes mais fundo guinai

para Lefte,que o achareis,& advirtovos que efta baxa tem três léguas, 8c

por efte caminho ireis dar em Farelolu do canal do rio de Nuno, que

corre de Nordefte Sudoefte.

20 Se defta ilha dos Alcatrazes quizerdes ir á Coroa de Gafpar

Lopes,governai a Lefte com agua de vafante atè dardes em três braças,&

fe for denoite íurgi,porque eftais com a Coroa,&dahi governai com agua

de vafante a Leíruefte,& como vos parecer,que tendes andado três léguas

& como derdes em alfaques de duas três braças fazei de conta quecfíais

na derradeira cabeça defta Coroa , & fe quizerdes livrarvos defte pouco

fundo, governai ao Suefte, que por efte caminho dareis fè do remate da

baxa,8i como paíTardes efte fundo governai a Leíruefte,& como tiverdes

andado féis leguas,logo vereis a terra de Benar,& vereis logo os três pou-

lamis,que faõ os da marqua com húa terra alagadiça ao Sul deles, que he a

própria ponta de Benarcs,& logo dareis em vafa,& fe for de noite, & der-

des nela em fundo de féis cinco braças furgi atè que fe)a dia que v éreis to-

li 2 da
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da a terra com Abra grande,que he a barra.

1\ Se da ilha do meio qoizerdes ir a SeYHâ Leoa por fora da baxa go-

vernai ao Sul com agua de varante,& como vos parecer que tendes anda-

do nove leguaSj fondai, achareis área de relógio com área preta por hin-

do de íeisjíete braças, & (endo dia claro vigiai, que vereis a Ilha dos JUa-

traces ^8i achando pedregulho redondOj& lendo de noite furgi, que eílais

da banda do Noroefte dele,& amanhecendo vereis a Ilha , & os baxos que

tem,& entaó bufcai o fundo de féis, ou fete braças , arca por fora dos ba-

xos,& como vos parecer que tendes andado quatro léguas, lançai o pru -

mo,& achareis o fundo como eftanhado,entaõ entendei que efíais com a

baxa, & ifto pelo caminho de Suefte com agua de vaíante,& como fordes

por fundo de nove,de2;,doze braças,tambem podeis navegar
^
que ides fe-

guros,& vos guardai de verdes arrebentar efta baxa , & caminhando por

efte caminho fem dar fé dela, logo dareis em mais fundo,& deixarvoieis

ir atè dardes em dezoito , vinte braças , &: como derdes nelas governai a

LeíTuefte com agua de vafante em bufca do Cabo de Verga em dez grãos

tanto que chegardes a ele dareis emfundo dehúas pedrinhas redondas,

& vermelhas com alguas conchinhas do mefmo teor, & como derdes nefte

fundo, fabei que he o fundo dos (BenareSj & não palieis das féis , íete bra-

ças para terra,& guardaivos de verdes a terra dos Penares, que correis rif-

co de ficardes á terra delas. E defte fundo ao cabo de Verga ha cinco le-

guas,& tanto que vos poferdes Lefte Oefte com ele,vereis á terra dtle hús

montes com huns lançoes branquejar por cimâ,porque ainda que o vejais

com ferra,logo o conhecereis pelos lançoes,& botareis o prumo, & acha-

reis comedouro de peixe com algúa concha amarela pelo fundo atraz , &
fe for em muito fundo, achareis hum fundo a modo de vidro , & adverti,

que efte Cabo não tem palmeiras.

21 Se defte Cabo de verga,qDÍzerdes ir para o rio das pedras, gover-

nai ao Suefte com agua de vafanteatè que deis em fete braças í oque ve-

reis defpois que tiverdes andado nove léguas, o fundo área vafenta,& co-

mo achardes efte fundo, Sc fendo igual ireis para terra ás féis braças
,
que

logo vereis três morros,hum deles maior que os outros,ireis a eles de mo-
do que vos demorem ao Nordefte, & olhai para o Sul, & vereis arrebenr

tar huns baxos,como os virdes chegaivos a eles , &deixaivos ir ao longo

deles por fundo de tres,& duas braças,& hua,& meia o fundo área, & dei-

xareis os montes que ji naô fervem,& como eftiverdes no cabo deftes ba-

xosjdeixaivos ir por meia coroa.

E querendo ir para Capor ireis caminhando íobre a terra da bã-22

da do Sul,& vereis hum rio, que vai demorar ámâo direira defpois que

paffardes hCia ilha,que vos ha de demorar ao Norte, ireis direito a ela, are

que
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que paíTeis huns rios que vos haó de ficar á mão direitaj& como os paíTar-

des vereis outros,que faó tres,& ifto he o rio de Capor, & atentai para a

baxamar,& vereis húa arvore da banda do Norte grande , & eíle he o rio

de Capor,& dareis em fundo duro, dcixaivos ir por ele dentro, que naó

ha de que temer! atè encontrardes com outra agua de enchente, & tanto

que derdes nefta agua, efperai pela vafante, & ireis caminhando até que

deis em hum rio,que vos ha de demorar Ib Suefte,& tanto que chegardes

á boca defte rio,& tiverdes cobrado a ponta do rio, deixaivos ir pelo rio

dentro de Lefiíe^que ireis a dar em Capor.

24 E fe defte morro quizerdes ir para os Idolos,ireis caminho do Sul

com agua de vazante',& como vos parecer que tendes andado féis léguas

fabei que eftais com os Idolos,& le achardes vafa eftareis ao Noroefte de-

le,& fe for em muito fundo,& duro, os ídolos vos ficaràó a Lefte ^ & vos

haó de parecer como ferra,& felançardf s o prumo achareis burgalhao,&

fe eftiverdes perto deles olhai para a terra,que logo vereis muitos palma-

res,& não temais que pegado a eles he muito alto,& o fundo burgalhao,

& comedouro de peixe,& como eftiverdes em efte fundo de fora, ireis a

LeíTuefte com agua de vafante , & ireis por efte caminho a ver húa mata

com poulomis,& palmeiras, a que chamaõ de Tafaô,& por efte caminho

não decais de cinco braças para a tetra,porque lança arrecifes*

2 ^ E fe acafo eftiverdes da banda de dentro deftes Idolos,& quizer-

des ir para o Pougomo,dareis refguardo à ponta da Cachoeira ^ & gover-

nai a Lefnordefte ,& ao Nordefte, & por efte caminho dareis em húas

três bocas de rios,& fempre vafa, & como derdes nelas tomai a do meio,

que efía he a do próprio rio,& a que fica à mão direita he o de Caluna,&

da efquerda he da Cacuchâí

26 E fe defta ponta de Caoqua quizerdes ir para baxo,governai ao

Suefte por cinco,&: féis braças atè dardes fe da mata,que )á tenho dito, q
he de Tafaô, & querendo entrar em a barra de Bacrè, deixaivos ir pelo

fflefmo rumo atè dardes fé de húa ilha, a que chamaó a ilha da Tâmara, &
ireis direito a ela até dardes nas duas,& três braças,& meia,& ifto por va-

fa ao longo da dita ilha,& tanto que a fordes montando , & defcobrirdes

o fim dela,& virdes hum rio que vai para Eraca, furgi, S? efperai pela ba-

xamar,& tanto que defcubrirdes os arrecifes , & agua íor efteve , idevos

dentro a ponta da mata de Ta faó , & che^aivos bem a ela ,
que não tem

mal,porque os baxos que botaó ficaó de fóra,& ireis correndo a terra , &
o rio primeiro vos ficar á mão direita^ deixaio, & tomai o da maô efquer-

da,aiè dardes na Aldeã, queeftá á borda dagua ,
que tem muitas bana-

neiras, i ú '-

27 E fe defta ponta quizerdes ir para os Caquacs
j
governai para a

IÍ3 ferra;
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ferra, & como vòs parecer que tendes andado féis léguas por fundo de

cinco,& quatro braças,& duro,& ainda que ftja vafajdeixaivos ir,que lo-

go dareis outra vez em duro,porque a barra de Coin também deica vafa

& tanto que virdes pela proa húa terra
,
que vos ha de demorar pelo Suf-

fodoefte,& ao Sudoefte, & derdes por eílc caminho em vafa,fa2ei de cota

que eftais com a barra dos Caces,& olhareis para a terra ao Nordeílej& a

JLefnordefte vereis húa Abra gAnde da outra tcrrajque tenho dito,& ve-

reis hua coroa arrebentar
,
que em toda eftacoftanão ha outra que ar-

rebente,& atentaipara a terra do Sufudoefl:e,& vereis a liba dos 'Papagajof^

chegandovos a efta coroa por fundo de três, quatro braças a Lefnordef-

te,& fenáo virdes efta coroa, ireis pelo mefmo caminho por cinco, & por

leis braças atè dardes fé da coroa,& chegaivos a ela até emparelhardes c5

a ponta da terra do Norte,que chamaõ Aponta da Upra^ & como eftiver-

des com ela, bufcai a vafa, & guinai para a ilha dosPapagayos , & ainda

que acheis pouco fundo,deixaivos ir, que logo dareis em três braças, &
guardaivos do duro,que naõhe bom caminho.

DERROTA DO CABO LEDO PARA A3 ILHAS BRAVAS,

' i
,

-

"

'

''

("^OMO pafíardes o CahLedo da Serra Leoa ao Suefte féis léguas , a-

^ chareis três ilhas, a que chamaõ as Ilhas bray^as^ a maior tem húa fonte

de agua doce,daqui faz a cofta grande enfeada
,
que tem mais de vinte, &

cinco léguas, a que chamaõ a Fuma de S. jína^ na qual ha muitos rios, o
maior he o ^to da^ Çâmhoa^., que eftá a Lefte com as ilhas^raVas^m derrota

ha oito leguasmo cabo defte rio ha húa grande reftinga de pedrajque tem
meia légua, o canal dela he vafa, tem de preamar três braças, & podeis ir

por efte rio acima doze léguas em navios pequenos atè ao lugar, a que
chamaõ a Canacha, aonde ha refgate de couros, & efcravos por coraes , Sc

manilhas,pano vermelho,& buzios,efía furna he cuja de baxos de pedra,

& área.

2 O navio que ouver de ir do Cabo Ledo da Serra Leoa por efta cof-

ta,fcndo navio pequeno de 3 5.toneladas pouco mais,ou menos,faça o ca-

minho do Sudoefte por fundo de oito braças,& nove , & dobrareis o Ca-
bo de Santa Ana indo ao mar féis léguas do Sudoefte,por i 2. braças, ou
por iç. & tanto que derdes nas 30. braças ireis aLe0iiefte adefcobrir

hum Cabo, a que chamaõ Cabo de Monte, que eftá adiante do Cabo de S.

Ana,pela cofta de Afíí/tfg«fí4.

3 O Cabo de Santa Ana he terra muito baxa , & tem três ilheos na

pontâ;& a terra dentro na Furna he cortada dehum braço de marjque vai

ter



wfimrmmmmp.

COSTJ DEGVIKE. 265

ter ao rio das PaImaSj& o Cabo fica em ilha , a que chamaõ o Parulho , &
do Cubo LedoaeUe de Santa Ana ha dezafcis léguas^ eftá ePte Cabo cin 'j

.

grãos do Norte,& o Cabo de Santa Ana com a boca do rio das Palnias ef-

tà Lefte Oeil:e5& ha na derrota doze legoas, & o canal deite no fe muda
duas,& três vezes no an05& tem aiuicos baxos de arga^Sc íe entrardes nele,

feja coma íondana maó ; a terra do Sueíle junto com a boca do rio he hú
pouco mais alta que a outra,qae fica atraz,& indo com navio pequeno de

3 5.toneladas por efte rio acima em efpaçode 2 f^. léguas achareis Aldeãs,

& a!èm delas efi:á hum grande lugar,que terá arè cinco mil vezinhos,a que

chamaõ ^wiííWor<j,onde podeis reígatar quinhentas dobras pelas merca-

dorias,que atrazfalamos,& quem por aqui for naó fe fie dos negros defta

tcrrajque he roim gente,& trabalhão muito por aíTaltearem os navio s có

almadias, á eftes chamaõ ^oi/^j^efia terra he mui abafiada de arroz j & ou-

tros mantimentos,

4 Toda a terra que vem do rio das Palmas, atè o riodas Ga/í»/^^^ he

muito baxa^ & de muito arvoredo,aqui temin vernp do mez de Mayo á-

tè o mez de Outubro, & cho v e muita agua em todo efte tempo ^ mas em
todo ele não deixaõ de fazer grandes calmas,Sc o no dtu Çaimhd^ co rio dd^

^j^dmds corre Lefte Oefte,& toma da quarta do Noroefte Suefté^ & ha na

derrota doze léguas ,& nefte rio das Galinhas ha proveito, & o rio das

Galinhas com o Cabo de Montb corre Noroefte Su€ftè,& tonia da quar^

ta de Lefte Oeftej& ha íia derrota í6*legaas*

5 Efte Cabo de Monte he ari:çzoadameníe àJto , & quando vos de-

morar ao Nordefte quarta de Lçfte, faz no itieip dele húa ponta forcada,

ao redor defte Cabo he alto,& húa legua ao ínár achareis45 .braças & 5 o,

he tudo vafa : & meia legiia a quem defte'Cabo de Monte da banda de

Oefte eftá hum rio, a que chamamos o rip dos Monos^o quaí tem a boca

arrezoadamente grande, & não apodeis ver fenaó indo muito junto á

terra , & o canal defte rio he muito baxo^porq napreamarnão hamais

que nove palmos de agua,& indo por ele acima trinta léguas eftá hua coi^

marca, a que chamaõ Chouxeha.à^íkdL terra vê todo o ouro da Serra Leoa^

& he muito fino,& o eftanho,fal,cçbolas,va! mu ito nefta parte.-írrr c^

6 Do C^bo de Monte ao Qabo Aíifuradõ há i 2 . léguas ,0 qual faz emci-

ma de fi hum monte redondo como hum homem ^ & tanto avante como
ele faz húa forcada,para húa parte fe aparta húa mata,& para a outra^ou?

tra.OqualCaboeftà em leis grãos efcaffos, & efta cofta fe corre No-
Toefte Suefte,& toma da quarta de Lefte Oefte. roBJ^nT 1 £iâ:iií> òJr

7 Do Cabo MtfuYado d Mata deS. Mana ha duas leguasde muitd

arvoredo,& aqui começa o refgaté de Malagueta,& vai efterefgáte 40^

léguas da cofta. *05íÍU zoúb eo òríi^afc
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ooro^mas he pouco,& começaó hunsmonrts arrezoadamentealcos^a que

chamaó os montes de S.Paulo, os quaes motes vaó por iongo da coita íeis

ou fece léguas, & apartados da beira do mar tanto como duas léguas ,
efta

coík corre Noroefte Sueíle, & por eíte caminho ireis fora do rio como

duas léguas.
1 u

'

9 DoriodeS Pauloaofiodojunco^hareisleguasjoquaitemhoni

ilheo na boca,& aqui també ha ouro, mas he pouco,& pouca malagueta.

I o Do rio do Junco ao no dos Ceftos Taó doze léguas , o navio que

aqui for ter,furgirá em dez,doze braças hãa légua de terra em vaia
,
cha.

maólhe dos Ce/?oí,porque os negros trazem fuás mercadorias a vender em

ceftos,& ás quinze braças he pedra, a boca defte rio he pequeiia,& nâo fe

pode ver fenaó de dentro de húa enfeada que ali faz da banda de Lefte, &

tem hum rofto de pedra ,
que faz húa reftinga ao pego, a que chamaó o

Cabo das ^áx^ em cinco grãos: efte rio dos Ceftos eftà em cinco grãos,&
meio i

abaxo da boca defte rio meia légua ao pè eftá húa montanha,& faz

hum arvoredo grande,efte rio dos Ceftos eftá Noroefte Suefte , & toam

da quarta de Lefte Oefte com o rio dos Juncos.

I I Nefta altura acima dita de cinco grãos & meío,que he fobre o no

dos Ceftos,onde eftà húa baxa,que deita ao mar duas léguas, & lava o mar

fobre ela,& não arrebéfa,neift parece fenâo de baxamar,não vos chegueis

por aqui das doze para treze braças para a terra, o fundo he área, & vafa,

& para o Norte defte rio dos Ceftos eftá húa atvore muito grande em bua

terra rafa, a efta chamaó a Tom«/>à ,& para o Sul faz efte rio húa ponta

que bota a Oefte, & tudo faó praias dearéa aolongo do mar.

i2 Logo adiante do rio dos Ceftos eftá húa ilha pequena hooiqoar-

to de légua de terra, a que chamaó a Ilha da ^aírna , o qual nome lhe foi

pofto,porque fe vè húa palma que tem, não navegueis entre eia,& a terra

firme,& querendo furgirconi navio pequeno nas dez braças ^eftarcis nua

légua ds terra, o fundo helimpo,& bem podeis refgatar efcravos
, & ma-

lagueta: os negros faem duas léguas ao mar a pefcar com akiíadias, qoe ao

longe parecem lançadeiras de tecelão.

15 Avante dailhada Palma eftaódousilheosbrancosçB)os das ave?,

que nele fe recolhem,náo ha arvoredo aO redor deles, he muito çojo
,
Sc

tem muitas baxas de pedra ,húas que aparecem fobre mar, & outras que

naõaparecem;quem navegar por efta cofta com navio de cem toneladas

atè oitéta toneladas andará por mais de 25. braças,que fcrá legua &meia

de terra,& fendo navio pequeno
,
pondevos em nove, dez bYsças, ahííxo

deftes ilheos he fundo limpo, de area,& eftareis pelas dez braças meia h-

sua de terra,donde eftaó os ditos ilheos cagados: & quem aqui for furja

^ em
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em vinte cinco braças,que he tudo çl}Jo,& nefta cí rra como na mais cofta

de Miio atè fiai de Oiucbro ha muiras trovoadas do Su!, & do Suefte ,&
dos ditos ilheos ao Cabo fermofo faó 5. léguas.

1 4- Efte Cabo fermofo não fae muito ao mar, hequafi como a outra

terra cuberta de muito arvorcdo,& quem vier de mar em fora não julga-

rá que he cabo,

1

5

Do cabo fermofo ao rio dos Genovefes ha 3. léguas, o qual teoi

por conhecença húa mata de arvoredo arrezoadamente alta , feita ao mo-

do de húa fobrancelha alta no cabo, delgada nas pontas,aqui tftá hum rio

pequeno,que não aparece a boca fenão perto dele,& quem quizer refgate

neííe lugar deve de furgir em mais 1 5.braças,porque tudo he limpo meia

légua de terra.

16 Do refgate do rio dos Genovefes ao rio de S.Vicente,fe faz bua

ponta aguda,que fae ao mar,& tem muitas pedras,& pouco arvoredo, &
da banda de Lefte defta ponta ao rio pequeno he roim entrada

,
porque o

mais do tempo fempre corre ao mar , entrâo bateis nele a tomar agua , &
knha,S^ a entrada defte rio eftá Noroefte Suefte com o rio dos Ceftos ,&
há na derrota quinze Ieguas,& a terra aonde eftà he rafa, & baxa, & tem

duas arvores altas, tanto húa, como a outra ,&naõ vereis nefta paragem

outras iguaes a eftas, a que chamaõ os dous irmãos, & ao longo do mar té

arrecifes de pedra,& a cofta corre de Noroefte Suefte,& toma da quarta

de Norte Sul,& não paíTeis por aqui das doze braças para terra j ao Sul

defte rio de Saó Vicente eftá a baxa de "Pè de ciVãlopnàc arrebenta o mar,

& ao longo dela achareis fundo de vinte & duas braças de área groíTa , &
burgalhao ruivo,& não decais por aqui das doze braças para terra.

1 7 Pura o Suefte de Pè de cavalo eftá o rio dos efcravos em húa ter-

ra rafa,& na boca da banda do Norte tem húa praia de área limpa , & da

banda do Sul tem huns arrecifes de pedra, que fe vem de baxamar, & por

aqui não decais das quinze braças para a terra,por elas achareis vafa,defte

TÍo vosfairãoalmadiasdenegrosa fazer refgate, aqui tendes agua de que

vos podeis prover,& da cofta do rio de S. Vicente até a Lagoa da praia

dos efcravos faõ nove Ieguas,& toda a cofta do rio de S.Vicente atè a La-

goa tem húa pedra muito grande, que terá mais de hum tiro de bèfta àc>

Iargo,& da terra pouco mais ou menos terá hum quarto de légua jcm efta

paragem ha mais malagueta,& pela cofta a terra dela parece arvoredo.

18 Da Lagoa dita dos Efcravos ao Cabo de Saó Clemente ha cinco

leguas,& a cofta corre Leíruefte,Oefnoroeíie,o qual Cabo he cuberta de

arvoredoj& naõ entra muito no mar.

Kk Cah
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19 ^OCabode Saõ Clemente ao Cabo das Palmas ha doze léguas

& jaz na derrota de Lefte Oefte, poíém quem partir defte Ca-

bo de S.Clemente junto com terra para o Cabo das Palmas, vá em Lefte

quarta do Sueíle^Si irá íeguro. Efte Cabo das Palmas faz húa pôta delga-

da,& bota ao mar arrezoadaméte, o qual Cabo tem emcima de fi húa car-

reira de palmas,& defte Cabo ao mar húa légua eftaõ dousbaxos de pe-

dra onde quebra o mar, & faó perigofos. Efte Caboeftá em quatro grãos

do Norte, & defte Cabo vai a cofta correndo por diante aLefnordefte,

por onde o podeis conhecer melhor, na ponta defte Cabo eftá húa fonte

de muito boa agua doce,onde alguns navios com neceffidade vaó fazer a-

guada,& eftá a Lefnordefte o defembocadogro do navio em húa enfeada

de área que ali eftá da banda de Oefte do Cabo,& quem aqui for não te-

ma de fe meter por entre as duas baxas, & a terra, que he tudo limpo por

fundo de dez,doze braças-, do mez de Setembro até o fim de Abril corre

as aguas aLefnordefte,&asnaosquenavegaõparaaMina,ouS.Thomè

fe acau telem,porque fe baõ de achar mais a Lefte do que penfaõ , & do q
pelo feu ponto fe ftzerem,porèm tornão as aguas algúas vezes ao Sudoef-

te,que he aos três dias de Lua nova,& aos três de Lua cheia

.

Do d^io dos EfcraVos ao Cabo ddé Calmas há quinze leguas,& corre20

a cofta de Noroefte Suefte, & tudo he terra baxa atè o Cabo com arreci-

fes de pedra ao longo da cofta, & defte no atè o Cabo não decais das 20.

braças para a terra,porque a agua tira multo a ela.

2 1 Efte Cabo das Talmas faz hum morro a modo de fucinho de toni-

nha,&affim bota húa ponta ao mar aguda ,& eftá hum arrecife de pedra

ao longo do cabo,& em terra a lugares vereis manchas de área, & fobre a

ponta do dito cabo tem arvoredo de palmeiras , & como fordes com ele,

quer venhais de mar em fóra,qiier ao longo da cofta, logo achareis o mar

cruzado^que he o raelhoV final para conhecerdes efte cabo , & tanto que

fordes cora ele corre a cofta para dentro a Lçftiordtfte Oeírudoefte,& fâz

como enfeada, & toda efta teira do Cabo para dentro atè as barreiras ver-

melhas he talhada a pique ao longo do naar,& por cima tem arvoredos ra-

los,não paíTeis por efta paragem das 1 3 .braças pára terra , o fundo área

miuda,& a lugaresgroíTa.

22 E faindo do Cabo das Palmas epimo duas ícguas , faz a terra húa

pontagroíTacomorafto de pedra,coberta de arvoredo
,
quefaeaomar

tanto,ou mais que o Cabo das Palmas, aqui eftá húa Aldea,a que chamão

Mdect de ^ortugal^ & a gente defte cabo fe chama Si^uoreboj Sc do cabo das
' -~
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Palmas oito léguas eftà o rio de S. Pedro,& fe corre com o dito Cabo Leí-

nordefte Oeírudoefte,& não há comercio nele.

SiYTQs de Santa Jpoloma.

2 3 T^X AS barreiras vermelhas acima ditas fe começaó os Serros de Sá-

j| ^ ta Apolónia, o qaal he húa ferra baxa ao longo do mar , & vai

logo outra ferra tão alta como ela, & a lugares vereis ncfta ferra quebra-

douros,& ao longo do mar faó praias de área, & no acabamento da dita

ferra eftá o rio dos Barbos,& náo decais por aqui das 1 2. 13. braças para

terra,& o fundo por efta coíla he arca branca.

24 DoriodeS.PedroatèoriodeSanto André há vinte & cinco le-

guas,& nefte meio eftá hum Cabo delgado,a que chamáoo Cabo da Praí-

nha,o qual da banda de Oefte tem huns prados,a que chamáo os Charcos,

& dahi em diante há húa Angra com húa pedra metida no mar, he bran-

ca à maneira de ilheo,& toda efta cofta he povoada de gente , & adiante

hum pouco defta enfeada ao longo do mar eftaó féis, ou fete montes, dos

quaes ao rio de Santo André faó oito leguas,efta cofta corre Lefte Oef-

te,& toma da quarta do Nordefte Sudoefte.

25 O rio de Sarrto André tem húa boca muito grande, Sc como for-

des tanto avante como outro rio,por cima da boca vereis húas arvores, q
parecem pinheiros,& indo por diãte meia légua achareis húa ilha no meio

de dous rofaes, atè o EHeiroàe Santo Andre,& porvofeis por i 2 braças,

podendo,& tereis vafa,& área no fundo a lugares , & averá de vòs á terra

meia legua,& quem efti ver ao mar húa légua achará 1 5 .braças.

2 6 PaíTando o rio de Santo André
,
para diante eftaó húas bar rci-

ras vermelhas ao longo da cofta quatro , ou cinco léguas, vereis o diro

rio com barreiras,que faó de barro vermeího,& por elas podeis conhecer

o rio de Santo André.

27 Das ditas barreiras ao(2^<o da Lagoa^QU dos (Barhoí, há 8, léguas , 8c

efta cofta corre Lefte Oefte,& toma da quarta de Nordefte Sudoeftejefce

rio da Lagoà tem três íinaes por cima da boca do rio , no fertaó parece hú
arvoredo como pinhal, o qual rio vai ao longo da cofta do mar atè che-

gar á aldea,que eftá perto , o qual tem fobre fí quatro palmeiras aparta-

das húas das outras,nefta aldeã eftá húa lagoa grande, que náo parece fe-

náo da gavea,& toda efta cofta he limpa,& de bom fundo.

28 Do rio da Lagoa em diante fecontinuaó as fete Aldeãs ao longo

do mar,& faó grádes,& duraõ eftas fete Aldeãs de 7. atè 8. leguas,& cor-

re a cofta de Lefte Ocfte,& tudo praia,& tem húa área ruiva,& a terra he

de muito arvoredo: ao longo da cofta he tido alto de3o. atè 40, braças

Kk2 dez,
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dez,oii doze léguas ao mar , os negros daqui faó grandes pefcadores , he

gente roiíí).

29 Das fete Aldeãs ao Zto de Maio ha 1 2 . legoas , efte rio naó tem

boca larga,& a terra de redor dele he muito baxa com muito arvoredo,

aqui ha muita gente^entrafeefterioaoNortequarta do Noroefte,& lo-

go vai correndo o rio a Loefnoroefte,& da banda do Norte^dtfte rio eftá

hum matoíeco5& a lugares verde^da outra banda náo tem arvoredo, & fi-

ca parecen do húa ponta de area,ireis por aqui pelas doze,treze braças das

barreiras vermelhas,queatraz digo, & das fete Aldeãs por diante até o

rio deSueiro, toda efta cofta he povoada de negros alarves,que íeraõ 25.

leguas,& aífim chamáo por aqui a cofta dos Alarves.

50 Do rio de Maio ao %to do Suem há dez ]eguas,& paiiindo das 7.

Aldeãs afaftado muito da terra,fareis o caminho de Lefte quarta do Suef-

te,corre a cofta Lefte Oefte & pafíando eftas féis léguas vereis hum cai-

relo fobre mar, o qual elRey D.Manoel mádou fazer onde refgataó mui-

to ouro:he muito doentio,aqui chamaõ o caftelo de Axem , como fordes

com efte rio^logoifairão almadias de negros pefcáKlotcs,què he bom final

para o conhecer,porquedoCabodas Palmas até Axem náo os hà fenão

nefte rio,& a falva deftes negros he como grita de eorvos5& por toda efta

coftanãodeçaisparaaterrade 12. 13. braças. •

3 1 Do rio do Sueiro para o Suefte vereis húa ponta de terra groíTa,

a qual tem híia quebrada ao longo do mar , & tem recifes de pedra, como

fordes com efta ponta Norte Sul,tião deçâis para a terra das doze,catorze

braças,& por eftas he tudo pedra,não fur^ais,& defta pontaa Axem ha 8

léguas, & tanto ^ue paíTardes efta ponta chegai a terra ás oito braças,por-

que a cofta he por aqui aparcelada,& a agua corre muito á cofta , & indo

afaftado dela muito facilmente defcorrereis.a Axem, & quem v^ para a

Mina he neceflario tomar fala de Axem ^dà ponta atè a Axem tudo faó

praias de área ao longo do mar,& a cofta muito baxa ao liveldo mar.

31 Quatro léguas da dita ponta ao longo do mar eftá o rio da Cobra

& tanto avante como ele vereis húas moutas de arvoredo muito verde^

não decais das oito braças^ para terra, o fundo he vafalimpa.

33 ' Defte rio da Cobra para Lefte vereis dous ilheos de p edra, hum

deles parece galé fem remos,&aírim lhe chamão aÇalê , & ao longo dele

para Lefte eftá outro ílheo com duas arvores pequenas esfarrapadas,quc

de longe parecem fecas,eftes ilheos eftâo nabocado rio Manfum , Sc lan-

çaó de fi húa reftinga de pedra direita ao Sul,que fe fordes por íete braças,

mui depreíTa dareis nela, pelo q não decais por aqui das doze braças para

a terrajdefte rio de Manfum a Axem não há mais qliC húalegua.

ORl-jL-JlG' Jb
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"T? STE porto de Àxem tê da banda de Oefle hua barreira vermelha,

Cj& ^^ ^ógo do mar praia5& no cabo da barreira vermelha eftá a For

talezade Axem, & logo vereis ao longo dela hua arvore muito grande

alta j a qual eftá no meio da ^Idea de Jxem^ ao longo da Fortaleza faõ tu-

do recifes de pedra,& para a banda de Lefte da arv ore que digo eftá hum
ilheo, a que chamão de Santo Antonio,& tudo ao longo dela faó recifes

de pedra,em que arrebenta o mar. u

35 Junto defte ilheo eftá o próprio porto de y^,vf»j,& podeis íurgir

nele como o ilheo vos demorar ao Norte quarta doNordefte em oito

braças,o fundo vafa,& logo daqui em diãte vai correndo a terra ao Suef-

te quarta do Sul,& vai fendo mais grofíà que a terra do Cabo das três pon-

tas,que he mais alta que a cofta que fica atraz. »

Cabo d(tstyespontai.

Oiífjf.

36 /^ Cabo das três pontas he terra groíTa cortada apique direito ao

V--/ marjhe tudo rocha de pedra,& por cima defta terra eftão hóas

arvores ralas,& baxas,& pela terra dentro vereis hua mata efpefía ^ tanto

que fordes Norte Sul com a primeira ponta de Loefte defte Cabo vos fa-

ireis logo para o mar , §f ireis por 15.1 6. braças , achareis o fundo vafa,

guardaivos da ponta do meio^que tem hua baxa de pedra,que chega atè á

derradeira ponta da banda dé Lefte do ditoCabo5Íreis por aqui com ref-

guardo. E fendo cafo que o vento fe)a bornança quanto a nao governe,

eftando com efte Cabo não podereis dobrar a baxa que digo pela banda

do mar,por amor da grande corrente dagoa,que corre direito aLeftejco-

mo fordes còm a prififíeira ponta do Caboideixaivos ir atè ver a baxa q
faz huns grandes refolhos como de balea,& como virdes efta baxa gover^

nai direito por entrèela ,& aterra, porque dela aterra firme ha húalc*

gua, que bem podeis paíTar feguramentc,8t acháreis por efte canal feis/e*

te braças,mas o fundo tudo he pedra,& a agua corre direita a Lefte,Sí não

encofta a nenhúa parte,mas antes ajudaa fair o. navio defta baxa,com tu-

do levai bom governo. Defte Cabo das três pontas corre a cofta a Mina
de Lefaordefte aOeífudo^fte^& em paífaíido o dito Cabo ireis por funs-

do de quinze braças,8£ 16. & nãoireisxííàjs para o mar que as ditas bra-

ças,por amor de hum baxo que eftá na boca do riode S. Joaõ da Mina.

V^ã
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(?^*o de Sao loaÕ.

-,7 >-|-^EMefte rio na boca hua barreira branca da banda dcOeRe^Sc
^

J[ três arvores grandeS,& groffas da banda de Lefte,faz efte rio ha

morrinho pequeno como ilheo,para Lefte eftaó hÚas barreiras brancas^ás

qiiaes chamaó as barreiras de Suma , & na terra onde eftaó eftas barreiras

vereis cinco,ou féis arvores ralas,qeu parecem palmeiras,& anoitecendo,

vos ireis por quínze.dezafeis braças,& como for o primeiro quarto ren-

dido/e tiverdes tento ouvireis bradar o mar,& botando prumo pelas di-

tas braças,achareis área groffa,& ruiva.E adverti que como ouvirdes bra-

dar o mar,& tiverdes o dito fundo, furgi logo,fendo de noite ,
porque ef-

tais com as ditas barreiras de Suma, o que fareis por não paliardes à Mina

com a grande corrente dagua,porque deftas barreiras á Mina não ha mais

que quatro leguas^ainda que feja o vento calma não deixeis de furgir,fen-

do de noite.

38 Deftas barreiras para Lefte eftá hua terra groíla com hum monte

redondo fobre fi, a que chamão Monte de Futo.Sc da banda do Sul do dito

monte bota húa ponta delgada ,& nela eftá hum monte,que parece ilheo

branco,& efte he o próprio Caftelo da Minainefte Monte Futo não vereis

arvores alguas,nem ao redor do Caftelo da Mina, porque não tem mais q

hum monte rafo quanto cobre a terra.

39 Como conhecerdes o Caftelo da Mina,que logo branqueja mui-

to,governai direito a ele, por fundo de oito, nove braças,& como vos de-

morar o dito Caftelo ao Norte quarta do Noroefte, furgi logo pelas di-

tas braças,& achareis no fundo área limpa,& defte modo furgem aqui os

GaleoensdclRey. ''
r r j

40 Defte porto da Mina,para Suefte eftá o Qho Corfo,km arvoredo

& ha do porto da Mina a ele três léguas por cofta,onde agora refgataó os

Olandezes, & tem fua defenfanele,alem defte Cabo eftà hua terra grofta

com húas manchas vermelhas , a que chamaó Queremantim , & vereis hua

terra talhada a pique ao longo do mar fem arvoredo.

Viagem do Cabo das Calmas para a Mim.

ir 1r\ Àrtindo do Cabo das Palmas para a Mina,fareis o caminho de Lef

X te quarta do Nordefte,& ireis vendo os Senos de Santa Jpohm, q

correm 30. leguas,& ireis por fora defta cofta,ac não perdereis o caminho

dos Serm de Santa Jpolonia,8c o Cabo das trespontds, & correndo pelas vm-

Cé braças achareis vafa,&eftareis hua kgua daterrai& doze léguas da

lerra
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ferra de Santa Apolónia eftá hum ilheo ao mar o qual he muito eípiDÍio

lo,& branco de efterco dos paíTaros : alem deite iiiíeo ponco mais de íiúa

légua eftá húa ilha muito ruiva, 8c dahi ao Cabo das três pontas , ha três

léguas.

2 Nefte Cabo ha três pontas fragofjs de pedra atè o mar, & quando
dobrardes a ponta do meio,dobrais todas, & dahi adiante corse a cofia ao
Nordefte, o qual Cabo eftá em 4.graos,& meio do Norte , & defte Cabo
ao Nordefte vereis os cerrosdeS. Apolónia.

3 Do Caho daí três Fontiís ^osúhQosáo D jndacãohsi quuroícQUZs, Si 3.

cofta corre de Nordefte: eftes ilheoseftaõ muito chegados com terra, &
na mefma terra onde eftaóhúâs barreiras vermelhas tftà húa comarca de
terra,que dura ao longo do mar 6. 7.1eguas , & aqui ha hiia mina de ouro
donde vaó refgatar á Mina ao Caftelo de S.Jorge. Do rto Dandach, ao no

de S.Hteronmo ha oito léguas , & corre de Nordefte Sudoefte , o qual rio

he muito pequeno,&eftreito,& não tem na boca mais que húa braça,&
meia de agua de preamar, a qual náo parece fenão de muito perto de ter-

ra,aqui eftá hum lugar,que fe chamapQ^que fera de quinhentos vizinhos.

M'< t r

2)emta,& Viagem da Coíia da 2ffim,^ara S. Tkmè,^ Angola.

1 T/Iníío para SThomé,ouAngola,&: levandovos as aguas para fo-

V tavento ireis a tomar conhecença àoGho Femofo , & para o co-
nhecerdes eftà Norte Sul com ek húa terra baxa alagadiça

, que tem húas
arvores na ponta ,que parecem nao á vela de longe, & faz duas coftas, húa
de Norte Sul para o rio de %mim,8i outra de Lefte Oefte para o ^0 real.

Efte Cabo eftá em altura de cinco graos,he cofta efparcelada
, q eftais em

quinze braças,& não vedes terra,& defte Cabo para Lefte dez léguas eftá

o rio de loãft Dm^ o qual vai de Norte Sul,& faz húa boca grande com hum
ilheo no meio dela,defte rio para Lefte , eftão três rios à vifta huns dos ou-
tros, ao primeiro chamãa no do medo^ ao outro rio dos Somhrenos

, ao outro
rio dos MaHos^ o qualtcm dous paos da banda de Lefte, que parecem maf-
tos de navio fem enxarcea,& fem velas. ' '

2 O rio dos Sombreiros tem da banda de Oefte húas arvores
,
que fe

querem parecer com fombreiros,podeis furgir em toda efta cofta por fun-

do de oito bràças,tudo he vafa,& como fordes com efte no, afaftaí vos da
cofta,porque defte rio ao \iogrande averá trinta léguas, & toda efta cofta

he baxa,porque dednas,& três léguas arrebenta o mar.

3 Defte rio do Cabo Fermafo,indo na volta do mar, & não podé-
do cobrar a ilha de Fe>'«;zoa?o'Pôeftandoá vifta dela vereis húa ferra alta,

que tem hum pico,& não a cobrando por balravento,bem a podeis paíTac

a fo-

:rm
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a fotavento,porqiie tudo he alto,& dela á terra firme averá cinco léguas

&íendo Norte Sul com e]a,& olhares ao Norte, vereis hua ferra muito

alta, a que chamaó a Serra de Motão, a qual eftá fobre os Zambus ,
que he

ilheopequeno,queeftáao Suldele.
r •

1

4 Advirtovos^quenáo chegueis muito á terra firme fem vir homem

n. embarcação que conheça a terra,ainda que venhais faltos de agua,por.

que todo o^entiohe de guerra ,& não ha gente que tenha conhecença

comos Portuguezes,renãoadoilheodos2.m^f/5,quehe de meia légua,

& vendo gente nefte ilheo não vos chegueis a terra,que também he gente

de guerra,indo afaftado duas léguas do ilheo& como vos demorar o pico

a Lefte também podeis ir na volta da terra firme,& também a corrente do

(^0 Camarão impede,& vireis fazendo os bordos pequenos,porque de ma-

ré tem grande recolhimento,& corrente de aguas.

(2^io do QamaraÔ,

^ jO Orno fordes cõ eíle rio de Nordefte Sudoefte vos abrirá hÚa boca

í , muito grande, & da banda de Oefte dele vereis hÚa terra muito

grofl^que he o Cabo das Serras,& não tem
«^^"f

"^^/'^^^^^"^P.^

?a delJada,que vai morrer no cabo do rio da banda de Lefte , & íaz hua

terra alagadiça,& húás arvores a modo de palmeiras,& não paíTeis das do-

2e braças para terra^achareis vafa,& quando vierdes na volta de terra far-

mcdefpoisq^e vos demorar a ponta ao Sudoefte quarta deOelte, ireis

dar na boca de hum rioj ainda que vades de noite não deixeis ddevaro

prumo na mão,& naõ paíTeis das quinze braças para terra porque he tudo

pedra;efte rio he pequeno , & da banda do Sul tem hua mata efpefía
,
&

palmeiras,& pela terra dentro tem dous morros redondos, & corre a coi-

ta ao Sul quarta do Suefte atè o Paô da nao.que por outro nome chamao

oPanmo.
1 « j j Cí^^Vt^

6 O PaÓ da nao faz pela terra dentro huas ferras: da banda de weite

faz hum monte redondo,& da banda do Nordefte defte rio faz hua enlea-

da,que fica a ponta para a banda do Sul,& faz outra enfeada paraapar-

te do Sal,que terá féis léguas, a qual chega até a ponta do Garajao.
^

7 Paru conhecerdes a ponta do Carajao, tem da banda do Norte hu

ilheo, & para dentro da terra tudo faó ferras, & ao longo
^^^^'J^V'^''''

baKa,& tudo praias de area,& defta ponta para o Sul efta o ^0 do Campo,

& da banda do Sul defte rio eftá húa baxa de pedra,que de preamar lava a

maré nele,& de baxamardefcobre toda, & como fordes na enleada cie

PaÓ da nao,não abaxareis de quinze braças para terra,porque ha ahi mm-

ta pedra , & das quinze braças ao pego tudo he vaia ,
podeis lurgir muito
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fegurode todosos baxosqueouver neíl:acofta:;untodefi:ebâxo do rio

do campo doze braças dais em outro ilheo pelas dote braças, por tanto

he neceffario furgir das quinze braças para o mar, portoda efta paragem

achareis vaia.

8 Defte rio para o Sul,como coufa de quatro léguas eftaõ húas fer*

ras altas pela terra dentro,a que chamaó ^s fete fena^^SioutídiS^ a que cha-

mão Asfends botdÃj & húas fe parecem com Elefantes,& outras com Ca-

meIos,& ao longo do mar he terra rafa com arvoredo miúdo
,
que parece

cabreama,& no acabamento praias de área, & da banda do Suleíláhum

monte redondo,que parece monte de trigOjneftc próprio monte eftá húa

íèrra delgada,que vai faindo ao Sudoeíle,defte monte ao rio de S. Beoío,

aV^rà duas leguaSjCorre a cofta de Norte Sal.

^0 de Soo 'Bento,

:;íU-j. ''h'\'- i

9 np'Anto que fordes Leíle Oefte cotúó rio de 'S.íBentõ, eftà húa ba-

JL xa não mui grande,& lá vereis almadias paíTando de húa banda

para a outra,& na ponta do mefmo rio pela banda do Norte faz duas pon-

tas húa maior que outra,& arrebenta o mar na ponta do rio : da banda do
Norte he baxo, & pela terra dentro tem húas ferras altas, & aqui podeis

furgir em doze braças, o fundoulugares he vafajCorre a cofta ao Sul,quar-

ra do Sudoefte.Efte rio eftá em dous grãos da banda do Norte da linha.

10 Defte rio duas léguas vereis eftàr húi cerra baxa com três montes

que fe veraõ eftando Lefte Oefte com eles , & não vades das doze braças

para terra,porque ha muitas pedras , & defteâ montes para o Sul v ai cor-

rendo húi terra delgada,que tem muitas pontas que ao longe parecem a-

lagadiças,& pela terra dentro hé cerra baxa,& ao longo do mar tem pra-;

ias de área.

Defte Cabo de Saõ Joaó haverá Cetç léguas por cofta , o qual1

1

eftá em hum grao,& hum terço da banda do Norte da Linha , Sc fendo de

NoroÊ fte Suefte,com ele vos ha de parecer o Cabo com três pontas todas

três juntas húas com as outras, logo vereisa cofta da banda do Sul, ireis

correndo ao Suefte,queaííim fe vai botando a cofta
,
pela terra dentro a-

parece húa terra não muito groíTa ao longo do mar,& nefte Cabo não ha

praias fenãopedrasao longo do m3r,& achareis mui grandes correntes

em toda efta cofta,& nefte Cabo achareis mar mui groíTo.

i 2 Do rio de Saõ Bento acima dito, atè o Cabo de Lopo Gonçal-

'

ves,ireis na voltado mar,& como o vento for SudoefteatèSul,ireisarè o
meio dia que o vento rodee,& fendo cafo que o vento não rodee a eftas

horas, ireis na volta da terra,não indo mais para o mar, & onde quer que

H ~^al-
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alcançardes dareis fundo,não pafíando das do2c braças para terra^porque

tudo he pedra, a lugares vafa. Advertindo aqui,que as aguas correm a gi-

lavento ornais dotempo,principalmenteem cempode trovoadas,^ que

não tem as aguas quietação algúa,porque onde fe arma a trovoada, lá vaó

as aguas,& havendo trovoadas fazeivos á vela com qualquer tempo,por.

que vos não achem íobreamarra,porque mete mui grande mar,ainda que

ieja a trovoada do SuI,ou do Sudoefte.

Ilha do Corifco.

1 3 /i Ilha do Corifco he pequenaj& baxa, que ao longe parece ala-

/^gadiça,& indo na volta de terra por enireda , & o Cabo de S.

Joa5,achareis fundo lagedo,& rato por oito, & nove braças, & logo im-

provifo dareis em lagedo,&dando fé daterra de Leíl:c (ào meio da enfea-

da,que o riodeS.Joaõfaz,&fe parte em quebradouros ao longo do mar)

deixai vos ir fem medo,& com^ curfardôs hum relógio , ou dous de cami-

nho ireis dar em Yafa,& área grdfla,em fundo de nove braças,&indo che-

gado á ilha vos demoraràao Suçfte, & ao Suííuefte furgireis em oito,no-

ve braças,pofqae defta banda tudo helimpo,& achandovos Lefle Oef-

te com a ilha,eftar€Ís em hum grão da banida do Norte da Linha^S^ olha-

reis para Lefluefte»& vereis naf0nta4eLeôe da ilha hum arvoredo, que

ao longe parece eftar no mar, & faz eftatlha do Oorifco da banda de Lef-

te húa barreira branca, & vereis dous ilheos ao longo da terra com arvo-

redo.

1 4 Nâ ilha do Corifco da banda do Sul entre o baxo , Sc a ponta de

Oefte , ireis cofteando a ponta a hum tipo de efpingarda , apartado dcía,

porque tudo he alto, & ireis aífim atè eâairdes Norte Sul com o meio da

ilha adiante de hua arvore mui grande,até que vos fique ao Sudoefte,&
ahi podereis furgirhumfiirodeãpingarda da terra^Sí fareis agua,& lenha

&lcaroço & palmico,& inhame bravo do( mato, não fareis de noite fogo

por amor do gentio da terra firme,& ha pefcaria pela praia, Si nefta para-

gem vos podeis abrigar da tempeíladeda ventania,& dar crena aos navios

porqueahi he o mar quieto.

1 5 Advirtafe,que na ponta mais alta da ilha fenão v á a terra ,
porq

ha negros alevantados,& ao Sufíuefte defta ilha bota húâ reftinga de pe-

dra,& indo daqui na volta de terra não paffeis das quinze braças para a

terra
,
que tem mujtas pedr%em que dareis em féis , fete braças em feco,

o que tem acontecido a muitoi naviosv& a bons Pilotos, Sc fendo cm ter-

ra tereis avifo que vadescomopruaK>namão,náopaírando das quinze

braças para a terra, porque efta reftinga bota algum canto ao mar a qual
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reftinga eftà ero dous terços de grão
,
que em tanto eftá o Cabo das eftei-

ras.

Cabo dds EBeirai.

í 6 T^ STE Cabo das Efteiras vai cojrendo pela banda do Norte , a

J_J^Lernordeíle,& dele para o Sul vaicorrédoa LeíToefte^atè a bo-

ca do ^0 do GabãOySí da banda da Jiha do Corifco atè a banda do Nordefce

deílerio tudo he fundo duro,& ha do2e léguas na derrota dailhaacfia

ponta pela cofta,& náo paffeis por aqui das quinze braças para terra.

i 17 Olhando da banda do Norte defte(2^Wí/oG4^5c para o Sul,vereis

•húa terra alta rodeada de agua,que parece Ilhaj& eíiando Lefte Oefte c5

ela fica húa terra rafa q da banda do Sul íè vos fará mais groíla^defróte dela

tudo he vafa,efte rio eftá defronte da ilha, & pela terra dentro faz húa

terra que parecem palmeiras,& do rio á Ilha ha duas léguas, & daqui co-

meça a entrada áosFanaes^ç^n^àç^ mar em fora parecem campos de rofto-

lho,& húa terra baxa,que parecem matas5& tudo faó manchas vermelhas:

defte rio a eftas matas ha cinco léguas por cofta, podei s.furgir por dez bra-

ças,que tudo he iimpo,& logo vereis húa terra alta efcalvada, que parece

terra lavrada,& húas arvores baxas, & poucas , a que chamão Oi Fanaes

^r4íiúífj,que parecem bocas de rios.

^ngra de Na^areth.

8 Qui não tendes rio algum fenáo o de 7^^<:^areíh^quç eílá da bá-

da do Sul da Linha;& indo com efta Angra não paíTeis das do-

ze braças para terra,que tem hum parcel,que podeis mui deprcíía dar ne-

le cm feco, ireis com o prumo na mão atè o Cabo dcfta Angra, & faó do-

-ze Ieguas,& corre a cofta atè o Cabo de Lfípc Çon^alves pela banda do Nor-

te a Lefnordeftc,Oeírudoefte,& do Cabo para dentro hi húa enfeada da

banda de Lefi:e,& governai direito ao Cabo, porque defta ponra para o
Norte húa légua eftá húa baxa muito roim, Senão vos engane o muito
fundo que ha,porqueaopédeftabaxa ha doze braças, & dais em feco^ &
he ^nuito alcantilado. .

fd^o de Lopo Çonçalves.

^9 Cabo de LopoCofjçaheshchm terra alagadiça , & a vifta âde
parece tudo em quebradas,& moutas ,

que parecera que eftaó

no mar,& o próprio Cabo faz como ilheo todo rafo; ao longo dele hum
•tiro de berço da banda do Noroefte,& Lefte Oefte com ele,è Norte Sul,

•;
.'
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na5 tem fundo em que poíTais lurgir, porque eílais com a proa em ícrra

em doze,quinze braças,& querendo tomar agua,ou lenha, ireis ao longo,

& vereis abrir aboca do rio que digo da banda de Oeíte, ondechamaò as

íPd/mfír44, podeis íurgir defronte delas,& vos viráõ negros a bordo, & cõ

qualquer coufa que lhe deis podeis tomar agua,& lenha,& peixe que vos

veoderaó,quehe gente boa , & fua íalva , ou final de paz dizem ^ale ,
polé

cruzando os braços,& fendo cafo que não acheis negros, ireis ter junto a

eftas palmeiras,^ cavai meia braça, achareis quanta agua qoiíerdes , fur-

gindo em doze braças defronte das palmeiras da banda de Lefte do rio,

onde eftá húa praia de área branca , & vereis eftar húâ mooteira pequena

mais alta que o outro mato,& tem húas arvores, onde eftá húa fermofa la-

goa: norofto do Cabo ha Caãmba^, em que fe metem os navios que vem

para S.Thomè, onde tomao agua,

ao DefteCabo de Lopo Gonçalves ao Norte fai húa grande cn-

feada,he aparcelado,& fundo que podem furgir nela, & para o Sul defte

Cabo eftá outra enfeada bem grande , a qual tem hum rio no meio •, eft?e

Cabo eftá em hum grão da banda do Sul da Linha,& vindo da Mina, ou

de Portugal,prolongando a cofta, fe quizerdes ir para S. Thomè,& qui-

2erdes tomar efte Caboemtempode ventanias, que he do met de Abril

atè Setembro,nãoatraveíreisoCabofenáo pela menhá,& ireis governa-

do a Oefte quarta do Noroefte até noite,& ireis a dar no ilheo das Rolas,

ou nasfete pedras,que tudoeftà junto ,& fe vierdes á ilha deS. Thomè

logo vereis o ílheodasRolas,& junto das fete pedras faz terra groíra,que

hehumrio,aquechama5de^«íSflíf ChãVes^Scmào ao longo de terra ve-

reis huns canaveais,encima defta terra aparece outra mais delgada
, & lo-

go vereis o ilheo de ^Jna de CbaVes,qMç he de húa pedra viva:defte rio para

o Norte vereis arrebentar o marem húa ponta rafa,que bota húa rcftinga

para o mar,&podeis furgir em dez braçaâafaftado do povo,& logo vereis

a Fortaleza com o ilheo oIm Cobroí^St vereis eftaros navios.

2 1 No Cabo de Lopo Gonçalves eftaó dous rios pequenos ,
podeis

furgir emdez braças noque chamaõ SúmMtxtâSj deleaoCaboha doze

leguas,& corre a cofta de Noroefte Suefte faz húa reftinga que chega ao

meio do rio,& podeis furgir,porque em toda a cofta helímpo,guardaivos

do que virdes: do Cabo de Lopo Goni^ahes ao Cabo de Caihema ha aS.leguas

& corre a cofta do Cabo em diante de Noroefte Suefte.

23 c
Cabo de Catherim.

Orre a cofta defte Cabo Norte Sul, onde eftaô doos rios,podeis

furgir em dez braças,que he tado área ao longo do marjefte Ca-

bo
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bo tem hua mata muíto groíTa ao longo do mar , & pela terra dentro he
baxa,- o fundo heduro,&limpo,& vai a terra correndo aoSuefte. Dtíle
Cabo ao Sul, dez léguas eftaó húas ferras alcasjefcal vadas , a que chamaõ
as Serreis de Santo E/pirito^ & a lugares manchas brancas,& a lugares mou-
tas que parecem pinhaes,ao longo do mar rudofaó recifes, & náofurjais

das oito braças para terra,dahi para o mar tudo he limpo,& ha neíla cof-

ta pefcaria de muitos pargos : eftá efta terra em altura de dous grãos ,&
dous terços do SliI,& peU terra dentro vereis muitas ferras altas,& daqui

ao Cabo ha fcis léguas , & aqui acabaõ as ferras de Santo Efpirito : etta

terra eftá em altura de três grãos do Sul, &nela ha muitos recifes depe-

dra,& não paíTeis das oito braças para terra.

2 3 Defte Cabo primeiro para o Sul corre a cofta Lefte Oefte atè a

enfeadade Jlvaro Martins ^z. qual eftá do Cabo Catherina vinte quatro

leguas,& do Cabo fegundo doze legaas,tudo he terra rafaj& praias de a

rea, podeis furgir por oito braças , & dentro faz duas pontas , húa para o

Sul,& outra para o Norte, & tudo he limpo de bom fundo
,
povoado de

negros,& boa gente, a qual Bahia eftá em três graos,& meio do Sul:do Ca^

h Catherina ao Cabo fegundo ha 36, leguasjcorre a cofta ao Suefte quarta

do Sul.

24. Da Bahia dita à de Aharo Martins avera dez léguas, corre a cofta

de Norte Sul: defta Bahia ao Cabo íègundo ha húas barreiras brancas, &
tem hum ilheo pegado,& daqui podeis ir atè o fundo de dez braças,por-

que he fundo de area^efte Cabo eftá em altura de quatro grãos do Sul, &
;unto dele eftaó huns recifes, que arrebenta o mar nelesjdefte Cabo para

o Sul íe corre ao longo da cofta a Leíruefte,& tem húas ferras compridas

que vem correndo ao longo da cofta,& acabáo em quatro grãos, & meio

largos.

25 As cõnhecenças defta cofta he tudo terra rafa,efcalvada, montas

redondas que parecem almadias
,
por aqu i tudo he limpo , a lugares área,

& vafa, o Cabo defta ponta chamão o 'ÈaM do Indio^ defronte dele eftáo

quatro ilheos pequenos de pedrà,que quebra o mar neles, da ponta defte

baxo doze léguas eftá hum rio, â que chamão o ^to das Montas, & em to-

das eftas doze léguas que acima digo^ toda a terra he rafa,& a lugares mã-
chas vermelhas, com pouco arvoredo, falvante algúas palmeiras, & ao

longo do mar area,& a lugafes reeifes, & o fundo pot aqui he vafa , irei$

por fundo de oito brá^asjcomo fordes Lefte Óefte com efte rio,na ponta

da banda do Sul eftão duas moutas apartadas húa da outra pouca coufa,

chamaó aqui jís duas montas^ o qual tio efliá em altara de cinco braças,que

he tudo vaia.

LI 3
Loango,
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Efte rio para o Sul vereis hua terra groíTa, & vermelha talhada

^ 'apique ao mar,& com moucas, Si palmares,eílasfechamaôasrfo

Loáfj^' :efta terra corre ao Suefte quarta do Sul,& no meio defta terra ve-

reis hum arvoredo,que parece o Cafteío de Palmela,que affim íe chama,

& Lefte Oefte com o meio da terra defte arvoreco bota húa reftinga,que

de maré vazia arrebenta o mar íiela,& de preamar terá húa braça emcima

defi, &omeiodefta reftinga eftá em altura de cinco grãos, & meio,&

não vos chegueis a terra menos das quinze braças: porque tudo he pedra,

& mete muito o mar
,
principalmente de aguas vivas , & para o Sul deíia

reftiní^a vai fendo a terra mais baxa,& ao longo do mar ha recifes, & co-

mo fordes em cinco grãos, & meio da banda do Sul vereis hum monte re-

dondo,& pequeno,& pela terra dentro he toda rafa,& efcalvada,& a lu-

gares algúas palmeiras,& ao longo do mar praias de área não furgireis por

aqui menos das dez braças.

Cafcaes.

Morro dito com a lombada cbamaõ Cafcaes, & não vos façais

á vela em toda efta cofta do Cabo de Lopo Gonçalves atè o

rio de Congo fenão de menhã,defque o vento for do Sul para terra ireis

na volta do mar até as onze horas,& fenão virar o vento ao mar, virai na

volta de terra,& como virardes onde quer que vades,tcmai fundo de oi-

to,dez braças,pofque nefta cofta correm muito as aguas a julavtrto para

o Noroefte,& a Loefnoroefte,& fe fentirdes que as aguas vão para o Su-

doefte, fazeivos duas horas ante menhã na volta do o ar, & ireis bem en-

caminhados, & como virardes na volta de terra fuigi, porque de outra

maneira tereis trabalho em paflar efte rio de Congo, indo as aguas a jula-

vento,quando fordes na volta do mar,& o vento vos não deixar ir mais a

Oefte,& á quarta do Sudoefte,& como fordes com a proa a meia partida^

nãoheboaa volta do mar,he bom virar na voltada terra, & cndequerq

alcançardes,furgireis por dez,doze braças,porque nefta paragem tudo he

vafa,&feo ventofor ventando pelo Sudoefte, fazeivos ao mar,& não

vos engane o dizerlc,que da meia noite para o dia pLonsrça o ^ étc,f or-

que faíca muito o mar, o que fé entende de Maio atè Setembro , & navio

redondo por efte tempo,& nefta cofta não he bcm,porque não ferve mais

que de matar a gente , & andar na cofta perdendo o ttnipo em balravcn-

tear. c IA ^^
30 E
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50 E como fordes em féis grãos do Sul, vereis a terra mais groíía cõ

huas barreiras ao longo do mar, que ao longe parecem velas degaviade

nao,& a lugares tem outras quebradasj& onde fe começa efía terra groíía

pelo fertaó heefcalvada,& a lugares mouras de arvoredojaqui fairáó mui-

tas almadias de pefcadorcs5& corre a cofta ao Sudoeíie quarta do Sul»

^ontA do 'Calmar,

2 1 "Y^V Efta terra ao Sul duas léguas vereis hua ponta delgada ao longo

I Ido mar, a que chamaó a 'F'Õta do 'Palmarj8í fendo cafo que vos a-

"^"^ cheis por aqui faltos de lenha, maftos , ou vergastou lemes, go-

vernai direito à ponta,que demora ao Sul quarta do Sucfíe , & dareis em

quatorze braças, & vafa, afaftaivos bum tiro de mofquete da banda do

Norte, & não vos chegueis mais á ponta5porque he pedra,& ireis íempre

por vafa,& fendo na ponta defcubrireis a Angra,qu€ tem dentro bua Ba-

hia muito grande,& larga,& como fordes entrando pela ponta vereis húa

arvore muito groífa ao longo de hua praia de área pequena,defronte dela

furgireis em quatro braças,& cinco, 00 onde quizerdes como a ponía do

Palmar vos demore ao Sudoefíe. Os negros faò de paz, com tudo não vos

fieis tendo as armas leftes, & por qualquer pedaço de palmilha azul , ou

friza tomareis o que oaverdes mifter ,Gonvidandoos com algua coufa de

Portugal. O embarcadouro he bom aqui, o feu faiadar he bater as palmas,

não vos fieisjlcvai húM ber^o no 'batel j8í proveivos do que vos for necef-

fario, a efta terra chamaõ ^?/jo# • ..d.. ^a

32 E não avendo mifter mais que agua,no meio dà praia vereis ef-

tar húa mata redonda áé arvoredoíifa borda da agua, q parece hum ilheo,

& achareis agua junto aquela monta que drgo,& para a banda do Sul def-

ta ponta do Palmar ao longo dacofta tudo fâó recifes de pedra , & praias

de areaicftes recifes eilaó afaftadoá de terra hum tiro de berço, ireis com

tento ao longo da cofta: na ponta da banda do Sul vai hum canal peque-

no por onde entraó bateis; em faindo da Angra não vos chegueis á ponta

do Palmar,porque he p€dra,& feo vento for largo^nâo vos chegueis i cof

ta por amor dos recifeSjdeixaivos ir na volta do mar até que vos façais fo-

ra delesjnãopaíTando das é.& 7. braças para a terra, que logo dareis em
pedra,& a lugares ^áfa,é£ área preta,& ifto hc na cofta de Norte Sul, que

podem íeroito léguas; deftapontaaolongodomar tudo faó palmares,

& pelo fertaó dentro hâá lombada de terra groífa efcalvada, que não tem

arvoredojcomeçafe defta angra das Almadias,&vai correndo ao longo da

cofta atè dentro ao Rio de Congo.

33 Na ponta acima dita efiáibiim ilheo i>a cofta que corre de Norte

Sul,

ICM
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Sul^& da ponta do palmar para dentro do rio não pafíeisdas fete braças

para terrajque hetudo baxo, tereis boa am3rraj& comprida,& como for

des em feis grãos do Sul,náo paíTeis das féis braças para terra
,
porque ef-

cufais os terraes5que nefta cofta ha mui poucos , & aqui ao iongo do na

corre muito a agua,& efcufais de dar trabalho a gente,& eftando em par-

£e donde podeis atraveíTar^atraveíTai mui prefto com qualquer tempo áo

Sudoefte paírareis,& não dá a agua tanto trabalho, amarrandovos de tra-

veíTas pelo Sul,& quarta do Sudoeíl:e,porque quanto mais vos defviardes

da corrente para o Sudoefte, & fempre corre agua para fora , & paíTarcis

quando puderdes.

54 . Eftá a ponta do rio de Congo em 6. grãos da banda do Sul ,
tem

grandes arvores,& mangueSjda qual ponta correa cofta a Lefte quarta do

Nordefte,aquechamaõa pontadamoutafeca,& jogoa vereis eftar pe«

gada com a praia,& querendo entrar no rio achareis ao longo da cofia a

hum tiro de berço dez braças,anres que chegueis à ponta do Padraõ,on-

de faz húi enfeada,& paíTado dela para Lefte çhegaiyos à terra ,& furgi

em deza te is braças, &fe nefta enfeadanaó achardes fundo deixaívosir,

& não ajais medo da ponta do Padra5,& logo dareis em fúdo de feis bra-

ças,& V ara,& negros em terra,& querendo entrar nela,entrai pela viração

do Sudoefte,que de outra maneira não podeis ronjper a agua
,
que corre

muito deftes rios , & não obedecei mate , & fempre corre para fora , &
quando a maré enche,entaó tem maior corrente, & quando vafa correm

menos,entrareis ncfte Padraó indo por fundo de cinco,feis braças , & to-

mo fordes em feis braças não ha fundo atè defrote da ponta,& como for-

des tanto a V ante como o comprimento de hum navio, ireis de ló com íé-

to ao leme,que vos não encofte a aguai ponta,ireis tanto ao longo dcla^

quepoffais lançar húa pedra em terrai&nãovosèfpante,qne ás vezes o

navio torna feis,fete vezes enfunadoicoín bom vento,& não bafta: o que

for ao leme feja o PiIoto,& o que ha de mandar, a gente , acudindo cada

hum á fua obra com as efcotas na maõ,, porquea própria agua naó deixa

arribar o navio. ,1 ai 3 ^^hmá

5 5 Como fordes dentro do Padraõ;logo verejs hua ponta pequena,

aonde faz húa boa enfeada, antes que chegueis a ela, arribai hum pouco,

porque tem hua baxa de área pequena , dcftápphtaifeis pelo rio acima

qmtvo braças,& não pafleis delas para o mar ,.olhando para a terra vereis

praias de area,que vão correndo a darem hum mangual, onde furgireis,

que aqui eftaó os navios do trato de S.Thòmè^qUe eftaõ dentro noilheo

dos Cavalos,levareis o navio chumbado por caufa do gufano,daqui á Vi:

la de Pinda faõ três léguas, pelo eftreito das moutas foas atè as barreiras

vermelhas não pafleis das oito braças parra terra
,
porque tem hum baxo

de área.
-^^
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36 O Aindò do rio de Congo naó vades muito na volta do mar para q
\J^ as correntes da agua vos não tornem a levar a Oefludoefte , & a-

jporfiai fempre fobre as barreiras vermelhas tcorrele a cofta cbíra de oito

léguas NorreSulj pela terra dentro vai húa terra muito rafa , & todo por

efta cofta he limpo : bem podcisíurgir em dez braças , do cabo deíb eti-

íeada corre a cofta ao Suefte (juarta de Lcftej&vaihúa enleada até apon*

ta dos Ambres. ?--?-i ftí^^'íS iOiOqaid í^ií obsi: ;:
-'• .'' :f '--w ,

/ :,'íli>b[- -
:

'

-,i£odlsb-ErIfisibT33:/ífoci.
i--\'- .-bíj8o£{

.'fí3Ton.G:"!!if;'5!fn,

57ORio dos Ambres eftà em bua eéfeada da batida do Nortd,ã qué

chamao F««rííi, em 7.graos,& hum terço do Sul, íobre o rio ve-

reis húa terra rara,& na ponta do Sul arrebenta o mar em a mefma ponta

tem hum mato verde,&grbíro,& não muito a Lefte podeis iratè asoito^

braças da banda do Sul,defte rio obra de hua légua e^á húa ponta groiTay

larga,& efcalvada,& o mar arrebenta na focha,náo tem praia, vai corren-

do a cofta para o Sal,& obra de quatro léguas vereis hua ferra5que parece

ilha , a que charoaõ a xSerrd deSamba , Sc como efta ferra vos demorar a

LeíTuefte obra de hík légua ao mar, he área: efta ferra eftá em 7. graoSj&

d ous terços do Sulj& deftas ferras vereis huns montes redondos.

.W.J^j
<J

Dd^feteSmMfà^^à o0m4e.

38 STAS fete ferfas íaô hurts ttiontés,qde vaoxotrendo ao longo

da cofta, que de mar em fora parecem ilhas,a eftas chamaó ví^í fe -

U Serrasfie no acabamento delas eftá o rio Dande,he hua ponta groííada

banda do Sul, efcalvada ,& rafa, quando a tomardes por cofta parece o

CaboDefpichel,pella terra dentro da bandado Sul vereis mangues : na

borda dagua tudofaóbarreirasbrancas,& vermelhas, por aqui furgiíeis

de doze braças, até quinze,porque tudo he vafa folta,que fendo calma bé

vos terá a ancora.Defta ponta do Dande para diante corre a cofta ao Sol

atèorioBengOiapontadoDande eftaem oito grãos do Sul,da ponta ari

tè Bengo tudo he terra baxa,& barreiras brancas apique ao longo do vmt

& pelo fertaõ dentro he terra rafa,& efcalvada fem arvoredo, & defta põ-

ta do Dande atè a ilha de Loandafaó féis léguas, & tendo vento largo,

que poíTais ir ao Sul quarta do Sudoefte,podeis ir de ló,porque eftá Nor-

te Sul com a ponta do Dande. Bengo tem dentro hum lagamar com ilhas

povoadas dos Jagas.
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39 \ / Entando viraçaò,que poílài$ ir eh.egíiíi^#»^ § ^?íW>&q^i^

y des furgir na enCeada de BengQ,ir€4s d.x^^.kmMÇ9m o pru-

mo na maô, & não ajais medp,ainda qug feja de npile^feefe 4^ dj9»^ fof

oventoercâírQ,deÍKaivosir atèofundoqujê digp.p^qpe a^PUtro di^

vos nâo fakafá terral,que vos leve i'i\k%,UMQcmhQ.QmÚQMêm coma

fordestieâateníeada jde BengP^ a íçrm^a^ tor eOíf^^Q ^^§«1 > m^^
tado dela hum tiro de berço tudo he limpo,& área a lugare§,|c ipgQnrm
ailha ao Sudoefte,&podeis conhecer efta ilha de Loanda.que fe achardes

fundo de i ^.braças vereisíerrafiripeto4^ rafa com húas barreiras bran-

cas,i& vermelhas,& primeiro vereis a terra íirme,que a ilha^porque he ra-

ík,& maiabaxa que a terra fir^ç-) ^ qM»! ?^9t?f^>í\?'pmpnàilh^ yrreis tfc§

ou quatro arvoresbaxas, a quç çh^m?9 4i:enjm40.x$^tm^^^^^ P^^^

banda do NQrte,en£rareis pqr entre da,§4^íexr^feí9^€^?*í^^^

virdes,ch€gaivos á ilha, papajak medo ápfyíg\x^^^ç^ a amarra na terr

ra da mefea ilha de I^oana4^pt>rque ppdg í^b^l^RatÇ P na^^^^

efta ilha outras cónhecenç^, que ftp qq^tçp PU çmçQpltpeiras po meio

da ilha alem de duas legM^s pata pSul;4efrí^me d3i!h?fi«l^^^

hum morro, a que chíimaõ p JKP^ro f/^ Z^4|o-^íí^, M^^

do morro tem hua arvore rçdpndaçnçrç as PUtr3s|\^Veflas ,?^ entrareis

porentreeftemor.ro, & a ilha,& vindp para Angok pel^Çpí^a , nãp tra-

gais navio redondo , & nem grande
,
porqoe he morte da gente, porque

tem muito enfadamento o navip grande nefta cpfta , & fe vierdes em nao

grande vireis em tempps de aguas porque entaó não falta5gèraes,& em

tempo de ventanias he grande trabalho.

Í)emta do QaMo de ?. lorge âaWm peh 'ç(i'ffd ate os (^os.

1 T-\ Artindp do Caftelo de SJorge 4a Mina, a tpes jeguasieftáiô Cabo

J7 Corço,que eftá no eabpda enreada,que ali fa?,© qual tem fobre

fi húa arvore perto de terra,& ^diante deftç Cabo oíP, léguas efta o Cabo

das Redes, a que chamaõ p Monte de^^ti^usS^áçH^Ç^ho vaó refgatar ao

Caftelo da Mina , & o Cabo Corço com O Cabo das Redes, fe correm

Nordefte Sudoefte,& tomaõ da quarta deiefte Oçfte,& a terra do longo

dacofta de Cabo a Cabo he arrezoadam^pte alta,S< mpntanhofa,pnde eí-

taò três Aldeãs. ,

2 Tanto que paíTardes efta terra altaicm qpe p Cabo das Redes eíia,

dahi em diante fefaz húa terra muito baxa ao long9dQmfr,tpdo he praia-,

cinco kguas da terra achareis hum monte a que chgm^p f4o da ?mo, Sc por

eue
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efte monte conhecereis o Cabo das rvedes,entre oVamo , & o ^o da levita

eftáhúaenfeadajquechamáoo MãlaVar, onáè QMhúàAldtã.

'.

^
fI{todaFolta,

2 T^ESTE Cabo avãte eftá o rio da Voltap qual bcarreioadaméte

I Jgrande,&^ Cabo das Redes com efte rio fe correLefte Oefte,&

.

'*'"'^
efta cofta he de muito arvoredo , aqiial terra he muito rafa , &

delgada,& feita em moutas, a efta comarca chamaó a do Momo , & os ne-

gros defta terra heroim gente.

CahodeSaofãulo,

4 T"^O rio da Volta ao Cabo de 5^0 ^aulo ha i o. léguas, & o dito rio

JL^com o Cabo eftáNoroefte Suefte,& toma da quarta deLefte

Oefte, a terra defte Cabo he mmto baxa,& faz hua ponta de areà, que fae

muito ao mar. E quem partirda Mina para efta parte ponhafe 3.ou 4. lé-

guas ao mar do Cabo,& fará O caminho de Lefnordefte , & irá ter á boca

do Rio da Volta,S( ha na derrota 45. léguas, aonde vereis grandes matas

dearvoredo. ^
•

^odâLagoa,

^ /*X Cabo de S.Paulo çováò rio da Ldgoa fe corre a Lernordefte,Oef*

V_/ fudoefte,& a terra defte Cabo atè o. rjo he baxa ,& tem hum ar-

vored o feito em moutas,& he praia tudo ao longo do mar , & alguas Al--

deas5& efta he a terra de Arda.

6 O Piloto que partir da Mina para o rio da Lagoa,irá tomar o Ca-

bo de Saõ PaulojSi: dahi fará feu caminho aó longo da cofta a Leínordef-

te,& irá dar na boca defté rio^ o qual tem húà boca pequena^que de prea-

mar ha duas braças dagua, a entrada he mui perigofa de baxos , & o mais

do tempo do ano arrebenta o mar reles >& faó de área , & não pare ce o

canali& não podem entrar nele fénão navios de trinta toneladas, ou de

quarenta,& como fordes do Cabo para dentro,logo fe faz hóa grande la-

goa,que tem duas^ou três léguas de largo,& outras tantas de compridOj&

a doze léguas por efte rio acima eftá húa cidade , a que chamaó Jabym,&

he muito grande cercada de cava, aqui fe refgataó os efcravos ,& muito

marfim^eftc rio eftá ena fete grãos do ^íofle. ;|
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7 T^^ ^^° ^^ Lagoa ao <^!) frimeiro fe corre a cofta Lefte Oefte
, Sj

1 Jcoma da quarta do Nordefte Sudoefte, & ha na derrota 25. le-

guas,efte rio Primeiro tem a boca hum pouco grande,que terá meia légua

de largo da partedoSuefte, tem humarvoredo groíro,& defte rio a qua-

tro léguas eftaó três efteiros^& a cofta deftes cftciros ao longo do mar tem

vaía,& area,nefta terra não ha comercio,nem coufa de proveito, nem em

toda a terrado rio da Lagoa que atraz fica, & dali por diante dez legiias

toda a terra he cortada por dentro com outros nos de maneira, que íe fa-

zem muitas ilhas ,& no mezde Agofto , & Setembro ha por aqui muitas

chuvas. ^
Q^w Fermofo.

8 A Diante defte rio primeiro ^eftáo ^io Fermofo, o qual Te corre com

jf\ele Noroeftc Suefte,& eftá cinco léguas do outro rio pequeno,

cfte Rio Fermofo tem húa grande boca de largura de húa légua : & a terra

do Sueftej& de Lefte tem hum arvoredo taó igual,que de mar em fora pa-

rece fer húa arvore igual,& para a parte da mão direita eftá hum arvoredo

ffiuito alto com muita rama,que cm muitas partes aparece,& paíía por ci-

ma de outro, & adiante eftaõ outras duas arvores da mefma maneira, a bo-

ca defte rio he mui baxa,& aparcelada,& tem depreamar dezoito palmos

de agua,& he tudo vafa folta,& efte parcel vai ao mar quafi duas léguas,

nó qual ireis á banda da mão efquerda,& tanto que fordes dentro na põ-

ta aonde ele he mais eftreito,alem donde eftá húa praia de área da maó di-

reita dentro da ponta podeis paíTar em direito da boca de hum cfteiro on-

de ha oito braças,& ;unto a efte efteiro efcontra o mar eftá húa Aldea , a

que chamaó Jtamhane , & da outra parte eftaó outras Aldeãs.

9 E indo por efte rio acima da parte da maõ efquerda húa legua ef-

taõ dous braços da madre defte rio, indo pelo fegundo braço efpaçode

doze léguas eftá húa Vila, a que chamaó ^^««4,que fera de dous mil vezi-

nhos,efte he o Rio grande da cidade de Benim , que eftà no fertaó nove

léguas até o Cato, podem ir navios de cincoenta toneladas, & efta c idade

he de grandura de húa legua,não tem muros,mas he cercada de húa gran-

de cava, & funda, as cafas laó de taipa cubertas de palmas , & o Reino de

Benim he de 18. léguas de largo ,& 40. de comprido, ornais do tempo

fazem guerra a os vizinhos,ondc cativaó muitos cfcra vos, & os vendem a

troco de raaniíhas,& os trazem ao refgate do Caftelo de S.Jorge daMina.

I o Avante pelo rio de Benim cem léguas pelo fertaó eftá húa terra,

que poífue hum Rey chamado Miofaque: he de muito poder^&tem mui-

ta



fcwj^»'

COSTJ DJ MIKA 285

ta gente,& com ele eftá outro Reyjque fe chama Agare^que a gente defte

Rieno o tem em muita eftima, & tem eftado,& entre os negros he tido co-

mo o Papa entre os Chriftâos. Nefta terra ha pimenta preta mais forte q
a da Mina, & nefta terra os negros faó alarves , & habitaõ nos montes de

grandes arvoredos, &faõpilozos pelo corpOj& não tem outra fala mais

que gríta,& indo cem léguas por efta terra dêtro,da madre deíle Rio Fer-

mofo acima eftá hua terra de negros,em que ha muito marfim,& pimenta

8c efcravos-.a boca defte Rio Fermofo eft^ em féis graos,& meio,os negros

de 5enim)& fuás comarcas faó ferrados como os Brames.

Adiante do Rio Fermofo cinc<> léguas eftá o rio dos EfcraVcs , o1

1

qual tem huns baxos,que quaíilançaô ao mar 5. leguas,& nos mais altos

ha três braças,& he muito perigofo.

1 2 Adiante do Rio dos Efcravos cinco léguas eftá o ^0 dos Forca-

ííoíjtem a boca grande com hum parcel de area,& té doze braças de agua,

& da parte do Suefte té hua reftinga de baxos,que botaõ ao mar,os quaes

tem três braças,& meia de preamar,& he vafa,& quem por aqui for,&ou-

ver de entratjcheguefe aos baxos do SueftcjSí guardefe do Noroefte ,&
vá fazendo o caminho de Lefte,& irà feguro : o efteiro eftá em féis grãos,

& hum fexmo da banda do Suefte,tem duas arvores mais altas que as ou-

tras,& tanto que entrardes por efte rio faz dous braços , hum vai á mão
direita,& outro áefquerda,& indo pelo da mão eíquerda cinco léguas a-

cima fe faz o rcfgate dos ercravos,& panos de algodaó,& azeite de palma,

& peles de ema, &húas contas azues, a que chamãocoril , ifto coftuma-

mos aqui de comprar por manilha ^ chamaõ a efte Reino Soere , 8c mais a

dentro eftá no fertaõ hua terra, a que chamaõ Iamhum,z qual he muito po-

voad3,& aqui ha muita pimenta,& azeite , os defta terra comem gente,&

nela ha muito marfim, o feu inverno começa no mez de Maio , & acaba

no mez de Setembro,porque nefte tempo ha nela grandes trovoadas.

1 5 Quem for da Mina ao Rio dos Forcados faça o caminho de Lef-

te quarta do Nordefte,& ireis ver o Rio Fermofo, que eftà dez léguas do
Rio dos Forcados,& daqui ireis correndo a cofta, & efta terra he roim de

conhecer.

1 4 Alem do rio dos Forcados cinco léguas eftá o rio dos ^amos^ o
qual tem húa boca tamanha como o Rio dos Forcados, tem doze braças

dagua, a terra he toda baxa,& quebra muito o mar nela , aqui fe perdem
muitos navios que vão para o rio dos Forcados,paírando por ele fem o co-

íihecer,& querendo entrarnefte Rio dos Ramos cuidando fer o rio dos

Forcados fe perderão: á gente defta terra chamaõ 7o«Vex,comem carne hu-

mana, he terra de muita povoação,& toda talhada de rios feitaem ilheos

onde fe fervem coin almadias de húas partes para ou eras.

Mm 3 15 O
!',í,il
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15 o Rio dos Ramos com o Cabo Fermofo corre Nóroerte Suefte^|

& ha na derrota vinte & duas Ieguas,& toda a terra, que vai defte rio para
"

o Cabo he muito baxa, & corre a terra dele em redondo cinco leguas,&

no tempo de Julho^& Agofto correm as aguas mui fortemente,& o navio

que quiíer ir a demandar efta terra he neceflario meteríe nomar,porque

correm as aguas muito ao Soefte,adiante do Cabo Fermofo corre a cofta

Lefte Oefte,8^eftá efta cofta em cinco graos,& quem por aqui for fazen-

do o caminho de Lefte, indo húa légua ao mar náo achara mais que oito

& dez braças, o fundo vafa.

í6 Alem defte Cabo fete léguas eftà hum rio, que tem a boca pe-

quena, a que chamaó o rio de 5.!S^ttío,& adiante defte rioeftá outro rip

de S.Ilefonfo^áe hum a outro ha quatro leguas,& alem do rio de 5". llefonfo

eftà outro a que chamaó Santa embora , & alem defte rio eftá outro pe-

queno,& todos eftes quatro rios faó pequenos.

17 Avante dos ditos quatro rios para Lefte oito léguas eftá hum

rio muito grande,aquechamaóorioReaI,temas bocas de féis léguas de

ponta a ponta,em as duas pontas mais a dentro télegoa, & meiaj efte rio

tem duas entradas,hiia delas he pelo meio da fua boca entre duas cabeças

de aTea,que fe correm por Norte Sul , &: a outraboca de largura de huni

tiro de b6mbardaj& tem três braças^ roeia,de preamar he mais alto,dalí

por diante da banda do Suefte achareis féis, oufete braças .A outra en-

trada defte rio he adiante, & fe corre .Noroefte Suefte em largura de hiia

grande íegua,por onde qualquer navio pode balraventear , & ireis por

cinco, féis braças, Sc tem hum banco de arca,queeftá no meio da baKa,fo-

bre o qual ha três braças, & aqui he omaisbaxo,& como paífardesefte

banco para dentro ireis a demanjtir húá ponta de área da parte da maó di-

reita,& de dentro defta ponta íêriáo pode paíTar. A boca defte rio eftà

em 5 . graos,& meio do Norte,ondeeftá húa-Aldea muito grande,que te-

rá dous mil vizinhos,ondç fe faz muito fal,&: nefta terra ha maiores alma-

d ias,que nas outras, todas de hum pao,&alguas delas faó taõ grandes,quc

podem peleijar cem homens delas,& vem dez kguas peió rio abaxo ,
on-

de trazem muita gente,aqui ha muitos boes,& efcravDs,vacas,carneiros,&

tudo ifto vendem por fal os negros, &a gente dós navios vaõ refgatara

efta Aldeã por manilhas, as de cobfe faó aqui mais eftimadas,que por oi-

to manilhas davaó hum efcravoífao homens guecreirosjque poucas vezes

tem paz. •

ADiante vereis a ilha de Fernaõ do PÒ,fidalgo delReyD Afon-

fo o Vi defcubertã por ele, de quemtomoa o nome ,• he muito

aita^
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alta,& quando o tempo he claro aparece 25 . legnas ao mar, a qual ilha

eftá na boca daenfeada,&he muito povoada, & nçla ha muitas canas de
açucar,& daqui a tçrra firme averá cinco legoas; o navio que for íurgir a -

qui por quinze braças , eftará m^ia légua da terra ,& aqui era ttna firme
podeis refgatar efcravo? por manilhas de Jataó, & ha marfim,& me ira ma-
Jagueta; a efta terra ehamaõ o Ch^mm-.áo Cabo para détro no ki taó 5 kr
guas eftá hum lugar, a que chamaõ íSoí^tíra ponta do Sul defta ilha eftá em
5.grãos da banda do Norte,& ailhate^fioufadesç Jeguas deNordeC-
íeSudoeíte^ .'!

v y'. t ..í, . ..:: .

19 Todaeft3CQftadomar,qiievaidailbdeFernaodoPò,atéoGa-
feo de Lopo Gonçalves por oito leguas,he terra mui povoada,& de muito
arvoredo bailo, o fundo aIto,meialíegaa da terra ha 3. braçasjntfta para-
gem ha muitas baleas,& outros peixes grandes de di verias maneiras, &
untes defta terra de Fernaõ â^Q Pp íj Jegues ao Nordeflç eftá o rio dos Ca-
maroens,fm que os negrosfa?épf(çari^ít,,,çft^^^^

das com muito vento, c ^ .;. • ,^ '.

qo Partindo do Cabo do rio dos Camâroens ^o.Ieguas ao Sul quar-
ta do Suefte,eftá outra ferra a que chlmão a Sem Gmma, a qual não tem
mais de húa legua de comprido ,& pela ribeira do mar he efta terra de
muito arvoredo, a qual eftá em g.graosj^ meioí

2 1 Adiante defta Serra Ouireira p5 .leguas^ao Suefte eftá outra fer-

ra pequena, a que chamaó s^Sma Bota.Sí adiante defta ferra eftà húa An-
gra pequena toda cercada de arvoredo, a.qual tem hua Ilha muito peque-
na,& baxa, a que chamão a Hka do CQrifco.cQne de Norte Sul , & toma da
quarta do Nordcfte Sudocfte.

, ; . .

22 Adiante 15. léguas defta ilha do Corifco eftá o(2^o do GahaÕ, q
fax hua cofta de terra de 4,ou 5. Ieguas,toda alta por hum teor,& no cabo
defta cofta eftando na boca do rio do Gabaó da banda do Norte faz hum
monte redondo,& querendo furgir nefta ilha do Corifcopara o Norte,he
tudo pedra pela mor parte da ilhajpara o Sul he mais limpo, ainda q tam-
bém a lugares achareis rato,&pedra:efta ilhado Corifco com o rio do Ga-
bão fe corre Norte Sul,& toma da quarta do Nordefte Sudoefte,que aílim
fe corre a cofta,& querendo furgir por efta parte o fareis de dez braças pa-
ra quinze.Adverti que na boca do riodo Gabaó eftà húa refttnga, que te-

rá mais de féis léguas de comprido,corre Norte Sul, a qual reftinga eftá a-

faftada de terra três léguas largas.

23 Ao Sul do Riodo Gabão eftà hua enfeada grande aquechamaõ
Mgra de Na^areth, na qual ha hqm banco muito roim húa legua 30 mar,
que tem emcima de fi quatro braças,& em partes três,& quando por aqui
fores/eja com o prump pa tnão: entre o rio do Gabaõ ,& a Angra de Na-
^i^ zareth,

m.
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zareth, eftá hua ponta raza còiíi itiaf,qtie não parece tíiâisquêMapõftfc

ta de arvoredo, que parece terra alagadiça de muito arvoredo;^ ^ .'

24 Adiante defta ponta para o Sul eftá húa terra branca í,'â quèctta^i

maó os Fana€s,(\\it parecem de mâr em fòra campos de paõ leco, & antes

tíechegar aeftesFanaeseftáo Cabo das Efteiras, o qual parece que tem

emcima de fi eftradas , & na terra deftesmeímos banae^ fae hum Caboyá

que chamaó o Cabo de Lopo Gonçalves,& ao mar defté Cabo quaíi húa

legu a eftá hum baxò roim,qUe aigúas nãos tem tocado nele, defíe Cabo á

ilhadeS.Thomè fe corre de LeíTuefte a Oefnoroefte , & ha na derrota

cincoentaleguaSj& efteCabo de Lopo Gonçalves eftá em hum grão do

^qI : \y''), 'i-^i.^l í,l'Í'^J "iljw;. ii'^..-.. - -j ' - •• , : <, . S

DERROTA DE S.TBOME PARA' ANGOLA.
H 'i.'j\. ;i3.

PArtindo de S.Thomè paraAngolá^ O ttíèlhor partir he à ttóíte V&: ha

de fer em conjunção de irem as aguas'a balravento ,<jue he em tem-

po de aguas vivas;& partindo á noite iraó na volta de Suefte a maior par-

te da n oite até enttâf o térráí que fera âiitemar>hâ5que fe chama o vento

ao Sol,& entaõ viraráó na volta de Loefí:e^& fe deÍ5£aráó ir nela atè noite

porque á noite fe torna a chamar o vento ao Sudoefte,& vai andando pa-

ra o mar,& entaó tornaráò a virar na volta doSuefte atè antemanhã, que

fe torna o vento a chamar ao Sol 5 & entaó tornarão a virar na volra de

Loefte,& vencerão a ilha de S.Thomè por balravento: & efta he a boa,&

mais certa navegação, & iraó afaftados de terra firme 4o,ou 50, léguas

para que lhe fique larga a volta quando tornarem a virar na volta de ter-

ra,porque íe fica entaó metendo em cofia de Noroefie Suefie, & cm pou-

cos dias iraó defta maneira a Angola fazendo a navegação conforme te-

nho dito, porque ancorando pela cofl:a nãoíerve mais que de morte de

gente,& juntamente gafi:ar muito tempo em chrgar a Angola.

DERROTA
DA TERRA NOVA DOS BACALHAOS.

1"^\rtíndo da cofia de Portugal para a Terra Nova , feguireis a der-

rota das Ilhas dos Açores a ver a ilha do Corvo,ou a ilha das Flores,

^ & fendo tanto avante como efias ilhas ,
governai a Oeínoroefie , &

por aqui iiáo deis abatimento á Agulha,& tanto que nefta derrota tiver-

des andado 45. léguas largareis a graduação de Norte Sul, & tomareis a

de
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de Noríiordeíle Sunudoefte,que he a que ferve, & quando tomares o Sol

íeja quando eftiverdes no rumo do Suíudoerte^por cafo da agulha
, q no-

roeftea duas quartas inteiras. Adv£rti,que poílo q eftejais 50.6a.ate i 00.

leguas,&tiiaisaOeft€,& a OernoroeltedoCofvo,«iTi a! cura de 41. 4.2*

atè 45.graos,& mais,poílo que vades em popa com vento Suefte caminho

de Oeínoroeitejnáo muUipiícais , nem diminuis altura
,
porque Nornor-

defte he o Norte,& Sufudoefte o Suljnefta derrota que digo , o que pro-

cede da variação da agulha.

2 Adverti que indo catar o banco da Terra Nova não decais dos-

quarenta & féis graos,& 46.graos & meio para menos,podendo fer^porq

tomando o banco por efta akura,fornareis fundo de quarenta braças,& fe

tomardes o banco por mais altura como por 47.48 .graos,& 48. Sc meio,

tomareis fundo de cincoenta/efenta/etenta braças, & quanto mais altu-^

ra,mais fundo achareis,& menos peixe^quche a melhor conhecença que^

tem efte banco por 46. grãos& meio, Sífequizerdes ir àcofta deLefte-

Oefte da terra do BacâlhaOjgovefnal à Oefnoroeftcjpara que façais cami-^

nhodeOefte. :i^\ *í4gí}

3 E fe virdes terra do Cabo rà2ó,qí3e eftá em 46. grãos & meio dahi

para o Sul não vereis mais terra,por quanto corre a terra de Lcfte Oeftej;

& do Cabo para o Norte fe corre de Norte SuL '

4 Efte Cabo he razo fem montaahas ' chegaivos) a ele
,
que não tem

baxo mais que o que virdes,& tem muitos paíTaros de diferentes efpecies

& fe tomardes do Cabo para o Norre,& tomardes altura como de quaré-

ta Sc feis graos,& 3. quartos,& virdes terra nefta altura,vereis duas Abras

a que chamáo a Fermofa^^ ^ranhofa^que cftà liúa legua húa da ouíra.^r^i.

nhofa he mais do Sul, & he hua terra raza fobre fi , & tem no fertaó perto

do mar dous montes iguaes , que fe parecem a montes de fal engumiados

por cima, a que chamáo os cío^ írw40í*

" 5' Adverti que ao mar defta Bahia,ã q chamâo yírmhjfa.Li.dc Oeíle

com ela hiia Iegua,eftá húa baxa fobre mar, que he como hum baíe!, pou-'

comais,oumenos,bem podeis abordar com ela, dandolhe orefguardoq
vos parecer. E fe tomardes a A^ra Fermofa^qnc eftà húa legua ao Norte
da Aranhofa: defta he a terra mais alta,& a Abra he eftreita , & da banda >

do Sul dela eftaó húas barreiras vermelhas, & a terra he mais raza para a|
Sul. . 'iíiíff, .b

6 Da Abra Fermofa para o Norte hua legua eílá outra Abra , a que
chamão Agoa forte,he muito eftreita na boca,& alta de ambas as bandas,

& terá de comprido duas léguas , & poucos navios fazem pefcaria nela

por fer comprida , & fe eftiverdes nefta Abra perto ^de terra, olhai para^*

Lefnordefte,como legua& meia atè duas leguasj& vereis húa |)ontâ,qne

Nn corre
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corre ao mefmo rumo, a qual tem hum ilheo diante de íi, a queehamaõ o

Farilhaõ, & a dita ponta he raza com o mar , & efíá era quareíita ^ fete

grãos, a qual he boa Abra,& de maito peixe para queia3iz[uizer fazer pef-

caria nela,& a Abra eftá doFarilhaó para o Norteçpsio meia legua ,&
tem pouca largura,mas healca,& tem baxo.

7 Entrando nefta Abra do Farilhaõ da banda do ]^íorc.^ y os não fica

mais que hua ilha,& da banda doNorte de-fta ilhaíeiioçíe outra Abra a q
chamãoAbra Fermofa: para o Norte em éfpaço de 2, léguas corre húa

ferra alta fòbre o mar, que bate nela, & não ha mais baxo
,
qií^e o que vir-

des, á qual chamão iSma ddé hrigoÃ^ que eftá em âitura de 47 vgraos , &
hum fexmo pouco mais, ou menos , & no acabamento defta aferra para o

Norte vereis húa Abra muito grande,& a boca larga, a que ch^mm a A-

bra de Brigas,& querendo entrarnela não tendes bâXQ, tem mai^ de húa

legua de boca,& nele fazem poucos n?yios|>eforias,por fer v^níoía ,&
eftando nefta 'Bocamde íB/*/gít5 para o Nofte vereis hlim morto com hum
focinho mal aíTombrado, a que chamão oMorr^dopMh^Sc logo adiante

dele como meia legua eftá o ^iú das Ingum.

8 Defta Abra de brigas olhareis ao Nornordefte vereis três ilheos

perto huns dos outros, os quaes correm dç NpríeSul ,aquçch;amaó os

Ilheos daEsfera,Sc o mais do Sul ehaipaõ Q^to doFeWo , ^ o do meio J
Columbrina^fic o do Norte o llko doÃ Çttliotd^^í^i^ eftãem 47>grao$ & meio;

defteilheomaisdoSula que chamão //^io eífi^f^^-o -a Oefte dele eftá húa

Abra, a que chamaõ o Arnado , & quejtejiido fazer pçfcaria nefta ilha da

banda de Oefte,ou do Jrnado, a fareis tendo boas aí»arfas,8clogo adian-

te a Oefte no Ilheo daColumbrina eftá outra Abra boa, a que chamão a v^-

bra dos "Portugueses^ & da banda do Norte do ilheo mais do Norte,eftà hu

coftaó, que he pequeno,& eftá húa Abra , a que chamão Aguada , onde

muitos navios ingrefes fazem pefcaria^ & JPortuguezes, he boa Abra , &
terá como meia legua de boca antesmais que n3enos,& da banda do Nor-

te he terra rafa mais que da banda do Su).

9 Adverti, que fe vierdes de mar era fora com cerraça5,& virdes ef-

tes três ilheos que eftao hunscom os outros de Norte Sul como húa legua

de terra firme,& não virdes a terra firme com a cerraçaõ,náo ajais medo,

porque podeis ir á terra deles,que tem boas Abras^Sí enfeadas,em que po-

deis furgir fem perigo,como na Abra dos Portuguezes, & quando os vir-

des,direis que faõ os ilheos da Esfera,porque em toda efta cofta de Norte

Sul não ha outros defte modQÍuritos,& efte ilheo do meio, a que chamão

a Co/Mm^/mííjnão tem arvoredo roais que erva com húas pedras ao redor,

& he mais baxo que os outros,& fendo çafo que não poíTais pairar,& for-

des embocando por entre ela,& a do Norte > tanto que fordes entre ela,

ve-



vereis húa ponta rafa da báda do Sul 3 mododeefpigaõdaíllie o rcíguár'

do que vos parecer,& deixai vos ir para dentro até o íundo da Bahia jòc a-»

charcis o mar chaó, onde podeis íurgir a voíio goílo.

IO E íendo cafo que enjboqucis por entre a do meio & a do Sol, ve<i

reis o mefmo efpigáo que acima digo,íicarvoshá ao Norte da ilha , dailhe

feu reíguardOjfiicandovo5 da banda do Sui,de!e ireis para dentro,náo ajais

medojporque vos porá na Abra boa,que eftá ao Norte do Amado, poiq

entre a ponta, &a ilha do meio, que he a Co/wm^y/W, não he muito alto,

porque nâo ha mais de fundo que tres,ou quatro braças,& com fúdo lim-t

po, & para o Sul he mais alto, & eílareis em 47 . grãos& meio
,
pouco

Avifovos que as conhecenças dospaflaros do banco,aotes q che.

maiSjOU menos.

1

1

gueisa ele faó, q achareis muitas pardelhas , logo mais perto achareis ou-

tros paííaros brancos como gaivotas pequenas poftas na agua, que parece

pombas, a que chamáo ^otxài , & entrando já pelo baneo,papagaios pre*í

tos,& tem os bicos vermelhos,& logo vereis andar farabuxas em manadas

& já nefte tempo ireis correndo por fundo, & também vereis alguns paf-

faros poftos na agua , a que chamáo eílrelins , eftes íaó pretos tem húa

malha branca na teíla,não aboão,faõ do tamanho de patos.

II E fe tomardes ao Norte da agua de Aguada ,3 terra que virdes

não fera muito alca,& ireis correndo ao Norte como 4; léguas , & vereis

húa Abra pequena, a que chamaó a 'Ttti-jha
,
podeis entrar nela a fazer

pefcaria & nefta Abra feamarrão os navios a quatro Gabos,& nefte por-

to tendes o mar perto,&a cofta corre ao NQrnoroefte convém a faber da

ponta da Aguada para a Piti Abfa,a qual efià em 47. gr. 8t hum quarto.;

1 3 Da Piti-Abra ao Norte duas léguas ellà hum Cabo, a que chamáo

o Cabo da Esfera^ he razp,daqui para S. João corre a cofta a Oefnoroefte

duas leguas,que tanto eftá o Cabo da Esfera deS. João, aqual eftá em
quarenta & fete graos,& hum terço largos, & cfta Abra de Saõ Joáo temi

húa enfeada da banda do Sul, a que chamáo a Balieira.A terra de S. Joáo
he alta,& logo da bandârdo Norte tem hum monte fobre o mar, que bare

nele,he alto, a que chamáo o Monte louro,& ao pé dele eftá hum rio pe-í

queno,que ferve de recolhimento de barcos, a que chamaõ Remédios, &
indo m3ÍsaoNorte,vereis outro monte mais pequeno /éa que chamaó o
Morro Efpinheto,&: bate o mar neftes morrQs,& logo mais ao Nortehúa.
légua eftá outro morro,; a que chamaó o Morro da eft anciã, & paílando

v

mais ao Norte vereishúa enfeada, a que chamáo a Enfeada grande^poâcis

fazer pefcaria nela, os Ir^lefes lhe chamaõ 'Tures^ata , & fazem pefcaria

nela,& aqui faõ neceflarias boas amarras, & eftá em altura de quarenta &
fete graos,& dous tcrços,& da banda do Norte tem h,mti morro a q cha*j

i Nn 2 mão
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mão o morro velho, & ha grande peixen€le,& logo mais ao Norte defte

morro duas léguas vereis hum Cabo razo , a que chamão oGabodeSaò

Francirco,& tem huns ilheos pequenos ,0 qtial cfíá em quarenta & oito

gr. & logo correndo ao Norte vai a cofta ao Nornoroefte pouca terra,&

íogoeftáhúa Abra,aq chamaó o Frade,queeftád^3s léguas defte Cabo

que fica atraz ,& fazendo a pefcaria no frade tereis húa ancora emhúa

ilha baxa.

1 4 E logomais ao Norte vereis húa Abra grande,que tem cinco lé-

guas de boca,& dentro nela eftáo Abrasjque em codas podeis fazer pefca-

ria. f. na Abra da Trindade, na Abra da graça , Abra da preguiça , Abra

dos patos,Abra dos homiziados,& da banda do Norte defta Abra eftá há

ilheo redondo como meia légua de terra,pouco mais, ou menos , a q cha -

maó o ilheo dos Bacalhaos , & a terra que eftà á terra dele healta , & per-

to deleeftá a Abra do Frade,efte ilheo dos Bacalhaos eftá em altura de 4 9
graos,& a Abraque fica atraz da preguiça,efti em 48. gr. & três quartos,

I ty E logomais ao Norte do ilheo dos Bacalhaos eftá húa Abra có-

prida,& boa,que chamaó S.Catherina,fazem poucos navios pefcarias ne-

la,porque tem muitagente,& no meioídcfta Abra^eftà húa baxa, & o na-

vio que paíTar pela boca defta Abra para o Norte, ou para o Sul tenha

vigia defta baxa que não tem mais que húa btaçade.agua,& eftá em altu-

ra de 49.graos, & hum terço 5 efta terranáo he muito alta , & tem muito

arvoredo.

1 6 E logo mais ao Norte defta Abra vereis húà ponta com arvore-

do,& fora dela meia légua ao mar vereis hum ilheo alto,& redondo, que

eftá 2. léguas da ©54 viffrf pouco mais,oa menos^meia légua mais ao Nor-

te eftá outra ilha,que não tem arvoredo,he raza^ Sícrfão muitos paíTaros

nela & chegandovosa ela vereis eÇ:af os naviosvque^eftão na Boa vifta, &
não he Abra mais que de dentro de bum recifede pedra , que fervem de

navios darem proes nele , & lhe fica da banda de l^efte, & o recife fe cor-

re Nornoroefte Suíruefte,& ao Nordefte da Boà vjftá vereis húa pedra do

tamanho de 2.ou 3. barcos fobrcmar,& vão pefcar nela apartado da Abra

duas leguas,& com a névoa fe vai a eh pelia agulha; f partireis dos navios

ao Nornordefte,&i^ireis para bordo 30 Suífodoèftefnefta Abra ha gente,

& os barcos andarão fobre avifo,&não vos. fieisdeMenhúa embarcação,

cftà em altura de 49.graos,Se htim quarto.Da Boa4ifía fe corre Nordefte

fudoefte para a ponta dos ilheos ^e Frei Lais,como dez leguas,eftes ilhe-

os fdô 5, naõ faõ altos,efta5 em 49.graQsv& nfíeiolargos, & a terra ncfta

altura não he mui alta,5f eão lanceis gente cm tcTra,porque Ka muiros fal-

vâgens5& os navios não fazem^ pefcaria neftas partes^por caufa da roim gé-

te 5 nsU iiabita,& por eftacoáa ha HiiíirGis pafeo§, & muitos eftrelins. *

^-'L^-n .7- 17 E



17 E deftes ilheos de Frei Liiis, Nordefte Sudoefte, eílá hua ilha, a
que chamão a llhn das Ahs^Sc averá como dez leguas,a qual eftá em altu-

ra de 5 o.graoSj& hum quarto.

Defte ilheo ao Norte fe corre a cofta de Nornoroefte^Suíruefte^&não
vos metais nela,porque tem muitos baxos, & muitos ilheos de neve,& he
fria,& não fazem peícaria nela,& achandovos nefta altura de 50 . araos,

fugi ao Sul quanto poderes, & daqui para o Norte,pofto que a mais terra

não he de proveito aos Portuguezes.

í eii^

Tio Caho ra^opela Cofia de Leíle.

8 'Ornando o Cabo rafo, íe quizerdes ir pela cofta de Lefte Oef-
tc,chegaivos ao Cabo,& ide perto dele prolongando aterra a

Oefte,& duas léguas do Cabo para dentrp eftá hua Abra , a que chamaò
a TrepeíTajhe boa Abra,& tem peixe grande , mas não he boa aos pefca-

dores,porque pefcaó em os parccis ao longo da terra,& paífando efta A-
bra vereis ir pela rocha abaxo húa ribeira de agua, a que chamaõ ^^«4
íor/<i:efta cofta não tem arvoredo, falv^te em poucas p3rties,& indo mais

â Oefte como duas legaayeftá hum rio pequi&n:b a (Jue chamaó Chincheta
reco Ihemfe barcos nele.

1 9 E querendo ifâ Santa Madáfrfeis corréndb à cofta a Oefte como
6. léguas: vereis húa Abra grande a que chamão Abia de 5 Mai ta

,
que té

de boca 4. léguas,& heínuitocoiiíprida,& -tem húa ilha, a que chamaó á

Culuneta^Sc fazem navios pefèaria ftcla/a qual eftá Left^ Oefte dos navios

que eftaõ na dita Abra,mâs he eudadedentm da Abrãj & antes que che-

gueis a efta Abra,indoa Oèftc Vereis hUtn ílheo jbnto da terra, & palian-

do efteilheo vereis húa enfeada que tem húa praia dé húa légua, a qual

praia he decalhao como o da ilha da Madeifaj^ logo paflando efta praia

eftá hum morro que ehamaõ o morro dos Inigrefes,& pafíando efte morro
como húa legUa eftá hôâ Abra,què éntfarêíítóéla oòmo de Norte Sul, ef-

tando nela navios , logo vereis os barcos,podeis falar com eles, Sc chega»
do a efta Abra da bartdade Oeftè vereis o Cabo de S. Maria

,
que não he

alfo,& tem duas baxas ao mar, como o tamanho de barcos fobre o mar,&
nefte Cabo de S.Mafiâ ha grande péixe,& oís navios que eftiverem nefte

Cabo teraõboasamarraèí---^
-'^ ^'-^^ s -^íh;0 t>b íM^'-'^nríè-? r

20 PaíTando efte Cabo de Santa Maria ,pa¥a dentro como ãcz lé-

guas eftá húa Abra muito grande, a que ehamaõ jfgrad'Trefer)ca onde os

barcos fazem fua pefcaria,efta terrahão tem arvoredo, & he terra de mui-
ta caça de veados5& de outros animaes, como víTos, & corços : paffando

efta Prefença eftá húa ilha grande, a que charo%dilha de S. Lourenço,&
' Nn3 por

/
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por toda efta cofta he limpo,em alguas partes 1agidG,& paffando efta ilha

de S.Lourenço, como doze léguas eftaó cinco iihas,hãa delas he maior, q

a do meio, a que chamaó as ilhas de S. Pedro ,& eftaó apartadas da teria

dez ou doze léguas ao Sul,& daqui para dentro a Oefte eftaó ou trás ilhas

& paíTando eíhs duas ilhas, que eftaó a Locfte de Saó Pedro indo a Loeí-

te náo vereis terra, porque foge a Locfnoroefte,& o navio que paííar dei

tas ilhas indo a Loefte irá a dar no Cabo de Bretam, os Portuguezes naõ

vaõ tanto dentro, por náo ufarem efte caminho comoosí rancezcs,ott

Varcos,& também nefta terra da ^refen^a para dentro ha falvagens.

-r^-T

\*

R O T E IR O
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N AVE Q A C A O DE
índias, X ILHAS OGCIDENTAES.

PArtindo da Barra dek Lúçav^^M^ eftá em 97 grãos para as Catianas

governai ao Sudoefte a reconhecier a ponta de Kaga que eftá em 2 8

graos,& hum terço na ilha de Tmvife A qual ponta he hum morro

talhado ao mar negro de pedras-talhM^A,^ IfO) ípus ilheos , o mais chcr

gado à terra he maior. . y ''':/- in:^-'^-^—^'---^ ti ^

1 Querendo ftirgir no porto deiSííw/tf Cfu^
,
q"e he na mefma ilha,

ireis ao longo da cofta pela banda do Sul da ilha , logo vereis as cafas ao

longo do mar,furgi ao longo dcla,s,quç fce tudo ligipo das 25 .
braças para

terra. ^

-
^^^•

- cr--:

3 Partindo dás Canárias para Ipdias vos poreis 30. léguas ao Sul de-

las,& daqui governai a Oeffudoefte ate altura de ao.graos & defta altura

governai a Oefte quarta do Sudoefte,atè altura de 1 5 . grãos , & nieio,&

daqui fareis o caminho de Oefte a ver a Dezea^íi,.qpe tftà cm 15. grãos,

& meio da banda dp, Npiií^.ç ;.> !

-' ..:•>£
.:^. ''-•"

,

--

-_^ ÔJ5ÍÍ:.
"

4 fí T>p^efida he hua iíha baxa lançada de Lefie Oefte,a qual eftá em

/X * ^ .gr.largps: a ponta de LeAe aíTi comQ.W.s ides chegando a cia

r>,.:-i

'^

faz
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faz como efporaõ de galé , 8c de meia ilha para Oeae faz como hm aaíè
coldada,& tomandoa pelo Norte faz como hum paõ redondo, a terra^^de-
la parece preta,& tem húas barreiras brancas,& huns recifes alajradiços ao
longo da terra, a ponta deLeftehemoibaxa, & naponta deÒefte tem
três montes, o do Norte he mais alto que os outros , & tem hum ilhote á
parte do Sul talhado apique a modo de barreira.

5 Querendo paíTar por entre a Dezeada,& Marigalante o podeis fa

-

2er,queheboapaíragem, também podeis paíTar por entre Guadalupe,
& os Santos, que faó 4. ilheos grandes efcalvados apartados huns dos ou-
tros.

Marigalante.

6 Marigalante eftá em 1 5 . grãos da banda do Norte,he toda chea de
arvoredo baxo,& igual,toda efparcelada, da parte do Sul tem húas bar-
reiras brancas,& altas,& da parte de Oefte faz húa baxa de área . Meia lé-
gua defta ilha eftá hum ilheo com. huàs rochas pretas , & tomãdoo de mar
em fora fe vem hiias arvores,que parecem eftaó no mar,& tudo alagadiço
& tomandoo de Norte Sul,fe faz como hua galé foçobrada,

Guadalupe.

7 Se tomardes a ilha de Guadalupe a vereis lançada de Lefte Oefte
em 1 5 .grãos largos, da parte de Lefte he toda baxa & igual chea de arvo-
redo,& na ponta de Lefte tem dous farilhoens de barreiras brancas, de
meia ilha para a parte de Oefte he alta,& para a parte do Sudoefte he mais
alta,& chamão a efta alta Guadalupe ,& na parte de Oefte da bãda d o Sul,
tem húfarilha5,& da parte do Norte dous. Efta ilha he partida pelo meio,'
atraveflk o mar de húa parte para outra,mas não q paftbm navios por ela.

'

Também por efta derrota vereis quatroilheos a que chamaó os Santos,

& bem podeis paíTar por entre eles,&efta ilha Guadalupe.

Monferrate,

8 Se da llhd Deitada fordes a ver a ilha Monfenate a Ocfnorocfte,ve-
reis que fe lança de Noroefte Suefte,pela parte de Lefte faz três reparti-
mentos,& chegandovos mais a ela fe fará toda hÚa

,
quafi redonda , & faz

no roais alto dela hua quebrada,& vereis a terra para o Noroefte á manei-
ra de mefa,& no meio faz como híía felada,vereis mais outra meníinha pe-
quena,& faz efta quebrada mais alta que a felada,& fe vai a terra adelga-
çando para o Noroefte,& no remate dela faz como huns farilhoens ama-

gotados.

í'^
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gotados,& o do Noroefte he o mais alto de todos,& logo cftá hum mor.

ro talhado aomar,&ndcalgúas matíchasbrãcas,& vermelhas, a qual ilha

eftá em 1 6.graos do Norte. ^^^^^^

9 Indo por efta derrota de Oefnoroefte ireis a ver a (^dond^, que he^

hua ilha pequena,& alta a maneira de paó de açúcar, a qual efta 4.1eguas

de Aíonfenate.Sc podereis paíTar por qualquer parte que quizerdes
,
que

tudo he Hmpo, na ponta do Sul tem hum ilheo pegado a terra.

Anttgod.

I o Sendo cafo que vades a ver húa ilha chamada Jntigoa que eftá a

LernordeftedeMonferratecomO 13. léguas em ló . grãos, & meio do

Norte a vereis que corre de Lefte Oefte, a qual he amagotada pela parte

de Lefte,parecem como 5 . ou 6. quebradas,que de mar em fora parecem

ilhas,& chegando a ela fe faz toda hua,& da parte do Norte he mais alta,

& por toda efta ilha hum quarto de légua ao mar eftaó recifes & vereis

nela 6. ou 7. farilhoens, que parecem eftarem de per íi, & fao da própria

ilha.

(Barbada. ^

II Ao Norte da Antigoa eftá a ilha Barbada em 1 7 .graos,& meio,

he rafa com o mar,& hum terço dela he mais alta que toda a outra tetra,

he toda cercada de recifes pegados comiterra,& tem hua baxa ao mar da

parte do Norte,& hum ilheo, a terra dela he baxa,& toda preta, & toda a

outra he em montinhos. -
/^í^r;?":'

/ •.-..
JsNeVeL

1 2 Partindo da Redonda para as NeVes a ireis ver a Oefte quarta do

Noroefte,que he caminho de 4, léguas, efta ilha he víçoía,eftandoNor.

te Sul com ela faz hum medo mais alto,& logo húa quebrada a maneira de

feia de ca valo,& tudo he arvoredo da banda do Sudoefte , & fe faz a ma-

neira de ferra,toda chea de cabanas,& não vos chegueis muito a terra dei-

tabandadoSudoefte,queheaparcelado. Efta ilha eftá em 16. grãos,&

hum terço do Norte,pela banda do Sul vereis húa ferra pequena a modo

de feia de cavalo,da parte de Oefte faz húa ponta grofí^a, emcima dela hua

ferra aka,& indo a demandar efta ilha aparece hÚa ponta delgada
.
E efta-

do Norte Sul com a quebrada vereis na volta de Lefte que faz hua praia

de área grande, onde eftaô huDs paos,que de mar em fora parecem bugios

& jonto a eles eftão outras arvores onde eftáo 2. rios de agua doce, & ta-

reis acraada levando refguardo de armas por amor do gentio que vem da

Dominica a ela.
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13 Se fordes das Neves em demanda de 5. GnfífôVíG governai ao NoH
roefte quarta de Oefte, & a vereis,quefecorre de Nurycfte Sucfk, da

banda do Suefte he terra baxa,& auiagotada , & o meio dela he mais aka,l

& vereis hum farilhaõ muito menor que a Redonda , & não ha paflagem,

por entre húa, & outra,porque ha pouco fundo , & pequeno o caminho

entre as Neves,& S. Chriftovaó, a qual eftá em 1 6. grãos & meio , indoa

ia demandar pela parte de Oefte fe fará em 5 .ou 6. partés,terá de compri-

mento 7. ou 8. leguasjtem hum farilhaó na parte de Lefte, & no meio da

ilha, no mais alto tem hum pico pequeno,que parece dama de enxadrez,

& da banda do Norte,& da banda do Sul tem 4, cu 5 . manchas como de

reftolho,& da parte de Oefte faz húa ponta delgada coberta de arvore-

do,&emcimadefta ponta para a parte de Lefte tem húa terra chá de ar-

voredo.

EH cio. ".'jnT ítíri

-ii' 1 4 Ireis correndo voíTa derrota ao Noroefie quarta de Ocfte,atè que
vejais a ilha de Eftaciojcomo huni paó de açúcar, eftandp junto a ela pa-

rece mais comprida,& correfe ao Noroefte,a qual eftá em altura de 1 7.

grãos da parte do Norte. ofosb e^Ief
«^^'- ''^olA ihitúh .^íí^^í^ v^rsiíí,'?^ , í : -.

nbòè' ';:, Sahà. -mbv

'

' à-Z
çÇH li^ Se qu'ixerdes ir de Eftacio á ilha AtSaha^ governai ao Noroefte^

& vereis húa ilha pequena menor que Eftacio,& mais redonda , & faz no
meio como hum paô de açucar,& no remate faz hum farilhão amagotado

^ talhado como o da ilha Eftacio,& da banda do Noroefte faz hum fari-

lhaõ delgado afaftado hum tiro de moíquete,que parece navio á vela ,&
eftando Norte Sul com ele obra de 2.léguas acháreis fundo de 10. braças

«& comedouro de peix5e,que he eftando NordefteSudoefte com efte paõ
de Sabá, ondeachareis 10, ou 1 a. braças de agua, o ftindo área branca,

q

fera coufade três legdasdeSab^) & indo prolongando a dita ilha achareis

'fundo..
, „:.

_
^-^iinsEO fí:fc-io:if]dí,a!HÍfíí3i2Líp/jfi3j3b -. ;";«:..•

Virgemgorúa. r\ fnn'i

16 Se quizerdes ir de Sabá á Vtrgem gfirda governai ao Noroefte,

por onde a ireis ver,que he húa ilhaLgrande,& redonda,& mais ancha que
asdemais,&dela começáó as outras ilhas, a quechamão âs Virgens ^ húas

:grandes,& outras pequenas,& mui ámagotadas, & vendoas as ireis coríé-;

do de longo porque tudo he fundo limpo E indb correndo a Oefte ireis

a ver hum ilheo,que eftá apartado pomo 6.1egua& da ^ajiggem^Sç podeis

paíTar a terra defte ilheo com a nao que quizerdes , as quaes eftáo em 1 8.

gf.& hum fexmo. Oo 17 E
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17 E indo prolongando pela cofta da Wh de S.hão de Torto rico,^éa.

parte do Norte vereis hum farilhaõ branco, q parece navio á vela, o qual

branqueja por íer cagado de paíraros,& eftá Lefte O^fte cõ o remate def-

tas Virgens,& paíTareis pela banda do Norte deftç Ca;o mais chegado a

húa ilha pequena que eftá como légua & meia das Virg€ns,a que chamáQ

ilha verde,porque em â vendo parece frefca.

^affaoem,

i 8 Da paffagem para a Ilha Verde governai ao Noroefte quarta dç

Oefte,& ireis defembocádo. Epara faberdes quanto eftais embocado,

vos demorará o Cajo branco ao Suefte,& podeis ir voflb caminho,porq a

cofta corre Lefte Oefte,& o menos fundo que hanefta paffagem íaõ 1 3.

braças cafcalho miúdo.

Torto (Hjco.

1

9

Se quizerdes entraf em Porto Rico,& for noite, ireis com pouca

vela para que paffeis a noite em pouco caminho.Da paffagem a Porto Ri-

co naó ha mais que i i.Ieguas& naõ paffeis do porto,porque tereis traba-

lho tornalo a tomar,& para faberdes fe eftais tanto avante como ele, mar-

careis hua ferra alta,que eftá da banda do Suefte, a que chamaõ a Seru de

Loquilho.Sc pondo a mais alta ao Suefte, eftareis Norte Sul com o porto,

& fe for claro vereis da gávea híiíis barretm Vermelhas^c^nt faó de 5. Sebaf-

úaÕ.^deS.^arbora.&o CortVentode SantoVonúngo^^ apQtté^^a domorro^

que he branca. ' f'<:j>r

20 Advirtovos que fe entrardes tiefte porto, que o naõ façais íenaõ

alto dia,por caufa que eftá o vento da terra atè as lo.horas do dia,& dahi

em diante podeis entrar indo furgir onde quizerdes. /
Adverti mais,que da banda de dentro do morro fae huâ baxa tão com-

prida como hum tiro de bèfta,que não aparece,& para dardes refgoardo

a húa ilheta que chamaó To4,eftando^ffibocado jvereis hua ponta de área

que faz dentro,ireis de lo em direito dela,& dareis fundo, dando refguar^

do á ponta de Lefte,que tem humbaxo roim na entrada junto a húa bar-

reira branca. ^' ^

S.loaOé

1 1 Torto ^co he ná Ilha de 5. haõm parte áo Norte^ a qual he com-

prida,& lançada de Lefte Oefte,he alta,&faz húa lombada grande bem da

Calfe^íi de Loquilho atè a GuadknUha^Sctt hum ilhote pecto d^ cpfta, & por

cftapartedo Norte eftàetn i8.graoSj5í dousterços^ ^^ ^ ^?

rnxdl f AD



ADVERTÊNCIA.
S ibereis que do me^ de Março ate o me^ de lunho correm as agUM para LeBe^

^ do me^ de /unhopor diante conem para Otfle por entre os cmm dejlas ilhas.

-íDERROTA DA DOMINICA PARA SANTO
•BiTBií Domingo até Abana.

•^O^tí.

Querendo dererabocar por entre a Dominica ,& os Satttos para ir-

des cm demanda de Santo Domingo,pela banda do Sul de S.Joaó
de Porto Rico fareis o caminho do Noroeíle quarta de Oeíle atè

a ilha de 6". 0«^, a qual he comprida,& mui baxa,& amagotada,que pare-
ce de mar em fora a quebra o mar de parte a parte,& chegando a ela le faz
toda húa,&tem húa baxa da parte do Norte húa légua ao mar.Eftà em 1

7

grãos & meio,& corre de Lefte Oefte,tem o furgidouro da parte de Oef-
tèjonde podeis tomar agua ema terra^

'jíjíSi: A Qefte ireis a reconhecer a Somha do infemo.jamoi ilha de Pof^
toRico.Eftailhaheatiagotada,& vifta de Leftefaz maiores quebradas,ô
da banda d^ Oefte,& no remate defta ilha de Porto Rico eftà o Cabo Ro-
xo que corre de Lefte Oeftej he comprida^Sc alta, faz húa lombada gran-
de da cabeça de Loí^mlhosLtè a Guadiamlha^Sc por toda ela tem huns ilho-
tes.E tendo conhecido efta ilha, ireis prolongando na volta de Oefíc, até
o Cabo Roxo,qoe eftá em altura de dezoito grãos . Efte Cabo Roxo he
delgado,da banda de Oefte tem húas barrancas baxas,& vermelh2s,& lan-
ça huns baxoslcgua& meia ao mar,& fendo cafo que aqui vos anoiteça,
para irdes em demanda de Saiona,governai a Oefte,& fendo de dia a Oef-
te quarta do Noroefte,& por efte caminho vereis a Mona,

ADVERTÊNCIA.

Advertireis que ntfla derrota de Maio em diante Ventaoas brif^s , ^ dofinde
J^^oeMdtanteVenthoiHtrtes.

Monaé

3 A ^o««hehua ilha pequena redonda, & chã por ciniia, tem huas
barrancas brancas ao redor,& indo junto a ela vereis a Monico, que he húa
ilheta pequena, a qual eftá cm dez oito grãos largos. E feporeftecaoii-
n ho fordes ver o Cabo de S.Rafael, o qual he razo,& talhado ao mar com
húas barrancas brancas,que parece o Cabo de S. Vicente de Eípanha ^ &

Oo a pela

imumMmmm-j»^im MKt^.Vl.^tà-^i1ftí,m^^iZ.
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pela terra dentro vereis húas ferrinhas, a que chamão Js ferras de Xtgue;^

como virdes efte Cabo,pela proa á volta do Sudbefte vereis a Saiona.

SaioM.

4 Para irdes do dittí Caboerademarida de ^^íowtf.governai a Otífte

quarta do Sudoefte, atè que a reconheçais, quehe húailha raza pequena

pofta em triangulo com muito arcabuco, & tem algúas praias de área, &
na parte do Sudoefte tem huns arrecifes,que faem mais meia leguà ao ma^

da parte de Oefte tem o furgidouro mui bom , Sí íé correquafi de Lelit

Oefte,& entre efta ilha,&a terra firme de Santo Domingo não iia pafía-

gem mais que para hum barco , & vindo de mar eihfqra. veréiscprimeiroi

as arvores que a terra. £;TiO£idjopeuoiírj3ifi

SCatherim, í.bcxferi£íjíi fn3i5?i(£Í

5 E indo voíTa derrota caminho de Oefnoçoefte ireis a ver a ilha dg

*
S, Cathenna , que he pequena chea de arcabucos negros , Íí èém fe pode

paffar porentreela,& SDomingo^quche fundo . E paraird^âdaqin a S.

Domingo, ireis cofteando a terra,& logo vereis A<Pmta de Smi^edo, & ve-

reis a S.Domingo às 5 .leguas,& a S.Barbora braifque)ar,& íè tiefte tempo

que fordes cofteando vos der Norte, que vos aparte de ter*fa > & defpois

vierdes em cata do porto deS.Domingo,olhareis pela terr* dentro>& ve-

reis as minas aoNoroefte, 8íCe as tiverdes abertas huascom as outras eftais

Norte Sul com o porto de Santo Domingo. E fe tiverdes as minas velhas

ao Norte, tereis paíTado o dito porto, o qual eftá em 1 8. grãos.

6 De Saiona até S.Domingo he tudo terra haxa^Sf de muito arvore-

do,& ao mar eftá tudo talhado de pedra,&: em toda eftâ cofta não há praU

de area.E eftando tanto aváte como S.Catherina^w Norte vereis húas fer-

rinhas pela terra dentro, a que chamão ^/^rr»^ do X^gut^ dahi a S. Domin-

go vereis alguns magotilhos pela terra dentro.

7 Mas não querendo ir a S.Domingo,& tiverdes reconhecido a Saio-

na,fareis daqui o caminho de Oefte quarta do Noroefte em demanda da

ponta de NtlJao^ que he húa ponta delgada,que dece das fraldas das minas

velhas,que vem a fenecer na dita ponta, & da ponta de N^ffao ao Coa he

terra raza com o mar. Eftando com a ponta de Nijjao vereis a^ ferrof de

?íJ?nW^íaOefnoroefte,&dapontadeK///dO núfvrto F''rmofo he terral

de fonda,& para faberdesqueeftais tanto avante como a ^Búya de Coa ireis

por 14 i^.braçasj&emperdcndoa fonda de golpe podereis meter de

lò á volta do Norte atè que vades dar em o palmar,& furgí em i o,ou 1 a

.

bradas, & lançareis proís cm terra por ampr das bnfas ,
porque em co-

meçando
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meçando agarrareis as ancoras,porque de maravilha tem por darem logo
em muito fundo.Efteporto Fermofo eftà em altura de i B.graos.

'úif:'

(Beata,

i 8 De Coa ireísprolongando na volta de Sudoefte em demanda da
^eata atè vos pordes em altura de 1 7. grãos , Sc hum quarto, & daqui na
volta de Oefte a ireis ver, a qual he húa ilha pequena, & não mui alta, &
tomãdoa de Noroefte Suefte fe vos fará como galé foçobrada, guardaivos
dela, & logo avante vereis outra ilha pequena, a que chamaó^///íoV^/o , a
qual he hum ilheo alto,& redondo, & logoavante vereis os Fratles.q faõ
hunsmagotes,queeftaòhúaIegu£tdatefraaom^r. >

9 E dobrado a ^eata governai a Oefte quarta de Noroefte, & guar-
dai vos da ilha ^^ft^aqualhepeqiienalançadd quaíi deLefte Oeftef
raza com o mar chea dearcabucoSj&dapartcdéOefte temhúas barran*
cas vermelhas,& tem muitas reftingas ao longo de fi , & em aigúas partes
faem hua légua ao mar,& em outras legua & meia,& ireis por voíTa derro-
ca prolongando a coíla pelo caminho de Oérnòroefte,& por efta derroca
ireis por entrc^Kahça^ScoCak deJjéaraol dí sjui^p :,

trsofn CahdeXuharaÕ: :> .

10 Vireis de Md(jue ao Caho do Tubáraõ pelo caminho de Oefnoroef-
te a reconhecelo, o qual he hum Cabo talhado com hum morro que tem
cmcima a modo de corcova de camelo: ncfte Cabo ha agua doce , o qual
eftà em 1 8 .gr. E para a parte de Oeíie faz huas caidasjque parecem cami-
nhos. ] ob

'

Nal>íiça. \

He húa ilha pequena redonda talhada ao màr,a qual eftá em 1 8 .grãos,

& hum quarto.

1

1

Partindo do Cabo de tubarão para o porto de 5 Ttagn de Çuha q
cftá da banda do Sul da ilha, fareis a derrota que vai adiante.fol.305

CahodeCru^.

i^ 12 Mas fe partirdes do Cabo de Tubarão para o Cabo da Cru^ , fazei ó
caminho de Noroefte a reconhecero balravento do Cabo , & as Serras do
cobre, o qual he baxo &razo com o mar,& ha no caminho 65 .leguasieftà

em 2 o graos,& fae dele hum parcel mais de kgUa& meia ao mar,& emci-
ma de fi faz hua mefa,qqe de longe parece ilheta.

O03 Ilha

•M''
'!>•

im:

I
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1 3
Se partirdes do Cabo da Cruz para a ilha de Pinos,fareis o cami-

t\ho de Oernoroefte,& ao Noroefte quarta de Oeíte^porque a^coírentes

tiraõ ao Sudoefte:& fe o vento for fraco , não baixeis da meia partida de

Oefnoroefte,porque vos nãò metais nos lardins.Scipor efte cammho ireis

a ver a ilha de^woí,a qual fe lança de Lefte Oefte quafiitem;três magotes

que fazem três feladas^qoe de mar cm fòraparecem três ilhas ,& chegan-

dovos a terra fe faz toda háa,& da parte de Lefte deftes magotes fe fazeoj

outros dezjou doze magotilhos,qae parecem montes de fal, eílailhaeôá

em 1 1 .graos,& hum quarto. ' .^ c 'Jp

1 4 Partindo do Caboda Cruz pela dita derrota do golfo deXagu^i

& vires terra pela parte de bombordo , fabeí que faó os (^mmmes^ & to-

mando fonda fera de 9.braças:eftes Cammes, eftaõ em altura de 19. graie^

largQs,& hajjaíkrrota,4o.Gabo da Cruza ilha de .Pinos So.legua^, > %s^

,;3

,

, -. CahoJeCórrfntes. crs^^if^mcn f;cB^^ ^s-?H fno^í^

1 5 Se partirdes ádLÍihdde f*moj parji o Cabo de Correntes fareis o

caminho de Oefte quarta de Noroefte a reconhecelo, o qual he baxo,câ-

20 com o mar,&: talhado apique,& negro: emcima tem muitas matas , &
duasjou três palmeiras,&faz.quatro,oo cinco moutas,que parece bugios,

& fazendo claro pela terra dentro vereis as ferras de Guc^a Iguanko
,
que

V áo a cair fobre o rio de Porcos^as quacslaó duas ferras altas afaftadas bua

da outra,da báda de Oefte faz húa fela,& a outra he amagotada pelo meio

& a ponta deÇua^a Iguanko he baxa com o mar ; defte Cabo atè o Cabo

deS.Antaó he tudo terra baxa,&efí£ Cabo de Correntes eftá em 21.gr.

& dous terços do Norte.

QahdeS.Antaõ.

16 Se partirdes do Cabo das Correntes para o Cabo de Santo An-

tão em 2 2.grãos, fareis o caminho de Oefnoroefte atè feresfóra dos ba-

xos duas léguas dos Órgãos para dardes íefguardo a húa reftinga que fae

do Cabo,& dahi fe o vento for largo governai ao Nordefte em demanda

da ^ahia honda.nio guinando para Lefte,por amor do parcel dos Órgãos.

K'B.ilmhrjnda he húa terra, que fazhumpaósò, & nele fe arremataõ os

Orgâos,& reconhecendo efte Cabo, he razo com o mar , & tem na ponta

do Cabo húa mata grande,& húa ribeira de agua doce,aonde a podeis to-

mar tendo neceffidade.O Cabo de S. Antaó eftà eoi 2 2. gr. ao Noroefte,

dele fete léguas eftá húa baxa que terá três braças de agua, em que deu

D.Sancho Pardo na era de 6q6.
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17 Dos Órgãos governai ao Nordefte,atè vos pordes Norte Sul cõ
fão de CabanM,ç\UQ he hua ferra alta com húa quebrada pequena,& com

hua mata emcima,&vereis a Mefade Mjri:M,que he húa ferra pequena al-

ta,&comprida,queeftá 12.léguas de Abana. Daqui fazei o caminho de
Lefte ate eftardes Norte Sul com Abanaj& ao Sul entrareis para dentro.

ADVERTÊNCIA.

i8 Adverti,que fe os tempos nefta derrota do Cabo de Santo An-
tão para Abana forem Nortes,& Nordeftes,& Lefnordeftes, que vos não
deixem ir pela derrota acima, ireis na volta do mar a demádar a altura das
Tortugas , de 2Ç.graos,&reconhecendoas,ou tomardes fonda nelasjireis

ao Sul, a demandar o porto de Abana. E íefordes dar com húas barran-
cas brancas eftareis a Lefte, como féis , ou fete léguas do porto , & fe efti-

verdes com a Mefa de Manen^ faz como hua ponta talhada a modo de ef-

poraó de galè,& paíTareis por duas,ou três quebradas,que faò de Xampo^
que eftá a balravento do porto,& vereis as areas,& logo vereis a Xoxma^
que eftá hua légua do porto,& vereis o morro , & para entrardes arrimai-
-vos a eIe,dando refguardo a húa baxa

,
que tem ao mar na parte de dentro

& ireis de lo a dar fundo em direito da Duana.

DECOTA DO CMO m TmjílAO ^'A\J S.TUCjO DE
Cuba quefica da banda do Sulda mefma Ilha,

1 TJ Artindo defte C.de Tubarão que fica na ponta de Loefte de 5. Do-

X rnmgo mandareis governar de maneira que fe faça o caminho do
Norte dando o veto lugar:& por efte caminho ireis ver terra que fera hú$
enfeada quefe chama a 'Bahia de Guantanõ,8c da barra defta Bahia para Lef
te vereis húa terra com huns mamoxes pequeninos ; 8c da boca defta en«

feadaoubahiaaLoefte também faz terra rafa ,& vai alteando efta terra

cada vez mais atè o pé de húa ferra,& da boca defta bahia arè o pè da ter-

ra haverá á vifta do noíTo olho 3. para 4.1eguas pouco mais,ou menos,& a
boca defta bahia bota húa lingueta de terra muito baxa para Loefte,- &
defta lingfueta de terra vai fazendo para Lefte os mamotes que atraz digo

2 Defta enfeada ou boca daBahia atè o porto de 5, Tí^^o í/í («^d ha-
verá 1 2. léguas pouco mais ou menos,& vindo correndo a cofta da boca
defta bihia ou enfeada para Loefte vereis no meio do pé defta ferra vezi-

nha defta bahia hum montezinho de terra,como terra que correo para o
mar,que faz hum efpigaó que parece ilhote apartado da terra da dita fer^

ra:defpoisque fores da bandadeLoeftedeftaiditateija não vos parecera
ilhote apartado do pé da ferra. 3 Defta

^.AAdJH EM
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2 Defta dita ferra vinHo correndo a cofta para Loefle vems a terra

de beiramar groíra,& vereis a terra de dentro mais alta que a da beiramar,

roas iempre a terra vizinha da bahia atraz fica realçando mais algua couía

que a cerra alta,que vai correndo para Loefte.E vindo correodo eíla ter-

ra groíTâ para Loefte ao pè defta ferra que atraz fica dito , coula de cincd

para féis léguas pouco mais ou menos, vereis huns montezinhos de terra

de bdramar que faõ quatro,apartados huns dos outros , a que chamáo os

yf/í;jreí,& o primeiro montezinho quando vimos correndo acoftapara

Loefte he hum altar , ou mefa mui bem feita por cima, & mais hrga qual-

quer coufa pelo pè,& porxima taó bem talhada, que á noíTa vifta he, caõ

Igual como hiia mela. .... ,*, .- . ,..
.
n-^ a i 3/,-.d

4 E do começo deftes ditos Altares ate o porto de 5. Ttago de Cuba

haverá coufa de três legues pouco mais ou menos ánofía vifta, & do pof-

trero altar,que he o que fica mais vizinho defte porto,fe vai correndo húa

terra de beiramar rafa,& mui igual,que á nofla vifta fe a mediíTem có húa

regra não haveria que cortar nada,& a terra de terra dentro faz duas fcr-

rinhas,asquaes vão fenecer na ferra que fica da banda de Lefte, a qual

ferra fenece no altar vizinho defte porto. E a póta q vai deftas ferrinhas

para Loefte vai fenecer fobre o pé das ferras do cobre a mais vizinha def-

te porto que he a primeira ferra do cobre,que fica mais a Lefte.

De maneira que ficaó fenhoreadas eftas ferrinhas da terra dentro q ca-

bem fobre efte dito porto de S. Tiago de Cuba da parte de Lefte , & da

parte de Loefte ficando parecendo quanto diz dò poftrero altar, que he o

o]ais vizinho do porto, até o dito porto hum vale,por quanto pela parte

de Lefte ficão fendo as ferras mais altas,que as ferrinhas que ficáõ fobre o

porto:&: pela banda de Loefte ficãousirras do cobre que fcnhoreaóa-

inda mais que as de Lefte. ?fl'-r -bríoií / :;^hr?Kb

5 E vindo correndo dos Altares para Loefte vereis entre a terra de

beiramarj^ as ferrinhas da terra dentiíoMas fávanasque taó bem he boa

advertência. ^'í-' '''"^^ ^'- ^-'
-

"

"'
"

^^í^"?'J ^ ^
--'^ '^

6 E vindo correndo deftes Altares ao longo da cofta para o porto, lo-

go vereis hum morro na ponta de Loefte defta terra delgada de beiramar,

que faz ao longo da agua hua malha muito negra por rezao de húa gran-

de furna que faz na ametadedo fucínho do morro da banda domar;& em-

clma do dito morro eftáo duas cafas de palha junto liúa da outra , & hum

padrão donde vigião o mar. A entrada defte morro náo be mais que quã-

to podem caber dous navios pequcnos,& fe vé encòftando mais ao mor-

ro que não a terra da outra banda : antes de entrar hi m tiro de mofquete

haverá defando4.braças,& chegandofemais 3. braças, & nofucinhodo

morro 53 & vindo a dar fim4o defrontede hmri ilhote que fica fronteiro

í ::'Q c .fi-^jfRbtWc') ou6ric\ da
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da entrada ha i i . braças, & he vafa 3 & deípois de cílar de dentro defte
morro fica fendo bahia morta,porque fica metido entí e montes.

7 Efte porto de S, Tiago de Cuba eíiá Norte Su! com a Navaca pou -

CO mais a Loefte.E quem partir do Cabo doTubaraõ pela manhã,& trou-

xer bom veto bem pode vigiar a terra de Cuha ao pòr dO Sol
,
porque vin-

do eu Paulo Joaó por piloto do Capitão Salvador Rodrigues piloto da
índia nos aconteceo o que tenho dito,que partimos pela manha do Cabo
doTubaraõ,& ao pxSr do Sol vimos a terra da banda do Sol da ilha de Cu-
ba. Podefe vir cofteandoeíia terra atè o dito porto de S.Tiago de Cuba,
íem ter de qne fe temer de couia algúa , & o mais que pode haver de tra-

veffá de Norte Sul do Cabo do Tubarão á terra do Sul de Cuba íaó 20.
até 2 5. léguas.

8 Na ^ahia de Gu&ntam fe pede tomar âgija, carne5ptixe,& fal todo
o ano: tem gente que faz monrarianela,& atirando hum mofquete logo
acudirá gente ao mar. E também nò altar de Loefte que he o mais chega-
do ao porto de S.Tiago de Cuba ha húa boa enfeada, & hum rio de agua
doce,& fe fazem fragatas nefta eiífeada & não falta tac^bem carne , & nos
rios náo podem entrar fenão bateis, & canoa? . Defte altar de Loefíe fa-

zem três leguas,& ifto pode haver á vifta. do olho.

DERROTA DO CABO DE SANTO ANTAC) PARA NOVA
Efpanha por dentro dos Alacranes de Maio 3tè Setembro*

E quizerdes ir do Cabo de Santo Ântísõ para Nova Efpanha poí
décro dos JUcrane^y fazei o can.inho de Otfte quarta do Sudoeí^

te 60. léguas atè que tomeis fundo de dezoito braças,que eftareis cm ter^

ra firme de lucatau em os Alacranes , & ireis nefta volta atè que percais o
fundojpor aqui no veraó reinâo as brifas , & o mar cftà brando, mas pelo

inverno fera perigofa eíla derrota, pelos muitos Nortes.que faõ travt fii js

em toda a cofia de lucath. E em toda efia fonda dos Alacranes ha oiuiia

pefcaria de pargos,& mtros,& em perdendo a fonda , eftareis Norte Sui
com a Defconhecída^por aqui náo bax eis das quinze braças

,
por náo dar-

des no baxo, que efi:á NornoroefieSufuefiecom^//^/, o qiíal eftácomo
oito léguas de terra,& averá doze braças a pique dele,& o baxo tem bra-

ça, S: meia d<; agua, he pedra viva,& não arrebenta o mar nele , fer:ão cò

mareta,8<: chegando ás três braças eftareis NoroefteSuefte com todas as

Ilhas Ttían^ulQ^^ren<ís^Yem*;lha,Sc\ogoc{ue dais em 45. braças,fica5 pof
popa,& indo quatro ampulhetas a Oefte logo perdereis o fundo , & dahi

governai a Oeffudoefte atè verdes as cabeças de JlVarado , ou as cabeças

de fora.

^\ Pp AD.

m%

m

í'



go5

j)
!. .^,,í;|..;

ADVERTÊNCIA.
1 Advirtireis que eftando em 1 8. grãos,& meio, & fcjndo dè noite

não vades para terra,porqae tomado fondaem 6o. bra^s eílarêis apique

dos recifes aonde fe perdem muitos.Affim que ireis por fòiaaté o dia, Sc

logo vereis aonde aveis de governar.

9 Todos os canaes das cabeças de fora fe correm de Noroefte Suéílè

& fe entrardes por entre a Ilha Verde^^ a Kegadtlha^t de fundo 1 2 .bra-

ças,& por entre Sacrifictos^Sí terra firme ha i o.braças. Emfim que podeis

entrar por entre eftasilhas femreceo algum,& bem podeis dar fundo eiri

Sacrificios,abrigaivos coma ilha , & deitareis ancoras em terra ^ & íenaò

quizerdes furgir em Sacrificios,ireis em demanda da Jha franca
, que eftà

tanto avante como a Po«|a de JntdoLifardo^òéxúdié^ por bóbardo^guar-

dandovos da reftinga, que fae fora tanto avante como a ilha Branca, &
metereis de lò embufca do recife dei !Pâ/o,Ghegandovos a ele dai fundo a

duas ancoras5porque não ha maT fenio veíito»

4 Mas fe perdeftes a fondâ Norte Sul com a 'Bêfcmháiét^ fazei o ca ».

minho do Sudoefte a reconhecer as Setm de S. M"^rrí« , vigiandovos das

três ilhas de Zar^a.quc eftá em 20. gr.& do Trtanguki que eftá em 10. gr.

& dous terços,& de Jrentis que eftá em 2 1 .gr.& 2.terços, & tendo desé-

bocado fegui a derrota do Sudoefte a recoíihècer as ditas fetrâs ,
que cór^

rem de Noroeftc Suefte, a do Noroefte he alta, a do Suefte faz húa ponta

talhada, & a de fora faz hum farilhàô, â que chamâô 5{pcá partida.Sc fendo

claro vereis ao pè deftas ferras húas ferras pequenas, que ao longe parece

velas de gáveas, as quaes eftão em i8.gr, a do meio he maior,& mais com-

prida, & fe quizerdes ir a demandar Ça«/âí:á/,aveis de ir a demandar junco

da ferra do Suefte,porque defta pôta queefta terra faz ao mar,que fe cha-

ma a Sena de Mmfapo ate o ^0 de Gnafacal ha 7 . léguas , & a terra he mui

baxa,& defte rio vai a terra crecendo mais alta ,& faz huns montes de areá

& cabanas porcima,& da banda de Oefte do rio faz outros iíiédos de area

niaiores,& neles ha ham pouco de arcabucõ, o que tíâo ha nos outros, &
vendo eftes finaes podeis ir a demandar os medos , onde achareis o rio, &
chegmdovos a terra, achareis duas brâçãs,& meia.

S./oaú^e Lmtt

«5 E querendo ir das ferras de S.Martin â S.Joaõ de Lua por fora das

cabeças,governai do ^jo de JlVArado caminho de Oefiioroefte a réconhe-

éer a Po^ta de Jntao Nífarda^k logo vereis â ilha branea^Sir a ilha verde,le-

vando vigia na gavea,que vos divife as cabeças , & porvoftíiá por fora da

ilha verde,&: ireis direito à Fortaleza, guardandovos do que virdes iftdo

cm



era demanda da cofta por i o. braças atèque vejais oforto deSâÕhãoie
/y«j,que eftà em i9.gr.& bem podeis rurgir,amarrandovos bem códoas
ancoras,&poraqui não navegueis denoite,& fe entrardes para dentro,

vede a cabeça dos recifes,& correi na volta de Oeííudoefte atè húa ponta
que faz a terra firme,& chegai vos a ela com o prumo na máo,& correi atè

as 5 .braças,& ireis por elas atè que vejais húa ilheta , a que chamão a Ilha

branca^(\{XQ he alta,& podeis chegar, &íurg ir nela.que tem abrigo do Nor-
tej& paíTando efta ilha hum tiro de arcabuz

, governai ao Noroefte , até

outra ilha, a que chamão os Srcrificm também podeis furgir nela, levai o
prumo na mão,& hum homem na ga vea5& comandovos a noite era qoai^

quer deftas ilhas,furgi nelas,porque tem bom fundo.

ADVERTÊNCIA.

6 Advirtovos,que em todo eíle caminho vos aveis de chegar mais

ás ilhas,que á cofta,& não vos chegueis à ponta da terrafirme
,
que atraz

diíTe, & tendo 3.braças,governai ao Noroefte , & ireis por fora de todos

eftes entervalos a reconhecer a líha dos Sacrtfiaos ^ScàsíVí para a parte do
Noroefte fae húa ponta comprida húa légua ao mar,em que ha hum baxo
que de preamar tem húa braça , St de baxamar meia,dai]he refguardo , &
podendo ireis pela banda de fora atè que chegueis fora da llJya de S, Icaa

de Lttd^aonde eftá húa baxa da banda do Suefte, aonde furgem as nãos, q
fe ouver algum mar logo a vereis arrebentar,& em a vendo ireis a deman-
dar efta ilhajfurgindoem 8.braças,aqui eftaõ os navios atè o mez de Mar*
ço,que volvem para Eípanha., . L

,

T ' "

'

DERROTA DO CABO DE SANTO ANTÃO PARA NOVA
Erpanhaporfórados Alacranes eminvernpd&Setembro

./ '-'- • >',. t',-', vr^. atè,

>-h

I 13 Arfíoíío do Cabo de Santo' Aritaõ^para Nova Êfpanba por fórá

X c^m tempo de Nortes,que por aqui curfaõ no inverno de Setébco
ate MaiojfareisocaminhoaÒefnoroefte, atè tomares fonda em os J/a-,

crmes de 4o.braças,& vos poreis em 24.graos,&dous terços^ multiplicá-

dovosfempre a fonda, & não diminuindo. Edefta altura governai húa
fangradura de 40. léguas na volta do Sudoefte, & o mais caminho ao Su-í

doeli:e quarta de pefte. E fe por efte caminho fordes a reconhecer a Ilha

de LrJos junto a terra firme de Nova Efpanha, a qual he baxa;,peqoena,&
chea de palmas,& tem huns arrecifes ao Nordefte, podeis íorgir nsla da
parte de Oefte,& indo com neceííidade de agua,nela a achareis furgindo

3 em
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em 9. braçasjbe çuja por muitas partes,& o melhor furgit bfe;onto de húa

baxa que eftà fobre mar do tamanho de hum batel , a qualeftá tm 2 2. gr.

& meio.Mas fe vierdes a reconhecer os ihamsde /í/wpíf%que cftào em 20

graos,& meio,que he húa terra baxa toda igual, & em 60. braças achareis

vara,& das 4. braças para a cerra comedouro de peixe,que faõ caraeoes do

mar quebrados. •

1 Mas fe V ierdes a reconhecer fobre a Torre hnmca^tem por final huas

quadrilhas de ferras alcas,que vaó pella terra dentro na volta do Sudocftc

a qoe chamáo as Serrai de 'JPa/>d/oíe,que vão fenecer junto á ferra nevada,

& mais ao Sudoefte vereis húasferrafinhas redondas
,
que parecem mon-

tes de trigo. „;„jí;-

9 Mas indo a reconhecer z^ontadeVtk ^tcú^ vereis huas ferras não

mui altas quebradas, a que chamio as Serrai de Viíi%ica a Velba^ & vereis

que cae fobre Vila Rica hum ferro muito alto,a que chamáo GonçJu 'Ber-

nal.z ponta he baxa,& delgada,& não vendo eftas ferras acima por fcr o

tempo cerrado,vereis húa íerra que corre de Nordeíle Sudoefte ,& outra

para o Noroefte,& S.faulo.Vila (í(tca, a Fera Ou^^ E indo em tempo cia*

ro vereis as ferras acima ditas, que vos aparecerão como cabanas.E advir*

tovos que fe fordes em tempo de Nortes, que não baxcis dos vinte grãos.

4 Partindo de T^iU ^ca para SJcao de Lua, governai ao Sul , Sc ireis

fempre por fundo de doze braças, & ifto havendo Nortes , & fe reconhe-

cerdes fobre Cabo de Ow^.he terra baxa,& tem da banda do rio ao Sul hu

medo de área grande,& fazendo claro vereis húas ferras altas >
que vaó de

^/á í^cd, fenecer na íerra nevada, jí-ci;'; ? -' '^
-'

^ Partindo da iilu de Lobos para irdes em demanda de ViU^câj go-

vernai ao Suefte por amor dos arrecifes de Tw/f <i,que botão duas léguas ao

mar,bem podeis paliar por entre eles, & a teri-a fiiméj ainda qoe vos arri-

meis a eles não temais porque apiquedo thais chegado á terra ha oito bra-

ças O \o de Tufpa tem por conhecen:ça húa corda de ferras lançadas de

Nordefte Sudoefte, não mui altas em quantidade de 1 8 . léguas, & para o

Nordefte tem húa ferra em cima das ditas,que paríece hum paõ de açúcar:

15 . ou 6. leguasao mar achareis vafa, & nos ditos baxos de Tufpa podeis

furgir com Norte,porque he limpo.

7 E fe reconhecerdes fobre S. Pedro, & S. Paw'l0i» fazendo claro ve-

reis as ditas ferras àe Tufpa na volta do Sudoefte; a cofta he roda de mè-

dosj&abaxadorio tem dous medos de área grandes, o doNoroeftehe

maior que o do Suefte ; em 60; braças achareis vafa , & de 40. para terra

burgalhao. Eftá efte porto de S. PedrO)& S. Paulo em 20. grãos, & meio

largos.
'

'ji^:ií.!i»'-i-iX-J~i'Jií i',.u--JuiH j-^t , .. í.' •> --> 5.
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S.loaode Lua.

8 Indo a reconhecer fobre SJoaó de Lua vereis Montt Carneiros^ he
redondo,& pela fralda cheio de arvoredo , & por cima branqueja por íer

de area,eftá em meio dentre efte monte, & a cidade pela terra dcmro húa
ferra mais alta a que chamaó a Ssrra de NeVes , & a que chamãõ o Vnícâo^

aparece 30. léguas ao mar , fendo o tempo claro , & como o vedes de mar
em fora parece ilheo branco,que he de muita neve que tem fobre fi j mas
como vos fordes chegando a terra branqueja amuralha da Fortaleza, 8£

Monte Carneiros, o qual eftá Norte Sul com S. Joaõ de Lua , & como ti-

verdes reconhecido a Vila governai ao Sul quarta ao Suefte : indo em de-

manda do porto por quinze braças, reconhecereis a ilha de SJoaó de Lua
a qual hebaxaj& redonda chea de arrecifes amagotada,& quando fur-

gires levai prefaaguindareçapara darna argola da í^ortaleza, ao menos
em tempo de Nortes.

DERROTA DE S. JOAO^DE LUA PARA ABANA DE
Março em diante.

PArtindo de S.Joaõ de Lua para Abáiia, fareis caminho ao Nordefte

até que vos ponhais em altura das Tortugas que eftaõ em 2 5 . graosy

Sr daqui caminhai a Lefteatè tomardes fondade trinta, quaréca bra-

ças,& eftando Lefte Oefte com as Tortugas lançareis prumo , & achareis

arca bránca,& fe achardes cafcalho miodo,& Vermeího,eftareis Nordefte
Sudoefte com ela,& fe tomardes efperus na meíoia fonda eftais da banda
de Lefte das Tortugas.Vindo por fua altura^Sí tomando a dita fonda, fa-

reis o caminho do Sul, para o que ireis na volta do Sudoefte por amor das

aguas que correm com muita fuòa a Lefnordeftej& aíTim ireis em deman-
da í/o íPo^-ío í^^ ^íiwíi. . ... Tin iW .:

} h ^hjl..:V.j
•'

1 Se virdes as Toriugã^, faS 10, ou 1 1. ilhotes
,
que lava o mar fobre

eles^ falvanteodomeio,quetera húasmatas de arvoredo, & correm por
aqui muito as aguas,& eftando Norte Sul coin elas tomareis fonda de área

preta. ^ .,
, .

^ -.-v- ^j- '--
,

.. ,..- ' . -r - .-•

3 Indo a reconhecer os Ofvãõs'qúhhe na ilha de Abaha.faõ hãas car-

reiras de lerras a maneira de orgáos,& da banda de Lefte eftá a 'Bahia hn"
da,8c no rematedelapodeiseftar comanao,aqual temhum monte grá-

<le,&: redondo,& emcima dele faz húa mefa, & daqui â me]a de Markn he

tudo terra chã,& a mefa de Marienhehílaferrafinha igual, & para Lefte

tem húa ponta delgada , & para Oefte eftá talhada , & no meio dela húas

barrancas,& aparece húa lagoa atè o íPpr/o í/? Manen , &aqui podeis eftar~
Pp3 den^

, %
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dentro com a nao,& á entrada dela vos defviai da banda de Oeíle,chegan-

dovos para Lefte,&defta mefa ao porto de Abana não ha cerra alta,fenão

huíB iDorro que eftá a balravenco,& logo vereis o marro de ^hana , negro,

& redondo3& tem emcima na ponta do morro a Fortaleza cotp húa tor-

re,que ao mar branqueja,que parece húa nao á vela.

Abana.

4 Vindo de mar em fòra a demandar efte porto de Abana vereis pe-

la terra dentro dous montes,que parecem duas tetas,&vendoo8 apartados

hum do outro, eftais com o porto de Abana Norte Sul , & logo vereis a

Cord.letra^^oâiás entrar para dentro,Sí arrimaivos ao morro por amor da

lagem,& ireis a dar fundo diante da Fortaleza nova , & vereis pela terra

dentro húas ferras altas,que começaóde Chipma^ & vaõ acabar junto ao

S^ãj de matança,8c no meio das ditas ferras faz hum alto com húa quebrada

& fe fordes ao longo de terra vereis húas barreiras brancas,& reconhecen-

do o Paó de matançaSjtomandoo Norte Sul faz hum paó redondo altOjSc

da banda de Lefte tem hum morro pequeno como hua cabeça de tortoga,

& entre efte fão de matatiçíi^^S:: a ferra faz húa quebrada ao longo do mar,

& da banda de Oefte defte Paó para a ponta de Icacos he terra rafa,& náo

fe vè terra algúa. O porto de Abana eftá em altura de ^^^graio^s.

Denota do Cabo de S\ Antaõpara Campeche,

E partirdes do Cabo de Santo Antáõ para Campeche ,
governareis

lao Sudoefte quarta de Loefte5& ireis a reconhecer fobre C^bo de Car

íec^í pela parte do Noroefte, o qual hebaxo de área branca ,& no pró-

prio Cabo eftá hum povo de Indios,& náo o vereis até eftardes em fundo

de 5.braças. Eftá efte a^o de Qfoc^4 em 2 i.grãos largos,& na própria po-

voação eftà húa Igreja branca, a que chamaó a Ij^^reja de Icão.

1 Mas fe fordes a reconhecer fobre Rio de Lagartos em 1 8. braças,o

qual tem por conhecença húas arvores grandes,& fecas, & altas,que eftaõ

emcima da terra, & dentro da banda de Oefte como húa légua faz dous

morros de arvores altas, & fe fordes a reconhecer a Bahia de Qmã^ a qual

he grande, & da banda de Oefte faz húa ponta grande cora huns monti-

tihos.

ú u.;<o ' i rj De (^atocha piíra Sifal.

3 Se quizérdes ir do Cabo Catocha para Si fal,que he o porto,em que

defcarregaó as mercadorias q Vaõ á cidade de Merida,governareis a Oefte

quarta do Noroefte, fempre á vifta de terra,lcvando navio pequeno ,
&

fendo de noite andareis ao pairo (porque não deis de porto de Sifal para

baxo}



fcaxo^por io.braças,&dedia por 5. braças,& antes de chegardes aefte
porto de Sifal como 5 .léguas vai hua quadrilheira de morro? que fe cha-
máo osmims de Stíao, & a 2. leguâs na volta de Oefte vereis os morros de
CdK^«<a/,quefa5 de arvores ao remate deles,para a banda deOefte 2.leg.

eftáoporto de Sifal levareis hum homem na gávea para que v igie o por-
to, & logo vereis três bugios de palha, que eftaô em terra em atalaia,&
húâs arvores muialtas^em que eftá húa choça, & dela vigiaó o mar.

4 Norte Sul com S^z/it/ eftá hum baxo em 2 1 .gr.& dous terços da bã-
da do Norte,tem húas f)edras fobre marque fe vem,& da banda de Oeftc
tem outras pedras fobre auguâdas que fe não vem , ao pé delas pela parte
dé Oefte tem 1 8.braças,tem mais duas ilhetas de área na entrada pela bá-
da do Suefte,& corre efte baxo de Noroefte Suefte,o qual tem três léguas
de comprido.

5 Defte porto ao de S. Francifco de Gãpeche ha 9o . léguas ,& cor-
re a cofta daqui à Pe/cénhecída a Geírudoefte,& ha na derrota i o . léguas,

& daqui da DefconheCida a Campeche ha 20. léguas, & corre a cofta de
Norte Sul: & de Campeche aos morros delosDiablos ha três léguas ,&
torre a cofta do Sodoefte ate Seiba aonde fe carrega o pao.

6 Quando fordes de Sifal para C^w^fc^^ dando em cofta de Norte
Sul,não largueis a terra de vifta^& indo em demanda do porto de Cãpeche^

logo vereis o moftciro de SíFrancifco branquejar^que eftá junto ao por-
to de Campeche,& da banda de Oefte como hum tiro de arcabuz entre
S.Francifco,& o povo pela terra dentro vereis húa quebrada grande , &
logo mais avante para a parte de Oefte fe efpede à terra alta , & amagora-
da,& tem os taes magotes como 1 2.léguas de comprido,& vão fenecer ao
porto de Campeche^Sí eftes magotes faó os morros de ki Viahlos

, que acima
digo, a !Bahia de Campeche eftácm altura de 1 9 .grãos do Norte.

De Campeche para noVa EJpmha,

1 Ç Aindo de Campeche para Nova Èfpanha em tempo de Nortes deO í o. de Outubro âtè Abril governareis a Oefnoroefte, até altura
de 2o.graos,& daqUi governai a Oefte, ireis a reconhecer fobre Torre hrã-

ca,Sí fe fardes por altura de dezanovegraos,& meio, ireis a reconhecer a
ponta delgada,que he fobre Fda í^ta.E fe fairdes de Campeche pela menhã,
eftareis com a Ilha de Jífarca^ ás nôve horas da noite,& íondareis j toman-
do 19. braças governai â Oefte para vos áfaftardes ddapela banda do
Sul, atè que feja de dia , & fcguiteis voíTa dertota fendo de dia a Oefno-
roefte atè vos pordes na dita altura.

2 Mas fe for veraõ. f. de Abril até SetembrOjbotareiá de Campeche
IQ.

'J
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2o.leguas na volta de Oeíle , & dahi ireis na volta dç OeíTudoefie
,
a re-

conhecer fobre as Serrai de S Martim.cviyA conhecença fica atraz na der-

roca do Cabo de S.Antaó para Nova Efpanha p^r Centro ^m 4Ucfanes.

•>

f^ g\^

DERROTA DE S. DOMINQQJA.RA.EGNQlJB.Af ,..

Aindo de 5. Vomhgfyfara HondurdSyçmúnhMSíO Sudccíie quarU

^^ do Sul, atè eftardes tanto avante coroo a ponta ácNiJJao, E daqià

fareíTo caminho de Oeííudoefte,em demanda cí^ ^eatã, (^ Jitoveic, 8c mr

tes que chegueis a JltoVehj ao Norte vereis húas íerrás altas,a que cbaimô

os Tedrenak.on SetrM de Dm^Uam^k^mhmç^^Cdode Tuharac,

Èeata.

^- 2 A íSíáíd he hua ilha pequena de muito arcabuco, & da parte do

Sul eftá talhada a pique,& vereis JltoWÍo^,c\i}e hc hum ilheoalto,8c redô-

do; a "Beata eftá em 17. graos,& hum quar.ro, & Jlttnio em 17. grãos,

&

logo vereis os Ff/tles.c^ue eftaó emidobraníJo a íBe^í^, donde caniinhareis

a Oefte quarta do Noroefts atè vos pordes tanto avance como a Ilha de

labacjue,q\}c he pequena com muito arcabuco, Sl com reílirgas ao redor,

que faem mais de legua,& meia ao mar, a qual eftá em altura de 1 7. grãos,

& doos terços,& avendo reconhecido eíta iiha fazei o caminho de Oef-

iioroefte em demanda do C^ho de Tubarão, 8c como o tiverdes rcccnheci-

d o, fareis o caminho de Oefte em demanda da i^/^iâíca ,& ha nâ denota

25 léguas. O Ca^OíífT«èaráôhealto,& redondo com húas qutbradasq

parece°m caminhos,dece de húas ferras altas , a que chsniaó as Stras de 2?.

Marta.o qual Cabo eftà em i8.graos,& hum quarto.

3 Se fordes a demandar a cofta do Sul da }:hade Lméca & virdes a

^onta de Morante,gostxmi ao Oefte ao longo da ccft.;,& i oJeguas a Oef-

te defta ponta vereis húa montânha,que eftá junto ao mar, & logo vereis

ao pé dela ao longo do mar húas barrancas que eftaõ ao longo da cofta ,&
correreis adiante,& vereis húa cabana que eftá fobre húa ponta delgada,

& caminhareis ao longo defta ponta,&vereis húas caidas que vos ficaõ ao

longo do mar,& logo vereis o 'Po» to de Quja na mefma ilha,& indo voílo ca-

minho a vante correreis ao longo da cofta a demandar a fonta do Ne^rSo^

que faz hum morro,& mais avante vereis a ^uxa de Onffa^, & daqui fareis

voíTo caminho para Honduras a demandar os ^axos do Obo de OmaraÕ.

4 Partindo da Imantado Nf^nlho para irdes em demanda do Coh de

Camarão, fareis o caminho de Oefte quarta doSudocfte, &cftando defta

fo-íttdo 7<íegrilh como 65. léguas tomareis fonda de 40. ou 4c;.braças,&:

como a tomardes governareis a Oefnoroefte5&: como a perderdes,gover-

nai



naí a Oefte em demanda da cofta de Honduras , & fe ouvcrdes vífta dela,

fendo a cerra do cabo de Camarão,fabei que a primeira terra he baxa chea

de arvoredo como a Ilha de Sawna^ & a fota vento defte Cabo eftaõ l)úas

Terras altas,que correm de Lefte Oefte, a qoe chamão as Serrat de S Cru^

& logo a foravento vereis a cofta de Leíle Oefte,& toda ela he baxa com
alguns va!es,& na boca do rio,qoe eftá a fotavento deftas ferras de S.Cruz

húa légua ao mar eftá hum ilheo de arvoredo, he fundo de redor dele ,&
em toda efta cofta bem podeis forgir em fundo de vafa,& area,que he hm-
po,& avifovos que não largueis a cofta por vafa das correntes que vos bo-

tarão da terra.

5 Sendo cafo que nefta derrota atraz vejais Santa JnHha, quehe húa

ilha baxa, & partida pelo meio,& a parte que fica para Oefte he maior, &
da banda do Norte tem hum parcel,& da banda do Sul tudo he aIto,& fú-

do, & por tanto quando a vierdes a demandar fareis boa vigia, porque he

mui baxa.

Mas fe virdes a llhi de Guanaji vos parecerá que faô três ilhas , fendo

huasó, aqualeftà 6. ouj.leguasdeterra.fifin^, &como a virdes ireis a

demandar a cofta. . .

6 E vindo demandando a cofta do Cabo de Camarão psitdi o de f/Qndm\i^,z

que chamaõ Tonta de CaUHha, íâhei que he baxa chea de arvores,bem po-

deis chegar á terra que tudo he fundo . E querendo entrar em Turgtlh^

metereis de lo quanto poderdes ,& vereis hua ferra grande ao longo do
mar,que eftá fobre o porto, a que chamão a Serra de Èaiwura^c^uc toman-

doa de Norte Sul 6. ou 7. léguas ao mar faz muitas quebradas , & ao pè
defta ferra vereis eftar húa cabana branquejando, na qual eftà o porto de

Turgilho,& tem efta ferra húa Bahia mui grande, que podeis balravcn-

tear por toda ela, dando refguardo para Lefte
,
porq toda a Bahia Le lim-

pa,& dahi ireis furgir em 5 . braças a Lefte d ? pavoaçaõ E indo em tem-

po de brifasjou Nortes furgireis junto de Turgilho.

GuA^tbd.

7 E fe fordes tomar a Lha Guã^^iha^a^nt eftâ Noroefte Suefte com o

cabo de Hondura^^ fe a virdes da banda de Lefte he toda aíra,& igual, &
tomandoa Norte Sul, pela parte do Norte he baxa,& no meio aíra,Ha par-

te do Norte não tem porto, da banda do Sul tem dous portos, & viniioa

prolongando pela banda do Sul, vereis húas fieiras de Cajos,que correm

Lefte Oefte,& de huns aos outros arrebenta o mar , mas não em dou? que
eftaó ao Nordefte,& logo vereis o fundo,que he branco,&: a verá nele íeis

ou fere braças,& ali furgire'is,porqueha aigúas pedras fobre auguadas, &
fe puderdes deixar os Cajos da banda de Oefte,entrareis mais a voftb gof-
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tOjSc avifovos que entreis por eíla bocâ,porque ainda que he mais eílrei-

ta,que a de fotavento,tem mais fundo, & ainda que a outra íe;a mais lar-

ga tem menos fundo, na boca de ba Iravento ha 1 2 . braças ,& na entrada

dobrando os Gajos vereis logo manchas de área , & ahi podeis íurgir, 8c

quando fordes para entrarnefte porto, levai vjgia na gávea paia. que divi^

íeacarreira.
~^^ >

' v-^:.

8 Senáo poderdes tomar efte porto , mais a Oefte eftaõ húas barreir

ras vermelhas,chegaivos a elascom afonda na mão,& como adiares 6. br.

achareis vara,& na volta da banda de Lefte vereis húa cova ;unto ao mar,

& quanto mais junto a ela melhor,& defta cova a 2.léguas eftá o Povo dos

Indios^nefta ilha ha porcos, galinhas, papagayos, &gs Índios faó amigos

dos Chriftãos.da parte de Gefte tem hum arrecife, que fae húa légua ao

marv&tem húas cabeças de pedra na dita reftringa,& quando pa fiardes

por entre eftas ilhas chegaivos mais á ilha Gua2Íba,que á Gua;aba.

Uála.

9 Se por efte caminho fordes a ver a llh^i Uttk^ a qual eílà 5 .ou é .leg.

de Cua^tbs^he toda chea de arvores, como a Saionay & da banda de Lefte

tem hum pão redondo,que lança de íi húa fralda para a parte de Oefte,&
mais ao Sudoefte tem hum morro pequeno,que tem em fi 4,ou 5.palmas

& em outro morro grande que tem aópèhum rõftolho, & afotavento

defta ponta de Lefte 2. léguas tem hum porto mui bom . E querendo en-

trar nele levai hum homem na gavea,pofque tem huns arrecifes, &aveis de

ir prolongando por eles,& não tendes mais de que vos guardar fenaô do

quevirdes,& furgiem8,ou 10. braças, Sccorrefe oporto como Aforro

grande^que acima digo, Nordefte, Sudoefte, & com o Morro doí Taimoí,

Norte Sul,& tem efta ilha da banda de Oefte 6. ou fete Gajos grandes de

arvores,& delas atè a ilha tudo faó baxos , & tem á parte do Sul , obra de

húa légua na ponta de Oefte dous Gajos,& huos baxos,que arrebent3Ó,&

tereis vigia aííim por eles,como pela baxa da Salimedma^que eftá Nordef-

te Sudoefte com o porto de Ucik^Sc a ponta de Oefte eftá Norte Sul com

Mmgmlba.

DE TURGILHO PARA PORTO DEGAVALOS.

E ^2LTÚtàcsáeTuygilho para porto de Gv^/oí por fora, fazei ocami-

_ nho do Noroefte 5.léguas por caufa de hum baxo de área, que efta

2.léguas do porto,& da terra firme meia legua,o qual eftà branquejando,

& não o vereis fenão quãdo cftiyerdes fobre ele & ao defpois ireis a Oeí-

te quarta do Noroefte atè feres tanto avante como osQjosde M<ij^g;'ieira

que
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que íaõ 7.& dous deles faõ grandes,& pela banda de OcflTudoeílc fae hua
reíiinga 3, ou 4. léguas dos Gajos grandes,mas bem ha mar para balravé-
tear entre eftebaxo,& a terra íiroie,& como efti verdes tanto avante co-
mo eíles Cajns ireis a Oefnoroeíl:e,& deremb9careis por entre Cm^ha , ^
Uíi/a.Sc defviai vos de a7/.7,porc|ue he ço;a,& correm ali as aguas muito,&
lançarvoshaó fobre a terra da iih4,& affim a ela,como aos Cajos dareis bom
refguardo.

2 Desqueefti verdes defta ilha 5, ou 6. léguas ao mar ireis aOeíTu-
doefte a tomar fobre o Inmfi da Qn^, que faó 2. morros em terra firme,
que corre hum com outro Noroeíle Suefte , & bate o mar neles , & no da
parte de Lefte eftá hum farilhaó ao mar obra de hum quarto de légua , &
daquiaOeínoroefteeftáo porto do W, junto a hua ferra efpinhofa',&
náo mui alta,que de mar em fará faz muitas quebradas,qoe parecem ilhas

de per fi, & he toda húa terra chea de arvoredo -, a Oefte deíle porto do
5^/, obra de hum quarto de legua,eftà hum morro redondo como hú paõ,
o qual he cheo de arvoredo , & taó alto de húa parte,como da outra, & a
terra corre ao longo do mar , & peia terra dentro 3 , ou 4. Icguas toda he
baxa,& mais adiante eftá o (?^íOí/?Ltt4& a Oefte óo^ono doSal^Acgms
eftá outro morro mais baxo,& bate o mar nele, a que chamaõ o Mcrro das
íBáí^^quer dizer,í/<í< OUrof^Sc antes que chegueis a efte morro 5,ou ó.leg.
vereis as ferras que eftaó fobre o "Porto de Cavalos

,
que parecem eftarem

pegados no morro,& dele ao porto ha 3. léguas, &he cofia baxa como o
Cabo de Honduras,o\x ponta de CaBilhajcorrç de Lefte Oeíle,& tem huns
paím ares em a ponta.

3 Se quizerdes entrar nefte porto dareis refguardo i põta,q hebaxo,
& como dobrardes a ponta metereis de lò quanto poderdes, que tudo he
aIco,& ireis furgir em 5. braçasa Oefte dascafas porcaufa da travtília.

4 Se eftiverdes nefte porto tereis fempre o traquete , & mezena na
verga por amor da traveffia,que he Oefnorocfte & fe ouver muito vento
que vos não deixe largar as amarras largalafeis com boias,& fareis vela ca-
minho de Cxtdetra, aonde dareis hum pouco de refguardo à ponta de área,
ireis de lò furgir aonde vos parecer.Efte porto de CaValos he húa Baia gran-
de,que podeis balraventear em toda ela,& emcima do porto tem húa ferra

aqualfevèdoportodoSal,&fazno meiohúafelada,& paraa parte do
Sudoefte faz hum morro pequeno como cabeça de Tortuga , & da parte
de Lefte faz outro morro mais pequeno,&detraz defta ferra eftá outra feri-,

ra mais alta que a que eftà fobre 'J^orto de Cavalos.
^
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t>B rU\giLBO^A%Â ^0(í(TO VECJFJLOS 'PO^DEnT(^0.

I\
Artindo de TurgHho çzrdi o Torto de t^V^/ox por dentro fendo com os

CaiGS de Majagueira govetoai a Oefte^Sc ficarvosha o 'Baxo de Salame-'

dma ao Sul,& fendo cafo que vos acalme o vento,& vos levarem as aguas^

fobre ele/abei que da banda do Sudoefte tem hum pareci de area^ em qoe

podeis furgir em 6.7.braças,& da banda do Noroeíle hebaxaperigofa,

& he algum tanto maior que a Canoa de Cartagena, a qual be de pedra pre-

tajcftá efta baxa àcSatamedina.comoporto de Vtila Norte Sul^^ com i\^w-

gmiha.Sc eftará 4. léguas de Utila. E daqui por diante fareis a derrota para

porío íÍÉf GVíí/oíjqueatraz fica dito.

DE PORTO DE>€ÀVALOS PARA TURGILHO.

, QY. partirdes do forto de CàVaks para Turgdl:^ fareis o btninho de

^Leínordefte, & paíTareis por todos os íB^íxcy í^f U/f í/^j, & dahi po-

deis entrar por entre Ur//íi,^ Guariba para Virdes â Turgilho, & fendo ca-

fo que vente Norte forçofo, vinde a demandar os Cajos de Môjaguena, &
paífareis pela banda de Lefte deles,por refpeito dos baxos,q eftaô a Oef-

fudoefte deles,& furgireis da banda do Sul ao focairo deles em 1 5.br3ças,

& em 1 8. & 20. que he fundo de vafa,com hum àúfte de dous cabres, & a

melhor ancora que tiverdesjporque efte he o melhor remédio que podeis

ter era toda efta cofta,& também podeis paífar por entre os Cajos grandes^

que he fundo. •

?. 1

1 Mas fe vierdes de Torto deCaValoí por dentro ttfi tètfipd de brifas,

& bonanças podeis furgir por toda acofta de Turgilho. E podeis fazer

efte caminho indo na volta do mar até féis horas do dia , & defpois farfe-

vosha o vento ao mar Nordefte,& ireis furgir a terf&,& da meia noite por

diante fe vos fará o vento Suefte , & avifovos que vos guardeis da S^xa

de SaUmedina,porque em todo efte caminho não fendes outra coufa deq

vos guardar. E para furgir nefta cofta aveis de levar fempre o melhor ca-

bre,& a melhor ancora que tiverdes lefta, & outra árroíla, porque efta he

a melhor navegação que podeis fazer em toda efta cofta, & a hum quarto

de légua da terra podeis furgir em 8. braças.que hearea, & vafâ, falvanre

nos Cajní de Majagueira,que he pedra,& defviai vos deles,&quando fordes

para furgir,& tomardes fundo em o Torto de Turgtlh, choreis em cinco br.

onde eftaó as ferras de Godemara,&: as que eftaó mais â Oefte faò as Set^-

r^ de Chaquo:mzis para Oefte eftà outra ferra alta,& ^roffa a que chamaõ

a Serra de Quemara,quc fe faz húa terra chã,& mais a Oefte, eftá Morge, q
he hum pico muito alto, & agudo, & mais a Oefte eftá outra ferra de Ta.

paloíeira,



pdoteira,^ qoal vem ao mar com hua ponta chã,& tcdas eflas ferras íc cor-
rem Lefte Oefte,& as que eftaõ junto a ftrto de CaVaios fc correm Noroef
feSuefte,&LefteOefte,& antes de 5^or/oíí, CaVahs tRàãSefia dcTortodoM que he húa ferra que faz muitas quebradas

,
que de mar em íòra pare-

cem ilheos de per fi, & mais a Oefte eftá junto ao mar hum paó redcr; do,
a que chamaó o Morro de Via-, defte morro ao Tom de Cal'aios ha 3 . léguas.

DERROTA DA DOMINICA ATE CARTAGENA.

í r^Efembocando por entre a í)o»2/V,Jc<í,&rèí5^„f(,í^ fareis o caminho
J^a Oefte quarta do Sudoefte,tendo conta com as guinadas do na-

vio,que fejaó para Oeírudòeftè,& vendo osM;^e>í governai aoSudoefte,
atè tomardes terra firme de i 2.grãos . Mas fe defembocardes por entre a
T>mlmca,^ Mtititmyçnta irdes a demandar a m*efma terra , caminhai 30.
léguas a Oefte,guinandopara o Sudoefte,& o mais caminho ireis a Oefte
quarta do Sudoefte a reconhecer os Meneei, os qiiaes faô huas ilhas baxas,
& não mui redondas,íem hum monte de meia iJha para Lefte , com man-
chas de área branca,& o iJheo do monte he tíaxOjSí tem muito arvoredo.

2 Dos Monges governareis a Oefte em demanda de Coquihacoa
,
que

he hiía ponta baxa na cofta de terra firme 25 . léguas a?}tes que chegueis a
Cabo dela Vf/d,que faz hum parcel5& pela terra dentro húas ferras altas , a
que chamáo as SerrM de J^eite.Si da mefma ponta de Cúquthacoa até o Ca-
bo dela Vf / í,he terra baxa,& chã,onde vereis huns portos de Lefte Oefte,
Sc hua Salina,& tem húas barreiras bi^aíicas,que bate o mar nelas.

5 Naõ vos chegueis a efta ponta até paíTardes á %ahia hônda^ porque
antes que chegueis a ela fae húa baxa de duas léguas ao mar , & o Torto de
'BMa bonda tem muitos areaes,& daqui atè o Cabo de la Veía.vú alevantan-
do a terra,& antes que chegueis ao Qah de la Vela^htm podeis paíTar à ter-

ra firmerdando vifta do porto,vereis duas ferras a que chamão as Serras de
Sufmor, as quaes eftaó Norte Sul com nojfa Senhora dos ^medws^Sí ifto he
pela terra denrro,& vereis logo agua de fundo, lançai prumo.

4 Duas léguas antes que chegueis ao Cabo de la vela^ vereis hum mo-
te como hum paô de açucar,que bate o mar nele,& junto a ele outros trcs

montes,& emcima do dito Cabo faz húa meia pequena com húa lombada
de ferras,que vai correndo ao Sudoefte , & junto do dito Cabo eftá hum
ílhec meia légua de terra firme,podeis paíTar, porque o menos fundo qu^
tem laô 5.braças,& meia, atè 4. & como o conhecerdes , virareis na volta
do Sudoefte.E fe fordes a reconhecer {obre ponta de Tedra^.quc he húa põ-
ta baxa com o mar,& antes que a vejais , vereis duas arvores groíTas a que
chamão as Vexembres^ que he conhecimento do (^0 dela Acha , fondai, &

aq3 to-
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tomareis fando,& eftando fobre ele logo perdereis a terra baxa de vMiz,^

chegaivos a terra pelas vinte braças,que he limpo.

c Mas íe fordes a reconhecer fobre o 'í^íorffMííwmoJ,vereis as 5míí4

de }.M'arta,xn3iS fe fordes em demanda dos Baanes.vcrás outras ferras co-

mo as primeiras,mas mais pequenas.

6 Querendo ir do Cabo de la vela.çm i 2 . grãos ao no de la ^cha,bm\

podeis paffar por entreoCabo,&ofarilhaó,porq«eainda que pareça q

ha pouco canal,tem 6. braças,& não temais fe virdes a agua branca, porq

ha fundo para paírar,& governai ao Sudoefte tomando funde de 6. braç.

& por cfte fundo ireisatèpaffardesa ?oMíâí/e^éí)?í^,náobaxando dodi-

to fúdo, porq ha pedras,& a ponta he mui raza ao mar, & tem emcima de

fi matas negras,& não ha outras em toda efta cofta,& he toda em areaes,&

em paílando efta ponta ireis ao Sul ,
que logo vereis as cafas eftar verme-

lheiando,& vereis dous matos de manguales ,
que parecem como duas te-

tas,que eftaó fobre o ^to de la Acha,^ indo ao Sul dareis fundo a parte do

rio,fegundo o porte do navio.^

7 Advertireis que tenhais conta, fe ou ver muitas brifas de olhar pe-

las ferras altas nevadas,que eftaó pela terra dentro a que chamaõ as Serras

nevada^.k tem emcima duas pontas como dous paés de açúcar , &faô de

neve,& vereis para o Suefte outra,que não he taó alta,& tem emcima ou-

tros dous pacs como picos,mas não tem neve como os outros a que cha-

máo o "Pavo de Cordon,8ccíki ao Sudoefte outra ferra mais baxa,a qs5c cha-

mão a Sfrra de Zmha, & dahi vai a Serra do alto Torto de S, Mana , & ifto

vereis pela terra dentro,& de longo da cofta vai faindo hua quebrada atè

o Wít /)íJ^«/K onde acabaó as ditas ferras.

ti

Cahdela^guja.

8 O Cak de la Jguja he talhado ao mar,que parece o Cabo de Tra-

falgar;& o fono dos Ancones fica ao Sul das ferras que acima digo ,
que íao

húas quebradas que eftaó ao pè das ferras nevadas , eftendidas ao mar co

huas carrancas negras,que faó 5 . & a ultima he maior,& fae mais ao mar,&

faz húa ponta delgada, & da banda de fora faz 3. farilhoens , & aqui le ar-

remataó as ferras nevadas. E eftando tanto avante como os ^wc(}^?fS ve-

reis o Ghode la ^^tt;tí,o qual eftá em altura de 1 1 gr.& 2.terços,&demar

em fora fe faz como húa ilha & não pode pafTâr á terra dele hú navio por

mais pequeno que feja, & de fora do dito Cabo vereis dous farilhoés.paf-

fareis por defòra deles,& fenão virdes as ferras nevadas,nem o f^Vo deCor-

dova vereis húas ferras mui altas para o Sul,qoe faó as ferras de Z^mh, &
verei« a Lefte o principio deftes Jncoms que faindo ao mar faz como hu

paó de açúcar.E toda a cofta de Lefte Oefte defde o ^to de Talommos até o

oi



Cak de h Aguji faÕ rerfas,& p^nhas,& eílando Norte Sul com os ^ncmeí
vereis ao Sudoefte huas ferras grãdes,que faó as Serras de S. Marta, & Ima
praia de área branca,que em £oda,eíta cofta não ha outra, o qoaS eílá a fo-
tavento do porto. , ,

9 Partindo do Qaho de U Jguja para Cartâgené fareis o caminho de
Oefte quarta do Sudoefte até eftardes tanto aváce como o Cabo dos Rios
& fe fordes por aqui de noiie,governai a Oefte quarta do Noroeftei ireis

em demanda do morro fermoíb. E fe fairdes do porto de S.Marta gover-
nai a Oefte quarta do Sudoefte,& tanto avante como as Rias, que acima
digojbonançareis a Oefte,porIongando a cofta atè o mqrro ^ tendo conta
com a brifa,fe he muita,ou pouca,para que vos não deígarreis da terra fir-

me,por refpeito que correm as aguas ao Noroefte,indo como meia legua
de terra para melhor paíTardes.

10 Ecomo paíTardes o Rio grande 2 . léguas a fotavento fae húa
ponta ao mar,indo apartado dela como meialegua governareis a Oefte
atè paíTardes a ponta de Ziamha

, dareis refguardo á m^ de arenas, que eftá
Norte Sul com o alto de Zamb^, & indo 1 . léguas ao mar dela ha fundo
de 1 5 .

braças,& ireis çafo de todos os inconvenientes, até que fejais com
<Buoio delgato^porquc Nordefte Sudoefte eftá hua b^xa íegua,& meia dele,
& eftando tanto avmte cornos poetada Qmoa,uç tomardes fundo de 7 8j
braças deixaivosiratè abrir o íPíj^í^ deCartagena, advertindo que abaíra
grande de Cartagena eftá hoje tapada,& fe entra por kca dica.

Conhecença do ^ogrande ãtèCart^gmá.
1

1

A. boca do <^io grande tem húa ponta delgada que fae ao mar de
toda a mais terra que parece como cabo, &neaa ponta fefaz a bocado
^^ogi^ande & ao meio da boca faz hum rofto como barraca, a qoe chamão
a Ilha Verde,^ indo por balra vento,& ouver muita brira,& não poderdes
dobrar a boca do rio,bem podeis chegar à terra defta ilha,& dareis fundo,
porque ha abrigo: a Oefte do cabo do Rio grande eftá hÚa ponta delgada
& muito rafa, a que chamaõa/?í)^ií4í/^^^^mèá,& ao Sudoefte defta poní.a
na terra firme eftá^hum ferro redondo,& alto com húas barrancas verme-
lhas, a quechamaõ ^-tas

, que parecem corno caminhos, a efte chamão o
Morrofermofo,(pç atraz digo, & faz hÚ2i ponta delgada mui fora ao mar qchamao a ponta de Zamk.que he Lua terra baxa ao mar com muitas arvo-
res,& pe.a terra dentro defta ponta^ftá húa ferra que fe moftra òom 4.0ÍI
í; .quebradas,& ao focairo defta ponta faz húa grande eníeada, que fe po-
de entrar com qualquer navio,(Sf dar fundo,S^ ireis a terra bufcar agua.

12 Deftapontaqueacímadigo, vos ireis ao mar como húa legoâ
por amor de hiins baxos que tem,&paraíabgrdeg que eivais fora deles,ou
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tanto avantecomo eles,vereís ao Sal em terra firme hua ferra &^emcima

dela hum montinho,que alevanta ma.., que parece bugio, & lhe chamao

'Bum dei oato,o qual tem duas,ou três manchas brancas,& a Oeite de Bu^o

ãeLtoAii hum ferro mais baxo,do qual fae húa ponta ao mar ,
que ema

paiíando vereis 4.0U 5 .Cajos,que chegando a eles parecem a nianeira de

canoas que eftaó fofobradas,& a efta chamaó a ponta da canoa,& bota ao

mar efta ponta como meia legua,onde eftá hua pedra^mui ro,m,a que cha.

mão o Kezrtlh por onde ireis com avifo ao paflar defta pota, por nao dar.

des nela,que muitas vezes náo aparece ienão quando arrebenta o mar ne-

la.Aqui vereis outro ferro na volta do Sul,que parece gale,& a popa dcia

eftaÓ2.oo 4. magotes, junto a eles eftá Cartagena. - r-

, 2 Qjimnão ir da tlha de Jrem para Cart<^gena,írets coílemâó a dita tlba

de l^n^ auefi.aNorteSulcomoaltodeZamha.^Nhtoqueelaacahapouca

ãiHanct a como de duas léguas ides hgo Vendo a terra alta a modo de gale,^ tem «*

alto hum convent ^ 4 ^ue chamao N. Senhora da poup^, ao pe do qual ejld Cattogené

^ Vendo aCidadoy,?^ eis para a mão efciuerdahuaenfeada que ãamãoSemga en-

tre a Cidade ^ a ponta da Carnaxide dexando a ponta da Cmoa,^ kgo a enjeada,

^ . ctdade La o 5«//^ para o Sudoefte,^ a LoefteM bufcar a terra hondajue

eíld defronte da ciiade,&junto a ela podeu trfeguro ate defcobrirdes ogortt.oda

Fortaleza que eflâ em boca chie a, he canal fundojunto 4 terra ,
ide entrando para

dentro cofte^nh a Fortale^a,!^ tmto que a p.Jfardes ide éemde lo aUoform d4

a aonde eUáhum ^duto^guardaivos da banda de Loefte que he tudo hxf Uma:

mas ainda que deis emfeco.nh tendes perigo, que ali eíieVe em ocafiao de frota o

Capitão de mar ^ guerra Jntonio de Miranda Catela no ano de 1674,® Xto an-

corados cinco naVios,^ todos fairaõ com a maré cheia . equipara ema naoje Vat

fem pratico. , .

Jdnrto que vindo da ilha de Arenas bufcar a ponta da Canoa ffj^ com^ vtgiana

ceVideira por amor do baxo á que chamao fjamedina que he diffmuladopcom to-

nmca,^ maré ihia arrebenta pouco , ^ fempre fe deVe deixar pela banda de eíli-

hordo,& tambémfenão hão de chegar muito a ponta da Qanoa por amor do b:ixo do

Tsíegrilho de que acima fe di^.

DERROTA DE CARTAGENA PARA NOMBRE DE
Dios em tempo de Brifas.

Aindo de Cartagena para Nombre de Dl os cm tempo de brifas,

^ governai aoNoroefte,atè botar fora de Sala medina,& dalii a Oel

te,até cftardes Nordefte Sudoefte có cabeça de C^ttV^, & dahi ao Sudoel-

te arraveíTareís a terra firme , & ireis a tomar a ponta de S. Braz
,
fobre a

qui! pontaeftaò 3. ilhas baxas com arvoredo,çftaõ todas três em tnangu-

^ f ' lo,
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Ia,Sía primeira delas he mais alta que as outras, & faz hum rçílojonro a
'

fi, ounoriodeFrancirca.Aqui prolongareis a terra de Oefteaé vos por-

des Norte Sul com Cj//v^, & ao Sul entrareis, & dareis relguardoacafa,

que vos ficará por banda defíibordo, & Mastim pejcad.r por banda de,

bombordo.

2 Eftando fobre a ponta de Cativa na cofta de Leíle Oefte ainda qoe

a terra efteja fumada,ou cuberta de névoa , vereis as SetroA de S.Ou\ , &
húa torrilha que eftá Nordefte Sudoefte com a ponta de Cativa,& na mef
ma ferra eftá hum cabeço redondo

,
que nunca fe cobre de neve, ainda ^

as (erras eftejaó cubertas, & de quando em quando efte cabo fe defcobre,

& faz aparte de Lefte húa felada,& alguns montinho5,S. da parte deOef-

te faz muitos montes baftos, que fenhoreaõ por cima de todos, & vai efta

ktt^ zxk o ÇolfaÕ de S.^Bt O/S,ou áç^Urabâ,

Conhecen^ã dãccpa de Cãitcgínaãtelslomiire deVioí, •

3 Cartageia he húa bahia grande,que tem da banda de Lefte húa ter-

ra alca,& junto á povoação húa légua outro ferro,que parece húa galé, Sc

da banda de Oefte do porto tem húa ilha, a que chamaó Caixe , & íaindo

defte porto governai ao Norte por caufa da baxa de »S d^nedim^ & a fota-

vento defte porto eftaõ as ilhas de Baru,que faó cinco, & baxas , & quaíi

todas clieas de arvoredo, & a terra firme
, que eftá junto ao mar não he

muito baxa,nem muito aira.

4 Adiante vereis as Ji!^^ de S. bernardo, que faó CetQ da mefma ma-

neira das outras , & faz húa enfeada , a que chamaó T^«<3, he grande. E-

Narte Sul na terra firme eftaó húis íerras altas,qoe correm de Nordefte a

Sudoefte E em todas eftas ilhas aííim em húas, como eun outras ha abi igo

da brifa,& podeis furgir por entre elas.& a terra fiime, & podereis pafí^r

com navios pcquenos,com tanto que feja de dia,& couí a londa na n-áo &
indo mais chegado à terra firme, que ás ilhas levareis hum homem na ga-

^ea para divifar o canal,& entre eftas ilhas podeis furgir em boa vafa , em
fundo de 13. ou 15. braças.

5 Emas //Aítí í/e Síí^-afurgireis em área branca, as quaes não tem fun-

do dabandadoNorte,&afotaventodasilhas de S.Bemard-^, ou 4. kg.
efta outra ilha, a que chamaó a Ilha Forte^ toda he rafa,& igual, a qual ef-

ta de terra firme i . legua,& tem mui boa agua,&: da banda do Sul em húa
ponta de área tem bom furgidouro, &: da banda do Suefte

,
porque tudo

he vafa,podeifvos chegar a ele como hum tirodeberço,& furgireisem 6,

ou 8. braças defronte da ponta de área, ao Noroefte tem efta ilha húa ba-

xa húa Icgua da terra5& quando ha mar de brifa arrebenta toda , & quan-

â oi Rr do
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ào a não hajnão arrebentaj& por tanto ireis fobre avifojporquenãoa ve-

reis fenão quando derdes nela.

6 E digo maisjque deftas ferras, que eílaõ Norte Siil com as ilhas de

S.Bernardo para a banda de Oefte, toda a ilha he rafa, & o golfaõ de Mar-

tofqmiho todo he alagadiço,falvo que tem alguns montes pequenos , & da

Ilha Forte ate a ponta de Canhana^záidiXtis fundo de ao» braças, & de 25. &
no fundo achareis vafa podre , & a fotavento da Ilha Forte , Nordefte Sa*

doefte eftà outra ilha,que chamaõ a Ilha de Tortuga, & da banda de Leftc

he mais baxa que de Oefte,&eftá húa légua de terra firme pouco mais,oiii

menos,quando a terra eftá clara parece toda firme,& na ponta ào^lfiÕde

Jtím,m^\sk ponta de Qartbana^ç[ii húa baxa igual com a terra como alaga-

diça,que corre Noroefte Suefte.

7 Efta/JOMMííe Gr<^4«á,he muito baxa,&faem bons arrecifes dela,

por tanto lhe dai refguardo quando poraqui fordes . Da banda de Oefte

da ilha de terra firme eftão 3 ilheos pequenos,& como a terra he alta não

parecem fenão quando eftais com a terra,& hum pouco mais ao Noroef-

te eftá húa ponta,qoe não he mui alta, & defta ponta para dentro do gol-

fão corre a cofta Nordefte Sudoefte, & toma da quarta de Lefte,S< ao No-

roefte defta ponta faz húa grande enfeada, a modo de ferradura, & toda a

terra que eftá fobre efta Bahia he mais alta que toda a outra de ioda a cof-

ta,& toda chea de arvoredo»

8 Efta Bahia chamão Torto de Marin.que he mais ao Noroefte , & da

bocado golfaóvaihúa fieira de ferras com 5, ou 6. quebradas, cftas ferras

eftaõ ;unco ao mar,& eftaõ todas em comprimento de 4. léguas, & para a

banda do Noroefte vem abaixando,& faó quafi terra igual, falvante q faz

arguas quebradas,& em toda efta cofta eftà húa ferra,qDe he mais alta que

toda a outra terra,& da banda de Lefte he mais alta que da parte de Oefte

& faz húa ferra baxa,& eftando furto no porto de^layVos ha de ficar da bã-

da do Sadoefte,& ao Sudoefte defte porto cftão 2.ou 3,fafilho€nsde pe-

dra, os quaes faó brancos de cagados das aves, & ao Noroefte defte Torto

de^Jía, eftá húi ilha apartada húa légua onde eftaõ os navios furtos,a que

chamão a ilha gorda, a qual he redonda como hum paõ,&: mais a Oefte ef^

tá outra ilha,a que chamão a ilha de Prnos,he mais alta , & redonda, a qual

eftá húa légua da terra firme, &eftas duas ilhas fenão eftíverdes perto de

terra,não as vereis,porque a terra firme as encobre por fer mais alta.

9 Mais ao Noroefte eftão as ilhas de Cowaie^ qne faó mui baxas,& ré-

tes com agua,guardaivos delas,que faó perigofas, 8í ao mar da ilha de Pi-

nos eftá húa ilha pequena,que chamão a ilha dos PalTaros, heçu)a ao redor

darlheeis refguardo ,& em toda efta cofta não ha cofta que fe corra No-

roeftejfcnãodeArimatèasilhas dcCamaje,

10 E
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10 E indo a reconhecer febre as ilhas âç Cativa, qneCão hõasjihasí

baxas rentes com a agua,com praias de área, & alguns arrecifes cheios de

arvoredos,& a cabeça de CattVa faz hum morro,& logo vereis o golfaó, Sc

2í Serra de S.'BriU', & a ferra de S. Cruz, &indo aolargp vereis C<ípira^qiic

he húa ferra alta,& faz húa felada por onde paíTa o caminho de Panamá, q
tomandoa de alta mar parece corcova de camelo,& átCapira ao ^0 de Frã-

c>/<ci hctviáo terra baxa com o mar, & pela terra dentro faz húas ferras

iguaes,que vaó atè o l^to de Franct/ca & tem hum fanlhaó pequeno negro,

& daqui começaó os vermejales,que vaó atè o^0 de Ni/a.

1 1 E indo de mar em fora para nombredeDios vereis a Capira,quc

da banda de Lefte faz hum morro como húa corcova de CameIo,&:a que-

brada que faz o caminho de Panamá, & tendo eftes finais , eftareis Norte

Sul com o porto,& entrareis arrimandovos aos arrecifes, que eftaó da bâ-

da de Lefte,& dareis reíguardo a húa lagem que eftáem meia Bahia,& fur-

gireis no arrecife do meio em 4. ou 5 . braças , & logo vereis as eafas de

Nombre deDios, & também vereis os farilhoés fora de terra firme
,
que

faõ os fariihoés de Baftimentos, & indo por fundo de cinco braças ireis

furgir em qualquer dos arrecifes.

12 Adverti,que defta ponta de S.Bras,antes que chegueis ao Rio de

Sanquo,legua,&meia pouco mais,ou menos eftá húa baxa que arrebenta

coda de Lefte Oefte,& fera de comprimento de hum quarto de kgua , a

qual eftá de terra firme húa Iegua)& a fotavento defta baxa jar.to a terra

firme eftá hum farilhaó de pedra junto a boca do rio de Sanquo, & defte

rio atè o porto de ISLomhre de DUs podeis furgir,re for o mar chaó,poíq

tudo he fundo de vafa,& quanto mais chegados á boca defte no,hea vala

mais preta,& daqui começaó os Vermejales, que acima digo,que faó hms
barreiras vermelhas,que bate o mar nelas,& ao longo da cofta eftaô cincoi

ou féis cabeças, Sj a que eftá junto ao porto chamão o Morre da Duju^^ci.

1 3 Entrando no portode Nombre de Dios tereis avifo
,
que vades*

fempre junto do arrecife da banda de Lefte,por caufa áã baxa qrc eftá ao

redordo porto hum tiro de berço da banda de Oefte defte arrecife, & «'a»

qui vereis as cafas de Nombre de Dios, irvofeis direito a elas. & ílirgirt is

junto do arrecife que eftá aparte de Oefte, & Norte Sul comoporío 5.

ou 6. léguas pela terra dentro eftà húa ferra alta,& groíía,qi)e faz emeima
húa felada,& a mòr parte da ferra vos ficará a Oefte,& eftá outro farilhaó

por onde vai o caminho de Panamá , como atras digo, & a fotavento dc^

porto de Nombre de Dios,pouco mais,ou menos eftaõ os ilheos de S^Bi»>

mentos junto a terra firme,&: faó altos.

14 ^o^-ío^^/o eftá a fotavento 5. ou 6. léguas do porto de Nombre de
Dios, o qual he bom porto, & tem boa agua , tem hum ilheo na entrada,'

Rr 3 bem
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bsm podeis entrar pegado a ele por qualquer parte que quizerdes
,
porq

tudo he fundo;& adverti fe fordes a reconhecer eftas ilhas de Baftimen-

tos, ou fobre Torto 'Belo, fenão virdes a Serra de Capka, ou a não conhecer-

des, fe vos fará a terra amagotadajSc não ilha per fij o que não faz em to-

dsL 2í coda ántcnSiÍLtmeàeS.AíartaztèKombie de D tos.

Derrota de Cartagena para Nombre de Vios em tempo de )^entúnm.

PArtindo de Carta^na em tempo de ventanias lançarvofeis fora de Sai

lamedina^Sí governai a Defnoroefte atè altura de 1 2. gr. & meio para

que vadesem cata de brifasi,&defl:a altura atraveíTareis aterra firme na

derrota do Sufudoeíle em cata do Efcudo de ^eragoas^^ daqui prologareis

a terra firme com os geraeSjatè vos pordes Norte Sul com Qaptra^Sc ao Sul

entrareis para dentró,& advierti que as nãos que vem deCartagena tomão

outro porto mais avante féis, ou fete léguas.

2 Avante do Torto 'Belo efi:áo os portos feguintesj ãc porto í8 lo ás Mi-.

Míí^Vf/^íiíhá^.leg.&dahi ao porto das Nãos ha 3. leg: do porto das Nãos

ao rio de Chagre ha húa legua,& tem húa b,axa que tem féis palmos de a-

guafbbre fi: do Rio de Qhagre a Cocle ha 20. léguas & corre a cofta do No-

roefteSuefte,& de Cocha 5oí}>'^ ha 25.legoas,& corre a cofta ao mefmo ru-

mo. Advertireis que da ponta dos Bâftimentòs até as Minas velhas , corre

a cofta a Lefnordefte Óefíudoefte, & dahi até o Efcudo, fe corre de No^
roefte Suefte, que he na boca do defauguadeiro,& daqui vai a cofta Nor^

te Sul até o Cabo de Gracm a D/oí :entre Cocle,& o Efcudo de Beragoas

eftá Soere,& tem húa ilha branca,que tem agua doce,& fundo de 6. braç.

área branca,& limpa ; a ilha de S André, que eftá Nornoroefte Sufuefte

com porto Belo 30. leg* temagua,&: pIatanos,& o fundo de quatro braças»

DERROTA DE NOMBRE DE DIOS PARA CARTAGENA.

1 p Artindo de Nomhre de t>'tos para Cartagena governai ao Norte, até

vos pores em Balia,& daqui a Lefnordefte^ âtè eftardes Norte Sul

com C(ítí)>a,8c dahi a Lefte em demandadas ilhas deBarii, & daqui prolo-

gareis ao Nordefte, atè vos pordes Noroefte Suefte com o porto de Carta-

gena^Sí ao Suefte entrareis para dentro.

2 Advertireis que eftando em CatiVa^Sc o vento vos não deixar ir na

volta de Leíruefte,& virdes húa ilha grande ^ & mótocfa na volrà do Nor-

defte,que deita hum arrecife duas léguas ao mar,fabei que he a Ilha Forre

& querendo furgir nelâ chegarvofeis á terra,& furgireis da p?rte de Oeft*í

eiitre elaj& a terra firme em quinze braças de fundo lama, & querendo ir

í. -.
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por entre efta ilha,& as de Saõ Bernardo, bem o podeis fazer fe^uramen-
te,as quaes faó fete ilhas montuofas , com huas praias brancas , tem fundo
duas

,
ou três léguas ao mar, & as ilhas de Barii faó quatro , ou cinco ilhas

peqoenas,& mui razas com o mar,todas cheas de arvoredô,&náo tem fun-
do fenáo mui chegado á elas. • sb

t>errotaâe Cartagena pira ^Ahana. •-

1 O E partirdes de Cartagena em demandada ilha 'dé Cuba aonde ef-

l3táoportodeAbana,governaiaoNoròefteatèaltura de i^.gr.Sc
por aqui pairareis ás noites atè altura de i6:gr.& meio,& indo pela mef-
ma derrota aveis de paífar por entre o Roncador,& a Serrana,& Quitafo-
nhos,& a Serranilhai& fendo em altura de 1 6. grãos, & meio ireis na der-
rota do Norte quarta do Noroeíle em demanda da ilha de Pinos.

2 E quando fordes por eftâ derrota^por entre os ditos baxos , ireis

pairando ás noites com o papafigo'maior para a parte do Suefte, & fendo
de dia dareis todas as velas,& ireis pela diía derrota do Noroefte , atè que
fejais em altura de 1 6 graos,& meio,& fe tomardes fundo fobre a Serrana
ou fobre a Serranilha,ou em outro qualquer Bajco, lendo de dia não dei-
xeis de ir pela dita derrota até os 1 6. graoâ & meio , &dahi ao Noroefte
quarta do Narte,em demanda da ilha de Pinos,Gomo acima fica dito.
- 3 Advirrovos que o fundo,que achardes entre eftes baxos pelo ca-

nal da banda de Oefle^o menos fèraõ 15.bF»ças,& ireis feguros pelo dito
fundo, atè fairdes dele,& á faida ireis multiplicat]do,& achareis de 50.br.
para cima; a Serrana eftá em i4.gr.&tinèio;aSerranilhaem ló.efcaffos,»
quil vereis pelo Suefte,que he hóa ilha baica de área lançada de Noroefte
S jefte,& no meio tem hum altocomo bola,& partindo de fua altura, ou
do Roncador em demandado Cabo de Correntes, governai ao Noroefte
quarta do Norte,que por efta derrota o ireis a ver.

4 A derrota da ilha de finos para Abana a ireis bufcar atraz na der-
rota da Dominica para Abana no fim.

DERROTA DE ABANA PARA ESPANHA.

*
.

-^^'"íindode Abana para Efpanhã governareis ao Norte atè ferdes

T^
^^^^ ^^ porto, & daqui a Lefnordefte , atè ferdes Norte Sul com

9ã)de M'dMwç<ií,& daqui governai ao Nornordefte em demanda da cabe--

ça dos Martyres,que faó três ilhas pequenás^a do meio he mais alta que as

outras duas,& como as tiverdes reconhecido,governai ao Nordefte atè q
Vos ponhais em altura de 28.graos,& meio,ou 29. & daqui governareis a

Lefnordefte atè altura de 3 5 .ou 3 6 .gr.

Rr3 2 As
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2 As Ctf^í-ç^ íííí Mdfíjreí eftâo em altura de 2 5 grãos, S^: não poden-

do tomar fua altura para faberdes fe eftais embocados ou náo, porque Te-

não eftiveres embocados vereis húas ilhetas de Lefte Oefte,mas fe eiliver^

des embocados as vereis correr de Norte Sul , & achareis grande argulhor

dcaguaemabocadocanaldasCorrentesj&vosvira hummar groíTo dé

Lefnordefte.

2 Se defembocardes,& o vento vos der brifa, andareis em bua volta

&outra,& fendo de noite com pouca vela,masfe for de dia com as velas

que poderdes,&advirtovos,que os bordos que fizerdes nos Roqueies ,q

fejaó curtos,& eftando cm sp.gr.fazei a derrota que acima digo. -q

llh(i4i Terçaras.

4 De altura de35 . ou 36.graos, keis a Lefte quarta de Nordefte atè

altura de quaréta grãos, na qual ireis a reconhecer a ilha do Corvo,a qual

he pequena,& alta, & dela governai a LeíTuefte em demanda de S. Jorge,

que he húa ilha comprida, alta^& igual^na parte de Lefte tem hu farilhaô,

& na parte de Oefte tem oiitro, a qual fe corre quafi Lefte Oefte , & eftá

em altura de 38.gr.& 3. quartos,& daqui governareis a Lefte quarta do

Nordefte,& ireis a ver húa ilha pela banda de bombordo pequena
,
a qi;e

chamâo a Graciofa,8c não he muito aka,tem húa quebrada no meio,da par-

te de Lefte tem hum ilheo pequeno, a qual eftá em altura de 39. grãos, &
meio,& por efta derrota vereis a Tercetf4 ,

que he húa illia meá, & alta,

lançada de Oeffudocfte a Lefnordefte,^^ indoa prolongando pela banda

do Sul, vereis hum morro alto talhado,& negro , a que chanisõ o Brâftl,&

indo tanto avante como ele defcobririeis a cidade de Angra
,
logo vertis

na volta de Lefte os Roquetes, &, as fiaiíes ,
que eftaõ no mar : efta ilha

eftá em altura de 3 p.graos. , ' ' " '
'

"

5 Partindo da Terceira paí-a Efpanha,fazei o caminho de Lefte quar-

ta do Suefte, atè vos pordes LeíTaefte com o Cabo de S.Vicente j
por a-

mor dos ventos que faõfempre sitos, & daqui ireis em demanda do dito

Cabo pela derrota de Leffueftc,& fe eftando em 37.graos o não virdes,go-

vernai a Lefte atè que vejais o Cabo de S. Vicente que he hum Cabo náo

mui alto,& nem mui baxo, talhado ao mar com húas barreiras brancas, &
hum farilhaó pequeno no mar , & vindo de mar em fora vereis húa terra

alta com húa quebrada no meio lançada deNoroefte Suefte, a que chamão

íi.Serra de Monchi^ue.Sí íè vos demorar a LeíTuefte, ides a reconhecer a coi-

ta de Norte Sul,& fe vos demorar a Lefnordefte, ides a reconhecer a cof-

ta de Lefte Oefte. „ , ^ . , , . . .

6 E para irdes êrn dètnanda da barra de S.Lucar,governareis a Lefte

até o Cabo de Santa Maria , o qual he delgado de área rafo com o mar,&

indo



indo cofteando a Coíla vereis a lagoa^que eflà ires léguas do Cabo dt S.

Vicence,& eftando Norte Sul com as ferras de Monchique eftareís Nor-
te Sul com o Rio de Vila nova de PortimãOj& indo prolongando a cofta

vereis húa ferra redonda como hum paõ a que chamão monte de gíbos,&:

eftando Norte Sul com ele eftareís Norte Sul com a barra de Faro, do
monte de Gibos vão húas ferras compridas , & iguaes

,
que vão atè a barra

de Ayamonte,& logo vereis duas ferrinhas que chamão os Caflilhos de Jya-

monte^Sc daqui até as Áreas gordas não ha terra alta, as quaes Áreas gor-

dâs:faõ hiáas ferras altas cheas de areas,que tem obra de 5 .léguas , & antes

de chegardes a eftas ferras vereis o pinhal de Moira, & húas brancas altas,

que chamão o Rio de (l?yo.

7 Das Áreas gordas atè a barra de S Lucar,he tudo terra baxa, & a-

magotada de huns magotes pequenos^ & indo cofteando a cofia a Lefte

quarta do Nordefte vereis pela proa húa terra alta, à qual chamão Utra-^

mmdos^^ vereis correr ao Nordefte a cofta de Cbiptona^h não vos arrimeis

muito a ela,q he baxa,&çuja,& vindo por efta derrota não baixeis das 1 1

braças,que por elas falvareis todos os baxOs defta cofta , & qu eren do fu r-

gir em 9. ou lo.braças em vafa,bem podeis,& aqui aguardareis o Pil oto da

barra de Saõ Lucar.

'im

i:,l I
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Derrota da Dominica para Màgarita , & múi úJm da banda do Sul.

I Ç E fordes a ver a Dominica, eftá em 1 4. grãos & meio da parte do

^ Norte da linha,& correfe de Noroefte Soefte , Sí da parte do Sul

faz húa ponta delgada,& comprida,*^ emcimaddã faz hum morro como
focinho de Tuninha,& nomeiofazhúaenfeada, &n£ parte de Oefte na

ponta do Noroefte faz húa ponta groíTa com húa qoebrada na mefma pó-

ta,que parece cãpanario,vindo de mar em fora fe vos faz como duas ilhas,

ma? chegandovos a ela fe faz toda húa,& da banda do Soefte faz hum fa-»

rilhão grande,de dentro defte farilhaó bem podeis furgir , & tomar agoa,

& faz outro ilheo de parte do Noroefte,&: vereis pela ilha muitas cabanas

& pela banda deLefte tem húas barreiras talhadas a pique,& por cima das

barreiras faz a modo de pico,& querendo paíTar por entre efta ilha ^ & os

Santos bem podeis,mas o melhor fora paíTar por entre ela, & Matinino.

Matinim.

1 Se vierdes ver a ilha de Maúnm^ que eftá em 1 9 . grãos , & meio á

qual he húâ ilha alta,& ftagofa^ pela parte de Oefte eftá kntçadâ dé Lcf
nordefte Oefíudoefte,& mais alto dela he a parte de Oefte^o qu^al alto

faz como húa grande oôpâ de íbmbfeito,& pof qualquer parte que a to-

mardes

I
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mardes vereis efte alto,& da parte do Norte tem três farilhcés, & da par-

te do Sul tem hum.

2 Sabereis, que 'Barbados fica a Lefte de Maúmno toda chea ao redor

de baxos, eftá lançada qnafi de Norte Sul, terá i o.leguas de comprimen^

to,& tem da banda de Lefte,tres, ou quatro farilhoens ao longo de íi, &
da banda de Oefte tem outros trcs,& na parte do Norte faz húa enfeada.

Santa Lu^ta.

4 Santa Luzia eftá ao Sul da ponta de Oefte da ilha de Maíinino em
altura de doze graos,& três quartos,& tem na ponta doSuefte dous picos

altos
,
que feahoreaõ toda a ilha

,
que faó como hum Rei , & húa dama

de emxadrez,& o da parte de Lefte he maior que o outro5& correfe coro a

ilha de S.Vicente de Nordefte Sudoefte.

S.Fícent?,

5 Se virdes a S. Vicente, he.húa ilha redonda como a ilha do Ferro

das Canarias,da parte do Norte faz húa ferra grande,& defta ilha fac há

arrecife de ilhas pequenas
,
que vaó atè a ilha de Granada ,& corre com

ela de Nordefte Sudoefte, efta ilha de 5 Ficeníe eftá em 12. grãos.

Crànadtt,

6 Se reconhecerdes a ilha de Granada,vereis da parte doNorte ('ela três

leguas,que fe parece com o ilheo da PaíTagem, efta ilha de Grsnada bc de

5 .léguas de comprido,da parte de Lefte he baxa, & á parte de Oefte tem

húa ponta mais baxa rèz com o mar,com três farilhoens que parecem efta-

rem de per fi vindo de mar em fora, o mais alto do meio da ilha hehúa

quebrada náo mui grãde,& correfe Nordefte Sudoefte,efta ilha eftá Nor-

defte Sudoefte com os Teft!gos,& correreis pelo Sudoefte, atè que vejais

terra firme,& defta ilha aos Teftigos ha 14 legU2s,& eftà Granada eai al-

tura de 1 1 . graos,& hum quarto.

TeíiigoSi oqfíi

7 Os T^-fligos faõ fete ilheos,dous deles íaõ maiores que os outros, os

quaes eftão no meio dos cinco ilheos, & todos em diftancia de quatro leg.

8^.corremfe de Lefte Oefte,& ao redor de todos eles duas léguas fe verá o

fundo de área em féis braças, os quaes eftãp em 1 1 grãos efcafíbs.

t E aífrnpara virdes á M'<irg<jWí4,paragematraz dita, fazei o caminho de

Sufudoefte vindo a reconhecer os 7V/?(go/,&chegaiv9s.a terra íirme,& ve-

reis



reis logo a ilha,& não ajais medo fenão do que virdes,porque he faíidavel

&a conhecereis pela grande quebrada^que faz no meio com duas teias

bem feicas,& fc prolongardes pelos Frailes,que tem a dita ilha , bem po-
deis paflar por entre eles,& terra da ilha na ponta de Lefte.

Margarita^

8 Mafgarita he húa ilha montuofa comprida,que efià junto á terra fir*

me lançada de Lefte Oefte: vifta de mar em fora fe v os faz duas ilhas toma-
doa da parte do Norte,& podereis furg ir da parte do Lefte nabahia que
eftá junto á Forta}e2a,quando entrardes deixareis o morro negro ao Sol,

entrareis pelas 8. 7. 6. 5. braças,& quando fordes pelapartede Oefte en-

trareis por entre Margarita,& Cubagoa, vigiandovos de húa baxa que té

a Oefte, que o menos que tem de fundo faó duas braças , mas mais feguro
he pela parte de Lefte,como acima digo^Sí ireis furgir entre terra da ilha,

& a ilha Conche^ que vos ficará ao Sul,& guardaivos dela que he çuja,& en-

tre ela,& a terra firme, eftaõ dons farilhoens grandes: eftá efta ilha em 1 1,

gr.& tem ao Sol o porto.
Já

não ha efte porto ao Sol, porque fe mudou a
povoação, & Fortaleza: ha fò o porto de Lefte que fe declara acima j mas
no do Sul ainda fe pode furgir que he enfeada.

^ 9 A ponta de fotavento da ilha de fa^od/e corre Nordeftè Sudoef-
^te com a ponta de ÂrayA em terra firmeOnde eftâo as Salinas, & ha quatro
léguas de póta a ponta. -^r<ijíi tem húa reftinga de baxos,que faem da mef
ma ponta mais de húa legua ao mar.& quando virdes a ilha Ci]bagoa,nâo
baixeis das 1 5. braças,& quando paíTardes obaxojogo vereis agua prers^

& metereis de ló quanto poderdes, & ireis furgir fronteiro das Salinas,tm
'4.braças,que he bom fundo:eftá em 1 o.graos,& meio. ?'">,

Vontade Jrayá.

10 Efta ponta de Jraya eftá em cofta de terra firme, he mui cuja d o
redordefi, SfCorrcfecomabocadoRiodeCumana Norte Sul ,&hí na
derrota 4. léguas, & furgireis dentro no Rio de Canoas da parte de Oe f-

te,que he bom fundo,& vafa,& corre a cofta de Cumàna com í^olfaó de Cô-
^rwf4,Lefte Oefte, & ha na derrota 8. léguas. -^ ^>

Ilha branca.

Mde f
'
(i ^ iL

pequena plana,& raza ao lume dagua ; tem na parte
Leite 6. iIheos,podereis paíTar à vifta deles

,
porque tem muíto fondo,

& affim também vqs podereb chegar á Ilha ^ranci.Sí Cumr fe quizcrdes ir

ol a terra,

#!#11:

.íi^i
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à terra,& achafeis que coiBcr, eftá em altura de i<2.(gr. ílr qo^firNoHIe Sul

eom a ponta de íãacamo^c^Q he na ilha da Marg^ritaiaJ3andíi4e OeAe,.

Portuga, ,jib

12 A TortugA he húa ilha redonda,& razajtem da parie de Lefte hum

baxo hua légua ao mar,& toda ela he de fundo de 6. braçaSj& tem da bá-

da de Oefte 2. ilhotes baxos,que não os verçÍ3fem|)iriijieiro vos chegar-

des a terra. Eftíi ilha eftà Norte Sul coi^ o rapicro ÍQ(wr{e-btçk^yfXiX^%^9-

firme,eAá em altura de 1 1 .grãos. ob 33i&q &h í,< ò

OrchilU. '

1

3

^rJ^iííii he hua ilha CQmprida,& r^zavlftn^ad^ íieLefte Oefte , tjé

da parte de Lefte hqns magotes altosy^í n^eftes magotes huas palm^israís^ q
parecem maftos de navios cora fuás gãv^ae, bé;V<asppdeiscbegaraela fcni

medojtem á parte de Oefte dou« farilhoés, qu*p çjftaj^^õ da ilha duas léguas

pouGo maisjou menos,& mais afotaveBísO£ft«09P-írí>S;dpHS|inais pecjiiç-

nos, efta ilha eftá em ii.gríiQS)& hum quarto* 'àZou

. 'li^r

14 Efta ilha ^^ca eftá mais a fotavento de OrcUla^ he mui baxa, tem

á parte de Lefte 8,ou i o. €aJQs hus de ary9redo,& outros de pea,& todos

eftaó ao redor da ilha,fal vate pela parte do ,Nar^e.,qwem r^á^ Jw. Eft^ilha

he mais alta que os 0;oj,&Gerc^da je rp,çbedp,çft^ c^ji^^r^d^ ^ i g^^^aps

& hum terço* ^ fíirrv- r^ eiõ'i

llkade JvfSé '

,a;

1 5 Efta ilha de Aves eftá em akjurí dp r? 1 ..gí?í?s , & meio a Lefte (k

CftK^/^o 36. leguas,& a Left:e de gpw^irí ;?. feglfifts,^ ,tGd^seft:^strcs ilhss

eftaõ em húa mefma altqra, & tod^P trejs t/ei^ bg^c^ pela p^Ji^f do Norpe:

ao Suefte quarta do Sul de Curafao 3.para 4. léguas eftà hum baxo de área

rafo com a agua de coufa de três quartosyQU húa légua de comprido largo

no meio,mas que córrego njieímoriifljpj&paíra,!^ e^mé^y.^ Quraf^Q fe-

guramentejo baxo chamíiõ os Olande^f£íír<í/#^,e^^f«í>.fe t^m^rdes ^ilha

de AnsàQ Norte 3ul, vereispara Lp^íjE l?!^? Jfljujfti^áp í3c ftf/of ,
quanto a

vifta pode abranger,&paraPiefl£ ma??,B^uços,pi^ g^aiorçs^l^náo os ve-

des fenão quando dais fobre eje^, m^ p^ç)? pgr|(e ^(? ^^l, k^\m^o^h não

tem roindade.

Caho de la Cotàelei^i^^ {enafirme,

1 6 ,Se fiard^^p Qahsi 4e^ U Çor4fkira a terr^ §im^ , Sc^cfogiardei de

Norte Sul^ v^r^i? jgçla| te^ra (íeoí;r^ ^cj^^^í^^^qm fe Çprretíi
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de Lefte, Oefte,& a terra do mefmo Cabo he baxa , & tem de Norre Siú

com o mefmo Cabo hum farilhaó de pedras 2. legoas ao mar , 8c a íota v ê-

ro defie Cabo eftà húa quadrilha de íèrras altas, a que chaíiiaó ás Set ias de

Can^(jU(íf,Scconé de Lefte Oefie jao rcmare dtftas ferras vereis hua terra

mui raza ao mar,& ao principio dcfta terra raza cftaó huas ilhas mui razas

cheias de arvores, meia légua ao mar , & logo vereis o povo das Mwa^ de

^mburatafic entre elas, & terra firme aveis de furgir , & do Cabo de Cor-
deleira até Aíaracapa que he para Lefte podereis furgir por toda a cofta 4
léguas de terra em i $ . b. aças^l e b jva fun io, vafa,& area,& querendo baU
raventear para irdes a Lefte a t«/»;i«<í,avifovos que vos não aparteis de ter-

ra firme mais de húa legua,porque as aguas correm a fotavento, o Cabo de

Cordeieiraj eftá em 1 o. grãos.

llhoí deTerlto.

17 As llhM de feriu faõ 2 . ilhas pequenas, & razas com o mar , bem
podeis chegar a elas pela parte do Norte, porque tudo he fundo, & pela

parte de terra firme não pafleis falvante for navio pequeno . Eftáo eftas

ilhas com o morro de Bonaire,Nordefte Sudoeftcjque he hum morro alto

como focinho de Tuninha,que eftá junto ao mar, & da parte de Lefte ef-

tá hum Rio, a que chamão o Rio de Ermanfico : efte morro tem emcima
húa mefa mui plana,& eftá em altura de i o. grãos largos*

DERROTA DE PORTO RICO PARA ABANA
pelo canal velho.

I T^ Artindo do Torto í(jco pára Abana fa ireis 4, ou 5 léguas ao mar^

X donde fareis o caminho de Oefnoroefte.por efta derroca ireis a re-

conhecer a ponta de Samana,que he na ilha de S. Domingo pela parte do

Norte, a qual he húa ponta niui baxa,que isc de húa ferra,& faz como hú

fombreiro,& daqui vão húas ferras altas pela terra dentro ate Golfcté,

entre efta ponta,&a ponta de Go1fete,eftaõ três magotes como dous rof

tos,& da banda do mar,que acafo fc afigura hum com outro .& logo a ce-

reis vifta de Golfete,& de Sumana^ que fe vos abrirá húa boca como tresj

ou quatro léguas.

Da ponta de Samana para dobrardes o Cabo de Cabraó na v egareis ao

Noroefte, o qual Cabo faz como húa ponta eftendida
,
que parece como

húa nao tomandoa de mar cm fora, & emcima defta ponta faz como hum
morro talhado,&groflb,chegandoa ele aparecem hqas barrancas emas
mefmas pontas,& antes de chegar a efte Cabo em direito da dita boca de

Golfete faz. húa ilheta amexada*

Sfj, Ca
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CaboFrance^,

1 Indo mais avante vereis a outra cofta^ & fareis Voflb caminho ao

Noroefte,por cafo do Cabo Francez, que he húa íerra pequena,& groífa

náo mui alta, & entre efte Cabo Francez ^ & Cuba Cabral faz outro Cabo

pequenojhe talhado,& fenâo virdes^no mefmo dia o Cabo Francez , náo

vos efpantCjporque he grande pedaço de caminho ,
que he grande enfea-

da,&hum golfaó pegado a ele, o qual Cabo he maior que odeSamana,

& correreis ao Noroefte quarta do Norte,para montardes efte Gabo,por-^

qi\e fae mais fora que o i^abo de Qabr.^. E eftando Norte Sul com ele, ve-

reis que da ponta de Lefte faz como húas pontas delgadas , & he talhado

com o mar,& defta ponta vai alevantando a terra , & vereis do longo do

mar o Cabo Francez,que he mui baxo,& fae dele húa ferra pequena para

cima.

^ortodafrãid.

^ Adiante do Cabo Francez eftá o porto da Prata 8 . leg . & corre a

Gofta de Leffuefte Oefnoroefte,onde vereis hum monte alto,que corre de

Norte Sul atraveffado,& he mui alto,& talhado pela parte do Norte,&de

mar em fora vereis dous montes magotes pouco groíTos ,& entre hum,&
outro dous ferrotes,que faô como as tetas que eftaó fobre Abana,&ao pé

defte monte heo^ortodaTrata, & a povoação eftà Norte Sul com efte

monte,& logo vereis o porto,& as cafas. Indo de logo da cofta vereis húas

barrancas não mui altas,& vendo às primeiras,eftareis junto com o porto,

& o monte vos moftrará ifto mais claro»

Querendo entrar nefte porto da Prata, alargarvosheis ao mar , & dei-

xareis húas ilhetas,que vereis pela banda deeftibordo, & chegaivosao

morro indo para dentro de lò tudo que pòderdesj dareis fundo onde me-

lhor vos parecer,que tudo he limpo.

4 Naó querendo entrar no porto da Prata,governai a Oefte quarta

do Noroefte, porque a cofta corre de Lefte Oefte , & as aguas Correm

para Oefte,& faem algúas pontas da terra ao mar,& por tanto he melhor

o ir à quarta do Noroefte. E logo avãte defte porto vereis húas ferras pe-

quenas,& húa ilheta, & nela húa ponta para Oefte , a que chamaó a Ilha

Bela,& vindo do porto da Prata, vereis efta ilha cinco,ou féis léguas adia-

te pela cofta,& também vereis hum monte alto , & redondo
,
que parece

ilha de per fi & faz como hum fombreiro a que chamáo, Uonte Chfto , 8c

do porto da Prata a efte monte averá vinte léguas, & fe vos fará talhado,

& pelo fertaó não vereis terra algúa,vereis mais húas fcrrínhas, & adiante

vereis a enfeada de Porto Real , a que chamaó Gtmkoy que parece como

húa galé toldada,& de mar em fora parecem como ilhetas de per fi, & lo-

go
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go tomandoa de Norte Sul faz como bua quebrada da b2nda de Oeííe" &
dahi pela terra dentro vereis hum montefinho alto,a' agudo.a maneira' de
pico,&dahi por diante vai aterra adelgaçando zthoforto de Mofcjmtos,
onde eftareisafotavento do porto Real, & não vos fique aenfeada de
balravento. E eftando Norte Sul com Monte Chnfto governareis a Oef-
te quarta do Noroefte,& ireis a ver a Tortuga*

^' Tortugá.

5 Efta ilha da Toríí/^í eftà eírt altura de vinte gr.& meio da banda dó
orte,lançada de Lefte Oefte, he comprida,& rafa, aguda nas pontas , Sc

groíTa no meio a modo de caroço de azeitona.&íe chegardes aela não a
vereis porque fe emcobre com a terra de Santo Domingo ^ tem dabanda
de Lefte hu baxo húa légua ao mar,& da parte do Norte te o mermo,& da
bãda de Oefte té duas ilhetas baxas^q não fe vem fcnáo be chegado a elas:

& adiante vereis ao Sul outra terra groíTa altâ,& amagotada,que faz como
húas quebradas,& no meio delas donde fae o Cabo de S. Nicolas faz duas
ou três léguas de carreiras de ferras iguaes,& logo vereis S . Nicolas : eftá
Tírí»g4 cftá Norte Sul com o morro de Umate.

Cabo de S.KícoÍíís,

6 O Cabo de S.Nicolas hc talhado , o qual fe afigura a focinho dd
Toninha,&fe fordes hua légua dele, fe vos fará huní pouco mais baxOj
& emcima hua ferra alca,& logo vereis a Tortu^^, ou o Cabo húa légua a*
diante pouco mais, ou menosi& para irdes da Tortuga a demandar a pon-
ta de Afafeque, ireis de lò caminho de Oefte quarta de Noroefte, & a Oef.
noroefte.

7 Efta ponta de Maftcjueht hua ponta com húa ferra alfa, que pare*
ce como efporaõ de galè,& he o caminho taó breve,que perdendo de vif-

ta a terra de S.Nicolas,que vos fica atraz,longo vereis a terra de Mafique^
& daqui por diante indo na volta de Oefnorocfte , logo vereis a ferra de
Barbacoa na ilha de Cuba pela banda do Norte.

8 Querendo entrar em Barbacoa vereis na cofta adiante húa moiiti-
nha groíra,que faz como copa de fombreiro,& decima da gávea fe afigura
como çafra de ferreiro,& eftando Norte Sul com efta ferra, fe eftarà com
o próprio porto de Barbacoa.

9 Digo mais que eftando fobre a ponta de Maíique 6. ou 7. leg. ao
Norte,& querendo ir pelo canal velho,governai ao Noroefte atè que vo$
pareça terdes andado 35. leg. fareis portervifta da terra de Cuba, &fe
for de noite tomareis as velas atè que amanheça,& v éreis a terra de Cuba.

I o Partindo àQ'Barbam para Abana pelo canal velho, fareis o ca-

Sf3 minh0
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minho de Oernoroefte,& por aqui ireis a ver a ponta áeCammi^iua, que

eftá emcima de huas chumaceiras ,
que fe dizem as MuU ão Perada, & de

^arhacoa ate a ponta de Camanaqoa fe corre a cofta a Oernoroefte,& dei-

ta ponta adiante fe corre deNordefteSudoefte: & faindo de Barbacoa,

náo governareis ao Noroefte,por caufa de húa ilha,que eftá Norte Sul co

Camliaqua.quc fe dii a ilha verde,que eftá i o.leguas ao mar,& daqui go-

veroai ao Noroefte quarta de Oefte para irdes cm demanda de Cap ^o-

mano. , ••!

I i A ponta de Camanaqua fae ao Norte mais que toda ò outra terra^

& vindo de mar em fora parece ilha de per ri,& faz emcima muitas mefas

a que chamaó as Mefa^ de Dona Maria,8c indo a terra he toda hua,& fe faz

em duas bocas grandes,& entre húa, & outra vereis húa montanha efcal-

vada,& vermelha,que tem emcima 3. ou 4. matas pequenas.

I 2 Saindo da ponta de Camanaqua, fareis o caminho de Noroefte,

&ireisa verasMafcara8,queefta5emhumparcel que eftá NordefteSu-

doefte com Ca)o Romano.Eftas Mafcaras faó negras,que da gávea vereis

logo arrebentar,& de Cmamqua a Cap (B^mam averá 1 5 . leg. & fe tornar^

des por aqui fonda achareis Mucara^eftareis fora do canal,& tomareis i ^.

braças,& fe tomardes menos eftais com as Mafcaras de <Bi.nm 2)«Vi/«,&nâo

vos metais no fundo atè náo verdes t* 70 Romano.

1 3 Efte Oj %pmmj he comprido,& algum tanto alto, & a ferra pela

parte de Sueft^í he algum tanto baxa,& ao remate defte Gjo faz húa aroof-

tra rafa com húa quebradinha , & da banda de Suefte he maior que a que-

brada de Noroefte,& entre eftas duas quebradas faz hum paó pequeno ai-

to,& cheio de arvoredo,& adiante em 2 . terças partes he mais alta ,
cm a

pJnta do Suefte he toda igual, & defte Cajovaó outros três Cjos peque-

nos amagotados com hú 1 ferrinha no meio comprida,^ groífa,& mais ao

Noroefte vereis dous Cajos groíTos jantos,que parecem dous baxos da bá-

da de Sudoefte,& náo faó taõ compridos como os da banda do Noroefte

j

o do Sudoefte he mais alto,& m ôs bem feiro.

1 4 Cajo ^cm mo com os ditos Cajos eftá Noroefte Suefte, & dando fe

de hum C ;? ao Noroefte o vereis pela banda de eftibordo, em o vendo he

conhecimento para faberdes que eftais em meio canal , & o que eftá Nor-

te Sul como Ca)o Romano, he hum ilhote baxo & pequeno ,
quando o

v irdes demorar ao Nordefte,vereis Cajo %omam ao Sudoefte , & eftando a

vifta deles vereis os ditos Ccjos, & os ireis prolongando caminho de Oel-

noroefte, indo de ponta em ponta correndoos,& com ifto fabereis que ef-

tais no canal,para o que vos ficaráóeftesC^í/oí por eftibordo,& Cajo Ro-

mano ao Sul,í^ aílim eftareis embocados no canal : & quando fordes em

demanda de Q^io Xommo^ ireis de dia,& fegundo o vento que tiverdes ma-

dareis
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.dareis governar para embocardes5& defpoi^ ãe embocados andareis pou-
co,& guinareis para o Nproefteymais para vos arrimardes ao parce!

5
que

aos Cojos de terra.

15 E fe fordes da banda dos baxos de íSâ/;ti?^á levareisboa vigia , &
logo os vereis branquejar,& como os -virdes arribai a Gefte pára os irdes

correndoj&fendo neceííàdo.darfuadobeín podeis íiTrgir á ponta do par-
cel,& fendo de dia largai todo o pano,paFa que andeis tudo o que puder-
ÂQs^Sí ireis dar fè dos (^Voj.quecítaó á terra de Ciíba , íevandoos fempre
á viftacom vigiaj&aíTiiii vaó faindo,qi3efa6 baxo!s.;& não aparecem fenâo
de perto,& comotiverdes andado ^. legoaspelo ca-nal velho.ptoloogã-
do os ditos Ca;os vereis hum Opgvandey comprido , & não mui alto , &
-por dentro da banda do Sul,&-do Sudoefte veteis htrns Gajos grarides, te
^roíToSjque eftaó á terra deite CajogrmdÉ comprido,que faz liua quebra-
da no meio,& não vades á terra íenão por fòía tudo oque poderdes 5porq
faem muito três Ca^os ao Noroefe.

16 Para dobrar a cofta mania defealravcnío be neceíTarió ir ao No-
roefte 3Jeguas de terraj& àQÍk&£&pgy>ànde vos podeis deixar irlcvandoõ
íempre á v\^^^%co£ajof>êflrm fae mais qi5£ todos,^ 4e<nafs baíco , & fa-z

emcima como 3. afvores pequenas,i& fedo câfo^^c vos não poffais àtÇ-
viardefte Cd/o vireis ao parcel,& chegarvofeis a ele co-mofeis bíaças ,&
dogo faireis dele ao Sudôeíle quartado SuVírancamente ireis a ver o Gajo
grande,&Gompridojque teaaíHofflieiohua quebrada, ao Nordefte vereis

outro Cíy3/'<'^eM0,qaetemèua)qíadbrada'ffloíi)d'O,.& por aqui vai Ocan-al

& vereis outro Gajo que eftà á íbrra de õuba,& avera de húa parte a ou-
tra 6.7. léguas,

1

7

O Op de Lokhotsi mui fòfá o párcel,pmo a ele ha fundo de é.

7. braçaS)& eftando Nordefte Síjdoeílè com efte ílheo , Sc cm hãa ponta
dearea avante faz huas barrancâS,Sf avjeíido«ndado t¥íninho de 50 . k^,
nãa tendeis que vir atufcarefte parceí, fe-náô os Gajos Itvandbos fempie
á vifta,& eftando nefta paragem não ten^^ês^quieir Ôd j)ârccl dé balraven-
to, levai boa vigia na gávea governando àt^^pm^napoht^^Si diénoite com
pouca vela, ametadeda noit<Ê<:Orrendo àô Nòíoêfté ftiâttá de Oefte , &
fendo de dia ireis «Oefte tfflbufca daíèríâ StiogoÚVa^nte obra de 8. kg.
defpois de aver deixado ^a ptJii^â fâí g laiod^ das barrancas de Ghipio-
na,& vereis hua ferrinha dentro dosC'9^^agotada,& comprida, & da
banda de Lefte faz hua menfmha igual,& da banda de Ocfte faz hum ma-
^ote,& tòdôs juntos , & a ferrinha fazem huns magotes

, que parece terra

firme que vai por dentro dos Cajos,& dahi em diante vai a quadrilheira

dos

V-Í1
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dos ditos Gajos pequenos, que apafecem . E indo correndo avante pela

dita cofta vereis hum parcel da gávea mais de 4. ou 6. léguas que eftá fo-

ra dos baxos ,& antes qae chegueis a efte parcel vereis pela terra dentro

tfes ferrinhas pequenas,& daqui levareis a cerra à vifta por amor deíle ba-

xoqoelançafóraj&heneceflarioiraoNoroefte quarta ao Norte por a-

mor dele,& defte patcel á ponta de Icacos ha 1 2. léguas.

1 8 Efta ponta de Icacos he baxa,& cmcima dela faz como duas pal-

meiras, em a própria ponta faz hunsbanquais como os deChipiona, &
paíTando a ponta faz hua ferra groíTa, & grande ,& começando a tníeada

logo faz 2. Ca)os,& olhando para Oefte logo vereis ofaa de Matan^d^^

^8c indo de noite governareis a Oefte por amor das aguas
,
que correm ao

3.Nornordeíle,& idevos abarcando tudo o que poderdes cõ terra atè dar-

des fé de Matançag,& antes que vejais Matanças^vereis húas ferrinhas ,&
^yindo na volta de OeíTudoefte , de mar em fora 6, ou 7. léguas fe vos afi-

gura primeiro Paó de Matanças,& faz huas ferrinhas
,
que eftaõ lançadas

como de Noroefte Suefte, & fe vaó adelgaçando para a banda do Norocf

te^Sí faz a modo de ilheo como húa copa de fombreiro com húa fralda fe-

ndida para a parte do Noroefte,& eftes faô osdous magotes, que daõ ale-

:gria de Paó de Matanças,porque defpois fe fazem eftes dous ferrinhos fo-

bre ponta de Icacos.

1 9 Os dous Gajos acima faõ partídos,que parecem como duas ilhas:

o Gajo de Lefte tem por final duas praias de área pela parte de Oefte ,&
hiia he mais pequena que a outra,& daqui vereis claro o Paó de Matanças

Sc chegarvofeis a cle,& ireis prolongando toda a cofta atè o porto de A-

bana, &averà na derrota 25. léguas. Eanoitecendovos cm PaódeMatá-

ças levareis a cofta por máo,que não tendes de que temer , ráo vos «fal-

tando mais que húa légua efcaíTa da terra,&a cofta vai correndo de Lefte

Oefte,& fendo de dia vereis húas barrancas,& eftareis 6. ou 7. léguas do

porto , Sc fe efti verdes com a mefa de Marienjfaz como hua ponta talha-

da a modo de efporaõ de galè,&paírareis por duas, ou 3. quebradas, a

quechamão Xaruquo^ que eftaó a balraventodoporto& vereisa

Xoxtm^ que eftà húa légua do porto ,& vereis o morro, Sc para

entrardes arrimaivosaele,dando refguardo a húa baxa

que tem ao mar da parte de dentro , & ireis de lo dar

fundo direito da Duana em o morro de

Abana, que eftáem 23.

gr. do Norte.

^ , êc DERROTA
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DER R OTA
DAS ILHAS TERCEI ílAS, MADEIRA, CANÁRIAS,

& do Cabo Verde.

AOESTE da cofta de Portugal eftaó p.ilhasjàs qnaes cíiamaõ os Por-

t[3gacies^Terceraf,(S dos Jjfores^zs mais delas eftaó lançadas de Lef
te Oefte, ás quaes ireis a bufcar de Lisboa por 5 p.graos , & também vin-

do do Brafil pela dita altura avereis vifta da Ilha. das Flores , a qual deixa-

reis á parte do Norte, & junto a húa quebrada tem furgidouro em vinte

cinco braç3s,& demorandovos a dita ponta ao Nordeíle,bem podeis che-

garvos a terra,que he mui alto,& furgindo nefta ilha da parte do Sudoef

te dela,tereis por final defte furgjd.ouro húa Ermida,entre ela,& húa leva-

da de agua,que cae da ilha no mar,podeis furgir chegando mais à Ermida

que à levada,& furgi nas 2 5.braças diras,tambem podeis furgir a Lefte da

iiha no porco da Cruz,mas não hetaó abrigado.

€ Cot\fo.

I^ílííK/

àiíitíi ;; /'.£bfiOíj~. - - -j.iH ííí;l'u (,

' a . At) Norte âtllBàcla^ Fl-res húa légua €Airq(^6rVotm altura de 40^

gi'aos,he pequena, tem o porto a Lefte,hç depouGo mais de húa légua ; as

naosda índia, que vão para o Reino vindo cedo por todo AgoftovirãQ

ao Norte dela para melhor fazererrt ftià navegação. Também podeis ir por

entre a ilha das Flores,& a ilha do Corvo
,
porque ha paíTagtm para caos

da índia,Síaverá deftas ilhasi á fUia í^P F>aí^l mai|S de ^^^o.leguas.

y^ *!iaiSi <j

--'-.b Fmt.
r

fc '^í Adhado Faial eftà da ilha das Flore? a Lefte quarta deSpcíle,

fíHiTCo mais de 3o.leguas,& querendo íiírgi^:ncfta ilha , tem o porto prin-

cipal da parte de Lefte,onde eftá a povoaçao,,a que ehamão S. Cruz, & fe

tomardes efta ilha pela parte do Sul,entrai^e[pcana!,qiie fe faz entre eb,

s&a ilhado Pico, que corre deNorte SuV,&3y&eFáno tnais eftreito dtle

húa légua:, & tanto quedefcubrjrdes as cafasd^íVfila, governai direito \
elas,& furgireis no meio do porto etií 15. braças. Tarnbem podeis rurgir

defronte da Fortaleza em as mefi:na«^.brâça%0/fundo he área , & náa que-

rendo entrar tanto dentro neftepQr^çOyfurgi^fconte da povoação em 40
braças,ou ^o. o fundo he área. Da<|«i c^nm xjij^^qner tempo vos podeis fa-

'Xecá vela, & de todos os ventos eíl.?iSjal>rig4<Í9í nefte porto , tirando de

l^eatè Nordeftc que íaõ traygííjâsfiii úí^am^^ r >6

Tt
ph /. .

'
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4 A ilha do Pico fe corre a maior partedelade Lefte Oeftc,& o mais

ao Suefte,terá de comprimento i o. léguas : fe a prolongardes pela banda

doNortejgaardaivos dela, quétem dôusbaxoslc^oâo principio vin-

do de Oefte,a qual he fácil de conhecerjporque tem nomeio de fi hum pi-

co mui ako, que fe vè muito ao mar,&por tanto lhechamaó a ilha do Pi-

co , & fe a prolotígárdes pela parte do Suljguardarvòfeis da ponta que te

a Léfte,^ndé eftá hum baxo^de pedra com dous farilhoés , a que chamão

l^úntA de ÍSÍaf^um.

5 Ailha de S.Jorge he comprida lançada deOeffíôroefte Lcffuefte,

altà,&: ígoal : na parte de Léfte teifl hum farilhaá, Si ^na ponta de Oefte

íém outroyeíláemalturade ^S.gr.Scliumterço.

^Bvàcíofa.

6 h Ilha GraciofaeM a Léfte quarta de Suefte de SJorgê,^ fe a for-

des ver por efte rumo, a veréispela bandade bòmbotdOjhe pequena,náo

mui alta com húa quebradaiiomcíojna pafrté de Leftc tem hum ilheo pe-

queno,& eftà em altura de 3 9.gr.& meio,vifta de mar em fora parece que

faô duas ilhas redondas, a parte do Noràefte he maior, i& as pontas razas,

& maiscómptidaj&raza qUéfádóSudo^ííj&vifta^ Leftc faz três mo-

tes& na ponta do NúttQ faz a modo de ilheíJSi&íalii eftà o portOj que não

ferve para navios gratídes.

' TeHetm*

7 A llhâ Terceira he meã, âltai lançada dè Lêfíiônáefte OeíTudoêfte

indoa prolongando pela banda do Sul,vereis hum morro alto talhado ,
&

negro,a que chamão o Braril,& indo taíito avante como ele , defcobrireis

a cidade de Angra , & logo vereis na volta de Leftc Os RoqueCes ,& os

Frailes,queeftaõàomar. Eftá^éfta ilha em altura de 39 gr. & hum quarto

por ambas as pòfltâs he ratá,&^fala parce do Horte he mais razajtem hum

pico mui ako, qUechámao ò íBm/í/ que fazendo claro fe vè mtiito ao mar

bem podeis ehegât â ele , &í^úerendô fargir deixareis a cidade da banda

deftibordo,& defcobtíráá ô éàêá dtla^eh paítê do Norte dâ ilha^& fur-

gi em 25. brâçâá. Sfe â viídèS aò SudôefteyOu aò Sãírudoeftèyéreis q vos

faz três ferras altas, Sc à do Nòróêfte bals ulca^ «jue todas > a áo meio mais

baxa,5: a dó Sueft:e mál§ ba^íi qUè tõdftí^nefta eftá a Vila dapraia, quc he

hfiabahia grandé,&rlimptt àb^igàdà atodosos ve-tttolvtifandddeLefnor-

defte a SuíTuefte, t^aá ffe â Vííd# à^ Stítfte fâz òim ferks altas ^ a da parte

de Oefte mais alta,& a ponta da ilha «dèOtá^ê íiWis rfita qu« a do Nordef-

i i. te.
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te,que tem hum monte fobre íi, & he mais comprida. Eílará da Roca de
Lisboa,como2 62. léguas pouco mais,ou menos.

5. Miguel,

8 A ilha de S.Miguel fe corre parte dela do Noroefte Suefte, & tem

pela banda de Lefte húa ferra alta,& o meímo pela parte de Oeíle , & no

meio deftas ferras íem húas quebradas, a ponta de Oefte herazacom o

mar, onde tem hum farilhaõ , & hum ilheo, que parece a maneira de húa

torre antiga. Vifta eíla ilha de S.Miguel de mar em íóra do Sudoefte , até

Sii fuefte vereis que faz três ferras,que de longe parecem ilhas , & de meia

ilha paraLefte faz duas altas,& a quebrada que eftá entrambas náo he mui
grande,& da parre de Oefte faz outra,& entre elas faz húa quebrada grã-

de,he mui baxa,que quando a fordes ver vos parecerão ilheQS5& t^ào if-

to vos parec<;rá eftando 7. ou 8. léguas da terra dela. Querendo íurgir nef

ta ilha fera defronte da Cidade da ponta delgada, da banda do Sul em 1

8

ao. braçasjou em Vila Franca que he hum porto, que eftá cinco léguas da

cidade para Lefte tem efte porto hum ilheo, podeis furgir a terra dele

em 8. braças da banda do Norte, & podeis dar proís em terra. E efte por-

to de VtU Franca he melhor que o da Cidade da ponta delgada^ eftá efta ilha

com o Cabo Ví/pichelLcãe Oefte , & toma da quarta do Noroefte Suefte

246. léguas pouco mais, ou menos.

Em altura de 3 9 . gr. & hum quarto ao Norte quarta ao Nordefte de

S Miguel eftá húa baxa fobremar do tamanho de húa balea, a qual lança

de fi húa reftinga obra de hum tiro de falcão.

,

Sàitâ Maria.

9 A Ilha de Smtâ Maria não he mui áíta, & no meio dela vereis duas

quebradas grandes, &lançafedeLefteOefte,&fe a tomardes de Norte

Sul faz duas quebradas da banda de Oefte, tem hum arrecife , em o mais

alto dela eftaó húas barreiras brancas,tem o porto da banda do Suefte , &
ao Nordefte defta ilha 4, ou 5 . léguas ao mar eftà hum baxo mui roim , a

que chamaó as Formiga^^ que correm de Norte 3ul em altura de 37 . gr. &
meio,& algúas pedras defte baxo aparecem fobre mar , eftá efta ilha Lefte

Oefte com o Cabo de Saõ Vicente.

Madeira,

10 A Ilha da Madeira eftá da Roca de Lisboa ao Sudoefte 1 5 o. leg.

em altura de 32.gr. &meio,tem 18 . léguas de comprimento lançada de

Lefnordefte Óeíludoeftc, pela banda do Sul tem 3. enleadas, f. a de Santa

Cruzjonde podeis ancorar defronte da Vila em 30. 25.20. braças, ou na

Tt 3 en-

»
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enfeada do Funchal em 1 5 .braças.Também na banda de OefíUdoeílcjem

Maraíilho tem ancoradouro em 15. braças:eftaó as três Defertas ao Sueí-

í€ dela hiia légua.

Torto Santa.

11 A Ilha âoWorto Santo eftá em altura de 33. grãos 1 2. léguas ao

Nordefte da Madeira, arrumafe de Noríioroefte aSuíuefte,terá 5 . leg. de

comprido, tem o ancoradouro a OeíTudoefte, em húa bahia junto as cafas

podeis ancorar nomeiodelaem 12. braças,& não vos chegueis muito a

terra que tem pedras fobre auguadasj& afafèado da boca meia légua tem

hum ilhote alto com três mamotes,emcima na ponta do Norte outro , &
na ponta do Sul outro.

GraÕ Qanma.

12 A Ilha de Canária^ eftá em altura de 28. gr. corre com a liba dele'

nenfe Leffuefte OefnorodJc , & ha na derrota doze léguas . Tenerife ,&
Gomeira fe correm Lefnordefte Oeírudoeftc,& ha naderrota 8 . leg. A
Canaria,& a ilha do Ferro fe correm de LefteOeie , & tomaõ da quarta

do Nordefte Sudoefte, ha na derrota 3 5 .léguas.

13 Querendo furgir no porto daóraõCatiariaíjComo virdes húa põ-

ta alta, ireis direito a ela,& paífareis pela banda do Sul defta ponta,& fur-

gi em 8. braças ;unto ao Caâelo Nordefte Sudoefte com efta ponta alta,

& amarraivos do Noroefte Suefte,& ofuífdo nãohemm limpo
,
por tan-

to vigiai a amarra.

Tenerife.

1 4 Querendo furgir em Tenerife, vireis correndo a ilha pela parte

deLefte,&forgiemS.Cruz defromtedo Cafteloem i^.ió.braçasj&to-

da efta ilha ao redor he limpa,podeis furgir por toda ela feguramente, da

parte do Noroefte tem outro porto em Gairachieo, furgireis na enfeada a-

diante em 4.5 .braças defrontado motemuito alto, a, que chamaõ o Pico.

15 A Gomeira, & a ilha da Palma íe cofrem de Noroefte Suefte, &
ha na derrota 1 2. leguas.tem humilheo da banda de Lefte. Tenerife com

as duas ilhas do Salvagem fe correm de Nofite Sul,,averá na derrota 3o.le-

guas:a Salvagem tem hum baxo ao Sudoefte, he ço.)a.

Tenerife com a ilha da Madeira eftaó Norte Sul & toma da quarta de

Noroefte Suefte , & ha na derrota jiy. legEias.

16 A Ilha Furte \fentmA eftá a Lefte da Canária, he mui comprida da

ponta de Lefte,que efii Bn»isao Norte,^^ ponta de Oefte que eftá mais ao

Norte tem 1 5. léguas pouco roais , ou merio», & na ponta de Oefte tem

dous ilhotes junto à terra,teDi o porto ao Noroefte,ki paíTagem entre ela

&.
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& a Graõ Canaria,que tudo he alto: o porto eftá em sS.graos hwos.
ij A Ilha Lanzarote eftá ao Nordefte de Forte ventura á vifta,& entre

ambas ha hum ilheo pequeno, tem mais dous ilheos ao Nornoroefte pe-
gado a terra, eftá em altura de 2 9 grãos ercaíros,& junto a ela da parte do
Norte tem hiia ilha pequena, a que chamaó Jlegrança na meíma altura
com mais hum ilheo a Lefte, he ilha montuora de penhafcos,& pedras.

18 A Ilha da (Palma eftá em altura de 2 8-gr.& 2. terços Norte Sul,&
toma da quarta de Nordefte com a Madeira & também com a Ilha do Fer-
ro,que eftá em altura de 27.graos,& hum terço.

DAS ILHAS DO CABO VERDE.

I A ? ^^^^^ ^° ^"^^ ^^^'^^ PO*" ^°^^s ^3Õ dez,afòra outros ilheos
,
que ha

/n|^ juto a elas, eftaõ a Oefte do Cabo Verde i oo.leguas quafi em ftja

altura, á principal chamão^.Tiíígo, que tem de comprimento 18. léguas
lançada deNoroefte Suefte:á ponta que jaz para o Suefte eftá em altura

de j 5 .gr.& a que eftá para o Noroefte eftá em 1 5 .gr.& hum terço.

2 He bom ir a demandar efta ilha pela parte de Lefte, ftirgireis no
porto da praia,que eftá duas léguas da cidade,não entreis muito no porto
chegai vos para a banda do Norte ;unto a húa terra alta

,
que he cortada a

pique direito ao mar,aojide furgireis em 8 . ou 6. braças,& corre efta terra

de Lefte Oefte para dentro do parto, não vos chegueis à banda do Sul
, q

he aparcelado,& cujo, &não pafíeis para efta banda das 16. braçacS pelo
menos,porque he o meftno fundo cujo, & na parte do Sul tem hum ilhote

junto a terra com arrecifes.

Alem do porto da praia para a cidade eftá o Cabo de Tuharaõ^Si ao No-
roefte defte Cabo eftá outro porto, a q chamão o porto de Ribeirão Çorrea,

onde tendes húa Ribeira de agua doce,& boa, &mais ao Noroefte eftá a

ponta da Fortaleza,onde furgem os navios,& logo mais ao Noroeffe âd-
ta ponta efta outro porto, a que çhamaô o porto dos Canijjos,

3 A Ilha de Mayo eftá a Lefte da ilha de S.Tiago em altura de 1 5.

gr. averà na derrota de^.para 4.1eguas , tê hum porto ao Suefte onde vaó
os navios Framengos a fazer fal,& os Portuguezes a tomar courama

,
pela

banda do Norte he çuja,& tem arrecifes.

4 A Ilha boaViUa eftá ao Nordefte da Ilhn de S.Tugo era i6,gtms,Bc
ha na derrota 1 5 . Ieg,& efta da Ilha de Majo ^o Nornordefte,& ha de hÚ4
a outra dez leguas,& tem o porto ao Sul, em húa praia de área.

5 A Ilha do Weftà ao Nornordefte, do meio da ilha de S. Tiago, &
ha na derrota aigúas trinta léguas, tem hum ilhote junto a terra da banda
de Lefte,Sc tem hum baxo em húa enfeada, que eftá ao Norte com arreeis

Tt3 fes.

>l:^i

«HH



-%

iH'

I

ri

3'̂ 2 ^0 TE 1^0 DE
fes, tem o porto ao Sudoefte pequeno em hiia praia de área, he deshabi-

cada coei pooco gado.
j

6 A ilha do Fogo eílá ao Sudoefte da ilha de S.Tiago em altura de

i4.grâos,&4o.min.averánâ derroca lo.leg. temo portoaOefte ao pè

de hú J Ermida de N.Senhora da Luz,& hum baluarte : efte porto não he

íegurojporque correm mu ito aqui as aguas.

7 A ilha Brava eftá a Oefte da ilha do Fogo cinco léguas, tem o por-

to ao Sudoefte,onde ha quinze braças,& pode eftar húa nao da índia iief-

te porto ancorada,& com os proís em terra. E emcima do porto cem húa

Ermida, & gente,&: tendes nela muitos maniimentos,milhos,xereffijpor-

cOj garinhâS5& agua.

8 As ilhas de S.Nicolao, S.Lu2Ía,S. Antaõ,S.Vicéte todas quatro fe

coríé a LeíTuefte Oernoroefte,em diftãcia de 37.1eg. todas á vifta húa das

oocras. A ilha de S.Nicolao eftá aoNorte quarta do Noroefte có a ilha de

S,Tiago,& ha na derrota 1 4.1eguas da ponta que eftá mais para o Sul,on-

de tem hum ilhote, a qual ponta eftà cm altura de 1 7. gr. & Lefte Oeíle

com a ilha do Sal, tem o porto ao Sul, aquechamáo o 'Porto daTrrguk^^

aonde eftá hum ilheo na entrada do Porto,&querendo entrar para dentro

poreis o coftado de balravento ft)bre efte ilheo , & dai fundo a húa anco-

ra de pt>pa,& mandareis o batel fóra cora hum cabo para terra, & ficareis

amarrados.Ao Noroefte defte porto adiante de húa ponta tem o porto do

Farrafal, onde podem eftar ancoradas em 6,7. braças, que he limpo,& a-

qui tendes agua doce,& boa,& a povoação eftá para dentro do porto da

Píeguiça húa legua,tendes muito gado nela.

Sàfiia Lu^íà,

8 A ilha de Santa Luzia, a ponta que eftá para o Sul fe corre eom

apontadailhadeS.Tiago de Noroefte Suefte, avcrá oa derrota 30. leg.

a qual ponta eftá em altura de i7.graos,& fera do tamanho de 1 3. léguas

lançada ao Nordefte quarta db Norte,tem junto a fi ao Suefte dous iJbo-

tes,tem o porto a Leííuefte,em húa praia de área mui fermofa , tem hum

ilhote pequeno,tu do he Iimpo,tem gado,agua doce ao pè de hum monte

que eftà metido pela terra dentro hum pouco. i*

'

9 A ilha de S.Vicente fe corre também com a ponta da ilha de S.

Tiago ao Noroefte Suefte averà na derrota $ o. léguas, efta ponta que ef-

tà mais ao Sul em altura de 1 7. grãos & meio he do tamanho de 9.1eguas,

tem o porto da banda do Norte em altura de 1 8. gr. o qual he mui gran-

de,& de bom fundo onde poderão eftar ancoradas 200. nãos da india.Tc

outro porto da banda do Sul,onde carregaó os navios Portuguezes a cou-

rama.
Santi



Santo ^ntão. .'"
íSo A ilha de Santo Antaõ fe corre também com a ponta do Norteí

da ilha de S.Tiago de Noroefte Suefte ,& averà na derrota cincoenta &
cinco leguas,ferá de comprimêto de 1 2 léguas lançada ao Nornordefie^té,
porto ao Nordeftc em altura de i8.graos5&humquartOjOnde carregaó

a courama do Conde de Santa Cruz,tem povoação, & crioulos, & muitos,

mantimentos,& agua doce.
l

Todas eftas quatro ilhas acima correm a hum mefmo rumo do Noroef*
fe quarta de Oeftej& averá entre húas,& outras tres5quatro léguas.

ROTEIRO DA PESCARIA DO PARGO , E RISCOS
de Ale na Cofta de Berbéria*

1 f^^ habitadoresdas ilhas' dé Canárias chamio a efta terra (^//cói

xjde Jle^qvíc cftá em altura de aS.graos da parte do Norte em a çosf

ta da Berberia^terra firme de Africa5a qual he boa de conhccer,porque tOf

tUandoa do Noroefte Vereis hua terra alta toda huaj que corre de Nordef*

te Sudoefte,& toma da quarta de Lefte Oeft«^ & pelo alto dela ht rifcôl

de alto abaxo negros manchados de branco,he terra de pouco matOjnõ câf

bo dela para o Sudoefte faz duas pontas cortadas abaMo
5 que pareceoi c^f

bos de terfa,hua perto da outra, as quaes fe vão metendo mais pela terii^

dentrojquè a outra téfra que fica mais ao Nordeftejas quaes pontas anda*

do pela cofta abaxo fe metem huâ pela outra^Sí a do fertaó he mais alta ^
â que eftà cerca do mar , a qual ireis tirando pela «utra para a banda do
Sudoefte. Nefta cofta não ha praia , & bate o mar nela^ainda que náo he

muito cortada aba5co,nem rocha* - > - r

2 Acabadas eftas pontão vereis hua praia muiaJta decomprímentô
de dous terços de legoà , & da praia para o fertaó fe faz a terra mui baxâ
èomo hum vale, a qual de longe não Vereis fenão as duas pòtasjde que vo$

tratei,& a outra terra que eftàffiaisâo Sudoefte também he alta,& entoar

ces parecervosha que femeiebmar por entre hua, 3^ outra por cáufadíi

grande quebrada quieá ferra fa;&tt'0 meio deftes dous terços de légua.
* 3 Acabada a praia vereis outra terra de comprimento de leguâ },&

fheia, que a mór páfte heare^,^ ao longo^0 mar praia ^ & logo mais part

dentro motes grandes com algúas mouteiras,& defta terra para o Sufílle^v

te pela terra dentro vaifàteenSoÉetra groflâ com montes náompi akos",

entremetidos hunS dt arcajoutfbsrde?terrírmais preta i, & he terra depou-
co mato. li; '.-o '.v.n .:pDq?!rríi>:ij ffi3D'j, •^jiHjin

4 Adíàró êítsiiêa fbchá tregramó liraí aíta^quc bate o mar neía,&
'tem em partes tnanchíâ d^ sn^jqqe cae de cima da rocha^não mui alva , q

m
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aíTídi he a terra de cima <íela,& tem algum mato miúdo , & toda he igual,

St donde fe começa efta rocha,coufa de meia légua tem hiia praínhajqterá

decomprimentodehumbomtirodemorqiiete, a qual rocha toda ela té

comprimento de três leguas,& pelo fer taó dentro he cerra baxa.

e Como fe acaba eíla rocha até as moutas,tudo he praia,& pelo lon-

go dela mouteirinhas pequenas,& averà defta rocha atè as moutas quatro.

ieguas,& a terra dentro he baxa,& de medos de area,pouco mato, à. ísm-

do.Para conhecerdes eftas moutas vereis ferem duas húa maior que a oQtra

as quaes eftaó tão chegadas à praia,que quando as começais a ver
,
parece

nãos à cofta.ou cabanas. E andado pela cofta abaxo fe trocaõ húa por ott-

tra,& eftaõ em altura de 27.grao-s,& meio do Norte ^ & para irdes fora da

cofta,governai a Oeíludoeftc atè eftas moutas, &daqui por diante ate os

medos de S.Tiago fe faz a cofta mais ao Sudoefte.

6 PaíTando as moutas vereis que fe faz a cofta ao S udoefte atè oRo-

^uetc,& mais abaxo,&,aírim a cofta como peia terra dentro , toda he rafa

de areai& algum mato miudo,& pelo longo do iTiar,praia,& a partes bar-

reirinhas: a verá das moutas ao Roquete 8. Jeguas , & todas teria rosm de

Côfihecer,por caafa que toda efta terra hede húa maneira,& tanto qoe ti-

verdes andado as oito léguas eftais ndRt)q'jet«,&para o conhecerdes

ireis correndo a cofta bem de longo,porque não tendes <ie que vos goar-

dar mais do que virdes,& vereis que he húa reftinga de pedfas,qiie vem da

praia metendofe direito no mar, o qual parece com<5^«m C3es,<|ye «le ba-

)camar,& preamar fempre bate o mar nelas, a qii ai rcftinga rerà dciss tiros

de pedra de comprido: a ponta que eftá nò mar hemais pequena qwa q
^ài para a praia. E para maisvos certificardes vereis para oSudotfte cm-

fa de 2. legoas hum mote de área nâo mui ai to,que emcima tem bín mmi^

t^ grande,que parece húa cabsna,& ao pè domon^e coufa de hum tiro de

Mrcabuz, afaftado para a bandado Nordefte tem duas moutas juntas ,qs3e

quem eftá no Roquete lhe parece húam<?uta sd
,
qvie com a decima verá

duas, & vendoas fabei que eftais nò Roquete ,
que faõ boas de conhecer^

por eftarem apartadas do mato emareai,t&;çhçga?ido^os aeftas mouta?

vereis que as duas parecem húa fQ,.&l€sín, húa mouteirinha ,
que abre ^^

íetirá pela outra andando para o Norde(i}0,^:pair.a<>,^y<3oefte,&ch€gaivos

^e«i^terra paraa reconhecerdes-,&efti)efte^mcpl^eie,m altura de 27.gr.

•&'hum'qoarto/'>^^'i.«ÍiiÔ3â.áaii'jJUQíTU£Ú^^^ -;,;,'

,çfí.>^5 r-EfeeftivérdesNoroeftbSueâejeTitbío^H?d®|uetc^Scas^m^^

éftãõ ao Siádoefte dô Roquecef vereWdiFeitoi-aQ S^JÔfOcâe outras doas

moutas redondas,que aparecem ,& mais pequenas que as que acima tra-

iamos Vapártadas húa da butradousfcab>rcífe!|i!mtQj^if^^Jh ^ """^ perto do

inar,& a terra rafa Tem mato eó arcana •praiíi|&^m^M^^Si^^^ de mato

miúdo ralo. ^ ^^

m



o "OoRoquete aos medos de S. Tiago averi 9. léguas, &ta5no que
paflardes as Mouías coufa de 1 . léguas & meia, indo correndo a cc fta ve-
reis 5 medos de área não mui gr3ndes,os qtíaes eílâô mui chegados á praia
& codos;untos, ornais do Nordefte hemais peqDeno,& mais redondo
queosoGtros:&omaisdoSudoefteíem àu.odo dealFaques pela banda
do mar,que parece hua pouca de lenha: a cofta a terra dentro he rala cem
algnns medos de area,& mato ovudo.

9 Daqui aos Mèhs de S.Tt..^^ averá quatro leguas;he terra mais ra-
ía,5^ mais preta,porque tem mais ruaco, & para conhecerdes efta terra ve-
reis que tem quatro méJosaiemdusoocros morretes

, que parecem msis
por dentro, os quaes vão fazendo a modo de liúi ferra mui alva todo de
medos quebrados huns dos outros,maseíles quatro faó diferentes,porqye
eftao mais chegados ao mar, & largos huns dos outros, & paraosconhe-
cerdes v ereis que eftaô cercados de rer ra preta,& mato miodo,& eles no
meio mui alyos,& grandes, o mais do Nordeíle,& o mais do Sudoefte ef-
taó mais chegados ao mar, & odo Sudocíkmaisque odoNordefte^ o
do Sudoefte eftará apartado do marcooía dehúalegoa,& odo Nordefte
legua,& meia,&ao.derredordeíi eem'tres,ou quatro filhotes pequeninos
que parecem mãchas de area,&: fronteiro do mais do Sudoefte vereis doas
rochas pequenas apartadas húa daoorracouía debúa legoa ,oqne não
vereis do %«^re fenão praia.Vereis na rocha que eftá ao Sudoefte , indo
do Nordeíte,húa ponta pequena,que parece com Nrjj:. Sevhora du Qm/o^
lafi^ de Amiguia,^ qual rocha tem hua pedra mui alva na ponf3,a que cha-
nuô^fedva C^;;4í/â &fe fordes por 3 5.braças vos parecerá húa vela que
vem para o mar,ou cafa mui alva, o que vereis fazendo claro,quc dá o S oí
na pedra,& a faz branquejar mais,& qnando não for claro ireis a balravê-
to correndo a cofta,& dareis nas doas rochas que digo, 8f quando derdes
com elas,eftais nos Medos de ^.T/g. aonde fareis voíL pefcaria^^ ramhê
vereis,que he terra de mais pedra,que a que arraz fica., porque fe derdes
duas foidas por Iimpo,dareis outras por pedfas,fundo de 3 5 . braças , em
alcura de 2 7.graos,& hum fexmo.

10 DabandadoSudoeftedeftesmèdoscoufa de 2. léguas, Semeia
vereis hum medo de área pouco menor dos outros pela qual terra he pre-
ta cheade mato,& o medo eftá no meio,& outro mais pequeno,que pou-
cíis vezes fe vè.os quaes eftão apartados do mar coufa de húa legoa,&def-
te medo fe faz a cofta a OeíTudoefte, & a terra muito mais preta , & chea
de mato raío,& mais alta,& deita ao longo do mar hÚa rocha talhada a pi-
que nao mui alta,na qual bate o mar,& a partes rocha de pedra, & a par-
t2s de barracas brancas,mas toda talhada em q o mar bate como ]i diííe , &
iito em caminho de quatro leguas,no fim das quaes chamão os pefcadores
oiabmh. Vv ROTEIRO
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Fmem de Lisboa para a Mia ate o C. dehoaEprama,& dali feguindo

por dentro da Ilha de SaÕ Lourenço,

SAindo da barra de Lisboa ireis na volta da ilha da Madeira fazendo

a derrota ao Sudoefte guinando fobre a quartadeGefte:iftocoma

Agulha ferrada debaxo da flor de lis fem dares outro abatimento fal-

vo o do navio indo pela bolina, ou fe por outra caufa vires que o navio

vos abate do rumo a que leva a proa:porque do abatimento do navio de-

veis fempre fazer cafo para lhe dar o defconto.
^ , n

Da ilha da Madeira para ir em bufca da Palma governareis ao Sudoette

quarta do Sul fem dar abatimento da Agulha,& ireis i o, ou 12. léguas a

Oefte da dita ilha da Palma.
^ ^

Da ilha da Palma fe ha de governar ao Sufudoefte ate 24.graos.&dahi

ao Sul atè 1 2 .grãos íem abatimento da Agulha mais que de dous grãos, q

com qualquer guinada fe desfaz. Nefte caminho da Palma fendo por 2 1

.

oraosfe achará agua branca,&almecegada diferente dapaíTada. Eftareis

da cofta 5 o. léguas & atè 1 8 .grãos achareis efta agua , & fe ainda em 1 5

.

0raos a não perderdes,entendereis que vai anão mais chegada a cofta q

ifto que digo: bom he ir 3 5
.léguas a Lefte das ilhas de C. verde. Aqui fe

começaÕ de achar alguns á/cdír4<ej,& muitos rilheiros de agua que nao

eftorvaó o andar da nao.

Da altura de 1 2.grãos fefldo de Setembro atè Março fe deve governar

ao Suefte , & quarta do Sul : de maneira que vão da cofta 70 . & 80.

léguas . Daqui atè cinco grãos fe não deve dar abatimento da Agu-

Iha^porque a cofta fe vai metendo ao Suefte,& Su fuefte , & faz a agua re-

veíTaparaaterraj&ficaráonordeftear da Agulha em recompenfaçaóda

agua que vai pata a terraidarfelhe ha o caminho á não conforme a proa

que levar.

Mas fendo de Março atè Setembro achandovos na altura dos ditos 1 2.

grãos,

I IP



graos,ireisna volta de Sufuefte fem dar abatimento ââ Agulha atè três gf*

da banda do Norte ou menos , mecendovos debajco da Linha atè vos en-

trarem os geraes,com que tomareis a volta fazendo por ir 70^ hoJcguas
aparrados da cofta de Guiné . E fe derem as trovoadas em 5 .grãos, ou em
4. que daraõ em todo o Maio de LcCtcSyòc LeíTucfteSjnão deixeis de cor-

rer com eJas ao Sul,& Sudoefi:e,porque como paíTaó le vai o vento ao Sul

& ao Sudoefi:e,para tornar a euieodar o qoe a trovoada vos levou para o
mar,porquefe deve trabalhar com muito cuidado andar da cofía 70,82
80 léguas atè vos darem os geraes^que em todo Abril vos daraõ em 2 .gr.

Sc meio,& em três. Sendo caio que andeis da cofta 1 00. léguas , ou mais

pelos ventos vos não deixarem chegar mais à terra,em tal cafo vos daraõ

os geraes mais cedo,porque dcíccbie mais a íerra.Paffaros por aqui alguns

alcatra^es^^garajios^^rabosfQrcdd s.

Acontece muitas vezes partirem as nãos do Reino tarde,& vire a Gui-

né em muitos de Maio,& acharem os geraes em muita altura cçmc cm 5.

graos,& mais com que não podem atra vcíTar a dobrar oBraíil,pclo que
he neceíTario borde;ar,& trabalhar de vos chegardes a Linha Equinoccial

o mais que puderdes andando Tempre ao redor de 70. léguas dos bax os de

S.Ana,& não vos chegueis à terra de Malagueta de 60. léguas para menos
Sc como tiverdes oC.das Palmas dobrado pela altura fareis os bordos cur-

tos,porque não vos recolhaõ as aguas para dentro do CJíPs Talm(í^^& coíia

à/t Afma que anão que lá cair,fenão poderá íal var nem ir à índia Lftando

nefta paragem como 130. oú 140. léguas do Braíil, atraveííai a dobralo,

que em nenhúa maneira deixareis de o dobrar: & fe na Linha vos der o
vento Sul, antes virai na volta de Lefte que na de Oefte, atè que vos en-

tre o vento Suefte, & Sufuefte. Nefta cofta de Malagueta com as Loas
novas correm as aguas ao Suefte,& efta foi a conjunção de aguas que nef-

ta paragem achou Virente Rodrigucscom o VifoPvei Mathiasde Albu-

querque no ano de 1591. que do Reino partio em Maio,&: as nãos todas

arribarão aoReino,&eleíó paírou,&foi invernar a Moçambique.
Tanto que paífardes a Linha não engeitareis o ló tudo o que o vento

vos der lugar até vos fazerdes 1:2 o. léguas a Lefte doC. deS. Agoftinho
que eftá em altura de 8 gr.&hom quarto da part<: do Sul.Por í2^«í ?ior£Ífy?( 4

a Agulha cincograos ^ meío,& em Ternambuccc no^^ hum terço.

Nefta derrota que atraz digo ameaça o vento Sufuefte,Suefte, Sc tanto

que fois na Linha fe faz Lefte,Leflijefte até 4 . grãos da banda do Sul , &
defpois torna ao Sul,& deípois torna ao Suefte atè 8. grãos , & dahi por
diante torna a largar a Lefte,& a Lefnordefte. Nefte caminho fe acharão

lahsforcados ^Sialcatra^es^Sigarajaos.

Tanto que vos fizeres as i ao.leguas fobreditas a Lefte do C.de Santo

Vv 2 Agof-
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Agoftinho fareis o caminho de Sufaefte, & Soeftç ate altura <^os ^Ahdhi^

nueeftaó nade 18.para i9.graos. NfS?<:tf»ííéí/;a^fw «/^«í^a àe\:^,irm^t^

dom terços eslando 1 20 léguas d<t cofia do 'Sr^filjê acha j.grM vordejie^c^,^

tfl.ndo'^rmfmas 120 léguas a Leíie dos AbrolhosA ack^égr.m atndamm.s

de nordellea^aÕfegundo algnas experiencm , & vòs fareis aa voíT^s com todo 9

cuidado.
,/T I c rD £.

E fe por mao governo ou vento efcaíTofe for a vera i/Z^ai^^ò.íZ^â^^oy^

que he a defpedida dosJbtolhos pela parte de Ocfte,não fe arribe logo pa-

ra Portugdi/porque o vento Suefte que aqui Jhe pode fazer nojo não du-

ra moico.porque logo rodea pelo Sufuefte & Sul, com os quaçs ventos íe

pôde ir para o mar na volta de Lefte, S^aíTim fe livrarem dos ditos ^bio,

lhos: pelo que em quanto durar o vento ruim,andcre na volta do Nordeíte

& do Sudoefte atè o vento tornar ao geral. A declaração deftes baxos dps

Abrolhos vereis nefte livro a foi 2 2 9.

Defta altura dos Abrolhos governai de maneira que vades bcmabal-

ravento das ilhasda Trindade, ou de Martim Vas: masaviftandoas,ou

indo porencreos catiaes delas que faó largos nem por i doireis mal na.

vegados,& ireis feguindo a derrota até altura de 3o.graos,onde Njrte Sul

com a^ dhas de T iHao da Cunha nordisiea a Agulha 3
gr. coufonne ol^ua, i xpe-

rtencioí.Fzrtis vós as voíías,Sí nefte caminho não dareis o abatimento da

variação da Agulha,porque não convém fem embargo de fua variação.

Paranavegardesbemnaopaireisde33.gr.. atè Norte Sulcomasiihas

de Triftàó da^Cunha: não he bom por em 35 .&36.gr.antes dèbs,porque

há por aqui muitas vezes grandes tormentas de Noroeftes,que obngao a

correr em popa com elasmão navegais bem indo por muita altura. Ncíle

lugar diz Diogo Afonfo encomendando iftomefmo que indo ele poretj

ta altura acima de 36. & 37.gr na nao S.Clara em companhia da nao B5

Tesvs com hú temporal á fua vifta a comeo o mar^pelo que aíí^gura muito

não paíTsrdes de 32. ou 33.gr. atè Norte Sul com as ilhas detnftao da

Cunhâjporque navegueis melhor,& mais feguro de tormentas, & porque

os ventos muitas vezes curfaÕ pelo Norte & Nordefte ficaóvos fervindo

melhor.Ponhamos eftas lembranças diz Vicente Rodrigues porque eu o

tenho bem experimentado.Indo delas paríi oC.de boa Efperança 100,

léguas fe acharão húas manchasgrandes de trombas & farg^o..^ que os antigo?

chamão camas de ^ertao^nto que as virdes entendei que fois avante delas

mais de ioo.leguas,&fe vos fizerdes com o ponto atras , vos podeis por

avante dèlas,ifto que digo para o C. de boa Efperança.Antes deftas ilhas

fe começaó também achar muitas aves de multai feiçoens comopjoensq

faó húas aves pequenas como pombas marchetadas de pneto,&branco,&

corvos ?randes de bicos pardos , & enterMesmmtogxznà^ , & alguns borrelhos

- '^ - r _í_^., peque-
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pequeninos: eftasavesfecomeçaõde verantçs deftas ilhas ioo.Ieguas,&
vosacompanhaõ em toda efta traveffa , & quanto mais vos chegardes ao
Cabo mais borrelhas achareis em bandos comogorjais.

Tanto que vos fizerdes avante deftas ilhas ou pela Agulha ou pelo pô-
tOjOU pelos íinaes deftas. ervas que faó cerras acharemfe delas para o Cabo
porque fe arrancão das ditas ilhas de Triftaó da Cunha , & os temporaes
as botaó para contra o CabodeboaEfperançajhe hom porem altura de
35.gr.&meio,oudousterços,porque ordinariamente feachaô por aqui
ventos rijos,& mar grande, &fenão pode tomar o foi algúas vezes í por
onde não he bom levar a terra do Cabo pela proa que eftà em 34-~-graos

& a experiência da Agulha fenão pode fazer como he neceíTario pela re-

zaô acima dita. Por aqui fe achaõ algúas trombas mais compridas,que as q
atrazdiíremos,& refordespor36.gr. as não vereis, mas achareis muitos
^orre/^w em bandos que faó hunspafíarinhos pequeninos pardos fobre o
branco do tamanho de cftorninhos,&algúas gaivotas malhadas.Sendo 40
léguas do Cabo pouco mais ou menos fe verá hum junto de agua negra,

& groíra,agua de correntes,que eu tenho que faó da grande força de agua
que corre pela cofta ao C. de boa Efperança ao Sudoefte , & por ele vafa
nefte Oceano,como temos por experiência . Efte junto fe verá fendo de
dia,& como entrais nele não julgareis diferença algiía na diferença da a-

gua;ainda que venhais por 3 5 .& 36. gr. o achareis, & nele alguns^^ó-oícêi

malhados 4e branco^& preto pou fados na agua de cinco em féis. He bom íinal

de eftar perto da cofta: com hiia fangradura fe veraõ muitos cakamãres pe-
la efteira da nao,& mais chegados ao Cabo mais,que he bom fioal , & cer-

to de ferdes perto, & vereis corVas pretas de btco branco j eftas do Cabo faõ
diferences das que trazeis atraz,porque faõ mais pequenas , & muito, pre-
tas,& a pena nedea,& os bicos faó muito brancos,& aIvos:eftas não nadaô
íenão íobre o fundo com osa/catta^es que chamão mangai dewludo por te-

rem as pontas das afãs pretas,& cies rodos brancos,& eftes fe verão dez,ou
•doze Icguas da terra, & dormem nela; tanto que os virdes eftá certo to.

«larfe fundo, porque ordinariamente fe vè ifto por experiência : vindo
por 35 gr.& meio fe verão lobos marinhos*

Norte,& Sul com o Cabo de boa Efperança atè Norte Sul com o Cabo
das Agulh4s há 2 5 .léguas : vindo por 3 ^ .gr.& meio,ou dous terços,tomar-
fehá fundo de 70.& So.braç. vaza,& não vem nada no prumo , he necef-
fario para trazer final do fundo amarrar panos brancos : defte Qabo d<ps J^
-gulJns atè a aguada de 5.!8/4j,que íaõ 4o.Ieg pela altura atraz fenão tomsty
rá fundo,mas indo por 34.8^ dous terços,& 34 . & meio, fe tomara funda
era cem braças area,& pedras,& dahi por diante atè a ^aliafermofa,8i ^a-
.hu díí Lagoa^ he o fondctn^s altOjSc fenão achará fenão de 7.& 8. léguas

Vvj da
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aa terra, a Agulha noroeílea hoje covifa de 9^ gtaos atè
Jó

,11o parcel

das Agulhas/Tanto que paffais efte fundo da vaza.que achareis cftando

entre os Cabos,& tanto que fahirdes dela dareis em área miuda,qye tira a

amarela, he branda,que he do meio do parcel,& ainda que vades por 36.

Praos achareis fúdo de 100. braças & vereis ^/..fr.^.s ô^
por 56 &meio

os vereis tambem,tanto que fois Norte Sul com o Cabo de boa Efperaça

& antes de chegar a ele logo a agua he verde amaçada,& grolia,& te dei-

xa conhecer fer de fundo fe levardes o fentido nela.

Aqui entraÔ doas navegaçoens, as quaes feguireis conforme ao tempo

em que vos achardes nefte Cabo,& fendo atè 20.& 25.de Julho fe íara a

V lagem por dentro,& fe paíTar hum fó dia defte tempo que digo, fe íara

aviaPempor fora de S. Lourenço, como faziaó os antigos, & paOavao a

índia muito bem,fem os receos,& inconvenientes que os homens defte te-

po querem tomar di2endo,que por fora vaó a morrer,&que antes querem

ir invernar a Moçambique, que acabarem por fora, não confiderando o

prande rifco a que fe põem em cometera viagem por dentro, faltandoliie

a raonçaó como cada dia vemos, que húas nãos fe vaó perder na cofta de

Mocambique,outras invernaó nela,donde os mais dos homes morreai co-

mo vemos cada dia,& a fazenda de S.Magcftade padece, & eles fevaoali

confumircomfoasfazendas,& vidas, o que por fora não ha que temer,q

pofto que haja doenças não morrem a feifma parte dos que morrem em

Maçambique,& vejafe a gente que morreo de 4. nãos que invernaraoem

Moçambique da armada da Conde da Feira no ano de 608 .que acabarão

600. peífoasapurodefe!Tiparo,&por fora he monção muito certa,& de

muito bons ventos Sueftes,&claros,com que em dous mefcsfois em Co-

chim,ou em G^a, como muitas vezes acontece, ainda que vades por fora,

& fica S. Mageftade bem fervido,& os homens com fuás fazendas,^ vidas

& os receos que fe tomaó para naõ irem por fòra,que he falta de velas ,&

mantimentos, com eflas hiaó os antigos , & hoje em noíTos dias , & noífos

tempos foraó muitos,& eu o fui três vezes, & naó he rezaõ que fe ifto te-

ma pois tanto caminho he por dentro a índia ,como por fora, & com eftes

receos trazem alguns exemplos de nãos que cometerão por dentro tarde,

& paíTáraó em Setembro por Moçambique,& paíTãraó a índia
:
a ifto rei-

pondo,que húa andorinha naó faz veraó,porque as mais que ifto comete-

rem lhe a de fuceder o contrario. Ponhovos todas eftas advertências, por-

que as tenho bem experimentado por largo difcurfo defte caminho. Mm
^iiemquífer cometer a viagem por dentrofai^a a derrota tirada de Jletxo da Mo-

ta que adiantefe dirá .
,

Do Cdof yígtdhas ireis duas fangraduras, ou mais ao Suefte quarta de

Lefte atè vos pores da cofta cento, ou cento & vinte kguas para poderes
*

ir
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if tomar vifta da ilha de S. Lourenço em altura de 2 5.gf. & meio atè 2 2
porquantoos ventos fenaõ eftais bem afaftado dacoftaentraõ pelo Sul!
& Sufuefte & nao vos deixaõ chegar para a Ilha.antes vos empurrão para
oparceIdeSofaIa,&iIhasprimeiras,& deAngoxa.

Vicente Rodrigues em feu tempo,& os mais antigos dizem em feus ro-
teiros que ireis demandar o baxo da Judia,que pertendiaó ver para tomar
ponto novo,& para faberem por onde hiaÕ por efte canal de S. Lourenço
& terra firmetmas melhor navegação he ver S.Lourenço,por refpeito dos
ventosquecurfaópela banda doSueíle,&peIos perigos do!Baxo dalu.
j;w,& ele affim o aconfelhafer bom chegar para S. Lourenço j aílim que
fe vierdes pelo cammho que atraz digo em demanda da ilha de S Looren-
ço,tanto que fordes com a cabeça dela,que eftá em 26.gr. governareis ao
Nornordefte,porqueaffim vem a agua ao Surudoefte,& fe o ponto for er^
rado & a nao eftiver mais em Lefte, não fa rà tanto dano,& tanto que for-
des de l6.graos para baxo,como for de dia trabalhai de ir de lò o que pu-
derdes para a ilha & como vier a noite correr com a nao affim como a cof-
tafecorre,& ifto fareis conforme aos finaes quevirdes^&adiferenraque
a Agulha vos fizer,porque fe vos fizer 2 2.gr. eftais perto,& chegado a cia
& íe vos fizer 2 2-i-eftais com eIa,porque à vifta dela noroeftea 2 2 . gr &
meio,& fendo chegado a ela vereis muitos ramos de Sargaço& moiros Ca-
«/pí,& huas ervas a que chamaõ rabos de rapo/a & aparecem muitas ?r.Tí;w
grandes de azas compridas ,& affim fevem algúas vezes eítaD^JãoTSi à
Viíh dela fe veraô alguns Matr^^es de bicos azueis,& rabos braços ,& eles
pardos pelo corpo.Affimq por eftesfinaes entendereis que eftais já per-
to da ilha, para que denoite haja boa vigia , & defvicis a proa da terra &
como for de dia ir de 16 quanto puderdes a bufcar a ilha que fem du vida fe
fizerdes efte caminho,como digo,com cuidado,& vigia,& fouberdes mar^
car a Agulha bem,que a vejaisiefta ilha de 2 6 gr.atè 24.he muito cuja &
tem reftingas afaftadas da cofta , nao hebom bufcala neftas alturaí femo
de2 3.gr.&meio,para2 2.&fefenãovir neftas alturas atè 21 .naó ha
para que ir mais bufcala, que vos ireis meter no parcel.

Querendo ir por meio canal bufcar o baxo da Judiâ,como faziaÕ os an-
tigos,quanto fordes em fua altura que he de 2 2 gr. largos tende muita co-
ta com vofco, nao navegueis de noite, virai com os papafigos numa volta
em outra,& reparai a noite com boa vigía,porquehe baxo muito perigo-
fo,& efta atraveffado de Noroefte , Suefte , & vos ides de Nordefie Su-
doefte navegando,& he aIagadiço,& fe a nao paíTar pela banda de Loef-
te dele dez quinze léguas vereis alcatrazes pardos & brancos, Sc fe paftar-
des a Lefte dele não os vereis fenaõ fe fordes perto, tem muitas graginas,

EftebaxovicmnuitobemnanaoCaftek>, vindo da índia por dentro co
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d4 /Ifonfode NoronhapelabandadeLoefte,& doNaroeRe ao me>o

Sr& me cheguei bem a ele ,
para o defcubrir bem , & conhecer a fe.çao

SfEraXl^ealagad.í.&ppeobrancoaeaco.l^^^

hans peneáo., altos que parccen,,& fa^em fe>çao de
^^''"'^^^

f/'™^^
leftf todafobreaguada,&o mar a cobre,& defcobre ,

&h"ft™=

Stte a Parte,qiie da nao eftava vendo o mar por ama do baxo & da baa-

rdoXraenáofevèailhe.aqueetyaoS«efte,&heacabe^^^^^^^

baxo q ferádo tamanhodailhadeS. Jorge, ouS. T.agonabarradeMo^

c Xoe efta vi c« )á duas vexes mu.to perto, mas pda banda de Lefte

Ts l'ou e ço & nâo fe v ia efte baxo que d.la corre para oN orocfc 4

el Wbuci daUea correr para o Saefte quanto alcançava a v íca
, & re-

nhóSem 1., do.e kgLs de baixio,porque eu come.o^^^
didl dela da banda do Loeftc,& ache. . . .graos,& crés

<l"^'^«''f ""''f
da de^e baxo,& a ilheta eftá em 2 :.. grãos, & hum quarto E ali.in o da

Vice ; te nigues,&pela altura moftra have r meio grão de baxo, que de

Noroefte Suefte faô as dex, doze leguas,que digo que tem
:
pelo que con-

í^emÍ'to ter muita vigia^ cuidado no pa.lar defte baxo, por cczao de

eftat atraveffado, que para de noite he muito pengofo.

ROTEIRO NOVO DA VIAGEM DE SOFALA.

Indo de Portugal querendo vir demandar efta batra de Sofala te-

V âótal a.ío que nefta paragem faz a cofta húa enfeada que va. aca-

baTna pon àoúoluéo, toda efta cofta de Sofala he húa terra ddgaoa

í: l^ngo dtmar có praias de área muito grande.,^ he o ma.s aprccUao

ííefta cofta até eftaremhua légua de terra. ,, ,
,

•

D ft! b;,rra de Sofala para o Nordefte eftá o rio de Luab. q«e he o pn-

m?ro de Cuama quãdoLos de Portugal efte rio eftá em . 9-
g';-«'f

-

mute por aqui entra.aõ os pangaios que -'^ao de Moçamb qu^jo

refgate-defterio para o Nordefte vai correndo a cofta ma. groffa ao tot

ao do m« com algúas manchas debarreiras vermelnas ,
a d^"^f"» ™5

^ara vermelha eftl na ponta de húa enfeada a que chamao L-de ^- ^c

mar em fora parece rio,& não o he,& defta póta
^-"^^^'^^^^^^'"tun

re hú r praia de área de 4 ou 5 . leguas,que va, acabar na ponta do O en

trada do rio Q3Íl.mane,que he a barra princ.pa donde enfao as gal ot«

qoe vão de N^çambique a refgatar. Efte rio de í»l..--««-
^J™

'

de . 8.»raos.querendo vir demandar efte t.o, terão tal av.fo que i g^ra^

para te^ra he mdo lama,&quebra o banco nefta barra mars ^o ™r em que

todo. os mais rios que em efta cofta ha,& da boca ocfte no para o Nordct

teheacoftamaisgroíTa alongo da praia que nao apaffadadabanda do
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Síil^que hc tudo área como affima d igo he mato todo igual:a rtiais agua q
ha neftes rios faô vinte& dous palmos de aguajiftofe entende de preamar
de aguas vivas, porque de aguas mortas nenhúa embarcação de gávea en-

tra nem fae fàl vo os pangaios qae faó embarcaçoens deíla cofta que de*

mandão ao mais húa braça de agua.

P^OTEiaO DA COSTA DE SOFALA ATE MOG,AMBIQUE

i

Ilhas de Quiriíí-baaíèMon^aça. f?i :>

^d.'*í ^S.Ai

ADvirtafe qoe da ponta àç Idaèane até húa coroa que cílá Lua leguâ

antes de chegar à///;âí^o/^^o quehe a primeira q eftá antes de che-

gar as^/-<t4 í/f^«^OAâ,&ncíla ilha manda S.,M aos Capitaensde

Moçambique, & feitores fazer fogo do primeiro de Julho atè o fim de

Outubro que hecculjí queíenãQfaz nemeu aviíazerfem la.anosq ue

andei naquela cofta;:hf-iír-^^s-íiO"
:*'

f-iy"^'^^i)"'o^i:,''1n(^ r.-.^

< Defta ponta de Su^amtopuúe hMhank ^lvé acima digo até efta corOâ

de área fe corre o parcel de Safala de NarderteíSodoeÔè em que todo efti

parcel não aparece terra fenão defpois de chegarem a achar fundo de vin*

te braças: em toda ele não há de que haver medo atè eftar húa légua de

terra porque entaõ acharáõ menbsiiirjdo 1 04& 1 6. braças, & nefta cofta

ordinariamente curfaó os ventos Suertes& Sufuefies que he a rezaó porq
as embarcaçoens fe apartâo defte parce],Sí grandes correntes de aí?ua que
por aqui hà,nefta cofta hà três rios para podei é entrar embarcações q de*

mandem 2. braças de agua atè 2.& meia,cOmohe em Sofala que eftá em
altura de 2o.gr.&: meio, & em Quilimane que he o rio de Cuama qUe eftá

em altura de i8.gr. & o rio Qujungo em que entráo os pangaios que vãD

fazer o refgate do feitor de Moçambique, em todos^eftesrios-heneepr^

fario piloto da barra para poderem enrrarneles/ -
•

'
'• • • - ^ -r -ç ; ;*-!

Qaem vier demandar a Ilha do fg^^ow por defcuido fe achar neftâ pa*

ragcm por entre ela,& a coroa que acima digo pode entrar toda a embar*
cação por grande que feJ3,porque tem fundo de i 4. i 5 . braças de agua.xSc

tudo limpo, logo adiante pelo rumo de Leínordefte eftão outras duas
ilhas a primeira delas he a Ilha ddsji lores^^i entre e}a,& a do fo^o,eftá ou-
tra coroa q faz dous canaes como mefmo fundo, & adiante húa légua eftá

a ilha Raza,por entre eftas ilhas,& a terra vai hum canal de Lefnordcfte
OeíTudoefte, por onde feguramente podem navegar embarcaçoens dá
toda a forte encoftandofe mais ás ilhas deixando as duas partes dò canal

da banda da terra porque indo por aqui acharáõ fundo de dez braças,náo

tem de que fe guardarem fenão do que virem pelo olho. ir í í

'J Dcfta Ilha ^^a para Lefnordcfte diftancia de S.leguas^eftá hãa^<^roa

^- - Xx qug

p
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que chamâo coroa de morna: entre efta coroa, 8r a ilba corr« h»m recife

que em muitas partes quebra o mar nele:entre efte recife,& a coroa ha cal

nai para poderem entrar,& fahir naos,& defta paragç aparece a priraeifâ

ilha de Angoxa a qiíe chamâo a Ilha do Caldeira^ScQntre a dita coroaj& ef*

ta ilha também ha canal para poderem entrar , & fathirem Haoj porque o

menos fundo que hafaõ 8. dez braças.

Eàiís^llhM de Jngoxd faô 4. entre hiia,& outras tei duas coroas de ar^a^

& por entre elas também podem entrar> & fahir cada Vez que quizerem

que o fundo que tem faô 1 4. & 1 5 . braças, quem for por entre elas , & a

terra deixará duaâ partesdo canal da banda de terra, & iraómais chega-

dos às ilhas por B. & dez braças:i;derradeira ilha das de Angoxa chamâo

de MafamalC) que dela ao Noroefte demora a barra de Angoxa dõde en-

traó os pangaiosdeMoçambique,& também podem entrar embarcações

que demandem duas braças de agua,& defta barra para Lefte 7.léguas cf-

tà a coroa de S. Antoniotefta coroa fe corre com todas as fobreditas Ilhas

a Lefnordefte , OcíTudocfteaífim para dentro como para fòra,& para dé-

tro deftas ilhas tudo he limpo,& he bom nâo paflar de ^.brâças para a ter^

ra,nem das onze para o mar48Íl:as!>ilhas pela banda de fora faô todas rodea-

das de recifes quanto diz o feu tamanho delas,&: nenhua delas chega a ter

meia légua de comprido, nem de redondoidefta coroa de S . António ao

Nordefte eftá em diftancia de S.leguasyO baxo de híegmcdeyh indo defta

coroa a Lefnordefte vão por fora do baxo tres,ou quatro léguas , & para

faberem quando eftão emparelhados com efte bâXo olharão para a terra

firme,& verão hum palmar ão longo da praia q he húa ilha a que chamâo

Mafalame movija^Sc daqui para o Norte defta ilha vai correndo hiia praia

de área de quatro,ou cinco leguas,que vai acabar na ponta do rio Muam^
hoy efta ponta fe chama a ponta de ^ratom, & por longo da praia correm

húas arvores ralas que de mar em fora parecem pinheiroSjque eles chamaõ

por feu nome nefta coftâ moVinxes i nefte baxo de Magincale râo quebra o

mar fenáo em baxamar de aguas vivas, & atè efta ponta do rio Mcjc^mbo

há fundo parapoderem furgir,mas he bom não paflarcmdc 1 5.braç. para

a terra,porque antes de chegar a efta ponta eftá hiia lagem em que não re-

benta o mar fenâo em baxamar,& querendo entrar nefte rio do Mocambo

que eftá 4.1eguas antes de Moçambique o poderàõ fazer cm dobrando a

ponta que lhe demora ao Sul, furgindo em 1 ^ . braças não paíTando delas

para a terra, nem das ^o. para o mar, porque fe perde logo o fundo ; do

meio defte rio para o Norte he baxo,& correfe hum recife que vai acabar

nas ilhas de S.Jorgeihe bom chegar fempre quem ouvcr de furgir aqui pa-

ra a parte do Sudoefte, porque he bom fundo,& Hmpo^

Querendo entrar em Moçambique fc aíaftaráò dcfte recife coufa de

meia
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meia légua tlao cometerão a barra fem primeiro defcobrir S. An^-onio pe^
la parte do Norte da ilha de S. Jorge porque enrão irão pelo meio do cã-
m\queheentreo<S.xodaCabacetra, &ailha de S. Jorge, & não paíTaráÔ
das quinze braças para a terra não havendo de ent-rar dentro no porto,&
o melhor entrar,& fahir nefta barra de Moçambiquejhe de baxamar,por4
então fe vè o canal porque tem aguas para todo^daqui atè allhc^ de (hurtm-
ba mo há rio donde pofsâo entrar embarcaçoens,íenáo o !?^ío de^anão
r«?/o^o,queeftáquatorze léguas ao Norte de Moçambique em altura de
1 4 grãos largos,& tem o furgidouro da banda do Sudoefte,&he bom che-
gar bem a terra como eftiverem da boca do rio para dentro; pelo meio do
rio he muito aIto,&he bom furgir por aqui em quinze braças, do meio
da boca defte rio para o Norte fe começa o baxo de Twda, & terá húa lé-

gua & meia de comprido, & daqui á ilha de Oibo nãohácoufanenhúa
mais que o recife que corre ao longo da praia , & em todas as partes onde
ou ver praias de área defronte delas hc furgidouro dearea,mas he bom não
paíTar das quinze braças para a terra: neftas ilhas de Q^rimba não hà onde
pofsão entrar embarcaçoens mais que na ilha de Oíbo^^hko de fer embar-
caçoens que demandem qu3tro,ou cinco braças de agua ao mais,& daqui
para o Qbo delgadocM hm ilha a que chamáo Mi^a^tcm furgidouro para
poderem furgir quaefquer nãos por grades que fejão: por efta cofta fenâo
podem andar bufcando eftes portos fenão trazendo pcííbada terra, ou
quem bem os fouber, & todas eftas ilhas eílão povoadas de Portuguezes^
por toda efta cofta andão Portuguezes em embarcaçoens ao refgate.

Querendo ir daqui para Mombaça , he bom vir ver a ilha de Zanzibar
por caufa das aguas que correm muito para o Norte em fempo de pooen-
tes:neftas Ilhas de Mo«/7í,quehe aprimeirade Zan^ihar \náo de Moça*
l)ique antes de chegarmos pela banda de fora naõ há coufa de haver medo
maisquedebaxamarao Nordeftedela/^ou 8. ]egí?as húa coroa de arca
^ue fe vè lobre a agua; todas faõ limpas, & por dentro tem canal para os
pataxos com pilotos da terra.

.
Qiierendo furgir em Zanzibar o poderáõ fazer indo correftdo pela bâ-

àz de fora afaftádofe húa légua dela atè fe meterem entre ela,&a terra fir-

me que lhe demora a ponta da ilha ao Suefte, ali verão húa babiamuiro
grande que podem furgir nela 50. nãos de vinte braças atè dez muito bó
fundojefta ilha he abaftada de muitos mantimentos,& de arros,& de car-
íies de toda a cafta ,& muito frefca de verdura , & de toda a fruta de efpt-
nho.

Qnerendo ir daqui para Mombaça fendo em tempos de ponentes o
poderáõ fa2er,& paíTar entre a ilha deí^í'w^^,& a terra firme,que he canal
mui grade, porque indo por fora de Tmba correm as aguas muito para o

Xx2 Nor-
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Norte,& era tempos de ponentes efcorrer^õ o porto íevierepibufçára:

barra de Momhaç^i, em tempos de levantes he bom ir por tre^ gç^os tomaC

ViftadeMiíWí-^&deílemodo iraóbufcarorurgidoMrofegijraiBente.

t>e.fcripíão da burra de Mombaça tirada de AlexQ d^ Mot4.-
.

^

A^ma de Mombaça ejlà 49 certo em ^.gií40s memf hm fixmPiks terra ra^

Ja ao longo do marhem areaes da bmia do Norte.& ^a 4q $hI- fslofentaQ

dentro Vai Ima lombada de terra cjuefobre eUa ílhafa^ hu^ éfgoUda^^fica i^ar^ $

banda do Kortefendo mais pequena que a que Vai para q banda 4o Sui

, Q_uem houver de entrar nefla barra com nao do %etm^ ha de ir emendo g coHá

dela ao mar como hm kgua fe Vier da parte do Korte^^ o mefmofaU fe Vier da par

te do Sulpara a do Hortg.Ha fe de Ytr com o prumq na mão para defonte da For*

tale^^,& comofe der em 1 1.braças,furj afe .<?/<? Vir piloto da terra , ^ nau lhe acu-

dindo vãof governando ao Noroeíie enfiando a ponta ondeeftá a Fortalt ^í, 5§> iff

fhd por meto canal por i o,& 9.& 8. brac0, & ofundo he área; ^ tanto qu^fi ef

tiver defonte dehua^rmtdaque eUâna du^ ponta da entrada daharraqueVai

para a Fortale^a^^ Qdade-Jefia ermida eftando aomfirdeUbum tiro de falem

fehadepor aproam OeffudoeUe para Je ir para a bma deTuaca que he aonde fç

hadeirfurgir paraimemar,

Tanto que eUiVerem defronte da dita ermida^ de hum pedraú quejunto a d^.

ejls.fe verá hum areal que esia na terrafirme que ha de demorar a 0(JJu^'ofie:V4>'

fe com a pm nele direitamente porfundo deisy & i6 & lo braç(í^ ateje defcu-

brir toda a barra de Tuaca,^ como ela eJliVer defcubertafe fUara d^fontg do dita

are al-^Vafe dele entrando por meio canal atêfeeíiar defontede húi caf% que epknn

Àlha,& lhe ha deficar para aparte de LeHeJurjafe defronte dela em i^ . até 15.

'brãídi^^ nãofe temao da parte da terra firme,qug he ofundo muito aíto aiè junto à

rocha onde eu áchij. bracdí.

O cometer ejla barra he bomfer com hum terço de a^u^ cheia^& Vafandò a maré,

& fendo muita agua cheiaJurjafe ao mar defronte da FuildiX^ em lo.bracas^^ fe

ejpere a conjunção que digo pâ 4 fe entrar pela barra que he mmíQ eBrelta,^ o canaly

por ter du4í pontas ptrigofas.Temgrandes recifes de huahmda^^ da. outra^ & en-

trando com pouca agua cheiafe Vm efles recifesfÉ com aViflddelesfe entrará me*

Ihor.

Enche,^ Vafa a ma^èpor efta barra com muito impm íê frça, & a agua tira de

defronte da dita ermida enchendo amare ao areal que dtgoqtipeflà na terra firme,

que ha de demorar quando cometerem eHa barra de áefrrmte da ermida a Oeffu-

doefte^^ "vãopor meio canal ao dito areal^^ ãfle th a Õ dmíamenteÀ eafa do faço

de TuacayOndefehà de furgir por Meio canal,& rio. 3 tjt>

' E quando Vafa tirão ás ditas aguof da dita paragem dedefrcpted^ ^ita cafa ao

m
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^ííç^re,alcom d pedrada mão^& í/q dito ar,^lvãQpor mek C4nal para LcfmtdeJ*
iej,^ para fe fair kem deBí{ hanafi ha de Vir par é-efimte 4o d-tto aieal^^ com o

terrenho d^ pela manhã com hum qtiarto, de agm por Vq/ar
, ^ dç r^ti^ mmta^fe dê

a VelagoVernando a Lefriordefle^^ a Lefte ^ a quarta dç Nfi^rdí^einçio porfundo

de 20. hracíis í^ j 9. & 1 8. â? cmo fe ((iiV.ei Um tiro depíca da ponta da íllpa^^

ermida fegoverne ao Stil^& Sulusílgjaindofetujo o que puç{. rem para ç mar , pOYci

4s aguai correm corn tpuitq mpetq para o No^te,& metem as embarçmensm cojlã;

pelo que ha de fairfe ao mar comç 30. leguciépara dahifefeguir a Viagem namoU'
cão de Abril» •

Tçm^ entrtfda defla barra ^ Ciciai íato.s recifes^^c^e taqeHretta que em parte

^

-não tem m^ts qus hna. f^ao çm çomp^if^puo.

Vindo pela derrota atraz dita bqícara ilha de S LoDrenço,S*^ a virdes

de 2 3.graos&meiQQiide 22 .goverpareis para Moçambique conforme
-O vento vos der lugar^procurando í^e ir aoíes por entre a ilha, & o (Baxo

da ludU qoç 9 Oeíle dele
, por re?ão das agpas qm pp:são para o parcel

deSqf^la, ifsdo a/aftados da terfa por rerpejrQ das reftingas dailÍ]aque

tem por foda fqa aiçura. Eqtfe o b^xo da Jod?a , U a ilha como coufa de

.25 .léguas ap^rtadp dela norpeílea hoje 3 Agulha coufa de 20, grãos.

;
Tanto que vos fizçres na altura dQdiro!S«xpâí<íi«íf2« lhe dareis orcf»

guardo neceírarÍ0j& fendo de nqite pairareis. O mffmp fareis 00 í2>x/ de

-/^Síp/áNoV^que^ftàemaltur^de ló.gr.í^ç 5p,qi!n. procurando ir afaíl^-

Ào dele 10. léguas j irido taojbpiTi.çpíp adi-^sften.cia qpe fe tem defciiberto

4Íe novo hua ilhQt^,quaO a Lefçe dpfteS.í^xô de Ijãida Mov„icpmo coufa de

ff ó.lpgugsjna qual fe perdeo p p^lípto Maí^oçt André, fe bem ourros dízé

:que tal ilhpta não ha,§? que Manoel Andr^ fe perdeo no niefnío ^axo de

Ioãod4 NqVa, njas borji he ir por aqui cqm cíiucela 4tè fe faber melhor a

.certeza,

-. Tambeni ide cpm advertência qí]e Z9. ISforte do rr^efoio baxo c]e Joap
«daNova em altura de i é.gr.fe 4í? que fe ha defcuberto bua coroa de arearj

-pelp que indo ppr eíl? pleura tareis ^ vigi^ neceíTíjria. l^ila. iljieta de Jpaõ
da Nova he bajía , & p^ra de jipife he perigpfa ppr fer cercãàã de baxpf^
Indo delg afaftadQ as lo.jegu^s que açiqia digo veTÓsalcatríi^es hr^ncp\ em
^-bando^de íetCj pito, & tantq que ps yjrde^,entendei que faõ dela , & que
idesdél^S, i p. legiías,& fe psnão virdes, entendei qqefois l^nçadpfp-
í)re ^s ilhfis de Jngqxa,

i
Veqdp o 'Baxo da ludk pq ílqaes dele p^íTdindo pela banda de Lefte,

.ou de Loeíie tereis avifo
, que en) quanto náo fordes de 1 7. gr. para mpf

Dos,nãp governeis ao Nprpeftjç, que as agu35 correm ao Sudp.eíle , 8f tor

.inão a nap atraveírada,por onde muito depreíTa dãp com as papç jias ilhas

.primeiras & de Ango^a,q he rpim Gaíniíibo,tpórniente fe fpr eip AgQ^^i
oí Xx 3 que

aMfr^iVílíl-i- •'M''i-
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que he cabo de monção, he bom chegar á ilha de S. Lourenço , porque fe

navega nielhor,& mais certo,& feguro, levando boa v?g!a,& olhando para

a cor da agya,& de 1 9.grãos para baxo, apalpando o fundo com o prumo

&: fe achará fundo fem fe ver a ilha.

Se for cafo que vos acheis á vifta das Wh^ primeiras, ou por dentro de-

las,tercis avifo que indo por íòra delas não fe fiem nas cartas ,©u derrotas

deIas,porque ainda que ao Nordefte psiece que corre a cofta de longo in-

do para Moçambique he falfo,para irem bem devefe governar a Lefnor^

d'eíte,& a Lefte,& quarta do Nordefte até a derradeira ilha de Angoxa,q

cftá 30. léguas de Moçambique,& daqui he bom governar ao Nordefte,

como a cofta fe corre, 3 , ou 4.1eguas,& mais ao mar • por aqui ha alguns

furgidoorosde «8- braças até 25. mas diz Vicente Rodrigues, que he de

parecer,que em quáto fe puder efcofar o furgir,fenão furjaj& eu fou def-

te parecer, porque nefta cofta ha muitas pedras,que fenão vem fenão ar-

rebentar o mar nelas.Os finais que ha 14. léguas antes de Moçambique,

he húa terra grofla que chamão Mogincale , & ao mar dela eftá hua lagem

húa legua,& mtia ou duas para traz da terra,&: por 1 5 braças fe vem dar

nela,como cada dia vemos,tem fobre fi o menos fnndo 4. braças , tem ao

longo do mar efta terra de Mogincale húas arvores ao comprido altas , á

feiçaó de pinheiros. Adiante 7. ou 8. léguas de Moçambique vereis huas

moutas altas,& largas, do tamanho de eiras,que parecem carrafcais,&vin-

do ao mar parecem íIhetas,porquefaó mais altas que a cofta: no cabo de-

las faz a terra húa póta & morre no mar,cheia de muito arvoredo, que pa-

rece alagadiço,& tem a praia muito fermofa de área alva, aqui chamãoa

ponta do Mocambo. Húa légua adiante eftá hum rio grande , como rio de

Galiza, podem entrar as nãos fem efperar maré :nefte Mocambo pode

furair em 20. braças,& 3 5 .& mais á terra não he bom, que he tudo reftin-

gas&baxos. De Mocambo a Moçambique ha cinco léguas :finaes dele

faó duas ilhetas,perto húa da outra ao mar húa legua,& no fcrtão eftá húa

terra grofla m.ais alta que a da cofta,que chamão a mefa,he hum monte re-

dondo,que cftá afaftado dela hum pedaço,que chamaô o Paõ.

Para entrar eqi Moçambique as nãos pequenas podem entrar entre S.

Tiago,& S.Jorge, & as nãos grandes entraó por entre S . Jorge, que he a

mais do Nordefte,& hum baxo que vem da terra firmCjque fe chama a d-
bãceira^tniTzrió tanto da ilha como do baxo por 6.7.braças,& 9. Ifto fera

de maré cheiarhe bom entrar do meio dia para a tarde,que he o vento mais,

largo,& tanto que cftiverdes tãto avante como a ilha, que fera como me-

terdes a ilha de S.Jorge pela de S.Tiago , & a ilha das arvores , entaõ efta-

reis tanto avante como ela. Indo daqui para dentro poreis a proa na praia

de S Antonio,atè dardes em fundo ako,que fera canaj que corre de Nor-

te
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te a Sul, tantoque derdes nefta praia que diga em 1 2 . braça^arribai logo
ao Norte,pondo a proa no monte redondo que chamaó o Tã.. dando ref^
guardoa ponta de NoíTa Senhora do Baluarte,& ao parceí daCabaeeira,
tieftailhaeftaó as nãos aqui furtas em 5. 6. braças chegadas áFortakza.
Moçambique eftá em 1 5.graos,& nela noroeftea a Agulha coufa de 1 8,
oui^.graos. ^

M Se vos achardes por dentro das ilhas pimeiras, a primeira da banda do
Sudocfte,queeftáem 1 7.grãos, & meio, fe o tempo, ou correntes de a-
guas vos obrigarem a ir dar nelaSjpodeispaíTar por entre a terra firme, &,
as ilhas ditas,por hum canal que corre Lefnordefte , Sc Oeffudoefte por
dez braças de fundo limpo, & mais chegado á ilha que aterra firme.

E

querendo furgir em algúas delas fera em fundo de oito braças.
'

,.j

Ao Sudoefte da primeira ilha que aíTima digo qiíeeílá em 17. graos,&
mcio,húa légua & meia dela,fica húa coroa de 3rea,podefe pa0àr por en-
tre cla,Ã a dita ilha por 10. 13. braças mais chegadoá ilha, quanto fede
refguardo aobaxoque tem. Aqui deu a nao Oliveira, & não tem que te-
mer,mais do que vir arrebentar. ..

Por entre a ilha do meio,& a derradeira que fica ao Nordefte não ha
fahida,porque he baxo,& defta ilha derradeira que fe chama das palmei-
ras, ao Nordefte dela húa legua eftá hú baxo que não arrebenta cm prea^
mar de aguas vivas,& não fe vè fenão eftãdo em cima dele,& para fe guar-
darem dele va-fe 2. léguas apartado da ilha,ou fe chegue à reftinoa da dita
ilha que he alta.

Pela mefma derrota de Lefnordeíle 7. léguas defta ilha derradeira das
Palmeiras eftá hua coroa quechamãodeS. António, da qual à primeira
ilha de Angoxa faó quinze leguas:podefe paííar á terra dela.
•" Da ilha da Palroeira,quehe a derradeira das que chamamos primeiras,
lia 2 5 léguas à primeira ilha de Angoxa da banda do Sndoefte,& por cm
tre eftas ilhas

, & a terra firme ha canal como o atraz paíTado , & corre da
mefma maneira a Lefnordefte,& Oeírudoefte5& podefe ir por ele por oi-
to braças de fundo, he vaza, & fe forem por menos de oito braças eftaraó
mais chegados á terra firme que às ilhas,podeis chegarvosa elas, & à noite
furgir em 6.braças,quehe o fundo bom, & de boa tença, porque denoi*
te não hebom andar por eftes canais.

^ Ao Norte tem eftas ilhas entrada,& íahida,dandolhes refguardo ás ref-
tingas que correm de hua ilha para outra: já vos digo atraz, que fenão pó-
de lahir por entre as duas do meio que he apertado,& affim fe pode fahic
por entre a coroa de área, que eftá no meio deftas ilhas, não fe chegando
muito a ela porque he aparcelado. Ao Nordefte defta ilha derradeira de
.Angoxa 4.1eguas dela para Moçambique, na mefftTia derrota dita eftá hua

coroa
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eoroa com arrecife em que arrebenta o roar^a qual coroa fe cobre de ffea-

m-M, podeíerurgir ao longo de!a,porqueheâlco,& limpo.

^í. Da1ca coroa 4. atè 5 .léguas para Moçambique,onde chamaóos QuwúU

ima Itgua,&meia de terra firaje eftà hualagetD muito perigoík para as

íiàos f>/aádes,a qual íenáo vé Cenao quando «ftais fobre ela,& de preaaiaí

não anebenca,tem dado nefta iagem muitas naos,affim no tempo^paflado

rcoinonttte noíTo,& fendo pequenas-podem palia/ pí^:ãma:he.pedramo-

k,& í^dcéfeicomoxaliça... ^. , .: ,. :. ^^i-^' ' u. yí>,:ur..^h^ír^Z^

> Para fc guardarem defta lágem governaráó como fairem défta ilha de

An ?oxa io Norde&,& quarta de Lefte,& antes para Lefnordefiej&náo

vades nada para terra de noite , não abaxando de 20. braças , irarão mar

COÍBO três liguas da ciofta,governando também poreftaderrotavfe falvaô

tatiibcm o^ baxos de.MogmGak ,
que eftaó também duas léguas da tetra.

Paífcidos eíles baxos de MQgincale,fe achará fundo i 8. 20. braças alè^

ponta deMocamboiOnde íe perde,& como fois pertoda ilha de S.TiagOj

<3aisJogoem fondo 35.27.bra^?is, & aolongo delaatéS. Jorge podeis ir

por fundo de 1 2 15. braças área. Se vos tomar aqui a noi£e,comò me to-

mou a mim na oáoaMarcinho, podeis ir por efte fundo ávjfta da ilha de

S.Tiago aíèS.Jorgeafurgir de íòra dela em 1 o. braças
,
que vos fiquç^

ilhí de S Jorge ao Sudoerte,&£careis no meio da barra. ri

3.. Pode acontecer efcorrerdes Moçambique, como me aconteceo a mim

como ViíoReiRoi Lourenço de Távora no ano de 608. em Abril em

cabo de monção dos levantes, porque achandome em Ucgmcakíohrç^L

noice fui correndo a cofta pelo Nordeíl[e,parecendomc que as aguas hiaó

ao Sudotfte,como ordinariaméte correm em efta cofta, & que náo podía-

mos paffar nefta noite Moçambique, o que me fucedeo aocontrario,porr

que as aguas hiaó com muita força ao Nordefte com nofco, & em conjun-

ção de Lua cheia, & quando amanheceo éramos paíTados Moçambiqucl

Ncfte cabo de monçâó de Abril acontece muitas vezes irem as aguas para

o Nordefte,& o mcfmo acótece no cabo da outra monçaó de Agofto,q os

ponéces fe acabaó,& começaõ os le vates, porq eu parti de Moçãbiqueo

ano de 5 07. na nao N.S.de Penha de França có a nao bó Jesvs,quando os

0;ãde?e.s có húa armada de S.naos cercarão a Fortaleza,^ defpois de idos

tornarão,& acharão a noíTa armada dêtro, de q era Capitão mor p. Jer(^-

nimo Coutinho, & nos impedirão a faida,& defpois de idos partimos em

4.de Serébro,bé defcóíiados por fer tarde,& a monçaó acabada, de poder

paff^f a índia E fendo fora da barra nos deu logo o veto levante calmáo

Nordcfte,& có ele nos fomos na volta do mar atè perder a terra de vifta,

aíTiJi andamos bordejando nua volta,& outra,efperádoacharme cada dia

em Angoxa,Sc a ema de cinco dias nos achamos á vifta da ilha do CUro, q
eftá

^^



eftà de Moçambique para a índia po.leguas, fem nefte tempo aver outro
vento mais que levantes, tanta foi a força das aguas que neílâ conjoncáo
correrão para o Nordefte,em revés do que ordinariamente cotrem ndta
coib ao Sudoeae,&eftas correntes defpois de Deos fora5 parte de baf-
íarmos efte ano á índia, onde chegamos primeiro que a armada dos Oian-
de2es,que nos hiaó efperar na barra de Goa, como foraó defpois da noíía
armada ter chegado, affim que defpois de paííarmos Moçambique, fomos
bufcar as ilhas de Quírimba,nas quaes achamos hum porto não fabido de
nòi muito feguro,& debomfundo,ondeinvernamostres mdcs,
£ por me pareòer muito neceílàrio ao ferviço de Sua Mageftade, fazei

ncite Roteiro declaração defte porto, pois eftá no caminho da India,&ná
dita coíta,& derrota por onde as nãos paíTaô , & pode aproveitar muito
para qualquer ocafiaõ de hua nao,ou armada noíía que com qualquer trá-
balho,& fem ele quizer tomar ãguada.& refrefco o faça. Paííado Moçam-
bique tendes ate r/ía..^.nf 4. léguas, &de Tttanpne3iOmfemaw?oíi3iáú^
CO léguas Si meia & de Qutfemafugo ao rio de Femãu Vtíoju ha cinco leguásí
temeíteriodabandado ponentede Moçambique furgidouro da ponta
^para dentro bem em terra,em arta de j 5.& 20. & a 5 ; braças,he rio graii-
:dc&largo,nâo tendes que temer quem aqui quizer entrar*

i

« Defte rio de F^r«5; Vd f, ao / /o dè IHnd, ha f reá legoas:ao mar defte rid
de fmda eftá hua reftinga muito ruim hua legua,& légua & meia de teríâ
.que levareis em v igia,porqoe quebra o mar nt ]a:he bom ir aqui porduas^
•três léguas da terratdefte rio de Jiiâa ao rÍo do Cmmo ha cinco léguas U.
do Gwijflío ao rio de 5 Mwc^/>d,aGnde acabaó os picos fragofos, que coíiie*
çaÔ no rio de ^màfí^ que atrás digo, ha nove léguas & meia. E de Suanca-
fa ao rio de l^embe ha 6. léguas& meia:defte rio de Pebe cottieçaÔ as ilhal
de ilummba . A primeira fe chama Aqm^ih^^ a fí-gunda O fmho, a terceira
e«/»Wtf,

a
quarta gw/nwá^, que he a principal,^ muito abaftada, â quinta

^ét Oiho, onde invernamos. De todas eftas ilhas que faõ muitas que ao íon-
;ge defta cofta eftaó, só Otbo tem barra,& entrada , todas as outras ilhas de
Uw para a outra he baxio,& quebra o mar em algúas de}ai;,de baxamar fa
paiTa a pè de hua a outra,como he de Q^utumba u Òih:tCms ilhas faõ peque-
nas, a maior que he Qutnmba não chega a legua,rem rodas arvoredos , eílt
he a maior que as três que ficaó atras, & a conhecereis por eftes finais^po-
deís ir correndoas muito perto,náo tendes de que temer mais do que vir.
des, que he o mar que quebra em terra,tem todas eftas ilhas á roda da bl-
ÁA de fora muito fundo, porque eftarcis meia Icgua ck terra , & náo achá-
reis fundo:tanto que fordes tanto avante como ela, que he a quarta ilhâi
^defcubrirdesa ponta da banda do Norte vefeis hum arvoredo alfo,&
junto.que hepalmar,& ao longo dele hua praia de arca mUito aiva^l^ ve^

Yy reíi
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táshms cãfas graftd€s,que he hÚa Fortal€Ea,& a cafa de S. António que

vereis entre hiias arvores,podeifvos chegar para a terra com o prumo na

mão,que defcubrais bem a Fortaleza,& praia,& fiq^íâs abrindo a entrada

deíla ilha,& a de Oíbo, ficareis defrotóe do palmar^que digo^Sc da Forca-

Iezai& como fordes em doze braças podeis furgir em íuodo de area,& má-

chás de erva que vereis no faDdo,que vos pareceráõ penedos ,
mas he tu-

do por aqui muito limpo. Ifto fareis fe vos não atreverdes a entrar a barra

de Oibo,ou não forem horas^&i vos tomar aqui a noite atè vos vir piloto

da terra^que os ha aqui Mouros. ; ^

-/

-

Eqoerendo vos entrar a barra daiihâ^deOibovirds com pouca vela

demandando a pontada ilha como dous áúíles,gu^rdandovos do que vir-

des que he o mar que quebra na praia, he bom entrar dt baxamarjporquc

defcobre muito,& vos fica a barra mais cláFa,& moftrandovos o alco3& a-

onde quebra, indo defta ponta para dentro levareis o fentido em húa ref-

tinga^que vai correndo a diante para lhe dardes refguardoj pondo a proa

em húa coroa de área que vereis longe junto á outra ilha que eftá da par-

te do Norte,que chamão o Matem^ & o prumo na mão ireis por i o.& 1

2

braçasatèS. Aqui furgímos^ &ao outro dia nos paMmos defte fundo

mais para dentro a quatro braças,por termos navio pequeno tudo area,&

ervas no fundo,neftas8.braçâs avia algú rato maá pouco, mas muito pei-

xe,8c bom de muitas bicas, ficaó aqui as nãos da terra perto,mas da Forta-

kza^Sí povoação,eomo dos paços da ribeim a Belém : de baMmar ( como

digo) efpraia muito,então parecem as mos eílar mais perto . A barra he

muito larga,como as rias de GalÍ2a,porque entre a refiinga da ilha de Oí-

bo, aonie vos haveis de chegar fcomo atras digo^ por refpeito do vento

ponente,Sul com que entrais,& as reftingas da ilha do Matemo,que ficaõ

da banda doNorte,haverálarguradehaa vcs & meia da carreira Dalca-

ceva na barra de Lisboa^ fe ouver neceíEdade de noite fe pode fahir da-

qui fem perigoj fica efte porto abrigado deftas ilhas, & da terra firme, fó

no tempo dos levantes entra o vento por efta barra, quê faó Nordeftes,&

Lefnordeftes qoe para os ponentes he muito bom porto.

Toda efta cofta de Moçambique atèqui he o fundo muito alto, podeis

vir de dia,& de noite correndo a cofta pertottamo qm derdes refguardo

á reftinga que atras digo de Pinda,& paífado vos podeis chegar para a ter-

ra húa legua,& légua & meia fe for nao grande, de noite, q de dia podeis

k como quizerdesjguardandovos do que virdes. Correfe efta cofta até o

Cabo delgado ao Norte,& as vezes tomareis da quarta do Nordefte, fegun-

do vos moftrar a cofta que corre pela proa. A conhecença defta cofta he

a melhor que tem nenhúa do mundo,que faó htins picos a que chamaó fra-

gofos,queeftaó peia tcrfaientrofobcc a cofta do íiiar,conaeçáo cm Fin-

da,



áâ,8c acabaõ em Stp-ancafja^qut fâôi 8Jcguas,^ quando Tois em Scanccpâ

os vereis todos juntos,quehe para ver a altura deles, & afeição . He boa
conheccnça cfta, para daqui repairafdes fe for noite,com pouca vela para
não paífardes.E lembrovos que a agoà fempre faz feu devpf por coft^ para

o Sulj& quanto mais força de ponentes mais currem. s

-' Eftas ilhas de Quirimba eftâo muito erradas nas cartas^& he muito ne-

ceffarioemendaremfejporque as cartas fazem Quirimba em 1 1. grãos,&
hum cerço,& elaeftá em 1 2.grãos & hum terço Verificando eu a altura

em ierra,&os mais pilotos acherhum grão de erro nas cartas de altura em
que efta terra erTà,& affim fazem mais as cartas de Quirimba ao Cabo del-

gado 20.léguas, & os homens deftas ilhas que cada dia navegaõ efte cami-

tlho fazem quarenta leguaSj& tantas ha pondo a ilha de Quirimba em i 2

graos,& hum terço,comona'verdadeeíiá,& o experimentaõ cada dia de
húiilhaem outra, que de Quirimba afè o C^^o rfe/^díi/o tudo faõ ilhetas

perto todas da cofta,onde fazem reusrefgates de marfim , &ambar,& ef-

eravos,& de muito mantimentodemilho,árarros,& feijão , & outros le-

gumes,de quefe provê a Fortaleza .de MoçatTibique. Eftas ilhas de Qui-
íimba faó abaftadas de muitas vacafs^& vitehs,muito boa carne , & de car«

n€iros,& cabras,& porcos,tem muitos cabritos,& Jeitões,muitas galinhas,

tem agua em poços, melhor muito que a da Cabaceira de Moçambique.
Saó eftas ilhas frefcas de aTvoredo,& palmares,& tem muitos pafíàrinhos

muito lindos, & muitas rolas,faó abaftadas de muito peixe.Tem a ilha de
Oibo hiia Fortaleza cercada baftante para fe deftiíder dos Cafés

,
que ás

vezes paíTaó de guerra debaxamar a pè ás ilhas, com muito bom apofen-

to de cafas de pedra,& cal, capazes para fe a pofentar nelas a pefíba de hu
VifoRey, como efteve Rui Lourenço de Távora com tçdafua cafa. Ea
terra he mais fadia que Moçambique, & nela nos não morreo gente , mais
que apalpou a muitos, & ifto por fe quererem defmandar em cocos ,&
outras coufas. S'. .

ROTEIRO DE MOC,AMBiaUE PARA GOA.

DA Fortaleza de Moçambique para a índia he bom partir até fo*

1 5 .dias do mez de Agofto,è como fordes fora da barra,hc bom go«
vernar ao Nordefte, & nefta derrota ireis ver a ilha do Combro a que châ-,

maó Angadi)a,& não lhe dareis o abatimento da Agulha, porq eftá aíTinv

certa na derrata,& trabalhareis de ver efta ilhade dia
,
porque tem hurji

baxo de grandura de meialegua, que quando não ha mar grande náó ar-

rebenta,he perigofo, eftá ao Noroefte dela 5. féis léguas, hecfta ilha mui-
to alca,& no meio he felada, terá treze quatorze léguas dç comprido , Be
^^ Yy2 pouco
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pouco menos de largo, eftá em altura de onze gtaos ,&doHSÉ^ço8, aindâ>

que nas cartas eftá em doze. Aqui noroeftea a Agulbamais de 2jo* grãos*»

Sai ndo defta ilha he bom governarão Nordefte, & á quartado Norte,^

atè quatro graoSj& meio,poFrerpeito,&: refguardo ábíBuxoUQpatrão quer

cftá nefta altura, he baKo roim,& fobreagudo,& nele fe temfufpeita quo

fe perdeo a Nao Santo J^ntonio^Sc a noite que vos fizerdes com ele
,
gover-

nai ao Noroefte atè o paífardes, que vades dele ^o, ou 430. léguas . Tanto>

que paffais efta ilha que defcobris a ilha deS.Lourenç.o, fe faz o veto Lef-í

te,& LeíTueftedous, três dias,& logo torna ao Sul,& Sufuefte. Efte cami-í

nho fe hade levar atèeftes baxos, & tanto que os paífardes dahi por dian*%

te atè altura de Goa governareis a Lefnordeíle , dandolhe o abatimento

de duas quartas : a Agulha na Linha noroeftea deza fete gr. q he a maioc

diferença que faznefte caminho, diz Vicente Rodrigues,& tu aííim o te-

nho experimentado,& por efte refptito, & pelas aguas correrem fempre

ao Noroefte , & Oefnoroefte,convem dar eftas duas quartas deabatimen-

to ao cartear para efta derrota ir certa á barrade Goa; Em efta derrota ^
trazeis da ilha do (^omhro paraa Linha,ianto que íoisde lograos para ba^^

xOjCom o Caho dãgado^ logp as aguas vão em voíTo favor,& correm poE

cofta ao Qabo de Fui: & achareis por aqui andar a nao muito , & vereis lo^

go que as aguas vão muito manfas, & ponteadas , que logomoftraô irem

cm voíTò favor.Nefta derrota da banda do Sul de 4>graos atè. 1 2. da ban^

da do Norte fe achara alguas vezes de noite agua branca
,
que parece que

eftá a nao aífentada fobre área ,& tião fe acha fundo nela . Nefta travefía

do Eflreita para a cofta da índia, fe vem muitas aves que defgarrão da cof-

ta de hxdkn2L^Cúmoízòfolt%íi^^codoT}^eí^Mfrancúhos^$i2L Agulha.como fois

180. leguas,& duzentas da coftada India,comcça a ir dcsfaiédo o noroef

tear: em todo efte cammho ha mm%o$ cangrejos pequeninos vermelhos, &
faõ geraes,affim por aqui como por fora, & por todo efte mar parecem aU

catra^es brancosJê pardos^ & rabos dejunco.

Eftas aguas que fe achaõ na boca do eBreito de Meca tenho por vezes

notado,& experimentado cfm nem fempre vaô aLoefnoroefte,como to-

dos dizem,por cujo refpeito feda ànaõnefte caminho meia quarta de a-

batimento ,& quarta & meia da Agulha,que faõduas quartas, & como o

governo nefta derrota fe hade fazer a Lefndrdefte j fica a nao fazendoo

caminho do Nordefte,& fe acertaõ as aguas a não correrem á boca do Ef-

«reito,achareÍs a nao em terra da Índia diante do vofíb pontoj como me a

mim tem acontecidOi& a todas ás nãos da armada daquele ano,que poftas

na altura 1 20. léguas da barra de Goa nos achamos cm terra^pelo que fou

de parecer que fenão deve de dar no cartear mais de abatimento ,
que o q

ã Agulha faz, que be quartajSc meia >
porque Dauius vczes.nefta boca do

Ef-
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Bilreito por i o. 1 1. 1^. grãos acontece irdes cô muito, & bom vento em
popa coBi a proa a Lefnordefte,fem anão vos multiplicai couraa!gúa,&
tanto que defviais a píoa ao Nordefte logo ao outro diâachiisqne a nao
vos multiplicourem que fe deixa entender que também as aguas tjue vi,5

a Lefte,porquc como o caminho que levais Teja taó chegado a efte ramo,
Baó achareis multiplicaçaõj& affim dizeis que vem as agoas a vós , & vos

tem pela barba,& como defviais a proa de Lefnordefte, logo achais que
a nao multiplica,que herezaó clara defer ifto affim* E fe neftas alturas q
digo da boca do Eftreito achardes que anão nao vai avante ^ indo por
Lernordefte,mandai governar ao Nordefte, que logo fentireis que a nao
vai avantCj&multiplica até quefejais fora deíla boca do Eftreito,& o ano
que as aguas forem defta maneira que digo,vos aveis de achar com a nap
primeiro em terra que o ponto^^ pelo contrario fe as aguas forem para á

boca do Eftreito , dandolhe o abatimento fó da quartaj& meiaj que atraz

digOjaveis de fercom o ponto <ím terra,&a nao naô ha de chegar cô três

quatro dias como temos por experiência;^ &aííim o diz Vicente Rodri-
gues, & fe queixa difto Diogo Afonfo,& he depatecer de le lhe não dar
fnais de quarta & meia.

Segoindomais aviagem por diat]te, acontece lançarem O prumo,Síto.
marfe fundo 60. léguas da cofta^Sf delpois perdelo

1 5 . ao.leguas da cof-

tâ:fe for o-fundo de 40. braças vaza, he bom ir bufcar a terra da índia por
i6.graos em que eftaõ ostlkos c^tteimados^hQ bom final efte para conhe-
cerdes o lugar em que eílaisjdejes à barra de Goa ha *a , legUas,eftá a bar-

TaaoSufueftedeles,por€ntreefi:e&ilheos hapaíTagem deftas noíTas nãos
grandes, de fundo alto,que por fe não faber fe perdeo a nao mjja Senhora

da Oitmra aqui,por refpeito dos Oládefes que artdavâo na barra de Goa.
Achandovos nefta cofta da índia i 00. & 1 20. kguas dela,& for em Seté-

bro,em conjunção de Lua no v a ou cheia, fetá bom naõ irdes demandar a

cofta atè nsiõ paffar a conjunçaõ,qUie as vezes dá a Vara de Choromãndel , %c

hc muito tija,& com tempo muito cerrado. Os finaes defta barra de Goa,
& fua conhecença he hum morro alto q bate o mar nele, eftaó as nãos fur-

tas em 6 .braças abrigadas defte morro do Noroefte,& fobre efte morro e f-

tá hoje de poucos anos húa vigia de hum totreaó redondo alto j & alvo,

que aparece de longej& da banda do Sul eftá outro morro alto, onde eftá

a cafa de mp^ Penhora do Cabo de Capuchos que alveja de lo,rtge,& íevèé. 7.
léguas ao mar, eftando Lcfte Oefte com a barra. Ao Suldeáâ barra de
Goa a húalegua pequefta, eftá a barra de Goa a velha ,em que efta por-
to em que invernaõ nãos grandes abrigadas dos ventos do mar. Efta barra
de Goa onde as nãos furgem,& a Cidade eíià em i J.grãós^&huín fqfmo:
aqui noroeftea a Agulha 1 1 ,graos,& hum terço.

Yy3 FU^
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FINGEM- DO CA^ÈÒpÈ 'ÈÔAMfBf^A
índia porfora da ilha deS^õ Lqw ep^o.

AChandov'6s"hb Q deboa Efperahça dei^. ou lõ .de Julho poiF

diante feguireis a viagem por fóra da Ilha dè S. Lourenço, & íè toi

davia achares tempo conveniente para ir por dentro, o fareis fendo coiH

embarcação pequena. Porém fendo com nao grandcjhe mais feguro ir poí

fóra, feguindo a derrota por 35 . & 34. grãos de altura até Norte Sul cd

a cabeça da Ilha de S.Lourenço, onde fareis ponto novo indo por altqra

de 34.. gr. ao Sul da llha,& vos ajudará a pòr o ponto novo a variação da'

Agulha
j
porque por aqui achareis vinte & hum ou 2 3 . grãos de noroef-»

teaçaójcom advertência que náo ireis por menos altura que dos ditos 34.

grãos ainda que tenhais ventos de fervir,atè vos pordes loo.leguasaLef-

te da cabeça da ilha por refpeitodos ventos que curfaó pelo SuíjSueftes

&Siifueíl:es,& vos vão lançando fobre a Ilha. t^v,

Achandovos 1 00 léguas a Lefte da cabeça da dita Ilha de S, Louren-

ço navegareis pelos íSaxoí do Garijaoi^zr^ Goa, ou cofta da India,indoâ*~

íaílados 20. léguas a Lefte deles, onde a Agulha mroeUea 2'^.xram,^'^2'^'r&

tioJeçu(í^ ao Sul dos ditos baxosfe achaÕ2^,gr.de mroefle<iíã ).Tambémfáhmk

que mtre a Ilha de S Lourenço j & os haxos doGarajjo Norte Sul com ã tlha é9

Mafcarenhoi em altura de ^o gr-^os fe achaÕh'jeit^.gr. ^ meio demrof^gac^S

Das 2o.leguas a Lefte dos ^axos do Garcjao ireis feguindo a derrota da

carta,& ventos até a Linha Equinoccial : & fe por efta paragem fendo

por 2 3.& por a^.graos virdes alcatrazes entendei que ides perto èàllhá

do Mafcarenhas que eftá em 2 1 .gr.& meio,&da ilha do Qrne que eftá cm 2 c

A do Mafcarenhas he ilha alta,montuofa,& redonda: tem húa bahia debô

fundo Si firme de 30. braças. A doCirne que eftá a Lefnordefte da do

Mifcarenhas he também grande, alta, & comprida, & da defpedida dela

na parte do Nordefte tem 5 .ilheos apartados huns dos outros,& huns ma-

iores que oucrosi& vindo por entre eftas duas ilhas do Cirnc ,& do Maf-

carenhas fendo o tempo claro, as vereis ambas.

ADVERTÊNCIA.

Ejl^ ilha do Qrne he de circuito dei^. legfíof: tem hum porto muito grmde aõ

Sul que podem e^ar nele ^o.nnVios ahtgados de todos os initos, Çí na hcca daen-^

trada ha fundo de i òo. hra^íí^^& tem huas 6 . úhtta^h r> ao direita que correm a

Leftey ajunto a primeira queeílà mais a Oefíe ^ ha'^o. hatas de fundo , ^ logo^

mais a denf.ro 35 ^ maU adiante 1

2

.prumadas ao Norte ha i^o^bracax^das quaes^

ao Koroeílí ireps continuando ofimdo de 1 6,1 4, 1 2

,

l^aças^^dejpvis de eUardes



iKDij o\mnrjL: 3^7
dentro^tendes em terra para Oefte qmrMdo Norpefte hua/mnofi ribeira de á-

gua muito boa, que nhi misfu^er nos bateis.

Querendo entrar neBa bahia enfm dons mmtes^deixando todà^m ilhetíU à mao
diretta^^ quantomm chegados íi.primeira tanto melhor^pctfte hajunto dela de :^o

para ^^Ma^ defundo; m quúl ilha tendes palmares^arvores braVof. pao preto, &
eVam,& Vermelhoj^ amarelo: ha nek mmta caca j © pajfiaos grandes a que í ha «

mão Cifnes . Na entrada à mão eféjuerdapara O;fie eTtahux ilheta jo com palmei-

rais j não vos chegueis a ela porque he rodeada de baxos
, © al/aqueS :fe entrardei

não Vos chegueis á mao efquerda menus de i o.hraçds^^ ajfim mis bem para dentro

havendo neceffidade dt âlgua coufjiqne tem mmta caça^&gdinhas^^ muito peixe^

rodoValhoSjtartarugoíi^^ linguadosAraJair deBa bahia he necejfario eíperar tem-'

pofeito.

Acharíehá mais nefta altura de 1 6.grãos, & hum quarto em que efià ã

entrada dos baxos do Gara;ao bãdos grandes,que cobrem o mar degara»

ginas,&garajaosj& alguns alcatrazes^& entre eles rabos forcados5& eftes

gara;aoSj Bi. garâginãs fenão veraó tantos indo por balravento deíles ba-

xos do gara)ao*

Achandovosneftaalturade3Ò.graos&29.peíofim de Setembro hê
bom navegar pela ilha de Dbgo Rodrigues

,
porque he tarde,& na índia

entrão os levantes em Novembro,& todo o ir bem em Lefte he proveito •

{o^8c mais feguro,& para faberdes íè vai a nào por tfta ilha^ fe ndroeftear

ao.graos, antes mais que menôSiVai bem navegada, íe menos vai pelos ba-

xos do Garajao, &fe noroefteár 2 i gr. vai a Lefte da ilha de Diogo Ro-
drigues 20.& 30. leguasjeftehebomcaminhojporaquipaflando entre a

faya de maiha.Bc o (B&xo de ^ero dos Êanhos^ mais chegado á fay a de malha ^
ao baxo,& a Lefte ázs jeti itmas que eftaá da banda do Sul em quatro gr*

& por aqui podeis navegar.

Tanto que fordes em i é-graos^ofâ fejâ navegando para Goa peía der-

rota que acima diflemos dos baxos dos garajaoSjOU para Cochim5para on-

de o tempo der Iugâr,devefe de levar grande vigia nos maftareos,aííim de

dia como denoite,6cem toda a hora,púrque por efta paragé atè a Linha

ha mu itos baxos,& ilhas^que não eftaô fituadas nas cartas,por onde fenaó

deve de fiar defodonelas,maisqUefóemDeoSj&emboa vjgia.

Na Linha ordinariamente daô os Ventos Noroeft:es , ou Oeínoroeftest

para navegar para Goaj fendo aqui atè i^ . de Setembro governareis aõ

Nordefte porque ainda que pareça que vaó dar nas ilhas de Mamale , naó

he aífim, porque em todo efte caminho de 2^.graos para baxo , até altura

da terra da índia que forem demandar, fe ha de dar duas quartas de abati-

mento no cartear,porque ainda que a Agulha não tenha as duas quartas de

noroeftearjcorre a;s aguas muito ao Loefí€,por onde he neceíTario efte a-

bati-

ém
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batioiento.Ordinariamefite he tanto que fe na entrada de Outubro as a-

guas adivinha ó os levantes ,& correm muito mais que em os outros tem-

posjporque ás vezes fe acontece terem os pilotos os pontos em terra , ác

não chegarem as nãos dahi a três quatro dids,pcla rtzaô acima dita» ; \V\

E fe for no íim de Setembro, ou a 20. dele íendo na Linha , he bom fa-

zer a derroca para Cochim^porque nefta altura de nove grãos & deZjem <|

eftá Cochim, entra o veraó mais tarde todo hum mez, por onde em todo

Oacabro até 20. de Novembro íe achará vento para poder ir para a ter-

ra,caminhando para Cochim não paííaráó de nove grãos , & três quartos,

arè fereiíi avante das Ilhas de Mamalè
^
porque eílthiia ilha em 1 o. gr. lai*

gos que Cem hum baxo muito roim da banda do Sudoeíle.

Tanto que fordes 60. léguas deftas ilhas achareis mmtas Èeíleiros ^^^
(Bôrhoktií^^Si alguns paífaros da terra, não vos pareça que eftais na coítaj

porque eftas ilhas tem eftes finais, em 8.grãos & dous terços. A outra ilha

não tem baxos,he bom paííar por aqui affim de ida como d^ vinda por 9.

graos,& meio, & 9. & dous terços : tanto que paíTardes €Íl:as ilhas he bota
porem lo.graosemque eftá Cochim. Os finais da terra de Cochim faõ,

na terra dentro dous monrtfinhosjuntos &:!akoç,qucchamaó Orelhas de
lebre,por fazerem a mefma feiçaõ : & ao Norte de Cochim cfià húa terra

mais baxa que as do fertaó,que vem de Lefte Oeíle direito ao mar
,
porq

as ou trás grandes do fertaô corremfe Norte & Sul, como a cofia fe corre.

Em Cochim eftaõ as nãos furtas em 6.braças,& meia húa Iegua,& meia de
terra. Aqui noroeftea a Agulha 9. graos,S< meio*

VUGBM QVE SÊ 'fO^EEjZEX^ASSjnVO rj%pB O
Qabo de boa EJperan^a por dmtmdalíba de S, Lourenço^

Tirada dos manufcritos de Alexo da Mota.

P Afiando o C. de boa Efperançaatè 20, de Agofio fefiga a viageot
apontada no Roteiro da viagem do Cabo para Goa por dentro da

ilha de S. Lourenço com todasasadvertencias no dito Roteiro apontadas
atèá viftadailha doCombro. ,

Vendofe a ilha do Combro,& eftando dela ao Norte como 1 5. leguss,

& íendo por fim de Setembro que he tarde,governere ao Nordeíie ,& de
maneira que fe faça o caminho do Nordefte,& quarta do Norte até altura
de 4..gfaos da banda do Sul.

Da altura acima dita fe governe a Lefi:e,& de mantii a que fe vâ fazen-
do o caminho de Lefnordefi:eatè a altura de4. grãos da banda do Norte
& fazendo o dito caminho fe vão chegando aos ventos,& monçoens que

fe



fe mitm vmão pôr fàfâ di ilha de S. Loorefiço, que faõ Suefies , EiSn^
íuete,& Suis que duraõ mais tempo indofe por efta derrota, que não m^
doíe mais chegados ao Eftreito & ilha de Socotôrà

.

Por efta paragem acharáõ que eirâõ as ?^ms a Loefnoroefte , & afllm
cOíifórrtiBaôsMlheirosquereii£Írem,& andar da nao,&o vento qúeleva^
reai,& o noroeftear da Agulha fe dá mais ou menos abaciméco no cartear.
E íe em altura de 4.graos da banda do Norte a Agulha noroeftear 1 8. gr.
váo bem afaftados da cofta da Deíér ta para aparte do SuL

Advirto que entrando na altura do ®^;cWú?./r^ofe vigiem dele que
he perigoío^pelo que denoite fe governe com poUca vela ao Noroefte cô
muita V igia atè pela manhã que fe tornará a emendar o governo para fe if
pela derrota acima dita. De altura de 4. grãos da banda do Norte feac
veriíe a Lefnordefte,& de maneira que fe faça o caminho do Nordeíte a-
íe aítura,& canal das ilhás de Mamalè que eílaó em 9. grãos , & três quar-
tos, o qual feembocará, & feira demandar com as advertências ditas íiO
Roteiro de por fora da ilha de S.Lourenço para Cochim.
r

;

Indofe pela derrota atraz dita fe forem chegados ao baxo do parraÔ,&
âo parqel de Joaó Martins noroefteará a Agulha i6.gr. para i7;&feve*
rao muitos garajaos & garag.nha8,,§íjícatrazes bran^Qs cçm as pontas dai
afãs pTetas,& rabos forcados. i ,y.- : . \^:

Efta viagem tenho por menos arrifcada que a de por tóra da ilha de s!
LoUfenço,porque todas às vezes que me faltar o vento,& fe acabar a mo-
ção hca perto a gilavento onde fe podem recolher, & invernar em Mo.
Çaa>biqoe, gaftandofe menos tempo na arribada,& poupandofeòsman^
timencosparâoinverno,porqueapodrecem menos que indo por fora.

fe cometendofe a viagem por fdra daifha de S. Lourepço,a!euas veíèS
íeachao os ventos Leftes,&Leíruefte.s&Nornord( fies emaltura dego.
graos,queduraó muito tempo, com que fegafta a monção para chegara
Cochim,& antes que cheguem a paragem donde podtm arribar a porro
tmqueinvernemlhe adoece, & morre a mor parte da gente de mal de
Loandâ:& por não terem porefta carreira porto em queinverntm^nem
podem arribar para ele fenào com muito rifco,& certa perdição de gente
me nao parece melhor a viagem por fora, fenão a que acima digo . E indo
por íòra os ventos que aqui digo que fe haó de achar com a cabeça da ilha
de ^.Lourenço em altura de ao.graos, achou a nao Guia o ano de 1 6 1 a
comôsquaestornouaembocaradita ílha,& com muito trabalho foiin-
vernara Moçambique, &eu os achei na dita altura oanode6io,&:me
durarão ate o mez de Outubro,& pela monção fer acabada fui invernar aMombaça atraveíTando entre os %xí; dp^^a^^M.o^^^^ã^^ ^emalh^
com muita rifco, . ^^ ,, ,;?:,,„„.._.
-'UplOCj
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' Kuâ. Jfiimntoms dã A^ha <^e aqui refira Aiexo da Mêú^dmm eflat

muditdãs^fyeio que 4õhandofenaqueU pamgensfe deVe ohferVar a Agulha parafs

fder que Variação hoje um^^ fe ihe dar o abútmmta m carttar,

riMEM DEqOJ ^A%A COCHIM WMJS NÃOS 0JANt)O
ftíÕ tomará targ4.

DE Goa pafâ 'Batêcdúf keis diiâskguas atè 3 . de terrapor sobraças

atè 25. porque o fundo por aqui hè mais alto que para CochiBí , á

terra da ilha, ou ilheo 'BatecáUr meia leguâ ,
pouco mais,oii áenosi o fun-

do he de 1 é.braças, dahi ao Suefte, Scaquarta do Sul he botngovetnac

'para íSf^p/oir.

Tanto qoe quizerdes fabetquando eftaisem Braçalor^ou tanto avante

coítio eie,eftá bua íerra que eftá em Satecalar atè fobre <Br<íçdm vereis hu

tnonte redondo pequeno €Oíno hõâ névoa, eftá no cabo deftas ferras para

o Suli de 'Batecdar atè efte porto faó qUatro léguas ou 5. &meialeguada

terra he tudo pedras. Surgireis em Èva^akftm lo.braç.húa légua & meia

da terrâ,&: quando quiserdes ir daqui para Gochim , fera necefiario go-

ív€ínardes ao Sudoefte,& mais para o mar, ifto fera conforme o véto,porq

eftaó ao diante outros ilheos que por 1 4.braça« ireis perto deles . Doas

léguas defte porto para o Sul eftá Bacanor , donde fe começào os ilheos

de pedfâ,que por 1 4. braças, como atrait digOjiraõ perto deles, hebom

caminho por 1 6.braçasi haverá deftes ilheos 9, ou 4. léguas deles acaba-

dos vereis a Fortaleza de Af^wg^/or, que eftàaparetédo, ireis perto da tef-

ra por í 5 , braças, como duas léguas de terra.

' De C&nanor aos Hhms cagados ha fetê léguas para irem bem ao Sufuefte

por * 8.braças,& dos ilheot cagadas a Qhale ha fete leguas,a proa ao Sufuef-

te por 1 8. braças,& de Qf^ak a '^anútie ha nove léguas a proa ao Sufuefte;

& de fanans a Cochim faó lóJeguasa proa ao Sufuefte por 12. braças,&
por i o. he bom caminho atè furgir nâ barra de Cochim em féis braças, &
meia.

nAGÉM DA mou 'pj^A mxruGjíL, ^a^tikdo
de Cochim porfora d4 ilha de S, Lourenço.

P Àrtindo de Cochim hafe de governar ao Loefnoroefte até ^o.leguas

da côfta^por vefpeittjdas âguas,que fempre vaó ào Sufuefte nefte té-

po, & por refpeito da diferença dà Agulha que faí dahi por diante mai«

de nove grãos de horoeftear , fc devô de governar de maneira, que fe

vão faíndo por entre as ilhas de Mamalè por nove gráoi pouco mais,

• *
." vV - - porque

tt- >: J - s:\



porquepor efta derrota naó achareis ilhas nenhu^js.

Sendo fora deftas ilhas he bom governar ao Sudoefte", & ao Siifndoef-
te, de maneira que vão 50. Ieguas,& 60. das/tíí- irmã', qiieeftaó em qiia-
tro grãos da banda do Sulj atè aqui fe traz o v enro Lefte , & Lefnorderte,

& bonanças, as aves que por aqui leachaó laó aiatra^et, & rahosforcados.
Por aqui lenáo ha dedar o abatimento da Agulha no cartear,por reípeko
das aguas,que vão a LoefaoroeRe ordinariaíiiente,&affim ficará húa cou-
fa pela outra, hik altura de 2o.graos.

Deftas /fie tmãs^ ou da fua airura daraõ os vetos Oeftes,& Oefnoroef-
tes,& Oefltidoeftes,faõ ventos rijos , & de chuveiros pezados : daqui por
diante he bom governar ao Sul ate lo.graos.Nefta derrota fe veraó mui-
tas aves como ^Icatra^es.êi garpjaoí.rabos forcados & algum far^aço.Aqm nef-
tes lo.graos, & ii.& 12. ordinariamente ha calmas, efte vento que tra-

íeis Oefte,&0£fnofoefte,&0eírudoefte,algúas vezes chegaõ a 15.gr.
mas poucas vezes: por aqui não fe ha dedar abatimento da Agulha pela

• rezaójá dica atrazj fomente aííim & da maneira que a nao levar a proa, S4
€fteira,he abatimento ordinário.

^•f< Deftes 1 2. graosentraó os ventos Sueftes,que efte he o mais do vento
que curfa daqui atè a terra do Natalj devefe de governar daqui por diá-
te de maneira,que vão com a proa na ilha de Diogo Rodrigues

,
porque

por efta derroca he melhor caminhar mais feguro , ainda que pareça que
vão muito a balraventodos baxos do Garajao,não fe fiem muito niíTo, q
he neceirariodarlhe muicí? refgòardo,& muita vigia , & perder húa noite
atè entrar a altura deles:porque faó muito perigofos.Por aqui ha muitas a-

ve3,mormente garaginas,que nefta altura defte baxo do Garajao ha def-
tas muitas, mas mais fe acharão indo pela banda de Loefte deles.Aqui poq
efta ilha de Diogo Ròdrigues,ou fua> altura norocftea a Agulha 2 2.grãos.
Aqui fe veraó alcatrazes ^^ algum rabos/ore ados,^ rabos ãejunco,
- Da ilha de Diogo Rodrigues,ou da fua airura he bom governar ao Su-
doefte,&a quarta da Loefte, de maneira, que quando forem em26.gr.
que eftem da cabeça daxIhadeS Lourenço 80. 100. ieguas. Sendo Nor-
te,& Sul com a cabeça da ilha de Saó Lourenço por 2 9.graos,he bom go-
vernar ao Loefte.Para faber fe o ponto eftá certo Norte Sul com ela direi-

tamente, marcarfeha a Agulha, fe^iver 23. ou 24 grãos entendereis que
eftais Norte Sul com ela. o' .^ ;

Daqui defta ilha he bom governar de maneira que vão ver a terra de

3 ^.graos, fendo em todo Mârço,& parte de Abril,& fe for mais tarde he
bom vera terrade^i, & 52.grabs,porrezaõ quenofim de Abril, &em
Mayo os levantes faó Nordeftes,& íempre fç acerta ir ver a terra cedo , o
que não feiá fendo em Março,porque nefte tempo os ventos faó Sueftes,
' Zz2 8c
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& para faber fe faõ pertO' da cofta marcareis a Agulha bem, fe achardes q
noroeftea 1 4.graos,& quinze, entendereis que eftais perto da cofta:acha-

reis mais antes de a ver 15. 20. legoas bum junto de agua com grandes

correiices,& hum mar muito eftrapalhado,&verfeha5 húas conm pretas de

btcos brancjs,^ ^^atVútoens malhados^& de trinta léguas da cofta . Daqui pa-

rao Cabo íe deve navegar de íDaneira,qu€váo dela 12 i5.legaas,&mai$

íendoem M u ço que fempre o vento anda mais Suefte,o que não fará fen^

doem Abnl,& Maio. Daqui pordiantefe veraó alcatrazes, & fe tomará

fundo vindo por 34. grãos, & dous terços, & Norte Sul com o Gabo das

Agulhas, ainda que eltejaô em 36.graos le tomará fundo de cem braças,a-

rea^.Tluico miúda ,
&branda,amarela,& fe vai chegando para a vaza

,
que

he do Cabo das Agulhas para o de boa Efperança.

Tanto que virem a terra, ora fejaem 33 . ora em 34 grãos , ordinaria-

mente ha aqui alguns ponentes ri)os queobrigaó muitas vezes a arribar

empopacomanao,&defconcertarospontos quelevaó. Em talcafofe

deve demarcar a Agulha aqui muito bem que fala verdade,& conforme o

<^ue noroeftear, affim fe deve fazer o governo

.

O defcubrimento da índia fe fez em tempo dei Rei Dom Manoel ,
no

ano de 1497. porDom Vaíco daGama fidalgo defuacafa, cofteando a

cofta de Guinè,& Angola: chegou ao Cabo de boa Efperança, aonde a-

cabandofelhe a terra Auftfal, pela qual taníos dias avia navegado, guiado

mais por Deos N.Senhor,que por roteiros, neminformaçoens,q"e levaf-

fe a que parte do mundo a índia eftava, & fò com aquele feu esforço , &
invencível animo não temeo dobrar o dito Cabo, &feguindo avante feu

inçénro defcubrio toda aquela cofta que dele corre atèMoçamb3que,p2C-

fando o Cabo das correntes, a que poz efte nome por refpeito das grandes

correntes qoe àqíii achou^Sí hoje íc achaô, ficandolhe á mão direita a gra-

de ilha de S.Lourenço, entrou no nodosbonsfinaes a que deu tambcra

o nQirie,ehegou a Moçambique.correo aoofta de Melindc, donde atra-

veffou o mar Indicopelás portas do eftreito domai" roxo , chegou á índia

ao porto da Cidade de Calecut, onde defembarcoB^& deu fua embaixada

aoSamorimRei daqueles Reinos, & da volta que fez para efte Reino de

Gochim,& de Gânanor donde partio com o novo defcuberto ,
tornou a

fkzer a viagem pelo mefmo caminho que á ida levou, tornando a Melin-

de,&Maçambíque,&dcfembocando aquele canal dentre efta cofta,

&

ilha de S. Louréço, ffez ÍUâ viagem para o Cabo de boa Efperança,& veio

3 eftes Reino'? à fãlvameto^^ dahi em diante todas as armadas que do Rei-

úú partiaõ faziaó ómefmòeamiiíhc^ do Cabo de boa Efperança por den-

tfoscomo fizera ò dito DdmVafco daGama aflimi ida comoá vinda,pof-

to que não hiXm pei^c^íh como defoi. AfliaiO hz da fegianda vez q o
mefmo



mefaioRei Dom Manoel o tornou a mandar á ípdia , &^ o fez Conde da
Vidigueira,& Almirante da índia. Efte defeubnmentodorou a navega-
ção dele da índia para efte Reino por dentro de Melinde, & Moçaoibi-
queporefpaçode2 5.anos,&dahi em diante fç deixou de navegar por
aqui por refpeito da carga das naos^que por eí pei arem por ela fe ííie gaí-

lava a monçáo,& como vinhaóá coíladeMelinde, & Moçambique rar-

de,era já gaftada a monçaõ dos levantes, & ficavaó invernando neíks lu,-

gares,& por deftas invernadas feleguir moita perda á fazenda de S. Ma«
geftade,& bens defte Reino, fe delcubrio a viagem por fora de S.Louren-
ço,porondefeacháraó tempos mui a propoíitopara eík navegação

, &
muito certos em todo o tempo,poftoque por efte caminho hap moitos
baxos,que avendo boa vigia,& cuidado não ha que temer.que o canal he
largo,por onde có as armadas daqueles tempos aré eftes iicflos fe navegou
& navega hoje muito bem ainda que da índia fe parta tarde , & em Feve-
reiro, íe achará fempre monção , com que podem vir ao Cabo de boa Ef-
perança, o que não pôde fer partindo por dentro fcnão fe for em Dezem-
bro,aírim que por eftes refpeitosfe deixou de navegar da índia por den-
tro de S.Lourenço & Moçambique,por eípaçode 70, anos até o ano de
1 597. em que fendo A^iíoRei da índia Dom Francifco da Gama Conde
da Vidigueira,& Almirante da In(|ia,por antes de feu tempo ferem àtÇà-
parecidas muitas nãos pela viagem de fóra,detern)inou a íe tornar 2 fazer
a viagem por dentro,& aíTim logo no dito ano fendo Capitão mor da Ar-
mada da índia Dom Afonío de Noronha partio de Goa em 2 i . de De-
zembro do dito ano na nao N.Seiihora do Caftelo, fendo eu Piloto dela,
pertendendo o dito VifoRei fe tornaíf^ a fazçr efte caminho por dentro.,
por fe entender fer mais fegi3ro,& do feu tempo a^efia paríe todos os anos
partirão de Goa as nãos capicainas,&as vezes ouíra em companhia muito
-bem carregadas, & com profperas viagens, o que fempre farão partindo
.cedo áà índia por dentro de MoçaiBbique,& como euM o primeiro,que
neftès noífos tempos tornaífe a fazer efte cami nho

,
qoe os an r igos fa z i a 5

por dentro,me pareceo fer ferviçode S.Mageftade fazer efte Roteiro /ios
caminhos,& derrotas,&iíinais qne nele ha,com a experiéeia de cinco via

.

gens que de Goa fiz para efte Reino, todas em capitainas por dentro dç
Moçambique, & S. Lourenço a falvamento, como faraó cem o favos de
Deos todos os que fizerem efte caminho fegaindo o Roteiro que fe fcgue
com muita vigiIancia,&:cuidado,como convém,& he neceffaiio, & para
que a todos os que defpois de nos vierem lhe ÇeJ3iõ notórios os caminhos,
& derrotas,por onde a índia fe defcubrio,í& por onde fe navegou nos lé.
pos paíTâdoSjme pareceo que convinha, & era neceífario ajidar efte breve
.memorial defte defcubrimento junto a efte Roteiro

,
pois nele naó trata-

^ 3 12 'i '> mos
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P4 %OTBl%p DA
mbèdeootra coafa.mais^ué aos^caminhos, derrotas, por b^

navegar para a India,&para efte Reyno, para acrecentamento da Fè Ca-

tholica,& aumento da religião Chriftá, &lcideChrifto N. Senhor porq

efte foi o principal intento dosReis defte Reino , & o he hoje de foa Real

Magcftade,que com tanto cuidado,& deípezas de íua fazenda fíjftccâ em

tao remotas partes do mundo elta nova Chriftandade como com o favor

divino fiiftentará muitoSj& largos anos.

^pTEinOyB PE^OTJ QUE SEHaDE FAZE%_ fJ^IlTlUm

da bana de Goa para o ^etnopor dentro da liba de S. LounncOj &
Mocarnl ue.

<•) 3f'i")

^

Uemoover de faier efta viagem por dentro para o Reino fia de

partirfpodendojna entrada de Dezembroj^: o mais tarde não paf-

_» fará de 2 5 .do dito mex.

Partindo com o favor de Deos da barra de Goa fera pela manhã com o^

t€rral,& com ele fe iraó faindo para o mar a Loefte5& qoarta de Noroef-

íe,& a Loefnoroeíle,& vindo â viração do mar conforme ao vento q for

affiei fareis a volta,&ttabalhareis de vos fairdes para o mar atè ferdesNor-

ce,& Sol com o baxo de Pádua 40. & 50. léguas dacofta, onde )á levareis

a monçaó do vento Nordefte, & Lefnordefte frefco. Daqui fe há de go-

vernar a demandar aterra do deferto,& para fe fazer efte caminho jínan-

dareis governar a Loefte,& guinar meia quarta para o Sudoefte ,
porque

aílim ficará a nao fazendo caminho de Loeííudoefte, porque a Agylfea ié

liLia qnarcâ & meia de noroeftear no cartear^fica fazendo efte caminho da

LoeíTadoeftejqueaffim levareis com muito cuidado no governo atéal-

tura de nove graoSj& como aqui fordes láefta altura; & for noite manda-

reis governar ao Sudoefte que he runio,como fe a cofta corre, porque efia

cofta não tem nenhum final,mais5que como fois perto d( la como 50, 60.

íeguas achareis a agua muito branca, como agoa de fabaõ,& iftó enxerga-

reis de ooiíe que de dia naô, mas ifto fe vé alguas vezes , & outras não,&
tanto que vier a manhã mandareis governar ao Loefte, & quarta doNo-

roefte,&affifn ireis de dia,&como for noite tornareis a governar pelo Sii-

doefte,coníinuando todos os dias & noites efte caminho atè verdes a terra

qoe vereis de 7 . 6. até $ .graos,porque não importa mais que fép em y.q

em 6.0U c; .porque fe deve ter muita conta & vigia no demandardtfta cof

ta por fer muito baxa,& taõbaxacomo omar,queeftáanao de dia íobre

e!a,& não fe vè, acontece alguas vezes que antes de fe ver á terra le vem

alguns bandos de paíTarinhos muito pequenos brancos como garajaosíi-

nhos,ou borrelhos & como os virdes,& não tiverdes vifta a terra a podeis

mandar vigiar que efí:ais coín ela» T^a-



' Tanto que vircíes a terra vos faireis para o mar,quanto a percais de vif-
ta,& logo mandareis governar ao Sudoefte,& á quarta do Sul atè bum gr.
da banda do Sul da Linha, & defta altura de hucn grão mandareis gover-
nar ao Sufudoefte, & de nenhúa maneira paffarão^do governo do Sufu-
doefte para o Sul,antes fe guinem para o Sudoefíe, porque fenão tiverdes
conta com o governo nefta derrota,quando cuidardes que kvais o ponto
entre a ilha do Combro,& o Cabo delgado vos aveis de achar por fora def
ta ilha,& das mais que he roim caminho, & aflim ireis governando ao Su-
fudoefte atè altuia,& paragem de lo. grãos para cima

, que he a altura do
Cabo delgadoj&daqoi atravcííareis a bufcar a cofta a Loeffudoefte de dia
& como for noite feguraivos pelo Sudoefte com pouca vela temendo po-
derdes fer mais na cofta do que vos fazeis pelo ponto ,& como for de dia
tornai a bufcar a terra atè a vel-des.

Dos finais que ha nefte caminho defpois que virdes o Deferto , alguns
alcatrazes aílim brancos como pardos, mangas de veludo,& de noite can-
taó garaginas, & vereis rabos de junco, alguns rabos forcados , & fendoa
nao perto da cofta de Melinde achareis alguns ramos de fargaço,& algúas
folinhas miúdas como de daraÓ,&alguâs garaginas pretas,&garajaofinhos
branGos,& fendo anão muito em terra, achareis hons raminhos de ervas
de três folhasque chamão pès de galinhas,& candeas que faó de manges,
cftes dous finais fe os virdes he certo eftardes em terra de cofta.
E fendo a nao chegada da banda das ilhas do Aro, & do Combro, os

finais que fe achaó faó aver muitos alcatrazes, affim brancos como pardos,
Sc muitas garaginas,& rabos forcados,verfehaó caniços,& canas,ramos de
palmeiras,& trafolis,que faó como cocos ,& cifcalho

, que andaõ com os
rilheirosdeaguaqueosha por a(|tii muitos, & affim em todo efte cami-
nho,& por eftes finais fabereis a que parte eftá a nao encoftada

,
porque

vendo eftes finais de rabos forcados, & die cariiços ,& ramos de palmeira,
entendereis que eftais chegado às ilhas do Aro,& do Combro,&affim vos
fahireis para fora parao Sudoefte, &re virdes os raminhos depésdegali-
nhas,& candeas de manges eftais na cofta, & tirareis para fora mormente
de noite.

As aguas por toda efta cofta correm para e!a,pot onde tereis avifo , ^aondea nao puzer aproa ahi lhe dareis o caminho nocartearatè altura
de dez gfaos,& tereis muito avifo,& cuidado no governo que mandar^
des fazer porque do Deferto donde tomardes põto his demandar a entrai
da do Cabo delgado,& a ilha do Cobro

^
que não ha de boca mais que 6o

legoas,affim quepor nenhum cafo a nao paíTe do Sufudoefte para o Sol,
antes governeis como atras digo,para o Sudoefte,tomando antes à quarta
do Sul, porque não£qqeis por fora da ilhado Combro ,& cm cafo q va-

des

í'^.i
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des dar neílas ilhas, não vos agafteis que delas para a cofta de Quirimba

correm as aguas muito á cofta,& ainda que os ventos fejaó Noroeftes pe-

la bolííia que vos pareça que náo podeis tomar a cofta, elas vos levarão á

terra muito depreíTa. O vento por efte caminho he Lefte , & Lefnordef-

te,Nordcfte,& Nornordefte,& como a nao heem lo.graos fe faz None»

& o tempo engroíTa, & fe armão muitas trovoadas que caufaõ eftas ilhas

do Combro,por o Sol vir nefte tempo defta monçaõ fobre elas, 8r chove

maitOj& fe faz algúas ve^es o vento por cima da terra Noroeftccaffia) qiiC

como dobrardes o Gabo delgado corre a agua muito em cabo porcoik

para Moçambique, & he neccíTario para navegardes bem , & feguro to*

roardes elb cofta na mão de Quirimba atè Moçambique . Como p^fíàc*

des o Cabo delgado que eftá em dez grãos , vigiarvoíei? àç> baxo dt Sa6

Lazaro, que eftá em 1 2.grãos Lefte Oefte com Quirimba 1 2 .
kguasao

mir,& íe derdes nele não temais,que omeoos fundo que tem fobrefi íàÔ

fece braças.eo paíTei por cima dele, he coufa pequena, o menos fundo fo*

raô nove braças, o baxo terá coufa de meia kgua de efpaço. Indo corren*

do efta cofta vindoa demandar ( como atraz digo ) com cuidado, porqoe

o cabo delgado he terra baxa,8í as ilhas de Qtiirimba,que tudo parece cof

ta,& nefta cofta náo ha fundo fenáo muito em terra , he bom tanto qwe a

nao for de 10 grãos para cima ila demandar de dia tudo o que puderdes

para a terra,& o vento vos der lugar , & como for noite correr paia o Sul

como a cofta fe corre,com pouca vela,& de dia tornar a Loefte até a ver,

&indo correndo efta cofta, não ha que temer mais quedarrefguatdo a

J)úa reftinga q bota a barra de Pinda húa legua,& meia ao mar . A mêhioíS:

conhecença que ha nefta cofta para faberdes acnde eftaisfaó hDr.spkos

fragofos.que lãó huns picos altos,& mSito fermofos , á feiçaõ dos palhei-

ros que fazem de palha no Tejo, eftaò de Moçambique ^odeguas,^ he fo-

bre Sirancapa,& acabaõ em Pmda,8ahia de Veloío,& faó muitos,húsmâi$

altosjoutros mais baxos,outros muito agndos: tanto que paíTardes Pinda

vos chegareis a terra que he limpa,& fendovos neceíTario furgir,daq«i pa-

ra Moçambique achareis fundo muito emterra^ i í.i^.^o.brâçaSiaonde

virdes na cofta manchas de área branca, vindo correndo a cofta de Q^i-

maju^Oy^viç tem hua ponta dearea,&:nela muitos monijas como pinheiros

vereis outra ponta para o Sul terra baxa , detraz defta ponta cftá o porto

dos velhacos,tem húa praia muito fermofa,ha daqui a Moçambique cinco

féis léguas. Aqui ha bom furgídonro,mas muito em terra : mais adiante a-

chareis outra praia muito fermofa, a que chamão Titangone, tem muitas

arvores,& palmeiras,tem também furgidouro limpo, & bom, não ha por

aqui de que temer até Moçambique , fe ouverdes de furgir , furgireis no

meio da caaal da Bahia mais chegado á Cabaceira,por amor dos levantes q
ven-
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ventaõnefte tempo. Advirto que eftá húailha pintada nas cartas na al^
tura de i o.graos com o Cabo delgado, que chamáo de Joaó Martins , he
ralía,&náonaha.

Partindo defte porto de Moçambique,ou da viíla dele para o Cabo de
boa Efperança trabalhareis por ir ver a ilha de S Lourenço de 2 1 ^raos a-
le 2 3. & meio,ou paffar perco dela,porque navegareis melhor

,
que paílàr

a terra do baxo da Judia, & o Cabo das correntes,por rezaó dos ventos ã
reináo mais peloSuefte,Suluefte,que vos metem muito na cofta,& eftan-
do da banda de Saõ Lourenço navegareis melhor atè vos largarem.

Partindo de Moçambique, ou da vifta dele, como digo, mandareis po-
vernaracèperderaterradeviftaao Sufueíle,para vosafaftardesda cofta
& da corrente de agua que aqui ha, & vai por cofta ao Sodoefte , & tanto
que a não virdes,governai dahi em dianre,dandovos o vento lugar,ao Sul,
& quarta do Suerte,& não ireis nada para o Sufuefte : por aqui atè ver S.
Lourenço não lhe dareis o abatimento da Agulha que aqui tem 1 9. grãos
de noroeftear por rezão das aguas que vão ao SDrueíle:& do Sul, & quar-
ta do Suefte,como digo, não vades nada para o Sufuefte, que também co-
mo vos chegais para S.Lourenço correm as aguas em voíTo favor para ter-
ra,kvareis muita vigia, na agua de 1 8 grãos atè 20. & 2 1 . fe perde a cor,
& he branca, ou almecegada,& tendo eíia cor apalpai o fundo, porá nef-
ta altura de 1 8. 19. 2o.graos,podeis fer chegado ao parcel de S.Lourençoj
affim que trabalhareis de ver a terra de 2 i . grãos como digo atè 2 3. &
meio. A terra neftas alturas he limpa , não ha que temer

, p''odeis ila cor-
rendo dous dias ao Sul,& quarta do Sodoefie,que he como a cofta íe co r-
re:fe virdes a terra de 2 1 .graos,& meio he baxa,& muito cheia de arvore-
do,que fe enxerga de feis,fete léguas

, q he bom não chegar mais para ela.
Indo em demanda defta ilha fe achará muita immundiciadecoufasde

mares que faem da bahia de S.Vicente,& doutros rios,& muitos ramos de
fargaço,& ramos que chamão rabos de rapoz3,& caniços, & paos. Ha por
todo efte caminho alcatrazes,aflim pardos, como brancos , & garaginas,&:
perto da ilha como á vifta dela garajaofinhos brancos , & fe vei ão eftapa-
gados.&eftando perto, efte he bom final de eftar com eJa quando os vir-
des.Comopaírardesde23.graos,& meio, & não tiverdes vifto ailhade
S.Lourenço,não a vades mais bufcar,que dahi por diante he cuja , & tem
baxos,& reftingas muito ao mar , fareis voíTo caminho para o Cabo, poi qtambém pela altura já eftais fora do baxo da Judia, por amor do qual fe
deve de ir bufcar efta ilha nefta altura,porque ele também eftá em 2 2. gr.
& hum quarto. Sendo a nao chegada a^fta cofta, & achardes calmas, vos
acudira terral da terra pelas manhãs,& á tarde acode a viração do Loefte,
& do Noroefte,coino na cofta da India,& fcnão tiverdes vifto a tejra,efte'

Aaa he
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he bom final para ebtenáerdes que fois chegados a ela. ^^
Os ventos que achareis nefte caminho, defpois que paliais porMq^

çambiquefaò mui variaveis,porquefe não acertardes de achar húa con-

lunçaó de Lua,ou quarto dela, em que o vento eftejâ feguro no levante,

Nordefte,&Nornordefte (como eu achei emháadeílas eonjunçoens na

nao S.Francifco com Dom Francifco da Gama Conde da Vidigueira Vi-

foRei, que vinha da India,qu€ em 6. dias paflei a ilha de S.Lourçnço>ra

vos daVá o vento Noroefte, ora Oefte,& Sudoefte,& Sul, & Suíuefte
,
&

eftesSi]rueftesheopeor,&oquemaisreina,mas as aguas por todo efte

eanal favorecem muito o andar da nao,&affim ha muitas calmas,com mui-

tos fuxis, mas anão íempre multiplica, ainda que náo haja bafo de vetifo

g2 tiraõ para fora ao Sufudoefte,Sc todo o trabalho defte caminho eftá a-

rè a nao fer de ló.graos para ciína ,
que defcubraõ os ventos pela cabeça

dailha,porquecomoa naoeftánefta altura,& os ventos forem Sufueftes,

logo vaõ largando , & fe vemao Suefte , & Leffuefte
,
que faõos levantes

defte tempo de Fevereiro,& Março,porque tarde em Abril, & Maio fao

Nordeftes,& Nornordeftes,poronde vos a vifo, que fe achardes eftes Su-

fueftes nefte caminho de 2o.graí)s para cima , como eu achei 3 $ .
dias

,
na

nao Caftelo com Dom x\fonfo de Noronha Capitão mor, ireis antes na

volta de S. Lourenço, que na da cofta,& como viresa Ilha vos faireis pa-

ra fóra,bordeiando na volta do mar, S? da terra,& achareis que a nao vos

multiplica cada dia contra o vento,& mar,comome fez a mim,que de 3 r

.

grãos bordejando cora efte vento Sufuefte me leváraõ as aguas a 2 6 .grãos

donde logo meforaó largando vPonhovos tudo ifto aqui porque o tenho

bem experimentado por vezes.

Tanto q fairdes defta ilha de S;Lourenço,& fordes em 27.graos,gover-

nai ao Sudcefteaté3i.&32. graos,&Icmbrovosquea Agulha noroef-

tea 1 9. ou 2o.gr.pofto q como vos his chegando para a cofta vai fazen-

do menos diferença,& de 3 1 .grãos governai ao Sudoefte , & a quarta do

Loefte,& Loeírudoefte,&avifqvos que fe vierdes por efte caminhocedo

em Feyereiro,& entrada de Março que as aguas correm muito por amor

dos le van?:es,& vaõ a Loefíudoefte buícar a cofta,3i vos obrigaó a ir ver a

terra msis cedo do que quereis.

Dix Diogo Afonfo em o feu Roteíro,que fe vos acontecer que vos a-

cheis na entrada de Fevereiro com a cabeça da ilha de S.Lourenço,como

fe ele achou que vades bufcar o parcel das Agulhas,porque neftc tempo,

os ventos andaó pelo Suefte,& Sufuefte, & he bom não ir ver a terra por

eftes refpeitos dos ventos. E eu achandome na entrada de Fevereiro com

a cabeça da ilha de S. Lourenço, á vifta dela vindo dalndia por dentro

em24..graosnanaoN,SenhoradeF€nhadeFranf3, comoCapitaõ mòc
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D.Jerónimo Coutinho fiz eíle caminho & nâo vi a terra , indo demandl^
do íempre o parcel das Agnlhas, indo da ^Ma da lagoa, ao mar 2^. ieguas
fui tomar fundo no parceI,levando fempre os ventos do mar Sut ftes Sc Su-
íueftes,pdo que nefte tempo he bom ir largo da cofta,Iembrandovos que
vos náo façaó as aguas algum revez,porqoc conaii riiUÍro,& mo vos lan-
cem fora do parcel, o qual conhecereis ferdes em ele peios p?ííaros, & a-
gua do fundo maçada,& pelo fundo que tomareis, porque indo por 35.
graos,& meio,& 35 . & dous terços, & por 36.graos,não podeis paíTar q
náo vepis aicatra^es.marioas develuolcyos quais não andaõ fenão nefte par-
cc!,& he muito certo tomarfe fundo quando íevirem^em 80.90. loo.bra-
çasy fe for no meio do pareci, a área fera muito mi udinha fobre o amarelo^
& fe for o fundo da banda de Lefte do parcel, virá no cevo do prumo área
groíra,& algúas conchinhas , & fe o fundo for de vaza íolta que náo ve-
nha nada no cevo do prumo fereis da bãda àa Loeíle do parcel para o Ca-
bo de boa Efperança^he também muito bó final as corVoí pretas de bico ha-
<:o,que faó eftas do parcel muito diferentes de outras que atraz vedes, ain-
da que tenhaó o bico branco,porque eftas faõ muito pretas,& os bicos faõ
muito alvos, & adejam diferente,pouíam a miúdo na agua, ha muitos^^i-
Votoení malhados,& pouíam de oi to,& dez juntos na agua,& a cor da agua
nefte parcel fe deixa logo conhecer ferm3çada,& de fundo.
Da Bahia da Lagoa para o Cabo de boa Efperança fe vem alguns lo-

bos marinhos,& algu istrombas,& na aguada de S. Brás fe verão alcatra-
zes,efte caminho da Bahia da Lagoa para o Cabo dâs Agulhas ha de cofta
-ioo!egaas,&recorreaLoefte,&aquarra do Sudoefte^, & para fefalvar
bem cftc caminho he bom ir a Loeírudocfte,pofto que ás vezes tira a ngria
muito ao Sudoeftc,& a afafta a nao muito da cofta ^ outras vezes fe eftais
muito á terra vos tiraó as aguas ás enfeadas que hc perjgofo, pelo qoe na-
vegareis conforme ao tempo, & ao vento. Hebooiandar dacoftafemprfí
12. Ieguas,porque aqui por efta paragem ordtnariamêce ha baxos,&obí!-
gaó muitas vezes a arribar com a nao em popa,& defconcertar os pontos q
Ievais,para ifto he bom marcara Agulha bem,qoe fala verdade por aqoi,

& tem as diferenças que fe referem nefte livro a folhas 80,8 1.& 8 z. Efta
terra por aqui he alta,& montuofa , & aílim vai correndo atè o Cabo das
Agulhas,que bota ao mar húa ponta delgada,& baxa,& tem praias de srea
muito grandes,& alvas,& dele para o Noroefte vai correndo a cofta,& ve-
reis o C<ih falf'>, que he hõa terra muito alta,& groíTa , & dcfte Cabo íalfõ
VA5 fizendo hua grande enfeada que entra para dentro , & o Cabo de boa
Elperança fica como húa ilha a quem o vè de longe, & he chaõ por cima
& ao pè dele húa legua de terra tem hum ilheo pequeno.PaíTado efte Ca-
bo não fe deve de dar boa viagem ao Cabo, atè o não fer,em 34.gr.enCaõ

Aaa 2 fe
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fe entenderá que o naõ levais ptla pro2i.Eosfínae$/ond<is,(^cmheíen^4tdef'

ta cqUa Venism ^teiro que Vai adiantefetto por Mamd de Mefquita,

^AXTíKDO í)EGOA fO^FO^À T>Â ILHJVE
SaÕ Lourençopara o ^ino,

PArtindo da barra de Goa para o Reino, fendo já tarde , não poden-

do ir por dentro de Moçambique, iraõ por fóra da IJha de Saó Lou-

renço, Sí governaráõ da maneira que foraó para Moçambique,trabalhan-

ào de fe porem ao mar,& falvarem os ^axos^e^adua^&os de Jchatbanea.

ney que eftaó em altura de 1 2 .grãos & meio, 1 00. Jeguas da barra de Goa,

^ como estiverdes paíTados pela altura 15, aoJeguas aLoefte deles,

mandai governar ao Sul atènovegraos, que he a altura de Cochim pou-

co menos,& ahi lhe dareis o caminho,porque a Agulha noroeftea , & as a-

guas vaó a Loe fnoroeftejficará húa couía pela Gutfa,cofflo he a diferença

da Agulha pelas aguas5&defte nove grãos pouco mais ficareis com o pó-

to de diftancia de 3o.40.1eguas das Ilhas de Mamalè,&deâa altura gover-

nareis atè tres,& quatro grãos da banda doSuI ao Sufudocfte , & aonde

puzerdes a proa da nao, ahi lhe dareis o caminho, pelas rezcens acima di-

tas,&defl:a altura de 4,graos da banda do Sul 50. ieguasdas fete irmãs, 8c

outras tantas do baxo de Pêro dos Banhos fareis vofío caminho do Sul, fa-

zendo voíTa derrota como a que trazeis de Cochim, pois aqui ficais nela.

Nefte caminho, diz Diogo Afonfo,que ha algíias Ilhas poftas nas cartas,

q as náo ha,& a meu ver aííi n o entendo, porque (^o^«? 'Piret^ & outra ef-

tá nella derrota, que as não vemos , mas o bom he por todo eíle caminho

haver grande vigia,affim de noite, como de dia, porque ha outras muitas

que não eftão poftas oascartas.Por todo efte caminho ha muitos paííaros,

síiim alcatrazeSjCorao garaginas , & garajaos, rabos de junco,& rabos for-

cados.

Nota. t> ^ Alexo da Motanofeu^teiroqueVíra a ilha de^que Tires de

6 gr. a qual era ra^:í com o mar Ô? pequena^^ que tinha muito arVoredo^^ que cou •

Jad^ 6 MgUis para o Sudoefle eflaotres ilhetaimais pequena^^^ compoucoÃ arVc

res ,C^ rafas com o ynar^^ que eíi.S lan^aolílfi todds três de Lejle Oeíle.

Se for cafo que partirdes de Cochim a 20. de Janeiro,pouco mais, ou
menos,diz Diogo Afonfo,tanto que paíTardes as Ilhas governai ao Sufu-

doefl:e,Sí á quarta do Sul atè ferdes na Linha Equinoccial, porque partis

tarde,& pode fer que os tempos vos não ajudem bem, para irdes ao mar

da Ilha do Brandão, podeis ir por entre as Irmãs que eílaó em 4. grãos, &
por entre elas,& os 9 grãos chegados á Saia demslhapch fuafralda,queo

baxodeS. Miguel, veíèofundo nele, sna^ha novebraças, podeis ir de-

mandar



mandar as Ilhas de Pedro Mafcarcnhas , & por aqui fareis voíTo cammho
ié qoizerdes.

E fendo cafo que vos acheis ncftes quatro gr . do Sul da Linha,& fal-
tarem com vofco as trovoadas,porque as ha aqui em Fevereiro atè 1 4 . gr.
trabalhai de vos pordes em altura de quinze , & dezafeis grãos , aonde a-
chareis os ventos Sueftes,não cureis de vos ir mais ao mar da liba 'Brandoa,

& por efta derrota podeis ir ver ailhadeí)í0|o (l(pdrigues ou âàoQrne, 8c
por aqui he bom caminho, de maneira que vão 5oJeguasdallhadeSaõ
Lourenço

, & por efta derrota ireis navegando aíè haverdes vifta de rerra
em 34. graos,ou onde quizerdes. Tanto q paíTardcs a Ilha deS. Louren-/
ço pela derrota acima dita,& defcubrirdes efta garganta de Moçambique
& a Ilha de Saó Lourenço,logo as aguas começáo de correr para o Cabo,
não temais mandar dar vela como o vento for Sudoí fie refia paragem,
porque logo falta ao Sul,&affim vai rodeando aquilo q tendes andado:
a Loefnoroefte fois avante. Avifovos que fe vierdes tarde que tomeis ce-
do aterra,& vos chegueis ácofta ,& fareis melhor navegação

,
porque as

aguas botão muito ao Cabo de boa Erperatiça, ainda que os tempos vos
nao ajudemjclas vosfuftentão muito

, porque tarde achareis muita força
deponentes.

Havendo de ir do Cabo de boa Efpcrança para S. Helena, tanto que o
paíTardes dareis duas fangraduras ao Noroefte , k a quarta do Norte , fe
paíTardes largo do Cabo fem o verdes , & dahi ao Noroefte até i 6 . gr. &
hum quarto onde a Agulha terá de Nordeftear 6 . 5 . grãos , & tanto que
fordes nefta altura

, governareis a Loefte , & guinar para a quarta do So-
doefte,ou a primeira fangradura a Loefte,&: a outra à quarta do Sudoef-
te,porque a Agulha,& o mar,& algúas aguas , & porque cuido q não cres-
cerá a alíura ainda que vades a Loefte,& a quarta do Siiduefte.

Fazendo efte caminho correreis pela altura 5o.Ieguas, & não mais, tã-
to qoe virdes efta ilha , fe não puderdes chegar a ela de dia tomai as velas
iii!udas,&:eftandoà trinca cinco léguas dela , de maneira, que a vejais de
noite, pondoa íempre a Loefte,& a quarta do Noroefte.Efta ilha eftá ao
certo em 15. grãos, &5Í5. minutos, & aqui nordeftea a Agulha cou-
ia de 4. grãos. Efta ilha de Santa Helena he muito montuofa,fe eftá clara
aparece de longe,em redondo terá 7.1eguas , terá mais de duas de largo.

Partindodefta ilha para ir vera Ilhade Afcenfa6,governareis7o. leg.
ao Noroefte,& a quarta do Loefte,& o mais ao Noroefte, ireis algúa cou*
fa pela banda de Lefte dela. ;

Defta Ilha de Afcenfa5,ou da vifta dela, fe ha de governar ao Noroef-
te,& a quarta do Loefte, atè quatro grao^, ou cinco da banda do Sul , on-
de começarão as trovoadas,fendo na entrada de Junho, & fe for mais tar-
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de,coiT)o na entrada de Julho,daraó as trovoadas em 7.gra0Sj & daraõ ot

geraes em treze^quatorze graos,& vindo por aqui como eu vim na nao S.

Francifco, em a entrada de Abril , vos daraõ as trovoadas em hum grão

da banda de Norte,& os geraes em 6. & 7. grãos: tanto que andares nef-

tas trovoadas he bom governardes ao Norocíle, & a quarta do Norte ace

os geraes entrarem.

Nefte caminho que trazeis de Santa Helena atèeftas trovoadas fenão

deve de dar abatimento da Agulha, fomentes onde ela puzer a proa com

o feu abatimento ordinário: íendo por 1 8. graos,marcareis a Agtjlha , &
fe nordeftear cinco graos^ircis ccmo 1 50.& 1 5 o.léguas a Locfte das Ilhas

de Cabo Verde,& íe for fixa entendereis que hismais de soo.leguas para

o mar . Nefta volta do Sargaço fe náo deve de dar abatimento de Agulha

porque a derrota de Santa Helena ás ilhas eftá aíTim bem, fera abatimen-

to da iVguíha.

Indo nefta volta do Sargaço, fendo em 30. grãos marcando a Agulha

bem, fe efti ver fina eftareis bem navegado,não eftais ajulavento,demorar-

vosha o Faial ao Nornordefte pouco mais para Lefte,& fe levardes vento

que a nao poffa fazer eftc caminho,levareis a Agulha fempre fixa, & ireis

veras Flores,& o Faial. E fendo cafo que neftes 30. grãos Noroeftec,co-

tendereis que eftais das Flores para o mar, começando de noroeftear doos

grãos ao Norte, ireis 70. léguas ao mar das Flores, a Agulha he fixa nefta

iíha, affimodiz Vicente Rodrigues, poúm bijenoroeíleajàgrao^^ múo^nu

pouco mais*

E para ir ver bem eftas ilhas Terceiras vos poreis em 39 grãos, & huni

quarto,porque por efta altura vereis as Flores fe for claro, & fe for vento

de chuva verfehaô finais dela,que he bom para as ilhas que vaó pela proa:

ireis por efta altura 10. léguas ao Norte do Faial,& por entre S. Jorge,&
a Graciofa, levareis a Terceira pela proa por 3 9.grãos.

Defta Ilha Terceira fe deve governar logo a Lefnordcfte ate altura c!e

4o.graos, fendo em Mayo,Junho,& Julho , & Agofto, porque ainda que

vaó neftes mezes com o vento Sul,& Suduefte,tanto que fois 60 8c 80. lé-

guas da cofta achareis o vento Norte, por onde nunca fe perde ir por efta

altura porque tanto que fordes 80. léguas da cofta governareis entaõcõ-

formeao vento que vades veras 'Berten^a^ para a ^ca & vindo das ilhas

para a cofta já tarde como em Setembro,& Outubro, he bom vir por me-

nos altura,porrefpeito que entra já o Inverno , &andaõ os ventos pelo

Sol. E fe nefte tempo vierdes por muita altura , &: carregar o Sul obrigar-

vosha arribar a Galiza. A Roca eftá em trinta & nove grãos, antes menos

que mais, Cafcais cftá em 38.& três quartos.

ri A-
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VIJGEM M0VE\Ny4 DJ INDIJ fA%A fQ(^VgAL.

AFiôgem da Índiapara fortugal^ quefe tem explicado nefie Cieiro , imo he

tão boa ^fegtira como outra que de alguns anos a efia paHsje começou a fa-

^eKy a qual ejiàjá bemexperimmtada^^ heafegumte.

Saindo de Goa ireis na volta de Oefte <]yatro ou cinco léguas , & dali

tomareisa volta do Sul, vindo fempreafaftado da cofta ao mais 12. arè

i^.Ieguasatè altura deCochim. Daqui governareis deTorte q-ue vades

por meio canal entre a ponta de Gale da ilha de Cejlaô,& as ilhas de Mal-
diva,navegando por diante de modo que fe o vento vos der lugar vades

paffar por entre a Ilha da fvborúrã ^ & a Ília de Candv. Mas vede o que a-

diante vos digo de que tãto que paíTardes a ilha de Ceilão para o Sul não
haveis de dar abatimento à Agulha ate onde vos aponto.

Tanto que defembocardes por entre as ditas ilhas não convém fazer

mais caminho que o do Sul,por fer mais bre ve , & chegardes até altura de

limpara 13. grãos, onde achareis os ventos geraes Sueíles claros, & bem
frefcoSjCom que podeis aceitar a volta de OeíTudoefte, ou outrorumo vi-

zinho, com que paffeis abalravento áos'Baxos do Garajao^ Scàasilhoóda

Brandoa . E Te quizeres podeis ir a viftar a ilha de Diogo Rodrigues
,
que

nela não tendes de que vos temer,ou pafíar a balravento dela.

Porém adverti quedefpois de terdes paíTado a ilha de Ceilão para o
Sul,não dareis abatimento à Agulha atè altura dos baxosdoGarajao,a-
chandovos a Lefte deles,portefpeito das grandes correntes das aguas que
vão a Oernoroefte,&: pafíado a dita altura

,
podeis ;á fazer cafo áa varia-

ção da Agulha para dares o abatimento á nao conforme for a variação.

Da ilha de Diogo Rodrigues, ou achandovos ao Sul dela governareis

de modo que quando vierdes a porvos Norte Sul com a cab^ça da ilha de

S.Lourenço não paíTeis de altura de ^o.gr^os. 'Por aqui novoeflea a Jgulha

2 I . (^ 2 2 .^r& ho;e pode fer que feja mais porque vai crecendo.

Daqui ireis de modo que vades tomar fonda no pareci das Agulhas

bufcando a cofta por altura de 34,00 34 -4- grãos, & fendo tarde ireis to-

mar terra de menos altura conforme o Regimento antigo, donde vireis

cofteando em demanda do Cabo, afaftandovos da terra 10^ ou 12.léguas

o mais, fe fores obrigado dos bordos^ porém podendo,vos chegareis mais

á c ofta de Lefte Oefte,porque paíTareis melhor o Cabo,& não tereis tem?

po taõ pcfado.

Do parcel das Agulhas fareis por ir paíTar o Cabo fe tiverdes ventos de
fervir,& quãdo haja Noroeftes,ou ventos contrários, andareis aos bordos

não vos afaftando muito da cofta,por quanto as aguas vos empurrão para

o Cabo de boa Efperança , ainda q«e tenhais os ventos contrários.

PaíTado

iâ

:v
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PaíTado o Cabo Teguireis a derroca para a Bahia de todos os Santos co-

mo agora fe maneia por nova ordem aos Capitaens mores a que me reme-

to,para dali feguires a viagem para o Pveino.

Efeporalgua neceffidade fores obrigado aira Angola, fareis a der-

rota que fe fegue que trás Alexo da Mota no íeu Pvotciro manufcrito.

riAGEMDOQMO T>E ^OA ESPE^^aNC.J TA%A AKGOLJI

I

AíTando o C.de boa Efperança havendo falta de mantimentos ou de

outra coufa que feja forçado tomar Angola para remediarem as fal-

tas que houver, ou mandando Sua Mageftade quefe tome o dito porto,

tanto que fe fizerem eftar a Oefte do Cabo de boa Efperança lo. Icguas,

ou pela vifta da terra,ou pela variação da Agulha
,
governefe ao Nomo-

roeíle atè fe eftar em altura de 2 3.gr.da banda do Sul^&defta altura fe go»

verne ao Norte até altura de 1 6. gr. & de maneira que fe vá ver o Cabo
Negrojou terra dele defviandofe de parceis & baxos que ha por efta cofta

antes de chegar ao dito Cabo: indo também com advertência que de 1 2, para

2Q gr.de altura ha hua rejlmga perigofa (pefae ao mar hua légua ou mais, a quefe

darare[guardo.

Eu tenho por mais acertado ir ver terra dealturadei^. gr. para me-

nos,para dar refguardo á enfeada do Cabo Negro,& porque tamfcem cotn

roais brevidade fe chegue a Angolaiporque eu fiz efta viagem do Cabo de

boa Efperança para Angola na nao 01iveira,& fui ver o Cabo Negro, &
dele para a ^ngra do ISlegro achei grandes calmas & corrente de agoa q nie

não deixàraõdar paíTo avante: & fiz efta viagem na nao Cabo,& fui ver

terra de 1 3 graos,& não achei tantas correres de agua defta paragem para

o Cabo Ledo;& aífim fui em mais breve tempo nefta nao Cabo a Angola

que na nao Oliveira.

Os finaes que ha do Cabo de boa Efperança para o Cabo Negro faò

trombas,& gaivotoens,& alcatrazes de manga de s/eli]do , 8c corvetas : 8c

de altura de 20.gr. para 1 9. fe achará agua muito verdoenga que parece

defundo,& amaflada. A cau fa de fe achar efta agua tanto ao mar he por-

que fae de hum parcel que eftá na dita altura com grande corrente : & fa-

zendofe a derrota jà dita náo fe paíTará por efta altura fem verem os íinaes

ditos.

Os ventos que ventão em Abril , & Maio de ordinário por efte cami-

nho faõ Sueftes,&Sofueftes,& no tarde Junho, & Julho curfaó roais os

ventos Sudoeftes,& OeíTudoeftes até o Cabo Negro,& ele paíTado como
faõ perto da terra acharáó terrenhos,& viraçoens. PaíTado o Cabo Negro
fe o virem fe governe aoNordefte de maneira que fe vá ver terra de altura

de



m

ÍNDIA O^EmALl 585
de i3.graospara 12 . & quanto mais a virem chegados ao Cabo Ledo>
tanto menos calmarias acharáõ.

As aguas neftes mefes ditos correm do Cabo Negro para Oefnorocíle)
& ao Noroefte: & andando da coíia como 4 . léguas correm hora para o
Norte,hora para o Sul com as marèsrhe bou) andar da cofta como cinco lé-

guas em nao grande , & fendo navio pequeno pode ir da cofta como húa
legua,& menos

:
Sípodefe (urgir com a viração quando for efcsíla em 35.

braças,& não ha que temer indo cofteádo efta cofta, porque ioda he lim-
pa, & alcantilada^ o fundo em partes fe achará vaza como lama, & a par-
tes area,& cafcalho,& ncfte fundo fe achará multo peixe

.

Em altura de 1 1 .gr.& três quartos eftá a Angra do Negro avante on-
de fe virem húas barreiras efcal vadas em que o mar arrebenta muito • & a
derradeira ponta deftas barreiras fe parece com o pontal deCaffiJhasem
Lisboa,& avante defta ponta eftá a dita Angra que tem húa ribeira de a-
gua que vem ao mar,que eu vi: a terra nefta paragem he verde, & parece
frefca com as arvores.De Angola vem a efta Angra fazer refgate com bú-
zios da India,& com os miúdos de Angola que chamão ^íw^.

Correfe efta cofta de altura de 1 3 gr.para o morro de Béguela de Nor-
nordefte a Sufudoeftei& parece efte morro de Benguela com o Cabo de
Efpichel: he talhado a pique ao mar:& defte morro vai a cofta metendo
para o Noroefte atè o Cabo Ledo, & no meio defte caminho eftá húa
grande enfeada emaítura de lo.graos, & meio.
Na entrada defta enfeada da banda do Sul hz húa ponta,que parece a-

cabar ali a cofta
j mas fendo tanto avante cemo ela íe defcobrcm outras

duas pontas,& fe vè a enfeada toda,que no meio he baxa , & faz dous nia-
motesde arvoredo, qoe parecem ilhotes. PaíTada efta enfeada eftáoCa-
bo Ledo,Ã: para ele vai fendo a cofta mais baxa , & igual ; pelas lombadas
tem arvoredo ralo, & na praia parecem areacs.

O Cabo Ledo he hum morro não muito alto, efcal vado
, q |)arece hua

Fortaleza,^ faz húa entrada para o fertaõ, que fica fendo enfeada , mas
a boca dela he pequena ; & defte Cabo vai correndo a cofta ao Nornor-
defte: he terra baxa,& a lugares barreiras brancas cõ arvoredo,& vem aca-
barna Angra da palmeirinha:& defta Angra para diante fe veraó barrei-
ras vermelhas,& a terra rafa ao longo do mar, & vaõ correndo areaes atè
a barra de Corimba, que he baxa, & íae dela para o mar húa reftinga co-
mo meia legiaa*

Tanto que tiverem paíTado efta barra de Corimba para Angola che-
guemfeáilha deLoandaatèeftaremem 2o.braças,&pordasiraõcQmo
hum tiro de falcão da dita ilha que he muito rafa , & conhecerfehá tanto
que forem entrando pelo feu^rcal, porque logo veraó a agua da outra
'-^ Bbb ' -

i
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banda,com que fe conhecerá fero dito areal ilha que começa na boca da

barra de Corimba,& vai correndo quafi 7. léguas para a entrada da barra

de Angola. Efta ilha heoiuito eftreita, & na mor largura nào tem bera

meia légua.

Indo correndo efta ilha apartados dela a dita diftancia, tanto que efti-

verem com a derradeira ponta do Nordefte podem ir íeguramenre que

não ha que temer indo por 1 5. braças que he tudo limpo aílim ao longo

da dita ilha, como pela entrada da dita ponta para dentro para a barra de

Angola: ScvaTefurgir defronte de hum morro vermelho a que chamão

das lagoftas em meia bahia cm fundo de i $ .braças j & o dia feguinte com

o terrenho fe vá amarrar junto aonde eftaó os navios marchantes defron-

te onde eftá huacafa queeftána Ilha que he a feitoria, onde defpachaõ

os negros que vaõ para Indias,ou Brarili& nefta ilha acharáó agua boa em

cacimbasj& tomandoa de preamaraacharàó melhor.

rucjEM i?A%A j m^iA nA Monc^ÀW vo ikve^ko,
para ir em Mdio a Goa,

PArtindo defte Reino para a índia na monção dò Inverno para ir em

Maio a Goa , he neceíTario partir no fim de Setembro, & náo mais

tarde,por refpeito que entra o Inverno neftacofta de Portugal, & não dá

lugar a poder fairdela,porquecarregão os tempos muito com grandes tc-

poraes,que obrigão a tornar aarribar, o que não acharão partindo em

Setembro,porque o trabalho,à: perigo defta viagem eftá embotar fora da

Ilha da Madeira,& das Canarias,antes que entre o Inverno.

Tanto que fordes fora da Ilha da Madeira,& paíTardes as Canarias,não

tendes que temer o Inverno , mais qoe armardefvos de paciência para as

bonanças porque achareis daqui atèa Linha, & pôr todo Guiné muitas

bonanças,& calmas,& o vento levareis fempre muito efcaíTo Lefnordefte

& Lefte3& LeíTuefte^que vos não deixa tomar bem a derrota das nãos de

Março: eu achei muitas calmas em todo efte caminho,& os ventos que di-

go fem chuva nenhúa , osCeos fempre muito claros fera fembrantesde

trovoadas.

Os geraes vos darão de três grãos para menos Sueftes por toda a volta

do Brafil^Sc achareis o tempo muito morto,& os ventos fracos, a refpeito

da monção de Março^ & o mefmo achareis em toda a traveíTa pelas Ilhas

de Triftáo da Cunha, tempos bonançofos& os Ceos limpos,& claros, &
o mar chão de contino

,
que andão os bateis fora de húas nãos nas outras,

não ha nefta monção os paíTarosda monção de Março, fenão muito poa-

cos,mórmente não achareis nenhum/(?/;aÕ, fendo tantos no outro tempo;

as
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as mefmas bonanças levareis do Cabo para dentro afé Moçambique

Neita monção achareis tanto que fordes do baxo da k,dia para dentrommcos cam^os.Sc mmto furgão, & rabos de rapofa , & Te fordes chegado a S.
Lourenço muito mais, o que náo achais na outra monção , fenáo da ban-
da de S. Lourenço,& nefta fe efpalhá ., & enchem o mar de todo efie ca-
na ate a coita de Moçambiquc,& o mefmo achareis muitos alcatrazes ef-
palhados por efta paragem,que parece que com o verão, & quietação dos
ventos dormem no mar, o que náo achais na monção de Março , fenáo
nos lugares a traz ditos. As aguas nefte tempo que aqui fois rio correm
tanto para o Sudoefte, mas antes pelas immundices das cooíks dos rios de
paos,& caniços & ervas que fe achão devem de correr de hiias partes para
outras,& na cabeça de aguas vivas as achei que hião ao Nordefte, pelo q
neíle tempo he bom vir pelo meio do canal, vigiando bem o baxo da Tu-
dia,porque ainda que vades dar nas ilhas de Angoxa náo he perigofo co-mona outra monção,porqne nefre tempo da entrada de Março começão-
ja os Ponentes,& as aguas não trazem tanta força, pelo que he melhor(co.mo digo ) ir por efte caminho,que chegar para S.Lourenço, porque neíle
tempo tem muitas calmas a Ilha, & fe fordes por meio canal fempre acha-
reis o vento mais frefco.

^
HeneceíTarionefla viagem alcançar Moçambique aíè 10. i^.diasde

Março para dah, partir atè^o.iS. 25. para que poíTais chegara Goa nos
primeiros de Maio

,
antes que entre o inverno

, porque nefte tempo faÔ
os ventos Ponentes muito fracos.que vem começando a entrar,&com rra-
balho íe toma a cofta da India,partindo de Moçambique mais tarde , não
ha que tazervos aqui menção das derrotas, & caminho que ha veis de fa-
zer que fao as mcfmas que fazeis na monção de Março.Mais que lembrar-
vos que heneceíTario para que nãoinverneisem Moçambique partir do
Reino em Setembro, porque he monção efta demuitasbonanças,& os
mais dos navios de gávea que partirão em Outubro para a índia inverná-
rao em Moçambique,& fenáo for caraveb,ou navio pequeno, & ligeiro,
naohadechegaraGoaemMaio. 7

VIAGEM ^J%A MALACJ KA U0KC,AM t>E^^\lLfilJE
chegao 4 UaUct em Mah,& defte 7(enjopoci-m partir em Outubro^parT'

chegirm no me/mo tempo que chegao da Iníiia.

)Artindo defte Reino para Malaca em Outubro fcguiráõ a derrota 8^_ caminho das nãos atè o Cabo de boa Efperança, & dahi feguiráõa
viagem por fora, como que foíTem para a índia para Cochim,masrraba.
Iharao de fe botarem ao mar da Ilha de Diogo Rodrigues a Leftedela,a.

Bbba onde

I

f

•,»sía»!'»n^>Vi.,T'J"fK.
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onde a Agulha terá de nofoeftear 2 1 .graos,& fe fizer mais diferença fera-

is mais eiirLefte,porque nefta paragem faz a Agulha 22. graos,& nieio,&

por aqui podeis navegar por fora de todos os baxcs em demanda do canal

das II has de Nicubar,que eftão em Tece grãos & meio de aiWra,&por aqui

por efta traveifa de altura de 4.graos & meio
,
para as ilhas de Ntcubar, le

tenha muitaconta com as aguas, dandolhe reíguardo , Icmbrandovos que

com os ventos ponentes correm para as enfeadas de Bengala,& com os le-

vantes correm para ornar, de maneira queeíiando 20. 30 . léguas das di-

tas ilhas fe achão íaó grandes rilheiros de agua ,
que parece que efíaó fo-

brebaxos. - 1 z-n

E querendo fazer efta viagem para Malaca, quer na monção de Outu-

bro,quer na de Março por dentro feguiráó a derrota para Moçambique,

or^de fe proveráõ do neceíTario ,& melhor íeproveráó nas Ilhas de Qui-

rimba,onde tomaràõ as vacas que quizerem,& carneiros para a v iagem,&

galinhas,& muito refrefco,& agua , & tudo o neceíTarío de mantimentos

fem nenhú trabalho,& partindo de Moçambique,ou Quntmha , fareis vof-

fa derrota atè ferdes comosíS^xoí í/o?4íráÕ, que paffeis deles 40. Icguas

pela banda do Norte, como quem vai para a índia, & daqui como fordes

em três grãos da báda do Sul da Linha,govefnareis de maneira, qte façais

o caminho de Lefte , & quarta do Nordefte, íembrandovos que a Agulha

noroeftea hua quarta & meia por aqui,& que as aguas vão a Loefnoroefte,

& que aonde puzerdes a proa, lhe haveis de dac duas quartas de abatimen-

to para fazerdes q caminho que vos he neceíTario, & como fordes da ban-

da do Norte, ireis por altura de dous terços de grão , fazendo o caminho

de Lefte de longo da Equinoccial
,
porque por efta altura dareis em hum

canal das Ilhas de Maldiva muito largo,que pofto que eu não paíTaíTe por

ele , me diífe João Gomes Colaço Piloto antigo defta carreira
,
que indo

por efta derrota para Malaca no galeão S. Pedro atraveííára tftas ilhas

por efta altura de dous terços da parte do Norte,& q não vira mais ilhas,

que as que aparecião da banda do Norte, & que para a banda do Sul não

virão ilhas nenhúasjpofto que as cartas as pintão atè hum grão & meio da

banda do Sulque ou era que aquele canal era largo , ou que as ilhas não

paíTavão defta altura para o Sul; & tanto qcepaííardes eftas ilhas fareis o

caminho de Lefnordefte que vades diftancta da ponta de Gale na Ilha de

Ceilão $0. leguas,& daqui ireis demandar o canal das lhas de Nicubar, q

eftão na altura de fete grãos & meio , èomo atraz digo, & dahi feguireis

voíTa viagem para Malaca, conforme ao roteiro dcftc canal, que pois eu

não fui a eftas partes,não poíTo efcrever o qoe i>dO vi, nem experimentei,

porèmefcreverei oquetraíladei na índia de bum roteiro dos Pilotos de

Mu.lacâ, tomanda o põto do caxial das Ilhas de Nicubar onde acraz acabei.

Sendo
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Sendo cafo qOe fe vá tomar hum canal que ^íú em 5.graos & meio ení

tre as ditas ilhasjque de huas ás outras ha légua & mesa bem k pôde paf-
farpor eftecanal,& por entre elas,porque tem defendo í2.aré lo.braç.

& não ha de que temer fenão do que Te vir, no cabo defte canal na Ilha do
Nordefte eftá hum ilheo , & a ponta da ilha d^íle canal mais do Sid eftá

cm Teis graos^Sc hum quarto.

Indo tomar o canal do meio que eftá em fete grãos & meio, á entrada
da terra da ilha verão quatro Ilheos,tres deles obra de meia legua , & íaõ
grandes,& aItos,&outro he peqoeno,& obra de três legoas da dita ilha eí-

tá outro Ilheo grande,& redondo,& muito razo
,
que parece eira^Ã: ven-

do efte Ilheo olhando para a parte do Norte verão outra ilha que eftá em
8. gr. & a entrada defta ilha faz hiia lombada5& no fim fe faz raza.

E como forem em meio defte canal veraô outra ilha pegada com a que
acima digo

, qae eftá em 8.graos,& de hiia a outra haverá duas léguas , he
também raza,& das Ilhas de Nicubar a eftas que digo ha ktc léguas : não
temeftas ilhas coufade que fe guardar, fenão do que yircm,& no acaba-
mento defte canal faz na Ilha de Nicubar hum morro redondo,& ao pè
dêfe eftá hum Ilheo JchensácÇomefpoia^ antes trabalhai por pafíar pe-
los canais ji ditos, ainda qae vos acheis em 8. graos,& meio.

Paflando Nicubar irão a demandar Poloputum) 00 Pulopera
,
qual me-

lhor lhes parecer, corremfe Pulopotum com Nicubar Lefte Oefte, toma-
do da quarta do Noroefte Suefte,& ha na derrota noventa léguas.

Eftá '?«/o/?ft?«f?i em altura de 6.graos& três quartos,& fuaconhecença
he vindo de mar em fora fe verá da parte do Lefte hua terra alta, & redon-
da,& para o mar he baxa,& faõ três ílheos, & todos trcs juntos , & muito
pequenos: eftão da banda do Sul do mar tres,oo quatro ílheos, & da ban-
da do Noroefte tem outro,& affim no boqueirão dantre a Ilha grande, &
a do mar, eftà hua ilha da parte do Suefte , nela ha muito boa agua, onde
faz hua ponta baxa.

Indo a demandar 'Pulopera^ he hua ilha pequena muito redonda,fem ar-

voredo nenhum que eftá em cinco grãos , & dous terços , & correfe com
Ktcubâr Leíruefte,& Oefnoroefte,& ha na derrota 1 00 léguas.

De Pulopera a fulopinao ha 1 5 .Ieguas,& correfe hum com o outro Lefte
Oefte,& toma da quarta de Noroefte,Suefte,eftá Pulopinão em altura de
cinco grãos & hum quarto largos ao longo da cofta, terá de comprido cin-
co Ieguas,& a conhecença he fer no meio alta , & na cabeça da parte do
Norte faz hum morro redondo,& tem hum ilheo no meio da dita ilha , &
fe vierem ao longo da terra faz húa enfeada grande com hua praia de área
& no cabo da praia faz hum ilheo.

CQnQk^ulopmQ com ftdQfmbjlciQ^oncfiL Sul defta Ilha de fuiopmõ
Bbb3 corre
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corre hum parcel atè a ponta de bua terra aha qoc efíá Junto a Bravas, &

boca efte parcel no mar duas leguas,& no começo dele acharáõ cinco bra-

çasj& mais á terra mais fundo, vaza^S^ qoando tfta ponta de terra alia de-

mora a Leite quarta de Nordeíle, veráo í>uíofamèúãoy & fe forem ao longo

de terra veráo fulopmão vinte &duas léguas, & eíláLefte Oefte com

(pHlofambiído'.2il\\\2idelarra eftá fete léguas, ou oito ao mâr em quatro gr.

efcaffos, he húa ilha pequena redonda cuberta de arvoredo da banda do

Sudoefte tem agua, mas he pouca.

Em fulofambilão ha muita,& boa agoama ilha maior das quatro qtiecf-

tão mais á terra no meio dela da parte do Nordefte faz hum morro , & de

húa banda,& de outra dele tem praia de área, & em ambas as praias de húa

parte,& de outra ha muito boa agua,& nas outras três ilhas também ha a-

goa,& pelos boqueiroens delas podem paffar fem arreceo,porque tudo he

alto,&em huns,&outroshafundode2 5.& aS.braças.E para ir pelo ca-

nal grande governefe ao Sul,& a quarta do Suefce indo demãdar os ilheos

de/)í2fííqueeílão nacofta deSamatra que faõcinco,& baxoscubertos

de arvoredo.

Como forem tanto avante como eíles ilheos húa legoa deles, gover-

nefe ao Suefte,& a quarta de Lefte,& a Leffuefte,<ík irão por fundo de i i

& I 3. braças demandar Puloparcelar que he hum monte alto, parece ao

longe ilha,& eftá em húa terra muito cham,que íenão vè fenáo qiunáo íc

eílá com ela

.

E querendo ir pelo canal de terra governefe de Pulofambiláo ao longo

da coita afâftado dela húa legua,& como foré tanto avãre como os ilheos

que eftão na cofta veráo Puloparcelar, & afaílemfe da terra governando

ao S uelle para ir por fora de Puloparcelar.

Do Puloparcelar ao Cabo rachado tudo he terra raza ao longo do mar

cuberta de arvoredo,& do Cabo rachado, a Puloparcelar ha 12. léguas,

correfe a cofta Noroefte Suefte,& toma da quarta de Leíle Oefte: o O^o

rachado eftá em dous grãos & meio largos.Do Cabo rachado a Malaca ha fe-

te leguas,& correfe a cofta Leíruefte,& Ocfnoroefte, como foié em meio

do Cabo rachado para Malaca,governefe direito ás ilhasque eftão avante

de Malaca meia légua pegado com terra onde eftá a Ilha da Pedra, que

he pequena, & raza , eftá antes de Malaca cm dous grãos largos, defron-

te delahe o furgidouro das naos,& navios.

riAGEM DE GOJ ^A%.f MJLJCÃ KJ UONC,AM DE
Seternbfo^ aonde fe che^a em Outubro,

r\ ^KK defte Reino fe ir a Malaca,& chegar lá nefta monção, feha de

partir com as nãos, ou antes delas,que todo o cedo he bom, como etn

Fe-

i
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Fevereiro, affim que como paílardes as Ilhas de Maldiva/areis o camitiliQ

que acraz digo em demanda das Ilhas de Nicubar, que eílão em 7 . grãos,

& meiojcomo atraz fica dico^& não por menos,& tanto que tiverem paf-

fado efte canal,& ilhas, trabalhem muito por tomar terra àâ coíla de Ma-
laca,o mais preftes que poderem,não fe fiando do vento apopa que levão
porque tem certo o Levante, &tendoacofta tomada com o mefmo Le-
vante podem ir a Malaca,guardandore fempre da coíla de Samatra,& iílo

fe entenderá na monção de Setembro.

Defpois que tiverdes tomado terra da coíla não acharão fiindo, fenão
â£ Pulobutum ao mar húa légua, ou duas fe acharàõ quarenta,oD íefienta

braças de fundo, &dahi por diante , bafe de governar que fenão perca

mais o fundo,porque fendo tempo contrario poíía furgir,& fempre a ter-

ra bota terrenho,& com algúas viraçoens fe irá a Malaca.

Tanto que tiverem vifta dos Ilheos de Daru,chegandore a eles quanto
feja húa légua,& meia da ilha maior,&como efta ilha lhe demorar aoSuf
doefte,& eftando com ela Nordefte Sodoefte

,
governefe ao Suefte , & a

quarta de Lefte até dar em 1 4.0U 1 5 .braças & como derem nelas, tíraràó

caminho de Leíruefte,& demandar PuIoparcelar,vigiando fempre da ma-
ré fe vaza,ou fe enche, & conforme a ela ha de ir dando feu refguardo de
maneira que fenão chegue mais a húa banda que a outra , levando fempre
o prumo na mão, trabalhando ir por vaza, ou área miúda preta, & fe for

branca,& miudinha deixemfe ir, porque muitas vezes fe acha por eíle ca-

nal área branca miudínha,mas logo tornão a dar em preta,& vaza,& indo
aífimacharáõ 14.15,16.17. braças,&ásvezesvinte,masobom heirpor
1 4.& 15. & não desfação o caminho em quanto não derem em cafcalho,

ou derem em 8. braças para baxo, porque fe paíTa por hom banco , & ás

vezes tomão mais de húa parte que da ourra,& ha nele 8.910. braçaSjSc

ifto tres,& quatro prumadas da vaza, ou de área branca,'ou preta , como
for miudinha não vai nada, mas em dando em areagroíTajOU cafcalho, vi-

giemfe.

E como houverem vifta de Puloparcelar , & eftiverem com ele Lefte

Oefte,ou lhe demorar a Lefte,& quarta do Nordefte , eftão bem navega-
dos,& tanto que a virem trabalhem muito por fe chegarem a ele, & indo
ao mar légua & meia vão bem demorando ao rumo que digo.

De Puloparcelar para Malaca, fe governará de maneira que fe vá afaf-

tado da cofta de hua legua atè duas,de modo que não paííem de i ó.braças

para a terra, nem de 2 5. para o mar,& o bom heirpor 18. 20.31-^25.
braças.

E porque de Puloparcelar para o Cabo rachado é.owj. léguas ao Sul
eftá hum baj^o muito ruim, vigiemfe dele ,& antes de chegar ao Cabo ra-

c
• chado

^\.
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chado obra de mesa légua dele fae hua reftinga para o mar, que bota gra-

de meia leiyua,vigieiiiíe dela,que nela Cocou a nao de Dom
J
orge, & cor-

tou os maftos para íair dela.

Dcfte Cabo rachado íe vá ao mar hua légua, ou légua & meia fazendo

feu caminho para Malaca pelo fondo, que acraz fica dico , lembrando vos

que do dito Cabo para Malaca obra de quatro léguas eMo duas pedras q
botáo ao mar meia legoa, onde fe chama o tanque delRei,& aíTim fazen-

do o caminho para Malaca, de modo que fe dè refgoardo a tudo, tendo

íTiuica conca coai o promo, lembrandovos que ha grandes correntes de a-

gua,&opromofò eníinaoque fehadefazer,&fendo Piloto que não te-

nha idoaMilaca, fou de parecer que não navegue de noire,&q\jeren-

doo fazer íeja íempre com o prumo na mão,& com muito refguardo.

E por todo efte caminho fe levaráôfempre as ancoras ta!ingadas5&

preftes ao pè do mafto:lembrandovos que por caufa das aguas,& fua cor-

rente perderão muitas nãos por efte caminho as ancoras,& amarras
, pelas

Dão trazerem talingadas ao pé do mafto. E ao paíTar dos baxos fe vá com

abitadura feita de quinze para dezafeis braças.

FUGEMfJXl^lKm DE MALJCJfA\A A mmA,EfA%A
Vu para o ^im ate (PS Ilhas de Kícfihar,

jArtindo de Malaca para Goa, ou Portugal, irfeha afaftado da terra

legua,& m^ia, quanto fe yá vendo os pès das arvores atè Puloparce-

íar,&ofondoporaquihede 16. 17. 25. & 28.braças,&atè i4.masnáo

fe paíTe para húa banda,nem para a outra,& íendo de Malaca obra de duas

léguas & meia até três eftáo duas ou três lagens que botaô ao mar obra de

meia lsgua,& faó de pedra,&eftão defronte do tanque dclRei,& aííim tá-

bem no Cabo rachado na enfeada da banda do Suefte como da banda do

Noroefte ireis afaftado húa légua,& meia da terra que heo principal ca-

nal até TulopâtcUr.

Sendo com fuloparaUr, & quizerem paíTar os baxos^ vaõfe apartando

deles quanto fcja duas,ou três leguas,porque tem junto a fi hum parcel de

area,qoe bota ao mar quaíi meia légua ^ & indo as duas léguas dele para a-

traveífar os baxos fendo com enchente de agua, vos demorará 'Vulopane'

la^ a Lerie,& fendo com a vazante vos demorará cm Leínordefte5& para

ifto fe leve boa conta na iiiarè,porque não haja engano,& por efta paragé

que acima di^o, íe mãde governar a Norocfte conforme a maré , & aííiin

feira guinando tanto para hui banda como para outra,com bom refguar-

do,& fendo cafo que indo atraveíTado fe vá verdo 7'ulopandar ^ o bom
he q demore a Lefte,& a quarta do Suefte,& fendo de «jeia paragem para

os
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os llheos de pam, ainda que demore o dito Moparcehr da quarta para
a meia partida,vão bem navegados

.

Chegando aPuIoparcelar hebotn ficar com ele LefnordtAe, & Oef-^
fiidoefte, indo duas léguas afaftído dele, & indo chegado aosilhcosde
Daiu he melhor que demore em Leac,8<: qimtã do Sueftejque fera como
á viíta dos ilheos,& tendo viíta delas continuareis com o ilheo grande de
Darii,& cheguemfea ele húa légua, ou duas , ou o que quizetdes, que tu-

do ao longo deles i.e ãlío,& o íurido qoe fe achar para ir pelo canal he de
IO. atè 12. braças, eftas i 2. poucas prumadas, porque as mais que fea-
charem por efte canal ferão 1 2> 1 3. j 4. 1 5. 1 6. braças, & eílc fundo fe a-

chará o mais do tempo,ainda que deis em 10. & em p.braças he muito três

prumadas, fendo área teza,miuda
, & preta ou v 32 a vão bem navegados,

porque logo fe tornará a dar nas 12. 13. 14.braças.

Indo por efte caminho ainda que fe dé algúa prumada em área branca,*

& miúda vão bem,mas como for arca gtoífa,oucafcalho vão fora do ca-
nal,& aíTim terão aviío que dando algúas prumadas em cafcalho preto,oui
área groíra,que he fora do canal,& nifto fe tenha muito tento , & prume-
fe muito a miúdo.

Lembrandovos que indo dePuIoparcelaratraveíTando para asilhcos
de Darii,que até meia paragem demore Puloparcelar a Lefte, & da meia
paragem para os ilheos demore aLeíl:e,&á quarta do Suefte , & indofe
chegando mais para os ilheos demore a Leííutfie , & defta maneira vão
bem navegados,& fegurosdosbaxos.

AtraveíTandoeftebaxo de noite, fe;a com levar bá]Í2as^)em marcadas
de dia, & tendo vento que rirva,Sí com refguardo a maré que rsãn faça al-

gum engano em encoftar a nao a húa banda , ou a outra,tirandoa do canal

porque aqui correm as aguas muito,affim na vazante , como na enchente,

& o velejar fera conforme aníarè , demaneira que fepoífa ir lançando
prumo.

E como efta ilha grande de Darú demorar so Sudoefte que eílcja de-

Jaduas leguaspoucomaisou menos,governefe a Pulorambi!ão,demí)do
que fenáo alarguem dele para a banda de Samatra,mas antes fe cheguem a
£Íe quanto poderem,porque não ha de que recear, & ifto por refpcito da
monçâo,que he por cima da terra, & fedido fe defcuidarem fará dano á
navegação,& viagem,& o fundo que há de Daru para Pulofambilão he d©
27.braçasatè4o.va2a,& a lugares 2reaj& chegado aos ilheos de Dai d he
o fundo de 40. até 50. braças.

Deftes ilheos de Pulofambilão, paraPulopináogovernefefetnpre ao
longo da terra,nâo fe defaferrem deIa,dandolhe fcu refguardo, 8< aíTim fc

dè a hum parcel que eftá defronte de Bravas , qqe he entre Pulopináo, &
Cce Pa-
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folofambilaõ, Be apreveitefe do prumo detnaneim 3
qjge fe ma paí^ de

30. braças para o mar,por refpeito dos geraes que ás ^emss, dão pos cima

éa terra Nordeíles,& Nornordeftes, ora raais eícaças^^^ ™a^s tegos , Sc

íè idesGhegadoaterrafazeisvoff© caminho íeoircceo . DacoíiadeSa-

matra para a índia, como atraz digo fe irá fazendo efía mvegaçaã km fe

alargarem da terra, atè tomar Pulopinão.

Senda tanto avante como Pulopináo, ou perto dde fe vos d«r a moii»

iCãOjtrabalhai moito por paíTar a balravento de Pialopeía ,
queeftsbcbo-a

nâvegaçaójmas tendo vento com q fe poffa ir ver Pule^putomi he melhor^

porque daqui vos largareis a demandar o canal de 7*. gtaos, femeio, ma«)

dandovos a monção como atraz digo, ainda que íéjzMiai, oãoipserdeis)

tempo, porque ás vezes entra a monção efcaça no priaaclpic», & deípoi»

vai largando como fe vão afafíando da terra,& por aqui kaõ demandar a

canal de íete graos,& meio.

Indo demandar eílecanal, vafe fempre por fetegrãos, & meio,& nãa

por menos,& defpois que paíTariesas ilhas de Nicubar,.&efte€anal,fareis

voíTa viagem para o Reino governandoaoSudoefte, lembra;ndovos que

as Agulhas noroefteâo, & q as aguas vão fempre a Loefsíorocík ,como a*

traz temos dito por muitas vezes : por efta derrota viíeis cm deà^anda da

Ilha de Diogo Rodrigues que trabalhareis dever parao pon:tOi>Sia Aga-

lha também vos dirá onde eftais,pelas diferenças que por efta pragem fa-t

como atraz fica dit05& defta ilha de Diogo Rodrigues fareis volía viagem,

para o Gabo de boa Efperança, conforme ao Roteiro atraz dasrnãos quie

partem da índia»

^ '' ,4

I

i

ROTEIRO
QUE FEZ MANOEL DE MESQUITA DO CABO DAS

Correntes atè o de boa Efperança por mandadodo Senhoi:

ReiDom Sebaíliaõ.

PARTI de Moçarfibique para deícubrir do Cabo de boa Efperatíça

como me V.A. tinha mandado aos 2 â. dias do mez de Novembro de

1575. anos , & defpois que cheguei ao Cabo das Correntes onde fc

começavão os limites defta emprefa, fui correndo a cofta tanto ao peito

quanto era neceíTario para comprir com as obrigsçoens da minha infiruc-

çio com ordem de tomar as velas todas aí noites, que me o tempo confen-
" ""

tifles
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tiíTei & pofto,quepeIodifcurfo da viagem paíTei tantos trabalhos, & pe-
rigos que me puzeraó em eftado de ficar Tem gáveas , & fem maftos delas

com húa sò amarra,& com o navio tão deftroíradoj& falto de todos os ad-

^atoriosjde que me pudeíTe valer, que fe nifto não interviera o mandado
deV.A. muitos dias havia, que a perfevcrança daquela empreza me pu-
dera dar culpa de temerario,ou de confiado. Cheguei em fim ao Cabo de
boa Efperança aos aS.dias do mez de Janeiro feguinte com deixar defcu-

bertos muitos,& bons portos,& có menáo ficar couía por ver falvo húa
enfeada

,
que eftá ao longo dele da parte do Lefte,& iílo porque eftando

á viíla dela me deu húa tormenta do Sudoefte , com que eftivedetodo
perdido por me tomar tão perto da terra,que quando quiz arfibar,já cora

muito trabalho tornei a dobrar o Cabo das Agulhas, & foi tal,que em bú
dia & iiieio que durou me lançou nos Ilheos Chãos,que eftão mais de 1 1 o
léguas donde partira com a gente toda tão cançada do (trabalho das bom-
bas,& de laçar fora os marcs,que por todas as partes entravão, que fe mais

durara já não havia quem a pudeíTe repairar j mas em deixar efta enfeada,

cu ido que fenão perdeo muito,por quanto para beneficio das nãos da car-

reirâ,pofto que foíTe de bõ fundo,& abrigo, eu tenho que tia ferve pou-
co,ou nada,por eítar tão perto do Cabo,que quando elas ali chegaõ,mais

querem dobralo,& fegurar a viagem, que meter-fe entre terras donde fe

lhes podem recrecer enfadamentos. As particularidades da Cofta , & do
mar com as alturas,& conhecenças dos portos,&a ordem que fe ha de ter

para os tomar verá V. A.nefte Iloteiro,& demoi ftração que de tudo fiz,

a que pode dar creditOjpofto que vão mal compoftos, & de mão já tremu-

la, o que ouve por melhor que bufcarlhe ornamento com os ter ouíreai

primeiro que V.A.

Da gente da terra fei dizer affim pelo que vi agora , como quando me
perdi na nao S.Bento o ano de 1 5 54. que fe pôde fiar nefte principio cõ
falva,por em quanto lhe nos não dermos ocaíiaó de queixa, ou de atrevi-

niento,&que he com huafimplicidade,& boa condição natural difpofta

para fe imprimir nela toda a doutrina do conhecimento deDeos ,& íei

E vangelicaipelo que efpero, que nefte bemaventurado tempo de V.A.fe
lhe ha ainda de fazer hum tamanho ferviço,como fera chegar o fom de fua
palavra aqueles tão remotos,&derradeiros fins da redondeza da terra paiâ
ilalvaçâo de tantas almas como puramente á mingoa ali vivem perdidas,

empreza que ele teve guardada para V. A. sómente,pois fendo tão necef-

fana,& ha tantos anos dezejada,& pedida de feus VaíraIos,& tantas ve^
zes determinada pelo Sereniflimo Rei Dom João voíTo Avó de gloriofa

memoria nunca foi fervido que fe efeituaíTe íenão por V.A. a cujo inven-

cível animo, Sc Chriftianiffiaio zelo parece que tem guardado ostriun-

Ccc2 fo8
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fos de novas Conquiftas,& Regioens, onde o feu fanto norne feja conhe-

cidOjSc Iouvado,para que V. A. alem da amplificação de Teus Remos , &
eftados fique gozando por mui cos ^&felices anos aquela imníoitaliama

que a tão heroicas,& catholicas obras he devida.

ROTEIRO DOS PORTOS,DERROTAS, ALTURAS, CABOS,
conhecenças5tefguardos,& fondas que ha por toda a ccfta deíde

o Cabo de boaEfperança até o das Correntes.

Do Cabo de boa Efperança.

Cabo de boa Efperança como he notório eílá em altu«ra de 94. gr.

_ & meio, correfe com o Cabo das Agulhas Leite Oefte, & toma da

quarta do Noroefte Suefte,haverána derrota vinte éí oito, ou trinta lé-

guas : das fuás conhecenças me pareceo efcufado tratar
,
por ferem muito

labidas,& os mais dos anos viftas dos noíTos Pilotos j mas por efcrever aU

gua coufa direi fomente que quem ouver vifta dele da banda do ponente

demorando ao Nordeftefete, & oito léguas de mar em fora verá hú mor-

ro groflb que parece ilha não o fendo,& fobre ele na parte do Lefte húa

ferra grofla quejaz Norte , & Sul com muitos picos , & hiia degolada no

tneio,& adiante dela hum monte comprido, ScaíTentada por cima como

mefa, & dele para o Cabo vai a terra mais delgada com quatro, ou cinco

picos huns maiores que outros dafeiçaó dos palheiros da Comarca de

Santarém,

Ao longo defte Cabo á banda do Lefte eftáhúâ enfeada em que não

pude entrar por refpeito da tormenta que me ali deo^& dos deftroços do

navio em que hia,de que já tratei,terá de boca cinco leguas,& da parte áo

Ponente mofi:ra dous morrosqueparecemllheos, dentro defcobre húas

quebradas que dão aparecia de fair nela algum rio^que os nicftres das car-

tas pintão muito grande, & que nacendo de húas lagoas onde fazem as

fontes do Ndo,rega muita parte daquele fertão, o que eu duvido por náo

darem autor de vifta, nem de efcritura , antes cuido
,
que aííim efte como

todos os outros defde o Cabo das ferras atè ali fsõ pequenos , & preiuaio

que deve ifto proceder de todo aquele coftado da terra , em que ha qusíi

cento,& dez léguas, fer atravcíTado pelo fertão de ferranias,& mótanhias

tão compridas, altas,& dobradas que não parece poffi vel, que as aguas da

outra banda as poíraóatraveírar,& como os rios qoe ali faem nãovenhaó

incorporados com outros^nemdeínais longe,quedas vertentes deftas fer-

ias para o mar, de que eftaõ perto,ficão peqqenos ,& cies affim o moftiao

ao Hienos para recolhiincto de navios de alto bordoj com tudo náo deixo

. de

m
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dèconfeíTar haver em alguas partes do Mundo rios que arrsvefíaõ gran-
des ferras,& outros que íaõ eftreitos nas entradas , & dentro uiui navegá-
veis

i
por onde a verdade deíles não pode fer bem íabida , fenãc cem tm-

barcaçoens que Te remem o qoeeu não levava. Be eílaenfeada toda cer-
cada pela praia de rochedo groíío, Sc talhado a pique,& acaba da báda do
Lefte em húa ponta da mefma fdção,& dali para o Levante eftá outra pe-
quena, & defabrigada,&alemdeIeo Cabofalfo que tem noroílo hum
morro groíTo cem hum fombreiro emcima, & da parte do Lefíe outra en-
feada fem abrigo como a detraz, &daií para o Cabo das Agulhas vai a ter-

ra pelo longo do mar delgada^Sc: feita em montinhos deles agudos,&deles
aíTentados por cima ,& compridos por cofta com degoladas entre hunsj
& outros.

Z>0 Qaho das Jgulhoí.

O Cabo das Agulhas eftá em altura de trinta, & cinco grãos efcaílbsj

correfe com o do Infante ao Nordefte , & quarta de Lefte a Oefteí
haverá na derrota quatorze leguasj tem por conhecença íer hum rofto de
terra parda, que efgota em duas pontas delgadas, pofto que a da parte do
Lefte o he muito mais^haverá de huaá outra quatro leguas,corremfe quaft

Lefte Oefte,& a cofta de entre elas fobre o mar he feita em lombadas ,&
tem húa malha branca,& por cima hua rodelada de arvoredo, & pelo íer-

tão ferras altas,& groffas,que fazem feis,ou fete degoladas.Ao longo defte

Cabo da parte do Ponente fe finta nas cartas hcm ílheo chamado das fer-

ras de que eu não doo fè,pofto que pafíei por ali bem perto da terra.Ver-
dade reja^que com bua névoa delgada, & orvalhenta q era já final da tor-

menta do Ponente
, que aquele dia me deu , & pode bem fer que por efte

refpeito,ou por ele eftar muito á fombra da terra o não vifíe, & por iíTo o
deixei aííiiíi ficar na demonftração. Da ponta doLefte defte Cabo para a
mefma banda torna a cofta ao Nornordefte, fazendo húa eníèada de terra

delgada ao longo da praia,que no acabamento tem hum morro groíTo, &
ali hç o Cabo do Infante; de modo que quem eftiverao mar verá efte§

dous Cabos,& não a terra da ribeira de entre eles , na qual eftá húa malha
grande de area,& pdo fertão vai húa lombada de ferra.

^oCahodolnfantej^ÊahiadeS.SebaJlUo,

)

Cabo do Infante eftá na altura de 34.graos& meio : correfe com o
das vacas a Lefte, & toma da quarta de Nordefte Sudoefte;haverá

na derrota 1 5 . léguas: fua conhecença he fer hua terra alta , Sc redonda af^

Ccc 3 .
fentada

- •'JOíllí »^*^»Ví ,r»inw/ií^^ií
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fentada com hum focinho no mar

,
que de longe parece Ilha não o fendo,

& eftá metida entre doos morros^que também parecem ilheos,& tem ao

pè daas, 00 três pedras cercadas de agua,& indo do Ponente he a primei-

ra terra grofla que fe vé paflando o Cabo das Agulhas.Quem eftiverNor-

te Sul com ela verá no íertaó húa ferra aíTentada com algúas falhas
,
que

fazem huns montes compridos , & para o Ponente tem cinco, ou féis ma-

moasj& entre eíka ferra,& Cabo eftá hum monte, não moito alto,& com-

prido,& aíTentado por cima que ]àt quafl Norte Sal, & por efta paragem

nas íecejSi oito léguas ao mar ha fundo de 60. & 70. braças de área miú-

da. Ao longo defte Cabo da parte de Lefte , eftá húa Bahia , a quem puz

nome de S. Sebaftiaó:terá de ieio três léguas abrigadas do Suefte pelo po-

nente até quafl Leínordefte, aparcelada, de oito,& nove braças mas lim-

pa,& de boa tença para as ancoras,ha nela muito pefcado,& agua em hum

vsle o mais chegado ao Cabo de três, que tem daquela parte, pofto que o

defembarcadouro para o tomar com levantes rijos , como eu tive quando

nela entrei, he trabalhofo por caofa da rocha,& corrente, mas com poné*

xts deve fer muito quieto. Defta Bahia para dentro vai outra abrigada de

todos os ventos que fera de meia légua em comprido com capacidade pa-

ra recolher qualquer grande armada , na qual não pude entrar com o ba-

tel por rebentar entre elas o mar muito com o levante que ventava ; mas

de fora me pareceo alta, & limpa , no feio tem hum rio que, fegundo me

diflçraó os por quem omandei defcobrir por terra,he tamanho como o

Tejo defronte de Santarém . A entrada de entre eftas Bahias fera de hum
quarto de légua em largo com hunsmedáos de área da parte do Levante,

& húa ponta de terra delgada da do Ponente, a qual de baxamar defco-

bre o recife de pedra,que para hum pedaço dela mais inda fica lugar ,
que

pode dar paffagem a nãos da carreira da índia de húa Bahia para outra, co-

mo prefumo que ha, principalmente no tempo dos ponentes ,
que por fer

inverno eles5& as aguas dos montes que fairem do rio que acima diíre,&

de outros regatos que então eftavãofecos, devem abrir todo o canal que

os Levantes como fundo,& aparcelamento da Bahia tiverem entopido,&

já pôde fer que lho achara eu também fe o mar não rebentara tanto, por-

que pegado com a quebrança dele achei duas braças,& meia.

Quem quizer entrar na Bahia primeira não rema chegar atè a ponta do

Cabo,porto que dele como hum tiro de falcão eftá húa baxa que não re-

benEa,mas conhecefe por empolar ali o mar de quando em quando, & en-

tre e!ci,& a terra he alto,qoe poderá paífar qualquer nao , & dará refguar-

do a outra ponta quefevèdíante,porque tem recife que fae hum tiro de

bèfta o qual ajuda a faier abrigo pela força que as ondas nele perdem. E
té mais efta Bahia,8c todas as outras daquela cofta hum bem não pequeno

para

V
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Ipara quem nelas eftiver ancorado, qoe he a corrente das aguas que vai de*

1 Levante para o Ponente o qual faindo para fora ajuda a fuftentar a nao de
f Qiodo que fica portando pouco pelas amarras

, pofto que o vento fe ia le-

wantc,& rijo.

Tratei da entrada deíla Bahia , & affim o determino fazer de todas as
cmtras pela banda dos ponentes^pofto que ec entrei , & fahi em al^úas de-
las pela dos !evantes,& meio canal,& achei alto, & limpo, por quanto co-
ffno pela maior parte fe haó de ir demandar com eftes ventos pelas rezoens
que ao diante darei, dali he necéííario bufcarlhe as entradas, & o abrigo

j

í|ue por efte refpeito efcrevo efta cofta do Ponente para o Levante,pofto
qu€ a defcobri ao contrario,porque affim todas as moftras,& conhecenças
dos portos ficâo mais a pelo

,
para o Piloto que os for demandar fersão en-

ganar no conhecimento deles,pois delas fe haó de ajudar,mais que das ai-

turas por fe a paragem onde elas eftaõ correr Lefte Oefte, ou quafi, & fi-

car grrifcado fe pelo Sol fomente fe reger, & o pouco erro do Afi:rolabio
Ihccaufa muito aas diftancias.

'i
Defta Bahia para Lefte fe faz hua terra groíTa , k talhada a pique no

tóâr,que tem cincOjOu féis léguas de Comprido com barreiras brancas , &
ruivas, húas deitadas da praia pata o alto , & outras affim como fe a cofta
corre,& adiante eftá outra terra não ts5 groíTa cora barreiras da meíma
fd^aó,mas faó todas brancasja qual vai adelgaçando cada vez mais até o
Gabo das vacas, & antes de chegar a ele húa légua, eftá o Rio Fcrmofo,oii
dios Vaqueiros,que da banda do Lefte faz hua ponta delgada que fae mais
àio mar que a de Oefte com hoa malha branca pequena ao longo dagua , a
efte rio chamão muito as correntes

, pofto que de feira parece pequeno
para embarcaçoens grandes, &por vezes eftando em calmarias me obri-
garão a furgir.

f>oQéõãàéFacas,^dáfuA'Èék,

OCabo das Vacas eftácm altura de 34 . grãos, & hum terço: correk
com o de S.Bras ao Nordefte,&quarta deLefte Oefte ha na derro-

ta cinco leguas,fua conhecêça indo correndo a cofta he fer hua ponta del-
gada,que efgota no mar em hum mamote cô huns arrecifes ao pè,o qual a-
cè efiar muito perto parece Ilheo, não o fendo,& dele a húa Icgua para o
ponente eftá o Rio Fermofo ou dos Vaqueiros,de que 'ji tratei.Entre ele^
«& o Cabo

,
ha húas barreiras grandes, & no fertaõ eftá hum monte da fei-

ípáo que fe moftra no Capitulo que trata da auguada de S. Brás. Por aque-
la paragem fete, ou oito léguas ao mar ha quarenta , & cincoenta braças,
&para a cofta he mais al£o,mas todo o fundo de área l2pipa3miuda;,oU mii

í-MrV:«»aiíieiiT^TVi ,:,T'\F^v\
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turada com burgalhaOjSc em alguns lugares vaza. .
•..í.'.í.„

Ao longo deíie Cabo da parte do Ldle eftá a Bahia daá vacas, terá hu, i

legoa de íeio, he bom porto de ponences abrigados do Sul pela pane de -

les acè o Nordefte, quem nela ouver de entrar, guardarfeha fomente do^À

vir,& fufgirá nas Qito,& nove braças. iVlí eftiverao ;á nãos no principio

da navegajçaó da índia, & foi onde matarão Joaó de Queiroz com quaíl

toda a fua companhia no ano 1505. na Armada de Francifco da Nhaxa

por fe meter pela terra dentro a tomar gado por força. A ponta do Lefte

defta Bahia tem hiiis baxas ao pé,&faindo dela vai a Coíla metendo para

o Norte muito delgada ao longo do mar , & fazendo arco ate onde eftaa

húas barreiras ruivas,&dalí engroíTa cada vez mais para o Cabo de S.Bras.

Cabo de S. Braseftâ em- altura de 34.. graos,& ham quarto efcaflbs:

.,^ ^correfe com o Cabo talhado a Leíle,& quarta do Nordefte Sudoef-

te : haverá na derrota i S.leguas, fua conhecença indo do mar em fora , he

ter hum rofto de terra afíenrada,que efgota em duas pontas diftantes hua

da outra cinco léguas, a da parte do Ponetíte he muno delgada aolon^,o

do mar,& acaba na entrada da Bahia das V acas,de que já trat( !,& a do Le-

vante he o Cabo de S.Bras, no qual fe faz hum rochedo grGfíb& talhado

com hum fombreiro emcima,& húas barreiras ruivas na pontíi, ao pè ddie

eftaó húis baxas,& húa pedra cercada de agua. Quando efte C^bo demo-

ra ao Nordefte faz fobre fi hua chá com alguas manchas brancas , & outras

cfcuras que parecem terras lavradias, as ferras do fertaô faó akas, ík efpi-

nhofas,mas ha nelas três picos que as fazem muito conhecidas^o de que an-

traz fiz mençaó que eftá defronte do Cabo das vacas , & outro qoafi ao

Noroefte defte S. Brás, que parece pavilhão armado , & para o Nyrdcíle

outro mais alto,que tem a ponta derribada para a parte do Lefte,& entre

hunSjSc outros ha montes agudos da mefma altura

.

Ao longo defte Cabo da banda do Lefte eftá a Bahia,oo aoguada de S.

Eras, terá três leguas,ou mais de feio, he aparcelada de féis , & fetc braças

atè junto da terra,& de fundo muito limpo, abrigada do Suefte, & qoar^

ca de Lefte pelo Ponente atè Nordefterda ponta do Cabo para dentro hur

tiro de falcão , tem duascalhetas,8f em humalto,qoea terra faz entre elas

eftão ainda levantadas fobre o chão altura de cinco ou féis palmos ss pa-

redes de húa ermida,que no defcobrimento da navegação da índia ali foi

feita ao Bemaventurado S Eras , & do pé dela eftá húa auguada na borda

do mar,% mais para o íaco da Bahia hum Ilhco meia legua da terra ,
entre

o qual,& ela achei cinco > ou féis braças de fundo limpo. Ha nele húa m-

nucDerarel

s^
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numerável multidão de lobos mannhos,alguns deles de incrível grandurai

& huns paíTaros do tamanho,& feição de pacos,a que cliamáo fotilicarioSj

os quaes não tem penas nas azas com qoe voero,& fomente com os cotos

delas cubertos de húa penugem muito miúda mergulhão de maneira
,
que

pefcão para manterem a íi, éc a feus filhoi, que ci lao em ninhos feitos das

efpinhas dos pefcados,que os lobos ali traz€m*^eíte Uheo para o Noroef-

te ha huns medãos de área ao longo da praia,& deles para o Norte eftá hii

TÍo pequeno,& dali duas léguas ^unto com a boca da Bahia fe faz outra a-

berta de ribeira,& aííim vaia coíla fa indo ao mar em biáa terra alta, talha-

da apique,& aííentada por cima com huns córregos ruivos, & pelo fertão

he a terra feita em picos agudos,como já diíTe, & entre cies os três de que
fiz menção. Nefta Bahia fobre o fombreiro

,
quea terra faz na ponta do

Cabo deixei poíla hm Cruz de pao^em alto, amarrado com hum fio de a-

rame hum canudo tapado com cortiça,&cera,& dentro hum cfcrito que

dizia. A louvor de N.Senhor Jesvs Chriílo,& cxalçamento de fua Santa

Fè,& por ferviço, & acrccentamento dos Reinos , & eftados de Dom Se»

baftiáo SereniíTimo Rei dePoríogal,Manoel de Mefquita Pereftrelo que
por fen mandado veio defcobrir ^fta coíla poz aqui efta Cruz aos 7. dias

dejan€iro,dei576.anos. . ; í ,

• i-Saíndo dali para o Levante faz a c@íla húa maneira de enfeada com al-

guns medãos de área ao longa deímaf, & alem dela eftá húa teriíi não
ifioitogroírdaíTentada por cima,Si ralhada apiquc toda de barreiras ver-

melhas pela praia,qae darão até féis léguas da auguada , & no acabamen-

to faz hum canto quadrado com húa pedra ao pè cercada de agua , & ao

longo dele corre hum rio pequenojdalí para Lefte he a terra muito delga-

da pela praia toda de barreiras brancas , com algúas poucas vermelhas,

pegada com a qual eftá hum Ilhso que fenão conhece fenáo de muito per-

to,& ela vai engroíTando cada vez mais até húa ponta de área branca,que

quando demora ao Norte faz três medãos juntos com córregos entre eles

que dividem huns dos outros, & omedáo do meio he mais groíTo, & tem
no alto hõa íobrancelha de mato que defce mais á praia

,
que a dos outros

dous,meia íegua deles eftá húa ponta delgada com mamoas a qual tem de-

fronte húa baxa que íàe ao mar hum tjrodefalcáo,&aínm vaiacoftaduas

leguas,& no acabamento eftaó dous morros groíToSjhum junto do outro,

&entre eles fica húa aberta,ou eníeada pequena,que eftará quatro ou cin-

co léguas do Cabo talhado.

Sv^i

T>o Qaho taihado^& 'Bahia de S, Ctitherhâ.

Cabo talhado eftá em altura de 34.graos:correíè com o Cabo das

baxas Lefte Oefte^ haverá sa derrota íete léguas : fua con.hecença

Ddd he
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he fer hua ponta tíãò muito alta, & qucrave;aó<3o Poiíefite, qiicrdo Lc*

vante, fempre parece ilha por rezão que a terra deentreela, àacoftahc

taõ delgada por compriméto de hum tiro de efpingarda, que fenão enxer*

ga fenão de muito pertojtem efte Cabo no rofto hua barreira ruiva,&hiia

baxa que fae ao mar hum quarto de Iegua,& da banda do Ponente pegai-

do com ele eitá hum Ilheo: o fertaõ não tem coufa diferençada de que fe

pofía fazer menção,porque todo he de ferranias muito aitas/òmête para

Lefnordefte feíe léguas eftá hum pico entre outros, que aquém cftiver

defte Cabo três ou quatro léguas ao raar^faz feiçaôde palheiro dos dos

campos de Santarém ,& he omais alto monte de toda aquela cofta . Ao
longo defte Cabo da parte dô Lefte^ftá hua Bahia grande a quem pui

nome de Sanca Catherinajhe bom porto de ponétes abrigados do Sul pela

parte deles ate Lefnordefteinãõ entrei nela, porque pofto que tomei as

velas na fua boca por fer já tarde para «ntrar aquele dia efperando de o fa-

zer ao outrojcreceo tanto o vento levante na noite feguinte , & abateo-

me dertiodo que amanheci com elã efcorrida,mas ao que de fora pude jul*

gar he alta,& limpa com difpofiçaõ para recolher qualquer Armada:lem-

brancastenho eu de hú homepi antigo^ não defacreditadò , que afirma

cftar já furto nefta Bahia em quin2e,& dezafeis braças x3e fundo limpo ,&
que detrás da ponta do Ponente eftá hua lagoa de agua doce,onde fez au-

gu>ada,mas eu não vi mais que o que dito tenho,por eíla paragem nas qua*

renca,& cincoenta braças cudo he fundo de área miúda não muito ruiva.

IDq Cabo daí BaxM2

O Cabo das Baxas eftá em altura de 54. gr : correfe cõ a Bahia fermo-

fa a Lefnordefte Oefíbdoefte, ha na derrota oito léguas, fua conhe-

tença he ter hua ponta grofla^& preta talhada a pique no mar , & a quem
vai de levante^ de longe parece ilha: tem Ho rofto hõa íilva de terra bran-

ca que fobe da praia para o alto,& húas baxas ao redor
,
que faem ao mar

meia légua, 8c da banda do Lefte eftá hua enfeada que faz moftra de ter

colheita)porèm he pequena,& de pouco abrigo, a qual da mefma parte a-

caba em outra ponta de medãos grandes de área, mas a melhor conhecen-

Ça defte Cabo he o pico, de que atras fiz menção^que eftá quafi Norte,&

Sul com ele,& a quem efti ver quatro ou cinco léguas ao mar, faz a mof-

tra abaxo,& dele para o Nordefte cinco léguas eftão cinco mamoas mui-

to bem feitas fobre a ferra,& dali vai engroflando a cofta com algúas bar-

reiras brancas,& vermelhas pela praia até huin rio
>
qué eftá quatro léguas

da ponta delgada.

í 2)4
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^íi pontade^g3sla,& íBahíãfermofíí

A Ponta delgada eftá em altura de 3 5 . grãos , & três quartos largos,

correfe com o Cabo das ferras a Leínordefte,lia verá na derrota do-
ze léguas, fua conhecença indo do poneoce ne icrhua ponta moitodel.
gada,& por iíTo lhe puz efte nome,que efgota no mar em hum mamote c5
huns arrecifes ao pè, o qual atè chegar perto parece Ilheo,mas não o he,&
dele para a terra firme ha hum areal muito raio fem verdura algúa,qoe rerá

de comprido húa carreira de cava!o5& antes de chegar aponta quatro lé-

guas cftá o rio,que atras diíre,& entre ele,& ela fe faz na praia hum medaó
de area,que he no meio mais largo,que nos cabos,&da]í vai a cofta adelga-

çando cada vez mais comhuas lingoas eftreitas de terra branca metidas
por entre o mato que parecem caminhos,& eftão deitadas ao guinete , &
não de alto abaxo,& cfta mefma ponta a quem for correndo a ribeira da
parte do Levante faz moftra de dous Ilheos , mas as fuás claras conhecen-
ças faó as ferras do fertão que fe conhecem de muito longe affim por fere

altas,& efpinhofas com os picos miudos,& húa certa igualdade neles, que
parece não fe levantarem mais huns que outros , como por haver entre

eles hum que fe quer parecer com a Roca de Sintra , o qual alem de fer

conhecido por fua feição , & altura,© he também^porque dele três léguas

para o ponente eftaõ as cinco mamoas bem feitas,de que atras fiz mençaõ,

s: Ao longo defta ponta da parte do Lefte eftáa Bahia fermafa,a qual te-

rá cinco léguas de leio, he bom porto de ponenresiabriga pela parte deles

defdeo Sul até pNordefte, a melhor' conhecença para a demandar alem
<3as da poiíta delgada heo pico que atras diíTe parecerfe com a Roca de
Sintra,quem quizer entrar nela ver^ efte pico ao Norte, & entaóferá tã'

to avante como a Bahia,&afaftandof^ da ponta delgada quaíí hum tiro

de béfta guardarfehá do que vir fòmeníe,& irá furgir nas nove,& dez bra-

ças,nasquaes achará arca limpa,que das quinze para as vinte he çujo,&dalí

paraLfòratomaa fer limpo, & vai o fundo creícendo para o mar de área

Biiuda,& não muito ruiva,ntfta Bahia entrei para a partedo Levante cor-^

rendo a cofta perto da terra,& fahi pela do Ponente5detrasdq forgidouro

eftáhiucoj^cz^vidâde entre as terras,que todos julgamos ferlagoa,maseu;

não pude fabera certeza por ventar tanto o Levante
,
que não ouve por.

bom confelho apartar obatel do navio: dali para Lefte vai a cofta com a*

reas até o cabo das ferras, & antes de chegar a-ele quatro léguas eftá hum.
no.

Do Caho díuferr<i4,& 'B^ihia dê S,Francifco,

Cabo das ferras eftá em altura de 93. grãos,& meio : correfe com o
Cabo do arrecife Lefiiordefte OeíTudoefte , haverá na derrota oito

Ddd 2 le*
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léguas^ fua conhecença he fer húa ponta delgada queefgota no mar etn

hum mamote com húa baxa ,
que fae meia legua, & antes de chegar a ela

quatro léguas eftá o rio que acrazdiírej& entre ele,& o Cabo hum medão

de área na praia,&dalí para a ponta vai a terra adelgaçando com húas lín-

guas de terra branca metidas por entre o mato,que parecem caminhos,dc

modo que defta parte tem quaíi as mefmas moftras, que a ponta delgadíij

íómente lhe achei de diferença que o medáo hc todo igual, & não £nai«

largo no meiOjComo o outroj& que pela comiada dõ mato ^
^ue correde-

le pára o Cabo eftáo a lugares outras manchas brancas ,0 que não tem a

ponta delgada
j
pelo que a melhor conhecença he a ferra do fefíaõ

,
potq

todas as montanhas,& ferranias, que fãem do Cabo de boa Efperança vaò

continuas,&pegadas húas com as outras,por toda a côftaatètfte Cabo,&

ali efgotaõ, & fazem acabament05& por tan to lhe puz efte nome, & pof-

to que fobre o Cabo do arrecife fe vejztó alguns picos já eftaôfós,& apar-

tados de eftoutros por efpaço de léguas.

Ao longo defte Cabo da parte do Lefte eftá huâ Bahia a ^uê puz no-

me de S.FranciícOj& he bom porto de poneíltes àbrigados^de mais do Sul

pela fua banda ate o Nordefteja melhor eonhe^ceti^a t|aê tetfi he a dâ^ íer-

rasjque fe acabaõ aH, conío já dífle5& no acábâíiíénitô fobre a Bahia fazem

três motes agudos, dos quaes odo Norte he maisâkõj que òsòUtroá doosj

quem quizer entrar nela põem eftes montes âOefte, & entâtiferá avante

como a Bahia,& chegandofe á ponta do Cabo dará réfgaardô n baxa , de

que íiz menção,8c fiírgirá nas quinze,& defâfeís braçás,que he fundo lim-

po,& de dentro do Cabo,ondeeftàhiim areal achaíà huà boa âUguada.

Nefta Bahia não entrei por ventar muito ò Levante,& eu wlo levar ji

mais que duasancoras,pofio que eftivfedous dias atraveflado íia fua boca

efperando abonançaíTcjUO fim dos quaes me achei éom elâ efcorridájCom

tudo eu tomo fobre mim o que dela dêíícei déVerjcomoqoé ò vifãjpòfq

o digo porboca,& lembrança de Diogo Botelho Peneira que nela, & na

do Saldanha efteve furto,& fez auguâdâ,creió queíiòano de 15 39.quan-

do veiona fufta aefte Reino , dom qtíem tive primeira amií^âde, ferida

meu Capitão na naoS.Bento a fegunda vez^ fui à índia no ano de 1 54^.

E por confirmai^ tudo com oque de fora vi atíereà dt altiírâ , acabaroenta

das ferras,& areal, creio quetambém hèfefto o dõ forgidoiíto,& augua-

da,que fomente me ficoU pof ver. Sáíiidò dali vai a teíra delgada ao lon-

go domar com áigúns medãoi) de ateâ^mas éng^oSTatiddtada vez mais atè

e Cabo do arrecife.

V

^9

*..
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T>o Caho do arrecife,

OCabo do arrecife eílà em altura de 33 . grãos, & hum terços cortefe
com as poníãs do Padrão qoafi Lefnordefte OeíTudoefteiha na der-

rota quinze léguas: fuâ côtthecença,he fer hua ponta groíTa, & có húa reí-
tinga de penedia, Sc htím Ilheos pequenos ao redor de fi , & diftante deles
humtirodebèfta eftâoháas pedras, em que quebra o mar,& da parte dô
ponente tem hua moffa de área, & na ribeira huns penedos

,
que parecem

IIheos,mas não o faó,& deles para o Cabo eftâ hum báxo por toda a terra,

& pelo fertâo vai hum pedaço de íerra aíta,&erpinhofa com mamoas.maí
apartada da que fica atras. Sobre a Bahia de S. Francifco, nem dcfta para o
Levante fe vè outra, porque dali por diante toda a terra do fertaó he fei-
ta em lombadas

, & montes , k fe t€m alguns pedaços de terra faó muit®
diferentes de eftôutros.

Sê>4 Èdk da tagoa^^ dos Ilheos dà Cru^-f^ chãos,

O longo defte Cabo da pãfte dó Leftejeftá hua grande cnfeada,8e
.^efabrigada,quefeehimadâlagòa,pofi:o que eu antes lhe chamará

dos lobos pelos muitos que fiela âcheijterá de boca^ dez, óu doze léguas^
quem eftiyer dentro verá no fertaá à fetra^ que atraz diírei& para o Sul hâ
pico com quatro, óu cinco montes pequenos í da banda do Ponente tem
quatro IIheos,que fe chamão da Cruzj hum deles mâior,que os tres,ao re-
dor do qual fe pòdeabrigar qaàlquer nao com todo o tempo

, porque he
limpocom i2.&r5.braçasdefundodearea,corremfe LefteOeftecom
outros dous que eftâo da parte do Levante , chamados chãos porque faõ
tão razos que fenâo conhecem a mais de a duas léguas, os qoaes fazem aô
longo da cofl:a,& tem hua baxâ apartada meia legUa para o Sudoefte.To-
da a terra dantreeftes Ilheos, & os de atras he pela praia de medaos gran-
desde área com manchas de matoj & pelo fertâo lombadas de terra preta
tom muitos montinhosjSc dali para o Nordcfte fae hua ponta a Lefte ,&
quarta de Nordefte Sudoefte, qtieefgota no mar muito delgada com gra-
des áreas pela ribeira entrefachados de nódoas pretas de mato, & no aca-
bamento eftá hum monte,qtte da banda do fertâo he talhado a pique cô
húã degolada fio meio,& adiante dele meia kgua ha dutro,& no vale que
faz entre ambos, eftaâ hôas ârVõtes,que parecem pinheiros , & faõ as pri-
tfieiras,que vi ao longio do mar,dÊfde o Cabo das Agulhas até ali.Pela pa-
íâgem deftes Ilheos Çctt,^ otit^leg&asao mar , eftá htím parcel que tem
tíe fundo trinta& cinco braças,^ dele para a terra he mais alto ^ & a dua^
& três léguas dele ha fetéQta)& outo braja«còm fundode área miudâ, Sc
em algans lugares vaza. Dddj t)M

Mi
;*'jti)íf:i.*('^í-.'i ;fai'>>ii;^:L^,

.
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Das pontoi do ^a drao.

S pontas do Padrão eftão 4. léguas dos Ilheos Chãos para ò Leva-

rean altura de 33. grãos, coriéíecooí a primeira terra do Natal

Nordefte Sodoefte, haverá na derrota 25. leguasjfuaconhecença, helè^

rem íoas pótas juntas de área talhadas a pique no mar com mato rafo por

cima , ao pè tem hum Ilheo da fcigáo abaxo, que fera do tamanho de hua

caravela, & ali deve fer o lugar onde efteve o Padrão chamado.S. Gregó-

rio, qoe poz Bercholameu Dias
,
quando foi defcubrir aquela cofta por

mandado de elRei D.João o Segúdo,porque fe efcreve que o deixou pof-

10 em hum Ilheo, antre os ilheos Chãos,& o Rio do Infante,na qual para-

gem oão ha, & por iíTo lhe puz efíe nome. Húa legua deftas pontas para o

Nordefte faz a cofta outra taníbem coberta de mato,& alem dela nas lom-

badas, eftá hua courela de verdura diferençada da outra,que ha ao redor,

a qual dece do alto direito ao mar,onde cftaõ húas baxas junto da terrajSc

paffandodaU aparece húa arvore fógrande,& copada fobreacumiadasSc

das lombadas do fertaó, entre elas, & o mar, eftaõ húas malhas brancas,&
para o Levante toda a terra pela ribeira he de medáos de área ,& pelo

fertão de lombadas aíTentadas com manchas verdes de pradarias, & algúas

arvores grandes,que parecem Azinheiras,&antes de chegar ao Rio do Iqt

fante oito léguas , fe defcobrem na praia algúas abertas de ribeiros ,& a^

diante três léguas eftão húas barreiras ao pè, das quaes eftá o penedo que

fe chama das fontes,o qual he húa pedra cotn degolada no meio,que pare-

ce liheo, mas não o he,& toda a terra por cima dele he muito verde coia

algúas arvores efpalhadas.

f>õ ^0 do Infante.

.Rio do infante eftá em altura de 3 a.graos & meio: fua conhecen-*

^^^ ça he fazer no fertão hum rochedo alto , talhado a pique de ambas

as bandas, & affim vem ter ao mar,& por cima dele entre outro mato , ha

algúas arvores grandes: a barra he alta, não para nãos da carreira ,
correfç

Noroefte Suefte; da parte do Suefte tem hum arrecife de pedra,que lança

húas baxas ao mar hum tiro debéfta,&alí foi onde varamos coma nad

S.Béto o ano de 1 5 5 4 .em que vinha Fernão d' AlvaresCabral por Capij

tão mor da Armada. Da parte do Nordefte he a praia de área , & o fertaO

de montes com arvoredo: adiante dcfté rio oito léguas, eftá outro peqoet

no para navios,qiieíe chama S.Chriftováo,& também vem ter ao mar por

entre rochedos altosj perto deles eftão três Ilheos pegados com terra, os

dous agudosj&jpntosj Sc o outfQrafp,&afaftadoj»a paragem dos quaes a

; .7
"

.Bá:s/--vr-'-'n|;; quatro,
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quatro,& cinco léguas da terra não ha mais de 40. para ^o . braças com o
fundo de área groíra,& ruiva,& em alguns lugares pedra.

TiaieryaUoNàííiL

A Primeira ponta da terra do Natal eftá em akora de 3 2 gracsrcorre-
fecomadeffâdeira pontaap Nordefte,5ítoma da quarfa de Norte,

-*=- &SuI, haverá na derrota 45 .leg. &fuaconhecençahe ferhúapóta
grofla de rochedo/& eftando ao mar quatro, ou cinco léguas aparece no
iertáo húamata de árvores grandes , êc quando efta demorar ao Noroef-
tc defcobrè porcimã três montes pequcnos,& redondos,& dali húa légua
para o Nordèfte,eftá outra mataj que dece atè o mar^a^ por dma fax lom-
bada com hum èrcalvado,& outros três montes maiores

,
que os de atras.

Toda efta lerráíque íe èhama do Natal he groíTa, & ao longo do mâr com
manchas dearea,& amais da praia he de rochedos, 5^ arrecifes,- não tem
portosjha nela alguns rios,mas nenhum capaz de recolher naviosgrandess
o mar todo he alto,& limpo, fomente tem hum Ilheo pequeno pegado có
acofta, ofertâo he de lombadas verdes, feitas em manchas com muitos
arvoredos,entre os quaes em algúas partes ha tambê zambugciros , & nos
vales,& ribeiras, agrioens,& rabaças,& outras ervas defte Reino ; b caraô
da terra pela maior parte he groffo,& difpofto para fortificações,^ aíTim
he muito pavoada,& de grandes criaçoens de animaes manços,& monce-
2:es,& defta maneira vai correndo toda a cofta atè a derradeira ponta,que
cftà em altura de ^a.graos, correfecora a da pcícaria ao Norte , & quarta
de Nordefte Sodoefte, haverá na derrota 1 3 Jeguas , fua conhecença he
ferhúâ ponta não muito groffa, que da banda doponentetem húasbar-
reiras & mcdãos de área na ribeira,& a quem vai ao longo dela fae a Lef.
!iordefte,Oeíraduefte,porqueefta terra do Natal faz trespontas,convem
a faber as duas ;á ditas,& a outra quafi no meio,donde a cofia vai fazendo
enfeadas para a dos Gabos

.

I

'

I

t>apòmadapefcmaé

Aponta da pefcaria efta em altura de 29.graos,& hum terço: correfe
com a de S.Luzia ao Norce,& quarta do Nordefte Sudoefie^ have-

rá na derrota 1 5 . léguas , fua conhecença he fer húa ponta não muito al-

ta, com barreiras pequenas,& no fertão faz outra mais groíTa , fobre a da
praia com muitas manchas brancas,^ dela para o Nordefte vai a cofta fei-
ta em barrcirasjentre efta ponta,&: a de S. Luzia eftá húa eníeada peque-
na,& de pouco abrigo.

íii wÊÊÊÊmÊm...
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APonta de S.Luziaeaá em akura de ^S.graos & meio: correfe com a

terra dos fumos ao Nordeíle & coaiada q-iarta de Lefte Oefte, ha-

verá ua derrota 3o.leguasinão cem conhecença de que fe pofía fazer men-

çio,rómentè fer háa ponta delgada çuberca dematoatè apr"aiã,qiiea

qaetn a for correndo fae xnm âo mar ,
que a outra terra , & eotfeela,& a

dos fusiios eftáo os Rios de Santa Luzia,^^: o dos medãos do oijro na para-

gem do qual ha hum parcel que a húa legUE da terra não.té mais dequ^r

torze,& qomze braças com fundo de cafcabulho groffo , & conchas qoc-

bradâ's,& mais para o mar área preta miúda com algqns búzios entrefacha-

dos, o rio he de muita agua que ele faz dentro , as de outros três de bom

tamanho,& as de alguns çu)os alagadiços,que durão iMit^s íeguas , a bar-

ra não he alta, correfe quafi Lefte Oefte , da parte do Sudoeftc tem huas

baxas que faem ao mar hum tiro de berçp, a cofta h^ delgada , & ioda de

medãos de área pela praia. :ii2f50^iUKbn£

Da ponta da Urra. dos fumos^oi ^L > s

'^ÊOpeo!>'nn3,2'

A Ponta da terra que fe chama dos fumos eftáeoi altura de aj.graos^

& hum terço-.correfe com o Rio de Santo Eípirito Narnordefte Su-

fudoefte , haverá na derrota 30. leguasj quanto a conhecença não lhe vi

coufa diferente das outras,de que pofla fazer mençaó,porqt5€ toda a terra

por ali he baxa,& de medãos pela praia como tenho dl to/ómente tem fer

húi ponta dearea com húa fobrancelha de mato por cima, a qual fae mais

ao mar que a outra terra, mas ifto não he tanto que fe enxergue feráo in-

do cozidos com elaj nefta paragem perdi duas ancoras por amanhecer hu

dia pegado com a cofta com vento travcíTaó fobre arrecifes , onde eftivc

três dias bem enfadado,as quaes não fizerão pouco abalo,& remorde paf-

íar avante a gente de minha companhia por me não ficarem mais dcoa-

tras duas, Sc fer logo no principio da viagem,por quanto como jà diffe,fiz

efte defcobrimento do Levante para o Ponente,começando no Cabo das

Correntes5& acabando no da boa efperança.

T>o ^io do Santo Estrito, Çf dafaa ^dia.

.Rio do Santo Efpirito eftá em altura de 25. gr. & três quartostcor-

,^_,'rere com o Cabo das Correntes quafi Lefnordefte Oeírudoefte,ha-

verà na derrota 70. kguas , fua conhecença he ter da banda do Sudoefte

húa lombada de terra groíTa, a qual he Ilha que não fae mais ao mar, que a

^ . cofta



coíla firme,& terá de comprido legua, Sc meia com bua degolada peque-
na no meio,em que eftáhua malha branca; a fua entrada da banda doSu-
doeftehe alta mas pejada com penedos, terá de largo pouco mais delmm
tiro de erpingarda,a de Nordefte íerá de feis^ou íbte Ieguas,dentro faz Lúa
grande Bahia que deíbobre muito de baxaaar ác aguas vivas,com tudo té
colheita para nãos da carreira

, enrrão nela três rios grandes em que tam^
bera pòdé furgir navios piqoenos.quem a for demandar chegarfeba á pó-
ta da Ilha da parte do Nordefte bua boa legua,& não menos^porque affim
dali para a Ilha como da banda da terra firme he aparcelado,& irá entran-
do ao longo de huns Ilheos ao fom do prumo, ^ do olho que lego enxer-
ga onde he alto, ou baxo, achará no banco fete,& oiro braças de área lim-
pa,& quanto mais for entrando,mais fe irá chegando á ílha,aiè que acabe
de a paírar,& defpois voltará para o Sul tanto que defcubra a íua entrada
da parte do Sudoefte,ou pouco menos,& furgirá nas oito , & nove braças
perto da ilha na qual achará agua doce,onde quer que a cavar,& amarrar-
feha do Ponence por refpeito da corrente que fae dos rios que he grande.
A gente da Ilha,& aíTim a da terra firme daquela parte he muito ncffa a-

miga fugeita a hum Rei chamado Inhe
, que inda agora he vivo, de quem

recebemos os que ali fomos da naoS. Bento muito gafalhado,&2ffim o
íaz a todos os Portuguezes que por ordem dos Capitaens de Moçaoíbi-
quealí vão fazer refgatede marfim ,oque não tem osqoenioiãoda ou-
tra, que fazem todos os males que podem aos que com eles vão negocear,

& aqueles faó os que desbaratarão a Manoel de Soufa de Sepúlveda com
toda a companhia

,
quando ali foi ter perdido do Galeão Saõ João o an®

1552.

Do rio du ouro,

Oie legnas do Rio de Santo Efpirito para o Levante eAá outro pe-
queno a que chamão do ouro,tem por finaes da banda do Sudoefte

hm terra preta com medãos pretos,& em direito deles húa mancha bran-
ca na praia, S^ da do Nordefte hua terra alta com humefcalvado em cima
que parece eftrado.E da boca do rio para dentro eftá hum morro de mato,
porém a lua entrada náohe defronte donde feela defcobreque hetodo
arrecifejmas dali meia légua para o Sudoefte onde logo o arrecife faz mof
tra de acabamento,a qual heeftreita,cometefe a Oefte,pelo meio do canal
tem no banco braça,& meia,quem ouver de ir dentro defpois que for en-
tre o arrecife,& a terra voltará para o rio atè emparelhar com a foa boca,
& pode entrar ao fom do prumo, dez, ou doze léguas. A gente da terra
hc de nação mocaranga^&noíTa amiga, x

\

íi
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"Da aguada de hoapa^.

^^^ Úatorze, ou quinze léguas defte rio para o Levante eftá outro que

í J íe chama Aguada de boa paz^o qual he pequeno, & incapaz paR

^sLna vios pofto que fejaó de remos por quebrar o mar muito nele ^
lé

huas baxas ao longo da terra arredadas bua légua para o Sudoefte ,
quem

quizer fazer agoada,que fomente para efte efeito faço menção dek^ha d^

paíTar com os bateis por cima de hum arrecife que eíládelepara o Nofr

defte hum tiro de fa!cão,& ifto de meia maré para riba , & não para baxo,

êcdeípois que defembarcar levará os barris porterra ao rio , & da mefroa

maneira fe tornará a embarcar. Húa légua defta aguada para o Nordefte

eftá hum arrecife arredado da cofta meia iegua^&entre ele, & ela he ako,

& limpo para poderem eftar nãos abrigadas,pofto que eu não feria de pa-

recer, que o foíTem demandar fenão com eftrema neceffidade,pelo pengo

que correm fe o vento não for largo quando tornarem a fuasviagens.

Toda aquela cofta,que ali he de área ao longo da praia,& de bajcamar

defcobre arrecifes de pedra, mas das quatro braças para cima he alto
,
&

limpo com fundo dearcamiuda , & a lugares preta
,
por efta paragem ha

hum parcel que a meia légua da terra tem nove, & dez braças,& a efta có^

ta vaio fundo erecendo para omarquefora daqui he muita alcantilado,

mas limpo,& pela borda dele ha montes i& manchas de área branca,

&

ruiva. O fertão he feito em lombadas, húaseom as arvores, & outras com

malhas brancas, & affim vai a terra adelgaçando cada vez mais feita em

montinhos agudos,& farrampas de área por entre o mato que parecem ca-

minhos fem haver nela moftra, nem coufa, de que fazer menção até o Ca-

bo das Correntes,que eftá em altura de24.graos efcaíToSjOode fe acabarão

os limites defta minha eroprera,& defcobrimento de que tornei aMoçam-

biqueem i3.diasdeMarçodei57é.

Não haja V. A. por inconveniente querendofe fervir dos portos que

achei aver que faó Bahias,& não rios,& as mais delas defcubertas dos ve-

tos levantes,nem menos os perigos que pelo difcurfo da viagem paíTeijha-

vendo que para iíToíicáoinutileSjOU que todas aspeíroas,queosforem

demandar correráô os mefmos rifcosjporque quanto ao primeiro/em env-

bargo qae os rios em toda a parte fejaó mais abrigados que as Bahias,nef-

te não ficão de tanta utilidade para o que fe pertende como elas,porqoe

pela mor parte tem as entradas eftreitas , & eftas ainda embaraçadas com

voltas, & canais que fe muitas vezes mudão,& com bancos de area,ou ar-

recifes,&alem difto não fe podem demandar fenão de dia,& com comodí-

dade de vento,& de maré,& faõ em fim portos que para os entrar,ou fair

tem neceffidade de ceremonias , & conjunçoens
,
que fe naquela paragem
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naõ fofrem, por quanto os pode ás vezes ir demandar hua nao apertada
do vento,& a deshoras,& fem tempo para aguardar çftes enceio^^pelo qué
faó (noito melhores as Bahias,que fe entrão,& faem íeiíi eles a todo o cetn-í

pOj& hora que he necefíario. a^

:

E aparecerem deíbubertas dos Levantes aíTaz iefcuiíerfas èdo aígâis

^

pois de oito venros,que tem a Agulha, abrigáo de mais de féis, como a Ba-

hia de S.Sebaftião que cobre deíde oSudoefte peloPonenre atè quaíi

Lernordefte,& a de S.Bras pouco menos,& ainda
,
que não fora tanto,não

tão fomente eu as não reprovara, roas afirmara , como afirmo que nenhúa
entrada mais acomodada para o ufo defta navegação podião ter os portos

daquela cofta que da parte dos Levantes, pois as naòs que por ali paílaõj

nunca tem neceííidade de fe meterem neles , fenão com ponentes, dondé^

cies faó muito abrigados,& de fiel efta{icia,por quãto fe as que defte Rei«
no vão para a índia os querem tomar par chegarem ali tarde,ouneceffita*

dos para não invernarem cm Moçaíi}bi'que5& por fora da Ilha de S . LoUj
renço p;íííarem em rodo temp® para #India,eftas por cedo,oU tarde, quú
defte Reino partãojfegundo a navegação ordinária femprechegão áque-í

la paragem na raonção,& forçados poneíites , & pelo confeguinte as qm
da líidiâ vem,poíl:o que cheguemalí no díefpediméto da monção dos Lê-

\rantes,em quanto lhes cuffa6,com eles fazem fuás viagens,& fomente hácl

de ir demandar os portos,quando lhes der o contida fte dos ponentes
^
pára

que fem aguardarem no mar Os pairos,cõ qtie fe perdem,ou defaparelhãO|

&fem temor dos rifcos, & invernadas de Moçambique , reparadas de a-

gt)3, lenha, pefcado,& carne,que ali ha muira,& barata, com qualquer hó

tempo,qoe lhes tornar por eftarem perÊòpoíTaô dobrar o Cabo, & paílar

acfte Reino. -

;

E ao regundo,dos perigos qné paíTei^ refpondo,que as viagens, qué âi

nao> dà carreira fazem faõ mui diferentes, do que eu fiz , aíTim no tcmpoj

como oaderrota,por quanto eu hiadefcobfir,& er^ime forçado ir fempre

, pegadocoma coftaao fom das voltas,& tortuofidades dcla,p3ra que me
não ficairecoufaalgúa por ver.Sf como não levava mais que duas anco-

ras por perder outras duas fobre a terra dos fumos logo no principio dá

V !agen3,como já diíTe
, que efcaflamente baílavão para fuftentar húa nao

em hurn rio quieto,quanto mais ao longo da cofta, & na força dos ventos

geraes que nela curfaó, & juntamente não fabia onde eftava o altOjOu oít-

de o buKo, o cujo, ou o limpo, ficavame em perigo o que podia ver de diâ

& o que não veria com a noite,& juntamente o que os ventos, & correrl-

tes,quea]í fa5 grandes me poderiaõ forçar, principalmente do Cabo das

Correntes atè as pontas do Padraó, que fe a cofl:a corre Nordeftc Sudoef-

te,& em lugares quaíi Norte,& Sul, pelo que os Levantes pela maior par-s

£ee 2 té
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te nela ficaõ efcaíTos ,& as aguas cam eles tiraõ muito ás efifeadas j & por

iflb me achava por vezes em lugares
3
que não podia dobrar as pomas da

terra, nem correr para nenhúaparte^nem menos forgir por caula do ími-

do ou do mao aparelho que íevava,ficando todo pendurado damiferi-

cordia de N. Senhor,& dos muitos milagres, q ele por fua immenfa bon-

dade,& pela boa ventura de V,A.cuja a emprefa era,fe2 por mim efta via»

gem,mas as nãos da carreira , fedefte Reino vaõ
,
pafíaõ fempre por ali

com ventos ponentes a poupa,como tenho dito, chegandofe , ou afaftan«

dofc da coftaá vontade dos que as governaõ,& as queda índia vem;pof.

to que partão cedo, não chegão àquela paragem íenão pelo mez de Fe-

vereiro,& dali por diante,em que os levantes curfaõlargosjporque a móc

parte do tempo faõ Nordeftes , & quando menos Leftes , & as aguas com

eles correm mais delongo da coíla,«cm vão demandar a Vifta dela, fenão

das pontas do Padraõ, ou do Cabo^oarrecife por diante , com que todo

lhes fica ainda mais favorável, por fe correr Lefnordefte,0£írudoefte ,&
cm partes Lcfte Oefte ,& em tan|:Q he ifto aííim,queGs Pilotos moder-

nos, a quem não podctnostirar entenderem mais da navegação defta car-

reira que os antigos enfiniidos ,^a experiência , fem temor da cofta, pofto

queatègora nãotenhaô conhecimento das particularidades dela,coftu-

maó defpois que os vem irem rempr^ á íua vifta, ou quaíi havendo que af-

fííij ficaõ mais favorecidos das aguas,& dos ventos, o que daqui em dian-^

te poderáõ ainda fazer mais âfi)itos,poisva5 já alumiados nos íinaes,

8c conhecenças dos portos ,& lugares onde fe poderáõ reco-

lher, ou chegar fendo ncceffario,&também dos donde

lhe cumpre fugiri&arredarfe,paràfâzercm

fuás viagens feguras,& livres dos

rifcos,& fobrefaltos em que

me eu achava a cada

oioGaento.

iiwwi
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R o TE IR O
DA COSTA DE ESPANHA DESDE O CABO DE

Finis terrae até o Eftreito de Gibaltar

.

O CMO de Finisterra eftá em altura de 43 .grãos. DefteCaboatè
Muros ha cinco léguasao Suefte. Eftando com o dito Cabo de Fi-

nis terrce vereishum monte alto fragofo que corre ao Sui,& fe pòdc
ver de Mum^o qual he hum bom íínal para conhecer efta terra . Quando
o íobredito monte fragofo vos fica ao Nordefte,eftais entaó perto do Ca-
bo de FmU terra , &vos fica então ao Lefnordefte o Monte Louro^ q he hua
montanha que fica na ponta doNordeftede Muros. Efta montanha do
Monte Louro he hua montanha alta partida,que he fácil de reconhecer.

2 Duas léguas& meia ao Suefte do Cabo de Fmis terríehd. quantida-
de de penedos debaKo da agua , éc a LeíTuefte dos ditos penedos duas lé-

guas eftaó outtos penedos que aparecem por cima da aguai cftes ficaõ di-

reitamente ao Norte de Monte Louro, ou da abra de Muros . Monte Lou-
ro com a abra de Muros corrêfe ao Lefte quarta a NordeftcjOefte quarta

a Sudoefte.Também ha quantidade de pedras ao Sul de Muros j & bem
defronte do meio da abra eftá tambemiiúa pedra efcondida quafi ao Suef-
te de Monte Lourd*

3 Querendo ir a Muros v os poreis Nordefte quarta a Norte cõ Mon-
te Louro^Sc ireis direito a Monte Louro,& defta maneira ides li vre de pe-
rigo.Indo perto de Monte Louro vereis os fobreditos penedos deícuber-

tos ao Norte de Monte Louro, deixarfehaó da banda de bombordo , co-

mo também aponta de Monte Louro o comprimento de dous, ou três

cabresj& ireis affim andaíido âtè qae tetlhais paíTâdo a fegunda póta, dei-

xando da banda deftibordo a pedra erddtldidâj que eftá em meio caminho
da abra

: 8c quando a Aldea dos pefcadores
,
que fica ao Norte de Monte

Louro eftiver toda defcubertâ , eftais cntaõ da banda de dentro da dita

pedra efcondida que eftá no meio da barra,Suefte quarta a Lefte , & hum
pouco mais para Lefte da ponta de Lefte dafobredita Aldea dos pefca-

dores. \

Vindo perto da fegunda ponta dobralaheis o comprimento de hum ca-

bre,& virareis ao Norte atè defronte da Aldea , ou a Loefte defronte da
Vila, onde vos parecer,& dareis fundo em 1 2. ou 1 3. braças.

4 Para entrar ena ^0 roxo dobrareis pela banda de fora a^ pedras que

Eee 3 eftaõ
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cftaõ ao Sal de Maros,& ireis ao Suefte quarta a Sul, atè que eRejais dian-

te da abra de Rio roxo:& logo vereis quantidade de pedras que iaem io-

ra da aaua & fe eltendem da terra do Norte até moito perto de hua giaa-

de roGha,ou ilha chamada Saiur, : en^re eftas pedras , & a ilha de Salurc ie

pódc paffar^raashe canal muito eftrei to em rezaÕdas ditas pedras, que ve

da terra do Norte:& por tanto dobrareis a dita ilha coíieandoa pela p^r-

te do Sul,& deixandoa 3 bombordo, arè que vejais a abra aberta: ideen-

taó entrando pelo meio até a ilha de ^xo, a qual vereis poRa no meioda

abra: quando vos ides chegando perto podeis ancorar junto a terra do Sul

em duas bahias de área com bom fundo.

Coula de duas léguas & meia ao Sudoefte de (^io roxo ha hum cachopo

cfcondido onde fe perdeo húa nao Olandefa de noite no ano de 1 6
1
3.

c De <^o roxo ou ilha de Saiure a Tonte Vedra , ou ilha das Dcnoi ha

três léguas & meia ao Suíuefte: entre eftas duas. ha outra ilha chamada

MouuOrhela, detraz da qual ha ^. braças de altura 5 mas bem direito de-

fronte da abra de Ponte vedra ha húa ilha chamada das Dow^ á roda da

qual fe pode navegar. Da parte do Norte não tem mais que 5 ,ou ó.bra-

ças de fundo. Dentro da abra, ou ria ao Norte eftaó dous penedos cha-

mados bok. Pela parte do Sul da ilha das Donas he a verdadeira derreia

para entrar em ^onte Vedra. A ria fe eftende para dentro ao Nofdefte até

dentro da ilha. Mais a dentro no meio da ria eftá outra ilheta,aqoaldo.

brareis pela banda do Sul: por tanto ide direito a Lefnordefte ,& cofteai

a terra do Sul atè verdes húa torre grande que fica fobre a terra do Sol:&
paffareis hum banco fobre a ponta de fonte Vedra: para dentro defta pofir

ta fe eftende a Vila: podeis ancorar perto da torre grande em 8.& 9 braç.

Efta abra em algúas partes tem ^o.braças de fundo.

6 Quatro léguas & meia ao Sul da ilha das Z)onas eftaõ as ilhas de S^-

ima.Yinào de mar em fora parecem rochas pardas, & ncgras,& fazem co-

mo três ilhas: pofto que o mar não tenha mais que húa entrada entre das,

ha com tudo entre cada húa húa abertura.

Por cima deftas ilhas para a parte da terra fe vem duas montanhas altas

fáceis de reconhecer : a mais de Lefte tem três colinas altas , Sc a mais de

Oefte duas com vales entre as colinas. Direito a Lefte da montanha que

fica mais a Lefte fe vè alvejar hum mofteiro que he bom final para coohc-

cerefta cerra.

7 Podefe entrar pela parte do Norte , Sc do Sul das ilhas de ^ama-,

porém na ponta do Norte deftas ilhas eftá húa rocha fobreaguada cm dif-

tanciadehumcab,redelag,deque vos deveis guardar. Podeis ancorarem

10. 11.&: i2.braças da parte de Lefte das ilhas.

Querendo entrar pela parte do Norte fe deve fazer por meio canal en-

tre

fll
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tre as illias,& a terra firme
j mas mais perro dasilhasaté defcubnr aabra

óeFígo & Can^4s,ácitú entaó a Lefte. Efta ria he larga , & podeis dar fun-
do de ambas as partes; ?, íaber da parte do Sol defronte de Vigo^Si da parte
do Norte defronte de G^/^^em i 2.& 13. braças. Também podereis ir

pela ria acima a dobrara ponta do Sul de %edondek^^ àíTentar o oavio na
lama cuberto dos ventos, fem ancoraynem cabo.

8 Na ponta de Vigo ha hua ilhota.Qoem vem do Norte , & quer eíl-

trar em 'Bamd pelo Norte das ilhas, pode paíTar entre efta ilhota,& a p5-
ta de Pígo.Si. ir direito a Baiona; a faber direito a Sufiíefíe atè defronte da
Vila,& ancorar em 4, ou 5 . braças. Entre a fcbredita ilhota,& a ponta de
Vigo ha de preamar 4.braças & meia de fudo,& de baxamar três, & meia.
Indo por aqui dareis refguardo á ponta de Vigo por cauía de alguns pene-
dos cubertos que ali ha. Eftando ancorado em Baiona em 5 . ou 6 . braças,

ie pode ver a ilha das 2)o«<tí entre a fobredita pôta de Vigo,& efta ilhota.

9 A Oefte defta mefma ilhota eftà 00 era pequena ilha,ou rochajen-
tre elas não ha pafíàgem

, que hé çu;o : & deft:a ilha de mais a Oefte corre

húa baxa de pedra áo Sudoefte para a ponta da terra de Baiona a que fe

dará bom reíguardo,quer fe venha do Norte navegado entre efta baxa,&
às ilhas de Baiona,quer vindo do Sul por entre as ilhas para Baiona. Efta
baxa defcobre de maré vazia ern muitas partes, & filtre a ponta de Baio-

na onde eftá o Caftelo,af as pedras ektei-iores defta baxa haverá hú quar-

to de légua pelo rumo de Sueftej& Suefte quarta a Lefte,Noroefte5&No-
roefte quarta a Oefte.Por tanto quem vier da parte do Norte,& quizer ir

A Baiona pela banda de Oefte defta baxa, a faber entre a baxa , & as ilhas

fará o caminho do Sul atè que o Caftelo de Baiona lhe demore a LeíTuefte

& a Lefte quarta a Suefte.

I o Na ponta do Sul das ilhas de Baiona ha hua grande rocha com al-

gíías pedras pequenas á roda: podefe chegar junto a elas livremente , maá
com advertência que as mais faidas ao mar cobrem de maré chea: junto
deftas pedras ha fundo de 20.2$ .& 26. braças. Da parte áa ponta de ter-

ra firme, & defronte da ponta do Sol das ilhas eftá lançada húa baxa de
penedia/obre a qual quebra o mar muito fortemente em tempo de tor-

mentasjdevefelhe dar refguardo.

I I Querendo ir a Baiona vindo do Sul,& dobrar as ilhas pela parte
do Sul com vento Sol, ou Sudoefte dareis refguardo ao Cabo de Fafelis^

Sc como efti verdes Lefte, Oefte com a barra ueis^éc governareis a Lefte,

& á quarta do Nordefte,que a efte rumo fe corre o meio do canal, & logo
os recifes que eftão nefta barra moftrão o de que v os haveis de guardarjSc
ha por efte canal 1 8. & 2o.braças;& defronte da Vila paflada a Fortaleza
ha 4. braças de baxamar,& bom fundo em que furgireis.

12 E
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i 2 E querendo ir a Vigo ou Ç^angi^ entrando ao Sul das ilhas de Ba-

iona,deveis paíTar encre a ilha niais do Sul,& a póta da terra de Baiona,tn^

do por nicio canal ao Nordefte , ou Nordefte q.^-arta ao Norte coufade

duas léguas ou mais até defcobnrdes Cangas ao Norte por fora da poora

de Vigo: deixareis então a ponta de Vigo a eílibordo ,& entrareis pelo

íne!o entre a terra do Norte,& a Vila de Vigo,dando fundo onde vos pa-

recer era 10. la.braças.

1 2 Ao Norte de Cmlnhi eftá na cofta hum monte alto,& direito c5

húa abertura no meio ícmelhante a Monte Louro, mas outro tanto mais

alço, o qaai fe chama S.^go que he hum bom final para conhecer efta cof

ia. Em meio caminho encre elle monte , & Baiona eftá hum mofteiro oa

borda do mar,que he também hum bom final para conhecer Baionsjquá-

do vindes do Sul: mas a melhor conhecença faõ as duas montanhas por ci-

ma de Baiona húa com duas, outra com três colinas. Quando efta com os

três vales vos ficar a LeíTuefte ide aífim nàvegando,que não deixareis de

arribar fobre as ilhas.

14 Ci nco léguas para 6 Sul das ilhas de Baiona eftá a barra de Ca-

minhajonde fenáo entra fenão de preamar: corre efta barra détro ao Nor-

defte quarta a Lefte,& na entrada tem húa pedra mais chegado á parte da

Sal, fobre a qoal eftá húa cafinha,& da banda do Sul defta pedra,ou ilho-

ta he o maior fundo para entrar,& fair. Dentro na abra da parte do Nor-

te eftá húa ilheta fobre a qual eftá húa torrefinha, a qual enfiareis para en-

trardes com outra torre, que eftá em terra da parte do Norte . Efta barra

tem duas braças de fundo com meia agua cheia. Da banda de Oefte defta

barra he tudo baKÍo,& cem hum recife de que vos deveis guardar.

1 5 Cinco léguas para o Sul de Caminha eftá a barra de Viana oa foz

do rio Lima. Da ponta do Norte defta barra fae hum recife que corre ao

Sal: querendo aqoiforgir o fareis da banda de fora Nordefte Sudocftecó

a Vila em 7.8.9. braças, & querendo entrar dentro quem nunca aquien-

trou,tomará piloto da terra,porque a barra hecftreita,&perigofa.

1 6 De Viana ao 'Porto ha i o. léguas, & corre a cofta ao Sul quarta a

Suefte.Eío meio caminho fica V^^ de Co«í/f. Diante defta barra de Vila do

Conde eftão muitas rochas, as quaes fe podem dobrar de ambas as partes,

afaber da parte doNarte,& da partedoSul:)untoaeftasrochasha $.&

ó.braças de fundo pela parte de fora, onde fe pode furgir , & pela banda

dedenrro eftá hum banco atraveíTado na barra que tem duas braçasde

fundo de maré cheia,& da barra para dentro ha i o.palmos de baxamar,&

de preamar 1 8. Da parte do Norte tudo eftá cheio de pedras cubertas da

agua: o melhor furgir he da parte do Sul em 5.& ó.brpças.

1 7 Três léguas abaxo de Vila do Conde para o Sul eftão os Leixões^

que
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qae faõ huis grandes pedras deícnbsrtas beii) defronte da barreta de Ma-
tofiihjs^ a qual tem duas br;?ças de Fundo.Ao Sudíeíie da ponta do Sid dos

ditos LeixosrH coufa de meia légua ao iDâreftá hum penedo eicondido,&
dapatedoNaríe tendes huns baxos decouiprimento de húa legoa ao
mar,& na encrada ellaõ cres,oo qaatro cabaças de pedra íobrea 3gn35C|«e

parecem como ilhotas, áã\\hç rergaardo de coíiipna^.ento de hum cabre,

&rurgireisentreosdirosZ>f/xo^/jj&a terraem8.& 9. braças.

1 8 Húa iegua para o Sol de Leixoens eílá a barra da Cidade do Por-

to, a qual fe muda com o tempo
,
por onde he neceííano quem ali houver

de entrar tomar piloto da barra^porque he perigofa.

1 9 Do forto a Avetto ha 9. léguas & meia. Podeifvos chegar a terra

em toda efta cofta por i o,& 1 2.braças.E querendo entrar na barra de A-
veiro tem por entrada huas barreiras pretas,& altas que eftaó para a ban-

da do Sul da entrada,& vereis mais três maftos na barra,& metereis huns

pelos outros,& ireis direito a eles,&: ha de baxamar menos de ^.braças , &
eftando janto aos maílos, furgi logo porque corre muito a agua.

20 Qaerendo furgir no Mondega o fareis atravèz da Igreja em 7. bra-

ças,& porvosheisNorDeftcStiefte com a Vila de Buarcos: da ponta he

bom furgidouro.

Querendo furgir em Silir eftá a barra com o farilhaô da BerIenga,Lefte

Oefi:e,& ha 4 . léguas na traveíra,& como eftais na entrada da barra fe vé

na ponta da banda de bombordo húa torre velha , & da banda do Sutfte

eftá húa ermida,entraiao!ongoda teria da banda doNorte,&não vades
muito dentro,porque de baxamar não ha mais de 1 . braças.

1 1 E querendo furgir na Atmouia abri o porto pela vjfta hum quar-

to de legua,&furgi em 5. atèS.braças, porque demais perto rem racode

pcdra,que não he bom,& náo demandeis o porto com vento Sul,neffi Su-

doefte.

1 1 Q^ierendo furgir nas Berlengas o fareis da bandg,,da terra da cof-

ta.cm ío.braças. f ,-
'

"''^^ Qaerendo furgir em G/cj^í o fareis defronte da Vda em 1 2. bra-

ças^ vigiareis a amarra porque em algúas partes náo he limpo; & fe for nso
grande he melhor furgir em 1 «5. 1 6J braças que he vaíà, Si limpo o fundo,

& fendo navio pequeno podeis çnirar mais dentro , & furgir defronte do
iBoíleiro de S. A.ntonio em 1 2. braças que he fundo limpo, & dahi para a

íte-rra he çu jo. v^

-

24 E querendo entrar em Lisboa pela carreira de S. Giaó metereis a

Igreja de N.Senhora da Guia pela Igreja de Santí Marta ,
que he húa caía

que eftá ao longo do mar^não a do meio,fenão a outra,& ireis para dentro

dando refguardo aponta de Rana qa« fica antes de S.Gigõ copfa dç jium

FfiT tir®
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tiro de morquete,& como fores em S.Giaõ metei a Fortaleza pdo Caíle-

lo de Almada,& defta maneira entrareis paradcntro,dando reíguardo ao,

cachopo.
1 r L • • r>-

Forem querendo entrar pela carreira de Alcaceva deícubrirei?aCi-

dade,& húa barreira de area,que íe chama de Oeiras pela ponta de S.Giaó,

&como vos demorar ao Nordefte poreis a proa nela,& ireis entrando

para dentro, ofendo maré cheia cbcgaivos antes ao cachopo com avilo

da cabeça feca: o canal defta barra corre de Nordefte a Sudoefte,& renáo

virdes a Cidade,ou por noite,ou por cerração,vereis a Igreja de S.Cateri-

m de Ribamar5& ao Nordefte eftá o canal, & também vereis dous monte-

finhos de terra redondos que chamáo as mamasj metaófe por entre elas,&

ÚG^à nianeira fe entra para dentro fem rifco.

25 E querendo íair da Cidade de Lisboa pela barra fora pela car-

reira de Alcaceva,tanto que eftiverdes com S. Giaó logo vereis pela ban-

da do Nordefte da Fortaleza a barreira de área branca
,
que atraz fica de-

clarado, poreis a popa nela , & governai ao Sudoefte , & ireis fem temer,

Partirfeha do porto de Lisboa para fora de maneira qu« quando eftiver-

des na barra íeja qiiafi baxamar principalmente fendo aguas vivas ,
ou fe

ouver agua de monte,porque não encofte o navio ao cachopo.&acalman.

do o vento,ou não governando bem a nao chegãivos paraa cabeça feca.

26 Qiierendo furgirno Czboóe Efiichelim primeira enfeadaqoe

chamaõ a Balieira, furgireisem 1 5 .20.& 30. braças: he fundode área ,

&

limpo.

27 E querendo furgir em Ce^tmhra o podeis fazer defronte da for-

taleza em 7.& 8 braças hum tiro de mofquete,porque mais ao tfiar cm 10

ou 1 2 . braças eftá hum recife de pedra,& corta a amarraj & mais ao largo

•em ao. atè 30 braças,podem também furgir, que he limpo.

28 Qiierendo entrar em 5eí«V4/ levareis o Cabo de Efpichel defcu-

berto pela ponta do Cabo de Pedro Alonfo, & pela proa levareis defcii-

berto Palmela pelo Caftelo de Outão , & ireis defta maneira a ele,até que

vejais hua torre velha que eftá na entrada da barra ,& como a virdes ireis

direito a ela, pondea por Palmela,& furgireis defronte da primeira área,

& potíta aonde eftaó arvores, furgtréiícm i o. braças ^ & qmnào entrar-

des kjà com maré enchente dé hum tfeffo de aguacheia pof diante,^ dai

algum refguardo á ponta áo Nordefte^ defpois chegaivos â Igreja de N.

Senhora dâ Ajuda,& dahi emdiante não tendes de que temer ,
fenáo do q

Virdes, podeis ir furgir ná Vila,que tudo he limpo»

.-19 De SetavaíatéoC.deS.ViceUtecorre a cofta pela maior parte

% Síll quarta de Sudoefte coufa de 28. kguas. Nefté caminho ha algúas

inontanhas altas direitas qtie fe cbaBaão as B4íU$Mí<s^9 faõ bom final para

CO-
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conhecimento deíla cofta : mas principalmente para conhecer cfta cofia

do Algarve ou o C. de S. Vicente fervem os montes de figos que correm
atè^unto de Lagos,& podem fer viftos de longe. Meia légua ao Norte do
Cabo de S.Vicente eftá hum ojteiro alto,& branco mais alto que a outra

terrarquandofe virefte citeifo,entaóíeeii:ará perto do Cabo: 8i íobre a

primeira ponta de S.Vicente eftá hum mofteiro murado. Junto a eíla pó-
tado C. de S.Vicentefe pode ancorar em húabahia de área com 20. bra-

ças abrigada do Norte 8i ào Noroefte

.

30 E direito a Lefte do mefmo Cabo dobrandofe a fegunda ponta
eftá a enfeada de Sagres, onde ha húa boa praia de área abrigada do ven-

to Noroefte & Norte com 14.& i 5. braças de fundo . Defde o C. de S.

Vicente atè o C. de Santa Maria ou Faro corre a cofta a Lefte,& toma da
quarta doSuefte por efpaço de 17 -^léguas. Entre eftesdous Cabos íi-

câo Lagos,& Vilanova. Do C.de S.Vicente a Lagos ha féis léguas a Lef-

te quarta de Nordefte.Querendofurgir em Lagos dareis fundo defronte

da Cidade debaxo da Fortaleza em 7. 8. braças abrigado dos ventos Oef-
noroefte, Noroefte,& Norte.

31 Vilanova fica diftante de Lagos três léguas & meia para Lefte.A
dous terços do caminho eftá hua pedra efcondida debaxo da agua, de que
vos deveis guardar. Querendo furgir em Vilanova tende doas partes da
agua cheia ,& porvosheis Nordefte Sudoefte com húa barreira que eftá

defronte da porta da área que vem de S. Francifco ,& podeis ir para den-

tro de meia maré de agua cheia por diante,por quanto a barra do altar eí-

tà hoje feca, & furgi defronte da primeira área em 4. 5. braças.

32 De Vilanova a Faro ou C.de S.Maria ha 8.leguas.Da ponta dcf-

te Cabo fae húa baxa, a que dareis refguardo. Para entrar em Faro o fa-

reis da banda de Lefteia barra corre dentro para Oefte &para Oeíhoroef-

te:deixareis a corre á mão efquerda indo andando por duas, & três braças,

&eftândo dentro dareis fundo defronte da Cidade porcioiadailha em
três braças. Efta barra tem-duas braças de fundo em meia agua cheia.

33 O C. de S. Maria quando primeiro fe vé de mar em fora parece

como húa colina redonda, & he bom final para conhecer a terra do Con-
dado.

34 Quatro léguas do C.de S.Maria para o Nordefte quarta a LeOe
fica Tavila,que he húa barra feca,& em voltas, a qual fe mudd quafi todos

os anos,& não fe pôde ali entrar feguramente fem pratico.

95 Osfínaes defta cofta he defronte doC, de Santa Maria para o
Norte hum monte quechamão Monte defigQ^q\jc he mais alto que toda a

outra terra,& aparece muito ao mar ,& para a parte de Lefte defte monte
junto a ele eftá outro mais pequeno a que chamão Monte pepino > Sl indo

FÍF2 íobre
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fobreTavila vereis hua ferraalta,&groíraaquechaniãoa^áwi^oríírf,a

qual ferra vai correndo até Ctaftotnarim, & da outra banda fica a Vila de

Aiaaionccj&dahi para Lefte he a terra mais baxa.

36 DeTavila a Aiamonteha quatro léguas a Lefnordefte. A barra

de Aiamonte feita pelo rio Guadiana hehúa barra funda das melhores de

todo o Condados diante deíla barra ha húa reílinga^ou baxo que mal apa-

recej Teus finais faõ efi:es: fobre a borda de Lefte da barra eftá húa arvore,

quando Aiamonte ficar direitamente defronte defta arvore, eftareis en-

tão a Lefte deftabaxa, que eftá diante da barra : ide então cofteando ao

Noroefte,& Noroefte quarta a Oefte mais chegado á terra da parte de

Oefte:&eftando dentro ireis ao Norte atè defronte da Vila. Efta barra

dentro he larga,tem 6. ou /.braças de fundo*

E querendo furgir fora da barra o fareis em 7. 8. braças mais chegado

á parte de Lefte, atra vez de húa Igreja que eftá da banda do Norte fican-

do Norte Sul com a dita Igre;a,que eftá na própria Vila de Aiamonte,&
he a Igreja maior.

.

^

37 De Aiamonte cinco léguas a Lefte eftà a barra de Lepe : Podeis

furgir defronte da dita barra , & para conhecerdes quando eftais cora ela

logo vereis hum Caftelete que he como a Vila, a que chamão S. Miguel*

Para entrar dentro tomareis pratico.

38 Da barra de Lepe para Lefte quatro léguas eftá o Caftelo de Guel-

vá,& querendo entrar dentro de fua barra o podeis faier com navio, que

demande até 1 00. toneladas: ireis para fora dosbaxos da dita barra vindo

de Oefte ate defcubrirdes a entrada, & hum monte de arca branca ao re-

dor dele com muitos pinheiros, que chamão cabeça deMolinas, &logo

vereis a boca da barra: ha na entrada de baxamar Ires braças.

3 9 Defta barra para â barra de Saô Lucar ha 1 2 .léguas de áreas gor-

das,& tudo montes de área fem arvore algúa com algúas torres que faõ vi-

gias,& querendo furgir nela>& entrar^ireis logo vendo a terra groíTa com

algúas barreiras vermelhas,& também vereis a Vila de Saó Lucar, & que-

rendo entrar para dentro da dita barra poreis hum moinho de vento que

eftá por cima da Vila pelo canto de hum Caftelo quehedo Duque de

Medina,& húa NoíTa Senhora que chamão dos Remédios, que eftá no a-

cabamento da Vila quando vão para Bonaniá: metelaheis por húa arvore

que eftà emcima da terra mais alta , ondeeftão húas barreiras vermelhas,

& poreis Nofía Senhora com o Mofteiro que fica ao Sul : meteloheis pe-

la palmeira que eftá no próprio Môfteiro,& tanto que o meterdes eftareis

no banco,& ireis para dentro dando refguardo a húa baxa que eftá da bã-

da de dentro,& chegarvosheis mais para â ponta de área da banda do Nor-

te,que não para a baxa j de maneira que vos enfaqueis ha ponta de área,

&

\ m
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1

& affim podsis entrar nefta barra^

40 E querendo furgir em Chipiona com LevanteSjgoardaivos da ba-

xa de Salamedina^ que eftá Lefte Oeíle com 6". M'.de ^guela^B^ deixareis

a SaUmedina da banda de terrajSc pela banda do mar he alto j & paíTando

Salamcdina ireis furgir em Chipiona em 7. 8. braças»

41 Querendo entrar na Bahia de Cádis ireis direito a huns penedos

queeftaõfobreapontadeOertedailha,aquechamão Los íPw^rcoí, p ar-

fando afaftado deles o comprimento de dous cabfes por féis j & fete bra-

ças, atè eftardes defronte da Cidade de Cádis,& aqui dareis fundo em 8.

10.12.& i^.braças como vos parecerj&defta maneira tereis paíTad o en-

tre 'Pw^rcoí & o Diamante, de que adiante fe dirá. Miasfea cafo vos acha-

res metido em terra da parte de í^oí^í a qual fica diftante de Cádis ccufa

de légua& meia, adverti que vos não chegueis muito a terra por caufa de
hua grande reftinga que corre para o Sul: mas deixando adita ponta de
Rota pela popa ireis direito a Cádis vigiandovos do Diamante^ o qual po-

deis deixar affim da banda direita como daefquerda conforme o tempo
vos der lugar*

O Diamante he hum baxo de pedra muito perigoíb,em que tem dadd
muitos navios por falta de experiência dos Piloros: fica de Tuercos coufá

de meia légua ao Nornordefte,& Nordeíle quarta a Norte * Adverti que

qaando a Capela de Sanca Caterina, (a qual eftá na coftâ ao Norte da Ba-

hia de CadisJ vos ficar a Lefnordefteieftais encaó direitamente no cami-

nho defte baxo, fobre o qual ha três bradas de agua em meia maré cheia.

Mas para maior conhecimento do dito baxojnotai que quando a Igre-

ja, ou campanário do Porto de Santa Maria eíliver fobre a ponta de terra

íirme que eftá ao Norte deCadis:ou quando hua cafa que eftá fobre a mô-
tanha no caminho de Xeres ficar enfiada com a Capela de Santa Caterina

que efi:á na dita ponta de terra firme ao Norte de Cádis t, quando eftes fi-

nais fe encontrarem ireis invefi:ir direitamente no dito baxOj fobre o quaí

de maré cheia não ha mais que três braças,& meia de agdai

Deveis mais advertir que ao entrar naBahia de Cádis ponhais duas m5-
tanhasqueficâoaoSul do caminho de Xeres, de modo que fique húa â^

partada da outra, não as enfiando hua pela outra
, que defta maneira naõ

ireis dar no dito baxo do Diamante^ Os fuercos ficaõ diftantes hum íerçd

de légua da ponta do Norte da ilha. Quem eftá furto na Bahia de Cadiá

lhe fica o Pontal quafi ao Sul, conforme eftá mais chegado,ou afaftado da

Cidade. Ao Sul de Cádis pela parte de fora da ilha ha hum banco:não cõ-

vemporaquipaíTardas 6.7.braçasdefundopara a ilha.

A Bahia de Cádis he muito grande,& efpaçofa: a fua traveffia faõ No-
íoefte,mas principalmête Oefte,& OeíTudoefte; por onde he melhor che*

FÍF3 gârfe
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garíe de modo á ilha qac fiquem cubertos da fua ponta do Norte.

Querendo furgir detraz do Pontal , entrareis pela parte de Suefte en-

tre a ponta de Porco Real ,& o fobrediro Pontal , & havendoo dobrado

vokareis a ponta,& ali ficareis abrigado de todos os ventos. Aqui podeis

pòr o navio em feco para o limpar,& lhe dar crena.

42 E querendo ir de Cadis para o Eftreito , ireis dobrar a ponta de

5 Sebaftiaó(qiieheapontademaisaOeftedailhadeCadisJ fazendoo

cam ! nha do Sul quarta de Suefte, ou de Sufuefte para o Cabo Trafalgar,

6 affi n velejareis atè eftardes afaftado da Cofta de Efpanha,que por aqui

heçuja. Da ponta deS. Sebaftiaó ao C^bo Trafalgar ha 9 .léguas pelo

rumo do Sudoefte quarta a Oefte . Húa légua do Cabo Trafalgar eftá hu

8rfecife,& por rezaõ dele,& da grande cortéte que aqui fempre reina vos

alargareis ao mar. Hum pouco ao Norte do dito C. de Trafalgar eftá a

Bahia de Coníl,queheboa,& nela fe pode ancorar em r2.i3.& 14. bra-

ças de fundo.

F: para entrares no Eftreito principalmente fendo de noite, voschc-

gareis mais á cofta de Berbéria que he limpa , do que a cofta de Efpanha

que como tenho dito he çu)a por efta paragem.

Do fundo do Cabo de S. Vicente atè SaÕ Lucar,

f"7M a paragem do C. de S.Vicente tomando 40. braças de prumo ha-

[^ verá dahi a terra húa legua,& nas 5o.braças o mefmo;& tomando 80

braças duas Ieguas,& em i oo.braças três leguasj& efte fundo fe vai cond-

nuando de Almadena até Lagos.

Eftando na cofta de Lefte Oefte fobre Lagos achareis mais parcelado,

porque nas 5 5 . braças, & nas 60. haverá á terra duas léguas , & nas 1 00.

braças crés leguas,&nas 40.braças híáa legua,a qual fonda achareis atè Al-

bufeira.

A fòz de Alvor faz hua pedra meia légua ao mar pedra perdida,& não

aparece fenão de baxamar de aguas vivas, guardaivos dela.

Ds Albufeira ao Cabo de S.Maria ha ^.léguas, he tudo rochedo de lo-

go da cofta:mas das 8 braças atè 1 2 . he tudo limpo , & o mefmo he atè as

26 braças, & o mefmo mais para o marj&neftas 4. léguas decoftahadas

3o.br3ças á terra húa legua,& nas 5 5.duas Ieguas,& nas 50. atè 5 5. braç.

haverá cinco léguas á terra,& nas i oo.braças féis leguas;& querendo íur-

gir no C. de Santa Maria da banda de Loefte o podereis fazer em 7. bra-

çA%Sc haverá de vòs á terra meia légua, & deftas 7 . braças atè as 1 6. he

limpo,& bom furgidouro.

D u Cabo de S.Maria atè a foz de Vios ha q. léguas, & meiamefta para-

gem

:U
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getn nas ^o.braç.haverá á terra húa !€gua,& nas i oo.daas,^ nas 200. três.

Da foz de Vios a Guadiana ha 6.1eguas,& oefte caidinho nas 5 o.braças

haverá de vós á terra hua kgua,^ nas 40. braças 2,& nas i oo.braç.cinco.

De Guadiana a Saltes ha 8. legoas: cite caminho achareis mais parcela-

do,porque nas 1 o.braças haverá húa légua á rerra;& das 20. até 40.cinco

•leguasj&nas i oo.braças haverá aterra 8.& ç.legijaSi

DafozdeSaltesaS.Lucarde Barrameda haverá i 2.1eguas^neíl:e cami-

nho nas 10. braças aterra ha huâlegua3& das ij.braçasatèas 24. ha qua-

tro léguas, & nas loo.braças haverá de vos á terra lo. léguas tchegando-
vos Cobre a barra de S. Lucar aré Tarifa com cerração, ou noite neftas 2 2

léguas de caminho achareis nas 25 braças á terra húa Iegua,nas 30.braças

duas leguas,nas i oo.braças doze léguas, & as próprias faó atè o Cabo de
Trafalgar.

SurgihuYQS do Cabo de ÉJ^drtelpela Cofia de Ètrberk,

QUerendo furgir no Cdbb de Êfpáft£l,& fendo o veíito Levante õ
fareisâ trâvez deBerbefiâ ílâ^ i è.braças, ^ hé limpo, & não baxeis

Jodito Cabo para Arzil|d4á 2|,!|£ |o.braçasjpeIas quaes achareis

íempre o fqndo litnpdí '--r^^^-^ii.

Querendo furgir fobre â barirâ dê lál^^^Èiíeis na torre grande meteu-
doa pela Razona velha qdêd% d^ baifiíiitífpefte defta barra.

Querendo furgir na ilha (JèC|^4àÍa |:iíèixareis da banda de eftibordd

& rodeai a ilha, & furgi em 4
,

5 .brl^.

Querendofurgirem Anafe o fareis em f 3.1 4.braças,&nâo baxeis das

I o.braças porque todo herochedo.DeSalè a Anafe ha 19. léguas j& de
Anafe a Azamor ha 1 6, léguas; & de Azaraor ao Cabo de Cantim ha 2 5 *

legU3s;& do Cabo de Cantim a Safim ha i 2 .léguas.

O Porto de Malagaò com o Cabo de Cantim fe corre Lefnordefte Oef-
-fudoe.Q:e,& ha na derrota ao.leguas.

U Cabo de S. Vicente com a Mamora fe corre Noroefte Suefte , & to-

ma da quarta de Norte Sul,& ha na derrota 60. léguas.

O Cabo de S.Vicente com o Cabo de Cantim fe corre Norte Sul,& ha
na derrota 100. léguas.

O Cabo de S.Vicente, & o Cabo de Efpartel fe corre LeíTueíle, Oef-
noroefte,& ha na derrota ^ o. léguas.

O Cabo de Santa Maria,& a barra de Salè fe correm de Noroefte Suef-

te,& ha na derrota 60. léguas.

Eftá o Cabo de Efpartel com Larache Norte Sul^ Sc ha na derrota 1 ê.

léguas.

Eftá
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Eítá o Cabo de Efpartel com Malagaó Nordefte Sudceflcj Sc toma da

quarta de Norte Sul, & ha na derrota 7 1 . kguas.

EitáoC-íbo de Malagaó com o Cabo aeCaníim Lefnordcrie Oef-

rudOLík, ík ha na derrota b. léguas.

Ei ia o Cabo de Eiparíel, Òí o Cabo de Camelo, que eftá jur^to a Aíia-

fc,N jroeite Sueíie, & coma da quarta de Norte Sul , 8c ha na derrota 72.

ie^^uas.

EitáoCabodeCatRelojSi oCabo de Tite Nordefte Sudoeft€,&ha

na derroca i8. ieguas.

F I M.
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I N D I C
Das DE\%pTjS QUE SE CONTEAÍ NESTE Lir(^0

ROTEIRO DO BRASIL.

D
tCfih

FRROTA de Portugal

paraoBraíil.pag. 209.

í^ara a Bahia de todos os

Sãtos na monçaó deMarço 2 1

1

.

Para a Bahia de todos os Santos na
^ monção de Setembro 211.

Da Bahia para Pernábuco na mon-
ção dos Sueftes.2 12.

De Portugal para Pernambuco na

monçaó de Março. 2 I 2

.

De Portugal para Pernambuco na

monçaó de Setembro 2
1
7.

Do fundo áo Rio de S.António a-

tè o C. de S. Agoftinho pela

cofta.2 18.

X^à cofta dos baxos de Saõ Roque
aré Pernambuco. 2

1
9.

Para os 1'heos na monçaó de Mar-
^''ÇO.2 2 2. \'^tí-;f;'-'-^V

JPara os Ilhcos na monção de Se-

«n;tembro.222.

* Dos baxos dos Abrolhos. 225.
Para Portofeguro na mqnçaõde

M^rço. 225. •h íilr-" r l

Para Porto feguro na monçaó de
Setembro. 2 2 5 . ^^c,:-

Para o Efpirito Santo. 226.
DoEfpirito Santo ao-Riq de Ja-
«^^nerrO.227. oh K^: T'

Do Cabo frio ao Rio dejaneiro.

D 3 Riodejaneiro a Santos. 228.
Do Rio de Janeiro para o Rio da

• prata. 2 30,

* De Buenos Aires pára fora pe-

la cofta do Bra(11.234

DeTamaracá.243*

ROTEIRO DO MARANHÃO

Derrota do Rio grande atè o Ma-
ranhão. 237.

* Do Maranhão para o Pará.241
* Do Pará para índias. 2 43.

ROTEIRO DE ANGOLA.

Derrota de Portugal para Angola*

245.
Da Cofta de Angolaj& feus íinaes

247. ;t-;H ^250.
De Angola Para índias , & Ilha?*

ROTEIRO DE GUINE,
Cofta de Malagueta, Mina, &

S. Thomè.

Do Cabo Verde , Rios de Guiné,
* Serra Leoa, até os baxos de S.

Ana,&Mina.253.
Do Cabo Ledo para as ilhas Bfa*

vas.262. (^70»
Do Cabo das Palmas para a ÍVlina»

Da cofta da Mina pára S.Thomé,
'*-& Angola 271.

Do Cafteío de S.Jorge da Mina
\ ^ pela cofta atè os Rios. 282.

Ggg ^ D*
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* De S.Thomè pata Angola. 188

ROTE O DA TERRA NO-
va o 'haos, 288.

Do Cabo rafo pc ' «^fte.

ROTEIRO DE ÍNDIAS.

De S.Lucarpara âDefeada,Ma-

rlgalante,Guadalupe, Monfer-

,r3te,8(rc.294.

Di Dominica para Santo Domin-

go atè Abana. 29 9.

Do Cabo de Tubarão para o Ca-

bo da Cruz. 901»
* Do Cabo de Tubarão paraSaó

Tiago de Cuba. 305.

Do C. de S. Antaó para Nova Ef-

panha por dentro dos Alacra-

nes de Maio atè Setembro.^oc;

Do C.de S. Antão para Nova Ef-

panha por fora dos Alacranes

em inverno de Setembro até

Maio. 307.

DeS.Joaó de Lua para Abana de

Março em diante.309.

DoC.de S. Antão para Campe-

che. 3 10.

De Campeche para Nova Efpa-

nha.311.

DeSanto Domingo para Hondu-

ras. 31:2.

De Turgilho para Porto de Gavâ*

los. 3 14.

De Turgilho para Porto de Cavar

los por dentro. 3 16* J
De Porto de Cavalos para Tur-

gilho. 31 6. ^

Da Dominica atè Cattagena.317

De Cartagena para Nombre de

Dios em tempo de brifas .320.

De jpartagena para Nombre de

Dios em tépo de ventanias.324

De Nombre de Dios para Carta-

gena.324.

De Cartagena para Abana. 325.

De Abana para Efpanha.325.

Da Dominica para Ivlârgadta , &
mais ilhas da banda doSukg 27

De Porto rico paraAbana ^el^^ca-

nal vclho.931.

ROTEIRO DASILHAS
Terceiras.337.

Da Madeira& Porto Santo 3 3 9* I

Das Canárias, 3 40.

Das ilhas de Cabo-Verde. 341

.

ROTEIRO DA PESCARIA
do Pargo» 343.

ROTEIRO DA ÍNDIA
, Oriental.

Viagem de Lisboa para a índia atè

o Cabo de boa Efperança , &
dali feguindo porxlétro da ilha

de Saó Lourenço»346.

Da viagem de Sofala. 352.

Da cofta de Sofala. âtè Moçambi-

qocjilhas de Quirimba atè Mô-

baça. 353. z:^ „

* Defcripçaõ dã barra de Momba-

ça. 35;6. -r<58 c

Derrota de Moçãbique para Goa

Do Cabo de boa Efperança para a

índia poie foca daHha de S.LoU-

*
* Via-.ofçV

m



* Viagem que fe pôde faíer pàf-

fando tarde o Cabo de boa Ef-,

perança por dentro da ilha de

Saó Lourenço.368.

Viagem de Goa para Cochim com
as nãos quando vão toniat a

carga. 370.

Da índia para Portugal partindo

de Cochim pór fora da ilha 4e
S.Loorenço. 370. r

'Da barra de Goa para Portugal

por dentro da ilha dç S.Louren-

çOj& Moçambique. 3 7 4.

De Goa por fora da ilha de S.Lou-

renço para o Reino. 380.
* Viagem moderna da índia pára

Portugal. 38 3.

* Do Cabo de boa Efpcrança pa-

ra Angola. 384.

"De Portugal para a índia na mon-
ção do inverno para ir em Mâid
a Goa. 3 86.

Dalíídia para balata na monção
de Abfil que chegão a Malaca
em Maio,& defte Reino podem
partir em Outubro para chega-

rem no mefmo tempo que che-

gaó da índia. 387.
De Goa para Malaca na monção

de Setcmbrojondefe chega em
Outubro.390.

De Malaca para a Indía , & para o
Reino até as ilhas de Nicubar.

^ Roteiro q fez Manoel de Mef-
quita do Cabo de boa Efperan-

çaaté o das Correntes. 394.

* ROTEIRO DA COSTA
de Efpanha defde oC.de
Finis terrae atè o Eftrei-

todeGibaltar.413.

^ '.
I

As derrotas que tem efte final * à margem vaô acrccentadas de no-

vo , ou todas , ou a maior parte.

^
r/'.

4-

4

1 ERRATAS.
^a^ina. %r^. Brratá» Emenda»

'çj' 3» parta parte

87. I graot minutos

133. 33 16.min. & menos 1 6. & menos
223. 30 fundo razo fundo rato

235. 26 & da bãda do Norte a da banda do Norte
226. ^3 (k a terra alta he a terra alta

225. 24 1 6.gr. & meio i7.gr.&meio
251. ^3 EHopapagados EHapagados

294. 34 em i$.gr. &meio. em ló. grãos largos

361. 29 ao longe ao longo

i-i

i i^JliUKin-í^'-.-. ;( 'í-^IKrí^Sks-^^íJLLltà. ,.,. ....,.jí^



iaiiiii««nii«ii p

l

AEftámpa I efitraapag.ioo.

A Eftampa 11 chtra a pag. 1 1 6,

"IT-OQ.

TM

mk

LICENCIAS. 'I

í olivrointuulado .^rífíí^ N^v^^^r; &osRoteiros,aínínitnprcf.

w Tos, como de máo,de que trata efta petiçaó:& não contém coufa ai-

gda, que encontre noíTa Santa Fé, ou bons coftwines. Lisboa Semmano

Iflandez2 2.de Julho de lóSoi ;
' '

:

^
')' \ s.
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V ma 3 informação podele imprimir a ÂtU de NaVegar ,& Roteiros,&
derpoisdeimpreíTos tornaráô para fe conferir, & íc dar licença pau

corr£r,& fém ela nao correráoí Lisboa 6.de Agofto de 1 68o.

lOdemfe rrfipnmir viíla a licença do Ordinário, & defpois de iroprel-

^ íos tornaráô a efta Mefa para fe conferulA B^^WI&fe ^^on^*»

correráõ. Lisboa i 9. de Agofto de 1 68o. .-^v\-'i
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